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RELATÓRIO 


"^^llfflll'''^^'^'^'-"^      Rci)ii])]i(.'a,  vcnlio  rolalar-vos  o  calado  d.i^  ne^ocio.^ 
•í^e^do  Ministério,  cuja  direcrCK.)  mo  confia.^tc>. 


APRECIAÇÃO  DA  RECEITA  E  DESPEZA  DOS 
exercícios  de  1899  A  1901 

exercício  de  1899 

Na  apreciarão  qiic  dG=;lo  exercicio  fiz  cm  meu  ultimo  relatório, 
calculei  a  sua  receita  total  em  õGO. õlS:G57$GG5.  E.s>e  calculo  prc- 
visoi-io  íbi,  como  vos  in formei  ciUão,  foito  com  elemento.-  incompleto?, 
por  i.^>o  que  alguma-í  Deleg-acia.s  Fiscae.-=:  no>  Estado.-?,  i>or  falta  de 
pcs.soal,  não  puderam  mini.strar  ao  Thesouro,  em  devido  tcmix),  os 
e.?clarGcimento.s  nece.*.<ai-io.s . 

Tendo,  porém,  aquellas  Repai-ticCes,  excepto  as  da  Bahia,  Rio 
Grande  do  Sul,  Amazonas  e  Pará,  enviado  po.^teriormcnte  os 
balanço.c:  definitivo.-í,  verifieou-se  que  a  referida  ra-eila  montou 
a  õ70.7:jG:lS5$õ73,  apro-^ontando  uma  diffeiença  para  mais,  de 
■1.217:õ27$90S.  Si,  entretanto,  attender-.>=;c  a  que  nesta  differença 
acIiam-.==o  comprehendido.^  1.130:000$,  e.-x-ripturados  em  operações 
de  credito  e  provenientes  do  pagamento  realizado  i)eIo  Banco  da 
Republica,  nos  termos  da  lei  n.  2.5G5,  de  29  de  maio  de  1875  e 
decreto  legislativo  n.  1S3  C,  de  23  de  sstombro  de  1893,  a  dita 
differença  é  apenas  do  S7:õ27§90S,  visto  figurar  aquella  parcella  em 
receita  e  despeza  do  exercicio  de  que  se  trata. 


Convém  dizer  que  nessa  receita  foram  inclnidas  a  renda  oi'di- 
naria,  a  extraordinária,  as  operarGos  do  ci-cdito,  alúm  do  saldo  do 
exercicio  de  180S,  na  importância  do  206.Gõi:88S$lí2. 

A  despeza,  que  no  relatório  anterior  foi  estimada  cm:]72.83.'):700;í;9r)2, 
desceu  a  3í.G.215:2í.2!i;20:.],  isto  é,  2G.G18:1.58$Gr)0  menos  do  quo  a  cal- 
culada, advertindo  que  a  receita  c  a  dcspsza  da  Delegacia  do  Pará,  quanto 
aos  mezes  de  outubro  a  dezembro,  íbi*am  avaliadas  proporcionalmente, 
por  não  terem  sido  recoJjidos  os  balanços  mcnsaos  respectivos. 

Em  consequência,  o  referido  exercicio  apresenta  um  saldo  do 
22'k520:9.í3$280,  pas.^ado  para  o  de  1900,  conforme  sc  vê  da  de- 
monstração abaixo,  a  qual,  não  sondo  um  traballio  definitivo,  poderá 
soffrer  modificações  po.^toriormento,  quando  o  Tlicsouro  reccl.Kír  os 
elementos  que  lhe  faltam  e  que  não  alterarão  S3nsivclmcntc  o  resultado 
que  ora  apresento. 

UECISIXA 

ORDIXARLV  : 

Importaçfio   197.807: 1-13$-135 

Eatrada.  sahida  e  estadia  de  navios   .  45j:95S?-107 

Addicionaes   iSG:673§310 

  75.577:703$024 

^"^■^■"^  '   2j.593:-190$265  208.020:970.5941 

EXTR.\ORDL\.\RIA   

<^--)  : : :  ":S;;S5 

333.751:05iS42S 

OPERAÇÕES   DE  CREDITO 

Emissão  de  moedas  de  nickel   810:0í)0.$000 

Dita  do  Funding-loaiL   25.846: Í59.$S13 

Dita  do  empréstimo  de  1895    10:6i5(5?C67 

Pagamento  realizado  pelo  Banco  da  Republica, 

nos  termos  da  lei  n.  2565  de  29  dc  maio  de 

1875  e  decreto  legislativo  n.  1S3  C,  de  23  do 

setembro  de  1393    1.130:000$000 

auxílios  A'  LAVOURA 

Pagamento  feito  pelo  Banco 

da  Lavoura  e  Commercio  do 

Brazil   2.022:941.$1S0 

Idem  pelo  Banco  de  Credito 

Real  de  Minas  Geraes  .   .         4S0:175$343       2.503: U9.$523  30.330:246$003 

364.031:297$43l 

Saldo  do  exercicio  do  1S93    20fl.654:888§142 


Ministério  da  Justiça  o  Negócios  Interiores  .    .  21.117:4-íl$009 

»       das  Relações  Ext9^ore<í   l.-148:52i$ál l 

>       da  Marinha   21.031:233$G79 

»        >  Guerra   -IT.lSõiuOOJTõí 

»        >  Industria,  Viação  o  Obras  Pu- 
dicas  70.132:4485003 

»        »  Fazonda  •    .    .    .  12').8I7::j W.$ V;?  297.935:0105293 

OPERAÇÕES  D£  CREDITO 

Resgate  de  papel-mooda  17.l4S:020.$000 

Dito  de  bomcs   l:ODOpO)0 

Dito  de  papel-moeda,  nos  termos  da  lei  n.  2500, 
de  29  de  maio  de  J875,  c  decreto  legislativo 

n.  183  C,  de  23  de  setembro  de  1S03.    .    .        1 . 130:OQO.$OOQ  4S.279:02G.$0OO 

TOT.-VL  DA  DESPEZA   346.21d:242§393 

Comparandcj-.se  a  Rccoila  na  .^omma  dc    .    .    .  57U.73G:  18õ$573 

com  a  Desi^eza  na  dc   :]iG.21õ:2.i2$2í):3 

resulta  o  saldo,  que  pas.^íía  para  o  oxercioio  dc 

WOO,  sujeito  ainda  a  pequenas  alterar-ões,  na 

importância  do   22-4. 520 :9-i3$2S0 


exercício  de  1900 

Conforme  também  vos  informei  em  meu  antoi'lor  i^elatorio,  a 
synopse  deste  exei'cicio  resentia-se  igualmente  da  insufficiencia  dos 
dados  de  que  então  dispunham  as  Directorias  de  Contabilidade  o 
Rendas  Publicas;  de  sorte  que  ella apenas  exprimia  a  approxi mação 
da  verdade. 

O  trabalho  que  oi'a  vos  apresento,  si  ]jem  que  mais  des- 
envolvido, ainda  não  ti'aduz  a  realidade,  iX3is  não  foi  iwssivel  obter 
lodos  os  elementos  indispensáveis  a  um  resultado  completo.  Divci-sas 
Delegacias  Fiscaes  não  remetteram  ao  Thesouro  grande  numero  de 
balanços  mensaes,  de  modo  que  a  demonstração  alxiixo  resente-so 
dessa  falta  c  terá  de  soffrer  modiflcaçoes,  quando  mais  tarde  fôi'  orga- 
uisado  o  balanço  definitivo. 


-  6  - 


Imporia  dizer  que  a  diíferonçíi  para  mais,  do  1 . 113: 72l!;;G?.n,  onro, 
e84. 000:000$,  painel,  enlre  a de>:poza dcsLo  oxorcicio,  aqui di-scrimiiiada, 
e  a  que  figura  na  Synopse  do  relalorio  passado,  pi-oN-cm : 

A  primeira,  do  resgate  de  litulosdoscmprcslimos  externos  do  1883 
e  1888,  na  importância  de  £500.000,  e  do  empi-estimo  interno  dc 
1879,  nade  £  167.231-5-0;  titules  esses  que  foram  permutados  poios 
da  Republica  do  Uruguay. 

A  segunda,  do  pi-ejuizo  havido  na  liquidação  das  contas  do  mesmo 
Banco,  feita  em  virtude  do  decreto  n.  3.G0G,  dc  2G  de  fevereiro  dc  1900. 

ORDINÁRIA: 

OLRO  PAPEL 

Importação                                            11.10í:33S.$d09  100.420  :.150:510G 

Entrada,  saliida  e  estadia  de  navios.              2<ii:-liõ$9õ9  P-GQT^iPS 

Addicionaes   IsílglG^SlS 

ír'^""""                                                     904:410^120  07.503  :'359$S92 

    29.0S3:55S$SC2 

1 2 . 437 : 170A594  197 . 803 :  2S  l<i:70G 

EXTRAORDINÁRIA  :  0^0.55 .'^ 

P.ENDA  COM  APPLICAÇÃO  ESPECIAL: 

Fundo  de  resgate   5  2.327:3õ4s029 

Dito  do  garantia   5.$09:715»364  § 

TOTAL  JÁ  ESCRIPTURADO  .    .  19.229:440.^911  21Ô.872:3C0^753 

Parte  ainda  não  escripturada  e  cal- 
culada proiDorcionalmente  aos 

balanços  que  faltam  .    .    .     G  .301: 823.^83 1-  5.1..8/i-8:57Q$G20 

25.531:2G4$745   271 . 720: 901. $373 

RECURSOS 

Emissão  do  Funding-loan   25.381  •779§182 

OPERAÇÕES  DE  CREDITO 

Emissão  de  nickel  .   ,  .  , 

  3uG:0O0$0OO 

auxílios  A'  LAVOURA 

Recebido  do  Banco  Commercial  e  Ilypo- 

thecario  de  Campos   ,  o-.i.msnnA 

•    2o2:000,$00Q 

50.91G:043.$927  272.278:!)t31$373 

Saldo  do  exercido  de  1893   33.358:425$098  18G.162:5íl!S5s2 

TOTAL  DA  RECEITA.     .    .    .  89.274:469.5625  458.411:4785955 


0V\0 

Ministério  da  Justiça  o  Nojoeiofi  Intoriorcís  22:000,4031 

>      das  Relações  ExteriorcR  .    .   .  P3l:lI9>Gll 

»      da  Marinha   l.l-jG:495í;303 

»       »  Guerra   I;381$õõ6 

»       »  Industria,   Viação  e  Obras 

Publicas   13.053:309§595 

,  >       »  Fazenda   26.490:3g3$55L 

41.6G4:633$650 

Importância  ainda  não  escrlpturada   .    .   1.1í.3:724$d33 

42.7TS:413$2S3 

Depósitos  {deficit)   183:925$247 

TOTAL  DA  DESPEZA.    .     .    .  42.902: 339$530 

Confronlaiido-.^c  o  total  da  Re- 
ceita, na  importância  de    .     80.27'*:  4G0$G25 

com  o  da  De.^poza,  na  de    .    .  42.9G2:3:39$530 

o]3tem-.se  o  .^aldo,  pDr  liquidar, 
que  passa  para  o  exercicic 
.seguinte,  de  40 .  ;J  1 2 : 1 30$095 


21.9J9:051$883 
G73:319$12C 
22.392:484$250. 
34.724:99 1$343 

69. 835: 7875548 
183.994;i30$799 

338.622:264$9G5 
14.228:458$507 

352. 850: 717^472 
Í4.005:3t6$602 

3G6.856:034.$074 


458.44l:.478$955 
366.8õG:03-i$074 


91.o85:4.U$881 


exercício  de  1901 


Com  relação  a  este  exei'cicio,  devo  dcclai-ar  íiue  a  synopse,  ora 
apresentada,  foi  feita  mediante  dados  ainda  mai.s  insufficientas  do  que 
os  que  serviram  de  Laseás  synopses  antecedentes  ;  sondo,  i)ortanto,  a 
presente  um  trabalho  provisoi-io,  sujeito  a  emendas  e  aUeraç<jGs  po.s- 
tcriores,  visto  que  muitas  das  Koi)arti(;ões  ['iscaes  nos  Estados  deixaram 
de  fornecer  ao  Tliesouro  os  elementos  i)i-ecis.)s  para  ti-aljalho  mais 
completo . 

ORDINÁRIA:  o  fllO  PAPEL 

Importação   19.407:7S0$420  78.73ô:õ714tS5 

Entrada,  sabida  e  estadia  de  navios   .  SS1:261$93S  4:534$171 

Addicionaes   _^  Ç  47:383$902 

Interior   7aO:2Òoj769  60.S93:29ã$3ó9 

Consumo   $  â4.024:214$98l 

20.389:243§127  153.710:999*608 
EXTRAORDINÁRIA   203:473^078  6.178:623$306 

20.592:710^05  159.SS9:C22$914 


RECURSOS 

ouno 

_  .  .  ^  Transpopie.  .  ,  20.502:710$805 
Emiasao  do  Funding-han   7. 733" 20 1$183 

RENDA  COM  APPLICAÇÃO  ESPECIAL: 

Fundo  de  resgate  

-Dito  de  garaaiia  -l.OSlíSSsLs 

»  de  amortização  dos  oraprestiraos  internos  .í; 
»  para  reparo  do  matírial  lluctuanto   .  . 

»  para  serviço  de  aoccorro  naval   .  * 

•> 

Importância  ja  escripturada   33.307:SGG;S94G 

>        por  escripturar  e  calculada  pro- 
porcionalmente   10.363:483$395 

_  43.C71:350$341 
Depósitos  (hquid03)   75:577S04S 

43.7-1C.92SS2S9 

OPERAÇÕES  DE  CREDITO 

Emissão  de  moeda  de  nickel  

Dita  de  papel-moeda,  eflectuada  era  1S9S 
pelo  Banco  da  Republica  e  passada  á 
responsabilidade  do  Thosouro,  em  vir- 
tude do  n.  3  do  arfc.  29  da  lei  do  or- 
çamento deste  exercício  .... 

Recebido  do  Banco  da-  Republica  em  pa- 
gamento, da  emissão  de  papel-moeda, 
na  forma  da  lei  n.  183  C,  de  23  de  se- 
tembro de  1893,  sendo  : 

Capital.  .  .  .  27.500;000$000 
^"'^OB  ....  653:44Q§000 

Banco  Ck)mmercial  da  Bahia.  Auxilio  á 
Lavoura   

S^lrfn  A  •  •    .  43.746:92a$289 

fcaldo  do  exercício  de  1900,  dependente 

^'^'^'^'^^   46.312:130^095 

TOTAL  DA  RECEITA   .   .    .  90.059j058$3Sl 

Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores  16-113-93 
»        das  Relações  Exteriores.   .    ,  . 

*  ^^^^^'-^^   37:027$9JJ 

^  f  7^'^   l:377í371 

»         >  Industria,  Viação  e  Obras 

/"■^^f  ^  .......  7.901:000$04I 

*  j»  Fazenda   9..  ..,.ow~- 

  ■<:j.lol:2o3j;17o 

Somma  por  escripturar  o  calculada  pro-  31.887:203$uliJ 
porcionalmonle  


I'AP1!I. 

159íSS9:C22!Íi91-í 
$ 

1.731 :9G0í!5GG 
$ 

7:2r)7í-100 
20:0Sl$áGO 
73:051$270 

1G1.721:9S3$010 

73.024;926$S90 

2o4.74G:909§G00 
1.557:o05$G94 

23C.304:21D$294 


7O:O00$O0O 


20.50O:00O$O00 


2S.iõ3;440.?000 


28õ.07í:903íi40 


9i.58õ:441S8Sl 
377.107;;548§030 


20.501;286$711 

lí).(340:.llõ§139 
2-i.  80-1 :876$173 

3ò.430:G3G,í;778 
78.51G:fíOSg380 

n0.70á:9^7$7uO 


53.ri52:523gQQQ 
233.2òl:470í700 


OPERAÇÕES  DE  CREDITO 

Transpor lo.    ■  . 

Conta  dos  Danuon  

llosgiUa  do  papcl-mocda,  na  fúrma  da  loi 
n,  1S3  C,  dc  23  do  Rotembro  do  18'.»3. 
.Conta  da  Companhia  OcRte  do  Minnn.  . 
Mcm  da  Associação  Coinmorcial   .    .  . 

Idoin  do  Lloyd  Hraziloiro  

Idem  da  MunicipaliJudo  Foderal   .    .  . 

Idem  do  Estado  de  Sorgipo  

Idem,  idem  do  Paraná  

Idem,  idem  dc  Santa  Catharina.    .  . 

TOTAL  DA  DESPEZA.    .   .  . 

Do  conlronlo  da  Hecoila,  iiaiin- 

l)orUuicia  dc  

com  a  Dcspcza,  nado.    .    .  . 

rCííUlla  um  .-^aUlo,  sujeito  ai lula  a 
modirica(\)Cs  o  ciuc  O  traus- 
lK)i-lado  jwra  o  exci-cicio  do 
1902,  no  valor  do.    .    .  . 


OUIIO 

31.8S7:203$01i; 
l.j.lll:'JCl.flí>2 


12.234 :3-13.$2íti.; 

nsrjiooG.^ooo 


5y.75íii:r)0S?10l 


233.2G1:470$700 
17.707:783$197 

27.500:000$000 
5 
§ 

l.S22:202$S10 
3.700:000$000 
77;09S.'!;:Jõl 
2.-120:000$000 
2.420:000$000 

2SS.yOS:õCO.$3õS 


00 .  OõO :  0.-)8$:iS  t  .-{77. 1 57 :  :J.48$0;iO 
50 . 758 : 508$'i0  t    2SS.008  :  5GO$:5õS 


:íO  .  000 : 5  t9$9S0     8S.24S :  7S7$G72 


DIVIDA  ACTIVA 

EXTERXA 

r>a,  Kei>ul>lica  Oi-iciital  do  TJi-uíruay  —  A  imi^Drlancia 

loUil  de^la divida,  confirmo  a  lal/;!]a  annexa  s-T-b  n.  l.é  aotualmonle 
d.e 

Onnim-iiíUi  i-nm  u  d*  ítuno  ]^:i«iii\n^  i/.ve  um  au^mcnto  dc 
tÍ4*i*uítiíf'it  *í4f  1»íii'í»tfija.v,  f-ffjiiliiTijl/i  —  >>]i}ji]m 

íí/y  Pí»lfi44n  4iH  Uhíííh  -  V''■^^i4^ '-'ssV' j>lM4^  .^^^^^^ 


ao  cambio  de  11  ^^c,^,  riroii  a  ino>;mii  rodn/.idn  n  IS.nr.i  :;us:f;r,n.,  ou 
£  1  .SOi^í./iOS-lí-O,  calnilíKliis  a  divoi-siN  camliios.  ('  Tíi)>;^IIí\  ii.  2. ) 

IDo  aílMtado  do  IVjmi:»  niUut-o  —  Suliiu  a  T:2;t.  '|.:l ()-',.-(',,  islo 
é,  a 9.898 :Í520í?02.l,  moeda  j>aiici,a  divoisos  rambins.  ]í(iuv(\  porlaiiU^ 
nm  augmenlo  do  £2o.JG0..  fon-cspondculi»  ans  juivs  voiu-idos.  {'IW- 
bcllQ  cilada.  ) 

DÍVIDA  PAS-SI.V.V 
i';\'Ti':i{NA  I  TMwnA 

Imporia  osla  divida  aciiialuuMilo.  «•oníodom-^iisira  a  laliolla  annexa 
n.  3,  oin£  í-2..i2:!.8l7-0-'J— somma  ú  qu^v^uiiiu  om  otM\.'<oriU(>ncia 
da  cmi.^sào  dos  liUilos  do  <,  Fianlinn-fon/i  iví  val«M'  d«^  1^  I .  H."i.21l-l-',>. 
,  conforme  o  acoòrdo  (iiionroiro. 

A.>?  amorlizarnos  dos  oai]^i'.^v|iin.>s  t^xioni^^s.  loiía^  ale  do/oiulM'o 
de  rooi.  rousiam  da  (al>;>ll;.i  ii. 

Pela  lal.)clla  u.  5  vereis  (iu;.^  foram  r(V;nol lidas  p;a'a  l..M\divs,  uo 
abril  do  100 1  ale  mar<:.Mlo<Mironic  aiiiv-..  t.()70..~>'.>.VG-:í  o  n\uir.>s 
77.1i2,Gh  corresixMulonle^  a  ;U).2l  í  :82:{S0I  L  a.^  oami-io  do  27. 

IXTi-i;x.\  ITXDAI^A 

O  lolal  ciroiiloníe  om  ;il  do  mai-.;o«l..  nn-..^  .•■.jivm.iIo  ora  de 
570.3G2:G00§000.omR,.-m.at;:idla  n.  .;:  is  ...^    n:.:-:y,<iiv  noamio 

de  1001,  pr.r  não  S.jiiavOl-onV'.-il:;:.l..a!li.-!;-:!..  O:.:;,;;; 

de?leannooradeG.730:oO(,^.,!.V:,]Hn-Hi::i::...;,..;w.:::.,^ 
não  y^fíTi-cu  a])a!im<;:2l.'ií)]-i:jj-i  j;'.  fv^j-i-;..;,, .■iy.^^r^, 


TTíintwwno  do  n.i>ol!<*í»H  —  .\s  (">ini>-."('-,  fciliN  dOítlO  1S27  Olú 
(ic  mnivn  (Io  illOJ,  (Miw!;iMi         l  ili<'I!;i<         7  f  Sn. 

dc  1S',)S  alõ  ;il  do  mon/í  di'  wnvi,  m.;i^I;íiii  .ia  hiln.-lla  u.  0. 

i\r!';i;N.\  ii.rcTrANTi': 

l^i  vorsjis — A.'^  Iali(>il;i-;  --.Ht  m<.  10,  I  I  c  I  li  iIíMlVHlsI  riiniqUC 
nCío  liouvi}  alloi'ai;;Vi  li','-;!;;  diviíln.  a  ijiinl  r.-ii!  inúa  n  sor,  a  sal.v?!' : 
do  22:  l7()S;'.)7r),  (inlrrini-c  /S'j:,  uno  iusri-ipi,,  III  h'}!'  dr  ■I0n'^n0() ; 
do  i;{r):;);.)í;i;;(;o  a  //^sw •/;./,/  im  </rt.ihi,' i/n-n,  r       i  is : 7i'.:»$20i()  n 

ÍllSri'Íl>ta  nos  licro;}  /•■'.'•.  il>.s   /-.'sltiiínS,  nifl'f<f  nnn  Itinrdihí  no 

rjrajhlc  //r/V). 

l"jOtl*;is  XI»<«soui-o     -  (".i>ll!i*ri11i'    \>M'i>i-<     ua  talHílUl 

n.  U>,  liiiurniu  ainda  (MU  r!ri'uIr.i;;V>  ;d.uuin;N  li^ira<  do  Thos'niro. 
na  iinportanria  NMal  di»  l7:.Mi;)N0m\  ivivin,  tli/,.M--vos  «[uo  taos 

lilulos;  roi';uu  lia  muilo  jidpi'!"-^  i'r."'-<i>rip!'^^.  l><M-;íua«'a  l>M'oin  sid<iaiM'0- 
í50iilad'\-<  a  ro.^í^i^ato.  rt»!ir.<rin<^  iM  j,';  oNplivM.I-u^-.n  iííou  idlimo  rolai- >rii">. 

l?Oils  <lo  <lol\nit<.»:  :iii>;oii(  í*"^  — (">  >:al<t'">  do-"^ta  ooula, 
."^oguiulo  se  vò  da  lali>l:a  n.  li.  r  a«Miialinonlo  d.o  i$  cm  our<"í  c 
.t.0  io::>:.)7$u7S  cm  pajvl.  iia\  id''>  uin  ;í(V!-o>.,Mm  >  do  t$  naquclki 
c^povMO  c  de  :rr> : ís  ;s i  ív.-í!;-i  . 

<lox-;xl  —  Kra  de  1 7.~) :>:: :.s:  ; ; . .  -.ild^ desla  e^. <nta  em  :> l  do  <ie/:ombr\"> 
de  líiOl.  coiil^'!-ino  a  lal-^^l.!  -  O  .  r..  o.ini^irada  imad-ia:!!!'"»  i>a:=- 
í^do.  quo  f'.i-ade  1  !:!:(j:;:;<;;7s.  -nia  iim  riium  ':ir^  do:>2;()l2$2ò(V 
j'r'»venic]ilc  do  fa''ÍM  d'.- ■^--reMi  a< '•;'!; i'ad;i<  d--^  dei >• <ujv?ri<"4ro>:  ;)->■■ 
idas  d<"*s  nK->m'  t> . 

l>í-|»<>-ií  tor.:  |>i]1>Ií<-o>.        (  )  •■•];■]  dv-j"  i~j         'jU'"'  ^"''íí  .''.1 

:r.v.v^  :i    ^  JVn:  í  í  ;:t:í7''.  -  .  ■■■■•.:>  3  ,  vO;; ;  1  i]S:7:-1 . 


il/J28:5Sl$007,conlbmoclom.ms|.rnn  mbdiosob  n.  17,  havorcm 
sido  IcvQnUidos  {\{\) ; ium^dq { . 

nopoNltoH  daN  OaixuH  Koouomica,.  -  K.a  ,1g 

117.8iG;85(;$()7.),  om  ;tl  tio  ,le/omhi-o do  OOO,  o  .sdclodo.«.los  (lopositos. 
Comparado  com  o  .|uo  oxisli.  na  mosma  dalaom  l!)01,  na  importância 
dc  l20.0;]l:;i(;i!f;8;{S,  VL-axiuo  lionvo  iimacvi-oscinioii.j  2.  is'.:r,(r,§7r,;). 
(Tolwlla  n.  IS.) 

0-c=uKlodcsloronlaoni  ;u  do  clo/oml,ro  nltiino.  Conrronlandn-.o.om o 
do  aaiio  aniorior,  na  iniix.rlanria  do  .i7.:,7n;;ii,;ii;ssr..  nota-so  uma 
dimiiiuioàoilo  71."1:<)1;íí;m,;!.  (TaLoIlan.  IS).) 

RELAÇÃO  LOS  DECRETOS  ABRINDO  CRÉDITOS   PARA  O 

exercício  de  1901 


>1«   0,iUM«.>«  um  o!«o,lilo  os|.rv'lnl  i.«s>n  occo:- 
••or  «o  iKVíauíonto  «  .loooulos.  om  .lisi-ombili- 
»ln»lo.  ,ios  luslllMios  Milii;uvs  ,le  l.:,„i„o.  ,io 
'lo  ííralilicavjSos  \><i,oi,i;xs  o  a  vencer  «lo  ,1o 
abril  ,ie  ISOS  a     ,l,v  .losomliro  ,io  im  . 
»       -  4tOS.  ,10  «  .1.         ,10  ,W,.-Al.ro  .o  .^ri.u.lòriô 
'UV  ln,lMslria,  Vi;H>ào  o  oi.ra.  Ih.Mic.-vs  um  cr<s 
<!iSo  ovpovMa!  om  s,»,.,.l,Muout,N  ,!,^  ,io  .,,,0  traia 
o  ,icoroio  u.  ;íAV,.  ,le  lá  -io  ,„n,.ç,%  ,1o  1>.M1.  aiim 
<io  o,Tor«.5-  às  .ios^ra.  .lo  transporto  ,ios  ,-o- 
Uraat,->-  «arr^nst-s.  >„a  ii.lr>r«ação  o  oulra^í. 
»       >  iO  3.  ,1o  22  ,-0  al,.-il      ,,v„.    .\.,rc  ao  Mini.torio  ,1*' 
ln,:«>iria.  Viação     oi.ras  IV.l.iios  «a,  cr«- 
•5ilo  para  vor  a;.p!;^a.:o  à  in,ioa,aisaoã<, 
v..:a  A  Co,„5««h!a  r,oral  .-^  Ntoihorasior.los  no 
MaraahSo  r^!a  r.^v«v5o       r>'<5wvi;vo  oon- 
traci,,  5v.ra  o  -^^lalv^j^iw^:,;,,  ....  ÍB,:íiú:ranl<-s 

-5*  y^^M        cv^;:-.,  ^^^^ 

I/.Va  A.-p-í-M;í^»  

l.-J-.,.-^,x^r«,  .j„.,.-j.  ...^j-ju, v> 


OU  HO 


rAPi-r- 


23:i()S$3S2 


—  i:}  — 

Decreto  n,   -JOSò,  do  2.' do  maio  do  1'.>01.— Alu-o  no  Mini-li^rio 
da  .Iii>>li(,'a  o  Nopocio»;  liiloriopr>  mui  ci-oiliio 
(Wlraordiíiarin  )iai'a  pafraiupiilo  d''  voncimpii- 
to^  ao  Hr.  Arliridn  Afiliai'  o  .Souza    ,    .    ,  , 
»       »    lOíT,  de  1'7  lio  inain  iW  UKH.  — Abro  ao  Miiiislorin 

IiidiisU-ia,  Viai.-rm  o  ()l).>;is  l'iiblii'a>i  iitii  Ci*oi|i'.i) 
jiara  oconrroi-  ao  |i;v;;aiiii'iitri  dfviílo  ;i  Coiii- 
paiiliia  C(>lniiisa';ão  n  Iiiilii>,lpi;i,  ili>  Ca- 
llinriiia  ("da  rosoisão  dos  i-iv^poclivos  contra- 
ctos para  fiiiiilaç;\o  i|r>  Inirp)-*  aiiricolai  Iu>s^o 

IMado  

»  «•  ''.OSS,  lio  Íi7  d«  maiii  do  f.!'.)I .— Aliro  :u)  .Nfiiiivtorio 
da  Industria.  Viai;ão  o  oliras  PuMioas  um 
(•ri'ilito  osppcial  iMii siippliMiioiitoan  ili>.[iio  Irala 
o  c|i<cri'lo   II.  ;N1S.  lio  niilubro  d»  1'.' .<), 

aliui  dl?  .sor  nppliiMilo  ás  nli.^as  i'nijip|i>)iicii- 
lari's  dii  aiMidi-  do  (,>iii.\:id;"i.  mk  I^islmln  do  (.•■•uni 
»  >  1' ;)'.).  do  S  do  juiilio  do  10  ;i. -Abri'  ao  Ministério 
da  .Inslioa  o  NVi:oo;iw  Inlurinros  nin  oroililo 
para  pa;;anionlo  dn  prmiio  d-vi.lo  :io  li.-.  Ti- 
biirrio  Valoriaiio  lVco;;iioiro  i!o  Amara!,  poia 
obra  ipio  piililicou  o  da  ros-;io.-'.iva  iinprosvãn. 
»•  •  .'.■)(:',  dl»  lá  tio  jnidn.  i|o  l\KU.— Abro  ao  Minislorii) 
dn  Ta  «onda  mu  oroililo  para  pa;;ainonto  i|;i 
ajuda,  do  i-iistii  ilovida  ao  iiispoctor.  oní  (-nni- 
niisvào,  il:i    Altaiido:;:\   ilo  Santa  Calliarina. 

AU};iisto  Kanj;o|  Alviín  

>       j>    '.'Vi;',  do  i"i  do  i\nilio  do   I'.i0l.— AImv  :io  Ministorio 
da  l';\)ronda  nu»  orodilo  para  pai;amonlo  iKi 
prouiio  dovido  a  Jon,'.  Koilri,i;nos  Masios  Coolli.-». 
»        »    UX">Í,  do       do  junho  do  Abro  ao  .\rinislorio 

da  .Iiistioa  o  Noj:ov:io-  Iiitorioros  wj\  oroiiito 
oNlraordinario  para    \  aj;ai;ionto   òos  voiíoi- 
monlos  lio  tinado  osorivão  do  .liiizo  Soooional 
no  Ksla.io  do  Paraná,  oanitão  Paina^o  (.'orr-^-a 

de  liilloaoourt  

»  y  ■v.':^.  do  O  d-^  julho  do  UMl.— Abro  ao  Mini-íorio  lia 
faroiida  um  orodilo  supploniontar.  oui  ouro  à 
vorba  —  Taixa  do  AL<iortiza.;;io  —  do  corroa  lo 

o\'»rcioio  

»       »    "(iSi».  do  0  do  jiillio  lio  -Alir-  ao  Miiii^l-rio  da 

ra70i),!;x  DIU  orodi',0  vnjn.l.%pi.<nl,-x.-.  .->;»  ouro.  ;i 
vorba  —  (.'asa  da  .Ntooua  -  do  i-o.-roalo  o\o.'- 

ciciv»  

»  '.li*(.  de  27  .lo  julho  d.-  HWl.— Abro  .10  .Minio.ír-.o  lia 
.lu^li.;.-i  .>  N>;.;ooios  Isilorioro^  c.-odilo  o\- 
lraori:i:.ario  ;>ara  dos:>o;.iv  .-om  a  do^.iproj.r.a- 
..•i\o  drt  •.•'rro:io  o  prodio  á  rua  H?i3ia_\l.i  n.  i 

o  do  :.»r.-orin  a:ii;o\o  ::.  tr>  

•        »    '.!I7.  do  <;  .lo  ay^o-lrt  <;.-  i  v-I.— Ab.-'>  ao  Mm. 

<:.•»   K.nr-^n.ia  uai   o.---.i.:.>  .^\t.-.-i.T-:.:iar;.>  i.ar.n 
íi<-»-A.-ror      jiaijiBií^i.-.o  .!.-v.';.>  .n  i;i:«!.\\.> 
V>_va  .V  ('..       \ir;:s.:«  <;■■  ».-:i;/-:i.;.t  .Io  Su. 

•Olf  Tr-,\n:iy,  V/^l^ru)  

'     Í!S1.  A-  V  4"  Uprr''.fi   d'  l.'.!.-     .\',  '  X;,;...;--. 

<'x  <';ij<-,-ra  i;a  rrt^ir.fi  '■•:»*/-.;.;  i.r,  .t-ir- 

>'»  (li/i  w  .'ilii  i  <í.'.!"-fjt/-,  r,'i   .ii.jOi.if,.;,,;  ,.i 


OURO  iwriíi. 


1I:237.<2|(J 


1.5<)):i>J0:;0X) 


W):000>.-000 


-SMO-.X^íiHJ 


4 


OUIIO  P.UTíI. 


2'>0;O-.)0.>tiJJ0 


caçuos  vciiciil.iR  o  a  voncíM-  ili>  H)  do  alirll  de 

liit>S  a  ;!l  (lo  ilozomlirn  do   

Doci-Clo  n.  418í,  ,1o  12  do  íiro^o  do  l-JOl.-  AIu-o  jio  Miiiislôriô 
lia  Inrtiislria,  Viu.^~io  n  Olu-as  l'iili!icas  nni 
ci-odilo  cipocial  (inva  íonslrucção  do  Irculio  do 
Cacciuv  a  liiliainluliy,  n.i  líslrada  d?  Fim-i-o  iIp 

roi-lo  Alo-i-o  a  VriiKiiayaiia   _  .'ly  !•  in7«!S0". 

»  ''•Sj,  do  17  do  aROslo  do  IDOI.- Alii-o  ao  J[iiiistoi-io 

da  .lii-.li.;a  o  No^ocios  Iiitorioi-es  um  c;-odilo 

siipidoiiioiit.il.  A  vorlia  _  Soccon-os  l'iiblico.s- 

do  o.\on;ii:;o  do  lii.il  

»       »  ■llJl,  dr  21  ,1o  a-ovto  d.;  t'.H)l.-  ,vi„'o  ao  Miiiislono 

da  .Iii>li.;a  o  X.M-ncios  lMti>rio;-.<<  m;i  oi-cmIíIo 

oxli-íiordiíiario  |.a;'!i  i,;,f;iii.  ;i(.;;,i-lo.i  Caldiíio  l.oal 

0  nuli-o';  aii\ilia;N-s  n  soi-voiílos  nos  Ira  bailios 
do  oxani.-s  i.ro;,;ir:i',oi'io'.-  do  MMoi-iialo  .lo 
(iyiiiiiti'>!o  N'ai;io!i;il  

>  »  ■!K)S,  .1.'  .l,.;,;;.,^.,,,  d<.  -Alj;-o  ao  .\rii.M,.no  da 
liidush-;;,.  Vla,;ão  o  Ol.ras  l'iibll,-a«  um,  .•.•odilo 
.'siiccial  |iai'a  iii.l^iiiiiisai-  o  lislado  .lo  (>a!'á 
da  .-oiiipia  í;iio  rooolliru  nns  rolVos  da  União 
{■■a:-a  a  (;oiisoi-va...;-io  .ias  linlias  lolo-rai.liicas. 
»>  -U  IO,  do  ;51  ,Io  aroslo  .1.'  Abro  ao  Minislorio 

da  .ii:siií;!i  o  Xo-íoclos  Iiitoi-loi-os  iiui  oiv.liio 
Mi;.l.loiii..iilai'  ã  voidia- 1'o.s^oal  da  Secrotaria 
da  Camara  .los  IVimla.los—  .lo  aclual  oxor- 

cioio  

.   -HW,  ,1o  IS  .1,.  sol,.ml.ro  .10  úuí.- Abro"ao" >riiu.!^  ~  ii:-27s7ys 

l.-rio  das  i;ola,:,-\..'i  Kxt<.'rioros  luii  riv-dll,,  (>;,, 
ouro  para  ocoorror  ãs  dospozas  com  a  r..pr<- 
Neiila.;ão  liraziloira  na  .-opiiuia  comoroMcia 
iiil.^-iiaoioiíal  a!u,-r:,-ai,a.  .|iic.  .-o  ivuiil/ã  no 
Mo.\:..o  

»•  -MsW,  do  :;i  ,io<.>V!,il.ro  .10  10W.  -AI.:v  ao  ^íil^>!,.rlo 
«la  .ln-ti,;;i  o  NV-oc;ns  liK.vrioros.  por  .-onia  .lo 
oxo-xicio  .1,-  lOOI.  IU.1  orodilo  siipploiii,.;iíar. 
soa.io:  i;i:7:.\{  :i  vori.a  -  Subsidio  do<  S.»- 
iia.io-,os  -  c  •!77:0G0.<  à  vorba  -  Siibvi.lio  dos 

liopiilados  

»  -1103,  <lo  21  do  solouibro  .10  19M.-  Abro  ao  .Ariiiis- 
lorio  da  .lMO.i,;a  o  No.l^ooíos  IiUorioivs.  po.- 
ooiiia  ,io  ONo,cicio  .lo  iO.;i.  «a,  ,-;-o.liio  supplo. 
luo^iíar.  s.>udo:  Lí2:700s  á  vorba  Soviv!aria  do 
5:oi:a.!o-o  -1  s  :i  vn  l.a  -  Sr^rrolaSa  .ia 
Ca::i.ira  .;os  IV^pir.ados  ....  _ 
.  -ÍIÍV^  do  :-0      >.i.u,b.o  ,i.«  i;>;|._  "m;,:;.  ^^íTGOsOoO 

'.crio  <:a  I;i,;.ix!ria.  Viacno  o  obra-  Puld.oas 
i::ii  oro.!i;o  .  s;,r..;ai  <<m  mi..;  :.-i,>.>:í!o  ao 
!;-a:a  o  d...-r,^:..  :,.  .■„  .j^ 

,^.v.^,^..^      ,i^.;.,.yas  d-^  l.-a:,-,  ,Nr!.^  do. 
v..:::  a:.!..N  v,;a  í,.1.v:^:í.>A.>  <^:;\-^~ 

<-'.  -.-::t        .  ■^\\r:\.:r.],:.^7..-i  .  :i,.a. 

1  ii>       f>.--,i>i,.-,,,A  .:,<  .f,,  .  i.       !.  ^, 

 ■■   lO  • 

\.-./.r;.;   ,].-    . ,     - ~A         ):-l^..  s    ,\  )»■•. 
.if,.„.,  J.,<^. .... 


I.V-:00tV5,O) 


> 


òIS:7jO>-0O) 


oiill  .li)  2i);0i)iV  om  pftiicI-mooiJ;i  o  12.000  lioltars 
{onrn  )  pai-a  oncnrr<'!'  íi  (1ps;iC7.i  coiti  o  rmorío 
lio  iti:i',o;-i;il       illuiniiiavuo  (.'Iccli^ioa  ila  r>ri- 



Doci-olo  n.  iS;"!,  19  'lo  nutiiliro  ilo  l'.>01.— Abri?  .10  >rini'.'.orio 
(hl  .Ius'.ii;;i  o  Ncj.'OCÍo-i  Iiitoi-iofcs,  i.oi-  i-oiíla 
(lo  (^xí^rcicio  d"  1001,  11111  ci-íjilito  siii>iilnmí<iitai-. 
sondo:  iláiTOO.í  íi  vimo.i  —  .S(;(;re'.;n-ia  do  Sí»- 
nivio  —  '<  (•■■■"•.OOOí  ii  v<>:-l.a  —  Sí-ci-oiai-ia  d:i  Ca- 

do-i  i")i'iii!'.:idos  

»  »  ■120(1,  d.:  19  do  oii'.iil)i'0  dn  1901.— Al)!'i' .10  Miiii-l<^!'io 
da  Jiisli';a  >^  Ncijncios  Tiilorior'"-;.  jioi'  contft.  do 
i'Xo:'CÍiMO  d"  1901.  v,m  crodiln  siiiii.l^pinnlM-. 
M-;ii!.r.  r.l:';.V).í  .-i  viM-lia  -  Siili<.ii!;o  .Inn  S.'- 
iiadnrcs  -  <•    '.TTtOODí  ;i  vrba  —  Siil).iidio  do>< 

l)<iiiil:iiin';  

»  >  f.i.H,  <h'  d'-  OMliili:-n  d"  r.lOI.—  Al)r"  .10  Miiii-t-'i-lo 
(!a  liidM-;'.ria.  Viiv;.~io  c  (Hn-a';  l'iil>lii-as  11;. 1  ci-o- 
dilo   i.a:-a  .i:-j:.'\iii>i:i(:ão  do   sc:'vi.;0  d"  [i"Oi'a- 

>;aiiila  lio  vM''  nos  Consulado''  

>  »  ■<.C09.  do  •.'!>  ii'>  nii'.ti!i:'0  dí^  10'1.— Abre  ao  Miiii-l":-in 
da  .Iw-lii.^a  <-  NfífTOcio^i  liitoidoi-f"'  uim  ci-rilito 
Mi;.i.:.<:iiiMilai-  ;i  v^L-ba  n.  ti  do  ox'>;-cir!o  dí>_ 
iy.'d,  ['iK^a  i'a;ía!iioiiío  das  i1o<i"va-i  il^TOi'- 
rí^iili'-;  do  aii,:,'iiioiilo  do  jiraca"*  iio  KcpriinoMto 

(li<  Cavailai-ia  (ia  lii-iiraila  PoIi''ial  

»  »  -íSiO.  d''  1  de  uovi^ulli-o  dl'  IM  U. -Alr.-(í  ao  Miiii^lorio 
lia  .lii-ii.;a  o  No|í(M'io>i  Tiitiívioi-''';  irj>  ci-odllo  ox- 
ti-aoniiiiai-io  jias-a  auxilia-  a  ri-doiti-.i-a  (io 
l^Mi-icio  1-Viloi'al  iia-i  ijo-^iioza-;  rolaiiva»;  :i 

i\on\\:\  da  iios'..-"  luilioiiica  

j.        »   -'.aso.  do  17  .:■>  ini\oml>i-o  <••<   l>.> )1 .— Mnv   ao  Mi- 
!iMo;-io  lia  liidusli-ia.  Via.vio  -  oln-a-;  riiii|ica< 
ii;ii  iv.-oditii  toHi   o         do  si>;'  i-iitvo^-uo  no 
a;íio;-'.o  Saii;o<  iv.imon*..  ooaio  (o.-ouiio  '.«olo 
i-o^ullado  lio  sn;i  oxiiorioncia  lio  u;m   l'alão  di- 

i-iiíivoi  

j.       »  .'.X'31.  '!;í  is  .!o  iinvo-.nlu-o  di!   W)l.—  Al>.-o  ao  Mi- 
id-'.o;-io  .ia  l:i'iii-;l!-ia.  Via.:rio  o  i)!i:t,<  Tuldioas 
5iiM  «■"o.ii'.."'  [lava  occo;",-o.-  a.">  \ia;-'a:n'';.'.o  do- 
vi'!o  ã  Co;n;.a;iliia  Nii;-'..^  Mi;',.\:-a  i>.^ia  •.•■'-i-i-ão 
li.-x  '.-.'-ioi-sivos  oo-.ilraolo-;  ^'ara  fv.ndao.to  do 
lir.;-::o-;  a.u'"i<'.iia<;  110  l\-.'.ai:o  da  l'a'.i  a.    .    .  . 
»      »  -'.232.  do  Is  do  i;ov.>ajii;-o  il»  l'.'"";'.— .\ii-.v  ao  Mi- 
iM-'.o:-;,i  .:a  I;-..!ii>lr;.n.  Viaoão  o  Olva-:  riiiiIloa-J 
iii>i  oi-.'di'.o  ;.a;-a  oo.'Or;-or  no  vaca^Kriio  .iovMo 
;i  Coaivaiiliia  Tovim-;  o  Viaoão  •.•■>~o;.âo 
.i.i.;  •.■o~;i,>o',.v.is  (•.■>:iira<"'.o-  i>ava  !u;'.i!a.:ão  .;o 
li:i;-.!.'"-  .Tjrri.oia-:  TIO  Tl^la-!.-»      M-aa^  <;o.-ao<. 
>»       »   -tiS:.  do  !2 -Io  :i.Nvo:.i'>.-o  do  |.!  1.  -  .\'.-o  a.-i  \iÍ!!Í ■  io;-:,-» 
l'.iT<  :id.v  1-1.1   o^o.;:;.^    ..■;i.-..'.'-,:io,;",a:-  \  vo.-!...i 

•  1ao.(-.i':o~  lin-Io.   

»  >  '.'J do  VO-i-  ...i\.-..ii.r.l  d-  !■.>'!.—  A''. o  .l.i  N.'.- 
iii«'.oi-.rt  V.%7oi,,ÍA  ilirt  ^.^  j-ar.-x  o.-.-o.-ror 
íi   i'—-'.~-7.\  .oiíi  .■>■■  <,'io!.>«  .•.^■>»  oi,-~, 

oiii-,..-.-,-."'!'"  'Ia»  Ai;.in<io^-ft  .  -M  \  ■■,  'o  ■  <> 
i].i,f,^\f,  Tf.  «1  f3.t         :.,  ..■  1 

/fffi".'6       i^y.   ..........  t 
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?:W:0'<X«;V"0 


n.  m\,,]o  S2  .lo  novombro  ,1o  JOOI.- Al„-o  no  Mi. 
iiiKlorio  .la  r.uorra  iim  ci-p.lilo  oMrnoi-rlinnrio 
rara  cnmiinineiilo  .la  soiilon.;a  rio  Snpromo 
Ti-ibiinal  Federal  qiio  m.in.Ioii  jia^ar  ao  mnjoi- 
ncmocrilo  ]-on-eira  .la  Silva  vniKÍ,„oMlo«  q.i» 

«leixoi  (lo  rocolior  

»  -iSSr),  (lo  23  do  iiovoiiibm  .In  H);)| ._  ,\1):()  ao  Mi! 
Historio  (la  Jiisllra  «  NV^rocios  Iiil,.rior.<s,  po;- 
conta  .10  exercício  .le  1001,  um  crp.lito  siipiilc! 
montar,  seií.lo:  ■J2:700il,  voi-ba-Sccrnlaria  .lo 
.-senado  o  lll:00).*!lvorba-Soc;-clai-ia  (Ia  Ca- 
mara dos  Doimlados  

»  «iO,  do  23  do  Jiovoiiiljro  ilo  lí);)| Alin-  ao  .Mi- 
nislorio  da  .lusli.-a  u  NcRocios  Interior.;...  ,,o.- 
conla  do  oxcrcicio  de  i,m  crodilo  xn;ii,lo- 
mcntar.  sondo:  l!l:7.-;0$oy.)  A  vorl.a-.Snl.sidio 
dos  Senadorcs_o  .177:0í;0s  á  vorlia-.Snl>s|.!io 

dos  i)cp<.Uados  

de  29  de  novembro  de  l<»:;i.  -  Abro  ao  Min:si,.r;o 
da  Fazenda  o  credito  extraordinário 
S:O0O.-í()O0  liara  iiaframonlo  do  alnjruol  .la  casa 
cm  .juo  l-.iMccioMou  a  ])olepacia  risca!  no  Uio 
(irande  do  Sul.  ,le  .setembro  a  <lezomlij-o  de  lii.ili, 
p  o  i!o  20:00-.!si)0'J  Mii.idementar  á  verba -('s' 
.irt.2S.  lei  11.  T-C.  .Io2il  .!e  .lezembro  ultimo' 

«  assigiialura  ile  notas  »  

»  -1230,  do  21  .lo  .lozen.I)ro  .Io  í'.i;;i._Abre  ao  Miiii.st(>riò 
da  .lusii,;a  e  Nofrocios  Tuterioros-,  por  conla  <lo 
oxcrcicio  de  mi.  um  credito  Mipid.'monlar. 
sendo:  l.ll:7.-,0.i  á  verba-Subsidio  dos  Senadores 
-o  .i77:00.-í;  á  vorba  -  Subsidio  do.s  Doputa.ioi 

»   <2S1,  do  21  de  dez.-mbro  do  l'.)Jl  Al)ro  ao  ^r^- 

nisterio  da  .lusti<..a  c  Nejrocios  nuerioreí.  ^or 
conla  do  cxorciclo  de  um  credito  su,,pi,;. 
menlar,  sen.lo:  ;;2:70O.<  á  verba—Secretaria  ,1o 
Senado-e  Sl:0;)O.<  A  vorba-Secrclaria  .la  Ga- 
mara dos  ]">oiiutailos  

•12iS,  <lc  2ii,lo  dezembro  de  U)Ji._Abro  ao  *Mi! 
nislorio  da  .lu.s-iva  e  Negócios  lnlorio:-cs  i,-„ 
credito  líui.plemenlar  para  -lospezas  com  .  Lii- 
liirencias  PoMciaos  »  . 

do  27  de  dc-zemb,-o  .le  190 [.-  Al.ro  ao  Mi- 
nistério .la  (íuorra  nm  crc.lllo  extraor.lin.ario 
para  occorrcr  ao  pa-anienlo  do  ordena.lo  .[ue 
compele  ao  alnioxariie  .lo  cxtinclo  Arsenal 
de  r.nerra  ,Ie  1'ornambuco.  .loão  Climaco  dos 

Sanlo^   líornanles  . 



■V2W,  do  27  de  dezembro  ,le   lOU.- Abro  ao  >ri. 

nislorio  da  Cuerra  um  credito  .snppleft.emar 

á  v.-rba  l.JwKtap.i.^.io  .^pi.,-  .ijj 

de  2'.'i  .1.»  ilez.Miibro  .lo  r.VKi. 
•iWl,  .1-2S         .Woml.ro  .1.^  ^/y^jl 

nislorio  da  Kaz-nda  um  .-r-di:.,.  o,„  f.„ro.  s,,,. 

plemcnlar  ;i  v^rba        do  arl.  is  da  l^i  „. 
.J<'  29  <lf  doz.«mliro  .)/•  , 

l.TiO     d..  ,I.,.l,.;.,  ,.  l„l,.„„,,.,  ,„„ 

dílo  |...,'..iu.-i,;„  ,j„  j.n-,,,,,,  „  ^  ,^,„  


ilrt  mil  i<X'>iniilivi'<'<  "111  <ilii'iv  "'riiooi-iix  ili>  iiri)!"!»*»;!! 
nivil   o  i-rtimiuM-filivl"  romiinsiix  \i<An  Di'.  .1iu\o 

lV«i'oii'\  MunliMiM)  *  . 

lio  :ll  il"  ili^zi^nilii-ii  il>>  H>M,  —  Mmv  jvi<  Ml- 
iiislnrio  VsvxiMiiliv  n  iM-i-iliin  dn  i',uri\:.'iiKX'^:i:iU, 
lia|ii>l.  a;('w(i?V'.r>,  niii'o,  \M\rt\  iiUfiiil><i'  «o  iiuua- 

IllOlllO  ilf>  iliviílili  i^m  0\iOI'iMOÍns  llllilo  

JiXii,    lio  :il  '1"  lloXPIlllll^O  ll»  l',tl)t.—  ,\l>n<  !V0  Mllli^liMMIl 

ili\    VhzoihIii  iini  oroililo  \i!\K!*iiionlii  >l" 

ipioliix  !i  f'm|iri'K'''l<'i  "lo  MriHii|i'n;i!*  .... 
ÍKI,  lio  ;t  lio  jixneirrt  ilo  .-  ,\li,'o  i\ii  Mini-liM-lo 

iliv  (iiiiM'i'ii  um  i'1'Oilllo  oxli'i\oriliiii\i'iii  im- 
j;;iinoiilo  !\o  mi\riM'l\i\l  .IohiV  ilo  AlmiM'li>.  llivi'i'i'lo, 

IMll  vli'llli|ii    lio    ><nnliMli,'l\  >l0  Si||M'0|||0  'ri'ilii|lil\l 
1>'fiilop!vl  

.;:UM,  ili'  ;i  lio  j:>in;ii'o  ilo  t.'i)'J.  —  ,\Im'o  no  Mini^loiMo 
ijiv  CiMoiMM  um  o  oililo  i'\li'i\o;'iliiini'li>  \>i\\';\ 
in;i'ori'oi'  lio  \iii|;iviiii'nlo  :x  ('iiiiiílln  .IumI  Mon- 

loii'0  ilo>i  NailliiN  .IiiUiiUilll  (iiilioulvo-.  ^iliv 
("o>.li\,    ooiili'l\'mos|ri<  o  iniiiiiliViloi'  i\t\  o\llm'.li\ 

OllioillU  0!Vl'VOiMI'O<<    lio    .Vl'''l'lll>l  il'>  lll|lM'l'n 

ilo>-ln  ChiiíIhI,  ilii  ií.'ivliriOi\i,'ào  il.>  o\iu'Oioii)  u 
ipii'  loom  iUi'1'ilo  ,...•.>.... 

.\;iir>,  «lo  III  lio  jiipoií-o  lio  l\i  2.  •—  ,\li.'o  i\ii  Miiiislorlo 
iliV  Ciion-u  um  ovoililo  o\li'!\o','iliiii\i'io  ynft\  ox- 
ooiii.-rio  iln  M<nloin,'!v  ijui»  i'iini|oiiiiioii  a  l''ii.-oiii|i\ 
Ni\oioiii\l  i»  \  iiv;!>i'  HO  iononlo.oir.'oiiiM  1'iocoiiio 
.lovi'  ilo\  Koiv,  \ioi'  |H'i\'nii;o>.  oíviimmIos  iliiriliilo 
iv  rovolliv  lio  i'i  lio  solomlii'o  ili»  |Si,;,  .... 

■\m7.  «lo  10  lio  jixuoiro  lio  l  'lS.  —  ,\lr'o  !\o  Miii|vloi'iO 
iliv  i;\ioi'i'!\  <im  01'oililo  os\ii<oi!vl  ii;\'.';»  i'í>|í!»iiiimiIo 
lio  voiíoiíiioiilos  «Os  iliiomilov  jio^los  oii\  ilivpo. 
iiiliiliilixilo  iMM'    oiV''ilo  i1a  cooi-iiiMiiíai;»"  ilos 

•■    llislÍlulo>s    MililrtCOí  »lo  OilsillO  

.i;t:i\i,  «lo  T  lio  |ovo\'.'iro  ili'  HVS.  ■■  ,\ln'o  i\o  Miiii-iloi-io 
lia  tiU0iM"«  um  o;'oilllo  i-!V!';v  (irtyivmoiiio  ilsv  o.iui- 
jiara^^So  liii-i  viM\oiniouio .  il>>s  !\U'!íIi>:'on  [ilo 
(juorra  ilo  \"  o  iV»  ^li^ll•iolo•!  miUlnoo*  ;\o>i  ilo 
rtuililoc  lio  jrii-vM-A  >l;i  Crtiiilal  l'o>loi>!v!,  no  po. 
i'ioiio  ilooori-iilo  lio  2T  <lo  il-vixlis-o  ilo  l'.>i>t  a 
lio  ilozomlifo  lio  oo;m'0!iI''  ;\i\«o  

Ji;C>;».  (Io  ;i  lio  iiirti-ço  ilií   l  .\li;'o  :\o  Miiiivlorio 

<1,"v  luiiic-lru-x.  VirtoAo  11  Olr  a'i  ri\Mii';\>:  uni  íi-o- 
ililo  o\lv,-\Oi>ilin:\i-io  iirxr.n  j^ai^niiv^nlo  ilo  oln-.iv 
oomj.lomonl:\ivv  .lo  ;\i,'Hil.i  lio  <^iii\n<i:V.. ........ 

<3.'>>,  »lo  ■\  lio  nu!\o  lii'  r.*'-2.— Aln-o  ao  Ntiuivl<i'."io 
lia  l'.-\zo»uia  o-i  on>ililo"s  Si:5; UiVs^iiíS 
o  Tsíi^Xi."'-"»'*),  sUjíi^lonvinl.Tii-'»;  â'5  v.i-l»,!";  «AII.Aii- 
<5c{;,"vs  K',  •  Moya',  ilo  Konii.A'-  ^Vnnniv^-.Ão 
«lo  2  v>'«.;a  li-i  ovIaihímMi.-ví  <io  o\o> 
CiCirt  íío  .« 

"^aòÒ.  .íío      <5<»  mar\>o  .?.>  1-.V^2,  _.  ,-\o  Mitu-tiirio 

«,\   M.**rinli.-v   *<m  ori^Jilo  .iv,^vi,-\l  |ia-".\  ^.^v■a- 

.^o.írt  Sa1>;»íin  lV.v;^•,^  r.ir.>;  í-"<  

'V  w.>r.r'.N  ;i!o  l','»'á.  -  .\ív.»       \j;v>-.5.v  :.> 


S;iW$lir.  2.Mr.l:.Wií:i.« 
—  liiSMOIÍ-Vil 


ou  lio  i\\Vll\, 

iMo  nK|inrli\l  )iai>a  oncnn'iM'  iVm  t1oi|miini  oom 
IniliiilliiiN  tinCKiiiinvIíiii  il  liniiDliikAn  ilii  ICíilriiila 
lio  l'Vi'i'o  ilii  Popli)'  Ali<)íi'i)  IV  UiMijíUtt.viim»,  mt 

KhIiv.Io  ili»  IMo  ((niliitn  ilo  Sul   -  Mi;l;rtl.S$lM 

DmmIo  n,  <3ll4,  itn  n  iln  nuii-c"  il»  IWÍ.  -  Aíiro  no  MIuIhIkiMu 
(In  1iii|i\fiM'in,  Vinoi\o  n  Olirnii  l>iililiitn«  iiiii 
illlo  imi'ii  o  h(M'vIí;o  lio  pi'n|iUKiiiii1ii  iln  iipiuIiiuIon 

iV|;i'U<iilu.ii,  iMii  vnrlop*  HuiilmN  imiiiiiixroliim  ,   ,  —  in.i;.  Oi;$Oii) 

»  »  <30íí,  il"  IS  lio  iimrco  i|i<  1\K)II,-  Mii-n  uo  MlnlNlDClo 
ilii  iliixllvn  i<  Nnj^ooloN  tiiliii>|i)ri>N  um  onnlllii  nif 
|i«i<iiU         |iiiHum«iiln  ilnH  Jiiliii>ii  <\<\  ilifullit 

IIIIIIIPInliix    |n<|n  Ui)Vii|'IIO    I>'imIim'I\I    IIHIiií^  illl  Oi'> 

|;l\iil«i\i,'aii  ,|i|i||i!liii'iii  ilnii  Mhlitihm   ■    ■    ,    i    ,  -  .)il:l;iii)ii!tiiilil 

»  »  >Ulilil,  ilii  \H  i|i>  iiinriMi  ilii  liioii,  ,\||i<o  iin  MiniNiurlii 
illl  nn><i>i>li  MIM  i!i'iiillli)  r<ll|i|i|i>i||i>lilili'  UM  N  II 
—  ('Iii>.i.i'»  liiiiiMIviiP  -  illl        lii  tlii  li>l  II,  'Ull, 

iti>  v!\i  ijii  i|i'nninlii'ii  ijii  1\I(I0   ...  rjKi  WíilW 

1»  »  ■UWí,  'li' iniii'vii  illl  HHiJI,.  -  Alirii  ivii  MiiilNtiii>iii 
itll  .iMslivil  n  Ni>|aiii'iiiM  |lili>i'iiii'i»i  iiiivii  i'n'ilil(i 
nillHiltMlluiillVi'  iV  vi(i'lin      Sn  ii>i>iirt  |illli|li:itq  — 

il'.i  "NoiTliMo  ili«  UiOl.  ,   .  ir.N!»;isií?ví. 

FAB1.U0AÇÃ0  DE  iSOTAS  1)0  TMKSOURO  M 
DK  KSrAMPtLlIAS 

roI(\ln|'|ii  (lo  ailMi»  (In  lilOO  vns  cXplU  ivs  motivos  \\\\o 
(lomovciMin  a   mauiliir  Ihlu-lcm*  iiu  !';iM'i»|in,  urto  sò  ns  islampilliiK 
(losliiuulas       iiniiostn  (lo  snlln  o  jn»  lii»  roiiMimo,  (|uií  oran»  aiiui 
llibricadas,  mas  lainliom  as  proiuMas  imlas  »lo  Tliosnui',». 

l':fTcolivamoi\l'\  ú  visla  »las  piVípNlas         i^ira  <\*;si»  dm  mo 
foram  apro-sonladas  p.-ln  Dihvlop  da  SiHMt^lado  Anonyma,  «|Ui*  .m'ra 
cm  L'.>n(l>vs  soh  a  linua  nrodlnn^n,  Wilhinstm  A>  rvwí»/»-.  /.íV*♦í'^v^ 
c  que,  (IcvhlamoiUo  oxamiiuulas  skIi  imias  as  suas  Iíuhn,  fm-am  «mu* 
sideradas  í^-aranlid.Mws  d«vs  iiileivssiis  d.»  TlnisnUn),  laiilo      nu»*  ,IÍ;íí 
resixíito  á  i)orl\M.>»  ,s->in  -luo  diívo  s.m>  oxonitada  a  iva  l»^  i:raplu\\\ 
desse  tralK\ll\<v  ao  iv^jv^l   v   ,-is  tijilas  a  pm|M\>i:ar>  «nmuo  a»»  sou 
cuslo,  queé  muilo  mounr  do  quo,    da  raln  ica.^tn  nos  Kstados  ruídos 
da  America  do  N.mMoo  <lasesUmipilhas  uasv^nioinas  da  Cí^sa  y{a  Nkvxlw 
desla  Capilol.  ros:<-»lvi  «s^ulraoldr  x\m  a  moíh-iouada  Vmm  o  roru«.vÍ* 
nion!<\       o-^iii  ^cHiio  foilo  jo^iulannenlo. 

!{.\'..n]H>v]i,3o  a  o^ViV«^rij<\í,o\idoi,-.i-o<ía}ííj>i5í^,iv.vi<^^4\iin<íyw  v^hJiMn^s, 
p^ra  o^ihi-.íj^-.i  do  jmp'-i'  .d<"i^\nMím'v  ov|l«<^-s -«\  vi|v*)4í;^  ,.^^^v^!l■lj,■^^..s  Xfuiní 
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(cm  gclaliiiQ)  lem  provado  Ixjtn  nos  oslampillias  do  fioWo  odhosivo, 
])ni' Aviso  do  10  de  abril  do  anuo  pos.sulo  oncnmmencloi  aos  referidos 
coiilraclotlores  a  pi-ompliflcação  c  remessa  do  300.000  das  laxas  de 
Tj^OOOa  lOOíOOO  para  prodiicLos  nacioiiaos,  ode  iírual  (luanlidadc  pai-a 
os  prodiKlos  eslraiiii-oiro*; ;  aquellas  de  cAr  vei-cle  o  i'slns  encarnada. 

.Taml)cm,  [tor  despacho  de  2\)  de  maio  do  corroiUe  anuo,  sol) 
proposta  de  1-:.  I,aml.)0i'f.  desta  Capital,  rei^resentantc  das  labricas  dc 
papel-mo(ida,  diuiomi nadas  Pnpclcrics  dn  Aíarais,  estai lele*- idas  em 
PaiMZ.  íl/.-llio  a  .ciicPmnKM-ida  de  um  mi Ihao  do  notas  de  lO^OOO  o 
do  i;.;'ual  linanlidado  das  do  r>!?()00.  sob  as  seiíuintcs  coiuiii;. e>=; : 

As  nolas  serào  em  papel  lili;:Tanad<\  .^jmelIiMiitos  j^s  do  Ríiik-o 
do  l"ran(;iu  ^iravnra  burilada  á  màn,  dovondo a  iinpriiss^o sor  iVila  pelo 
niosmo  Danço. 

O  pro(v\  comiM-eliendendo  íis  lormas  pai-a  lili^ranas.  será  do 
£  2. (•).:>  p(ír  niillieiro  do  notas,  as  (nuics  dcvorào  vir  acMulicionadas 
vm  caixotes  do  uuuloií-a.  forrados  dc  zinci\  o  oiiliv-uos  na  Alfan- 
dt\i;-a  dcsia  Capitíil.  livivs  de  todas  as  dospivas  dc  frct;\  s(>-un^.  etc. 

O  podido  i>ara  a  impressão  no  Hanci  de  I"rant;a  jã  foi  mandado 
fa/er  l^el.o  intermédio  do  Ministro  do  J^ra/.il  om  !»ariz. 

bWBlUCAÇÃO  DE  iMOEDAS  DE  NÍCICEL 

IV  conformidade  com  o  disposto  noart.  2'\.  n.  VI,  da  lei  n.  7>l  de  2i*. 
do dcwmhn^ do  H)00,  acoitei,  com  alterares c  additamonla«í.  a  piviw^ta 
apivsontada  a  :H)de  maio  do  anno  pass^ido.  P-m- UaupL  niolnu-^  Comp. . 
ui^iixyManlcs  eslaljoLvidos  nesta  pra^^a,  para  o  torne^M mento  ao  Tlie.<.Mu-o 
do ;U).000: 000^000 de  nvxMas  do  nickob  das  soguinlas  vnloivs  o |ví^x<  : 
2:^0. 000  do  WO  i>jis,  i^esandocoda  uma 
iSjíramma-í.  novalordo  .    .    .    .  IO.:»00;0()0$O.M 
i^^O .00(^000  do  200  ivis,  iH3Si\ndo  cada  uma 

S  irranunas.  no  valor  de.    ,    .    .  i2.iH>0:iV>0$tX)0 
T^.OOiKOOOde  l()0  ivis,  iH}Si\n«io onda  unia 

i:raíUina<,  no  vabn'  de.    .    .    .  T.:»(>0:(H"H^$iV>(> 
IO>L2r>0.0<)()  mo\ia<  no  valor  lotai  «lo.  ;HV<V><>:(W$iV>> 


-  20  - 

Principaes  coiidiçCes  do  coni rocio: 

Fabricação  -  nas  Casas  da  Moeda  da  Allcmonlin,  Bruxcllas, 
•Pariz,  Yienna  o  Birmingliam. 

Liga  — 2.-)  7o  do  nickcl  c7r)'Vo  do  cobro,  rom  a  lolcruncki  d(i  l'V..» 
ixira  mais  ou  para  mcnns. 

Entregada  lolalidadoilacacommoiula.  alô  ."10 do  maiv')  do  . 

Pagamento : 

Cada  100  kilogrammas  do  mooilas  do  'iOO  ivls    .    .  ID.IS.  ;i 

„      „         ,,  »      ))      »    200    »     .    .       »  20.17.10 

„       „  ,,  ),       »       »    jOO    »      .    .       )i  21 .  IS.  1 1 

Na  imporlancia    toliil  do  £  2 V.^.. 1^8. 1^.0.  livros  do  t odiH  iis 

dospczas  do  cni:aixolamciiln.  IVoLs  soí;un\.  ol^' . ,  ulò  onhvKii  um  porto 

dcsla  Capital . 

Alèni  lia  ostipuUK.-ao  do  mídias,  pnr  imp.uitualldad.o  na  oiitivMa. 
e  outras  cau tolas  II uc  sao  deostylopara  soguraura  da  Kawnda.  oxlfii  a 
caução  do  £  r>  .000,  iia  Dologacia  do  L.ondros,  para  gaiwiilia  da  oxiviioi^odo 
coiHracto.cqucafiibricíucào  lbss:o  fisrali/.ada  por  Klsi-til  d«U';«won\o. 

Para  Fiscal  nomooi  o  nircolor  da  Casa  da  Mvxida.  onfitMilioIro 
Pedro  Luiz  Soares  de  Son/.a.  que  d(?u  por  Huda  sua  n\issíV^ 

O  contracto  foi  ficlmcnlo  cum]MMdo  o  as  moedas  jíl  onlrai\uu 
na  circularão.  Nào  só  para  vog\\\(\v  o  seu  for nci?inicn lo..  sul>stil\ii<;a«'> 
e  escripluraçào,  mas  lainl)om  para  lornalsis  conhecidas  d<>  puMio\ 
expedi  as  circulares,  ns.  õí-  e  :>.'),  do  20  o  21  do  dozembiv  do  anuo 
passado,  as  quaos  vão  no  Annoxo  deste  relal<:^rio. 

UNIFORMIZAÇÃO  BO  TYPO  DAS  APÓLICES 

A  mensagem  que  ovo?so  ilUisireanlooc-iSAr  tlirigiu  aoCongm<&^, 
em  10  de  julho  de  lS07/dcmonslrnn<i<KU^or(^ssiilado<3<^  serom  ro.hszi- 
dasa  um  s<j  ly]v">  ns  divíTS:^  CSl;imi».'ls  <1;W  .■i]>>lÍ<T'^  <í;nVivii5;V  PubíiOií. 
cm  circulo^ilo.  ns  <pi;i'"<  n;"5oni;iis  se nf' .rm.-un  <-.sm '^-^  í''\5r,i>»:5'.w  xí'.> 
regimen  politií^ó  vig-euw-,  u-y  :iriii.i]  Ix-iv-X'  .!"  ;H  V,il'iirri''-ri  iA  i  -^vv-iViriz-^^-s 
mesmo C>^nírrrs^\ 'HU*.  '^'""''^  -■'•■'l'''  "  7U;, iV" -le.í.--/.'-;!iVlvív> 


o  pm-M  nbi-lr  o  cvMWo  ]uvvssi\vv^  i\  dospo/a  .pio  cmn  o\U\  llzosst}. 

jimi'ii'0  tl«>  ('tírrniiltí  aiin<s  loi  roilu/i«lo a  um  só  o  lyivMlas  niioliros 
(lu  (lIvMa  puhlion  tln:^  diwi-sos  omproslimr>s  iuloruos,  (l^íM^l)  'í'" 
do  T)  '7,„  st.V'\uulo  os  i'(vspiM'llvns  vnlni-os:  (\  líii-ini»  {\ssi}i'nadn  nu 
nii't,vloi'ln  tlM  (^onloiicins.»  (>in  dnln  dn  10  do  maiv»  iillim<\  fnl 
lrm<li\dM  ooiu  n  llrinn  l.iu-Uhuis  \  Comp..  siuvi'ssnivs  d<í  (luilliormn 
l.owo.  I*  riNpriwiMili\d<N  pMi' sini  pi'ni'ui'iid<M'  M.  K!\lk\ihl,<^  r.M'M(V'Uui}nlo 
diis  npidloOM  pi-ivisus  porn       s»i'vi(;o.  sob  ns  si^ii'iui\los  rUm^\Ui\s: 

1.  **  ,\s  iipolioos  lt^l'AlM^  oòi'o  (>dos,M\hi^  d'^  lU^iliMo  /»\  Mprt^>ontí\d<^ 
polo  pii>piM\iMilt\  o  sorAodiw  viUoivsd"^  unioonio  do  r<Ms,  niuMhtMil.vs 
lUil  ivis  ilii/iMitos  mil  ivis.  nas  tpianlidados  so-uíuI.n:  :»:>0>(M)(>  do 
V(\l«M'do  l:iUM)$.  numomdasdo  I  ;\  r.:»0.00();  ir^dOO  ,lo  valor  do  r>00$. 
niwnoradas d<>  I  n  u;.()00o  rJ.OOihIo  valor  do  20tí$.  nim\-M'ad{wdo  I  a 
t^.OOO.,  Tolal,  tpunluMUast^soloula    o\U^  mil  ai^Mioos; 

2.  "  As  {\po||oos  |oi'Ao  impro^^os,  (MU  vo/,  dos  i1í/.iM'0s  d'anuollo  i\\»>- 
dolo.  ossofiuinlos:  as  do  valor  do  1:000:^.  <w  di/iMvsdo  m.vlolo  i\.  l:as 
do  r»00$,  os  do  m.Hlolo  n.  o  as  do  200$  os  do  mo,lolo  n.  :^  am\oK'\<  ív^ 
h^iworimowloda  pn^ivwta.o  por  mim  ruhrioados, 

li.**  Asa|v^lu^N  lorào  impit^ssa  do  olK\n«N*lla  a  a-ssi^nal ura  do  Mi- 
nis!   da  Kaj^.<M\da  .Aíf'»/ífí/íí  Mnr(i»h'KO  ak\i\<^>  lambMn  impr^^sv^w,  ao 

ladonU\  doowlh^  o<dÍ/-MN^>;:  /)/r.V7'>/>  r,w;^>/);V;V/r^/.^»\  o^-^pvMNla 
do^juom  lòa  a|^0iOT\  o  luap.^rrfir  r,//.)  ,?  ,í  ^  .\í>}<);7f\w/í.u^,  ;\  di- 
i\MU\MUwndo-vv  maior  os|vv>>  outix^  ^^ss,^^í  ,ii7.oros  o  a  lariy\  da  K\*o 
ini^rixM\     mo.|o  a  ll^^n\^>'M^la^>  tV;\uoan\ont!^  a<  dua^  assiiiualuras: 

V.M>s  jMN^jvsnonlos  |orni>\Tào  mai><  iS.iV^O  aj^Mi-vv;  ao  icíMVi)^. 
>^.'(>íV>^í«>  MiV>$o  iljMHKio  nao  numoi^vl^s  o  svm  as^iiinaUnMvl^^ 

Mínís'a\\  oi^ílUíUíMíuio  surthVnio  lio  iy!^^<  do^  nunv^ov  ij:n;\«w  ;^\si,5a 
4«\^^>vss^^^  xit^  nXA^^ío : 

.\^;v^i.>lliyvs  Si^Viti^  jMv?\^r;vjas  ,^  onond^M-nada»^      livros  ^ío  ^Uí- 


0."  o  tnlAo  i.t,>i'i\  impros,vTv*í;  o  dorroio  u,  .t.aiiodo  2S  do  jminirodo 
IOO:í,  n  ninnoi'o  (la  npolit>o.  scmi  \nl<ii'no  Jtn-n  nimnnl  ; 

7."  O  thraíH''iníniilnrlovn'ii  llnu'('oiu|i|oliM>  rpcohidn  im  TIiikoui-o 
nl.ò  30  do  iuivoml)i'o  do  con-oMlonniio  : 

.S.**  NoproíMidns  nptilicds  oslào  iiu-hudiis  Imlns  ns  d('s|i(>/ns  nló  n 
sua  onlrofin  n(.>sl.n  («npilnl ; 

0."  O  pn^yamiMilo  scni  no  Tli(>siuii'n  pVdpnd  cm  ouro  nu  mordn 
piipol,  no  cambio  do  diii  dn  di^paclm  i|ui>  o  iinliiri/m-,  i\  pi'npi>i'(;u(n|ii 
iwiíhimonto  (ins  i\pt»lif(»s ; 

M)."  Os  iMinhooInuMilos  ^}  raclunis  sovCin  oxlnddd.w  iionv^do 
Tliosiouro  l''odoi'{il . 

TIIESOUIIO  FEDEllAL 


Anios  do  mlvnv  iia  (>xi)i>si.;àM  dos  assiimplMs  p.vullar.N  u  nidii 
uma  das  rainillcamvs  d«vs|:i  imp  irlaido  |{!»p  a'tii;rVi.  si\ia.mi'  piM-mlI- 
tido  Si^lioilnp   iinvam.-iit.»  a  v..ss;i  uiais  .Mll,>a/  íuIiTv.mi.ni-».  allin  d.» 
quo  Mao  siMliMUoro  pur  mais  Inupn  a  aulMri/.nrà.i  Imitai  vo/..>s  Ju*>. 
titioada,  ([uaiilas  podida,  pai-a  ivl^raia  i-adi.-al   das   |{,^p,Mrl ioni-s  d<' 
Fazonda,  cuj.v^  sorvi.ns  .>slil,»  a  .^xoilai-  miaiiim.s  r,vIama,;uM.s.  do 
natnw/a  .pio  nà.>  p:>raiill<^  dospr<v.al-as.  Minda  m-^smu  .pi;,ndn  nào 
vorsassíMii,  n.m.>  voisam  prÍMoip,din.>nl.\  s  .hn-  ms  ,>..iisid.a";o-,«is  pr,<- 
juizus  ,pi,í  da  Í!iip;M-lMla  (^N.vur.-.n  dos  ni.N,n,K  s.M-vi.sw  ivsuilam 
iwa      o.,>tiv.s  pul.lio.vs.    (^uvo-so  a  ,>ada  pass.»  ThosMiuMoas 
suas  sui>uirsa(>s  nn.>  niiKNa.mam  ,^Mno  oulp-nra.         a  pr.visàn  ,|uo 
dava  n.xs  sous  aolos  o  ,>unli.>  <Ia  maior  aul-w  idado. 

IV  vordado:  mar^  oumpro  I.^vai-  nii  (Miila  .pv^  .k  .m.>ar.ii-.^s  <lo^^ns 
líoimic.V^  oros,vraiii  ,-M,isi,i.M-av.^]in.Mil.»,  ha  ,iozo  amins ..,  ,,,,'(0 ; 
quGnà<K^e!hosiomda,i..pí>.soal,-..n-osp  ^n.ionlo.is  novas  i,Kumh.Mvia^ 
;ml<is  dimimiido     qu.^  já  liuM-am  ;  .«<pi-.  d.^  al;:umas  ,vi;,r,uas 


IWrn  ílnr-vns  itlnn  dt»  nlra/.o  f>m  nnotom  rnhl«i''>  um  áo^  mol>i  im- 
porluiilo^  Irnltidlios  iM'iir;i<>  ,ln  Hirf«i'li»rÍM  ilo  CriMluliiliilndo.  hn^^ln  tlizor- 
vos,  il""^.  '>'"'"  "l»-^!'»!!!!'  liTiniUMiilc»;  c:  rcilfrndu-^  oxijici irias  mllllios? 
(mIii  i'OM|)C!i'liv(i  iiãii  iMniin  i'(<c('1ií(|iim  cm  lonipo.  i\n  nljaimos 

|)i«|(!;^'iu'iiis  Msfiifs.  ('  iih.''  ln'<  Hopiírl it-i^M-s  tlcsln  ("..-iiiiljil.  a«;  clnil«is 
«[liullios  runi|>i'in  pnvsl.ni"  puni  iii-^miií/.íiinIh  dns  li-nbidlics  iiiiMuulmeiUc 
doslliii\di">s  ui)  Con;irL'ssri. 

Dusculpiíni-síMts  posp(H-liv(Vs  i)(>l(VMdi»s  cdin  a  falia  do  l)Os,<^\^l  para 
[vi\'/.ov  nin  dia  Inos  Iraballios,  clio;:!»!!!!!)  \iin  dnllr^s  a  allo^^ni-  quo  al6 
j(\  foi  ohriKndo  n  u-cupar  no  s(íi'vi(;t>  da  ('<cripliirai;;ui  n  s(M'VOiUc  da 
pala^acla,  |>or  nàn  lai' oídn»  imuiuvííiuIu  mais  yi-adiiadd  do  «pm  laiKvnsso 
miV), 

llu,  ciun  fiToilo,  v(»riladi^  na rai-oncia  di»  i«>^s(vd.  com  ipio  osolicfis 
do  Iodas  as  I\i»pai'l  l(;'i('s  siMÍP^^rulpnm  ;  iiài»  t-  iuimhw  coiMo.  itofúm,  quo  lia 
liimlxMU  d;i  parli.»  di' aiiiims  diMHa^^iada  lolíM-anoia  para  com  os  sinis  suh^r- 
diiiados  miíiios  /(dosos,  (>  iiicoi\|iw|avid  vioio  nu  oi';;:aiii/.ii«;ão  dessas 
l\i*pai'lit;uvs,  a  par  tio  riH-onlnxdda  s\ip(>plUiidado  do  sorvii;<vs,  (|uc  i<K.lom 
o  dovi^n  ipiauto  anh^s si«r  simplilicados,  sol»  pena  di\  iia  pn^^pon.-ào  em 
quo  vào  oiWNMido,  luV^  liavtM"  uiuica  p(>s<oal  <iuo  <dioiíiio,  (luaosiiuci* 
i\\\o,  sojam  ivs  aiiLiMKMitos,  nom  espaço  para  aci-ommiKÍar  i>s  |>aix>is 
(pio  ollos  produ/.cin . 

Paraliidamonlc  ;>  n<*c«'ssidad«^  d«>ss;i  ri^u-uaiii/acão.  i\uo  \^M\t}v,\ 
op;M\»r"-si»  cmu  p!H|ucno  au.uinouli»  da^  rcspjH-livas  \crU\<.  corro  nda 
consolidação  das  leis  ilc  l-a/.cuda.  Irakdlio  uTi  >  mcn-x  inaiiiawl,  (|ug 
minoa  se  \W,  slnà»  pai'cc|la«lam  Mil-\  sol>re  lej,dsla«;"i->  li<>joom  .uraud-i 
ivirlo  olvsolola.  o  «luc  deve  s»m'  empi\duMidido  anl<'s  mesmo daquello 
ouli^s  1^*''^  iirautlo  vacuo  quo  \em  ppt^enolior  e  p  >|(>  ini^>nlç-^Untd 
pisweii,»  «)Uo  dello  hão  do  tirar  l-nla^  a<  l{t»i>;a"lic>~«*< de  l  a/eiida. 


l>;\r-vos-lKM  om  s^^pruida.  o  om  n^iimo.  i\\\o  se  o^lhe  «i.s  iv- 
!;UAh,w   «NM\MXM'n«^ii!»s  ao  anU"  de  [\M^\.  apn-^í^sd.hlos  jv«l;ís  diver>;\s 


lilrcetovla  dò  .H^xpcdionto  o  Tiiiu]>oo<;^i'io  <lc  Fn- 
Kcndu—  Correram  cmn  n^^sulnridjido  ms  s:íírvi(;os  n  cav^ío  dosta 
Directoria,  os  qmof^  so  nchaiii  om  din,  fi  ox(\op(;no  dd  as.^ícnlamoiUo 
dos  cmprefi'ndos  dc  l''nzciidn,  (|uo,  ixu-  (iill.a  d(.í  (om  catado 

parai  ysndo. 

Com  a  nrquisi(;MO,  i)i)i'cm,  do  (.i-os  (.sci'i|)lnrni'ii)s,  (|uo  ultiina- 
mcnlc  lho  \\)\\m\  dosi-niidns,  o  ,|,>  (S|);.;imi'  (mii   hrow;  l.ompo, 

lam])om  o.<l.c  slm-víí.-m  íIíiuo  (r.u  dia. 

Os  ti-abnlhns  j\  vaviíi)  da  DirLVl.Mi-ia  do  l^xivdionlo,  ominra  nom 
t(Xlas  (.loinaiuloiu  osUidn  ..u  ^^r.mdo  o^Wnvn  iiilidhrtnal  da  ivirtí^  do 
sous!  oinpro^-adns,  (>xi^;'oni,  nn  omlaiiin.  iiciividiítir,  .[uo  nliás  ml.» 
tom  lai  Lado. 

O  sou  0X1)0(1  iiíiito.  no  poriodo  do  l  do  jaiKiiro  a  :u  do  dozombiv. 
do  15)01 .  foi  oso;íninl(»  : 

Avisos  dos  div(>i'Sf.)s  Miiiis(,(M'ios .     .     .  8.():i:i 


OUloias  diversos. 


í  I  i 


IvOijuorinKMil.os   ^5(5^ 

'rolo.uraniinas  

l\Opiv<;(»nla(;r>!>s  

  2\A)\.', 

Ordons    ....  <■) 

Avisos  aos  div(M'S:>s  Miliislorios  .    .    .  Q^iy 

Oflioiívs  divors<K.    .  -oi 

  oS  l 

Tilulos  divorsi^s.    .  .„,, 
  .iL)l 

Divivlos  (1.^  u.>nvvi.;;n.   d.Miiissão,  aj^v 

síiUadoria  o  «uur-w  ....  ;jo7 
Parlarias  d*}  ji<vMira  p.^ra  li-alamonl.. d(í 

SíHidO  o  i^Ulv<^•<  (ias   091 

Tilu!<»«-  d<'  »iVM<i-'-iM*<  


Tilulo-í  iliMl!ir'innMli.«5íir;in>  (lr«  (>niltrii'cn<;M's  I2t 

»      »  mont.o|ii'>   17;», 

))      »   vcMi<'i inoiíl.i)       inacl ividiiílf";  .  82 

Toloiirommas   ,S2 

Cirt'.nlni'o^  .    .    r,.') 

Dí.rrol.os  fin])y;\  (iuli'ii>;  íissíumpliis,  poCo- 

i'(.;ii(|;icli)s  ]):»•  ti*<l.(j  Miiiisl('i-ÍM    .     .  /tC) 

Aj)i>sl.illíis  divci-síis   no 

'JMUilos  (lo  í.ir«ir;un(iiil()  clí.'  I  (.'1-1  VIU  IS  úo  ma- 

riiilia  (i  íiccivscidns   22 

l.icoiK-ns  piii-a  víjiiila  (Io ('«^IninpillwN  .   *.  is 

ProvisiVs   10 

»           ivjiisòijs  ospcM-iacs    ...  ;j 

Cíirlas  (!cal(aii(l('.i;ain(jiito   I 

T.>ta]   r,.GOG 

jVlómdn  rc.uisLi-iMlos  \y^[vSls^  oulrados,  .-sfin  f(.'i(a<;  ii<>.'=;  im'(.iI(XN)11<>;  a 
carii-o  d(s(a  nim-toria  Ixlas  as  aniv>lacr»:.s  i'iMbrtMitfís  ;i  dislrihuicào 

>  9 

ila'isã()(»  oxi)alionlo  rolai  ivos  ai>s  mesmos. 

iNSPl-nÇÃO    DF,     lAZlíNDA  —   ()    Illsp;.H-|  «M'    do    VíVAOndlX  MoiHX^l 

.\lvo.^  lia  Silvo  foi  n.nncado.  \\m  docrodulc  IS  do  lovoníii-i-» do  1901, 
p,ira  sorvir  d(>  Insp;\-|i.i'  da  (iaixa  do  .\.in<M-lizai;ãi>.  duranlo  o  im- 
IKXlimcMilM  (l<í  runcci.tnai-ií »  elTts-l iv<í.     ainda  s;í  a«'ha  imu  (^xoití«-í.-». 

O  Insp;s-(<ir  d(»  Fazoada  Turiiiii)  Guoimm  foi  dosi.:;:iiad«>,  em  O  do 
maivo  (lo  1901,  para  a.^sistii-,  camoroprosoiitaali^  ila  Fnzonda  Federal, 
íl  posaíiom  o  onln^iin  d»-»  matoi-ial  ivjrlcMnvnti^  a«>  Ministori.Mla  GinM-ra, 
vcndid(">a  .la<é  BalsíMs:  s(Tvi»;<Msto  (juo ainda  nnoostá  (t>noluidi>. 

O  InsixH'ior  do  FnzíMida  MaiiiH^  .lanseii  Mulh.^r,  «iiio  se  arliava  in- 
sjwoitmand.^a  Iks-oNNloi-in  d<'s(a  Cai>ital,  foi  ii.>mo;ul.\  iv»r  d<NTol'>  do 
28  do  mai<)d(»  1901,  pira  «won-or  o  lo-ar  tio  l)in>a'tr  iiitorin.»  da  mi>sma 
líep-irlií^ílo.  Ainda  não  apr<.s(.'nl<iu  <>  r<'lat..|-i<>da<'jU(.'lln  in>:ixv«;;7.>.  tond<>. 
enlrolíml.\  pn^pislo  tli\or,<;K  molida^  <|u.-»  r.M-.im  íi.i<->plada<  p.i-  eslo 
Mini«<(frl.M*  prMvid(^n.  i:i  1.1  ^.j.i-..  ,,nli;i>:  de  ^na  .-..mp -l-Mii-ia. 


Dispensado,  a  seu  [.«dido,  d,)  voferido  In-rnr,  foi  ononrroírndn  uUl- 
mamenle  do  procodoi",  iia  Ca^sn  jí  rii-opnso  sviiflii-nnrin,  níim 

do  npui-nr  a  J-osponsaliilidmio  qin!  [w.Líísnm  loi*  os  omjiroiiado.í;  dossa 
Repartirão  na  venda  rlaudíi-ítinxi  do  o.sf.ampillins  «In  imixisin  do  .selio ; 
sei'vi(;o  em  que  ainda  se  acha . 

O  Inspector  de  Fazenda  Bacliarel  Luiz  Vos.«^in  Drií^ido  foi  dcsi^ínado, 
a  6  do  abril  do  1901,  para  oxaminar  ns  livros  do  o^íci-ipturação 
dasi-endas  ledoi-ao-s  cii.)a  ari-ocahK^ào  cm-  Cnmpos  estava  n  cai-iio  do 
collecLor  estadoal  Luciano  José  Caldas.  Aprestiiiiou  sou  relatório  om  1 
demaiosnii-iiiiito,  pi-opondo  diveisas  medidas  quo  morerei-am  appro- 
varão  deste  Mi uistoi-io,  soiido  a  principal  aexpcdirilo  do  uma  circular 
tendente  a  rciíulari/ar  o  scv\  up  dos  empréstimos  de  (^olro  de  orplifios 
nos  listado.-^. 

]';m  27  do  junho  liii  o  mesmo  nacliarel  desiii-iiado  para  inspeccionar 
a  Imprensa  Nacionid,  em  cujo  Al moxari lado.  sc  haviam  (lad<Hrro^-n- 
laridades,  secundo  inlormou  o  Dii-ector  daciuella  Roparti(;ão  em  ofilcios 
ns.  300  e  -487,  de  8  de  al.wil  e  7  de  maio  de  1!)01 ;  ins])oc(;a()  assa  de  (luo 
iú  apresentou  i-elatorio. 

Finalmente,  a  Li  de  dezembro,  íbi  doí^iiinado  para  ir  á  Collectoria 
do  Yalc.n(;a,  afim  do  verific:ir  ract(\s  i-elatadosem  denuncia  api-o-sontada 
aosleMInislorio  pL'ln  advoii-ad.í  Antonio  Herculano  Furtado  de  Men- 
donça, a  12  de  novembro  antoi-ior,  o  j;i  api'osentou  o  competcnlo 
relatório. 

O  Inspector  do  Fazenda  Manod  Kosciuszko  roi-cira  da  Silva  foi 
ajxíaentado  por  decreto  do  9  de  outubro,  sondo  nomeado  para.suhsti- 
tuil-o,  poi-doc*reto  da  masmadata,  o  1°  oscripturario  do  riiesouro  Fe- 
deral Carlos  Pi'oen(;a  Goma-?,  que  tomou  ]xi.ss(j  m,  dia  immedinlo, 
e  partiu  Ioíío  depois  para  o  lísljido  da  Baliia,  idim  de  syndicm- sobro 
irreírularidadf3S  liavidas  na  Allandcpi,  o  Utm  as^im  para  pi-f^-alora 
inquoi'ito  sol)i-e  a  quostHo,  lovantnrla  |-,f;la  noin/mr/nn»  ChnrumiVH 
RiUinÍH,  íio  que  nno  IJio  ó  imputável  o.  sim  «íquell/j  W'\nn'\h^^n,  a  jr.sjym- 
srjbiiidudo  jií.du  laltu  do  voIuiuíh  Ijirluldos         í)):iii)l<isto.s  do  Sí/u.s 

JlílVÍ'i<. 


■niríMíl-orlii.  íl<»  C''oii<,Mi>ní<ln.»l«»  —  ("fiiiíliMna  <i  Hii-ocl.ii- 
flosln  imiiiirtiiulo  ii-nn,  cm  sen  rccoiiiij  rcliilni-ji».  i>i|iu'  jii  cm  onii-n 

loiíiir  VDs  disso  ii('oi'cii  (liis  cMiHiK  (lfl(>i'iniii!il iMi"^  ilc  i-cljirdiíinciili > 
(icíjunsc  i'cscnleiu  <".is  l rubiillios,        llic  riim|»rn  nfwnii/.ni'  iunuiiil- 

niOllIC.  pill-M  illi|'('ci;ifiM  i  (líl  l'í'C('ilM  (>  (|p-;|i(V.n  (In  I{('|iUl>lÍi-íl  (IUl'lUlli!  I  rí\s 
GXCi'cicins,  f,  'iri^^-iiii/,;»;;!!)  pri i|)nsliMHi<' (!< in-icsvi »  (|(.>vp  spi'\  í|"  df» 
Iriso    1>11I"J1  CsIlkIh  r.  \('l;n;à(i  da  lei  dn  i TcamiMdt ) . 

("loiíi  OlToil".  ainda  oli;  aiiiin,  \\C\n  inda^^  a-;  dilip"'iicias 

cmprc.^J>(las  jiara  i>])ti.«r  laos  I i-dnd li< 's  \'h'smmii  a  lt.'in|M», '''"-"'"^"i 
(IS  s(.!í;liíiiI(.'s  : 

nalaiims  doliiiil  ivns  do  amin  do  da  Ualda.  lih»  ílrandií  do 

Sul,  Aina/.iMias  o  : 

l"5alnni;os  incnsao><  d-i  l'ai';i.  do  ouiuhro  d«.'  IS'.)'.)  om  diaiUo;  do 
l{io  (irando  d<>  Sul,  dosdo  soli.Mubi''» ;  da  r.aliia.  dodo  uiar(;ii : 
dií  Aiua/.niias,  doxlc  Icn ci-ci ri > ;  de  .\Iap''a^  dodc  jaiwMn»".  di'  1'(M- 
namliuci >,  dosd(»  nuhilin»;  do  Mallo  (ir,>-;<.>.  dovd.'  maio;  de  Piauliy  . 
dosdc  juiilio.  lodos  cslcs  do  ainio  ^\o  I  DOO  ;  da  Iv^lrjida  di*  l"oi"i'o  OMdi'al  do 
líra/JK  do  soloniln-o  (lo  omdianlt»;  da  i;i'i>ai-ti.;ào  dos  "rolc^ilj-aphos. 
desdo  otululti'o  do  1001.  (>  !iualm<Mil(^  dn  Casi  da  M-vda.  dosdo  abril 
lamlioin  do  lí)OI . 

í^ro.  õ  ovi(l(>nlo  iiuo.  s(>in  (»-:l(\-<  (>l(Muon!os,  uào  \^\\U\  a  dila  Oi- 
roc|oi-ja  dixor  com  scimraiii-a  (iu;n'<  fcii-ain  a  n>'Oila  o  dí^^jxv.a 
da  Lnião  iia<iuoll('>^  lr<s  ox<.M"<  !<"i' uiciio<  ainda  (luao^  os  s;ddo>: 
([uo  passii-ain  do  uns  pai-a  <>>  .>u!r<'<:  so:idM        i^<4>  forcada  ;\  iwl- 
fulal-<is  p(;la  fórina  adoptada  iio  ai-iipi  d>'^!''  rclaioi  j.)  .juc  (oin  ]^'>v 

tllUlo  —  Apri^riíirníj  dfi  rrr,'iíii  ,•  il.-sjh-^ti  dijs  ■/•'■//■/.-.<  /W, 
i'jnf)  íi  JíKií. 

MjIs  jsl/j  ufi.»  |),'x|<'.  iUt\i'  i-untimiJil-,  .-i   hMU   do<  <-!-(\|í:í.!^ 

'J'llfi.S(jUJi). 

A.   causii  pj-iiiri]j;j|,   ;jj  Ji'í;;aiJ;j    ji<"jo>  hí^]/<-/jij.  i*  j  j-^-jjí^^  'jciní  :i>i 

dliriMlJ    01)1    l.(í|J)|X;     u.s    Jjulu!].  .)>.    .■   |j    lijíliJ  j  4,d  i!J3J. 

'l'l''iXiniJ    nos    J'(,'lnlMj'i,,s.    iMiJ.,  jr-iiiii,;   ,,i,  h,,r,,'ii.  í;gJi..j!jlJ-  ,  '■  ■'■rijjí-'.  «■ ' 

'  "lllilo   ('>|ÍMV,,       !i;ijÍl.J    a     IJII-  i  l.j     ,1,;   liUi.;     :;„■■    lioil.j   <    ■■■'.<■■  '^inr. 
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Irax.cr  mais  ou  monos  oindin  o$cu  expctlicnlc,  roitoi-a odiíoDiroclni-, 
com  a  moioi'  inslancia,  o  podido  de  i'tí.sl.al.)C!l(}rimcnl.o  da  .'i"  sub-di- 
i'CcLoi'ia,  cuja  sii]->]i]'ossào  solnnia  cada  voz  mais  sonsivcl.  ú  medida 
que  croscc  o  serviço. 

Kslo  scrvióo  no  anno  do  lOOl,  o  i-oprcscnladojiclo  scíiuinlo  avul- 
tado expedionlo : 

Roquoi-imonlos,  pro(\nloi-ias,  ovisos,  rccjuisinxis  do  dinheiros 
do  orphãos  o  rcprosonLacjòcs,  proces.í;ados;  c  enc-aminlia- 
dospcla  1"  su]>diiwloria  

Avisos.  ]ioi"laria.s  i'cquci'imen(os,  ofíicios,  lcloiiTamma;=:  c 
i'opresenla(;ues,  ])i-wossados  c  oncaminliodos  i^cla  2" 
sul.Klirc('(oria   21.IGS 

Papeis  que  transilaram  pela  Soci-olaria  da  Directoria  do 

Conlabil  idade  e  oriirios  i)or  cl  la  oxiiodidos   .1  \ .  SõO 

Nesle  enorme  oxpodienle  compreliondem-so  1.77;}  piwossos  do 
exeroirios  findo-s,  liípiidados  e  mandados ivig-ar  cm  vii-tudodos.sciiuinles 
ci'ali(os,  concoditKs  no  dccui-so  dd  anno  (indo,  a  .-í^idicr: 


Pela  lei  do  orçamonlo  .... 

Pelo  daM-elo  n.  A.XM,  do  12  do 
novemlii'o  de  1901 .  . 

Polo  (lo  n.  do  :n  de  de- 

zembro do  mesmo  anno. 

Pelo  den.  ;í.8í.)2,  tio  2  do  janeií-o 
de  lOOI  .    .  . 


Ouro 


Papol 

2.0()():000$000 


2:G7G:>'.i.õ 
2S:.5;7$«t 


■I  .()00:000.-3;000 
2.05'h:500$:í:í2 

1.G00:7:í0$;í7G 
:M:22:j$87í)  7.G.>4:2:{0.'í;70S 

Dirc-lMna  na  mc-m-.  situ.u;^.,  já  <Ie.-=í<rij,!íi  jios  íimIci-í.»iy>  ivhiU,vuf<  tU-Mn 
Minislcno,  loní:ijid-KW.-ji,o,  ,lodí;i  p;ii;,  nulu  mats  s<'u^hu;l  n 
mui  dcurrjr,  sv-und;í  siih-dínriMm,  .-ujo  vi'>Ui\,A,'nm<'uU,  iU-s^i-yuU-y 
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Consta  do  L.TOnol.  vs  (níliri.vs  p  M-larins,  cie.)  o  oxpodionlo  .l<isla 
Dircdoi-ia  nn  iuinn(iu.!nríih:i  do  lindai-,  o  sul.hi  a  r,..7.):{  o  numero  do 
divoi'.S'>s  jii'i)C'i.íssos sultmollidos  a'i  sou  osludo. 

Só  i>  impi>sl<>  (Ic  c  Misum''  piMdu/.i'"»  ')T'.)  i>i-'M"'ssms  ;  a.s  qucsl^es 
di>.  i'onila<  iiiL-i-iui^  2. ('.:!:'..  o  as  .lUf..!  inlor<s<;un  m  i.i^npri -s  iiiu-i' "aiios, 
Lui-roniis  (k  m  iria  lia,  (.'l--..  ">S2. 

KiM-liimacn «s  ('  ivcui'si>s  ;iiluiin''ii'i's  IiTíum  f-lud  idns  (jui  nunV'i-" 
d(!  277,  o  <»s  ii  >di(l<i<  para  is.-iu;;'!  > dir.-il'    ui";it;i!';uu  a  .').;('). 

V.xbi  L'Xi>;'diiMit"  dl' C).'.!!;:!  pri>c.'ss^>s  Wn  aviad'»  p-l')  ivdu/.idi»  [vs- 
snal  da  roparli(;;V>  ;(','>  (Hiií  (■;  luais,  (;<ludailo  p uni  unir.»  suIkIí- 
riH-Lor,  <iue  ó  olii-i,i;a.lo  a  dai'  solnv  dlo  p;u'..v.'r. 

aMN.ando  (i(í  lado  a^  .piDstMi-s  miM-o  (;xp'diont'\  que  ajvMias 
s;:.  (MU-aminliaui  com  um  sinipli's  —  «"o/zco/v/o  —  ,  cumia-o  notar  qmí 
(•onviM\u-oni  para  csía  Pirorloria  iiu  'sl~>.'s  inu'rna<-i.ina-'s,  thspidas  do 
([uaosiiULM-  iu!ornu\(;'('s  «luo  lhes  larililcni  o  fsUuIo.  as  ([ulu-s  a 
mesma  DirccLoi-ia  v.  olirii:ada  a  examinar  e  a  elucidar  só  ihh-  ?i. 


Sobre  o-;  meios  liscaes  do  repressão  conlraUnid'»  nas  AUan- 
ileuas,  hdiias  c  i-oslas.  diz  o  resikvlivo  Olrevlor: 

«O  digno  d.}putado  Sr.  Ser/.edello  Corròa,  no  empenlio  de  ^ra- 
ranlir  a  íiel  arrecadarão  da  ren-iia,  lai  qual  a  i>rop.>z,  lombrou-se 
de  podir  que  o  O/^iirTCsíSft-déssj  ao  Sr.  Ministro  da  Fa/.enda  autori- 
zação i»ara,  \\<v  eonki  do  saldo  li'/:'. ido  da  renda  ilo  armazenairon.s  e 
capalazias,  du.<irnid'..'r  <iuant'.i  <1"  misl.n-  f  -s-;  om  b-m  <!a  fiscalização 
dos  aiicoi-adourxs,  <-ruz<-ii-<'<,  <'lç. 

o  Si;nad<',  p 'rt-iii.  inn»u.-ii"U  <•<>;!  aul"ri/.a<;ã.  d<-  ><  «rte  qui.' 
asUimo<  ii  toin;iJ'  c»'jil!"<-ini<'!iV'  <u-  i-.'«d;i!n  iç"- int"j'n;i<-i..jja<.*-  s<.l»ro 
o  (lí;-(iiníj' ii'"  i'i\í  qii"  '  ''i<'liain  o-  ri  '-,  «-  .-i;!^  «■  hilií.j-,  <-!itr*- |}d'';ii 
f<';j]>il:jl  d'i  c  Ainq»",  -ri  >  ■  <iil r'. mm    .mI"»!  ri' » . 

No  yc^imi^n  d  »  iimf -'filnd'!,  t^-iiii  jj  .  íJm  Aiuupi,  <;.d.^'í'jj",  '•!.■, 
i-r.i  Jís  r<-")  i'jjjjjjijc(vi'í  «'iih''  < '..1 ;  I  Ml  ii.j  í' ■  I  P,)  .1/ i  I  p  ir.i  .i-iií''!!.!- pjr.ij.-nj'-, 

jjjJJxyJl.J  >JU'-.J  l.]J\'V'"    '  '  J.'d'í  !l.v  J'.Ii..l  .-.■-■.V.'!-  !í.<.-^'  II  \  I  i/MVld-'', 


Do  mesmo  modo  sc  fa/.in  o  commorcio  o  n  nnvegnçíio  entro  a 
cidade  da  Vigio  (no  Para)  c  ospoi-losou  si  lios  do  Salgado,  como  se 
denomina  toda  essa  reg:iíio  paraense,  riuc  demora  entro  Bclõm,  Gu- 
rupy,  etc,  e  vae  até  Cayonna. 

Neste  momento,  (!on  formo  as  i-eolamariVs  do  Insixictor  da  Al- 
fandega do  Parit,  e  laml.)cm  ]M'o\-oraf;(':es  do  mx-^ços  cônsules  em  dif- 
ferenles  paizes,  so  riucstiona  o  (■;(->\-orno  do  BymW  sobro  o  facto  do 
vapores  despachados  p;ira  Cayonna  (»u  para  oAma])á  nHo  jxKlorem 
ser  fldmittidos  ahi,  no  Icrrilorio  oulrVti-a  conlcstado,  sem  as  Ibr- 
malidados  aduaneiras,  iK^slaos  o  de  ixMicia  territorial. 

Tilo  mGlindr(\so  ú  o  assunijilo,  que.  creio,  n-ào  cscaparji  á 
saliecioria  do  Coní;rosso  a  necessidade  do  decretai'  fundos  para  croarão 
alli  de  um  jx^sto  fiscal  ou  alfandoga  do  2"  ordem.  « 

Ainda  soIm-o  csIc  assumplo  accroscenla  o  mesmo  Director  : 
«  As  leis  estadixios  do  Wwú  autorizaram  o  Go\-ornad(n^  a  e.^tal.ie- 
lecer  reixirtivõcs  iniblioas  para  Uxios  (\s  sorvic^ns  que  a  riqueza  pu- 
l)lica  e  a  economia  do  Estado  exig-issoni,  assegurando,  de-sfarle,  a 
integração  do  território  outr'ora  considerado  contestado. 

Mas,  quanto  ao  Governo  da  Uniào,  (lue  entendo  com  a  soljerania 
nacional,  nada  aMutamente  se  tom  alli  instituído  o  faz  objecto 
das  reclamações  yá  alludidas. 

Nesta  emergência,  o,  attendendo  a  alta  conveniência  de  se  manter 
o  commorcio  e  a  navegação  internacional  com  a  região  do  Amapá, 
Calsoene,  etc,  suggori  ao  Exm.  Sr.  Ministro  o  nivitredc  se  obrigar 
os  paquetas  e  Qmhwcaçr^^  quaesquer,  despachadas  com  destino 
áquella  região,  a  dcn^  entroda  nn.=;  ancoradouros  da  Alfandega  do 
Pará,  e  a  rec-elx-r  a  }y-,rdo  empregad<.,s  íi.^:íie.s  como  ],ratica  o^m 
relar-ão  aos  r>r.rtos  ,2,7o  Militados,  no  interior  do  jxiíz. 

E'  esta  opinião,  a  meu  ver,  inleiramenlc  harmónica  com  o  que 
o  rJír/.íl/,  ínUirnar-ional  tem  iasliluido.  índcpendenlemenle  de  tra- 
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Rendas  que  até  ao  pm^cnte  não  tôm  sido  oxccutados  as  autori- 
zaçues  legislativas  que  mandam  i'corganizor  a  logislar-íio  aduaneira, 
continuando  em  vigor  a  Consolidar-iío  das  Leis  das  Alfandegas,  feita 
cm  189i,  que  não  satisfaz  as  exigências  da  actual  idade . 

Considera  de  grande  necessidade  a  organizarão  de  um  verda- 
deiro Oxlig<-)  das  Alfandegas  e  Mc.«;as  de  Rendas,  vasndo  ik^s  moldas 
do  qucacompanliou  o  decreto  n.  2.G47,  dei!)  de  sclcm]»ro  de  18G0, 
e  do  que  foi  ultimamcnlo  ]tromulgndo  cm  França  (Pnllnin,  189G). 
Ohserva  ([uc  dessa  falta  i'C^iilta  o  infinidade  de  rocui-sos  reciamanjes 
internacionaes  o  roprcseiitaf;<"k5s  de  t-nla  esivcio,  ([uc  muitas  vezas 
são  mal  cncaminliados  c  i)r<H:o>;sn(.lns  nas  ropai'ti(;rcs  \nv  onde 
passam . 

A  navegarão  c  o  commcrcio  nas  fronteiras  o  rios  interiores  do 
paiz,  os  accordos,  tratados  o  convenr-.~os  com  as  na(;..~os  limitrophes, 
assim  como  os  que  foram  cole])rados  com  os  Estados  da  União  em 
].)em  da  fiscalizarão  de  certas  rcgirKi^,  exigem  legislação  muito  es- 
IXícial,  que  deve  sor  ixírfcitamente  cxlificada. 


Em  relaoão  ao  j-íessoal,  material  e  melhoramentos,  de  que  ca- 
recem as  Alfandegas  da  Republica,  em  geral,  o  mencionado  Director, 
reiK>rtando-se  ao  que  a  respeito  tem  sid..:>  exposta.-»  anteriormente,  tanto 
em  seus  relatórios  e  pareceres  como  nos  dos  chefes  de  todas  essas 
repartições,  limita-se  a  lamentar,  p.r  um  lado,  que  a  Alfandega  de 
Manáos  ainda  funccione  cm  um  casebre  arruinado,  em  plena  praia, 
á  Ijeira  do  Rio  \egro,  a  qua  as  mercadorias  de  imp-trta<;ão  sejam 
alli  retyolliidas  nos  doi.'^  unio)S  ti'ai)iclies  a\íanáeiX(Mloí>— Fernandes 
—  e  —  Veníilari  i)ropriedade  particular,  c-tm  prejuízo  da  avul- 

tada receita  das  laxas  de  armazenagem  e  cai)atazias  que  escaixi  ao 
TI)e.sr)uro  da  União;  e,  |)or  outro,  que  a  Alfandega  do  Parã  não  tenha 
VUtU  bigiihmjíUí  all;ín<;;id')s  pura  dirigir  seus  armazéns  externos, 
l^/r/ujjiijo-sí;  )><^j' j.s.s/j  ji/ii'/.'.s.s;jj'ío  ('/(iiiliir  tal  incumlxiiicia  aescripturarios, 


Não  pôde,  oiilrosim,  cloix.;u"  do  iv.^cortloi'  qwi,  ncvs  Ivslados,  o  sorvir) 
daGuaRlaN\icioaal,do  (inc  .sãu)riiciaí;s  quasi  l<id'>>  os  (jmpiv.'í;'ado.s  du 
FazG;ida,  o  dl)  Jui-y  d  o  do  alisl.iniíiiilocli-ilMiMl,  osdislrahoma  puil.)  do, 
duraiito  sonia:ias  o  alú  in:'zjs,  nas  Airaii(lí.\u'as  <;  I)jlí';j;Mcia.s,  veivíin-sc 
sons  clioles  foivadiLS  a  clianiar  guardas  o  s.-rv.-iilfs  dij  c;ij)ala/das 
para  ía/.ijr  o  oxirvli.-ul.;  ímIltii'»  di;  (.'-ci-iiilur.n.-rn',  ciMilahilidadf,  o 
oiUi'(.ts,  (iiio  Hão  (lovom  sí.'i' (l(js,.!nip.'u!ia(lns  siiiãn  imr  (.,'iiii)i'>\i^-;i(lits  das 
classíjssupcrioi-cs;  suiido,  piM-laid",  rada  vc/  mais  ui-iivalu — mi  alar.nai- 1.) 
quadro  do.'=í  luiicrioiíarii  !S,  (.lu  obter  d'i  Ci>h^'I'i.'sso  (pv!  os  isjiil.;!  dns 
scrviros  public-  ís  a!]ieii's  aos  do  sua^í  riii)arLii;õjs.  Tacs  disli-acffõ.js,  ijuo 
sem  iucovenieiíle  roal  podem  (;di.;vem  acaiur,  redundam,  c  (!vidonl",  0:11 
prejuízo  das  rendas  das  me^^mas  rop.irli(;õ:js  o  d':»  seu  expodifiiUe. 

Xão  mon(>.s  iv  eivas  sãi>,  accresccnla,  as  seiísivcis  reduc(;~e.s  ([uc 
nas  label las  dos  veiíci mentos  do  pLíSs^al  aduaneiro  costumam  lazer  as 
leisdo  orramento,  o  que  não  sj-liarnionisam  coma  reconhecida  o.invc- 
niencia,  tanto  de  se  manterem  alães  runccionarins  os  recursi)s  do  (|ue 
precisam  pai-a  sua  suLsislencia,  como  do  se  poupar  ao  Tlics')ur(í  a  in- 
interrupta serie  de  i)rolestos  e  reclamanjes,  que  muito  Iraljaliio  dão 
ás  suas  Directorias. 

Dalii  vem  que  os  log-ares  de  tlics(UU-eiro  de  algumas  Al landega>:, 
mesmo  de  primeira  ordem,  permanecem  vag':»s  ;  alguns  clicfes  de  soerão 
lêm  pedido  demissão,  com  20  e  30  anncjs  ue  servii;»-),  e  para  fieis  de 
armazém  raramente  se  encontra  quem  queira  a  nomearão. 

Facturas  conaiilarcs  —  Relativamente  á  reclamação  da  Camara 
dos  negociantes,  commissarios  c  do  comm-jrcii.)  exterior  de  Pariz, 
endereçada  ao  Sr.  Ministro  das  l{ela(;nes  Exturii.ires,  contra  o  regula- 
mento das  facturas  onsulares,  diz  n  Director  das  JÍL-ndas  : 

«  Foram  aquellcs  commissarii  «s  (juo,  annuUandoas  disposi(;ões  do 
art.  399  do  regulamento  de  It)  de  setíjmbj-o  do  ISGO,  art.  311,  da  Cons'  )li- 
dação  das  Leis  das  Ailandegas,  n."io  ilcclarandoa  qual  idade  e  quantidade 
das  mercadorias,  apezar  das  i-ec-  immejidarões  dos  O.uisules,  passaram  a 
(lecl;u'ai-as  sul»  as  denr)mina(;i")us  de  Bibeloterie,  Pa.síscnie/dcrie,  c 
outras  expressões  vagas.  Não  6  do  estranhar,  pois,  que  reputem  as 


dosig'níi(;-(j2s  da  n'")moiicl:Uni'a  aniv;xn  nol^'!^•al^mo;lto  voi-dadr-iras  docla- 
rnf;uasdc  Airandog'íi.  Rslas  .slo  iiidi>:p.'Mi>nv;'is,  laiU-i  mai.*: 'luanto  as 
designações  da  nomonclatui-a  sã  )  claivis  o  g'>n(.'i-ica^,  nj-^Mnizadas  do 
plano  a  não  omlxira(;ar  esso  sorviro,  (iuos>j  va.j  la/cond:»  i-.-jJi-idai-mfiUo. 

Quanto  ao  documento  scr  o] )rigad')  a  arnmpanhar  o  manillsto,  para 
que  os  capitãos  o  cnt.ro;:uoni  com  o  c-mlirx-i monto  do  carga,  logo  a') 
entrar  iio  p:irto,  é  indispr^nsavol,  cimo  são  nutras  r.] u-i^-acV-s  impf)Slas: 
constituo  mais  uma  garantia  o  vem  lacilitar  a  fíntr.-'ga  di  volum-js  aa? 
seus  donos. 

Uma  providencia  cm  contrarii;,  satista>:ond'  )  o  d'^sí^i<l  dos  o'>mmis- 
sarios,,  viria  porturjjar  l'.id<">  o  s,'jrvi(;.)  cm  ]ii'.'jui/o  do  i)ropi-i,)  ó''mm'.'rcio, 
C'"imo  fácil  c  do  c.imprchi^iidiM-,  pela  domora  ([u:^  c^nsi-iiuent-.^mento 
resultaria  do?  dL'spaciios  (|ue  o  regulamento  i^rmitto  sejam  lV'it<js 
a  Imlo  ou  sohro  agu;i,  m  iinmediata  entrada  do  iiavi.»  an- 
coradoui-o . 

As  facturas  nãi.i  i-xxlom  deixar  de  s-^^r  expelidas  do  pM-t'  »  do  mar.  i\ 
vista  das  indicações  que  tèm  do  proeucli'}r,  d;.'  pa''[uei.\  do  respon- 
sai >i  lidado  do  capitão  o  d'T  l)<->m  ost;ido  dos  volum  \-,  is  'uto>:  de  avarias  e 
faltas ;e,  sendo  assim,  não  ha  motivo  para  que  não  venham  ac^^m- 
panhando  a  carga,,  cm  os  conlioci mentos  o  manifi.-.sti.H. 

A  Camara  dos  nogociantos,  na  sua  r.jclamai;ão  d-.'  8  do  novv-mbro 
de  1901,  limita-se  a  di7.-'r  ([ue  o  iv^-ulam.Mit.)  o.  comi'iicado  o  c;í"Í')  Je 
diíTiculdades  na  interpi-(;ta(;ã'  »e execucã- >. 

Km  outra  reclamaf-ãniniiiai-si'  ((ue  algumas  Ali;nid'.g-as  im]i~om 
multas  quando  as  docl;ira(.;õ.í>  (stão  (••m  depare  n-d  >,  e  i-ita-s.-;  .>  .-aso  de 
uma  multa  sol.)re  perfumarias,  por  não  declarar  a  factura  o  p.s  )  do  c*:^n- 
formidade  (x>m  a  tai-i  ta . 

Sobre  iííto  o  Glovcrno  já  providenciou  com  a  circulam.  iT,  de  21 
de  outul.iro  de  1001, 

A  reclamação  do  Sr.  Marolet,  do  Hordoaux.  está  tainlx-m  em  parte 
attendida  pela  refei-lda  circular.  l-:ste  ji-^as-i  igualiiieiito  (pi»^  o  intuito  da 
lei  foi  croar  um  imposto  cousulai-,o  lembi-ao'l.>ral-o  s.d)ro  -.«s  conhe- 
ci meu  tas. 


Vem  aflírmando  mais  que  o  cônsul  l)i'a/iIciro  no  I lavre  faz  exi- 
gências contra  o  expresso  no  regulamento.  Si  écorlo,  convém  chamar  o 
cônsul  á  lettra  do  regulamento,  pois  emquant<->  niio  for  altoradi-)  o 
modelo,  não  lho  ó  licito  exigir  outras  espoei íicaçòos  além  das  doUo 
constantes. 

lia,  iwrém,  uma  reclamação  justa  e  digna  de  immediata  provi- 
dencia. E' a  do  presidente  da  Camara  de  exp(>i-la(;ã<>  de  Paris,  de  i;)dc 
dezemLrode  1001.  Di/  ellc(iue«t  cnnsul  do  Uviv/.W  cm  i-ivcrpoi>l  exigr. 
que  as  íacLui-as  consulai-es,  feitas  cm  l''raii(;a  ;is  cxp;,'(li(;n;s  desti- 
nadas ao  Brazil,  sejam  avaliadas  cm  liliras  sUrliiias,  exigência  arhi- 
traríac  odiosa  ;  e  accrescenta:  que,  sondo  as  mercai joi-ias  em kircadas 
no  Havre  c  fazendo  haldcarão  em  Liverpool,  as  companhias  de  ti-ans- 
portes,  que  partem  desse  porto,  não  querem  accoitar  facturas  (juc  não 
estejam  nessas  ciindi<;ões. 

Convém,  portanto,  lemhrar  a-)  cônsul  a  sua  crraila  comiirehonsã-i 
no  desempenho  de  deveres  tão  delicado.^,  visto  nãct  haver  em  ((uo  se 
amparar  para  exigir  a  conversão  da  moeda  de  um  p  liz  jiara  outro,  tendo 
o  franco,  como  moeda,  valor  fixo,  exjiresso  m  art.  li,  lettra  h, 
do  regulamento  que  baixou  com  o  decreta  de  7  do  ag.  isto  de  1900. 

Tão  grave  é  esso  procedimenl.:.  do  cônsul  cm  Livcrp<T)l  c<imo  o  ,in 
cônsul  em  Antuei-pia,  que  é  accusad<-)do  suscitar  c.)m])li,:a(;ÕM^  nascx- 
pedioles  da  Fi'an(;a  para  o  Brazil,  rccusando-se  soh  diírei-ontas  i)i'c- 
textos,  a  entregaras  factui-as  consulai-cs  a  tempade  ac<)mpan liarem  a.-^ 
mercadorias . 

A  demora  na  entrega  dosse  documento  vem  (;ml.ai'açai-,  nas  Alfan- 
degas, o  despacho  e  a  sahidn  dos  volumes,  pi-incipalmente  da.iuellas 
mercadorias  (lue,  por  sua  natureza,  são  despachadas  sobre  agua  ou 
a  ]x»rdo. 

B'  pois,  indispon>;avel  qiie  ns  .-musuIíís  inl^.rinem  a  respeito  o 
façam  cessar  taes  exigoiícias  e  flemoi-as. 

O  Sr.  Millorand,  dij-igindo-seaosdi  ,je  gal)inele,  o  Sr.  M- 

cassé,  aíiuem  submetteu  aqaellas  reclama(;M,s,  j».,!,.  .[u,,.  o  ivprcsf-n- 
tanieílesua  nação  i)r.-.curo  chegar  a  um  an-ordo  o«m  o  (lovoi-iin  ,io 


Brazil,  no.scntid')  (|(!  fiixer  m')(iiíic;i<;n(ís  U'»  i-c.:iimon,  indicniulo  que  n-? 
facUii-as  f:on.siilni'o.<:  p  xloi-ào  sf.r  (.!Xj)0(li(l;i.^  (lopois  da.^  mc'iva(.l..)rin.s  c 
indcpoiulonlo.^  dos  manir(j.><l.w,  deixando.»  cai-acicr,  (juo  lOm,  de  decla- 
rações do  Allaiideiíci  pai-a  ()i-i:-aiiiza(;:lo  de  dospaclm.^,  p..i'qiic  isso  é  obri- 
garão dos  inipoi-ladni-os.  aos  (jiiaes  c^he  a  resp  .iis;d..i lidado  pelas  fliilas 
ou  inlVa('f;r»es  (•ommoK  idas  n< »s  despadios . 

Deixando  dui-ep!-cs,jiil.ari:.)[nn  d.  K-iim(.-nt.Ml..  i)i-..va  da  mercadoria 
imj)ort.a(la,  (l(!sua  .lualidiido  ,j.|iiaiil.id;ide,  .■m  suIkI itiii.;;!-»  a...s  maiii- 
lesl.is,  .luesócuiMiuda  ii;.(iiiv/;i  .1m  v..iuim^  maivas  e  iiumerMS,  pord^. 
a  laclui-a  cniisuinr  seu  cararlri-  na  íisralizarão  d..s  dii-.M|..s  :  ]>,ms  n 
lanl,o  (viuivale  ii;lo  iiiip.",i-  ;,.>  imp  .rladMi-.-s  as  muUns  p-las  diver- 
gências enire  a  niei-radni-ia  v-riíirada  e  as  d.rlara.;.-:s  .•..nstanles  das 
lacdirasic  aiinullai-  (•..ini.I.-t.ainoul.e  liiluitM  <ia  l.-i,  p  .is  não  tem 
outrofunflaiMoiilMa  sua  existenria  sin;T,  .-..nstatar  aquilio  .|uo  vem 
declarado  na  ladura  coniinercial  e  em  t.-rmns  ircneri.-os  o  que  o 
volume  contém. 

A  nomonelatni-a  que  acnnipaniia  o  ir-ulam.^ntn  c-nsi-na  a  mer- 
cadoria p<>r  irrupos,  indendo  comprehender  infinidarles  de  espécies:  a 
inclusão  de  qualquer  pcnhido  tncnn-so  tari!  ...ni  a^uma  pratica,  c, 
satisleita  esta  c  uidirão,  nCv^  lia  que  ivrciar  multas  p  „•  ciiv..ri:encias. 

Põi-tant^-.,  o  GoveruM  F,anc-z  rer-^mliecerá  no-o  diivito  eahxi 
vontade  que  temns  de  manterás  ,-da.;.Vs  de  commcivio.  satisfazendo 
asi-eclamaç.-kísquenàoannullem  liniquealei  teve.  em  vista,  cujas 
providencias  já  lo.-am  t..mada<  i- .das  n!Tulai-..s  citadas  o  será.»  ainda  pDr 
outras  que  ainda  s-i-à.)  estudadas  opp,„-tnnam.-nte. 

Odesei-..de.|uos..|arilitn,s,.ninut,-a  medida  em  sul^tituirão.  vol- 
tando ao  reí^inien  aiiteri..,-  nã,,  í-d-in-t.,  que  se  p.ssaattender  em 
^l'solut...  Assim  lambem  não  o  p.,ssiv..|  pennittir  que  as  lac luras 
c.irsuIa,'esnã..aronipanl.en,  o  nianii;..lo.  desd- que  e II as  são  neces- 
sárias ao  Ímp.rtado,-  j>a,-a  o  despael.o  ininiediato,  depois  da  entrada 
di.)s  ])aquetes.» 
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Sobre  créditos  orçamentários  destinados  a  scrvioos  fiscaos  e  ao  pa- 
gamento dos  inspoctoros  de  All"aiidoya,  observa  o  Dii'Gctor  das 
Rendas  que,  além  dos  fieis  dos  ar mazons  externos  da  Alfandegado 
Pará,  que  foram  dospodidos  i->or  nàoso  ter  decretado,  em  tormas  claros 
e  precisos,  o  que  se  deveria  considerar  custeio  do  serviços  desta  ordem 
•emtaes  dependências,  ha  inspectoras  do  AUandoga,  que  por  insufíi- 
ciencia  de  credito  votado,  ficam  privados  de  seus  vencimentos  ao  ter- 
minar o  exercício  ;  porquanto  alguns  delles,  effectivos  ou  considerados 
extinctos,  continuam  retirados  de  seus  cargos  em  outros  serviços  ou 
cDmmissGcs. 

Entre  estes,  o  da  Baliia,  o  de  Pcrnambucf),  o  de  Parnoliyki  o 
o  do  Rio  Grande  do  Xorte. 


Terminando  a  sua  exix)Sição,  informa  o  mcsm<.")  Director  que 
todos  os  traJ.iallics,  dependentes  de  sua  repartição  pai^a  o  relatório  da 
Fazenda  que  devo  sor  apresentado  na  prosonte  reunião  do  Congresso,  uns 
já  foram  concluídos  e  entregues,  outros  estão  em  estudo  e  andamento, 
para  serem  igualmente  fornecidos  a  tempo  de  poderem  aproveitar  ao  fim 
a  que  se  destinam,  como  de  facto  foram . 


RELAÇÃO   DO    EXPEDIENTE   DURANTE  O  ANNO  DE  1901  NA  DIRECTORIA 

DAS  RENDAS  PUI3LICAS 


Casa  da  Moeda. 


Recoljedoria  da  Capital  l-cdoi-al. 

Imprensa  Nacional  

Quinta  da  Bo:i  Yista  

LaJxiratorio  Nacional  de  Analvse.-3  . 


23 


li- 


Trijjunal  de  Contas 


IG 


Fazenda  de  Santa  Cruz 


11 


Caixa  de  Amortização 
Diversas  rep.n-tições  . 


71 


2 


515 
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Transporto.    ......  515 

Dolcgacias  do  Tlicsouro  Federal    ...  263 

Collectorias   ./^H 

Alfandegas   58 

Circularos   3 

Tclegrammas   ]20 

1 . 370 


RELAÇÃO  DOS  IWPI-IS  QUR  Tn-I-RAM  I-NTRAD.V   NO   PROTOCOLI.O  DESTA 
DIRECTORIA,  SI-GUNDO  AS  SUAS  ESPÉCIES,  DURANTE  O  ANNO  DE  1901 

l^oTursos  0  divoisn.^  nx-Iamnr-ÕLS  a(luaníi'ii'a>:.  277 

IsGiK.-ujs  de  direitos   5/^(3 

Diversos  assumptos  aduaiioií-os.    .    .    .  nç)- 

I-iccnras  a  empreitados  de  Allaiide.ii-a  .    .  105 

.Tustifica(;ài»  de  faltas  dos  mesm<:)s.    .    .  17 

Kslatistica   19^ 

]>ondas  internas  : 

Imposto  de  consumo  (re<;urs.'ts).  .  .  ;  579 
Sei  Io  (recursos)   IQ(3 

Assumptos  diversos  soJ.re  i-endas  internas .     2 . 033 
EsLatistioa  

Lic-encas.    ...  o., 
  -j-i 

Justiricarão  de  lai  tas   7 

Próprios  nacionae-s   5S2 

5.593 

DEMONSTRAÇÃO  DOS  PROCESSOS  SUÍBMETTIDOS  AO  CONSELHO  DE  FAZENDA 

DURANTE  O  ANNO  DE  1901 

Processos  sobre  assumptos  aduanoiívxs.    .  17-4 

"         »     rendas  internas    ...  386 

»         »     regulamento  de  lotorias.  16 
"         »     multa  por  negociar  em 

cambiaes  sem  o  deposito  legal.    .    .  5 

"õii 
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estatística  dos  pedidos  e  requisições  de  isenção  de  direitos 

processados  em  190.1 

Rcqacríineiiios  e  ojflcios 

Companhias  o  on-oiulaUn-io?  do  cslradas 

de  fci'1'o   27 

Companhia  do  navcyaràu   13 

»         »    tolcgi'aphos   32 

))       o  cmprczGS  do  cniicnlios  cen- 
Lraes,    usinas  do  lalji-icar  a.ssucar  e 

álcool  do  canna   GG 

Companliin?;  de  mincroi.-ão  do  onro,  manya- 

noz,  camlo  c  diamanlcs   120 

Matoi'ial  \)\\và  om])]'Gza.=;  do  lacliciiiio-s  (Ib- 

Iha  do  Flandro.-:;)   10 

Malcrial  escolar   \^ 

»      pai'a  a  Imprensa  Na(;i»~>iinl ...  G 
»      para  a    ProíbiLiira  do  DisLriclo 

Fedora 1    2 

Companhias  diversas   20 

Estabolocimonlos  do  caridade,  orphanatos, 

asylos  c  igrejas   80 

Vasilliame  do  vidro  para  aAiia  minorai 

nalui-al   4 

Obras  de  ai-te   2 

Diversos   5G 

Ministerii»  das  liohvrníí;  Fxloriores.    .    .  20 

»        daJnslicMc  Xogocios  Inlej-iores.  20 
»        da  Industria,  Viaçiío  o  Obras 

Publicas  

»       da  Marinha   5 

»        da  Gueri-a   S 

546 


PESSOAL  da  Dinttoría  das  Mm  Mm  m  20  da  fevertin  da  1902 


^1 
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K  e 
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í  ® 

ci.Assns 

1 

1»  oscriptiirario,  . 

Antonio  .Toa'|iiiiii  CooUio. 

r.iiiz  (lo  Kranoa  Almeida  o  Si  

Na  Zelado  ria  do  Próprios  Na- 

cionaos. 

•> 

» 

Antonio  Oscar  Tavares  da  Costa. 

> 

Aplliur  IC.  (los  Santos  Lima  

oionac-i. 

rmiliiorMjft  Nico!!. 

a 

l!»iii*dicto  H.  do  Olivuira  .Iiiiiior. 

7 

2" 

Kranciíco  ilos  ."^anlcs  Marijiio-i. 

s 

l'i.'iI:-o  .V.  <]«  ."Souza  o  Alniffiila. 

9 

>          •  • 

Kaul  lia  Motta  Prasaiia. 

1) 

> 

.losi;  Joa'|iiici  da  Costa  Vasconceilos. 

11 

João  C.  lio  Oliveira  Aguiar. 

12 

r.iconciado. 

i:i 

.Inão  J).  I^isboa  Sorra. 

11 

> 

> 

João  Kvangolisla  da  Silva. 

1.' 

João  Monteiro  do  Darros. 

10 

> 

>          •  . 

B-í.  Jovino  Rirral  da  l'oiiseca. 

17 

Na  Zol&doria  de  Próprios  Na- 

ciOHa*^. 

IS 

Josi;  da  Costa  Vieira. 

l'J 

7» 

D'íl.  Podro  Diiai-t«>  .Níiiniz. 

2J 

.Manool  Coelho  do  Sonsia  Oliveira    .    .    .  . 

Inspector  da  .-Vlfaadega  do 

Kio  CiraaJo  do  Nortar 

21 

Jo-:é  A.  Pereira  Amaranto  Júnior. 

22 

>          .  . 

Raul  de  .Moraes  Cahol. 

23 

1'rancisco  ]{.  de  Araujo  Jatobá. 

2'. 

>  • 

Caetano  L.  Machado  Júnior. 

25 

> 

Antero  Olympio  do  Siiiuoira. 

20 

Angelo  do  Oliveira  Dovilaiua. 

27 

.Vddiílo 

João  Paulo  da  Cruz  Koiiiiino. 

lí  de27onMmero  ile  o:n;>rnf;ad )s  a  iui  ooasii;n.vlo-í.  «luf»  fica  reduzido  a  22,  leado  om  devid» 
attonvão  0.S  .[uc  toom  exorcicio  na  Zelado.-ia  dos  Proi.riiis  Nacionass,  trabalho  toJo  ospoci&l. 

Na  constância  do  sorvií.-os  de  guarda  nacional,  do  jury  o  oleiçõos  .se  ausentam  dosta  Directoria 
alguius  funccionarios.  Com  licenças,  aliás  justaaionto  concodlda:».  outros  igu&lmento  são  disi)en!iado.< 
d.a  froquoncia  ordinária  de  sorlo  a  m-idia  do  pessoa!  da  Directoria  das  Kendas  não  excede  da 
IS  oníprcjiados. 

Constando  de  C.0<J3  os  procos.soí  por  a.pii  transitados  o  actos  do  iJecretaria  expodidos.  tndj> 
dovi,la,„cnt«  estudado  e  a  maior  parto  di-Uos  itiL-ressiintcs  drt  assumptos  bem  importaolos,  é  bem  do 
jnlfar  de  quanto  eu  dis.so  sobre  a  siluac-ão  imu  qu.«  se  oncout.-a  e;;ta  Directoria  «Us  Rendas  cm  10  da 
mar^^o  de  1\K)«.-  £,„•.-  u,  Cjco/cm/UÍ  do  Aibu-iu^rquc. 


I>ii'ectoria  do  Contencioso —  Nada  do  anormal  succcdeu 
nesta  Directoria  durante  o  anno  próximo  passado. 

Comquanto  dcsíalcada  do  quatro  empregado?,  o  quo  ó  um  grande 
contingente,  atlcnto  o  numero  oxiguo  do.s  funccionarios  n'ella  cm 
exercício,  acliam-sc  em  dia  o.s  seus  traljailios,  prova  do  csíbrr-o  cm 
ham  servil'  da  parte  di.:>  po.?s<xil  respectivo. 

Apezar  de  terem  sido  retiradas  desta  Ropartiruo  algumas  das  attri- 
buiçues  que  lho  cabiam  no  regimen  administrativo  do  antigo  systema, 
olla  ainda  dcsompoiília  pap:jl  imp:">rtaiitu  na  administrarão  publica; 
pois  ao  seu  estudo  vão  tixlo>  os  pap:.'is  cm  «lue  se  dol^atem  os  mais 
elevados  interesses  tio  Tlicsouro. 

Entraram  o  foram  informados,  no  anno  del901,2.G5G  papeis, 
sondo  :  251  avisos  dos  dil"ferent(.vs  Ministérios,  .õG2  ofíicios  diversos, 
739  ofíicios  dos  Estados  e  1 .  lO  i  requeri mcntixs . 

Comparado  com  igual  j)eriodo  do  anno  de  1900,  liouve  accrascimo 
do  il-i  papeia: . 

Foram  lavrados,  no  citado  anno,  9i  termos,  sendo:  30  do  íiancas.  4 
de  responsai.^ lidado,  23  do  aforamento,  13  de  contracto.  8  de  cauc-ão,  12 
do  accordo  e  4  de  oljrigação. 

Entre  olles  estão comproliendid'.ts,  como  principaa^  : 

1.  "  O  contracto  colei  irado  com  José  Balsells,  a  15  de  janeiro,  para 
comprado  metaos  e  li)ri'os  velhos  pertencentes  ao  Ministério  da  Guerra. 

As  suas  principaos  condií;ues  foram:  pagamento  de  40  réis  par 
kilogrammadoarOG  ferro,  300  réis  pelo  de  cliumbo,  400  réis  pelo  do 
zinco,  850  réis  peL)  de  latão,  930  réis  pelo  do  jjronzc,  i'èílO  pelo  de  cobre, 
2$000  polo  do  metal  branco,  o  o  deposito  de  100:000$  para  garantia  do 
contracto. 

2 .  °  O  do  deposito  de  100:000$,  feito  pelo  Banco  do  Minho,  cm  apólices 
da  União,  para  poder  negociar  em  cam]»iaes  no  Rio  Grande  do  Sul . 

3.  °- O  contracto  com  I-Iaupt,  Bioim  àComp.,para  a  cunhagem  de 
trinta  mil  contos  em  moedas  do  nicivcl  nas  Casas  do  Moeda  da  Alle- 
manlia,  Bruxcllas,  Pariz,  YiOiínaeBirminghan. 

4.  "  O  de  obrigará-.),  assumida  pela  casa  bancaria  Eboli  &  Comp., 


dcS.  Paulo,  para  solvera  divida dc  91,020  libras,  13  shillinírs  c  2  ponco, 
dcquc  é  devedora  ao  Tl icsouro,  em  coii.se<iuoiicia  da  Gmi,s.suo  do  vales 
ouro,  para  pagamento  de  direitos  alfòndogari')?,  sol)  a>;.soí:uiiUe.s  ondi- 
eucs :  as  libras  serão  convertidas  em  moeda  l)razileira,  ao  cambio  dc  12 
dinheiros  ou  20$  por  libra,  o  que  dá  a  imi>:)rtaiicia  de  1 .838:õ3:3$250 ; 
o  paiíamentode  500:000$  em  moala  c/írrente,  na  <:)ccasiào  da  a-ísignatura 
do  contracto,  e  o  resta  ite  em  pr'.jsta.;.7.s  semestra').s  de  100:000$, 
podendo  a  firma  devedora  antecipar  o  pa.i^amento ;  em  ,:i-aranti;i  da  divida 
foram  depositados  10.000  dcbcnturc^  á'i  100$  e  .iur"S  do  7  da 
Companliia  Ferro-Carril  Santistae  'e.OOO  ac<;õ-.'S  a^-)  ivjrtadnr  d'>  mesmo 
valor  e  da  mesma  Com pan Ília.  Nenhuma  alterarão  será  foila,  quer  na 
firma,  quer  na  Companhia  FornvCarril  Saiitisla,  .-íoni  autori/.arãn  do 
Thc^ouro. 

õ.°  O  dc  arrendamento,  a  Adolpho  Schmidt,  do  edifício  que  se 
destinava  á  Alfandega  de  Juiz  de  lora.  Kste  arrendament.j  f<>i  f-.-ito  pelo 
prazo  de  10  annos,  mediante  o  pagamento  annual  de  25  ap  »! ices  da 
União,  de  1:000$,  eiitregue-^  p;>r  sem'.'stres  vencidos,  e  mai>,  a  litul':)  de 
joia,  uma  apólice  igual  no  mez  de  dez.,'mbro  do  cada  aano,  revertendo 
afinal  paraaUniãoaquellapropi-iedad-.',  onn  lyda^  as  b:m feitorias,  sem 
direito  a  indemnizarão  alguma. 

G.°  Ode  arrendamento  dos írvi(;o  de  ex.lrac«;ão  c  venda  das  areias 
monaziticas  e  outras  que  ontcnliam  substancias  ou  metaes  preciosos  o 
que  se  encontrem  em  terrenos  de  marinha,  celebrad-)  com  Carlos 
Schnitzspalin  &  Comp. 

r>iA-i<ia.  a,cti>-it  —  Em  consequência  de  demora  da  R:.\:el.)edoria 
em  remettor  as  relações  da  divida  proveniente  dos  inip.)stos  de  indus- 
trias o  profissões,  para  ser  cscripturada  e  c  )i)rada,  f.n  nimieada  uma 
commissào  composta  de  quatro  empregados  da  Directoria  do  Contencioso, 
para,  tora  das  horas  do  expediente  e  mediante  a  remuneração  de  200$ 
mensaes  a  cada  um,  liquidar  a  mesma  divida. 

Tal  liquidação  deverá  sor  feita  no  prazo  máximo  de  cinco 
mezes,  soIj  pena  dc  nada  perce]x)rcm  c>s  encarregados  irclo  prazo  que 
exceder . 
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O  trabalho  jíi  ostd  quasi  coucluido,  o)ji'aiigondo  os  cxorcicios 
de  1895  a  1899. 

A  escripluraçào  gorai  da  divida  aclia-sc  om  dia,  apczar  do  muito 
desfalcado  o  pessoal  delia  encarregado. 

Os  quadros  juntos  moslrnm  o  estado  da  divida  activa  nesta  Capital 
e  nos  Estados . 

O  ultimo,  onlrotanto,  é  deficiente  omrolamo  a  alguns  Estado.^,  cujos 
Delegados  Fiscacs  não  enviaram  os  halanms,  ap,3/:ar  das  reiteradas  oi-dens 
neste  sentido. 

Sobre  o  estado  da  divida  ajuizada  nos  Estados,  inlclizmonto  nada  é 
possível  informar. 

Os  Procuradores  Secciona&s  com  uma  ou  outra  excepção, 
excusam-so  de  modo  absoluto  a  prestar  qual^iuor  informar-ão  a  está 
Directoria,  não  valendo  contra  e-ste  projxDSito  nem  as  solicilacòo^  do  seu 
chefe  nem  a  ci i-cular  expedida  pelo  Tl  icsou lo . 

Sem  teraDií-ectoria  sobre  elles  autoridade  do  espécie  alguma,  nao 
hacomoconstrangol-os  a  cumprir  seu  dever. 

E",  pois,  do  [oiUi  couvouiencia  o  i-oslabelocimont.)  dos  antigos  Pro- 
curadores Fiscacs. 

A  sua  permanência  nas  exlinctas  Tliosourarias,  sondo  ouvidos  sobre 
as  questões  de  direito  e  guiando-so  sempre  por  instruceues  emanadas 
da  Directoria  do  Contencioso,  contribuía  para  .lue  houvesse  uniformi- 
dade nas  decisuos  fiscaes . 

Nada  disto  acontece  hoje.,  e  o  que  se  vô,  o  mais  das  vezes,  sao  conti- 
nuados attritos  entre  os  Delegados  Fiscaes  e  os  Pivxuradores  Seccionaes 
os  quaes  se  an-ogam  tal  autonomia,  que  nem  a  simples  requisiçOes 
at  tendem . 

O  movimento  das  certidões,  du.-anto  o  anno  de  1901,  nesta 
Capital,  foi  o  seguinte  : 

Certidôesexistentesno  Juízo  até  1900.  1G7.153  11.129:G99á981 
Ditas  rcmettidas  para  o  Juiwem  1901 .      12. m  7G0:149§822 

179. 5Õ7  11.889:8.i9.$803 


Guias  do  Juízo  Seccional, 
»    do  Contencioso. 
»    da  Recebedoria.  . 


AnUHCADAÇ/^O 


3.GS3 
GIO 
/t.0.45 


207:890$!. il 
2õ:.499$85l 
3l8:210$'íG0 


551:G00$'l52 


ANN'UI,LAÇ.\0 


Certidões  no  Juizo  Seccional 


RESUMO 


No  Juízo  Seccional.  . 
Arrccíidado  c  annullado 


179.5.07 


n .  7-i5 


175.812 


17:876$575 
5G9:477$027 

11.8S9:8.t9$803 
225:76G$71G 

li.GG-4:083$087 


OBSERVAÇÃO 

Alem  da  oi-recadaaioe  annulia-ão judicial  do  3.745  cortid<3es,  na  im- 
portância de  225:7G6$71G,  reali/.-.u-se  mais  a  col.^rança  amii^avcl,  no  valor 
de  343:710$311,  sondo  :  318:210$4G0  provcnicnlos  do  4.045  cerlidCk^s 
expedidas  pela  R.x;ol.)Sdoria,  e  2.=D:49a$851  de  GLG  ccrtida^s  exixxlidas  i)or 
as  la  Directoria. 


íl  cm  31  do  èzdnliro  h  1901 


ISSTAOOS 


Capital  Fedoi-al.    .  . 

Eínirito  Santo  .    ,  . 

Bahia  

Sergipe  

Alagoas  

Pernambuco  .... 

Parahvba  

Rio  Grande  do  Xorto  . 

Ceará   

Piauliy  

^aranhilo  

Paríl  

iVaiazonas  

S.  Pauio  

Paraná  

Santa  Catharina   .  . 
Rio  Grande  do  Sul. 
Slinas  Gc.-aes   .   .  . 

Goy  az  

Matto  Grosso   .   .  . 


1S?S  a  1S50 


393:530$^S2 
23:72?í52 

35:3Si$S31 

37:y2  .4525 
■13:2j94fí"> 


1330  a  mi 


TOTAL 


3:ò.i3í33-; 

73I.il.iO 
25';:  225.53  IS 
T3j:2.'?3.45:0 
10:075.>i2:l 
S:723$:G3 


l.í)77:C23JJ20 


ll.GOl 
23 
.l()j 
-52 
1) 
.623 
02: 
SI; 
li3: 


•iO 
273 
455 
■W: 

1.232: 
3)3; 
133: 

2.032; 

1.303: 
93: 
lõG 


;0ii3.'J0S' 
:9S5.<3S5; 
:30j.'ii:317 
:r0:.$72.i 
:2  -7$102 
:630>4-56 
:S2.'.iJ73 
;  205.4707 
IÍ5I.Í.4511 
75;.473 
:220i;C99 

o.">o  t—^- 

:302>:22 
:  11-1.49  9 
;7<)5;:535 
;l'X).ía9j 
;  153.4G5-.) 
;;í147.'=2 
:  106^017 
51SÍ  m 


coimwui. 


2.). 103:201,4:07 


11.003: 173.4.32' • 
235:950.420; 
7:32í):  í35$25 . 
■í2:f)07.4720 
10:2.)7$I02 
•!.019:lG7s32i 
110:5.59.j-:93 
81:20.5.4767 
17S:63S.4172 
43:7-;5.4')77 
313:1:7.422.; 
5}i:5S2.4S0S 
.53:."02.<S22 
1.23u:05S.>533 
3 :3: 70.5.4.535 
133:.S3á.ii:!5 
2.2S7:37t).>26S 
2.03;:675.4352 
112:1,S1.4-;5S 
105:2  í;.<)01 


11.905 

r.3 

3.710 

30 


31.127:130.<733 


l.ilS 
SI 
52 
S2 
3S 
125: 
3Sl; 

r^— , 
<fl  , 

1.217; 
1S5: 
130: 
2.271: 
1.207 
3 


173.4329 
"■S(').4S01 
:15S$,>S' 

■.7<(\<Çlô2 
:132.S09 
:S03.4!?7 
STÍ.4G79 
i;35<M5 
:032.4.5i9 
:207.-9.H 
: 99 -5037 
:  72.3.4-4 
::35í9:0 
;2j7.4S  ií 
:79.>.<S0! 

;.^;o■■.4í3o 

:900.<.570 
3)9.4050 
7JÍ.4712 


LNCOURAVEL 


23.1^á:332.4jlS 


S7:S53.4.1S9 
3.Gi0:27G$203 
12:270.4:52j 
2:420,4200 
2.G:1:03í.45W 
31 :7.':5,45l3 
25:.331.40SS 
95:,sC2.4227 
5:713.4023 
1S0:!33..'.42S0 
119:.5SS.4771 
5:57S.<927 
l.S:G22.4593 
1.53: 497.40')  1 
3:0-i0,4o37 
15:07L433S 
770:7 1Í.477G 
103:7.^:2.4303 
S9:-!.53.4Si9 

7.9.52:5.57.4715 


Sub-Direcior. 


Directoria  do  Contencioso,  27  de  ib 


overcro  co  i002.-Didi,no  AgapUo  F.:niandes  da  Vei^ja, 


CAIXA  DE  AMORTIZAÇÃO 

E*ta  repartição  dosomp^nlia  satisfaotoriamentc  o.  .eus  deverc 
sob  a  administração  interina  do  ■  Inspector  de  Fa.enda,  Mano3l  Alves 
da  Silva,  o  qual  infoi-ma : 

Que,  para  trazer  o  seu  serviço  em  dia  c  nào  deixar  de  annunciar 
o  pagamento  dos  juros  das  ai^lic^s  nas  épocas'proprias,  é  ella  obrigada, 
muitas  vezes,  a  trabalhar  nos  dias  feriados. 


Quo  concorre,  jm-ci  o  nccumulo  de  trnlíalho,  o  facto  do  iitío  sorom 
rcmctlidas  pelo  Tho.souri>,  DolfJíincin.^  l-iscaos  e  Alfando;:a.<í.  as  nola.s 
substituídas,  (Ic  conl(;)riTildadccninoí;arls.  1^;  (!  1  ;5  do  scni  rciriila- 
mcnto,  isto  ú,  dovidamontosopai-adas  m-  valores  c  físlampas,  o  muitas 
vezes  sem  carirnlx"),  não  obstante  as  i-cclamanjos  que  a  i-espcito  têm 
sido  foi  las. 

i:m  ix>la(;rí<  )  á  roó-inlieciíla  insuflieif-ucia  do  edifício  para  o  regular 
desempenho  dos  s-m-ví<;.\í:  que  nelle  so  executam,  observa  qu<;  nHo  sendo 
possível  effectuar  dc  pronii)t(^  a  mudan(;a  da  r.-pai-linãn,  cnnvóm,  ao 
menos,  fazer  ciunnlo  antcs  alguns  mf.'lli'-.i-nmcnt<\<  na  tliosouraria 
da  divida  publica,  afim  de  dar-lhe  n  csparo  o  luz.  que  lho  laltam,  c  (juc 
.SC  tornam  muito  .scnsiveis  nos  dias  dc  agglomerarão  de  concnrrenles 
ao  pagamento  dos  juros  das  aixili< •.-•>. 

l',,  com  referencia  ;i  remuneração  do  seu  pessiml,  solicita  a  attent;ão 
do  Governo  para  a  designaldade.  que  ha,  entre  os  oi-dcnad<-.s  dos  empre- 
gados do  Tlia^^ouro  c  fís  ([uc  perco]>em  os  da  Caixa,  paroccndo-lhe 
que,  nãosendode^iguaes  os  serviços  de  uns  e  outros,  é  de  t.-\la  a  jus- 
tira  a  equiparação,  a  qual,  entretanto,  apenas  traz  o  insignificante 
augmcnto de  12:000$  na dosi->cza  com  esse  pessoal. 

O  demais  augmento,  que  reclama  para  as  diversas  rubrica-  do 
material,  ò  justificado  com  a  allegação  do  desenvolvimento  <iuo  ultima- 
mente se  tem  dado  a  todos  os  diiTerentes  .servic.-os  a  cargo  da  Caixa. 

Diirante  o  anno  lindo  iVn-am  reo.dhida-  á  respectiva  tliesouraria 
as  seguintes  apolicos: 

25G  de  i:000<;000   .    '.   2õG:  000^000 

27  de     GOOÍOOO    10:200^000 

22  de     /..00<;de5^;,   S:SOO$000 

.'310  de  ■l:000§,  do  empréstimo  de  ISO.")    .    .    .  :ílO:000$000 

.5iG  »      .)         »         »         »    1S9T    .    .    .  .V.G:00()$000 

l.lGl  apólices  representando  o  capital  de  ....  1 . 1  :)7 : OOOSOOO 

Reunidas  esta?  ap->licos;'.s  existentes oin  ci^vasanloriores,  acliani-se 
em  cofre  1'kOG'.>.  que  constituem  o  fun<lo  deamoi-lizaçãodosempres- 


timos  internos,  creado  pelo ai't.  2-4  da  lei  n.  8U,  dc  30  de  dezembro 
ultimo,  a  saber: 

10.779  aix)lices  de  liOOOS,  de  5  7o. 


37 
235 
4-46 


2U 


253 

i.m 

92G 


» 

» 
» 

» 
» 


» 
» 


800$  » 

000$  » 

500$  » 

/íOO$  » 

200$  » 


» 

» 
» 


»  1:000$,  a<)  omiii-o.«í|,im()  do  1805. 
»  1:000$   ))         »  »  1807. 

Era  de  333.858:200$  a  impoi-Lancia  das  insci-ipcOc.'?  do  apjliecs 
goi-aes  dc  5  %  em  31  dc  dczem])i'<.) dc  1000,  clovaudo-se  a  350 . 107: 800$ 
no anno  findo,  cm  conscqncncia  dos  LiLuIos  dc  iKíiiiíicar-ão  cjiIj-cííiios 
em  virtude  da  )-econversao  do  i'csgate  da  l-lslrada  do  Ferro  dc  S.  Paulo 
e  Rio  dc  Janeiro  c  dc  transferencias  do.<  Estados,  a  salxjr: 

Importância  em  1900   333.858: 200$000 

Resgate  da  Estrada  dc  Ferro  dc  S.  Paulo  e  Riodc 
Janeiro: 


í  aix)lices  de  1:000$  ; 
3      »      »      600$  . 


: ooosooo 


1 : 800$00() 


5:800$000 


24:. 759  apólices  dc  1:000$ 


1.927 
2.990 


500$ 
200$ 


BOXIl-ICAÇÃO 


24.7;, 


9:000$GOO 
9G:.):500."iiOOO 
599:2O0SO00 


TRAXSl-.I.ÍliENCI.\S  DOS  ESTADOS 

231  ai.x>liccs  dc  1:000$  '  .    .  231:000§OOí) 

.    .  r,:4uo.'>000 
'"'W  ■  .    .  0:o00$000 


9  » 
13  )) 
17  » 


» 
)> 


200$ 


3:400$000 


2G.;321:700$000 


240:300$000 


3G0.432:000.$000 


—  M  — 


Tl'i\ll>!lW">l'lO. 


.    300.432 :000$000 


A  dcdu/jr: 


TnANsi'T-:nnNf:iAs  pahaos  i-stados 


/1..105  apolicG^  do  1 :0()()$. 
2       »       »  S()()$. 


2',) 


(•)()()$. 
:.()()<;. 

:>()0$. 


i:):):000$()Oi.) 

1  :c.()()$(.H)(.) 

'.i:()()0$()()() 
■jo  :()()()$()(.)() 

:i:S()0$()()() 

:.:S00í;()()() 


Val<M'  (li^>;  lilr.liis  iiisri-iiiL<v«- 


•'i-.2:)t:200$00() 
:.i5C).  I1J7:.S00$()00 


ir^mprcKij  ino  <!<>  If^OK  —  Oík  íiji' i| iros  r-mill  idOs  om  virl udc 
di>  de(M-(;t(">  11. /t.2'tí-,  de  !•")  (li;  soIímuIu-i •  de  ISiiS,  Juim  d" ;('>"/.,,  í^'"^ 
camhii»  de  27,  (.!xisl(;  aimla  (;m  ciiTiihii.-ãn  a  sommad'!  ("..710:000$, 
ivprasciitada  iini-  4.8.in  titiil.-.^  d(ji:()00$  o 'i-.722  dit<s  de  .".00$  cdi.<tri- 
Ijuida  cm  ^\  l  in.'=;criix;rK,'5;. 

Buronlconiiii.)  do  1001  fi.r.im  oxli-aliid.is  GíO  caiit^-Ia?:  do  titulo.-? 
.«íomolliniUos  aiis  dn  fandin(j-hian ,  (3  dada>  a<is  |Kissuid<ti-os  da'iaollc.s 
títulos,  o>  ([uaa<  nssii:-nai'am  t<.'i-mit  na  Diivci-ii-ia  (l<~i  C"iU<jiit;i' >>'">. 

J-islas  i-aulolas  i-otbroni-sij  a^s  sr.'.L;uiiiles  s^iiicshvs: 

51-  an  cr  somostro  (nulu])i-<'  do  1808  a  mai\-i>  do  18U0). 

5(>  »  02"  ))       (al)i'il  a  sctomhi-o  do  18'JU). 

58  »  G:r'  »        (outiil)i-('  do  18'.)'.)  a  man;n  do  lOOO). 

04  ))  ÇÁ"  »       (al.ril  a  sotoinl>i-.>  tio  lí)00). 

307  ))  05"  »       (<mLul.)i-o  do  1000  a  mar.;o  do  lOOl). 

O  SLMiiostrc  di;  alii-il  a  >^oi<'iiiliri>d!'  lOOt  f"!  pai;'»  cin  in< i:.^ la  do  t'Ui-<">. 

S(!gUild<  >  disi)~M;  ( )  ciiíidi  >  doí.Tol< '  ii .  •-.2  \  < >s  t ilui' >s  dosto  ciiiiirostini'"» 
deveriam  s(íi*  nsiJiaiadiKali;  ."Sl  d<>"Ulul)r'Ml(í  l!)()l. 

IJurauto  o  anuo  juissado  lonuii  ciinipi-adas  polo  'riic>^>ui'o  Fodoral 
3.252  ai>  •lico'?  de  1 : 000$  o    2  45  do  500$,  iia  imix  -i-taucia  do  4.07.i:500$000. 


ncmpx-cstimo  do  ISTO  —  Estc  empréstimo,  coiitrahido  om 
virtude  do  decreto  n.  7381,  de  19  do  junho  do  1879,  foi  compreliondido 
noaccordo  financeiro  de  ISdojunlio  de  1898,  passando,  portanto,  a 
sor  pagos  os  juro?  de  seus  títulos  na  conformidade  do  citado  decreto. 

Foram  pagos  durante  o  anno  findo  163  coiipons  do  titulos  de 
1 :000$  e  17  de  500$,  correspondente.^  ao  87°  trimestre. 

Empx'esstimo  de  1880  —  Está  reduzido  a  36  titulos  em 
circulação,  continuando  a  conversão  por  outros  de  G  "/o  do  cmp.rc.'=;timo 
de  1897. 

Foram  pagos  durante  o  anno  findo  32  coupo/is  do  titulos  de  1 : 000§, 
do  36°  trimestre,  ao  cambio  de  7  =»7ai>  c  31  ditos  de  1  :000í;,  do  37°  tri- 
mestre, ao  cambio  de  8  '/.. . 

Empi^estimo  de  I8ôi>  —  A  importância  das  inscripívjcs 
deste  empréstimo,  em  31  de  dezembro  de  1900,  era  do  53.722:O00$O00, 
elevando-se  durante  o  anno  findo  a  57.501:000$, 
a  saber: 

Titulos  ao  portador  permutados  poi'  nominativos: 
3.356  apólices  de  1 : 000$ .     3 . 350: 000.$000 
Emittidas: 

2.338  apólices  de  1 : 000$ .     2 . 338 : 000$000 
Transferidas  dos  Estados : 

2  apólices   2:000$000 


5.696:000$000 


A  deduzir: 

Transferidas  para  os  Estados: 

1.917  apnl  ic3s  do  1 : 000$ .     1.917: OOOSOOO     3 . 779 : 000$000 


Valor  da-5  inscr ipç^s   57.501:0005000 


ISmpreMtimo  d©  isor  —  Km  31  de  clezembi'0  de  1900  era 
de 42.429:000$  a  imixirtnncia  dns  iiiscrifxvjas  deste  empréstimo,  a  qual 
a  31  de  dezembro  ultimo clovou-sc  a 43. 209:000$, em  consociuencia  das 
sey^uintes?  oiierações: 

Permuta  dc  titules  ao  ])oi-tador  \m-  iK)minativ<-)s: 

319  ai)olices  de  l:O00$    .    .    .  319:000$000 
Emissão: 

787  apólices  de  1:000$    .    .    .  787:000$000 

1.106:000$000 
A  deduzir:  ■  - 

Transferidas  para  as  Estados: 

266  aiwlices  de  1:000$    .    .    .  266:000$000 

S40:000$000 

Addicionando  a  imix)rtaiicia  das 

iiiscrii3çòes  em  1900.    .    .  42.429:000$000 

Resulta  o  total  acima  de    .        .  43.269:000$000 
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O  quadro  abaixo  dá  um  resumo  do  movimento  das  aixtllceíí, 
operado  em  1901,  em  relação  a  cada  cmi^restimo,  a  saber: 


l:000$000 

80O$0O0 

600$000 

5O0$0O0 

400$000 

200$000 

Geraes  de  5  %,  antigas  .... 

oco . ooi 

1 10 

11.310 

3.303 

G.1P4 

Empréstimo  de  1S95,  5  %   .    •  • 

r)3.722 

Empréstimo  de  1S07,  (5  "ó   •    •  • 

•12.429 

Total  em  31  de  dezembro  de  1900. 

419.51.") 

718 

2.791 

11.310 

3.393 

G.194 

KMITTIDAS 

Geraes  de  5  %  para  resgate  da  Es- 
trada de  Ferro  S.  Paulo  e  Rio 

4 



0 

— 

— 

— 

Apólices  de  5  %  para  bonificação 

24.759 



— 

1.927 

— 

2.90Ò 

Empréstimo  de  1S95,  5  %  .    .  . 

2.33? 

Ao  portador,  permutadas  por  no- 

I 

Empresiimo  de  1897  ,  6  %   .    .  . 

718 

,  . 

Idem  ao  Dortadoi'  Dermutadas  Dor 

319 



TKANSfERlDAS   D«S  E5TA&0?, 
POR  CUIA 

■ 

Apólices  gente»  de  5  %  .   .    .  . 

911 

0 

I 

2 

Total  

451.242 

71S 

2.803 

13.250 

3.393 

9.190 

A  DEDUZIR 

TU.U<SFER1DAS  PARA  OS  ESTADOS 

4.195 

2 

15 

40 

7 

9 

1.917 

266 

Total  a  deduzir.    .   •  • 

6. 378 

2 

15 

40 

7 

9 

Saldo  cm  31  de  dezembro  dc  1901. 

444.864 

716 

2.783 

13.210 

3.380 

9.181 

Os  cofres  apresentara  o  seguinte  movimento: 


APÓLICES  GERAES  lifí  5  Vo 


Saldo  em  31  do  dezembro  de 
1900   

ííêctJWdo  pni-a  pojíamoíito  do 
juros  do  2"  senv>ti'o  úa 
1900  ...... 

idem  imvà  o  i"  semestre  de 
1901  

Idem  para  o.s  juros  das  ai» 
íicés  dadas  em  Ixjiiiftcação 

Restituições  

A  deduzir: 

Importância  paga  de  juros  do 
2'^'  semestre  de  íO'CK).  . 

Idéíri  dty  1"  semíestre  de  1901. 

Idem  de  juros  não  reclarriàdos 

Idem  retirada  ])ara  o  cofre  par- 
ticular, para  çrMpfet 
niwliccs  

Saldo  em  31  de  dezemljro  de  1901 


292:2l9$5aO 


8.3.i9:347$000 
8.797;902$000 

10:r)7/»$iG6 


7.2Ò2:905$25G 
7.691:340$535 
2.Í7í:í47'$80i 


17.G30f:087$716 


304  :■  256:^:í7a       f  7 .  i29 : 6 'í9$96õ 


20O:-ifí7$7õ  l 


APÓLICES  CONVERTIDAS,  4  %  OURO 


Saído  êm  3i  de  dczembi-o  de 

í9eo  ,  ,  .  .  .  . 

Imix)rtancia  recolhida  do  the- 
souro  Federal.  ... 
A  deduzir: 

JttFos  pagos  

Sakk>  cmf  31  de  dezemJjro  de.  1001 


25:31 3$  «9 
720$000 


26:03:3$«9 

9:532$0OO 
1G:Õ01$ÍÍ9 


EMPRÉSTIMO  DE  1868 

Saldo  em  31  de  dezembro  de 


Importância  recebida  para  pa- 
gamento dos  juros  dp 

G6°  semestre  ....           207:870$000  218:900$000 
A  deduzir : 

Juros  pagos   190:27r)$000 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1901   28:G25$000 

APÓLICES  SORTEADAS 

Saldo  cm  31  de  dezembro  de  1900.    ....  4:000$000 

A  deduzir: 
Pago  por    uma   apólice  de 

1:000$   l;000$000 

Idem  por  duas  de  500$   .    .            1:000$000  2:000$000 

Soldo  em  31  de  dezembro    .    .    .        .    .  2:000$000 

EMPRÉSTIMO  DE  1879 

Saldo  em  31  de  dezembro  de 

1900  (papel)   .....  110.:584$882 
Importância  recebida  do  The- 

souro  para  pagamento  .de 

juros                                      30:000$000  140:õ84$882 

A  deduzir: 

lmix>rtancia  paga  durante  o  anno(ouro).    .    .  4:269$375 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1901    ....  136:31õ$507 

EMPRÉSTIMO  DE  1889 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1900    "  3:938$946 

A  deduzir  : 

Pagamento  realizado  durante  o  anuo-  ,  ■  .  ■  .  •  .  2:172$978 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1901    ;    .    .    .    v  i:765$968 
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EMPRÉSTIMO  DE  1895 

Saldo  em  31  de  dezembro  do 

1900    /*71:160$000 

Recebido  do  Thesouro  ])ara 

pagamento  do  2°  s-inia-^tre 

cie  1900    2./*8l:875$000 

Idem  pai-a  o  1"  semftítre  de 

1901   2..4G3:325í;0O0 

Restituições   i:.475^000 

A  deduzir: 
Pago  de  juros  do  2°  semestre 

de  1900   2. 160: 6153000 

Idem  de  juros  do  1°  semestre 

de  1901   2. 19.5:758$333 

Idem  de  juros  nuo  reclamados 

em  1901    300:503^333 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1901  

EMPRÉSTIMO  DE  1897 

Saldo  em  31  do  dezembro  de 

1900    32:-i30$000 

Importância  recebida  para  pa- 
gamento dos  Juros  do 

2<>  semestre  de  1900.  .  1.787:/*00$000 
Idem  para  o  1°  semestre  de 

1001    1.781:280^000 

Restituiçxje-s   3:0305000 

A  deduzir: 
Pago  de  juros  vencidos  no  2° 

semestre  de  1900  .    .    .  1.669: 170$000 

Idem  do  P  semestre  de  1901 .  1 . 636: 830$000 
Juros  nuo  reclamados  pagos 

durante  o  anno  de  1 90 1 .  1 97 :  .180^000 

Saldo  em  31  de  dezembi-o  de  1901 .    .    .    .  . 


õ.4l7:83.5$0OO 


■4.7.55:97U6S6 


661:863$334 


3. 60i: 140^000 


3.503:580iii000 
100:560$000 


C0FRI3  PARTICUL.\n 

Receita 


Saldo  em  31  do  dezomljrodo 

1900  (ouro)   6l:846$00ô 

Idem  idem  Idem  (papel)  .  390$000 
Juros  vencidos  das  a]X)licc.s  ge- 

raas  de  5  %  i^o  2°  se- 
mestre de  1900    .    .    .  237:342§õ00 

Idem  das  aix)lices  dadas  em 

bonificação   38 :  G52§500 

Idem  das  aiX)lioes  do  empres- . 

timo  de  1895  ....  20:97õ$000 

Idem  idem  idem  de  1897  .    .  11:400§000 

Idem  das  aix)lices  gei'ae-=í  de 
■  õ°io  no  1°  semestre  de 

1901    278:745$0OQ 

Idem  das  a]X)li(?es  do  emprés- 
timo de  1895  no  1°  se- 
mestre de  1901.    .    .    .  28:725$000 

Idem  idem  idem  de  1897  no 

.  1°  semestre  de  1901.  .  11:400$000 
Importância  retirada  do  colre 

de  jmofi  nào  reclamado.^ 

das  ai)olice.'=:  geraes  de  o°/o.  304 : 25Gí?5370 


Despem 

Imix)rtancia  i)aga  pela  fom]ii'a 

de  25G  apólices  gernes  de 

5      do  valor  do  1 :000$, 

27  de  G00$  e  22  do  400$ .  211: 425$ 1 50 

Idem  ]jag:a  ]X)r  310  ai"w")lices 

de.  i  .'OGOiS,  do  emj)resLimo 

de  1895   219:C22$G80 

431:047$830 


Tniasp-rlo.  .  .          /r:íi:0'Hi3;8:íO  99n:732!i;:]7(j 
lmiv)rl.ancia  paga  jx")!'  5tG  aiio- 
lires  de  1 :000$  do  cm- 

prc^timo  (lo  1897.     .     .           500: 838^080  í);31 : 880*8 10 

Saldo  cm  3 1  (Ic  dc/coml)i'< >  de  1 00 1   0l:8tõ$r)GO 

P.VPI-L  MOF.DA 

lím  31  de  dczeml)ro  ullnno  existiam  em  oiiruhvMO  : 

54.006.G75  1/2  noli\f^  do  Govonio  no  valor  de.    .  009 . 003 : .488$000 

1.637.17.4  1/2  iiolas  lançaria^  no  val-ii-  do  .    .  71 .4t7:570$000 

55.043.850  iiota.^  no  valor  lolnl  do   G80 .  45 1 : 058$000 

assim  di.-srriminado: 


KMISSÃO  DO  UOVKRNO 

Y.VI.OHKS  DA.3  .\OT\S 

Qua3tida'les 

Importâncias 

Quantidades 

Importâncias 

$500  

12.842.392 

0.421: 195^000 

i$000   

11.740  277  1/2 

14.740:277§.W' 

t0.1lC.r>lfí 

20.233:092$ÚOO 

õ$000   

C.1G3.G27  1/2 

.3O.SlS:l:^7.>50(i 

3.121 

1Í):M5$0(:H) 

10$000   

4.294.S27 

42.9lS:270S00í.> 

S20.7Ò3 

S.927:6S5$000 

20$000   

2.4SS.024  1/í 

■  40.77S:-T.>O$O0li 

290.555  1;2 

5.8Il:llC'$Ó00 

30$000   

73.709 

2.213:0705000 

5O$0O0   

i.COO.573  1,2 

80.02S:925.$000 

ltí.!i.0l6 

S.25a:800$!300 

100$000   

5:3G.5ÍK; 

53  659:6005000 

7S.780  1/2 

7.37!}:050$000 

2001000  .... 

093. G12  1.2 

19S.722:5O0.>O0ú 

W.102  i;2 

18.320:500.5000 

-.OOÍOOO  .... 

223. 29 í 

in.0i7:000p000 

39.001  i;2 

19.530:7õ0$000 

Tolal  .    .    .  . 

51.000.070  1/2 

G0'.>.003:4SS.>00!.i 

1.037.174  1/2 

7l.447:570$000 

Foram  inoinerada^  -4.047  in.'=:('ri|H;õcí.'í  ile  3  "/o  re$â:atada>:  ixílo  Banco 
da  Kepublica,  na  imiK>i'taiioia  do  -40 .310: 300$,  sendo: 


N^:)minQtIva.-í,  2.547  HV<cripf;03--5  no  valor- dO;  .  .  4 . 478 : 300$000 
Ao  iX)i'tador    1 .500        »  »     »      »     .    .    35. 832:0005000 


RECEBEDORIA  DA  CAPITAL  FEDERAL 

Esta  importante  repartição  fi.-ícal  apresenta  no  ultimo  biennio 
a  seguinte  receita : 


■ 

1901 

1900 

l)i(r«r«Bfa  para  maN 
t  para  monos 
(  +  •  -) 

Interior  

9.501:3055000 

9.364 :420.$000 

+  136:8855000 

Consumo  

9.O90:98?$0O0 

11.144:3655000 

—  2.053:383§000 

4.730:649§000 

—  101:463.$000 

613:776$000 

5õl:9OG$O00 

—  61:870$000 

63:021.$000 

43:902í;000 

+  19:119$000 

23  S98:27C)$000 

25.S35:242$000 

—  1.93G:972$000 

A  demonstração  acima  mostra  uma  difíerençíi  para  menos,  em 
Í901,  de  1.936:972$,  a  qual  deve  ser  imputada  á  diminuição  liavida 
na  j-enda  do  imi.)osi()  de  (:<:)nsiim<;). 


Examinando-sG  a  receita  das  diversas  verl3as  deste  imi>)st<-), 
no  biennio  de  que  so  trata,  acham-s3  os  s3i;-uintas  decre-^cimcntos  : 


No  imposto  sobre  o  fumo   2 47: 791  $000 

»  »  »    bebidas                               .    .  220:536$000 

»  »  »    pliosphoros   .579:770$000 

»  »  »    -^al   807$000 

»  »  »    velas   23:343$000 

»  »  »    perfumarias   8:5õ9$000 

»  »  »  especialidades  pliarmaceuticAs  .    .  G7:822$000 

»  »  »   vinagre   158§000 

»  »  »   conservas   16:420$000 

»  »  ))   chapéos   102:236$000 

»  »  »   Jjengalas   7:429$000 

.  »  »  »   tecidos   798:õi2$000 


2.073:383$000 


Transporto  

Deduzindo  ns  dlfferonra^  para  mai>!,  verificadas 
no-s  seíjuLntes  imiioslos: 

Calçado.    ....  .    .  11:776$000 

Cartas  de  joy;ar   8:22.t$00O 


2.073:383*000 


20:000$000 


Resulta  a  difl'ei-onoa  ronl  p.ira  menns  na  imix)rtancia, 

de.  ■   2.053:38.3$00<) 

O  declínio  da  receita  extraordinária,  na  imiv»rtancia  de  101  .••463$, 
provém  da  diminuirão  da  i'cnda  do  imp^sLo  de  industi-ias  c  i>ro- 
fissões.. 

Do  facto,  confrontando  a  receita  das  diversas  ruljricas  que 
compõem  e.<a  renda,  nos  dous  últimos  annos;,  clioga-sc  a  este  re- 
sultado : 

Differenra  jxira  menos: 
Renda  de  jM-opria-:?  nacionae^    ....        .  . 

Indemnizações   ... 

Imixisto  de  industrias  e  pi-ofi.s^ííle-^  


453$000 
5: 201 $000 
ia0:733$000 


1%:387$000 


145$000 
94:779$000 


9t:924$000 


A  deduzir  —  Differença  para  mais 
Montepio  dos  empregados  publiccis . 
ImiX)sto  de  ti-ansmissão  de  pro 
priédade  

101:4G3$000 

O  decreto  n.  2.792  de  11  de  janeiro  do  1898,  ([ue  sulx<tituiu  o 
.systema  do  lançamento  do  imi)«">.<lo  de  industi-ia>:  e  i)r<jfiss(je<,  e 
a  visita  e  examas  Uxíae-^,  peio  de  inscriix;vja5,  feita.^  em  vii-tude  de 
declaraçxjes  dos  próprios  contribuinte.-^,  não  tem  produzido  o  resul- 
tado que  se  pretendera  colhei*. 

Este  processo,  além  de  onei-ar  a  reixartic^io  com  um  exixidiente 
superior  ao  i^es-soal  de  que  ella  disjííle,  não  a:)n.seguiu  .simplificar  o  ser- 
viço, nem  melhorar  a  fiscalização  da  renda,  o  menos  ainda  facilitar 
ao  contribuinte  o  pagamento  do  imix)$to. 
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■  DasdG  i899,  cm  quO' foi  iniciado,  a  rondado  imposto  de  indiisli-ias 
e  proflssíjGS  comarou  a  dGcaliii",  sondo  que  em  1900  api-esonton  uma 
diminuição  do  319:758$,  comparada  com  a  de  1899  ;  e  em  1901  a  de 
190:733$,  ou  menos  51O:i91$00O. 

Enti*am  anniial mente  na  Rocoljedoria,  para  serem  processadas, 
mais  de  15.000  d'atiuollas  declaracíles,  o  que  constituo  um  expediente 
excessivo  para  a  Repartição,  cujo  reduzido  iXís.*oal  difficilmcnlo  i^nle 
attender  a  outros  tra])ai]i()$. 

E',  iv)is,  conveniente,  no  interesse  do  serviço  e  da  receita  jm- 
Llica,  restaIxBlecer  o  antigo  sy.-íiema  de  lançamento  externo.  Si  não 
fòraoaugmento  de  dc^poza,  (luc  dalii  advirá,  em]y)i'a  tenlia  de  .^ci- 
compen.^ado  pelo  da  i-enda,  com  (pie  se  \uh1q  contar,  j;í  tei-ia  sid<:) 
at  tendido. 

Ifi-ual  modificação  exige  o  decreto  n.  2.791-  de  13  de  Janeiro  de 
1898,  que  regula  a  co])ran(;a  da  ponna  d'agiia  • 

O  pi'0(?e*so  ado])tado  \)ov  esto  regulamento  resente-se  das  m&ímas 
lacunas  e  defeitos  que  o  do  regulamonl.»  dos  imiHistos  de  industrias 
o  profi.sAj&>i. 

Dependendo  e^ta  C()ntri])Uiaio  não  f^ò  do  valor  l«:K::ativó,  cómodas 
condiçòeí;  do  pi*edi<),  o  lan(;amenl<)  exacto  d<)  imposto  .-^c')  iK')do  sor 
o]>l ido  i)or  meio  de  verificação  |<K;ai.   Não  dove,  ikú-^,  sulxirdinar-.-<; 

declai'açr>e>^  voluntárias  do  projM-io  contribuinte,  (juanlo  ao  rendi- 
mento:;, nem  ú  di.^v-rição  do  um  lançamento  fcilo  em  1890,  «juanlo 
íls  condiçijes  das  j)i'<)j)riedades. 

Esla.-í  refui-mas,  «jue  imi)eri<>.<amenl;i  se  impOam,  devem  .-íor  ex- 
ecutadas coiijuiictamenle  com  o  augmfijito  do  pes>;(iai  ii(3,-ossari(i  para 
lj<")dei'  desemj>e)iljaj'  .satisfacloi-iamenle  os  (jiicargos  .da  li;j<-eliG<l..i-ia.. 

Xo  meu  ultimo  j-elaloi-io  já  ,<<dicilei  a  vossa  atlerição  o  a  do 
IVjdei'  Legislativo  poi-a  csla  H('i);nti(;ào,  denmniti-ando  (juo,  quando 
o  .sou  ex]jGdientô  tem  c)'o>cido  cxli-aoi-dinariamenle  e  a  .-^ua  j-enda 
elevado  a  mais  de  23.000:000$,  o  quadi  o  do  ])Ossnal  óinfej-ioi-  ao  de 
1860,  em  que  Iiavia  muito  mojios  quo  fazei-  o  a  i-cceila  era  inferior  a 
/*.  000:000$000. 


—  nô 


-  VAo.  nopossldndo  do  1"Wp«)o1,  nlliís  ocrontUQda  iw  Ifxlos  os  func- 
cioiíarioi!  quo  lôm  dirijíido  a  Hcparti(;uo,  nã.i  ú  uma  obsossão,  mas 
pivivldGuría  cnraroo.ida  pola  mai.*  roal  convonlciK-Ia  do  siorvk-o  i>ul)liPo.: 
O  anlual  Direoloi*  inlorino  solicita  a  oroanuí  do  uma  2"  Sub- 
Directoria,  para  mollior  divisão  di>  iroballio,  com  o  sc^niinte  pesscjíil  ;• 

Sub-DIreotor   1 

1°"  esci-lplunirios   ^ 

2°»  ))    ^ 

3°«         D    5 

4°'  »   

Fieis  do  llio.^ui-cirq   - 

ArchivisUi   1 

A'  aulorizarão  para  isso  necessária  i)rcci.sii  acomiwiihar  a  da 
a])erlura  do  rosixHrlivo  crcdil". 

CASA  DA  MOEDA 

Tendo  sido  concedida  ao  Dr.  Firmo  Elysio  Martins  a  demissão, 
que  pedira-,  do  lo-ar  de  Director  desta  i-eparliçãn,  foi  nomeado,  iwra 
sul)Stitiiil-c»,  o  Dl'.  Pedro  Luiz  Soai-os  de  Souza,  a  «luem,  logodei>)is,  cum- 
melti  acomniissãodo  fist-ali/.ai' na  i-:ur<)pa  ofal)ricti  das  novas  m^iedas 

de  niclcul,  conlVn-ni  »  diíioem  <)Utr(»  ln^ar. 

Ai'íi(íeit-.id;isioo<l:íl>elot:imoiilo  m»  bienniodo  1900 o  1001  apresenta 

o  segu  i  n te  resu  1  tado  : 


1901 

1900 

■lU  e  HM  BC**!! 
(  +  •  -  ) 

1  :;»S(S0O0 

2:»27$0OO 

1:7:Í6$Ú00 

Anaiyses  cliioiicas  

- 

Obras  (livL>i'i;a8.    .  ,  

305$gú0 

Renda  eyeiilqal  

2:41:^000 

2;  619^0 

7:230$0C0 

'J:8(3ã$0OO 

—  60  — . 

Durante  O  anno  findo  promptiflcaram-se  alli  os  seguintes  tra- 
balhos: 

Moedas— ouro— de  20$  para  particulares  784  lõ:680$000 

•  »  bronze— de  $020  para  o  Estado  712.500  U:250$000 
:    »  »        »     $040    »    »     »      .        525.000  21:000$000 

 1.238.284  50:930$000 

Durante  o  onno  fiiido  foi.  feita  a  seíjuinte  distribuição  de  moedas  do 
nickel,  a  saber 

MOEDAS'  DIi  NICKEL  CUNHADAS  ITESTE  ESTABELECIMENTO 


SEPAaTIÇÕES  A  QUE  FORAM  REMETTIDA3 

ÍOO  réia 

200  ráls 

TOTAl, 

6:000.$000 

14-0O05"3O0 

20:0005000 

2:000$000 

8:0O0.§0O0 

10:0005000 

5:000$000 

10:0O0.$0O0 

15:000$000 

8:000.$000 

2:0Oa$0O0 

10:000$000 

•  18:000$000 

22:0O0$0O0 

40:00a5000 

39:000$000 

56: 0005000 

95;000§000 

MOEDAS  DE  NICKEL  CUNHADAS  .NA 

EUROPA 

BEPAKTIÇÕEa  A  QUE  FORAU  KE11ETTIDA9 

100  réu 

200  réis 

TOTAL 

4<5:8O0$0O0 

46:800$000 

19S:000$000 

193:000.5000 

Rio  Graade  do  Sul.   .    .  . 

198:OO0$0O0 

198:000$000 

46:800$0O0 

46:800$000 

S.  Paulo  

198:O00$0O0 

198:000,5000 

I93:00y$000 

193:000|000 

46:800|000 

46:8001000 

28:800$000 

28:800$000 

46:800$000 

46:800^000 

18:000$000 

18:0005000 

19:GOO$000 

28:800|000 

48:40Ú$O0O 

19:600^00 

1.00^:800:^00 

1.074:400*000 

o  movi monlo  das  mfKxlns  de  nickel  do  novo  cunho  vinda.*  da 
Europa  foi  o  seguinte: 


100  rtfis 

200  rtflt 

TOTAL 

Entradas  em  dezembro  do  1901  .    .    .   ■  • 

6S9:õOO$000 

2.804:200$000 

3.493:70O$OOO 

19:C0O^ 

1.034:806$000 

1.0T4:400$000 

Saldo  em  31  de  dezembro  nllimo.   ...  * 

669:9O0?OOO 

1.749:40O$O0O 

2.-119:300$000 

Durante  o  anno  findo  foram  remettidaí;  a  divcr.<o.s  lislados  as 
seguintes  imi)ortancias  em  moedai=:  de  bronze, a  .stilxir: 


20  r5li 

40  réis 

TOTAL 

•  4:000$000 
1:0005000 
3:000$000 

■  6:000*000 
3:000$000 
7:OO0$O0O 

-   ■ 10:000^000 
4:000^ 
10:000$000 

8:0OO$O00 

iô:000$OOCi 

24:000$000 

O  movimento  da.s  diver-^^as  estampillia.sdo  imix^sto  de  c:on.*umo,  no 
anno  findo,  foi  o  seguinte: 


QUANTIDADE 

Valor 

(»9.9G2.010 

292.942.200 

S1.911:2ã6|680 
.')3.9õ7:23S$400 

902.894. 21Ò 
516.756.606 

llõ.868:525flfi0 
15.781  :õ59|(280 

356.137.610 

lOO. 086:9651800 

—  62  — 


forhecerára-SG  a  divorsas  Ropartições,  a  saber  ; 

ESTAMPILHAS  DO  SELLO  ADIIRSÍVO 


TAVAS 
■  TAXA»  . 

QUANTIDAUK 

VALOR 

i. 910.711 

19:407$il0 

010.804 

18:99:15080. 

1.822.850 

182:285.«000 

790.225 

158:015$000 

ll.4(0..306 

3  .•432:2415800 

390.S51 

ISvS:  7405400 

i7-.í:32r)$500 

1.268.015 

1.268:015$000 

301.74;í 

G03:486>000 

112.350 

337:050$0CO 

SS.S43 

35õ:37a?000 

196.747 

9S:i:735$000 

1  •  0  lu .  lOV/^  wU 

10.252 

153:780$(>00 

IIO.IOG 

2.203:920$000 

97.S50 

4.S92:500$000 

20.00G.9GO 

lC.252:05aíS00 

TAXAS 

QUANTIDADE 

7.000,000 

70;O0Oí00O 

8.000,000 

160:<jO0?O0O 

1.000,000 

75>000$000 

0.000,000 

600::000$000 

18.000,000 

3. «00:000^000 

2.000.000 

750;O00$00O 

ÕOU.OOO 

200:O0U$0U0 

m  ,  f  •  • 

ÕOO.QOO 

3r)0:.000$Qao 

í 00.. 000 

2Op:O0(^iiO 

■11.200.000 

■'i.ur/KÍjQO.^i^QO 

—  G:í  — 

CARTAS-nH.IIKTK 

101 .000,  da  laxa  do  200  róis,  no  valor  do  20:000$000 

niLTIRTES  rOStAHS 

/400.000,  da  laxa  do  50  i-óis,  im  valoi-  di  20:000^000. 

SOlinn- CARTAS 


TAXA» 

QUAjrriDAITK 

VAf.OR 

■Í5O.00O 
50.000 

PO:O0ftil>00 
15:000$000 

50  J.  000 

10r):OOO.J0O'3 

CINTAS 

TAXAS 

QOXNTIDADE 

TALOU 

$020   

+30.01)0 

3:0005000 

■125.  «Xw 

9:00«3$00O 

Koi^amiM-qjÉU^ad^Js-iiSdi.-ítDsdcoiiPX  S60  de  prata.  12  de  nickel  e 
2 , 402  de  colre,  i>ai-a  medalhas  do  Govei-n<  >  e  parliciilarc.<. 

Xo  lalwrat^ríodii mico  real rznram-sc  T.')  analysos  dfv(n'.*!as,  .««ndo: 
ia ííe  mlnfscífj^,  fnV;  Ui;ã<  m'sla]\\fa<,  10  dc  niorjda<d'i  riíckel  fabrica- 
(i^^  iiii  íiurftftít,  !*  íUi  anVKíra*  de  onro,  1  lOídia  e  1  do  lacre ;  22-i 
mfiti^i^fUmttff*,  22     pnjti,    de  Jíú-kel,  .'/S  de  l>n«iz/íeide  í/>hrc,  e 

íí-iííí  ^á^í  ímm/zt^imn  4Ht*r^i*  itf^^*^iSf'fx', "  S  ^'/^^^i 


Na  offícina  de  estamparia  gommaram-so  c  ])icolaram-se  7 .  GOO .  000 
estampilhas  do  .sello  adhesivo,  17.000.000  do  sei  los  pam  o  Correio, 
2.400.000 sellos consulares,  1.720.000  sólios  ostadoaos,  o  imprimiram- 
se -400  letras  do  Thesoiiro. 


IMPRENSA  NACIONAL 

lisle  estabeleci m(3n lo  aproscnia  110  ultimo  bicnnio  a  soguliito 
i'eceita : 


190! 

IBOO 

Diff«r«ita  pira  Bill 
«  pira  atRos 

(+0  -) 

Renda  da  Imprensa  Nacional  : 

20:418$00O 

4S:49;2$000 

SS:O74$O0O 

Diversas  impressões  : 

Por  conta  de  repartições  publicas  e  de  par- 

5l0:3r)l$000 

•lSÍ>:iiO$000 

+ 

21:S51$00O 

Por  conta  da  verba  destinada  a  avulsos  o 

74;587$000 

37:005.i;o00 

+ 

37:õS2§000 

Estamparia  e  lithograpliia  

6õ:130$00O 

6l:7-J7$000 

3:3S3$000 

Typos,  chapas  de  stereotjpia  e  galvano- 

120:767$0(K) 

G5:204$000 

+ 

55:563S0(K) 

Eacadernações,   cartonagens  e  brochuras. 

10*1  ■  OQO^lAW 

+ 

23:668§000 

Assignaturas  do  Blario  Ofíicial  : 

Recebida»  na  Thesonraria.    .  . 

15:447$000 

15:420SOOO 

a. 
1 

27$000 

Por  conta  dos  Ministérics  c  por  descontos. 

30:190$000 

16:417$000 

+ 

13:773$O0O 

Publicações  : 

Por  conta  do«  Mínisterioo  e  de  particnlareB 

1G3:095§000 

10:81i$0(K) 

Diário  do  Congresso  —  Detrates  .... 

169:413^ 

37:5829000 

Por  coDia  d»  impres«2o  do  Código  CItíI. 

$ 

+ 

HufMrOH  iivuUo»  do  J)!ut'iu  Ofjleial,    ,  . 

t 

Véiniíi  dtt  \mUt\  

7x4009 

ComjmiMiKlo-sii a  i-m-iln (lo  i . i:(',77$  rom  n  dosjic/a  ôn  I .  iôTiíirjo^ 
no  mesmo  i»'i-io(lo,  rcvu  I  tiiiim  rZ/Y/aY  (.Ii;  2:!:-J('.;{>;oí)(). 

Soliro  oslí!  dfjii-i/,  (iiKi  iiliíís  foi  iiiciiMi-  (1(1  (Hin  <i  de  dx :;!;!(',>;;()()() 

(Im  ÍIIIIK)  aillci-ior.  (lix  f»  DilVctnr  (|Ufl  C^ld  fuclo  (•  i.lí.-vidi  i :  I^',  ;|n 
íUIÍi'm(.'llt(i  cio  ])1V(;(I  (lo  lll;il(;ri;il,  ;i  illlc  iiãn  P("k1(',  (.-ni  virllldc  (lo 
lil-L.  .rKlo  njspoclivo  iv-ukillK.-illo,  coiToixiiidci'  clovncão  |i|-(>|ki|- 

í-ionol  (los  |ii'()i;os  da-;  <  thras  lmic miinuiRladas  ;  2^  ;i  df>s|»fjza  com  o  Diorio 
OjHrial ,  s\\\m-n'  ;i  sua  i'(jcí.Mla  ;  o  .T\  á  iiisiiriicitMicia  (hw  consi-iian^^í 
concedidas  para  pul>Ii(M(;ão  (lo  Diorio  do  Coni/rf^ssn  o  inipi-oss^x^s  do 
aiuiaes,  sviii-ípses.  pi-ojiM-ios,  i)are<-(jrcs,  ordoiisdodia  ooulras  pultIu-a«;rKjs 
avulsas. 

Da  rocei  la  acima  ospocilioada  .s")  foi  i-a*oIliida  ao  Tiicsourna  \m\»^v- 
lancia  do  2.")!  :7;! í$.  licando  |h-íi-  ai-i-cradar  a  «(uanlia  do  1 . 206:2()5$000. 

Soiiundo  (^xp~í(.!  o  mosmn  nii'..H-l.u-,  a  causa  pi-iiicii^il  dosto  facto 
pr.)V('Ui  d(!  .puias  rcpai-li.;.Vs  pul>liras oxcodcni.  nas  (^ncommoudas  <|uo 
la/.oin,  ;is  ci»usiiiiia<;rv."s  orçamoiilaria-;  di>  ipii»  potiom  disiv^r. 

Kcrci-in(kvso;iS(H-.;ào  do  Aries,  soba  dir<N\-ãn  ,|cí  iiispjvtof  tLVhnicn. 
Jnsõ  Xaviei-  Pires,  juliia  o  niroclor  c.^ii\-oiii(Mit(<  a  crea<;ão  do  L.^irar 
doajudanledosltí  fuih-ci-uiario.  !•:  jusi  ilicaiuloosia  proi»<->sla.  alleira  :  ipio 
<■>  actual  insiH\-tor  cuja  coini>etoiicla  O  nol<->ria.  c-^iila  ;{.')  aniu-s 
dosorvi(^-»oncvtiv.\ .^Mii  Muo  liajacoinmoflido  nem  uma  talla:  mas.sí 
|>oi-  «luaLpuM-  moiiv..  vier  a  rMitar.  não  [,^\-;\  suixlitulo  idoiio.\  ])0v- 
^\\m\U^  ;K.s  nic>hvsaclua('<.a(lsii-ici.K  a.>s  traUilhos  dc  suas  c.(li<Mnas. 
IalI(v.Mn  a  pr-^-is)  !i;d'iliía.;.>.  . •  .■,>;ili,-vini.^!i;..  l.vlinic.^  i>;-íriuiiri-'ir 
o<  mu]lipl<<s  oii.-a!-^-.^  ,1a  sv.-;!... 

A  ^'*"ronoia  dola  <  s  --u!id'>  i«.:id-i-a  I)irt*.-í.>r.  i-ódama.  alciii 
d-M-onlw^-iiiK.jil'.  j.iMli.-t il„.,i  irv,  ,1-.  ..^  ■^■y\\,;^  a  c;irp.  da 

Injj»jvj)>;(  N;M-i..)!;d.  um  pr*-|w<r'.  '--p-.  ijd  ji.ir.i        liiji.-.-".--  d<-  .pi.- 
urhit  vn^-^iuV^     P-r^rid..  lu^iri-U.i- .    r.-i.-jl.  ^.  ;,íi::,ir;i 


A  estas  i")oiiderQções  accrescenta  ainda:  cjuo  o  constanlo  angmenlo  do 
trabalho  na  Imprensa  Nacional ,  oggravado  jielo  serviço  que  lho  veiu  trazer 
a  concentração  determinada  pelo  ort.  27  da  lei  n.  834,  de  30  do  dezembro 
de  1901,  tornou  ainda  mais  urgente  afiucl  la  providencia,  pai-a  se  poder 
melhor  exercer  a  fiscalização  determinada  no  respectivo  regulamento. 


O  movimento  dos  trabalhos  nas  ofíicinas  foi  o  seguinte : 

Impressos  avulsos   11-  540 . 640 

Conhecimentos  de  talão.  .  .  -  .  .  llO.OOí) 
Obras  impressas  cm  volumes  ou  Ib- 

Ihelos   350.5.S:í 

Livros  em  branco   7.161) 

linvclopj)Cs   117.390 

Encadernações  o  cartonagens ...  2 . 895 

Tyix)s  —  kilogrammos   70 

Chapas  de  stereotypia  .  e  galvano- 
plastia  168 

Obras  impressas  vendidas .    .    .    .  8.855 

.Estampilhas  cstadoacs   025.. 300 

na imixírtanciadc  903:774$090,  as:?im  distribuída: 

Ministério  da  Fazenda   18S:035$000 

»       dasRekK.-õosExtci-ioros.   .  22:008$000 

»       da  Guerra   62:703$90() 

»        »  Mai-iiilia   r)S:4.')G$()()(> 

»        i>  JusliracNciiDcios  inlo 

rioi-es   147:371  $800 

»        »  Indusli-ia, Viação  o  Obras 

Pul)licíis   284:r)02$090 

Pi'efeiturae  Conselho  Muniripal  .  .  2:393$000 
Hepai-liçíjes  nos  Estados,  fcdcracs  e  cs- 

ladoaes   21:G40$:50() 

Particulares   8.0:882$8Gí) 

Vnlí^r  do  f  yjKj  o  díis  (:llnp^l^^  fornf^ridíw 

Q(fl^-ú'l   \V.K':'1\%'1M 


Aocomeçar  o  anno  de  1901  existiam  em  andamento  /*23encom- 
mendas  o  cliiranLo  o  anno  rocolieram-so  m£ii>:G./í88,  ixirfazondo  o  total 
do  6.911.  Dcsta.^  api'ompiarnm-.*c  G..32S  c  passai-am  pai-o  o  anno 
corrente  58.3 . 

A  edição  do  Diário  OJfLcial  é  do  ^.m  exemplarei:,  assim  dis- 
tribuída : 

AssiiJiiialurasivircontadosMinisLci-ios.  .    .  87-4 
»         (lo  run«.'('ionari<ts  públicos.  .    .  \)[(\ 

»  »  l>arlioularos   7.")/!. 

Membros  do  Congresso  Xaci<'>iiai   :};j,S 

Permuta  com  outros  jornacs,  venda  avulsa  o 

arei  li  vo   7  IS 

As  publicações  feitas  i)or  conta  do  particulares  iniiv)rtaram  era 
74:555$830,  contra  .40:950$200  em  1900  ou  mais  .•{.•):(')Oõ$0:W. 

A  Caixa  de  Pensies  contiaúa  a  prosiHjrar.  Ilmu1<>  o  seu  capital 
se  elevado  a  302:230.'?;2;:íi,  ou  mais  :ír) :  C)G;JÃ.'»2r) . 

A  despeza  realizada  com  o  pagamento  das  p9ns"Vis  e  dos  funei-aes  at- 
tlngiua  17:596$547. 


COLLECTOlirAS  FEDERAES 


O  Governo,  usando  da  íiuloi-ja<;zMO  ronierida  n--»  art.  20.  n.  6.  da 
lei  n.  7/>6de2'9  dc  dozembr..  dc  i;)0().  ex}K:vliu  o  dc-rolo  n.  .4.o.-,9,  do 
2õ  de  junho  de  1001.  i'e<lal.e!<r.-ndo  ;i<  0.il-.-lMi-ias  Rxloraes  iwa 
oujo  funa:ionamenlo  e<L'i  Minist^ij-jo  deu  liisiiun;re<  ora  daia  de  21 
de  uutubro  próximo  jiíi^síkJí.. 

Ao  memo  Cnsutvnn  \m-(U'(i\\  «ju-,  /v,m  tt^a  ík-Io,  Wcnxa  a^tvxm^ 

ix^r  w^i  „  pjvfííHíj  Ji-»  tU^uuii^  iwMi^  HuíWiuUi-.  uu  \í'í  nUuU 
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se  tomai)i'osoiUrtao])cssoaI  idoiico  ;  depenfleiUo,  cmi'olniil.>,  cm  n]y:\ms 
casos,  d:MU'csUi(\iO(J(jíian(;asdoíiiiilivrt>;,  cujos  procosscscsuio  (mh  aii- 
damonlo,pui'asul,sLiUiii'oin  as  jh-ovísdi-ííis  .jiio  us  ii-unendos  |.iv;.raiu 
do  juuslar,  afim  dopodorom  cnli-arcm  cxcivioio. 

Nas  ciladas  iiisliuicrnus,  jKjiasqiiatjs  lôm  do  i-o.uoi--so  osi.os  oxaclo- 
res,i.i-ocui-oiai.rovoiLardalc;;isln(;ào,  qiio  luua  experiência  do  loiip,s 
aniiOíícon.^íliLuiu  ocodií^o  das  aiUiiias  Colleclorias  douominadas  pjraes, 
a.-:^  disj)Oíi,;0os  ,iuo  pudossoui  loi'  applica<:ào  na  actual  idade ;  com- 
plotando-as  com  muitas  outras,  dorivadas  de  rccoiKos  actos  do  Tliosouro, 
ou  lbr(;osamonto  adaj.tavois  ú  JoiiisI;:,;à<>  fiscal  viiivule  no  ro.uimeu 
actual,  ou  que  eram  de  ra«..nliocida  utilidade  para  a  lH.a  iieslà..  dos  ue- 
èiocios  confiados  a  essa  classe  dè  oxaclorcs. 

SÓ,  poi-êm,  comtcmiH.),clonionlo  indisi)ensavel  pai-a  i-cvelar  a  na- 
tureza dos  iruclos  destas  croa-^cs  e  dcpoi.s  de  m.inlado  o  s.tví,;..,  em 
todos  os  pontos  da  .Rcpul.Iic«a,  vnúo.  convier  cstai.vleccl-o.  è  .|uo  so 
lX)doi-á  aulei-ir  as  vanlaiieiísi  pio  dol  lo  se  espera . 

■  Importa,  linal mento,  observar  sobre  este  assumpto,  ,,ue  a  pratica 
tom  demonstrado  a  necessidade  de  s.r  alterada  a  disposirào  leirishUiva 
que  limitou  a  desixíza  com  o  passoal  das  Colleclorias  a   ir,  •• .,  da 
i-enda  l^orellas arrc-adadacmcada  l-Ntado,  no  .sentido  do  formar  l<xla 
es.s,.  renda,  na  União,  um  total,  aíim  de  .^r  distribuído  conformo 
as  no<^cssidade<<losc,-vi.;o;  visto  cmodn  sysloma  a.tnal  rosull;,  I.uor 
Hstados  rujas  cmia-tori.s  uãn   são   s..t isia^iocianiento  dotadas 
outmsemquca  es<-.ssozda  ,-onda  é  tal,  <,uo  a  imiv,rtan<-ia  da  i>o,ven- 
lagem  não  iK.le  li<-itamcnlo  iiidiuir  pr^ssoa  al^ruma  aexon-or  o  rai-^. 
de  colJeírtoi'. 

Com  csl:-.  mr>lida  dovo  dos-ipp^vy-o,-  o  incoMvoni..nío  a,v,„iado, 
J.Ws,.v,ni  o<  s^^uir.  do.  Jist;.].,.  -ji,.;  .io,v,m  m<úhuy  n.:uU,, 
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EMPREGADOS  EXTINCTOS 

Em  15  do  novcmlM«O(loIS08,riunn,lo  assumi  a  (liiw;no  da  pnsta 
da  Fazonda,  o  numoro  do  cm pi-oíi-.ulos  oxt.i netos  df.strí  Ministorio  era 
do  l/»5,  com  o?  qmcsi  so  (Icsponrlia  4t2:rj9i$tos. 

AIÒ  ao  prasontri  |oi';,m  aprovei t.;i,|.^?.  om  diversas  rop:u-ti.;rKís. 
cnli-ando  para  o  respeoLivo  quadro  iio,  o  .jue  redii^^iu  a  dr^spoza  à 
122:2S4$Í)7S. 

Tondo,  |K-)róm,  Ihllwido  oii,^,iuo  poreo])iam  2S:0S.t$í.)02  :  havendo 
sido  apo.^entados  cinco,  <iuo  voaeiam  U:lO0'í,  o  doiniUi,ios  quatro, 
com  os  quae.  so  ííaslava  8:õ4()>?,  ou  í=(>iam  monos  j  7  exti netos,  que 
porcobiam  47:72.i<;002,  ad.a-so  a^ora  a  vorha  rodu.ida  a  7.t:5õ9§08G, 
oorrospondonto  aos  actua.v,  is  oxtinctos,  constantes  do  quociro  abaixo, 
(U^s  (luaos  .sòmonto  oito  sào  do  oiitrancia; 
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Bmpregíiilos  íc  ríjiarliçícs  c  logares  e,\iiiictos 

as 

iSMi  llbUAHDS  Th  UNTIIANCIA 

XMrKlSOOR 

VliNOtMRNTOS 

J 

l  Augusto  Rangel  Alvim    .    .  . 

.  luBiieclor  da  Alfandega  do  Port 
Alegro  

7:SOO$000 

i 

(Caetano  Alberto  Munhoz.    .  . 

Idem  da  Tiiesouraria  do  Faíondi 

i 

7;2O0$0OO 

3 

Antoni^)  AfTAnnn  T<^ai«i«aíma        %  i.»  . 

í  Guarda-mt'>r  da  Alfandega  do  Por 

5:0O0$00O 

4 

João  Alves  Pinheiro  de  Carvalho, 

Chofo  da  Contabllidado  dn  Inipronsí 

•IMSOÇOOO 

C 

Dyonisio  Manuel  Soares.   .    .  . 

1"  ORcriplurario  da  Alfandoga  dc 

G 

Justino  Trajano  de  Scnto-Só. 

2«»  dito  da  Alfandega  do  S.  Paulo. 

•l:000$00O 

i 

Aureliano  Luiz  G(>it:iniiit 

8"  dito  da  Thosouroria  da  Bahia  . 

2:-l00.$O0O 

s 

Ignacio  Pinheiro  IVixoira 

SMrUEO.VDOS  (JUI!  NÃO  BÃO  1)1? 
KNTUANCU 

oiio  ita  J.  ho8ourari.'\  de  Minas 
Ooraes  ........ 

S:100$OOÚ 

9 

Guilherme  Raphael  Possolo.    .  . 

Lançador  da  Recebedoria  do  Rio 
lio  Janeiro  

5:100$000 

10 

João  Mondes   .    ,  . 

5:100$000 

11 

João  Januário  dos  Santos  Ramos. 

Idem  Idem  .... 

5:100$000 

12 

Joaquim  Felippe  Muni?..    .    .  . 

Fiel  de  armazém  da  Alfando^a  de 

4:O0O$O0O 

IO 

João  Antonio  Saraiva  .... 

Lançador  da  llecebodaria  da  Bahia 

3:950$63S 

14 

Manuel  José  Soares  de  Avellar.  . 

Idem  Idem  do  Pernambuco   .  . 

3:929.$223 

15 

Jose  Joaquim  do  Couto  Canaxo.  . 

Secretario  da  Estatistica  Commer- 

Manuel  Jose  Nunes  Cavalcanti 

cial  da  Parahjba  ..... 

3:ô00$000 

[dem  Idem  do  Rio  Grande  do  Norte 

3:(>00§000 

17. 

^.ntonio  Antero  Alves  Monieiro(Bei) 

Procur.-id.ir  Fisc:il  da  Thesouraria 

ISJ 

íosc  Joaquim  de  Souza  (Dr.)  .    .  ] 

das  Alago.^s  

2:OOa$OO0 

dem  da  Thesoararia  de  Farenda  de 

i:soa$ooo 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 


Esto  imiXDsto  produziu  no  anno  do  1901,  conforme  demonstra  o 
quadro  n.  20,  a  renda  de  29.882:091$,  reunidos  á  qual  2.670:000$, 
em  que  é  computada  a  arrecadação  das  Agencias  fiscaes,  no  interior,  e 
que  terá  de  figurar  na  receita  do  trimestre  addicional,  elleattingiráa 
32.552:591$000. 

Comparada  esta  receita  com  n  do  anno  de  1899,  que  foi  de 
2t.930:2.'f6$  e  com  a  do  1900,  quo  foi  de  30.2.5:3:5.35$,  verifica-se : 
no  primeiro  caso,  quo  a  renda  do  lOOl  sord  superior  -A  do  1899  em 
7.022:345$,  o  no  .'^egundo,  quo  iv>i  inferior  ú  de  1900  em 
3.700:9t.4$000. 

Toman(lo-.=5C,  poi-Om,  .'^omonto  a  i-oroila  (V>iilia'ida  do  anno  de 
lOOJ,  na  importaniMu  do  2i). 882:091$,  o  comiKirand-Ki  o«m  a  de 
3G.253:0;]õ$,  do  anno  do  1900,  ;u:ha-.s.ia  diminuirão  do  ('>. 371: 5 '»'►$» 
assim  discriminada : 


1901 

Janeiro 
a  Dstembro 


1900 


DilTennpa  para  mais 
.  e  para  meãos 


Registro 


3.4S9:320$000 


3.373:3 10$000 
32.S3ú:3S5$000 


-i-  llô:010$000 
—  ô.4S7:554$000 


Taxas 


2ô.392:771§000 


29.SS2:091$00j 


3ô.25o:ô3ãS000 


—  ô.3Ti:5«^00a 
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0.S  8'oiioro.s  em  rjuo  doii-^o  c^La  diminmVao,  foram  os  segui n los  : 


Fumo  

Bebidas  .    .    .  . 
Phosphoros  .    .    .  , 

Sal  , 

Velas  

Calçado  

Perfumarias.  . 

Especialidades  pharmaceuticas 
Vinagro   

Consorvas  .... 
Cartas  de  jognr.  . 

Chapéos   

Bengalas   

Tecidos.  .    .  . 


1901 

Jiinoiro 
A  Daiombro 


5.S0'l:O7í)$úO0 
•1.394:G6S>;000 
5.48r):990$0O0 
.■3.3-12:275?0O0 
3O3:5Ol$0O0 
1.232:GO-IS0O0 
31S:050.pOOO 
518:G39.$000 
l-18:ir>r)$CO0 
S6G:6Ga<;000 
i2-l:17G$000 
>S29:5S6i?O0O 

G.-li2:522í;000 


29.f^2:001$000 


I90O 


rifforonç»  p;ir«  mu  Ir 
o  puni  monos 
(+  "  -) 


G.902:G67.'5;000 
'1.930:0285000 
r>.G39;3S0!!;000 
•l.S92:022!i;000 

■172:812.$000 
1.28G:G30.S00O 

527:7035000 


771:725§O0O 


lGS:03aíOOO 
S9õ:3SS>;000 
126 :3SO$000 
9Gi:107.<000 
22:15250lHi 
S.SõGiOíSíOOO 


M.2õ3:(í3ã5n:00 


1.09S:53S§000 
:-)75:960$000 
202:3UO$000 
1.5-19:Ti7.$C00 
79:221$000 
51:02rt$000 
209:713$000 
253:OS6?000 
lP:SG7.'i;000 
2S:r)22í;000 
2:20J$'.;'00 
1;U:521.-Í000 
12:273$000 


—  2 


2.1-l-l:.j2o§000 


—  0.371  :õ-l-l$000 


como  .0  vê,  a  diminuição  afToclou  lote  o.  anidros  ,,i|,„(ado.  nrín- 
ci,>almo„,oommoj«„iao.,  po>.f„ma>ias.  cpooinlidad..  p,,;,™- 
cemica.  o  ta-ido.,  cuja.  vertes  apre^ntam  cm.idcavol  r^ucr-ão 


.A.  mesma  iwcila,  domonsti-ncln  pr.)' r^ickIos,  úc.*ta: 


Amazonas    .    .  . 

Pari  , 

Maranlião    .    .    .  , 

Piauhy   

Ceará   

Hio  Grande  do  Xorto. 

Parahyha  

Pernambuco.    .    .  . 

Alagròas  

Sergipe   .    .    ,    .  . 

Bahia  

Espirito  Santo  .    .  . 

Rio  do  Janeiro.    .  . 

Capital  Federal.    .  . 

S.  Paulo  

Parani   

Sanla  Catharina  .  . 
Rio  Grande  do  Sul  . 
Minas  Geraes   .  . 

Goyaz   

Matto  Grosso  . 


1901 
Jaueiro 
,1  ilrzetiiliro 

1900 

Dlireronra  para  mais 
0  pnrii  iDfiioii 
(+  e  -) 

2l-l:271í;00( 

)  .320:032.«:0O( 

)—  75:7t;i.'i000 

7G2:722.$00C 

)  1.3õl:573.$00C 

—  "íOltSOI.íOOO 

>  •18C>:P7O.>:0O0 

—  135:025$000 

Dl-SÚG^OOC 

>  7r,:.iS0.<000 

—  23-G7l$000 

"lOiOríOSODO 

õr,2:122ií000 

—  232:472ií000 

129:39Sí:000 

i28:.3Sa$00) 

-r  1:009.$000 

iS2:5r;7?ono 

lPl:Or.lA0O0 

—  Il:õ27>:000 

•  l..S03:2.51>:000 

1 

2.-ll."):2S0>000 

—  G:2:OOS$000 

372:200^000 

.303:-n2$000 

-1-  5:7S.^5O0O 

113:G30>000 

220:Sj!4.-!;000 

-  1I3:25I$000 

2.GSS:r.S2$000 

—  SS3:7ll$000 

lO2:G;52.>;000 

126:122^000 

—  23-l-»"'í:000 

1.3:12:  l:íí«000 

1.2?3:577í:000 

■f  3í5:õG2?'000 

li.lS?:273?000 

lt.lS7:liaí:000 

-  3.2'07:SiO$OOO 

5.')15:7<)(li;000 

.").35r):7Gõ.$000- 

f  r,òO:001$000 

1.220:0r'7§000 

l.l(-)7:.r>ní;O0O- 

f  G2:ò;íS>000 

.>;>.).  1  í  isOOO  - 

—      o..> .  0-JOsOOO 

3.020  rS-ia.iOOO 

3.ÒI7:2I3.5«)00- 

-  .^>9ò:.3r3$000 

õ-S1:S'At.$OôO 

SõJ-OOIÍAJ/)-. 

-  273-0-'ò.-s000 

20:531(4000 

1 

20-734<0<30j- 

204$000 

7?::^,<ò.$000 

1 

I'>j:-157.'í0<li0!- 

i 

S7:071.<í>00 

1 

•■|.2r)3:ô3õ>'.X)'J'- 

1 

1 
1 

-  6.371  ■544.$íh;iO 

aquelia  diminuição  a  situar-íto  emnomica  e  nnuiiceira,  fiuenfloó  ainda 
folgada  em  alguns  Estados ;  nào  reslando,  imém,  duvida  de  que  tom 
para  ella  concorrido  tamlxjm  á  fraude  que  .se  pralicou  e  pratica  por 
diversos  meios,  em  detrimento  desta  fonte  de  i-cceita,  como  a  falsificarão 
das  estampilhas  em  dous  Estados,  o  furto  de  avultada  porçuo  na 
Casa  da  Moeda,  e  outros  artifícios  empregados,  os  quaes  tenho-me 
esforçado  para  debellare  espero  que  sejam  debellados. 

Nesse  intuito,  além  das  providencias  tomadas  para  esta  Capital,  jit 
mandei  inspeccionar  os  Estados  mais  imix)rtantcs,  e  aguardo  o  resultado 
das  inspecções,  para  adoptar  as  medidas  que  o  caso  reclama . 


Ao  vosso  conliccimento  chegou  a  representação,  que  os  imiwr- 
tadores  de  xarque  desta  capital,  ix^r  si  e  em  nome  dos  do  outras  i)i'aças 
da  Republica,  vos  dirigiram,  solicitando  (pio  vos  dignásseis  corrigira 
mú  interpi-otaçào,  (pie  lhes  jiarcctí  ler  sido  dada  d  vigente  lei  do  or- 
çamento, na  parle  em  que  deixou  do  contemplar  a(iuella  mercadoria 
entre  as  que  gozam  da  isenção  do  imposto  de  consumo,  favoi-  que  1  ho  fora 
concedido  até  fins  do  anno  passado,  por  força  dos  resi^ectivos  regula- 
mentos, ijue  expres-samente  consignaram  tal  isenção  ;  ou  que,  quando 
não  vos  julgass2is  autorizado  a  fazel-o,  fos^e  esse  pedido  submettido 
á  deliberação  do  Congi-esso. 

Nessa  representação  f';)ram  largamente  desenvohidos  os  argu- 
mentos em  que  os  i^eticionarios  fundam  sua  jjrelençào,  parte  dos  quaes 
já  me  liaviam  sido  allegados^.  rpiando,  em  riiasde  janeij-odocon-ento 
anno,  fui  procurado  ]>oi-  alguns  dos  .^ig,ialíii-ios  da  mo-ma  i-epj-eseiiiaçilr,, 
riai-a  o  íim  da  í:'m(yri(Uii'-llie'^  o  quc'  jM^iii, 

Dô.SíJeJogo  rjjmin-eUitiuíí  qu/j  nlin  i^uila  Ur  m,í>>  UiUmrAinh  Cm- 
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Nem,  ix>r  ouli-o  lado,  se  me  afigurou  que  a  omi-s-sSo  pudesso 

significar  proposital  designlo  de  gravar  o  xarque,  ni!io  só  porque  o  favor 

era  pela  mesma  lei  mantido  A  mcrcadoi-ia  rongonero,  o  bacal  luto,  como 

p)r(iue,  si  alguma  razSo  tivesse  havido  para  aconselliai-  a  grava<;5o,  esta 

teria  sido  daM'etada  expressamente,  como  em  casos  tae^:  ó  de  e-styio,  sinSo 

de  rigor  em  matéria  de  imi^stos,  e  nào  por  meio  de  uma  simples 

omis.s«o,  que  ixxiia  trazer,  como  de  facto  trouxe,  a  duvida  que  originou 
a  representação. 

Portanto,  como  tralava-sc  de  intei-prelaçào  do  lei,  que  tira  ou  áà 
renda  aos  cofres  públicos,  o  que  ó  da  comixítencia  do  Pcxlor  Legislativo, 
me  pareceu  justo  ixirmitlir  .lue  continuasse  a  ser  facultada  a  i.senção  do 
imposto  até  que  o  Congres.>5o  r&^th-a  a  resix}it<:>  com.-»  lhe  parecer 
acertado ;  acto  osso  que  ])ratiquoi  mediante  as  duas  seguintes  condições  : 
1",  que  os  imix:)rladorft^  de  xar.iue,  1  lem  como  os  neiíaianto-^  da  localidade 
da  producção,  qviQ  compram  directamente  aos  xai-quead<^res  para  vender 
no  Estado,  assignassom  nas  repartiç.^s competente.^  termo  de  respDn- 
sabilidade  coiTesi)ondcnle  ú  imix>rtancia  dos  dii-eitos  provisoriamente 
não  cobrados,  afim  de  os  pagai-em,  no ca.^  de  que  a  deci.são  llie^  seja  desfa- 
vorável;  2\  que  ixM- artefacto  não  se  julgas.?em  autorizados  a  elevar  o 
in-Qiy  da  mercadoria. 

Hne^te  -sentido  foi  exi^ed ida  a  circular  n.  1  do  3  do  janeiro  que 
achareis  no  logar  comi)elent«. 

Importo  do  «^.ai  -  ..V  ox|Xíi-ienria  vno  demonstrando  que  é 
difficil  a  íi.«-ali/.açriodas  fnbi-ica^dc  sul,  pi-ijiripaimonle  nos  listados  onde 
as.^alijia^  s;lo  muila<  e,ii<iunlo^  iim.-H  das  oiiii-as;  <r,ndn  i^n- coii- 
vejiieiít/i  ij-  onsui;md'>  jn-ii-)-  quff  [nnmn  ('s<,>  ^.rvb-n  mais  prollcuo 


Conlencioso,omclíilaclo5(.looiUuhrodo  JOOO.oJu.loi  romo  Sr.  Gover- 
nador do  EsLado  do  Rio  Grando  doxoi.io.  dovidnmonio  roprccnlndo  poio 
hoje  fallecido  deputado  Aiipu^lo  Sevoro  ,1c  AlDiiqnerque  ^ínranhao 
accoitai-  a  proposta,  que  fe.  para  (omar  a  si  no  mo.mo  ].:,tndo  o  ,ovy\co 
de  que  se  IraLa,  .sob  a.^  .«^e-uiiUe.^  rondi(;<e^: 

Primeira  -  O  Gove.-no  do  E..,.ado  n..cali.a.'á  o  ro])rar.i  o  impn..(o  de 
oon..umodo  .sal,  lacrado  pela  Uiiiào  Federal,  cal^,ido-lhe  ple.ia  lil^rdade 
na  nomeação  o  di,.pen,.a  do  pc^oal  que  julgar  nere....ario  ])ara  e..e 


oncarc'o . 


Ssgunda-O  Govorao do  Estndo proslaiV, no  <la  Uniuo.mnlns  1,-imos- 
l.-aoMomovimon(odafl,^f,li.aoãoo  on-oradnçSo  do  imposlo  d.vendo 
recolher  mon.nImonlortPelegnoin  Fi.^al  do &lado,  medianlc  rcnj^,  a 
imiwrlonoiado  imiTOíloanwadado. 

Terceira -O  Governo  da  União  enl,-ega,ú  ao  ,1o  R.m.lo  jiclo  inior- 
medio  da  Delegacia  Fi^al,  em  pi-a^tacr...  de  5:000$  men^aa,,  a  quanlia  do 
60:0008,  rara  aí  deqiezaí  da  íi..=calizar.ão  e  arrecadação. 

Quai-la  -  A  cobrança  do  importo  do  sal  dosiinado  ao  consumo  local 
ouromettido  para  o  interior      via  le,-,u«t,-e  ou/Iuvial,  .«cr.i  fcila  m 
EMado,  no  acto  da  ..ahida  da.  salinas  o  a  do  .mo  é  declinado  ú  oxi«r- 
taçao.no  porto  do  destino,  de  conformidade  com  as  disp  isicres  em  viíor  e 
com  as  prescri,»«s  do  a,  t .  :10  do  decreto  n .  2 . 038  de  I  í  de  sotoml  «-o  de 

1808;  ..u.ieilando-.se  o  listado  .is  modilicaçnos  r,ue  no  faluro  lorem  feitas 
no.s  j'egulamenl,o.>^. 

Quiiita  -Xculiuma  poroeaia;:-em  da  a.-rer-adarào  ralará  ao  ix).=.oal 
nomeado  i^io  Govoi-no  do  ]^si,ado,  .oiido  a  im„orlancia  d<>  impoMo  arre- 
ndado, inrlnsivo  as  muKas  .obradas  nos  i,e.-mos  do  re^^ulamento  que 
b^iixou  mm  o  derreio  i,.  :i.r>:iõ  d.  21  de  dexembro  de  J80í),  enlre^^ue 

S,'K\n-iis  rrv,u'SMs...bremullas  o  iodas  asqnes(,>.  levanlada.s 
^>hrnn  í-j)pll<'„.;;],Ml.,s,.p.„j.,,neii(Ms  vi^^enlrs  sei-ão  i-esolvido.^  iieloMi- 

-  ■  i)nr\unl  n,uirnr\n  sfrá  j,or  U>in\n  ijidelorm Inado,  ílrando 


as  duas  pni-Ics  rxmlrarlimícs  cmi  o  ,.li,-oiio  de  i-oscindil-o  .|iuuido  jul- 
gai'em  coiivcjiieiíl.c. 

Oilava-Pi,i-a  «ii,.,  j,nssi.  Ur  In;^,,-;,  ,-,.s.-isãn  ó  m,|is,,f,isi,vH  ,j„o,„.> 
ceda  aviso  do  dons  iriozos  do  iiirui  á  ouli-a  jmi-Im. 

Esto  coiiLi-aclo  tcin  sido  i-c/^ulaj-moiilo excciiLadn,  o,  sr^unúo  hi- 
k^vma  osui..,-iiiLai<.lcnlo  do  sci-vir,,  „n  oniri..  <ju.  í:oí-  eOjMa  in.  ii.i 
rcmolLidopoloSi-.  Govo.-iiador  <in  j^siadn,  nào  Icm  levantado  ncnliuma 
reclamarão  justa,  mjm  oa-asi,,na,lo  i,iivacr;,:cs  ,1ms  iviruiamentos. 

O  resnm<,  d-.^  dados  cstatisiiros,  .,uo  a<;nin,.aiii.ai-ain  ...  ,-oil,-ido 
oíticio,  é  este: 

Pl-OdUCrãO   do   sal   cm    lílOl  Kilogrammas 

  :íi>.'J7(;.  i:!'.) 

]^xistonciaem  ;ji  de  de>í-ml.i-o  d.j  11)00    ....        208.000  too 

2;i'..r,7i  .8^8 

líxpoi-lado  poi-  via  iluvial  e  mai-ilinia.  o-^ 
Lixistoiíciaem  ;!1  dodex.nnl.i-o  d^  iiioi  ...^ 

Im])osto  de (Kiiisuino  c<íi-ivsi» .adi..], a  salw.M- :  == 
Pai^o  no  Listado    .    .  , ,    . . . 

A  j)a^ai-  110  desí iii.,.    .  ^, _  ,  ^ 

:i.i'0(;::!õ:{$2:íO 


' )l)sei-va  ainda  o  i-elci-ido  sii).oi-iiitoii<l.jnto:  ===== 
Qno  a  ].i-odu,-rãM  do  s;doiu  i:h)|  ini  i.,si^■nilirante.da.,„al.■xl.„- 
^a.•mn-so  ík;.878.1.í.|  ki|,,,,anHnas,  lieaad..  ainda  um  su,..-i, 
ú  mesma  in-ottuccão ; 

Que  a  expoi-tarãr.  dcsso  ^,,Hoi-n  i,ni  dimiuuido  ultimamente  no 
l^:^Lado  e  tende  a  maio.-  decadência,  om  razão  da  laltade  transportes- 
l'OÍsnão  sondo  o  sal  J-oa  carga  e  nem  ahundantes  as  oml.ura.-.Vs  de 
eaLotaií^m,  sóem  lai  ta  absoluta  deoutrosi^eneros  équeoacceitam  : 

Que  não  p<,dia  sor  mais  nidr.  o^,>lp:.,p,e  sobr^osla  induslria  d.^a>- 
'^''^'■omas  ultimas  disposi,ò:,s  |..gi,|al ivas  a>iu.-crn.Mi(.s  á  nav,.^a.-à.-. 
clecabotaí.om:po,-Muunto,si  i.ãn  i,,„x.,.a,u  a  ruina  t,.lal  das  sadinas, 
'1^0  con.titu.mi  um  vordadeiro  thosouro,  p.Io  menos  as  lornai-ão 
'Xoc.on.rias,       larão  kr  um  .icsonv..ivin,r.nio  domasiadamenle  le.do. 


Couílicto  fiscal— Com  datas  do  19  e  30  de  dezembro  ultimo, 
recebi  do  Sr.  Governador  do  Estado  do  Santa  Catharlna  o  do  ra?pe- 
ctivo  Delegado  Fiscal  do  Tliesouro,  tologrammas  pedindo  providencias 
que  fizessem  cessar  o  conflicto  originado  entre  agentes  fiscaes  do  mesmo 
Estado  e  do  de  Paraná,  encarregados  da  coi^rança  do  imiDosto  de  con- 
sumo na  parte  do  território  sobro  cuja  posse  litigam  os  dous  Estados. 

Eis  o  caso : 

Tendo  um  negociante,  residente  em  Rio  Prct(\  registrado  o  sou 
negocio  na  Repartir-iio  fiscal  da  comarca  do  S.  Í3onto,  ú  ({ual  por- 
tence  aquella  pov(W;ão,  no  Estodo  dc  Santa  Catliarina,  segundo  o 
accordam  do  Supremo  Ti-i]junnl  ]-^cderal  de  17  dc  Juliio  de  1901,  ibi, 
nào  obstante,  multado  polo  agente  federal  do  Rio  Negro,  pertencente 
ao  Estado  do  Paraná,  ix)r  não  liaver  feito  ahi  o  seu  registro. 

A  bem  dos  interesses  da  Fazenda  Federal,  que  não  devem  ser  pre- 
judicados .por  quaesquor  litígios  de  natureza  astran ha,  o  cingindo-me  á 
decisão  do  Poder  Judiciário,  na  espécie,  declarei  aos  Dolegad<  is  Fisca&s  dos 
dous  Estados  que,  poiYi  os  effeitos  fiscaes,  deviam  considei-ar  annexad<) 
á  comarca  de  S.  Bento,  em  Santa  Catliarina,  o  territoi-io  do  Rio  Preto, 
situado  entre  o  termo  do  Rio  Xcgro,  no  Paraná,  o  a  dita  c-imarca. 

Contra  o.?ta  decisão  estão  appai-ecendo  consurn.'=; ;  mas,  como  se  vO, 
ella  apenas  teve  p:»r  fim  fazer  cessar  o  conflict(j  entro  (\'=í  dous  funccio- 
narios  ííscaas,  em  nada  influindo  para  a  si^lurão  que  possa  ter  a  questão 
de  limites. 

SITUAÇÃO  DAS  DELEGACIAS  FISCAES  E  DAS 

ALFANDEGAS 

DELEGACIAS  FISCAES 

Com  quanto,  ao  ti-atar  do  Tliosouro  Federal  e  ReparlinjCí^  an- 
Jiexas,  já  vos  tenha  dado  idóa  do  atrazo  em  que  se  acham  alguns 
dos  seus  jmais  ímix)rtantes  serviços,  o  demonsti-ado  a  necessidade  de 


acudir  a  essa  desagradável  omergeiíciQ,  ixir  meio  da  reforma  j d  solici- 
tada c  deiicndenle  do  oulorizar-ào  do  Poder  Legislativo,  devo  nesLe 
logar  insistir  na  conveniência  do  restituir  ú.'^  Delegacias  Fiscaes  o 
pessoal  e  elementos  de  que  dispuiiliam  as  antigas  Thcsoui'ai-ias  do 
Fazenda,  para  poderem  desempenhar  sua  missão,  como  íiei.-^  repre- 
sentantes e  mandatarias  immcdiatas,  que  .silo  nos  listados,  da  suprema 
administrarão  da  ]''azenda. 

Entre  esses  elementos,  imp~)0-se  o  rostalKilecimento  da  Secção 
do  Contencioso  nas  Delegac.ia.'=;,  dirigida  por  Pr.  )cui-ador  ImscoI  formado 
em  direito,  como  era  outrora,  sem  o  (jue  a  liquidarão  e  cnbraura  da 
divida  activa  da  União  cx>n  ti  miarão  no  abandono,  em  que  permanec;cm 
desde  que  foi  supprimida  a  dita  Secção,  com  tamanlio  damno  para  os 
cofres  pul)Iicos. 

Eis  em  resumo  o  que  em  seus  relatórios,  concerncntas  ao  anno 
findo,  expõem  os  respectivos  Delegados  : 

Deleg-iiciti  Fiscal  do  -.-^.mazouas  —  Comera  O  dO  CllOfc 
desta  Repartirão  reclamando  a  attcncãn  do  Governo  tia  União,  j)ai-a 
os  interesses  ledcraes  que  coi-rom  mal  naquclle  Estado.  Em  se- 
guida, demonstra  ([ue  a  diminuirão  da  renda,  no  anno  do  1'JOl,  foialli, 
decorca  de  2.000  eon tos,  não  obstante  os  ,:i-randcs  rerur>')>  do  Estado; 
e  da^creve  os  .vorviros  que  se  adiam  em  dia  na  Delegaria  c  o> 
que  se  túm  alrazado,  ixji-  motivo  da  laita  do  iio<.«)al,  rujo  numero 
effectivo  ó  de  nieins  de  um  torro  d»  marcado  no  ([uadro  res- 
pectivo. 

Dá  minuciosa  noticia  das  (luestucs  suscitadas  nos  despachos  de 
mercado]-ias  íoitos  na  Alfandega,  ile  iiuc  resultaram  i-ccur.sos  para 
a  Delegacia,  e  ])em  assim  das  decisues  jM-oferidas. 

Ao  ]'cl'erir-sG  á  divida  activa,  sente  grande  difficuldade cm  fallar 
desenvolvidamente  deste  assumpto,  tal  a  anarchia  c  confu.são  que 
houve  nos  serviços  dei^ois  da  cxtincção  da  Tlies^^uraria  do  Fazenda,  a 
IKDnto  de  não  se  encontrarem  dados  para  se  saber  do  onde  provêm 
as  diver.sas  rosi:)onsíd)il idades,  que  aliás  attingem  imix^rtantes.síimmas. 
e  (luaes  as  providencias  li^madas  para  compeli  ir  os  responsáveis  a 


—  80  — 

,  indemnisar  os  cofi-c* pai )1  ices;  sondo  csLa  a  causa  do  -nCio  lor  podido 
roi-nccor  á  DirooLoria  do  Coiiloiicioso,  cm  janoií-o  do  cada  ainio,  oomo 
li  10  cu mpi'0,  os  1  -cspcc L i \-os  q u ad i -cis . 

O  payamciUo  dos  iVm-os  voiícidos,  di/,  ú  rcilo  poi-  moio  do  ^uias 
apresenladas  á  Alfandega  poios  roreii'(.>s,  ([uando  csi)ontanoamonlc  o 
querem  fazer;  c  (juo  lia  mais  de  d(Xis  aniios  ivm  ó  pedida  uma  s<> 
licença  para  transferencia  de  posse  ou  dominio  ulil  dc  lei-i-cnos  de 
marinlia. 

Os  alcances  c  muUas  em  divida,  conliccidos  nos  ullimos  ([uaU'o 
annos,Jmporlamem  1.1G0:70G§130,  dos  quacs  Já  se  consideram  inco- 
bra\eis  cerca  de  mil  coulos  dc  i'cis. 

A  tomada  dc  contas  aos  ]-osi)onsaveis  está  em  atrazo;  nem  ó 
possível  eíTcctual-a  fóra  das  horas  do  expediente,  em  cons&iuencia  da 
alludida  falta  do  ])ossoal :  liaja  vista  os  l^alanços,  (juo,  a  despeito 
dessa  medida,  ainda  nãn  se  conso^iuiu  pfir  om  dia. 

Reitera,  ]i()i-lanto,  o  pedido  do  um  contadoi-,  um  fiel  pai-a  o  tlio- 
souroiro  c  mais  dous  csci-iptui-arios,  c<:)njunctamontc  com  a  re- 
visão da  tabeliã  dus  vencimentos,  no  sentido  do  áugmenlal-os,  jjolo 
menos  pai-a  osomi)reii-adi.)>  que,  não  ganhando  o  preciso  para  sua  sujjsis- 
tencia,  o  vão  ])roc.urar  cm  tiutras  occupai.-Oos. 

A  Delegacia  não  tinha  ató  então  recebido  o  i-elatorio  do  Inspector  da 
Alfandega.  SLia..)pinião,  ]>orém,  tanto  sobj-e  as  necessidades  dcsía  l{opar- 
lição,  (Tu-nn  a  i-espoit(j  do  commercio  dc  (ransito  jinra  as  Kepuhlicas 

vizinhas,  não  diverge  da  <juo  .sc  enconti-a  nos  i-elatnrios  da  Directoria 
das  líendas. 

Reno\-a  o  ]-)oaido  da  creação  de  duas  Mesas  de  líendas :  uma  em 
Itacoatiara,  onde  já  existiu,  o  outi-a  no  Aci-e  J)i-a/.ilcii-o. 

L'm  vii-tude  dc  auturizaçào  coiílerida  p..r  esto  Minisleri(...  a  IO  de 
no^•eml,)ro  ultimo,  a  Alfandega  do  Pai-á  está permittindo  o  dosj)acho 
dc  I  ransilo  (lo  mcivadorias  çsl  i-aiigciras  para  o  Acro. 

Os  vapores,  |.orcm.  que  lazem  oslo  connnercio,  nem  .sonq.ro 
lo<:am  em  ^fanáos,  o  muitas  vezes,  onli-ando  j)olo  SulimOes,  .■^egucm 
diroctanionlé  para  alli,  a(i-avç.ssando  o  lçri-it<>rio  amazonense,  srm 


snjeiLai-se  a  íisca]i;iacuo  alg-uma  nos  ])oiios  por  onde  pa.^sam,  pois 
nao  ]]a  nclles  nonliuma  Repai-Liruo  federal. 

O  i-emedio,  oin. sua  opinião,  ú,  (-orno  já  disso,  rcsiaI)oleccr  a  Mesa 
de  Bendas  cm  ItacoaLiara,  onde  ns  vnporcs  que  sojyjm  lião  do  nc- 
ccssai-iamonlo  locai',  o  oulra  no  Ari-o  J.ra;^i loiro,  ].ara  completar  a 
íiscali;íao-ão. 

KaIlando,lasM,.>.nsdolíei.das  do  h-n-,  Vcli.o.  oiu  S.ni,>  Antoni--, 
do Madoii-;.;  e do  Copaccto,  i ii  li.rma  que  <.  1-  .^ar  .1.  osrri vã-.  daquH la  con- 
tinua vaí^o,  i.or  não  liaverquom  queira  sujoiíar-so  an  r,„v,sria  lian^:ade 
2:000$,  o  que  a  mesma  >Icsa  não  pò.Ie sor  afó  hoje  insiallada.  vnmn 
mandou  a  lei  do  orçamenlo  do  !80H,  c-.-.niinuando  i^n-  is^o  a  íunc- 
cionai-  cm  Manicoi-c. 

Holalivamcntc  á  do  Caj>acctc,  di.  que  esta  Mesa  6  ]K^madmiiiisi,-ada 
epi-esta  imporLanLes servi,;,,, ã  Uniãn  iv.rquant--.  sua  jurisdi.vã. esten- 
(Ic-sealéásIVontoiras  brasileiras  com.  Perú.  onde  o  rontral-ando  não 
cessa  de  la.er  as  suas  investidas  ;  convindo,  p is. que  seja  au::m.n- 
ladoiaal..oseup.ss,:,al  com  alguns  logaresmais  de  Guarda,  comoos 
vencimentos  de  todos  o.,  seus  empregados. 

Relcrindo-se  ás  <io>:  Agencias  Federa^^s,  de  ruja  rrea.-ão  no  j^.tado  já 
deu  anteriormentescienc-ia,  afim  deseincumhirom  da  arr,.-ada,-ão  das 
rendas  interiias  da  União  nos  diverso.  Liares  onde  não  i.a  Mesas  de  I^en- 
clas,  o  que  tez  antes  da  i.romulgação  do  decreto  que  resta]<)la;eu  as  Collo- 
clonas  ícderaos,  não  poude,  todavia,  a  desdito  dos  melhores  esf;-,rcn. 
conseguir  até  ao  presente  sinào  o  íuncc-ionamenlo  de  seis.  pela  repu- 
gnância das  pessoas,  nomeadas  para  geri  I-as,  em  acceitar  o  encar:..  <om 
i-emuneracão  certa  e  vantajosa,  não  obstante  ter-lbes  marcado  a  jv^rcen- 
tagem  de  50  7o  da  renda ;  accrescendo  que  desses  Agentes  somente  qua- 
tro se  esibrçam  i^or  loem  servir,  i«is  os  outros  se  mostram  desani- 
mados em  submettei-..e  ao.s  regulamentos,  ante  a  m.t  vontade  do. 
coiUi-ibuintos. 

SabequeoGovc  Mdo,-  do  Estado  lern  .-ecommcndado  ac«  funccic- 
"onos  esiadoao.  o  mm*l,«c«  .,«.  pi^igiem  .«Agentes  IMerae.:  e 
comiudoaacoàode  alg„„.  de.tc.<  continua  a  .^r  nimiamente  fx^uxa  e 


vacillanle,  o  qiio  explica  o  fado  de  pcr  a  Qrrocadnrão  dos  imjVDStos  cie  con- 
sumo, no  Eslado  do  que  se  tratu,  laivo/  a  mcnoiscomparalivamonlo  com 
Q  dos  outros  Estados  da  União.  Pni-ece-llic,  por  isso,  dn  Imm  alvitro 
contractar  este  sorvif;o  com  o  mesmo  Governador  para  coníial-o  ás  Collc- 
ctorias  estadoaes,  visto  que  a  experiência,  colhida- na  creaçuo  dasAíicn- 
cias,  adverte  que  nào  seruo  menores,  antes  maiores,  asdifíiculdades  ])ai-a 
o  restabclecimontodas  Collcctorias;  tanto  mais  quanto,  si  ])or  um  lado 
as  nomeações  para  Collcctoi-cs  e  Escrivães,  vsendo  feitas  pelo  INIinistro  da 
Fazenda,  dão  maior  prestigio  a  essôs  funccionai'ios,  por  outro,  essa 
maior  dependência  creará  sérios  em])ai'aços  ao  sei-viço,  ix)lo  menos  no 
Amazonas.  No  seu  entender,  si  os  Agentes  liscaes;,  com  vencimento 
fixo e  porcentagem,  não  querem  os  logai-os  ou  não  param  nolles,  tui-- 
naiido  frequentes  assuijstituinjos,  mais  i-epctidas  serão  eslas  entre  os 
Conectores,  aos  quaes  a  lei  só  permitte  o  aliono  do  poi'centagom. 

Dá  noticia  dos  próprios  nacionaes  existentes  no  Estado;  daaj  jpre- 
heiísão  de  notas  falsas  do  200$  cm  importância  superiora  190:000$, 
dons  de  cujos  introductores  foram  pi-onunciados;  e  do  alarma  (pie  le- 
vantou na  praça  a  imposição  de  multas  imix>stas  a  quatro  firmas  com- 
merciaes,  que  negociavam  em  cambiaes,  sem  o  dejx:>siLo  exigido  polo 
art.  15  da  lei  n.741  de  1900,  sendo  julgada  impr(X'edcnte  a  denuncia 
dada  contra  aultima  das  ditas  firmas. 

Tratando,  finalmente,  do  que  tem  occorrido  com  a  navegação  do  rio 
Içá  ou  Putumayo,  assum])to  forçado  de  todos  os  seus  relatoi-ios  e  tiue 
ainda  se  resente  da  falta  de  uma  solução  (pie  consulto  os  diffei-entes  in» 
teresses  que  se  debatem  nesta  ([uestão,  ro]K)rta-se  ai>  que  Já  disse  em  seu 
relatório  de  1900.  Não  considera  o  dito  rio  franco  á  navegação;  entretanto 
tem  feito  cumprir  as  ordens  do  Tliesoui-c\  que  o  mandaram  fi'anquear  a 
lanchas  peruanas,  o  que,  aseu  ver,  deve  imixirtar  igual  faculdade  ])ara  as 
emljarcaçues  brasileiras,  que  demandarem  o  Porú  pelo  mencionado  rio . 
O  estado  actual  da  questão  é  este  : 

Até  á  foz  do  rio,  ou  Santo  Antonio  do  Içá,  a  navegação  é  feita  pelo 
Cidadão  Rodolplio  de  Souza  Caldas,  om  virtude  do  concessão  do  Governa- 
dor do  Estado,  ainda  não  i-e vogada;  do  Amazonas  aoPei-ú,  evice-vej-ao, 


lX'lasGinkii'ca(;Oe.spci'U;iiias,  (y,n  vii-lnd;.  <la<  (.ixlciis  ,|m  Miiiislcrio  da 
Fazenda,  o  du  Amazonas  á  0:)\uin\nd  <i  circ-rer.^r,,  |k;Io  fidadao  >[ano.'.'l 
Maria  YollGz,  do  accoi-do  com  <>  couii-iici...  auloj-iziíd..  ikíI..  dccrolo  ji.  'J'j 
do  7  de  oulul.i-ode  18'J2,  Invradn  cm  r,  do  ii.n-cml.iY,  ,io  mosmo  annoo 
additado  a  S  do  íovoreiív.  d;;  18!)'.).  n..r-cí  das  ullimas  <.,-dcns  do  dito 
MinisLci'io. 

Receita  dusla  Delei;acia  no  uiliniM  J)i(j!inin: 


In  Icrior  

Consumo  

J'!]xlraordiiiari;i  

llenda  com  aiiplicação  csiiecial 
Deposi  tos  


1901 


ls:>:75.>'500ij 
17:9.T>'5i.ioO 
lò:IOOs:00!.' 
7y:y71.$000 
l.yM:.'3õ7.-500i; 


1900 


2.212:13'«00ij 


135:7I7.ÍOO(.t 
2i;:713$000' 
l'J:9r>.|;00  — 
l:S0i'>OCK)|-i- 


IiiUtreiíça  para 

inuii 
B  para  menos 
(-f-e-) 


i!:77.i$000 


MO :  O  i7s;0OO  ■—    ;?23 :  6õ<;'ãOOO 


2.421: 15a§0OOl-  212:033§OiXI 


A  dinci-enr-a  para  monos  ad  ma  acrusada  i.:-.-.vcm  da  diminuição  da 
i-oceita  do  dejK:)>:itos.  Sublraliida  osia  i.voiLa,  nos  dois  .xorcici.3s,\-cri- 
fíca-seque  a  do  lyOl  excedeu  a  de  1000  em  1  i;;:G27$000. 

A  de-speza  i-calizada  ale  :u  de  dezembro  ultimo  imi^orlou  em 
907:581$,  assim  discriminada  : 


Minislei-ioda  Fazenda  . 
»  »  Mai-iiiha  . 
»  »  Indu.slria. 
»  »  Guerra  . 
"  da-^  l\<jlai-'~e-; 
'>         da  .liisliça  . 


 'i0:i:.t-)0$000 

•  •    •  20vS:S7t$000 

•  •    •    .  li2:lS2$()00 

•  •  •  •  S7:i:!;.}^000 
l-ixd.M-iorcs  .       :;'.):  i.'.);;$(.)0(i 

:!<■>:  íí: •$()()() 


A  receita  das  Mesas  de  Rondas  de  Porto  Velhoo  Cnpacclc,  subor- 
dinadas a  esta  Delegacia,  foi  a  seguinte,  no  mesmo  i)ei"iodo: 


PORTO  VEI.llO 


Renda  com  applicação  especial  

iQni 

lonn 

DitTcrcnca  para 

uiai.s 
c  piini  menos 
(-I-C-) 

3:120.<000 
$ 

V 

3:3õ3$000 
5:550.5000 
OOO-ilOOO 
084-5000 

+  2:2'ja$0!)0 

—  2:4:;0.í000 

—  O00$O0O 

—  GS4í;O0O 

S:7C9SO0O 

10:10d>;000 

-  I:427$0tí0 

CAPAC]'.'n-: 

Entrada,  sabida  e  estadia  de  navios  .    .  . 
Consumo  ... 

Renda  com  applicação  especial  

1901 

1900 

UifTercnçn  para 

luaLs 
e  para  m«D0.s 
(+e-) 

10:rw-l$íJOO 
2:23-í$000 
7:442.5000 
3:4SO,i;000 
1:400.5000 

13:S09.$000 
í: 420^000 
14:007§000 
23:212.5000 
1:200$000 

—  3:155.5000 
+  S6450O0 

—  7:4G5$000 

—  19:732.5000 
+  2O0$0O0 

2õ:2tíO$000 

54: 5485000 

—  20:2885000 

K'  a  soguilUo  a  renda  o:>nJioci(.la  (ia.>í  Agencias,  riseacs  jio  iiUcrior  tio 

E-stado : 

lí^^erior   GOS$000 

Con"?umt:)   12:77JS000 

Tola]    ....  1.3:.S79§000 

Durante  o  anno  lijitlo  Jl.ram  cxjiorlatlo.s  ]iel(>  nic.-<niu  E^[i.\do  os 
seguintes  genei'0.^: 


Dorrncha  Hiia  

»  soriminliy.  .  , 
»      ciuklio.  .   ,  . 

Pirariicil  

(.'ouros  (lo  voado.    .    .  . 
»       vorilcs  lio  lioi    .  . 
»      lio  calji-ii  o  CtiiMioiro 
Dlro  lio  coimli^lm.   #   ,  . 

SÍr>l)o  OHi  riiinn  

l'"ixiipy  

.\r!iiil(<ih'a  ili!  l!irtiiriif,'ii.  . 
I'ia.ssiiv!i  fíiji  fiuiia  ,    .  , 

<'"iiapiuiil  

í'ii''.'io  

l'i.'iiiiui  (lo  ffarcii  .... 

■Mixii-a  

TaljOiís  ili)  c(!ili-o.    ,    ,  , 

Oailiinlia  

ÍJivorsOff  


<jl!AS"riiiAi>i'; 


VALOU  OKritlAL 




('alioln^foi 

II  I.OIIffORIIIV 

0  Totiil 

1  Cnliola^oiii 

I.oiifTo  curso 

Total 

llS:t.  11)7, 

r>  i).S2;j.!) 

3  0.'J,S7.070, 

1.1II>:SJ'.I.<<(J0 

;  iM.7or.!io-.)ijuo 

0  (>3.SSt:i0j;-tiOO 

0  i..s:ii.i 

7  l.S73.ri 

7  \)0::ívs$oo 

)  ('>..SW):'.>,SSí0C 

0  fl.as7:350.<otío 

«     ;(.  r/.i.si.^ 

S  3.líj7.r>( 

0  'I0:7:i0$()0( 

]  ll.001:3)7$')0 

)  11.011  :<)37.-iO0O 

ai().7í 

(1  \.-iK 

0  ;ii8.o: 

0  Hiil:7-':t.>í00! 

!  'J03.400( 

[)  Hí7:c.3o.íj;o 

M 

0  I.IH) 

Á  2.47 

A  '):7i3.'iO!;i 

)  ■.í::í7(i.;0'j 

J  S:'Jl<J.j.OJ 

... 

I.M.07 

'\  i:.!.07 

7 1 

•!r):'.)2.i$00( 

)  iri:<J33;TXX) 

— 

\M 

i.oa 

sl   

1: »;)'.):;-(!',( 

1  l:yi0.í0'J> 

■i  H.n 

l             U.  IS 

Ú  l:lO':^',Ol 

)       33:.')  ^çO-jO 

ll).70( 

) 

10.70 

)  '!:a':i).<ío:i 

4:3<o.i;*) 

llJ' 

_ 

llJ' 

S:70.'>.'í(;i)0 

3:70.*i.'<0<X) 

10.701 

— 

J0.70( 

'  7;i'.i.:0;0 

73tf.;000 

LOIIC 

ISl).()(S( 

I<.I0.0<K 

■|<i7.';-0  ,0 

lM:3«)7.>fi>00 

■.)t:<.us.'<ooo 

IÍ7.S 

— 

^i7^ 

r):A-,'i,>-0()') 

ri:(3l.<0'J.) 

'.7.. «ia? 

.".S.M.s 

1        .'ii     1)  j 

i>0:ii<.)7.;OU0 

— 

IS. MIO 

.... 

I3:c>*.tí0<);i 

lâ:iVí<J.;OOJ 

SM 

■'.:5l,\*)(;o 

■l::ilS;500O 

■100 

I.UIV 

:i''a.í  :oo 

;!ir.íooo" 

37.():il 

37,i|i)(l 

l'j:.V!;!.iOíX) 

S3l:(W  :ç  )>;o 

••sia;  ií:a.íooo 

S87 

ano 

i">-!.'f'"'0) 

l.-i.so:3'Jtf >(<(:()  j 

<o.70.s:'ji.'i.;(joo 

79.187;04;<.40;0 

00 
Cl 


noloíraoia  riwoivi  do  i>ax-ú  —  Após  inform.vrjos  qwo  in- 
lerossam  nos  diversos  ramcs  dos  soiA-irns  ]wiilinros  ;i  osiaKoparlirao 
c  ásua  recoila  o  dospeza,  di/  o  seu  clielo,  cujo  exeiricio  dala  apenas 
de  21  de  outubro  de  1.901: 

•  Que  sendo  cila  a  primeira  Repa]-Li(;ão  Federal  no  liislado,  fnncciona 
em  dous  acanliados  comparti  mentos,  no.^  Ikiíxos  do  Palacio  do  Governo, 
com  falta  de  espaço,  do  luz  n  de  ai-,  csliindo  além  disto  cci-cada  \)nv 
outras  i-epartiçòes  estadoaes  e  pulo  aqiiarlelamontn  de  um  coi-iio  do 
lX)licia,  que,  comos  exercícios  diários  o  onsai(\'^  da  musica,  poi-lurha 
o  serviço;  situação  esta  que  cxiiic  quanto  antes  a  concessão  de  uma 
verlia  pai-a  construcçã(.)  do  edifício  pi-oin-io  (([no  poderá  custai' 
2õO:000$000),  e  de  uma  casa  foj-ic  ;  tanCo  mais  si  altonder-se  a 
que,  á  vista  do  art.  JG  da  lei  n.  810,  dc  2:3  do  dczembi-o  ultimo, 
aquelle  próprio  federal  tem  de  pas-^^ar  para  o  Estado. 

1'  concluo,  dwlarando  que,  sem  aventurar  considora(;r)fí.c;,  quanto 
á  deficiência  do  pessoal,  poi'  ser  cousa  .i;i  iwonliecida  no.^  relatonos 
da  Fazenda,  nenhum  Dclc.G-ado,  por  mais  /clo.^o  f[ue  seja,  poderá, 
sem  au^^mento  do  numero  de  seus  ompro^^i-ados,  n-azcr  cm  dia  os 
serviços. 

Receita  desta  Deleiracia  no  ultimo  ])iennio  : 


1901 

1900 

DilTi-reiíra,  para 

IIMÍS 

n  para  iuiiiioíí 
(  -r  c  -  ) 

Interior  

Consumo  .  . 

Renda  com  applicaçílo  especial.  . 
Depósitos  

523:734?000 
10: 5705000 
3S:39S$000 
27:339$000 

1.391  raoa^iooo 

ol0:057$000 
10:C70.$000 
45:2r)2.?000 
19:97.15000 

uS7:uG2í;(.'00 

+  1S9:G77$000 
-r  2OO.i;O00 
—  GrSG-lSOOO 
+  7:3Ga$000 
-f  S01:33l!?000 

1.997:m'5000 

1.002:724$000 

-1-  094:710?000 

A  elevação  da  )'enda,  que  o  quadro  acima  demonstra,  oporou-í 
lodos  os  títulos  de  }-ecei(a,  com  cxceiição  de  um  apenas. 
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A  renda  da.  Aírencla*  Fl>^ao^  no  mo.9mr,  pciModo  foi  a  /.oíruinio' 


1901 

1900 

DiíTerunça  para 

innÍH 
e  para  mtntt% 
(-Í-»-) 

Renda  com  applicnção  especial. 

Ii':õ7()$00i.' 

202.S000 
•12:2."/).$OO0 

/  :G23.>000 
10:370$00u 

•11:5'J1.?000 

—  807.$000 
-r  20i)$000 
+  202$00() 
-!-  C65$O0O 

00::m.1.50i>0 

59:5c>-J$000 

-r  700.5000 

i«orda  ,,„oa..ua  iu...alia,:uo,  oom  a.  fun,.c.To, dn  n„U.«,  Ti,c.-urariade 
l  a>^«ida,  lovo.a  ln,eli,.idadcd.cn'a.,uo,-.^  com  o  ,^..oa,  ,.^,u.id.aum 
te...od.,  cuo  linha  ac,„olia  ro,«Ki,ão,  ..-om  o  oc-ra^  imo  do 
Caixa  Kconomioa,  d  qual  não  foi  dado  |ic,<.-.-«l  iirop.-io. 

Q"o  o  pa..^Ml  de..ta  Caixa  não  |VkJ„  mono,-  do  um  em,„-o.-ado 
as  entrada.,  de  de,».sito..,  um  ,M„a  a.  ,.oli,.ada.s  o  deus  poia  a 
aniagem  e  eapitali.a,ãoda..ium.s  na.soonlas  .•o.renlo.  o  caderneta,- 
■■^i-vK-o.  este.,  que  .sJo  cumulalivamente  lbil,-«  ,-om  os  da  Dele.>aeia' 
ondo  I,a  dia.,  em  que  não  ..o  contam  mai..  do  quatm  empregado.,  om 
oíroot,v,dade;  no  emtanto  que  o  .^u  .^..vi,,,  não  diminuiu, anl..  ,,^.^,ou 
ram  a  ei-oa<;ão  de  nova.,  fonto.  de  ronda. 

Quo  além  di....,  out,-ora  linl^a .<,mente  quo  mandar  nma  oipia  do 

nnco  .  Directoria  da  a.ntal,ilidade.  e  „,ío  é  o„rigada  a  romotte. 
-o  ao  T,,„„„,  ^^^^^^^^^^^^ 

-  H   aa.,  e  outra  dir.tamonto ao  Mini..tro  da  ,..nda.  não  Taiiando 
a  o  t  m.^^^^^^^^ 

Wia  f,..cali.a,;aoe  Ix»  arrecadaeno  do..  impo..|o. 

que  ""'"^  *  '1-        o  odifloio.  em 

I  d  '  "°  renda. decimaa  i.ixo. 


Receita  ãesla.  Delegada  no  ultimo  Uoniiio : 


Oaugmoato  do  2t:930S,que  se  nota  no  nnno  p:,.^,n,Io  provém 
Principalmcnlodaroiidadolnlcrio.-;  .^ndo  qno  a  ,1o  consumo  foi  inlo- 
r.or,  em  razão  do  t^r  flgui-odo,  no  anno  anterior,  o  rocoila  provonionto 
da  sollagem  dos  stocks. 

As  rondas  das  agencias  flscaes  tom  continuado  a  augmontar. 
Deloeracia  Fiscal  de  PianHy  _  Informa  o  Dolegad,,  q„o 
o  pescai  é  i,o.ie  do  novo  empregados,  monnr  do  ,,ne  linl.a  a  „nli«. 
Tliesouraria  do  Fazenda,  e  qno  só  com  mmto  e.r„r,„,  pr.,ro.and.,  as 
horas  do  oxpodionlo  elevando  os  em,..egados  sorvi,.,  pora  c,a.s>,  ,.«|e 
dar  vazão  aos  mais  m-gontos  o  aos  da  Caixa  li- ,nomi,;a,  osl  .n.lo  em 
erando  alrazo  osdal„mada  de  contas  dos  rospon.^avois,  processos  de 
exorccos  findos,  rola,;,x>s  e  ,lemonstraçuos  das  des]X!zas  dos  Ministério, 
da  .Mar,nl,a,  Guerra  o  Indusiria.  o  onl.os  servi,,..  :  polo  que  j^-de  o 
augmentode  nm  1»  o  nm  2»  Ea.ripu,rarios  o  um  l-iel  parooTl,e.^uroiro 
oqual  nao  pAde,  s,0  ,«r  si,  fazer  recolhimentos  opagamenlos  conferir 
remessas  da  Alfandega,  Correios,  Telegraphos  o  Agencias  Fi.scaos  o 
attendor  á  sul,sliiui,;ãode  notas,  iroco  de  nickel,  olc. 

Além  dis.so,  pede quo «  llios  mell.ore  os  vencimentos,  iioje  insulH- 
cientes  para  as  necessidades  da  e])oca. 

Allega  que  já  ropi^osontou  sobro  os  concertos  urgente,  de  que  carece 
op^oprio  nachnal,  onde  fnnrx-iona  aDoIegacia,  osquae.s  foram  avaliados 
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em  ,S:002S277,  ron formo  o  orramonto  nnn.v. 

RefeHndo-..oúAlfanclogadaPa™ahvj«  oormM.-a  v  •  r 
--a.™a..a...,.;:t^^^^^ 

no  porlo  da  Tuloya.  °  ' 

sobro  o*to  assumpto,  di,  ainda  o  mo^mo  Dolo-ado  • 
«  I»«Ni«do roma.0  V.  Ex..  polo o««^  ao..;  ,..',o  ,n,n  a  Air 

«oga  da  Pa,.na.n.„a.  „no  .o„„o  on.,.„  uuun.  „„o  «  ,       , '  , 

cia  União.  Do  modo  nl,-„m  dc^,o  inv.di,-  n 
-ca,  do  Ma,.an„no.       .a„,:  ; 

-oea.uo„oK..ado  „  p...  ..j::rz::7:T: 

l^am  a  Alfandega  da  Paraal,v,«  „      \     ^  " 

-0.^  o  a  capi.ania  do  Po,,  '.l  Pia  i^Íi^^i  ^rr"  ' 

<-iti  ciui  aua  aos  jiavin^  o /.  o  » i,-.   ■  -  ^ 

■     ' "  'ta.  o  o  quo  ainda  .e  con.inú.  .  o.  o, 

Ii7v-i„  lui-i-ai-om  .uas  ,-ondascom  a  íi^i-n 

"^^Çuodosla  ou  ,larjuella  AII'ando«a  é  nalui^il  mnn„ 
apo...ado<«mp"n„„.  O,..,  .   ■,  :  ' mcllio,- 

,»la  via  to,-,.o>-.,.e  ,>ela  í,n  """""  '^'-''^  ^"^  «  Tuloya. 
Maranhão  n.-a  mui,.'  '  '       "«^^^  ""<^ » "o S.  Luiz  do 

-navo.a:;;z;:  ^"-'-""'■-■■^■^ 

l»K,ue  nuo  o  au.oridado  com^lonlo-  •'<.  ,v,rou^  ■ 

.jooiana.jfjuidoodiretodoPiauliv  lv^l.  j    ,  „ 
f^"Jesa  da  Parmin-l,.  '  '  »  Al- 

■  l«  oxon:.o a.,ua .iuri.sdicoão .^J„^ oqueiia  ...arra.» 
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Roceita  desta  Delegacia  no  ullimo  biennio: 


Interior  

Consumo .  •  

Extraordinária.    .    .    .  • 
Renda  com  applicação  especial 
Depósitos.  ... 


IBOI 

■  ■ 

1900 

niirnrciioii  para 

uiaix 
i  pnrn  incnoH 

24:374$000 

55:686SOO0 

—  31:312$000 

i<:00l,>5000 

7:4fi7?000 

+  9:534.5000 

4:835$000 

J2:287$000 

—  7:552$000 

—  10:452$000 

847:241$000 

303:354$000 

+  543:887$000 

894:i75$000 

3PO:070.?000 

+  501:105.$000 

3:900$00t) 
10:3S0$000 
7: 391 $000 


Separada  a  ]'eceita  de  Deiiositos,  cujo  considoravel  augmento  de 
5  43:887$  coiLstiLue  principalmente  a  çliílerentja  para  mais,  constante 
dademonstração  acima,  verificar-se-ha  quoai-enda  teve  um  dpcresci- 
mento  do  3p;782$,  pi-oveniente  da  (limijiuicào  das  verJxis  -  Interior, 
E?ít.raordinaria  e  Renda  com  appl  içarão  esi^cial . 

As  Ag-eiicias  Fiscaes,  neste  Estado,  ai)re.sentaram  no  anno  passado 
a  seguinte  rec^eita; 

Interior  .    .  / 

Consumo  

Dejwsitos  

21:G71$000 

nelegraeia   Fiscal  <lo   Oeai-d  -  An   esforço   de  cinco 
empregados  apenas,  com  quo  esta  Delegacia  conta  para  o  seu  ser- 
viço, informa  o  ]'espectivo  chefe,  devo  el la  tei>  conseguido  ixjr  em  dia 
o  .?eu  principal  exi^ediente,  a  .■^aljer :  l^lanços  definitivos,  ].)alanoos 
monsaes,  balancetes  para  o  Tribunal  de  Contas,  oivamon tos,  demons- 
trações mensaes  da  receita  em  tiMplicata,  taljellas  das  despezas  dos 
Ministérios  da  Marinha  e  Industria,  escripturaçào  do  caixa  geral  esous 
auxiliares,  cantas  correntes  de  responsáveis,  escripturaçào  e  assen- 
tamento de  aiwl  ices,  folhas  de  pagamento  dos  respectivos  juros,  esciú- 
ptui-ação  dos  livros  de  créditos,  assentamentbdos  officiaes  do  exercito, 
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>ronl.o-piodos  ompi'og\a(la-í]nil)licns,  píignmnntos  offcfliindo.s  ]V)r  follia 
c  Monlo-pio  (ins!  ScM-virJnros  fk)  J-islodd; 

Ouooul.i-olnnloiiuocoii^oguiii  cm  i-oliir;io  jins  ii-ol. alhos  nti-azados 
do  tomada  do  (.-onlas  ao.s  oxacl.oi-os,  o.í(Tiplui-a(;ao  (lo  (linliGii-o.s  do  or- 
pliuo.-^,  bens  do  dorunlos  o  ausonla?,  cont.n.-í  con-oiitos  o  osoriplui-af-ao 
dc  foroii'0.s  do  toironos  do  marinha,  laU;i  In.-^  das  dos])0/^a.s  dos  Minisioi-ios 
daGuoriM,  Ju.sl.i.;a  o  yom-los  InLorinros,  osrrii)Uii-a.;;lr,  o.  inmlo  dos  in-o- 
pi-ios  nacionaos,  nssonlamento  oini>i-o.:iad. w  inat-Livcs  o  do  i)cn- 
sionislas,  poisó  ovidcnto  iino  com  aqucllo dhniniil.)  niimcnxlo  auxi. 
liarei  nuo  lho  oi-a  possível  ra;^oi'  mais; 

Quo  a  anl,ii:a  Thosom-ai-ia  do  1-azonda  dispunlia  i)arn  isso  do  22 
omprcii'ad<-.s.,  sondo  do.iusi,i,;a  iwonhocoí-  qnoos  m.-.doi-n.-,.c:  fun.TÍ..aarios 
os  tôm  exc-edidoom  li-ahallio,  visto, [no,  si  passaram  i\<ii-a ajurisdirrão 
estadoal  aliiuns  sorviros  do  Minisloi-io  da  .lusti.-a,  li.uivo  arri-o.s,:imo 
compensador  no  sorvi<;o  dos  im]y>sLos  do  consumo,  .[iie,  im-  si  s/,.  é  suffi- 
cicnle  para  occniuir  uma  i-eparl  i(;ão  ospocial  : 

.  Quo,  consc-uinlcmenlo,  a  Dole.aacia  Fis.-al  do  Ceará,  para  i)odor 
desempenhar  plonamonle  os  seus  deveres,  precisa  ter  aiigmentado  o 
auadrodcseus  íiinccionarios  mm  o  soiiuinío  j^^^soal:  um  contador, 
um  r,  um  2^  três  3-  e  trás  e-scriptui-ai-ios,  um  fiei  ,lo  th&scmreiro  e 
um  continuo ; 

Que,  relativamente  á  Caixa  Económica,  Fiscacs  do  imiv^sto  do 
consumo  e  Mesas  de  IJendas  l-ederaosdo  Aracaty,  Camr^^im  o  Acarahú, 
osservi.;os  a  sou  carii-o  vào  sendo  desempenhados  rotiii  lar  mento,  con- 
vindo não  deixar  som  execução  o  art.  íil,  §8'\da  lei  n.8;}.i,do  1001. 
que  autoriza  a  elevação  da  Mesa  de  Rendas  do  Camrrim  á  1'^  ordem, 
Porquo  a  de  Aracaty,  de  inferior  importância,  já  o  é.  emciuanlo  que 
aquol  la  ainda  está  na  2''  (^rdom : 

Que,  finalmente,  o  acto  do  Governo,  lustaixilec^endo  as  CoIIecto,-ias 
Fedoraes,  ha  do  no  futuro  sor  medida  de  grande  alcance,  com  a  qual 
muito  lucrarão  as  rendas  da  União. 
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Beccita  desta  Delegacia  no  ultimo  hionnio: 


1901 

1990 

IHiroroiift 

— — — _ — 

pura  monos 

Interior.  .    .  . 

207:O8I?000 

303M-1P.>!;000 

— 

QG.-.IGS.ÍOOO 

l-3l:O03$O0O 

Í53:8:~IÃ000 

22:75G$000 

2G: 2 IGiOOO 

31:5G1.?000 

— 

0:318.$000 

Renda  com  applicação  especial  

121:123^000 

179:Gõr>$000 

5j:u28.'í!;000 

Depósitos  

79-l:G06$000 

l.l-l-l:2Ga$000 

3-lP:GC2$000 

1.2S3:129.'í000 

l.Si2:79l.>i;000 

529:GG2§000 

Deste  quatlrovu-so,  que  houve  decresci men lo  em  todos  os  títulos 
de  receita,  na  imiwtancia  total  do  529:G02$;  mas,  .^i  sul.ti-aliiixso 
deste  total  349:022$  dos  depósitos,  o  decre.s-:imento  da  renda  .será 
apenas  de  180:000$000. 

r»elesac5a  Fiscal  do  Kio  Orando  do  Xoi  te  -  Data 
de  30  de  de;iem])ro  do  anno  pas.<;;ado  o  exercício  do  actual  cl leíe  desta 
repai-Lição,  o  qual  informa  que,  ao  tomar  conta  de  sua  adminisi  ração, 
encontrou  os  saldos  exactos  e  do  accoi-do  com  o  halanço  exti-ahido  A 
vista  da  e.scripluraçuo  do  caixa,  que  é  loUa  com  toda  a  re.irularidade ; 

Que,  altentaa  escasseado  que  se  i-esente o  pes.-^al  da  Dele-acia, 
os  seus  servic-os  não  se  acham  tão  ati-axados  como  fOi-a  de  j.resumir,' 
l>ois  jú  remetteu  ao  Tlicsouro  os  Lalancos  mensaos  até  novemhi-odé 
Í90I  eo  tólanço  definitivo<le  1890,  estando  os  demais  trabalhos,  como 
a  liquidação  das  contas  dos  responsáveis,  a  i-emessa  do.  documentos 
dos  Ministérios  da  Guerra  e  da  Mai-ínha  e  oul,-os,  em  mo, -oso  anda- 
mento, devido  ílquella  falta; 

Que  mais  sensível  ainda  sei-ia  ella,  .si  não  fosse  o  auxilio  de  quatro 
emi)ro.:?ados  vindos  da  Airandeii-a,o que <lo alí^uma  f6i-ma  tom  <ladooptimo 
resultado;  .sendo,  i>ortanto,  coiídirão o.^.^encial,  ].aj-a  ]-elÍj-ada  <le.ste.>: em- 
pregados, a  .sua  substituirão  j^oi-  outjusem  igual  numero,  com  ciuedovo 
.sei-  augmonlado  o  quad ir»  da  Delegacia  : 


Qiio  o  soi-viro  da  Lho>.oui'ai-ia  desata  Hopai-U,;ão  nuo  ó  fóiio  com  a 
iiccos.^na  ponlnalidadc,  pi-incij.almonlo  iio  (.ocaiUo  ú  romossa  o  subsii- 
luir-ão  da.  nolas  dilaceradas,  jk),- (alia  d.  um  liol,  <,no  anxilioo  (ho- 
.ouroi.-o.  o  qual  nào  púd.,  si  s.',.  dar  va.àono  Irahall,.,  d.  quo  .o 
acha  sobrocaircy^do;  Inconvcnioiíto  cslo  quo  so  romodiaria  som  an- 
íímcnlo  d(3  despoja,  oxliní^uindo-s,  Io;,ar  d.  íi.l  d..  ( l..s..m-oi,r,  ,1a 
Allandci^a,  cujo  Lrahalho  uànoLão  posad..,  .  .rcando-sc  n  , laquei  Io  outro 
tlicsoureiro ; 

Que  o  carloi-in  da  Koparlirãu  a,:lia-so  om  lanionlavH  .^siado.  .i^sdo 
quo  pela  extincrà.,  da  Thcouraria  <lo  l  axo.ida  r.m..vído  pa.-a  a  Al- 
fandeita,  c  nella  j.ci-maiioccu  iiorliã,,,  em  cmplda  dosordom.  doondo 
procedo  o  extravio  de  muitos  d.K-iimr.ut.,s  c  a  i,uUiIi.a.;ão  do  livms 
iini)or tantos,  sendo  ur.iion lo  restaural-o  : 

Que  as  Mesas  de  iíendas  do  Mação  c  Areia  liranra.  om  Moss..,-.\ 
rcsenlem-sedalalta  do  i-essoal,  pois  cada  uma  tom  apona<um  admi- 
nistrador o  um  csc-i  vã...  pessoal  osle  insunicioiílissimo  para  .xorcor 
a  liscali;ca(;ão  qu(í  oxi^^jm  dou.  jx.rtos.  IVoquonlomenlo  visitados  i^m- 
ííi-ando  numci-o<lo  omJ.ar.-a.;õos,  quo  ii-llo^  vão  doixa,- ..i,^a  o  r.^el^r 
sal,al;^ndaoo  outros  p,noi-os  do  exj..i-la.;ão.  qu.  oslãa  reclamara 
eIeva.;ão  despis  Mesas  á  oj-d<MM  immodiaiainoiííe  <iij...,-io,-.  o<  m;ij.pa< 
dosou  movimojdo  jusiiiiram  a  ii.v.....sidado  do<l;i  m..di.i.-i : 

Quo  no  J/stado  ha  Ui  nd.ri.-a.  Mij..ilas  ao  i,niMsio  d-.  ,-on>umò. 
^eiid.o:umadol..3cidosdoal;..]ão,  uma  do  hohidas  o  1 1  d.  funioiiiàó 
^(3  devendo  estranliai-  as  iiro^uiai-idad.<  qu..  .•oiisi.anlom.nLe  dão 
naíis<,iii,a.;ãodM,o  imi.Mo,  visi,oqu,;  as  <iisian.-ias  j>oi-...toí- j.olos 
i-osj):xiivosiis:;j,ss:io  <'iioj-mos muilas  vc/.>im|,o>sivois  do  vcnc-j-, 

'iuc  imp.^,  a  ii,.,osHdado  do  uiiia  iIo^a  divisão  da>  cir..-uiii..Tjj.-.>.^ 
actuaes. 


MoccilQ  (lostn  DdoMniíia  no  biainiii)  iilliind: 


1901 

1900 

1 

|)|ircrnn(n  jiiirii 
mnln  e  piíra  iiii'n<i<i 

(  -1-  0  —  ) 

i-M:;!o;-.!!iOOO 

120:01oí;000 

-í-  21:l'(')Í?Sí000 

():971í;000 

—  l:777í;000 

Hcmla  com  applicaçíío  ospociiil  

■llSOIAOOO 

—  ■l:001.i!0(iU 

7-l:0l;).i;000 

■i-1'J:  ■172^000 

—  75:15'.is;(.)0() 

2W:  71X^000 

2tN0:OS7;f000 

—  u(.í:'J7rxi;000 

.  Exd Ilida  adi ntToii(;a  da  ru brial  —  DcpMSJitns  —  vò-so  (Hio  Imuvu 
em  1001  iuiíimcnlodc  1S:'í8í!?;  nos  daí?  domai-;  rubricas  da  i-ccoila. 

Do  (lundro  da  renda  arnHjadada  ix)la  Dcl(\yocia.  Mi.vsa.s  do  Hciidas  c 
Agencias,  anncxo  ao  ra^^^pcclivo  relalnrio,  não  ouista  qm  h(Hive.s.s(.! 
i-eceita  do  imiv^sto  do  consumo  ncslo  Kslado,  o  (juo  ó  laob^  (.siranbnvel . 

A  dcsixíza  realizada  i>ela  Delegacia  imporluu  cm  G2;):1G5$,  a 
saber : 

Ministério  da  Justiça  o  Nog<x-i<^s 

Interiores  

Ministério  da  Marinha  

»       »  Guerra  

>'       )'  Induslriao  Viarvui.  . 

»       i>  raz^íudo  


;í7:8  W^OOO 
■W:õ8G$000 
110:0õO$OO0 
lí)7:10r,$000 
:íoC:G8:J$000 


m-m-juUvfif)  /Jo- )/ín«íK' /j/'fujjí/K/,'au>^-n1"s  <:  do  'í\'iuU'.i:  ii  di- 
.J.J.J  J.MJ.' "  Mví'j  MU"  -•'  ■'»''''■'  .Jlii '■)))- n.j  '  n-  ijjjj.w  nji' iijijijij^^i  ,j.  j,,., 


2",  liQvcr-lhc  tamljcm  cnrrimunicndo  n  Aí?cjiL(.  fi..(..nl  do  i:,- 
circumaTirrao  cxisiir  na  villa  da  Princesa,  abandonado  ],a  mni. 
do  10  anncs  um  loirono,  de  cujo  propriclai-io  nuo  lu.via  noticia  o 
onde  SG  acabava  do  descobrir  uma  mina  do  ouro.  i,roj.i-i,,iad.  do 
grande  valor;  cm  consequência  do  que,  o  cm  cumprimciit.»  da  c-ir- 
cular  n.  dc  2:i  do  JuIIio  do  ií,Ol,  romolLcu  <-nmmaMÍ. 
caçao  ao  Dr.  Procurador  da  Republica,  para,  de  a.rnr.lo  n 
arl.  127,  c;ap.  1",  da  Consolidarão  das  i.ois  ,ia  Justi,n  i.cdoral,  pro- 
movei- a  airccadac.-ào  da  ma^ma  propriedade. 

Que,  porém,  passado  al^ium  lem,.,o  dc,H>isde  reiterada  a  r.vlama- 
oào,  o  relcíi^ido  Dr.  Pr.vumd<.r  lhedoclarava  que  iia.la  ii.era,  n..n  ,..iia 

kuci-,ix.rque  no  cilada  Villa  nào  tinlia  a  Jusii,a  Kcdoral  quem  n  rcnro- 
sentasse. 

linlrelanlo,  cumi.rc  uolar  .|uo,  na^joraao.  da  Copimi.  o,.|x,avia 
um  docrclo  do  p,-c.i.,cn!c.  cnocdondo  i-nvllogi,,  „  o.m,«nhi« 
para  explorar  minas  no  hsiado. 

Quanto  aos  «,n  i,,u.  da  Iteixarti,*,  informa  ,,uo  6  ,.ali.fór,o,i,>  o 
ciado  da  .maior  parto  dcllcoda  Caixa  l.:„.,omioa,  não  „l.,anloo<ou 
l>equonoi,a^soal,oxoeplooda  tomada  <Io  conta.,  ,|ue  .^o^„s.rvaem 
mrazo  daMeaoxtinocãoda.Tl,^^.„rariado  l-a^enda,  e  rrineiralmnaio 
depo..,c,ue  a^tevea  carg..  da  Alfandega. concorrend.Mvxlo,.>^menlc  ^.,■a 
««3  al,«^o  a  continuada  distracção  dosemproírad^  om  (rnK.,i,o.do 

Juryedas  Junta,  de nnalifl,^,,-*,  eleito,^!.  ,,„ae.  .,l.,d.  nrefo- 

1-enciaescolhid.is. 

AMm  lamljem  nil.i  iK«|cdeivaríi..         .,  , 

I   i-uc]xar<j.!  jiedn-  a  nr.mçacAi  dc  um  fiid 

q..c«uxi,ieo  „ 
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Receita  desLa  Dclegncia  no  ullimo  ])ioniiio  : 


1901 

lOOO 

HitTiirflntn  piirii 

Hl  Mil  A  ItiiPii  inHimy 
iiinii  V  ptini  ln"ilU!'i 

(  4-  '!  -  ) 

Interior  

í>7::is&!;000 

10;iM(50í:00(t 

—  r):77íS0()() 

-)-  ;il:OlO$i)ri) 

lÒMOiíçOOO 

17  ;Ci.ir»$0O0 

—  i';x'.v.>.?(HiO 

Ivenda  com  .ipplicação  cspooial  

1 : 17a$000 

7;?7:-ílMiíO()0 

r)53:0S7.?000 

—  ;Mt;s:.t;sO:iit 

Adiíroi-oiira  <l(';{i.|;Nr)(',$  pi-ovcm  da  (limiiiui.;;i.>  da  vuUvWa  -  iv- 
jx^iios  —  oprcsenlamio.  ihmviií,  a  iwoila  iM-(Hvd<Milp  das  oulras  nU>i-h-as 
um  angmeiUd  do  27:02;{$000. 

A  dí>;]>cza  i-(jali/.ada  nooxoivi^-io  passadn  loi  a  so-uiiil(\" 


1 

1 

1 

r.\rhi. 

Ministério  da  Juslio  

•    •    •    .  . 

>  > 

13S:S7",'$0i.K) 

>  > 

>  > 

Industria  e  Viação  .... 

•    •    •    •  . 

•    •    •    •  . 

>  > 



1 
1 

•         -         m         m         ,  _ 

1 .  Híi:Osr;$;0-'ii 

1 

1 

j.:r.;;:.'íL!w.iM 

Km  '■■>*}>. u,  , 

*    '    *    t    t    f    t  f 

'        *        9        f  4 

',i'y,>fy.ii:f.iiiiij 

/  / 

.-'J-J^iOWi 

I 
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O  niovimonlo,|,oMlnKlMr.sU.i,ladnsHinl,oi,r..donr,,l,^  l,,,,^ 

o  Msind'!  fui  o  s(';;iiiiil(>  ; 

'''■•'^  '''^  '-'^'^   220:<M'M0 

  2;íS;:.)r,:5.<;noo 

I'!iiIi'i>:í-ms  . 

  :o::'>r..-.<^ooo 

Sal,|o,,i„p,ss,,upn,,Hl)()2.     .     .  ,,i):,,.)s<^00() 
Km  ivl:.,àu.i..onh..i.u.,,>,i.,iorunl..o  m,..,i.>  n^anno  nmio.  o 

"'"'•'^''•^  ''""^   -::i:).;í()oo 


•        •        •        •        ,  ' 

Saldo  oiu 


7('..S00() 


I      i\u       inunM.>si,-.Mila,!..<  nHilli|.I.-.saM'vio\< 

llioraI-,w. 


■  ■       '«i^-n-a  :  ,u  n-Mi.Ma  ,ias 

•  ■  -  •  •    «  ^  1  ■  , 

 <:;/.;;;,...  ;..  .  í  -í.--  -  ■ 

,    '"''J*  IjJ.iJ'-'» 

jj.-,,   1.    ^^,|      ,  j-,^,.  ,•■1-., ,         ■..  .        ,  : 

'            '     '        *J  ^     !-  '           iT»  < ,  I-    »  .    ^  ■ 

i" 1  :n  '■  3,  ."7i'rj,,i.--,  „  „/■.,:<.-     .  ,   .  .  . 

l|>i,„|,.,  .  "  '  ^'  JUf-iliji 


—  08  — 

Occupa-so  com  a  proposta  feita  ixílo  Banco  dc  Pernambuco  para 
pagar  ix)r  prestações  a  sua  divula,  provcniciilodos  vales  ouro  que  cmittiii 
e  foram  recebidos  em  pag-amcnto  dc  direitos  pela  Alfandega  do  listado  e 
pelas  de  SergiiX!,  Alagoas,  Cearii,  Rio  Grande  do  Norte  e  Parahyba,  pro- 
posta jásubmettida  ao  conhecimento  do  Tlicsouro. 

IBem  assim,  da  tomada  do  contas  dos  responsáveis  ú  Fazenda  Na- 
cional, da  liquidação  da  divida  activa  o  outi'Os  traballios,  ([uo  nào  se 
acham  em  dia  por  dcíicicncia  do  pessoal ;  já  estando,  jiorcm,  tomadas  as 
contas  do  ex-thcsou rei r(í  o  do  jiagadoi"  snsjienso. 

Informa  já  ter  enviado  para  Jui/.o  os  documentos  rofcrontcsan 
desfalque  verificado  na  Caixa  l-lconomica,  c  termina  declarando  (juc, 
para  occorrer  ao  serviço  em  atra/.o,  tem  mantido  a  jirorogação  das 
lioras  do  expediente  ha  muito  oi-donada  jiclos  seus  antocessi-íres ;  mas 
<iue  estas  horas  extraordinárias  do  traballio  não  pi'concIioni  a  falta  do 
pessoal,  á  (lual  O  devida  á  dosoi^u-anizaçào  do  trabalho,  como  prova  o 
facto  do  estar  um  continuo  encarregado  ilo  exivídiento,  e  como  ajudantes 
deste,  escriplurandoos  prot(X'ollos,  dous  serventes. 

Receita  desta  Delegacia  no  ultimo  bionnio : 


1901 

I9O0 

nifferonctt  para 
mais  c  para  menos 
(T-e  -) 

Interior  

d.llò:íV)'.«0Oe 

'j:>G:103.>Oi)O 

-f  10'.):8GG$000 

177:ll-lS0OO 

3(32:303SCOO 

—  lSl:SS9$ij00 

53:0:>V'>00'.' 

SJ:3(;>$0j0 

—  S7:331§000 

Renda  com  applicaçfio  especial  

lSl:-lSi<iOO 

251:lMS>;CC>0 

—  «;^>:5G7.$0C0 

1!-!:027.'SC00 

õ.líi}:0:»>000 

—  4.9c;l:lC3.$000 

1.67<;:í??L?<j00 

6.77j:S-lÃíy:.'0 

—  5.C''.'0:027§0CK) 

Subír«ilii<lji  a  y^vi:]\it  th:  d<-j>«t-.iii,^,  riija  a\ii]i;((];i  (\\fí'iro\irri  p.-n-a 
m 'JIM*      jí'»(3<' jiP»vir  d'.'        d''iX''<d'i  d-;  v-r  <'-,jij],iilíi<l;(  ;i  i jrj)«")'l;jjií'iíi 


—  00  — 


A  receita  aiTocndada  i^elos  Colloctorias  de.?Lc  E-slado,  no  mesmo 
periodo,  foi  a  seguinlo: 


1901 

1900 

DilTtrenra  para 
mili  e  piri  mcBos 
(r  e  -) 

Interior  

Consumo  

Ronda  com  applicação  especial.  . 

331;S21$0O0 
177:4Mí0O0 

12&$0O0 
i.S5í$000 

324$0O0 

32:842§000 

I3:-150§000 
.vl:775$00: 

+  351:979^000 

—  iMiuiajooo 

-  102ÍO0O 

-  ll:50<í?OCO 

—  3-l:451$000 

564:54I$000 

413:600$000 

-f  120:Q-li.$000 

O  augmeiuodc  120:0;i$  provém  da  mn.c^idoravol  clovncaoda  renda 
do  IiUei-ior,  cjuo  poudc  lazoi- dc^appai-cccr  a  difforcnra  para  meno-s 
accusada  nas  demais  voi-Iki^  princii)almcnto  na  de  consumo,  cuja 
redacção  attingiu  a  mais  do  õO%. 

A  desixíza  realizada  ató  31  do  dezembro  ultimo  imi)ortou  em 
7.386:882$,  a saljer: 


Ministério  da  Justiça  .    .    .  . 
«        »    Marinlia.    .  . 
"        »    Guerra  .    .    .  . 
w        »    Indusii-ia  o  Yiaçiio. 
»       »   Fazenda.    .  . 


Dei>osiios. 


•390: 771  $000 

1 .733:.306$000 
2. lt3:S20$000 
1 .OtO;S20$000 

G.2t3:oor,.<;ooo 

1 . 1  ;2:u7(;$ooo 
7.;{S(;:ss2$oí)() 


CíiçAo      u.io  n  r,.u,  .In  ,p,.         r,v,  j,,,, 

-.i.)r.M.  j,,,,^.,,,.- ^  ^^^.^  ^^^^^^^  ^^^^^^ 


extincta  a  antiga  Tliesouraria  do  Fazenda,  que  o  occupava  lodo  ;  sondo 
que  ficou  unicamente  em  uma  parlo  delle,  cuja  capacidade  nao  excede 
de  sete  sobre  cinco  metros  do  lai'gura,  a  Caixa  Económica. 

Recorda  que  o  Minislcrio  da  Fazenda  já  cm  dezembro  de  1900 
reciuisitou  do  da  Industria,  mas  sem  i-csultado,  a  desocciipação  desse 
edifício,  tanto  mais  quanto  o  Correio  tem  casa  própria  e  Im,  na  rua  do 
Commercio ;  ò  verdade  (íuc  occupada  por  institutos  estadoacs,  sem  quo, 
porém,  tivesse  precedido  acquisir-ào  legal  polo  Estado. 

Desta  singular  anormalidade  resulta,  alõm  do  \-cxame  que  soíTrem 
os  empregados  da  Delegacia,  poi-  íalta  de  osparo  para  trabalhar  o  inevi- 
tável prejuízo  paraosei'vi(;o  publico,  grande  damno  para  os  livros  e 
papeis  do  cartório  da  Delegacia,  que  ainda  jazom  no  velho  edifício  da 
Alfandega  de  Macei,.,  m  Iwiiro  do  Jaragu;'.,  cerca  do  duas  milhas 
distante  da  Delegacia,  e  atirados  a  granel  cm  um  quarto  som  ven- 
tilarão. 

Tratando  da  íiscalizarào  do  imj)Osto  do  consumo,  diz  : 
«  Conha-i  iM-alicamento  a  grande  vanlagom  .pio  adveio  á  fisca- 
lizarão dos  impostos  do  coiisum<->,  com  o  regulamento  dado  pcl.^ 
decreto  n.  3.G,^ç.,.  do  22  do.  maiodeiOOO,  rostabolc^^cndo  as  rircum- 
scripròes  que  já  anleriormcnto  existiam  do  modo  imperfeito,  por  nào 
comprehenderem  uma  corta  oxton.<.-io  territorial  ao  alcance  das  o],s.r- 
varOe^  de  cada  agente,  <juo  no  cumprimento  de  seus  dcx-orcs  de^-o  ostar 
em  activi.ladc,  transix)rtand.Kso  aos  diversos  rontros em  <iuo  gcnc.-os  ou 
artigos  tributados  fazem  (^])j(.vto  do  commercio. 

Sobro  o.sLcassumi.lolo,-na-seai.ida  preciso  dar  aos  íi.^-aa-^  os  meios 
de  lrans]v.,-t.o,  romo  aos  iuspocnorcs  fis<^aos  om  rommissão,  „ão 
havendo,  s^mdo  a  a<-lual  sui.livisão  a.  lerritoi-io,  <-iivums<:ri,.^o 
rjiio  não  romproi,ou<lnmaisdo  um  muniripio,  além  ,lo<,uo  ô  roforenlo 
no  daOipiíal  do  K^lado.  os  íls^-aes  rc-lamam  os  mojos  do  tra.is,..,  io 
l«n.  viap.nsma.  ilimnsonl.nv^l,-cs.  om  oxlonsào  do  muitas  h^uns 
n  i.,-,Tnnn;  d.-  modo  q„,  ,...^„n  r.<ia,-  .-ni  u-m^^  no.  lo;:a.v..  das 
fdrn.  o  n^..  r,nU:^   i^.pulo^,..  .,ndo  w.  fa/y;m  vondn^  do  arliyo. 
íríhijjíwlo-. 


Rocei  la  dcsla  Delegacia  no  ultimo  liionnio: 


1901 

Ditr«:«g(i  pari 

(-f-  •  -) 

153:9CO.$!)00 

293:3O0$0O0 

—  13G:3-lft$000 

132:230.§000 

122:00y.$000 

+  10:22õ.$000 

10:0235000 

2õ:393$O0O 

—    9: 370^000 

ivQnaa  coiii  appiícaçiio  eapocial  .... 

5:7Gõ$000 

12:222$O0O 

-  G:4r,7$000 

S3í):r,30$000 

512:7(5S$O0O 

-i-  32G:SG2$000 

l.ir>0:G08«000 

-f-  1S4:911$000 

A  clincroiK;a  totol  orcu.^nda  pnra  mois  O  de  l.^^trOl  1$ ;  ahsti-a- 
hindo-.*c,  porém,  da  iweitn  do  doix-)siio..:,  nca  roduzi.ln  a  i;i:9.5i$, 
])rovenionto,  pHiicipalmcnlo,  do  dccrcsc-imoiUn  da  ronda  dn  intoi-i..r. 

A  dospGzaj-ealizada alô ;u  do  dezembro  do  lí)Ol,  com  os  servi.-osa 
cargo  dos  divoiso.<;  Minisicrios,  imi^^rlou  cm  1 . 17:): 781. assim 
dislribiiida  : 


^liiiisicrio  da  Justiça  o  Nopvios  in- 
teriores   

Ministério  da  Marinha  .... 

Ministério  da  Guerra  

Ministei-io  da  Industria,    Via(;ão  o 
Obras  Publicas  

Mi  Historio  da  Fazenda 


■iO::íIO.<!000 
i:{:}::Uõ.<;O00 
■U).3:()()7.<;()(K) 

i:U  :.S71$000 
■U;0:209$()00 


r>ole^uoia  Fiscal  do  Sovíx-ipo  -  Consta  do  relatório 
(^chofô  interino  dosta  Roparti<;ào  quo  ella  só  tom  dous  i- e  dous 
2^'^  ascripturario.<,  thesoureiro.  iwrleiro.  cartorário  e  continuo.  r.olo 
que  lhe  foi  prcc-i..o  chamar  da  Alfandega  um  r  e  tres  2-'  as^rij.tui-aria<, 
I>J>i.'^  encontrou  a  Roixirlicào,  quando  lhe  foi  enlrcguo,  com  o  cxik>^ 
dienle  atrazado  e  aixmdonado  ; 

Que,  com  muito  c^foivo  c  Ixxi  vontade  dc  todo  c.«.^.]>oí.s>a].  tem 
í^on.^effuidoK.r  mal.,  ou  mcno^  om  dia  o  .^rviro,  compromc-ltidó,  não 


tanto  por  incompetência  ou  deflcioncia  do  jxissoal,  mas  ixii*  falta  de 
direcçuo  no  Iraljallio ; 

Que  esl{.\  sem  andamento  a  col)i'anca  da  divida  acliva,  cem  com- 
pleto atrazo  a  tomada  do  contas  aos  i-csj^oiisavcis,  iraballio  csio  quo 
liedo  autorização  para  mandai-  fazer  fóra  das  horas  do  cxpcdicnlo, 
mediante  a  i-ctribiiiouo  que  Cor  arbiti-ada  ; 

Quo  a  Dcleíracia  runcciona  cm  um  projirio  nacional  do  Ikxis 
accommodaçuos  c  bom  situado  ;  carwondo.  porém,  de  grandes,  ui't;cnlo.s 
e  inadiáveis  concertos  para  sua  scg'\n-rtn<;a  o  consei-N-at.-ao ; 

Quo  o  onyonhciro  do  districlo  lelegraj)Iiico  de  Alayòas,  en- 
carregado do  oirar  esies  concerlos,  podiu  o  orçamcnlo  j>re<-odon- 
temento  Icilo  por  um  cngenlieiro  militar,  o,  som  mais  oKamií,  o 
reduziu  a  7:G52$18r),  <iuantia  esta  luo  iiisunicioulo,  (juo  nàn  olioiía 
para  o  mais  ilyciro  rojiaro  ;  razilo  j>or  que  uuo  so  iniciou  olira 
alguma ; 

Quo  a  Caixa  Económica  csUi  ai;ora  com  o  expediente  mais  re- 
gularizado, nao  ol.tsiaule  a  oxiguiilade  do  sou  pessoal  ; 

Que  o  i)rodio  da  Aliandoga  na-essila  i-ealmente  dos  conc(M'los 
l)odidos  poio  Inspwtor ;  iiorem  ([uo  vom  o  cralilo  de  8:5)7S$08a, 
para  ollcs  distribuído  pela  Directoria  do  ConlalM lidado,  nào  O  ikvssí- 
vel  roallzal-os,  segundo  jâ  inlormou  ao  Thosouw  om  outubro  do 
anno  j)assado ; 

Que  no  Estado  ha  IresMo-sasde  Rondas  de  oi-aoni  :  i-Niancia, 
S.  Chrisiovào  o  Villa  Nova,  ma<  c^ta  ultima  su^ioila  ;i  Delog-acia 
Fi.^al  doAlaguas,  som  que  so  conliO(:a  a  vanlivíom  do  tal  medida; 
sendo,  iwis,  acto  de  jusii.-a  o  (luiç-i  do  maior  inlero-sso  i^u-a  o  li.sco, 
que  ella  volte  a  suljordinar-se  a  Delegacia  de  Sergipe,  como  c<làoas 
outras ; 

Quo.  por  incai.azcí,  tem  sido  obi-i^-íido  a  substituir  (luasi  t,>ia< 
os  agonies  fi.>caasdo  imixjsio  doconsunv>,  oausamlo  com  i<iogra3ide 
gi-iln  o  con>ui-as  ,ia  jv-ii-io  úo-  au*.-  hi.ravam  rom  a  «losidia  desses 
funccionariosí,  mas  com  iixYmtcísiavcI  jomcito       o>coUe<  j.ubli^^AK: 

Oiio  JJic  ].aro«:c  j.rcfcríveJ  MJj.prijiijj-  c-Uirhssí  de  íwmmurki^. 


—  — 

com  oxcoiviln  tios  flsoQOs  (In  snl,  o  suhstiiuil-n  i">oi'  omiM-eíradns  da 
Dolo^íocin,  Mun  om  mnimissàn  iioirofrnm.  <\n  livj><  om  li'Os  mozos,  ns 
ciir.iimsrripnVís  o  lls(Mli/.(jni  n  sf.'i'vi(;o  ;  mf^diílii  osln  dr;  ([Uo  rcsullorin 
cwnomla  jinra  os  cotVi.-s  piililicos  o  ninllioi'  niTfyndonlo; 

Quo,  ílnalinoMl'».  jii  ih)  loii;^;»  dnlii  iiào  oxisli»  csí^riiUurni.fio  do 
viiloros  pi'()V()ni(!nlos  dii  ai'i'(Víi(ln(;rio  de  bens  do  di^fuiilos  o  tuisniitos 

odOCOlVo  do  Orpllilds  ;  S:'lli|i)  aliíis  ol.;  si'|-\ de  llilo  |>(.VjU01Ul  im- 

lK)rtaiioia,  visio  ixxloi'  (.-HrasionQ!'  pQ^^iunuiilos  indovidos. 
nccoilíi  d(v^lii  Ooloiiiicia  nn  Ulthnn  liioiíiiii»; 


1901 

1900 

(+«-)! 

■IO:liS;fc?íO(i 

i'.s:r>vSiv$ooo 

07:SSS$0Ô0 

S:.Ml^OO0 

-f-  SiTTíOOO 

Kemlii  com  npiilicMcão  ospooial  

-f  i:5:'J!?7.i:OOi) 

DoposUos  

1.01'.>:S.V.SiOOO 

-f-  I7l:ín(*>$il00 

l.0l7:('«í$iKK) 

A  ivMula  dn  ann<>  pas>;;idM  uma  diiToivn»."»  iwi^a  mais,  na  im- 

lvM*tauoia  do  á:{2:78V$0l)0.  Si  dolla  sodi-^luzir  o  aiijímoiUo da  receita  das 
di>ivv>5it.w.  aimla  ass;im  apr.N^ala  o.n  sni  lavor  o  aim'moiU<ulo  Gl:3lS$, 
piwoniíMUo  dii  aociv.soimo  ua  r..sulcul->  imiK»sio  do  onísumo. 

r>oioíi-uoi{t  Fiscal  aa  líuUia  —  iVj^M^  do  onumorar  r»s 
diver.'5.-»s  ti-nl\illios  0X(>nUad'>s  i>ola  Doio.invMa  no  oM-ivr  do  anno  de 
1001.  diz  o  rícu  oliofo  inLorii\<\  rujo  oxondcio  data  do  de  dezembi'«"> 
ultimo,  quo,  londoiido  n  sorvido  da  Hep:írlii;ãi'»  a  augmontar.  o  jaeu 
nà't  «yrr/í-^ívnido  jí^  noi'í^<sjdado<  do  mofino  5a?rvi«^-v,  Kq<íando, 
j^ara  comj»rovar ^-^la  vordai",  «'onínnral-^^  <v>m  ^  «^ue  linha  a  antiga 
Thoísrainiria  do  l  az^rnda,  >-»l»i<i  n  <]ua]  ali;!-  jul- ]vrsa\am  o^  cncarg/vs 
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Que  para  cada  um  do.  mmm,  a«oomr'o,.ae,.amdo.om,^nh«do. 
por  do„sempmgodo.s  ,só  |V„,.  „.i.,,i.,,-„.  ,1"  mn,  .1-  on,l..  rosul,,, 
lavei  al,.a.o  dos  diios  |,al,allK.s,  ,s.u„.ro  ,,„.  cui  corlus  O|„x.,,s  \o 
tornam  mai, avultado.;  aevcml.H^disin,.„„.:l,„>,|n,..ò  imprcoindivol 
oa«gmenlo  do...o  ,^.onl,  vis,,,  ,,,,0,  „„„  „te,„,Uo  ..o,,  auxiliado 

escrijteario.  da  Al,Undo,^^  «n-i,;o.  l,a  Mue  diniciimonlo  iKXlom 
andar  cm  dia. 

Itoita  desta  IX-Ioiiivin  im  ultimo  hionuio  : 


lotorlor  

Consumo  

líxlrnordiíiaria  

nenda  com  .ipi^licafuo  ospooial.  . 
Depósitos  


•   •  • 


1901 

1900 

S7'.í:'.H?0$000 

'.'O-liilliJOOO 

('S-l:00(í$000 

l.l;5O;7;?0$O0O 

100:0('.P,fOOO 

;!.')()  :o.n\$ooo 

■I..VA^:7tn'ÍO00 

í.S.|>i;Oí;{>:()00 

'"'.;Uí:7SJ:!;000 

r).01?;S(í7íOOO 

HilToroata  puni 
iiiiisx  n  piirn  iiiouo] 
(  -!-  «  -  ) 


—  3i?I-.|õl.>!O0a 

-  ■Mtí:7ei?000 
+  l;J;7<".0<000 
+  3OS:?37?OO0 
+  l.7-l'.>:CS(kf0O0 


^ogT,ndoadomo„,„.a,,Vn„.im„.  ,lo«-,.n.madinb,vn,ado  .,;iOO:n,TÍ 

"'"■7^^"''^'"----^^>-^™.-Huir-a.u.voiUu,,.  do,.i,,,.  d 
e^a  olovavao  prov™.  « .naior         ,o  au.,no,.„>  noU.,,,.,  voriH.; 
.uoM,ve «ma diminui,.,,  ,„.o,,,a.„o,Uo  da  ..ui.  do  O0..OO0^ 
feia  dim,auivào  vem  da.  ronda,  do  Iniorior  o  de  on.umo. 
Deleeracia  Fiscal  rto  Ks„i,.iu.  •^■».„.     ,  • 
desejo,  dú  o  Choro  do.,a  Dolo-^oi-,  on,  '"'•^^ 

iiaiK)iiK.>  a  cila  iwimonie-  Unham  si,!,,  ro-unrmo.,i,> 
d..«.o  .  achava.,.  ...  dia :  cn,,.o.a,.,,,, 

de  resumido  j^^,,,  ^  dc-^,tilo  mo^mo  da  m-,i.  ,•  ,  r  - 

da  iwc  dcsie ;  '  ''"^"•^'^■•"^  <••  '>•'." 

Oua,  por  consciTiirití  Am  f.t„ii     !  ■  .  - ,  , 


llmita-.«!Gíi  ropoplar-so,  som  suppros.*no  do  uma  polnvrn,  lis  consiJo- 
rQf-MOí  qnca  i'Osp;jilM  foz  um  seu  ivlnloi-i.»  dn  lovorciro  do  íiniV)  fiiidn. 

Hm  soíiuida  adduz  (luo,  jtcla  mosmn  ra/Ho,  |v;i'manoccm  atra- 
zada."='a  coiitaycm  do  juros  do  d('|t<\-^ito  do  dinlinii-os  de  or])]iri.>s.  a 
conta  coi'1'onlo  com  a  Caixa  l-icoiiomica  c  a  tomada  da  r<)iilas  aos 
divoi'sos  rcs]-)onsavois,  nào  obstniitoouUinuara  Doloitacia  a  ser  auxiliada 
por  dous  oscripturarjos  roiiuisltados  da  Alfandega  :  ('ui-niirind(vllio 
não  deixar  do  mpotir  o  podido,  quo  já  lo/,  do  um  liei  para  o  (lio.«xi- 
rciro  da  Roparlioão.  cujji  lalla  obriiía  a  dosii:nac;;ln  de  um  osn-ipiu- 
rario  pai-a  ía/.er  suas  V0/0S-.  com  i>i'ojui/'..»  dos  sous  pi-iípri.is  oncari^ns. 

Kelalivamonto  ao  roslal)olci'imonlo  das  Colkvloi-las  Kodoraos.  rop..i-. 
ta-so  i.ii-ual monte  ao ([uo  a  esto  respeito  já  |H->ndorou  om  srni  roIiit<->ri<i 
antci'ioi',  visto  náo  se  poder  rcslal)!.de<'el-as  no  l':sta(h\  i^n-  falta  do 
(luem  sirva  modiaiUo  a  insulVieionle  romuneranl.),  tirada  da  ronila  bi-ula. 
(lue  è  mesquinha  na  maior  pai'le  das  lu>aiidad<.'s. 

Rorcíta  desta  Doloiraoia  no  ultimo  l»iennio  : 


Interior. 


Co»sumo  I  5l:GU\*}0O 

Extraordinária  

Renda  com  applicaçio  especial.  . 
Depósitos  


õ:I0S$O0O; 

I 

5:S3S$00Oj 


3i:7ò3$000 
29S:2õa?00<J 


Diirer«n(a  par» 

e  para  »nt^ 

(  +  «  -  ) 


-í-  33:7«G>000 

—  3:í5ò§0Ch) 

—  013§000 
-i-  3:í»44$000 

—  2C':972.$000 


40õ:40l$000     3Í>2::0?$00«"     -|-  l2:m^M 


Na  demonsirnrã.,  a<-ima  (j-ui-a  a  r.v.-i!a  nrn.-. vid^d-i  pi-ia-  .M.;-;i> 
de  lieiídas e  Xí:<;nn3<  Vi>.-u<,<,  na<  <"^uiuUi<  iiiij-.]-l;in.-i:.-  : 


  y-i-.r/^TpM)') 

  ío:^,'j^p)tM) 
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AGIÍNCIAS  FISCAES 

^^^^   r.õ.-sio.íooo 

  r)i:.i7()$0()o 

DiíTeronrn  para  menos  em  1901  .    .  .i:OiO$000 
A  dcspozii  ollbcl linda  cm       importou  cm  íJ'..2:o()5!f;.  a  sal.)ci'  : 

iMinistci-io  da  .lusii\-a   27;9:)õ$000 

"        »  Marinlia   /..7:0;ío$000 

"       «  ^'»erra   5S:S;}7$000 

»       ))  Iiuiusinao  Viarào.    .  li;];;{0.i.$00O 

"       "  l"a;^cnda  28í) :  7'j(3!f;00() 

^'''^•''^^•^  /.Uõ:008ÍOOO 

I>clc;.aoia  Kiscnl  <lo  íS.  l>aul<>  -  l,:s,a  H.pnrtirà..  cu- 
linuouamnccionarnoannodolOOi  rom  mesmas  i.ro^ularidados 
ealmpollndosa.nios  anl.rioros^  ..n  rons,.,ucn(Ma  do  possoal  iiHufli- 
cioiilodo.iuodisp.-Vipa.-ao.vo,rorás  no<>ossidados  do  sou  ::,.audo  cxp^- 
dionle.  sempre  rrcseo.de  o  quasi  todo  do  nalu.v/.a  ur.onU>,  dix  o 
rosjxxMivo  Deleitado  cm  sou  i-ofoule  i-olatoi-io. 

Mesmo  auxiliado  p...  quatro  o  mais  tardo  ]. .r  c-inr, >  empregados  da 
Alftandega  de  Santos,  aoorescenta,  nào  loi  ,v.ssivol  pòr  em  dia  os  servic-.. 
algunsem  quasi  inteiro  a].and.u...  como  a  t.mada  do  cantas  ao.  roí 
imsaveis,  a  verificação  provia  das  contas  dos  o..l,o<n.res.  as  contas 
correntes  de  estampilhas  a  olies  fornocMdns,  os  p....ess,.s  do  inn-ac-ão 
UosRo^aIam.ntosoout.v.:oque  naoépnra  entranhar  em  Roparti^Ho 
-.1"  l--al  Já  n-.i  d.  ,r,  .:npre,a  I..,  ,uando  s.  oxtin.uiu  a  anti.a  The- 

.--»ui-aria  de  Fazenda,  c  estií  hnj,,  ,-odu/i(>.-,  a  •>•>        r    . .  ' 

j-  n^Au/.iuoa  z.j,  .-.oiiílo  it  ajxína<  de 

es,-ri,,la.  Nfl„„IManto,  nuHuiu  i.kíos,^  „..,lolJ,„.  ,.c.|aliv„s  á  .«v-iia 
c- ,...„„:     ,.,,,„u,,„^„       ,,,,,,,  „„  „„,^,.„,„„„. 
««dor,  ,1.  cM,-,„„,i„,,. ,„„„„,„ ,. 

«.^.•ni.„j„.a,„,,....      ,,,„,  ,„„,,,,,,  ,^  ^  ^  _ 
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A  lliewnraria  da  Repartiruo,  comiX).*ln  do  um  llie^ouroiro  o  dons 
fiei.-:;,  é  que  n Cio  jjòdc  ntloiulcr  com  lyiiUualidadc  ao  rccchi monto  da>; 
rondas  da  Capital,  do  Coi-i-oio,  Toloí?i-aplio,  C;iixn  l-lconomica  c  do 
novonla  o  cÀnco  C<illo<Hoi'ias ;  iHii-quanto,  snp|>i-imida,  romn  foi,  a 
Collec:l<H'ia  da  Capital,  t<.)rn<)U-so  a  dita  tlKJSourai-ia  lamlxím  lioivirliouo 
orrocadadoi-a dos imp)sl()s,  qno  (iuli-'()i-a  estiveram  a  carp)  da  mcí^ma 
Collcctoi'ia,  sondo  ikh-  isso  ui-iionto  dai-lhe  mais  um  auxiliar,  on\- 
Ibrmojá  íoi  podido  ao  Tliosouro. 

Sobre  o  odificin.  om  quo  luncciona  a  Dclciraciji,  i>.>n(lcra  (juo,  ix>v 
sua  impropriedade,  qsíú  oarcliivo  cm  completa  desordem,  em  razão 
das  suc(?essivas  mudan(;as  ]K.)r  ([uo  tom  ixissado,  o,  parlo  dcllo  ai» 
droccndo  no  p->rão  úo  prodio,  io^ar  som  vcntilai;ào,  nem  luz,  onde 
ficíirá  inteiramente  estraiiado,  si  não  se  iji-ovidenciai-sobi-e  a  cnlli>cai;ão 
do  mesmo  arcliivo  em  uutro  i)onto.  Jul^^a  indisjxín.savel  c  urgente  a 
mudan(;a  tia  Caixa  l-À-onomica  ou  do  Juizo  Koderal,  (lue  funo-ionam  con- 
Junctamonte  no  relerido  cdificit),  o  (piai,  aliás,  sobre  não  oíTeixrei-  as 
c )mm(.H.lidad  es  necessárias,  não  inspira  confian<;a  \m-a  líuarda  dos  vab.nvs 
da  Xa<;ão  noUc  doiusiiados.  o  precisa  do  diversas  «^Ijras  de  segui-an<;a, 
cmquanto  não  lor  tomada  outra  dei  il>oi-a<:ão. 

Pelo  (pio  di/.  ro-=:poito  á  arrei-a(.la«;ão  da  rot'Oita  pul.>lica,  e  sou  ixuwor 
que,  com  oro-sia])clecimeut(>  das  O^lleclorias  i-aioi-acs,  taive/.  melhore 
no  interior  do  l-lstado  (}sso  servií-o,  (|uo  lu^jo  deixa  mui t'»  a  ua<ejar  ; 
sondo  corto  quo,  em(pianto  a  Delegacia  não  tiver  o  i»oss.xil  necessário 
para  íiscidizar  as  contas  das  Coll(3ctorias  cos  propri'.>s  o.>lkvt<jres. 
instruindo-cís  o  íiscali/.ando o  m« x.1. >o .mu  int(.'i-pr(.'lam  -.s  rogulament(.>s 
earj-ocadam  as  rendas,  resullud<j  nã-j  s.jrã  niuit..  dini-rente  do 
o])tid(jaté  ao  pi-(,'s<íni(.'. 


Receita  desta  Delegacia  no  ultimo  bieunio; 


Importação  

Interior  

Consumo 

Extraordinária  

Renda  com  applicação  especial. 
Depósitos.  ..... 


1901 


5:226$000 
C.S69:35G§i)00 
4.310:640$000 
55:02-1§000 
217:337$000 
5.586:896$000 


1900 


1:60S$000 
C.625:904$000 
3.8S9:799$000 
52:29I$000 
77:504$000 
4.2SG:303$000 


Dlfftrtnta  para 

mali 
o  para  mtnos 
(  +  «  -) 


+  3:G1&J;000 
+  243:-152$000 
+  •120:8-I1$000 
2:733$000 
139:S33.$000 
4-  l.o00:563§000 


i7.044:479$000  14.933:439-$000 -{-  2.1ll:040.?000 


l.G90:/t33$000 
36õ:92.i$000 
5.4:683.$000 


Para  o  augmento  da  receita  siijira  concorreram  as  seguintes  Re- 
partições : 

Delegacia  Fiscal.  . 

•       •       •       •  • 

CoIIectorias  

Correio  

2.1ll:O.40$O0O 

Delegacia.  Fiscal   do  l>axvanú.  -  Allega  o  chefe  de^ta 
Repartirão  em  seu  relatório  que,  tendo  apenas  dou.,  me.es  de  exercício 
nào  pôde  apresentar  tral^alho  minucioso  e  completo  ..obre  os  encar- 
gos da  Delegacia. 

Observa,  entretanto,  que,  conforme  já  demon..trou  .seu  antCK^e^-^or 
o  .pes.soal  daRepartioào  ê  reconhecidamente  insufficiente  para  o  des- 
empenho do  avultado  expediente  que    lhe  incuml.^,  tornando-^e 
indispensável  o  augmento  do  mesmo  pessoal  tantas  ve.es  reclamado 
inclusn-e  o  restabelec-i mento  da  O.li^.toria  Federal  na  Capital,  para 
que  o  .servirr.  da  arrecadarão  de  impostos,  que  antes  lhe  comr^tia 
mo  pi-etii-a  tantos  outi-os,  que  a  Delegacia  nào  ix,de  demorar. 
miQi-a  jx)r  ÍS.S0  o  j)edido  des.sa  ci-ear-iio. 
Assim  tamlx-mode  um  credito  de  2: 000$,  de  que  dei)endem  os 
reparo.?  e  pintura  do  edincio  da  Delegacia,  a  to  de  sua  conservação. 


Ainda  sobre  eslc  mesmo  edifício  roi)orta-sc  o  Delegado  ao  que 
já  representou  dcerca  da  necessidade  do  dar  á  Caixa  Eooiiomica 
commodo  apropriado,  o  á  Djle^^racia  ouLi-o.  pai-a  a  collocaí-ao  do 
arcliivo,  que  já  nQo  tem  e^paro  no  logar  om  (luo  se  aclia.  ma>  o  encon- 
trará satisfaclorio,  Jjcm  como  a  Caixa  I-conomica,  na.<  .s.ila.s  do  pa- 
vimento térreo,  cedidas  para  as  audiências  do  Juizo  Federai,  desde 
que  eítas  passem  para  outro  cdificio,  c.;.nforme  j;i  .^Micitou  ao  Tiicsouro. 

Receita  desta  D.jlcgacia  no  ultimo  hiennio  : 


Importação  

Interior  

Consumo  

Extraordinnria  

Renda  com  applicação  especial 
Depósitos  


1901 

1900  . 

pifferença  para 
mai.i  e  para  d«ii9^ 

(-r  0  -  ) 

$ 

-f  S.Í0O0 

311:C07.<000 

327:í>24s;000 

-{-  ij:632iJ'W0 

972:C7.3s;0O;3 

;.'õ7-0r)6cí(k:0 

-f  1-1:717.$000 

5l:l-lftíOOO 

i')2:35d<000 

—  11:20^:000 

.7:637.$000 

2.S:õ2S.vi.»00 

—  20:SÍ>1.$000 

7yò:OV>:i5000 

-r-101:76vS.$030 

2.1òi>:167.>000 

1.771  lOOl.^JOOO 

-f3í>8:076$000 

Sublrahida,  no  .[uadro  supra,  a  imi.)ortaiu-ia  d.»  Í0I:7G.S$  dos 
dei^ositos,  vcrifica-se  que,  em  vez  do  augment.;)  d<j  39S:07G.$,  ha  a 
diííerençn,  para  monos,  de  :í:G02$,  pr.n-oiiiento  da  diminui.áo  das 
rGndas-exti-nordinaria-o-cr)m  applicaí.-à. .  esp.. vial . 

Kntretantn,  convém  noUir-pioas  ruLi-icasdoinkrior  o  do  imix^to 
de  consumo  tendem  a  augmentar. 

A  desp,j;ia  realizada  pula  Djl<-acia  <jm  1'JOl  imiK^rtou  em  3.781:005$, 
a  sabor: 

Minislorio  da  Justiça  .... 
»    Marinha.  .  . 
»    Guerra .... 
»        »    Industria  eViarã.). 
»        w    Fazenda.  .    .  . 


.'}.S:20G<;000 
W:0r)7$000 


2.Í29:70:J$000 
180:0r)2$000 

't  40:700.^000      3 . 138:898$000 
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Deiwsitos : 

Empréstimo  do  orphaos  .    .    .    .  12:135$000 

Bens  de  defuntos  o  ausontcs  .    .    .  SSSÍOOO 

Caixa  Económica   /*Gi:051íf;000 

Diversas  origens   1G.):093§000  Gí3:067$000 

r>eles-acia.  l^iscal   <lc  Santa  CatUarina  —  Xão  SÓ 

IXDrque  dGla  de  trcs  mczcs  apenas  o  cxci-cicio  donclnnl  chefe  desta  Re- 
partição, como  porque  poucos  foram  os  dias  que  poude  consaprar  ao 
desempenlio  de  suas  funoçòcs,  segundo  infoi-ma  em  seu  rclaloi-io,  pois, 
além  de  ter  sido  muito  prolongada  a  verificarão,  a  que  teve  de  proc;edci', 
dos  saldos  das  differciUes  caixas  de  diniioiro  e  do  estampilhas,  foi-llic 
necessário,  por  falta  de  pessoal,  preparar  por  si  mesmo  quasi  todos  os 
dados  exigidos  ixílo  Thesouro  pai-a  o  relatoi-io  do  Ministério  da  Fazenda, 
e  separar,  contar  o  emmassai-  29.200  notas  de  500  réis,  falta va-lhc  temix> 
para  occupar-se  dos  seus  enoai-gos  de  maior  monta. 

E,  assim,  aohando-se  súmente  com  os  sete  empregados,  que  ú  Dele- 
gacia foram  dados  pelo  decreto  de  1808,  nào  ])oude  ainda  atteiidora 
muitos  dos  mais  importantes  serviços,  não  obstante  o  effica/.  auxilio 
que  recebe  dos  dous  1- e.<cripturarios  da  Alfandega,  alli  destacados. 

Pede,  conseguintemente,  (lue,  na  reforma  que  se  houver  do  fazer, 
seja  attendida  a  tabeliã  ja  proposta  pelo  seu  antecessor,  con.signando  o 
l)e-s.soal  necessário  á  Delegacia:  e que  .eja  esia  equiparada  á  do  Estado 
do  Paraná,  cujo  serviço  é  mais  ou  menos  igual . 

Referindo-.^  ao  edifício  em  que  funcciona  a  Repartimo,  ál,  que 
tem  elle  as  accommodaçctes  precisas  para  o  .seu  resumido  pa..soal :  que  os 
compartimentos,  j^orém,  oocupados  jxila  tlicsouraria  e  pelo  cartório 
resentem-se  da  falta  de  lu.  e  de  ventilação,  o«iue  os  torna  húmidos  e 
caj-ecedoj-es  de  urgentes  reparos. 


Receita  desla  Deles'flcia 
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no  uUimo  biennio : 


DIITereaçk  pira 

IDOl 

1300 

Dlil  «  piri  DMM 

(-i-e  -) 

—  lOi :  050>)000 

2M:-187.$0O0 

249:7ia$0OO 

-  35:22C$000 

i7: 0-14  5030 

2í):72e$000 

—  12:6S2$000 

7í3:i".52.<0Ol' 

S40:0O9$eO0 

—  12G:357§000 

1.0r.l:57õ.5;000 

1.340:52t\$000 

—  27S;951.$000 

A  dein'">n>;t i-ar;ào  acima  iiulicn  qwi  lodo<  os  tilnlo>  de  recoila  ti- 
veram deci'c.-=:cimontn. 

Kio  Oi-i\iiclc  <l<>  Sul  —  Xào  íoj  i-(X'el)ido  o  relatório  da^ta 
Deleg-acia. 

Dolcíi-iieiíi  Imiscui  <le  Miuas  Cioriios  —  Miuuciosa  (j  a 
cxpoi^irão  do.^  diligencias  empregadas  ixjlo  Delegado,  tanto  para 
poder  vencer  o  a\-ultad«")  expediente  a  seu  cariro,  como  i)ara  lazer 
rccollier  aos  cofres  públicos  os  saldos  em  ixxler  dos  oxactores 
alcançado.s,  no  que  nuo  tèm  sido  infructileros  os  .seus  esforças, 
conforme  demonstra. 

Nuo  obstante,  e  ainda  o  seu  relatório  <iue  o  di/. :  i)rc.son temente 
não  menos  de  mil  eontas  estão  jxm-  tomar,  que  nenhum 
dos  ix)ucos  cmprcii-ados  de  ciue  disix^  p\ssa  destinar  a  as.se  .serviço, 
sob  pena  de  preterir  outros  muitos  de  natureza  inadiável. 

Observa  ipie  outr"ora,  (luando  o  p(!ss.  .al  da  Repartirão  ora  maior, 
não  .sccon.<;oguia  trazei-  em  dia  a  tomada  de  contas,  si  não  com  trakalho 
luradas  horas  do  expediente,  mediante  reinuiiera<;ão  extra..->i-dinaria, 
para  a  qual  havia  verl.ia  e.<pL\-ial . 

Inces.>^anles  suo  os  clamores,  acci-e.sccnta,  da  parto  dos  (pie  tem  .s;us 
Ijens  gravados  pelas  fian(;as,  oneradas  do  uma  re.^i^onsabil idade  que  não 
cessa  antes  do  ajusto  final  das  contas,  accro.<ceiulo  o  grande  de.som].>ol.<o, 
cm  qiic  estão  os  coíres  pubUcos,  ix.'la  falta  do  entrada  dos  alcances,  que 
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lX)dem  liquidar,  e  quo  serSo nullos,  quanto  mais  demorada  fôr  a  liquida- 
çuo;  motivos  oslcs  que  o  demovem  apodii-  nuosó  o  restabelecimento  da- 
quelle  serviço  extraordinário,  mas  também  o  alargamento,  já  solicitado, 
do  quadro  da  Delegacia,  afim  dc  impedir,  quanto  possivel,que  novos  atra- 
ms  venham  juntar-se  aos  que  já  existem  ;  parocendo-lhc  istopi-eferivel 
(X  resolução  legislativa  que  mandou  dai-  por  liquidada.^  ns  contas  dc 
certo  peiiodo,  que  nào  accusassem  alcance.^  vi.^ivei.s  (juando  ú  certo 
queas  de  melhor  apparencia podem occultnr  graves  i-esponsabilidados. 

Tratando  do  que  ha  occoi-rido  com  a  Caixa  Económica  pai-licular  de 
Ouro  Pi'eto,  hoje  cm  li.iuida.-ao,  i-oitoi-a  o  pedido  do  autorização  pai-a 
mandar  um  empregado  da  Delogacio  acomj.anliar  c^sa  liquidação; 
porquanto  lhe  parece  haver  muito  <juc  a]HU-ar  no  que  concci-nc  a  di- 
nheiros de  defuntos  e  ausentes,  c  ser  commum  real izarem-scalli  paga- 
mentos sem  as  devidas  íbrmal  idades,  dispen.^ando-somuita.^  ve;:e.s  ató 
a  exhibiçilo  do  procui-ação  e  pcrmittindo-se  (luo,  em  vez  disso,  se  asslgnc 
a  rogo  as  quitações. 

E  termina  chamando  a  atlenção  (lo  Covei-no  para  a  cobrança  ex- 
ecutiva da  divida  activa,  quo  a  Delegacia  procura  accolerar.  cxi-cdindoem 
dia  as  respectivas  certidre.,  que  devem  h-  para  o  Juizo  Seccional :  ],orém 
que  é  inteiramente  negativa,  em  seu.  resultado.,  |>orque  ha  em  Juizo 
títulos  no  elevado  valor  de  maisdedous  mil  contos  de  ,-éis,  dosquae. 
nào  .e  ch.^-a  a  cobrar  nem  siquer  5:000S  annualmente  :  isto 
desde  que  íbi  alterada  a  organização  da  antiga  magist,-atura  :  concor- 
rendo simultaneamente  para  alalta  de  interesse  que  desperta  a  mesma 
cobrança  a  diminuta  commissão  de  2o/,,       se  paga  aos  collectores  e 
que  deve  ser  elevada  a  1 0  . 


RocoiUi  (lcsl.i.i  DjhviKMa  iio  ulliiii!»  1)Í-;iiiiím 


Inlerioi"  , 

Consumo  

Jíxli-aordinai-iii  ■ 

Ronda  com  applicação  o.  i)cc';il. 
Depósitos  .....    .    .    .  . 


I9CI 


1900 


1. 10}:27õ.;000i  1.3:6:0j0>«00 

5u:r.«:)40w|  6-.^i':0'J7-íO0O 

rieMsáJijOOj  ;i:j:03.J>000 

.S:Os.S.;OOo!  11:I01.$>00 


o.olTi.-jGO.íOOu  0.7Ô'.': Il.'5.í00u 


iniii.t  f!  pnrn  mtDOi 
(  -f  •  -  J 


—  27C:2-;.\<000 

—  3  li: '.'01  $000 
-f  ií):15.-j.$000 

—  2:113$0GO 


—  uiiTõa^iwo 


A  dillcnjiira  pai-amcii..s  do  .rtl:7:,:j$  iimc  ex^n-iri.» d.j  líJOl  cou- 
sii;-na,  (levei-ádo>a].i)arec<ji;.  s-uiido  alL^rma  l)olei:ad^  J-is,-aI.  iio  fim 
du  oxí.rcicio..  .luaiidn  Ini-  ai.iii-ada  a  i-cvcila  d.j  Unhs  as  f.Ma-.-.-c-  liscacs  n,, 
Estado. 

A  dcsi>ezaellbctLiada  no  anu.,  nassado  iniínx-lou  om  :.; . GG.-l.-.^GG.^f;, 
as.sim  discriminada : 


Ministério  da  .Iu.sli(;a  .  . 

»  »  Guerra  .  .  .  , 
»         »  Marinha.    .    .  . 

»    Industria  o  \'iai;ã(), 
"         »  .  i''azijiida  .  .     .  . 

])-"'lK>sÍt.)s  . 


220:G:!'..).^0()() 
.'U;7:/tU7i>()()0 

■  'J(.;0::jiG$00O 

■>•'){):  't;s$o()o 
J  .õf.'f:;;:>8$U(H) 


r>ele;i;-uci;i   l^iso;H   do   í^ov^ty:  -  Tratan-lo    das  Ksta-.Vs 

aireoadiídoras  da  i-onda  |-.jd.jral  no  Kstadn,  .>x|.m.:  i-rspn-iiv..  IVií-ado 
J-iscal  'in.!  já  f-oniinuiiir.ni  ao  Tlipsnuro  s;.r  inij-....siv..l  alli  o  rrsla]«> 
loriniont..das(.:nll,^.,..rias  K,:d.ra..s,  nas  ... >nd ir.Vs  .xi^id.s,  a  s,d.(.r: 
l^'V.<lei.:.rcenl.ai4oui,  lian.;a .m  cauràn  d-j  liyiMlIa.ra  .j  ÍMr..in,,aiil,ili- 
dadc  .om  o  exoi-cicio  do  qual.iucr  oulr...  cnipr..^o.  SoJ.rc  a  reunião  do 
iini  município  a  ouU-o,  i.or  o.<.;assc/  do  ro.i  la,  ronsidci-a  medida  -luo  s6 
iKXl^-a^serpraticavelnoí  de  Santa  Luzia  e  l^ormo^a,  visto  .jue  t.xIo>ns 


mais,  ainda  rouiiido-í,  nao  daivio  pni-a  manLoi-  a  ColIocLoi-ia.  Acha  qno  o 
accordo com  o  Estado  lom  g-raudo^;  díjfoiLos,  poisa  airocadarao  fedoi-nl 
deve  eslar  a  cargo  do  ag.oiUo^  iuLijíraniííale  salni-dinados  á  nologacia  ; 
razão  polaqnal  já  .sugg-oriu  o  alvitro  do  sor  a  mosma  arrocadjx.-ilo  ciicai- 
rcgada  aos  fiscaos  do  impo^;!,'-)  do  (•'■>! isiini(\  oada  uiii  oin  sua  cirrnmscri- 
poão,  mas  reunindo  cllos  aos  viMicimoiilns  ]ii'iipi-ios  a  iinrcoiilagom  do 
15  7o,  f'om  a  obi'igai;ão  do  toi-oni  om  cada  muiii<.'i[)in  a.::oiUos  seus,  pagos 
á  sua  cusLa. 

Com  referencia 00  pessoal  da  Delegacia,  inforina  <[uo,  pni-a  poder 
vencer  o  Iraltallio  ])i-opi-i(-»  eu  da  Caixa  .lícoiininica,  reinai  iiàn  ai-lia  'iiioni 
íara  mcdianlG a  insignificaiito  roli-il)Ui(;ãM  do  õ()>;  nieiisaps,  tom  sido 
obrigado  a  pi-oi-ogar  diariamonlo  o cxi)ediont.o  ató  ipiat  r<">  ln.ras  da  (arde : 
nào  obstante  o  qne,  ainda  os  emju-ogados  levam  li-alwllio  para  lazer  cm 
casa,  nas  linras  do  que  aliás  prot-isam  para  agonciai-  mais  alguns  meios 
do  subsislenria,  altonta  a  carost ia  tia  localidad»;.  Assim  ([ikí,  |todos,'!an- 
gmente  esse  pessoal,  ao  menos  com  (.lou<(.'<rrii)lurarios,  pai-a  om  dia 
a  oscripturação  do  Diário  e  doHa/.ã'i;a  das  conlas  coi-rentos  do  bons 
de  defuntos  e  ausenics  ;  a  das  contas  con-eules  do  omprest.imn  do  cr.fi-e 
do  orj>]iao.s,  om  atrazo  desde  I8.S:.!;  o  assenlanionto do  pessoal  activo 
c  inactivo,  tamlicm  ati-a/ado  desde  o  teni]io  da  oKliiida  'i  nosom-ai-ia 
do  Fazenda;  a  li.juidaçã.i  da  divida  activa  o  as  iimumora^  contas 
do  responsáveis,  que  estão  poi-  Lomar. 

Termina  declarando  .iiio  o  j)roi.lii>  nacional  em  que  funcciona  a 
Delegacia  carece  de  reparos,  cujo  oi-camoiilo,  ibilo  jKd.i  ongonlioiro  cliofo 
dodistricto  telegrapliico,  j.i  i-omettou  ao  riiosour...  cm  ibvoreirõ  de  1000, 


—  115  — 

RG(fCi(.a  (lesla  Delegacia  iio  ullimo  bionnio: 


1901 

I9O0 

DjlTtriiBça  para 
mais  «  p4ra  menos 
(  +  e  — ) 

C3:S10$000 

—  S:87'J.$0u0 

2G:5o'l$00(.t 

22:0:y>>.m 

—  l:rjlC>0O» 

7:-1(jO$000 

—  22:0:jõ.$000 

Rondii  com  ajjplicíiçíio  ospecia.1    .    .    ,  . 

7:000>000 

5:!'.2i$000 

-f     1 :37e$000 

Depósitos  

1.2.SG:G12.$000 

I.122:170.$000 

—  13r):.")í!$000 

1.37i;:5:3'J>000 

i..>13:109$<X)0 

—  Ii>;:i>j0$000 

A  diílbrciir;a  do  IGOrC-lOÍ,  pai-a  mono>,  pr.  valc  do  t-^lns  oMitulo.^ 
de  i'cceila,  á  cxcoi»r-iiada  renda  com  applicar-ão  c.-=:ix)c-ial . 

A.'^  nej)ai-ti(;.>>;  ai'1'ccadadoi-as  Ru-am  : 


Deleii-acia  Fiscal  

Collcctorias  

CoiTolos,  inclusivo  S82:-438$  de  de- 

l''->-"^itos  

TclGi:;i-ai)]i(is  

A  dospcza  i-ailizada  íoi  a  .scyuinle  : 

Ministei-io  da  Jusiioa  . 

»        »  Mai-inlia.  ,  . 

»        »  Guerra  .  .  . 

»        »  l'azeii(la .  . 

»        »  Induslria  e  Viação 


•iO7:821$0OO 
;íG::>íG$0OO 

011  ::;:i25;oo() 
1  ..■Í7G:0:!"J$UOO 


I^lX-"'"=^ito>^  , 

Muvinioiílo  tle  lundos  .    .    .  , 

áXatto  Cír.>síi;o  —  Xuo  fni  recebido 


21  :Gi;)$0OO 
•'tõ5$000 
1GO:.SGO$00{) 
l  ■■{():  Si  i<;0OO 

7S:0t:i$000 
397: 821 $000 
50t:i00i?;000 

I  ■ooi;:287!;;()oo 

1 .908:50S$000 
o  relatório  desta  Dcloi^acia. 
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ALFANDEGAS 


A'  visla  (lo  movimciiLnliavido  nas  diversas  Airaiidcgn.s  da  Republica 
durante  o  an no  de  1901,  demonsli-ado  nas  eslatisticas  anncxas  a  este 
relatório,  se  i-cconliecc  (jiio,  si  os  sei-viros  destas  Repartir-res  nuo che- 
garam ainda  ji  doso.jada  ])e]-fei(,íio  e  dependem  do  muito  esforço  para 
neutrali/ai-  as  loi'ren tos  adversas  que  os  agoi-cntam,  iiuo  os  deixando 
tocar  a  mota  anlielada  pela  alta  administi-arão  do  paiz  e  ])or  todos 
quantos  têm  a  lucrar  com  a  sua  hoa  oi-dem  c  satisíactorioda^omijenlio, 
alguma  cousajá  havemos  conseguido,  pelo  menos  no  tei-renoda  expe- 
riência adqui]-ida  so])i-e  o  muito  (pio  nos  falta  para  toi-mos  um  regimen 
aduaneiro  comparável  com  os  mais  liem  oi-gani;íados  dc  outras  nacda^ 
e  na  altura  de  nossas  i)roprias  necessidades. 

Si,  no  que  diz  respeito  ao  zelo  dos  i-espectivos  cliefcs,  nào  ha 
que  expro])rar-llies,  forroso  é  confessar,  repetir  uma  o  muitas  vezes, 
que,  no  tocante  ú  fiscalização  das  ]-endas,  alma  moter  das  fiuaní.-as 
da  Republica,  estamos  muito  luiuem  do  quo  é  ]mxi<o  fazei-,  i.ai-a 
impedir  que  grande  ].ai-te  da  receita  puljlica  .se  esc,;c  por  falta  dos 
elementos  exigidos  ],ai-a  sua  integral  captação,  conformo  oattcstam 
as  constante.^  i-oclamanles  desses  diefe-s,  infelizmente  em  mingoada 
escala  .^Uisícitas,  ]:o,.  lo,,.^  circumstancias  que  ])em  conhcveis, 
porém  (pic  não  estão  nas  mãos  do  Governo  i-emover. 

l-:m  meus  tra-  i.jtx.-edoiitos  i-^Ialoi-ios,  e  principalmente  íio  ,1o  189'J, 
fui  bastante  exj.licitn  sobro  esta  matéria:  ])olo  que,  me  limitarei  a 
reproduzir  aqui  sOmente  as  se^^uintes  palavras  do  ultimo  delles- 
^cuidar  qua.ilo  antes  do  romover  os  emj^raços  materiaes,  com  que ' 
lutam  estas  ropartirOes  fisc-aes,  é       sem  duvida  medida  de  previ- 
dência <,ue  se  impr^  ao  patriotismo  do  Congresso  e  ao  critério  da  Admi- 
nistrarão. Sem  as  ne<:essai-i.s  ollicinase  sem  os  instrumentos  p.-ecisos 
J.ai-aos  iraballiosque  nellas  se  operam,  ê  claro  queestes  nãoi^oderão 
ler  a  devida  regularidade  na  sua  execução  e  desenvolvimento.. 

Jía  entro  as  Alfondegas  da  Republica  duas  que  não  ixxlem  man- 
l.or-secoinai-ejidaquej.i-odu.em,  iiiíerior ú despcza  que  custam.  São 
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ellas  as  de  Macahó  o  Peaelo,  coiifoi';n3  Já  vo^  dGmoaslrei  om  meus 
anteriores  i'elaloi'ios. 

E  porqin  nonluima  pi''-)lnl)il idade  lin  de  ruolliorarem  de  siiuni^ão, 
]X)isconlinuama  não  ter  iinpoi-l,aí;;lo  dirG:*tii,  limit,iindo->:o  ao  expedieiUe 
do  commercio  de  calK"»laí?eTn  o  arr.xifliriT')  do  impos?to  do  consumo,  que 
muito  niii.'^  er^.onomiorimonLe  ."^'i  po  lom  oir-xtuar  por  meio  de  Mesa'^  do 
Rendas  de  1"  ou  de  2"  oivlom,  r-)ino  j.-i  foi  lonahi-ado,  sou  por  1.^:^3  forríido  a 
insistir  no  podido  do  autoi-i/car;ão  para  ro.ili/ar  esUi  modida,  de  provada 
vanta.íem  para  o>;  rofre<  piil»liro>:o  de  nenlium  projui/.o  pai'a  as  loca^ 
lidade'^  onde  se  acham  situada.^í  as  dua.'=;  referidas  Alfandegas. 


Os(iuadros  ns.  21,22  e  23,  ori;anizado>;  com  o>; elementos  cxislcnles 
na  Directoria  das  Rcnda^;,  dão:  o  i)i-im:;iro,  a  rocei  la  do  todas  as  Alfan- 
deg^as  da  União,  noanno  do  1931,  incluido^  os  dopo^ilo>  ;  o  segundo,  a 
receita  comparada  com  as  dos  dous  precedentes  a n nos  de  1890  e  1900, 
excluídos  os  deix>'=5itos  ;  eo  terceiro,  moslra  qual  a  relação  em  (luea-ítá  a 
despo/.a  do  cada  Alfandega  coma  i-eceita  re<i)cctiva. 
As.sim,  tendo  sido  ari-ccadados  : 

Em  1901  1G7.234:2«$000 

»    1900    182.599:033$000 

"    1899    215.-Í75:87õ$000 

not-a-seum  dcci-esci monto  progressivo ;  a  sal>er : 

De  1899  para  1900  do.    .    .    .  ;]2.S7G:S42$000 
»  1900   «    1901    ».    .    .    .  15.36t:78-t$000 
ou  /tS .  241  :G2G$  no  Irieanio. 

Atlendendo-SG,  poróm,  aqueocambio  mr.'dio  no  aano  de  1899  fora 
de  7  31/32 ;  em  1900  de  9  27/32,  o  em  1901  do  10,  ou  jor  outra  : 

Que  a  rendado  1899  corresiK)ndo  a  £0.873.891,8,9 
»    »     »      »  1900  w        »  £7.489.700,0,7 

»    »     »      »  1901  ).        )>  £  G.9GS.092,0,0 

esta  ultima  ronda  excedeu  á  de  LS99  em  £  9Í.200,  e  foi  menor  do 
que  a  de  1900  em  £  521 .614,  ai>cnas;  diíTerença  esta  que  será  menor, 
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qmnúo  íío  nzor  q  0í(iHrLiiPA«;rí. » llJial  ..la  vmMl^     teju  o  oxoivjcio,  :\  , 
dos  rospoclivos  Jjnlaiicclos; 

Além  disso,  pareço pi'ovaN'Gl  fiuo.  no  coironLo  ajino,  a  ,'onda  rood- 
<iuirird  sua  mordia  asceiídcnlo;  nfio  sú  poiYjuc  assim  já  somaniíbsta 
.om  algumas  Alfandegas,  como  porque  o  camJ..io'.iá  csiá  aproscnland., 
melhor  média  do  cjuc  a  do  aiino  jiassado. 

Pelos  resumos,  ,,uc  a]>aixM  j.asso  a  díir,  .los  ullimos  i-olaíori.,..  do. 
clioíes  doslas  RcparllcOes,  vò-se  r,naos  as  r,u«  livoram  mi^menl.  ou  di- 
minuição de  i-cnda  em  1901,  o  hnn  assim  (juaos  ns  no<-cssi<lados  do 
cada  uma. 

Segundo  o  (juadron.  2.i  os  diroilos  que  so  doix.i-am  de  rol.i-nr  na^ 
diversas  Alíandegas,  por  concessão  ,io  dospncli.K  livr...,  i;Vina  d.s 
lois  e  coniraclos  em  vigo.-  imj.oriai-am,  no  auno  do  JOOI,  em 
3.7/í7;r);]3§000. 

Alí-Wdes-a  do  Rio  de  Janeiro  -  o  Inspcvl,,,- dosla  .v].;,,- 
tiçuo  pode: 

I.»  A  rerc-ma  do  ItesulamcUo  om  vi.-o,.,  ní,,,  ,„,-a  ,.-,l-o,,,. 
accordo  com  o.di.po.i,;fedospo.,orinrmonto  pul.li.ado.,  mos  ainda 
porque  a  Con.^lida.uo  a,.u,al  não  .o  prosu.  a  ron.ulla  o  induz  a  on«  • 
dovond,>..e  addidona,.-ll,c  a.  ,,i.i«.i,,-e.  ,,,a,iva.  ao  im|>K|„  d.^ 
consumo,  ,|uo  ,is  Airandcgas  ,-umi,i-c  ol,se,-vai-. 

•2.'  A  adop,.ao  das  omoii.Ias,  ,p,o  j,i  propoz  A  lai-ira  vi:ro„|o  osp,--  " 
c-.almonlo  ao.se,,  „,,.   ,,,,  „„ 

<lo  Minas,  s.  Panio.  Pa,.,,.-.  oRi„  (.ande do  s,,,,  e,,,,,,  e.s,ã  .o„i,,idos 

do  on.,.a,.  no  mo.vado.  .-o.n  p,.,,-,,,,,,     ,,,„,„ ,.  . 
.-^.mnoa,,i.,.  „„,  „  p,,„,„  „,^,i„„„„  ^^^^^  ^^.  ^ 

«  d,su„.,,c  do  n.s.so,  inado  pa,.  ;  ,„„^ 

<I«e,ndi..o„em  sou  ,.o,a,o,,„do  a,,,,.,  pa.s.sado  o  o,-,,  ,.<,,„,,,, 
nulro  i,,,„i,o  .si„,i„  ,„e|,„„.a,.  a  a,.,.ooada,;ão  o  ol„,a,.  ,,„os,,es, 

"•    A  divisão  da  liii-ca  (](■)>;  <'iTTr-/i.io  l.^  \i<'  i 

<.^'  <i">  .-u.ii  (la.v  lia  Allaudoga  om  l.»  e  2-"'  cln^^o^ 

oon.sido,.and.,-.so  o.sda  p,,moi,.a  .-omo  o,.am n.s a„,i,as o„i,,,.,.,.s  jedos- 

'^  "V"  ""'^  l'"o.n.vno,  como 

^.J^r^mooxigemosmai..vitei„io,-os.sesdan.^ali,aouo 
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A  r,nnoo<'^iVt (lo  crelilo  iificos.^ai-in  pnra  ronrlusuo  (.|<i.í;  ni'ma/.on.s 
iiUGrnoft  da  Airnudcyn,  cuyã^  rihi-as.  imi-ndiis  «Josdo  1808,  cslao.^ondo 
c-^lra^íadas  polo  tomi):) :  o,  si  ufio  coiiiiiuini-oni  do-^do  jií,  oxii^Mi-ão  mais 
lai'dc  muito  maior  di.^^jmndio. 

5/'  Uma  bai-ca  dc  vií^ia,  fMnsulisiidiicwf-) da  /'ain/n/ho.  oiiri.i-ada  no 
])Oi'i(>  do  Miu-anpiO.  (Hic dilliciiinonlo  sn cí-.nsí-M-va  mi  íliicíujif.-àM. 

()."  Um  crii/.ndi)!'.  <nu:  lis('ali/.i\  cm  coii^lindos  viaiir^ns  |V,i-a  da 
J)aiTa,  a  oiilrada  dns  navios  com  car.i^-a,  o  'i]i]iaiilia  oinkii-ac  >  .-lo  contra- 
jniiido  nas  ousoada.-^  o  aiicoi-adoui'o>  dij  fácil  accosso.  oxisíontos  na  cixta 
atú  Calx^  I-'i-io. 

7/'  Aii.umon I o  dd s.d.  lopai-a  mni-iidi  mi-õ^,  cujm<  voncimf;nli~>< 
considera  oxi.::uos    nÃo  fruniioiisiidoi-os  (Ikspu  riido  (raliallKi. 

8."  An.^inonto  da  ver) )a dfv^ti nada  a  )  material  llarduanlo,  quo  so 
C  )niii.~u  lioji;  do  O  lan<di;is  a  vai)!"»!-.  i.  )d;N  i>i-ocisand')  mais  ou  nion<v 
do  conc-crlos  :  cnli'0(anlo  «ino  a  voi-ha  votada  ]);u-a  (.al  s.ji-viç.  >  ó  a 
mosniaquo  so  ronsi-nava  iiuandi»  luiviam  ap.íua^  dua- . 

Quanlo  aos  diMiiais  iM,i;-ulaniO!il'»s  vi.nciitos,  ci»iu  o.-pwialidado  o>í 
«inc  di/.om  ro.-=;p!jil')  a  laclui-as  cmisularos  o  á  cxocin.-iT)  da  lei  n.  GM  de 
l'i  do  novoml.)r«)  d(i  18'.)r),  bom  assini;i  ci-eai;;l')  do  uma  tm-iía  dupla, 
1'Ojioi-la-sc  ao  (|uo  j;i  roleri  nos  proccd.iMitos  relali  «i-ins. 

Renda  de.=5la  AlfandiMia  no  ultimo  l-icimiiv 


1901 

I9O0 

liiir«reB{i  fan 
miiÍN  e   para  meno-í 
i-f  e  -  ) 

Importaçrio  

1 

.  OO-Í :  72.3>O0O!r,  1 .  S70 :  u  1Ò$000 

1  — 

—  ■' 

.0,y.:  107.^000 

Entrada,  sahid.i  o  estndia  de  navios.    .  . 

liS:7Sl>i}iiO 

iioio.w^acifi 

12:171$0(JO 

77:0:.5;00:j 

7;.i::íl2$i)ii.t 

1 

3:213.-5000 

Inlei-ior  ... 

8;.':7ò7.$00O 

7S:7i7.>(>0i.' 

1 
1 

Consumo  

3.õll:-UO;00O 

3.30O:r.í:?í;000 

T 
1 

231:SS7$000 

Extraordinária  .  ... 

2í:.-574$O0O 

22:S.|3?O0O 

269$000 

Ronda  cora  applica»:ão  cEiíocial  

2.SOo:3liiiOOO 

2.7-ll:Oò5.-5iXiO 

f 
t 

ir)2:27r>§000 

Depósitos  

1.00Ci:96:í.íOOO 

85t3:-129^(>00 

1 

153:534.-í000 

G-l.<;<".;':0'.9$000 

59.001 :027>000 
.  ■ 

'+  5.571.592§000 

Vo-wallinma  dilTeronra do 5.Õ71  ;502í  a  favor  do  aiino próximo 
findo ;  mas,  roL irada  a  roooiLa  dos  D3po.sito.s,  ossa  diírereiíca  sírj*  do 
3..ilS:05.Sí?;000. 

Arc!(:apitnla';.10(iaroc3ita,  \m-  (spo-ios,  no.s  tros  últimos  aniios, 
cxc^pluada  a  do  Dsposito^  apreson ta  o^  seguintes  resultados: 


1S99  . 

1900  . 

1901  . 


Jícdia 


Oura 

Papel 

Total 

().90O:503$ODO 

70.G2G:r)30SOOO 

77.027:2.135000 

7.934:570.'i;030 

•  õO.SlO.-OSg.^JiOOO 

õS.  23-1: 5935000 

14.O71.O0Ií;00O 

•19.r,Sl:6.->õí;000 

i33.(;52:G56.<000 

SS-.^íOGilCí^OOO 

170.51S:333$000 

190..1i4:-197$000 

9.Go2:0r)5$000 

■"ifl.S39N4õ$O0O 

OG..17l:500.!;000 

Soboiv^ntO(lovi.stadn,-aml,io,  ai-oiida  do  exorci<-io  do  1899,  quo 
pároco  maior,  fi«  a],  lixo  dado  auno  d.  1901  ;  po,-  quaalo,  oonn)rm-; 
já  acima  domonstroi  : 

O  cambio  médio  om  1890,  loi  do  7  ^V,^  ou  ;]1$:UG  por£;  cm  1900. 
de  9-,,  o  cm  J901,  do  10.  Sondo  as.im,  o  valor  da  rocei  ta  papo  í 
em  ouro  é: 


1899-  70.G2G:.'i.r,9$nu  om  ouro  . 
»    ouro  -  G.9n0:õ9:^$  ou 


•  •      £    2.253.125-  8-7 

•  •      »  770.219-1-4-0 


£  3.029.31-5-  2-7 

1900-  50.310:0285  ou  omoiu-o-  f  2 .0G:].577-iG-li 

»  ouro-7.02í.570$  ou    .     .  »     891  ..402-11-  3  2.954.980-11-2 

1901—  -49.581  :G55$  ou  em  0111-0—  f.  2.0Gr).í)()2-  5-  9 

>^  ouro-l-4.071:001í  ou.     .»  1 .582.789-15-  2  3.G48. 092-  0-11 

Vò-se,  j)ois,  que  o  Gxcr.:i.;io  do  1001  ô  o  pi-oiH:.ndoranlG  cm  rolaçào  ao 
^■a]o^  da  renda . 


Foram  cnl)radas  diíToronças  nas  portas  da  .Vlfandesa  e  dos  trapiclios, 
nos  oxercicios  do  lS99a  1901,  nas  importâncias  de  : 

Em  1899    1  380:307i5;000 

))    1900    990: 002^000 

»    1001    1.0tO:32i$000 

:) .  VI  1 :  :-)0.1íi;000 

Média   I.i:l7:198$000 

Si  oal(nilnr-.«:G  om  -  '^  doMn  módia  a  imp  >i-taiipia  das 

difTorcnçaí?  roln-adn.^  ua.-?  i^^tníoi-onfia.^  iiitoriias;  7."8:  i;>l§000 

teremos   1 .  ,sor, :  320$000 

impoi-tancia  osta  quo,  comparada  omti  a  média  da  imixu-inção  ti.-.? 
mesmos  cxcpímcíos,  a  sabor: 

ISOO   72.  .180: 001  $000 

l^OO  W.587:3n0$000 

190^   5i.2W:711$00O 

17G.22:}:0'h2$000 

na  mOdia   r)8.7.U  :01-4$000 

dá  a  porcontaiiom  do  :i.2  %.  que  ri^prc^onla  o  c.o:irn.'ionto  da  fiscal izar-ã.-.; 
o  que  é  lisonjeiro  i^ara  o  pess<xil  da  Allandeira  o  demonstra  zelo  da 
parte  dos  conferentes  e  esci-jpturarios. 

Foram  assiiínados  1.7:í:>  (Iep:)^ilos  ii<-)'í  diversi>?  trapiches  para 
3.472.83.4  volumas. 

Do  quadi-oalvAixo,  que  dom-Histi-a  o  d-^iwiio  om  ti'apiclies  desde 
189i,  se  deduz  que  a  proporção  decroscento  d-  is  dei>\-?itos  ointiniia. 

A  t' .tal idade  de  3./t72.83t  volumes,  supor ini>  á  de  1900,  não 
deve  sor  attrihukla  somente  ao  crescimento  da  imp.-irtação,  mas  princi- 
palmente i'i  restricrào  ordenada  polo  In>;pector  da  Al  landeira,  quanto  aos 
géneros  da  tal)olla  11. 

Adoptou  o  ma^mo  Insi^octor  este  alvitre,  com  o  fim  principal  do 
o]iter  fiscíilização  mais  profícua, 


líis o  quadro: 


Rcpoiílto 

....     Ill*  1 

un  .firnailcga 

TrapicliCH 

1891  

r,3->.15S 

0.789.151 

1895  •    .    .  . 

815. .199 

(3.275.201 

1S9Õ  

7]S.r.78 

G.254.1()9 

1897   

716.305 

r).S04.r,07 

1898   

855. -150 

•1.3 19.007 

1899 

792.785 

3.919.301 

1900  

733.117 

3..3G6.521 

1901  

851.-17-1 

3..172.S31 

Totiil 


niirercnçii  pura  nienoK 
«  porc»nt.iiirt;in  cormponditnti! 


7.321.309|Tomaclo  como  iinidado. 

—  233.r,09  ou  3, IS  '',■„ 

—  321.402  »  4,. 38  '■;„ 

—  803. .307  »   10, 9() 

—  2.119.680  >  28,94  "/„ 

—  2.012.223  »   35,0';  ".  „ 

—  3.224.071  >,       .ij  «-^^ 

—  3.000.001  »  40 


7. 090.700 
7.002.SI7 
0.520.912 
5.204.523 
4.712.0SG 
4.0í>9.O.'3S 
4.324.303 


A  clo.?pi'oi)oi-,^ã<-),  eníroo.s,loj)o.=;iiosom(i-ni)iclio.^  o  r,s  n;:ili;^a.ln.^  na 
Allan.lciro,  6  Qxdnm-aimnin  devida  á  es^poeie  da>.  moiY-ad..i-ia^  .juo  sò 
podem  ir  pai-a  a<juol]eí.  depoí:ilo>::  c<uroiíanicnLM>:  do  nliafa,  Aii-iiilia 
do  li-ií^o,  cai-no secca  e  vinho  (oxccpluadi^  o  cn^arraladcO  nã- >  p:,le!n  ser 
i'cce].)idos  na  Alfandega. 

Duas  contiiimicGos  Lèm  intima  i-elarão  o.m  < .>=  dei)osilo>^:  a  taxa  da> 
capalazia."?  e  a  da  armazena.iíom . 

Eslas  Laxas  deram  n.-.s  ti'os  ulLimos  oxej'cici..s  a:^o;.^uinlo  roada: 


Arma;^onaí.em  i .  ^7;! :  70 1  $000  1 . 1 7S :  7  iO^OOí)  i  .37  |"!g2  lí;0()0 
Capalazias.  .  4:)8:.U;8í;000  1)7^:22:^^)0  ;5:)C:8n5$0()0 
Comparado  o  exerririo  de  11)01  com  o  de  ISDO.  e  aUcndondo  á  «luo  a 
arrecadarão LoLnl  de:.lo  T.i  de  78. 887: 0:17$  o  a  da-iirdlo  de  (;^.í;G2:GIIJ<; 
vê-.e.iuea.(.axa.  dearma.ena;:em  e capal.a.ia.  <T..sceram  na  ...,rui.,iê 
]■)!•(  tpojv-no : 

Pa j-a  78 . 887 : 0;37."5  a  ai-ma/r-nngem  rcpi-esenLa  1  c  o  ■ 

^_    ''''  /o 

»  "í^-SS7:0;j7$  a.-^  capatazia.^  ivjpi-aseiitain  '  n  —  o- 

'    U,Ol> 

EnLi-olanlo  (jue  ; 

Para  G  i .  0G2 :  G 1 9$  a  arma;íoiia.:^-em  i-i iprcsonLa ...  0.0/ 
/-.  ''''">  10 

y>  (jí.  GG2 : Gl  9S  as  cQi yãlazhs  ropi-esenLam  n--  o. 


r.KU)A  ol^ai'ismo.i;  c/mfii-mnm  n  ]»roi«)>;ii()  (Jd  Inspooloi'  cli;  (■••n- 
conlrar,  Lant(.)  (luanLo  i)õ.s.sivol,  na  AlíaikIo{Jin  n  coiiforoncin  das  mor- 
cadorias . 

A  parlir  do  I89i-,  quo,  dos  c\nnn^  inai.^^  IM-nximos,  é  o  om  (luo  .so 
ai'1'ocadou  monoí;,  o  niimciv)  d(.)  voIuiiks  onlradus  hú  ihu-Io,  trinando 
como  unidade  JOO  o  do  anno  cil.-ido,  (Icnrsíy  na  soi^uinlo  itroiMi-cã..; 

ISOi-  uiiid.idf  100 

1895   V 

■I89G   .4.:i8  7^ 

1897   10,90  «■ 

181)8.    .    .    .    ■.   os/)',  o 

i800   " 


■  li 


1000   ...         /e;  »■ 

1001   00 


'  '  ,0 


o  ■ 
.  I) 


l'.'ntrarain,  duranlíj  d  ann">  juissíodo.  80."^  navio>;  do  loni:o  ,-ui->o, 
rcia-e-^siMitando  J. 0:11. 814  (oncladas  d<!  rcyistrn.  o  O.")!  d<M;;d.Ml;ii;-em, 
com  a  lonola.iicm  de  r)0:í.70G. 

Snjji-o  o.^ícll.)  IVflamonln.  jul.:i-a  o  In.-^^pfvtor  da  Allandc.:,'a  <iiio  e>lo 
imposto  nãn  assenta  cm  lias<.'  si-ura,  i-onjuanto  v  .-alcidail. >  soi,i-e  a  im- 
lx->i-tancia  dos  íVotes,  d(\:l;n-ada  píd-.s  cajiltHos  dos  navios. 

Pai-a  mfdlioi-  llscalizar  esta  i-ciid;i,  Icnilira  a  convonic-ncia  do  sor 
('•rnecida  polo  syudi.-odns  (-..nx-toi-rs  a  média  d..s  livtcs,  qu<r  d.-.s  navios 
ompn-ados  na  navo^arão  d.j  l-.n^o  ,-ui-s,..  «lun-  d..s  nari-.naosçmpi-o- 
íi"ados  na  calMita.nv.Mn. 

Assim  (.'stalK-Nrida  uma  kis,-  ..rii,-ial.  (•  de  cspei-ai-  con-id.ravcl 
augmonto  da  i-omla,  allcnio uiovinicnto  ,{..  cximi-taríu'. 

O  .-^^idloiios  (•onti-ac-tns  de  iVclame-ito  pr. ^.lu/.iu,  noaunodo  lOUl,.. 
-•!  : Or.O.^flõOO,  m  mais  8 :  :{85$;)()0  d> .  (|uo  em  1 900 . 

l{0(:(d.oram-s,.,  duranto  o  anno  passado,  li2.2:)0  factura.s  cY.nsu- 
lai-os,  tond.-.  síido  assii^nados  07õ  lermos  de  i-os^ponsal.i lidado  pola  apre- 
sonLaoão  das  quarlas-vias  dossos  documonlo?;  sendo  quo  do-^tes  tormos 
oUiveram  bai.xa  570,  o  c.-=^tao  iK^r  li.iuidai'  99. 


Os  loilucs  realizados,  duranto  o  anm  iludo,  produziram  259:i48$, 
corresiDondentes  á  venda  do  15.  /.50  volumos,  quo  existiam  nos  armazéns 
da  Alfandes-a  e  nos  trapichas  alfandegados. 

A  quantidade  dos  despachos  foi  a  S2smníe  nos  annos  de  1900 
e 1901: 


1900  . 


105.. 443 


0  valor  official 

das  mercadorias  impr 

>rta( 

las,  em 

1901 

,  foi 

de.. 

191  .-i3i:105$,  assim  discriminado  : 

GrS-Brotanha  .  . 

74.3íG:S8:3$000 

ou 

38  %  do  valor  total 

Repulílica  Arg-ontina 

25.853:200$000 

)) 

13  7o 

» 

Allemanlia .    .  . 

21.8í)7:757$000 

)) 

117o 

» 

I-^ranra  . 

17.779:019.'i;000 

» 

0  7o 

» 

» 

Estados  Unidos.  . 

1-4.5C)6:1195?000 

7,5  7„ 

)) 

Portugal    .    .  . 

13..i7/t:.46iSO00 

» 

'7o 

» 

» 

» 

Uruguav  . 

11. 657: 991. $000 

» 

0  7o 

» 

Bélgica  .... 

G. 070:221. $000 

^7o 

» 

Itália    .  . 

3.734:.4G7.SO0O 

1,  9  7o 

» 

» 

M 

Chile    .  . 

539:99.iSO0O 

0,28  7, 

» 

)) 

Hespanha  .  . 

•49O:15OSO0O 

0,25 

» 

>J 

Diversos    .    .  . 

1.017:831SOOO 

» 

0,53  7„ 

» 

O  valor  official  das  mesmas  morcadoi-ia.s  om  1900,  imiDorloucm 
181.175:777$,  ou  menos  10.258:328.$  do  que  em  1901. 

.^Ifa.nclej-a  <le  Maiiúo-s  -  Km  ..ou  i-olalorio  do  corrente  anno, 
reme  o  Inspactor  dasta  Allaadega  as  antigas  queixas  .^.bre  o  máò 
estado  do  edifício  em  quo  cila  íuncciona.  «Carente  de  iodas  as  con- 
dições^ Jiygienicas,  diz  elle,  resente-so  ainda  da  falta  de  cspac.-o  para 
arma;íenagem  das  mercadoria..,  cujo  j.roduclo,  em  hcneficio  dos  Ira- 
pidio.-^  alfandegados,  leria  dado  ])ara  a  con-^ti-ucção  de  um  ]n-odio  nas 
condicixí.^  exigidas.» 


A  proixDsilo  dos  conhecidos i-ivios  do  i'onda,  i*csultaiilcs  do  com- 
merciocom  a.s  Rci>u  bliras  vizinhas,  oxpi-imc-sc  ollc  assim: 

«  Com  fraiKiuo^ca  se  \)(úii  di/cr,  (jue  a  rcíxixirtarào c  traiisilo  das 
mercadorias  para  as  Hcpulilicas  llinilroplias  concon-cm,  em  parte,  iwra 
o  decroscimoiilodas  rondas. 

A  lalladc  flscalizarào  duranlc!  as  lon;:as  trav(>;sias,  acaivnciude 
piwasscyuras  do  (luc  as  mercadorias  clio;^am  a  s(jiis  <|(;stiiios,  deixam 
duvida  de  qiio  osso  commf.-rcioseja  i-c.^nhirmcnto  fciti). 

Entre  todos,  é  diiino  dc  es]i/x'ial  imia  o  transito  i)in-a  Ven."/'.ueia. 
_  Ultimamente  S(.'i;-uiram  pai-a  a-juelia  H<.'i)ul)lica  mírcadorias  em 
transito,  acompanliadas  de  um  ^luarda.  Mas  [h>ss<>  i^-arantii-,  ([ne essas 
mercadorias  nau  cl iei;ai-am  aintlaasou  dijsliuM,  sííja  p  'las  diniculdades 
devidas  ao  m;io  temi>o,  soja  ainda  pelos  .)l)ii-(;s  aprazou tudos  ])ela  pi-oju-ia 
força  ])razileira,  iiiie  na  m(.'sma(>-casi;"iosí'i;uiu  para  a  fronteira,  sciíundo 
estou  inlbi-mado. 

Esta  Al  landeira  não  tem  recursos  materiaes  j>ai-a  ripp^.r  a  semeiiian- 
ta-5cml)ara(;os,(jo  faetodesurom  as  nifrcadi  trias  acomjian liadas  de  um 
guarda,  não  (j  liostan te  para  obstar  os  desmandos  dos  diílei-enlcs  man- 
dões (lue  inibstam  essas  i)arai:-ens  do  Í!ií'jrior  d<)  Amazonas,  oiuio  a  única 
verdade  e  força  são  o  rifle,  com  «lue  aplainam  as  dirticuldado  .pie  se  an- 
tepõem aos  seus  desejos,  w 

Podotamhem  providencias  .[u;;  olivieni  a  Si-uint<.!  iri-(.'i;ulai-idade: 
A(:orni>:uiliam  as  mercadoi-ias.  d-  tiuc  se  ti-ata,  as  sf-u nelas  vias 
dos  do-^ípachos,  (iu(.'  em  face  da  L<m,  d..'VíMn  servir,  d(>iH..is  d<;  devidamentíí 
certificadas  i)elas  autoridadiis  (.•<-)inpoLonli.'s,  i>ai-a  as  l^uxas  d<.\><  termos  do 
resix)nsa].)i lidado,  «iwoassií^iiam  os  commeiviantes. 

As  autoridades,  iM^róm, a  «piem  comiiete  satisfazei-  (>s,<;i  \<  «rnial  iilado. 
se  recusam  formalmente  a  çntrei;-ar  taes  documentos,  a  pret.íxtode.pie 
l)ertenceni  á  i-oi)arti.;ão  do  deslino  ,.ias  mei-cadorias,  cumprindo  <•  pn»- 
ceitoda  Lei,  com  as  terceiras  vias,  (lue  não  são  acceilos  na  Ai  landeira  de 
Manáos. 

«  Ainda  ha  iwuco  temix»,  informa  o  dito  Insixxtor,  o  commcrcianto 
desta  i>rara,  S.  F.  de  Mello,  tendo  r<x\xixu-tado  iv:ira  o  Acre  Jx>Iiviano  mor- 
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caclor ias  (Ic  sua  consignação,  não  aprosontoii  dot-iinioiilo  iio  ospccio  al- 
guma, declarando  quo  a  autoridade  consular  so  havia  i-ocu/.ado,  iiào  só  a 
entregar  as  segundas  vias,  devidameii lo  corLi ficadas,  como  ainda  a  ]);issai' 
certidão  dodcseinbar(iuo  da>í  mercadoria.'?,  dizendo  <"|ue  cabia  esse  dever 
ao  giiardaiiueacompanliou  as  mercadorias. » 

Esse  modo  de  entender,  cm  sua  opinião,  ó  não  só  pi-ejiiflicial  ao 
Commercio  como  ao  Fisco,  e  carccedor  do  pi-ovidencia  uo  senlitio  do 
sor salisícito  o  preceito  legal. 

Descrevendo  (.[ual  6.  o  pessoal  do  que  a  Alíandoga  disp:~»o,  mostra 
sor  "elle  insufílcicnte  para  tra/er  em  dia  o  seu  sei-vi(;o,  pi-inciiial monte 
por  causadas  mole^^tias  endémicas  o  das  privames  a  fiue  o  sujeita  a 
carestia  da  vida;  nfio  obstante  o  (luo,  laz  (luanto  j);')do,  mas  Iraba- 
Ihando  fóra  das  lioras  do  expediente,  esijeciaimcnte  para  oi-gani/.ar 
os  quadros  o  informarCios  exigidas  ]tela  l)irectoi-ia  das  Kondas. 

Quanto  ai.>  material  necessário  para  a  íisi:ali/.ar;ão  extci-na,  diz 
que  o  credito  do  50:000§,  votado  para  acquisirfin  de  uma  lanclia, 
foi  transferido  para  o  Tliesouro,  por  não  ter  sidopossivcl  obtel-a  em 
Manáos  com  essa  consiiinacão . 

A  barca  de  registro  denominada  Rodrirjae.^  Alces  esUi  a  submor- 
gir-se,  por  íalta  do  credito  ])ec]ido  varias  vezes  j)ara  concertal-a. 

Quando  retirada  dosorvi(;o,  por  imprestável,  JOi  pedida  autorizarão 
para  ser  vendida,  sendo,  portanto,  pi-ovavul  o  j)rejiiizo  tutal  do 
Thesouro, si  não  Ibr  concedida. 

A  Alfandega,  além  da  falta  de  uma  barca  a  vapor,  son te  a  do  em- 
barca<;(jes  pequenas,  pois  só  tem  um  escaler,  (luo  já  foi  remontado 
ti-cs  vezos  c  ijouco  mais  durará. 

A  força  dos  guardas  prcci.sa  também  ser  augmcntada  com  dez 
praças  mais,  como  já  foi  pedido. 

Sem  estes  auxílios,  concluo  o  Inspector,  não  púde  a  Alfandega  dar 
coiUa  saLisfactoria  dos  seus  variados  encarg'.)s, 
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Ronda  dc-sLn  .Vlfandoíia  uo  nit.imn  ijiomiio : 


1901 

1900 

Diircrenpa  para 
inali  t  pira  iiianoi 

í-f»-) 

ImpoiM  nção  

■i.:;!)S:SOGs;0;.o 

(í. 310:278$!  100 

—  1.'J17:172.'4000 

Enlr.ida,  sahicla  e  estadia  il*;  navios.    .  . 

ll:'.'50.>000 

12:  ICíKíiJOd 

—  -ISu^OGO 

Addici';inaos  

õ:0.>i;$'.iOi) 

0:7-12.5000 

Inlorior  

."■.>3:li'.2íOOO 

■H0:527í000 

—  ií'2'(;.'].")^ooo 

ConsTiiTiO  

2C>l:i';7'."':4ii00 

—  ()S:33í>.?000 

Extraordinária  

Renda  coia  applicação  especial  

3.">3:G2:?.íOOO 

—  10P:-155$000 

Depósitos  

—  7yi$000 

5.r5['>:70S'$000 

7.513:2;i'.íOO-..i 

—  1.9-M:!)SJ$0C0 

A  (liircr.'.'ii<;o  orimcí  demoiisii-ndaiii-íivóm  (1íhIcvi-o.-=^ -111101110  cli  U\\ã> 
a>  ronda?,  monos:  a  do  Iiiti.ii-ini-. 

Foram  iii-CHi-cs^odo.-í  11-.  iv,:)  desiiac-lios.  ^endo  : 

]mjinrta<;ãn  

IvOCXlini-ta*;;!')  

Transito  

]\oeinl>ariiuo  

Marilinins. 


SO 


'2Í 


l.\-22 


OmovimciilodooiUradaso  sahidiís  do  volumes,  no  arma/jcm  da 
AliaiKloii-a  c  nos  liripirhcs,  foi  : 


ALKAXDEGA 


Enlrada-s .  .  . 
Sabidas  .  .  , 
Saldo  pai-a  1002 


2.087 
1.822 
205 


Entradas  .  . 
Sal  lidas  .  . 
Saldo  para  1002 


TRAPICHE  VE.VTILARI 

í      S      »       ?       f  • 


.1 

j: 


127.G:J7 
110..'t2t 
8.21:í 


TRAPICHE  l'ERNAN'l)liS 

Entradas   202.077 

Sahidaí   JíJS.:j7(') 

Saldo  para  1902   ■  ■i.;^Ol 

O  movimento  da  navcga(;ào  do  longo  cur.»;o  con.slou  do  l  il  na- 
vios a  vapor,  com  5.5í0  liomcnsdc  equipagem,  o  188.898  tonelada.-s ; 
c  o  da  do  caljotagom,  de  188  navios  a  vapor,  eom  22.110  tripolanles 
G  198.597  tonelada.^. 

^líUndog-H:  do  l?ax'íi  —  O  lní;pcctor  reitera,  em  oriicio  de  12 
do  fevereiro  do  corrente  anno,  o  pedido  de  credito  para  execn(;ão  das 
seguintes  obras:  lageamento  dos  armazéns  externos  e  internos ;  ra-ons- 
'  Irucção  da  parede  do  antigo  2"  arma/.em  externo;  i-ei.)aros  da  ponte 
metallica  c  acqiiisição  de  iim  guindaste  a  ^•apor  para  sus])ender  até  duas 
toneladas  ;  juntando  o  i-espectivo  ornamento,  feito  poi-  proíissi(;)naos,  na 
importância  total  de  121 :5SO$T70,  (luo  ]»cde  lhe  sejam  concedidos  com 
urgência,  attcnta  a  necessidade,  (]uo  lio,  destas  obras,  não  sú  para  se 
poupar  aos  cofres  públicos  as  indemni/.aojcs  á  que  os  estuo  obrigando 
continuamente  os  estragos  que  ás  mercadorias  em  despacho  causa  a 
humidade  dos  mesmos  armazéns,  como  porque  tudo  quanto  com  elles  se 
gastar  será  em  pouco  tempo  re.sarcido  pela  i-enda  da  armazenagem  e  das 
capataz  ias. 

Devo  adduzir  (juc  esta  reclamarão  tem  em  .seu  favor  o  testemunho 
(lo  Delegado  l'iscal  e  á>  Dii-ector  das  Hendas  Publicas,  ex;ii-ad<>  n<>s 
relatórios  (lue  em  outro  logar  vão  extractados  ;  o  (jue  este  ultimo 
propje  o  pedido  de  mais  um  credito  de  3 '1:2 1.5$ 'j:30  para  reparo  das  em- 
barcarões  da  Alfandega,  G  outro  de  £  10.000  ou  200:000.$,  ao  cambio  de 
12,  ])aj-a  ac<iuisi(;ã(.) de  mais  algumas  cmbarcarões,  com  (|ue pensa devc-i- 
sei*  augmcntado  o  material  miu-ilim«i  da  Heixn-licão,  afim  tie  (iu(.'i)(>ssa 
desem])enliar  n  sci-vinide  liscaliza<;ão  a  seu  cargo. 

A  renda  desta  Alfandega,  em  1901,  excluída  a  de  depósitos,  foi  de 
1 'i-.7G!):(.;j9$,  e  a  despcza,  como  pessoal  c  material,  de  1 .00í:059.$, 
ou  7, 47;j da  receita.  Com(iuanto  inferior  ú  dos  dous  ânuos  precedentes, 


ciuefoide27..'35l:570if;, em  1800,0  do  20.i22:::jo$,  cm  loOO,  dove-.^c 
c?poi-íii'  qiKj  i-<j;.ul.(|ui]';i  a  inai'clia  a^ceiídíjiUf;,  dosdu  (luc  so  rcali/omos 
mcllioi'amonl.<.i>j  de  que  careço. 

As  i-Li]ji-ica.s  de  que  pi-ocedci-ain  as  i-ocoiLas  acima  ciladas,  íV)i-am 
as  segui nlG-^ : 


1301 

DIITeríara  para 

Ouro 

To '.ai 

1900 

e  para  meaM 

i.-r-  0  -) 

I:npoi'ta<;;1o.   .    .  . 

-M71::;0. 

.";0 . 

'.>.'-'7:i'.-2si.ii;o 

1 
] 

I      •:  iíi;!)»;  i;.l'.'::íí:sJo  ■ 

-  :70.-$0CO 

Kiiti-ai.la,  saliliia  o  cst 
(lo  navios.  .    .  . 

Xiiia 

•il:::Oj 

■:2:l-,7s:j.;-0 

."-J:::i.;.fi;O0 

—  b:::2..$.jj0 

A(i(lic;o:;:i8s    .    .  . 

■.i:'.H7.-í.iiM 

■j:917.<í/.í; 

i:::0';!.<000 
■ 

—  :(:l;;sOOO 

Iiil(.>:-:0"  

COIISIIHIO  .... 

l.:!7.>:.";o,'i.;oU') 

7:7:'.>.i!'.s(i<,'0 

l.::7S::>i.)-í>C'0i 

7:7::io;>íO.;o 

-■>>::') 

l..':):':.s|.<i;00 

'  1 

i.:v;:::Oi:i;oo 

1 
1 

—  :iO.'i:i7:..<0'30 

—  •■•'.»3::i(3\<i>j  0 

]Cxi.:-ao:-iIi:ia:-ia   .  . 

Konila    co:;i  aiiiilic; 
csj)(.-cial  .... 

• 

..•ão 

."■■>:>:  iiii-; 

:>■:.) 

I.S:'.':;O.<!0iJ 

ò  ::•;:;>■!  jOO 
■■:'0:!j..s-'jOO 

-r       2: 12r.<'J0  0 

-  2!--.:i;:.<o:o 

Dc;->osilo<  .... 

2y():'-..':si.).).; 

~  "1 >'.^i)0'.)\ 

I 

■::.■->:  !.".7si>;o; 

i. 7:7:7  .fjo 

li.i.Vj::,::,.<iiO., 

1 

■  0: 

i 
1 

1 

—  ."..."ir>i::'.<v;;jiXO 

O  valor  «aliciai  da  iinporlarà. >  direcla  k)i  de  .■í'i-.:v...ic<:07.")S. 
1001,  e  do  /i-l.:310::!22<;,  cm  1000. 


o  movimento  da  navegação  foi  o  seguinlo : 

LONGO  Cb'RSO 

Embarcações  estrangeiras 


A  VAPOR, 


ANN03 

Numero 

de 
navios 

Tonelagem 
de 
registro 

Tonelagem 
do 
carga 

Equipagem 

159 
165 

232.453 
25G.379 

158.172 
110.330 

G.4G5 
G.67S 

+  G 

—  23.926 

—  47.842 

—  213 

ANNOS 

a'  VjíLA 

Numero 

de 
na-vio3 

Tonelagem 
de 
registro 

Tonelagem 
de 
carga 

Equipagem 

67 
22 

05.239 
10.534 

29.059 
14.C97 

S3S 
242 

--  45 

—  24.705 

—  14.362 

—  59G 
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BinbarcaçòQs  nacionacs 


\  VATOIl 


AN'N08 

Numero  de 
n.ivioR 

ToneIa"fim  '  „  , 

;  lonelagern 

rogislro    ;  C'""?^ 

Ef]iiipa,L.'em 

1-^:  li'-  _  - 

01 

15.002   :  .1.11,5 
i  ;j.:575 

1.5-;4 

-r  3.107          _  741 

-f  3.30>S 

ANXOS 

a'  vela 

Numero  i.lc 
navios 

Tonelagem 
c!e 
registro 

Tonelagem 
de  carga 

Equipagem 

1900   . 

1 

40 

30 

5 

cabotagi-:m 


A  TAPOP. 

AN.\05 

Numero 

dc 
navios 

Tonolacem 
de^ 
regiítro 

Tonelacreni 
de" 
carjra 

Kquipagem 

1900.  .  . 

1901.  ,  . 

OU 

002.240 
4ÍÕ.0I3 

145.720 

OJ.:V,;i 

24. 2 IS 

-  77.^27 

—  ■i<\."-,0 

—  r>.i5") 

a'  vi;:.a 

AN.VOS 

N;imero 

da 
navios 

d.r  * 

reirisiro 

T.i:ielaí;eiu 
car|j::i 

Equipagem 

1000.    ,  . 

■^•^01-  .....  j 

í 

1 

lo 

I.4:J4 

i.:;.s 

i.òOO 
li;: 

EXPORTAÇÃO 

O  valor  ofíicial  da  cxportív-ao,  ncsLo  E.^lado,  cm  1900  a  lí)OJ,  Ibi  do 
58.87.i:058$,  contra  108.952:125$  no  exercicio  do  1809  a  1900,a<sim 
discriminado: 

28.82G  grammas  dc  plumas  dc  garça.  . 

9./16G.OSO  kilos  de  ]3orraclia  

701.3Í-9  kilos  do  couros  de  boi  .... 
19.GÕ0  liectolilros  de  caslanha  .    .    .  . 

/i-.33  kilos  de  I)orracha  mangaljclra.  . 
79.413  kilos  de.  poli  os  de  animacs.    .  . 

402.. 1-23  kilos  de  madeira  

2.1-1-3.953  kilos  dc  cacáo  

3  i-  cabeças  dc  gado  vaccum  . 

3.081-  kilos  de  cmnarú  

183.. 405  liectolilros  dc  larinlia  de  mandioca 
/i/i.02i  kilos  dc  grudo  de  peixe.  . 
9.923  kilos  de  oloo  do  copal lyba  .  . 
15.400  kilos  dc  pontas  de  gado  vaccum 

208.481  kilos  de  lal^aco  

110.000  telhas  c  tijolos  

500.850  kilos  de  divcr.sos  géneros  . 
O  movimento  dos  volumes  cmi  meri 
Republicas  da  P.oliviu  c  do  Perii,  cm  ti'i.in.<ito  e  baUk'a(;;";n,  tni  no 
anno  pa.?.sado  o  .•^oguinte : 

Em  tran.sito : 
Bolivia  —  15.027  volume.-^  com  2.492.907  kilos 

dc  borracha  no  valor  ollicial  d(j. 
Perú  —  1.268  volumes  com  219.720  kilos  de 
torracha  no  valor  oriicial  dc. 
Em  ]ja Ideação : 
Perú  —  418  volume."^  com  4:}. 501  kilo.>;  dc  1  er- 
radia no  valoi-  olílcial  dc   :j89:í^41$000 


I7:2(;oí;ooo 

iO. 21 2: 080^000 
21:j:81'J§000 
:554:082$000 
1 : 50'i$000 
1:.)0:2'k)SO0O 
107:415SOOO 
2.  '109: 780^000 
10: 5705000 
(;:G74§000 
4.2'p:!:5;)8!>000 
lG'i:77l)$000 


2'.:579.-!;000 


l:5'i0í>000 
1.2I2:;}1G$()()0 
2i  :  Í  OOííOOO 
077:01 15000 
adoria.s  ]>riK;cdcnlcs  das 


12.8:51:2815000 
1.192:;3038O00 
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Só  cm  junho  ultimo  foi  rorcbido  o  relatório  desta  Alfnndega 
concernente  ao  a n no  do  lí)OI,  Lrazoado  a  dola  de  oO  do.  abril  ultimo. 

Nelle  reitera  o  re>pocLivo  Inspector  o>;  ixídido.s  de  credito  que  fez 
em  seu  officio  de  12  de  fevereiro  do  corrente  anno.  aciina  extractado, 
tanto  para  as  oJjras  do  que  carece  a  AHandeíra,  como  para  reparação 
c  au^mento  do  material  empro^ado  na  fiscal izar-Ho,  cuja  insufíiciencia 
prejudica  considerável  mente  a  renda  da  União. 

Dá  conta  do  m;.'io  estado  cm  que  acliou  tod')s  (,)-í  serviços  da 
Repartição e  das  medidas,  que  tem  sitio  o!,i-igado  a  tomar  para  me- 
llioral-o;  e  aUrihuo  ú  notável  baixa  tl'^^'''^';''»  da  Ih  irradia,  prin- 
cipal íienoro  da  cxporlação  do  Estad<->,  o  esmoreci  monto  d<->  seu  com- 
mcrcio  o  a  coii^Jísquento  diminuií.-ão  ([m;  se  n^ta  na  renda  da  União, 
arrecadada  pela  Alfandeii^a  no  anno  findo. 

Foi  tal  esse  desanimo,  diz  o  mesmo  in.-ípOv-lMr,  (luo,  quando  tomou 
contada  administração,  encontrou  2kGí:!)  volumes  o-^m  mercadorias 
abandonadas,  no  valor  do  2. 10."):7G.")$02."').  cujoc;  direitos  importariam 
cm  0õ2:9C).i$G'hr,. 

Fez  lo-o  venderem  praça  2:í..S.-!.>des-os  volumes,  o^  quaes  produ- 
ziram l.l.5y:080;>;,  inclusive  l.lõ2:  íGí^G.-!.^,  de  dirnito^  para  a  Alían- 
deíia,  restando  ainda  por  vender  8 1;  volumes. 

Observa,  que  maior  poderia  tor  sido  o  lucro  da  I^opartiç-ão,  si  a  exces- 
siva demora  das  mercadoria-,  nas  alvarengas  e  nos  armazéns,  não  tive.-se 
concorridí^  para  o  roulx:»  de  parte  della^  e  p.ira  o  estrago  do  muitas. 

Relativamente  ús  Facturas  Consulares,  infoi-ma  :  (pTO,  á  excepção 
das  procedentes  de  Portuiral  o  America  do  x.^rte  e  de  algumas  da  França, 
que  seafastai-am  inteiramente  da  nomenclatura  exigida  ixílo  Regula- 
mento respecti\-o,  todas  as  outras  amoldam-se  mais  ou  menos  ús  prcscri- 
pçòes  do  mesmo  Regulamento. 

Tratando  de  no?.?as  relaçGos comraerciaes  com  as  Republicas  vizi- 
nhas, confirma,  no.^  seguintes  termos,  o  que  de  sobejo  .==0  tem  dito  sobre 
os  prejuízos  quedas  mesmas  i-esultam  para  o  Drazil  : 

«  São  extraoi-dinarios  os  contínuos  prejuízos  dados  ao  Brazil  na 
Imha  que  o  limita  com  as  Republicas  do  Porú,  Columbia,  Venezuela, 


nolivin  c  Guyana  l-^rnnco/.n,  pola  folln  do  íi-nrnniins  c  nbsoliilo  nbon- 
dono.  cm  fjiic  alli  .■?c  onconlrnm  os  r-us  logiLimns  inlcrossos ;  o,  no 
quo  diz  respeito  ao  tronsiio  pnra  a  Bolivin,  o  1'oclo  exfodo  a  Ioda 
expectativa.  » 

Quanto  ao  territoi-io  do  Amapií,  diz,  que  cmljarcaròcs  c.stran- 
Soiras,  procedente.^  do  Cayenna  e  Barbadas,  para  alli  se  dii-iyem, 
Oiitrando  poln  OyapiK-,  Cunnany,  Amapá  o  Calrocnc,  dcsoml.)arcam 
morcadoi-ias  pnra  abaslcciinonlo  dns  ])i>\(»a(;õ,"s  adjaconlos,  stíiii  <\\m\ 
a  União  aníira  disso  a  miiiima  roceila,  cujo  valoi-,  onlrolanto,  ú  esti- 
mado em  mais  dc  mil  contos  de  i-óis. 

Observa  finalmente  que  o  estabelccimenlo  de  um  Posto  Fi.^^cal  em 
Calçoono,  incuml)jdo  de  obrigar  asemljarcaçòes,  que  trouxerem  mer- 
(\idoi"ias,  a  dospachal-as  na  Alíandoiia  do  Pará,  conformo  manda  a 
ordem  da  Dii-ectoria  do  Expediente,  dirigida  á  Delegacia  l-^^iscal  a  22 
de  mai-ço  ultimo,  é  medida  acertada,  mas  exige,  para  impedir  o  con- 
trabando, o  auxilio  de  um  cruzeiro  rontinuo  na  costa,  a  qual  temcei-ca 
do  oitenta  léguas  e  iiermitte  a  enti'ada  de  cmbarcaf.-res  de  calado 
regular  pelos  rios  acima  citad<  >s  ;  ci-uzeiro  (juo  poderji  ser  leito  por 
um  d<:)S'  pequenos  navios  de  gueri-a  existenles  no  ]Kn-to  do  Belém, 
visto  que  o  Caçador,  cruzador  da  Alfandega,  acha-se  em  completo 
estado  de  innavegalji lidado. 

A.lííindeíi-11  do  Míii-Mnlifio  —  Com  ofiicio  do  23  do  oulnl.iro 
(lo  anno  pa.^sado,  o  Delegado  V\<riú  .submellou  ao  meu  conliecimento 
a  communicação,  que  ilie  fizera  o  Tnspoflor  da  Alfandega,  do  ter-.se 
visto  forçado,  por  falta  de  po.s.soal,  a  (li.^jien.^ar  uma  d;is  coufei-oiicias  a 
que  são  .sujeitas  as  mercadorias  ])osta.s  a  de.^iuu-ho,  o  a  relevar  da  arma- 
zenagem as  que,  ])oi-  nào  poderem  .«^01-  iM-omplamenIe  conferidas  e 

■i'etii'ada.s  ficavam  .sujeilas  á  respectiva  taxa. 

Si  a  segunda  dcssa.s  providencias  merecia  approvação,  como  teve, 

a  primeira  era  manifesta  tran.sgr"e.s.<io  do  líogulamonto  o  não  jwudo 

.ser  approvada. 

A  A?.?ociação  Commercial  do  Maranbào  trouxe  taml.iem  ao  meu  co- 
nbecimenlo,  em  of/icio  de  21  de  jimbode  JOOí),  as  difliculdade.s  que  o 


oommorcio  flG>:.*n  iirnc.-a  nnronlra  fim  .son.e;  do?iw]io>;  nn  Alfnndoíia, 
ein  iM/.ui"»  (kl  iiisuCíicinncia  t\n  |iossiinl  dosta  ]^op;"irl.i(;;"í(>,  laiilri  do  0-- 
(•ri|>la  ('  cõiiri.Mfiiciiis.  como  ciiiiíítu/ias,  (.liriii'iilil;i(l''s  cssjis  (|uo 
a^'í;'i'avam  na>;  do^rai-^iiis  das  incrcadni-ias,  as  quoos  pni-aly/avam  complo 
Lamonlo  nas  marés  liaixas,  o  nas  alias  Gsti-oíravam  os  ;:on('i  MS,cm  conse- 
quência da  incapacidadeoruinadas  ])ontes  om  qiK;  ollas  sc  i-calizam  ;en- 
lro(anln(|viea  AHiindcpi  i'Oii(losuí'(icioiil('m';iit.'"'  pai-a  ler  nioIlKT íorvir-o. 

Km  sou  i'olaloi-io,  porém,  informa  o  Insiioclor  (\w.  «  om  orrodilo  de 
14:000$,  concGtlií lo  no  exercicio  do  lí)OI ,  loi  muilo  molliorad'~> o  mate- 
rial rodanle  c  fixo  da  Alfandega,  sendo  de  esporai-  quo,  com  «lue  lhe  for 
consignado  no  actual  oxoitIcío,  jiossa  fa/.er  a  contenlo  <)  soi-vico  das  des- 
cargas c  nu  tros.  Pede,  mais,  jiara  imdor  reguiarizai-  Indo^:  o.<  >:.jrvi(;r..-;: 

1 .  °  (.)  augmenlo  do  20  U'alialhad<  >ros  c  dous  coiuei-cntes  do  descarga 
no  pessoal  das  capatazias  ; 

2.  "  Mais  um  sargento  o  (luati-o  guardas  e  augmenlo  do  1 2  homens 
no  pessoal  dos  i-omeii"os: 

:{ A  ci'ea(;ão  de  mais  dous  jnstos  fiscaos  : 

■'t.''  Uma  lancha  a  vai^n-  pai-a  o  alto  mai-,  visio  ([uo  a  lancha 
Sotéi-odos  /?c'/:.s-,  comprada  pr)r  fj.^.-QOO^;,  não  pi\ie  transiior  a  ].>arrae 
nenhuma  utilidade  tem,  sondo  improductiva  toda  a  (les])e/.aquecom  ella 
se  faz ; 

õ."  Os  rej)aros  urgentes  de  iiuo caríyc  o  odilicio  da  Alfandega,  para 
osquaes  já  solicitou  o  ci-odilit  do  õOiOOOí;.  quo  ii:"io  f..;  «T.iicedido,  e  mais 
umci-pditndo 78:000$,paraalargain"n!o(>conrertós  igual mont-j  urgentes 
da  piinte  da  Alfandega,  oiulo  é  nuiiias  voza<  procis.)  i)arar  com  o  ser- 
viço dos  guiiulastas,  afim  do  dar  ospa. ;•..■(  descarga: 

0.°  A  elevação  a  seis,  jiolií  menos,  do  numero  d' >s  conferentes  ; 

' .°  A  croação  do  dous  logaros  do  sorvontas,  ({uo  substituam  os 
trahalhadõi-es  do  capalazias  e  mariniieií-os  omprog;id'  >s  nesse  serviço  ; 

8."  A  creação  do  lo-ai-  de  cartorário,  para  substituir  o  continuo  que 
se  occupa  da  guarda  do  ai-chivo  da  Ueparti(;ào. 

Em  meus  relatórios  dos  annos  de  iOOO  e  1901  já  pedi  o  credito  de 
G0:000$  para  satisfazer  a  asta  justa  i-eclama<-àoe  novamente  o  solicito. 


—  [:]()  — 


Renda  dcsla  Alfandop-a  no  nl i imo  iiion n ii •: 


1901 

lOCO 

DilTcroiirii  paru 
miiii 

0  piirii  menus 

1  T  0  —  ) 

IiDDortncíIo 

i 
1 

2 .  3ni : G  i  7*000 !  4 .  iOO : OO7$000 

y:OO-l$000 

S:0OfS00O 

SiGSO.vOOO 

":()OTí;00'J 

Tn  torinr 

1Õ7:'13Ò$000 

•iOl:í5y$O0O 

Consumo  

2.3r):-?Sl?;000 

-  1-10:31Í>.Í000 

Extraordinária  

C0$000 

S?000 

^  52$000 

Renda  com  ajiplicoção  especial.    .    ,    .  . 

121  :í}IO$00ú 

22S:01c;>0:.iO 

—  K'!5:702>000 

3-i:iri7S000 

35-C9-l>000 

-  I:.õ37.'?000 

2.912 :202.$000 

1 

5.354: 171SO0O 

—  2.-14l:072.$000 

A  diffcrenra  pni-a  mcno.'=;,  acima  domini.^li-ada,  iia  inii'.oi-i;incia  do 
2.-441 :972^,  ]>i-<iv(jm  do  doci-c^i-c-imoiilodí:  (;iinsi  [(.kUísos  liliilr;.^  da  i-ocoila, 
e  pi'inc'ipal monto  da>  reiída.^  do  imiK.tj-la(;u<  i  e  d<i.^  imixislcs  do  (■•'.>ii.'^nm'i. 


FMa  Alfandoiia  lovo  no  qiialrieiuiio  do  1.808  a  JOOl  a  .^c.uniiUo 
ronda: 

JS98   A.'2.V.):(mm)() 

•'89í^   1 :7.^7$00() 

15300   17:í^000 

•^^0'   2.;.)12:2()2$(.)U() 

Omovimonio  da  navog-arOi  >  foicei  o: 


LONGO  CURSO 


I 

ND.MKUO 

i;qí;ipage.\i 

TO.MlLiOEM 

A*  vela  

24 

240 

10.0-4G 

CO 

1.147 

•11.27-4 

09 

1..30C 

51.320 

NUMKUO 

TONELAOKM 

4  »        -1  « 

1  L 

SOO 

A  vapor  

7.030 

22.3.-187 

17-1 

S.OIO 

224. 29G 

pondo  do  i»ai-in  as  ní'cessidad<'s  do  i\\]<)  >«.•  i-fSfiii.í  esta  Alíaiidoírn, 
lanloem  seu  malci-ial,  com<)  n<>  pussoal,  iK-nliuina  das  (|uaí-s  piVloaiTfjC-tar 
Ião  de  príi-lo  a  oxacla  nn'0('ada«;ão  das  i-ondas  luihiicas,  rom,»  a  falta  das 
providencias  íisra.-s  que  Icm  in-opostc»  pai-a  i:ai-aiUia  i!ossaai-i-ec;ida(;ãono 
porío  da  TiUoya.  iirolcrido  i)Cli)S  iiavi(\s  so  eniproiram  no  rommoir-io 
dii-oc|o,  |)-)i-([ua6  (jrn>;-LÍvanioui';  c  nV^  no  da  Anian-acno,  qu.-í 

cnconli-ani  agua  sufru-ionlo,  v^Vsi;  iV:)i-i--,ido  a  i-i;nova!-.  (.-om  a  maior 
inslancia,  a  proposla  da  ci-ca(;ã()  do  uniposio  ];'isra!  naquidla  l'V-alidado. 
ondconumci-o  das  cmharrai.-.cs  onti-adas  dui-anlo  o  ultimo  ti-ionnio 
olcvoii-sca  12/i-,  o  ondo  lhe  consta  loroni  de  tor-ar  ln-evomi-níe  os  navios 
doLloyd  Braziloií-o,  duas  vozes  mensalmente,  eos  dac-onipanlnaallomã 
Ilambura  Aa.ju/k<>i  Líin^  \  tanto  mais  iiuanto,  fomw  j;i  tiini  í-íito  ver,  na 
distancia  em  ([ue  se  acha  e  sem  re<-ui-sos  maíeriaes,  não  HicO  iv3>sivel 
exercer  al  11  nenhuma  fiscalizarão  : 

Que,  i>ara  esiahelecimento  do  dito  pcsio  l-'isral.  pi'>de  sei'  alugado  ou 
compi-ado  um  prédio:  no  primoim  caso,  por  720$  annuaos,  e  nosogund') 
P  ir  lõ:000$000  ; 

Quetlevei'á  ler  um  destacamento  não  inferior  a  dez  guardas,  com  o 
])os.soal  necessário  para  triimiar  dons  escaleres  .sal  va-vidas,  com  pala- 
menla  e  deniais  acce.ssorios,  ixu-a  cuja  compra  kastarão  G:0GO$0OO. 

K  termina  com  esta  judiciosa  iKDndefa(;ão  : 

Que  estas  despezas  redundarão  (MU  beneficio  das  rendas  publicas,  as 
quaos  sonVcrão  iinix^rtantc  desvio,  si,  animado  pela  falta  do  fi.scalização, 


houver  quom  aproveito  essas  pai-agons,  tão  ]iro])rias  ]ini'fi  se  coni  ral^an- 
dcar  impunemento  (si  ó  quo  yA  is.«o  não  acoiilorc),  pois  nenhuma  íiscali- 
zaçào  so  exoi-co  so])i-o  o  oommoirioJo  ralviLvom  qno  nlli  se  íiiz. 

A  loi  n.  S:U,  do  :]0  do  dozomln-o  do  iOOI,  ai-l.  ."51,  §  10,  aiiloriza  o 
Governo  a  despendei-  alóá  quantia  de  50:000$  com  a  consti-ucçuo  ou 
compra  de  um  pi-edio  para  a  Alfandega  do  (jue  so  Irala;  mas,  á  visia  do 
que  fica  exposto,  ]-)ai'0ce  quo  nova  autor i/^açào  deve  .-^er  dada  para  csla- 
Itelocimonlo  do  Po.^|,o  !■  iscai  na  Tuloya.  Sobre  esle  n.^s\imi>to  já  di- 
rigistas Mensagem  ao  Congrasso  em  data  de  IG  do  outubro  de  1S09. 

Renda  dosla  Alfandega  no  ultimo  biennio : 


DilTercuca  p.ira 

1901 

1900 

mnÍM 

c  pura  menos 
(-}-  0  -) 

Importação  

609:27S§000 

845:OS9.$000 

—    230:71 1$000 

Entrada,  saliida  c  èsladia  de  navios.    .  . 

5:200.$00ô 

4:(;95$000 

-r  uOõSOOO 

Addicionaes  .   .  . 

737$000 

74('.Ç000 

—  9$000 

Interior  .    .  . 

.14:O16$OO0 

43:743$0O0 

-i-  30.3-5000 

Consumo  

5G:256$000 

12G:003A000 

—  69:747.$000 

Extraordinária  .  . 

1:3503000 

1:374$000 

—  24$000 

Renda  com  applicação  especial  .... 

;59:7r)6$000 

55:987$000 

—  1G:231.$000 

Depósitos  

7:4G9.?000 

10:9623000 

—  3:493$000 

704: 01125000 

i.OSO<'491i.í;000 

—  32õ:407.$00O 

O  (íuadir.  acima  demonstra  i\m  a  i-oiida  dn  ultimo  cxercicio  íoi 
inferior  ú  do  anterior  em  :í2r,:i07.S;  pi'ovindo  esta  diíToronca,  em  sua 
quasi  totalidade,  dn  decrc^^ci mento  da  receita  de  imix.rtarào  c  do  im- 
]X)sto  do  consumo. 

O  val.  )r  ofíicial  da  imjxjilaçnu  (oi  a  síiguinlc,  p^r  pai ze.^  de  proce- 
dência, II  sabor: 

Allemanlia   1 . 133:09 T.-JlOOO 

Republica  Argentina   443:773S000 

Cra-Orelanlia   37r,:832S000 


—  139  — 

Fstadns  Unidos   21O:445$O0O 

Poi-LujL-al   5/*:02Oii;O0O 

França   /tGinniiSOOO 

Uruguay   19. -ir)  1^000 

Itália   8::i20íí;000 

Bol.^iM   4:/ír)2$000 

lífspanha   /iOSíOOO 

:i.2'.)C):7r>,s$()0a 

O  movimciilo  da  navcu-ai-ão,  iic>ln  Airaii(Io.i;-a,  foi  o  >oíi-iiint.o: 

I.ONGO  CURfiO 

Doz  novio.^  a  vapor,  ("'"'in  200  Immon.-í  doo<[uipa,:;'Gm  o  O.SOO  tonc- 
lada.s  do  rciiisin-). 

CACOT.\r,n>r 


NAVIOS 

NUME  lio 

EQUIPAOKM 

TONELAGEM 

A'  vela  .    .  . 

53 
73 

207 
2.012 

•2.  ISO 
42.927 

12;) 

2.300 

45.113 

-í\.iíUiifie£i-ix  do  Ooai-á  —  ínfiM-ma  n  ln.<prH'l'"ii-  dc-^ta  Ropai- 
lirão  (pio  cila  .^Z)  [vt^íj.^uo  jiara  o  .-^orvií-o  ,{(.'.  sousarmazoií.-;  «piai  i-o  cai-i-o.-, 

Que  não  Leni  nenhum  iiara  o  s(ji-vi(;o  da  (•oudiK-cãn  da.<  niorcadorias 
da  praia,onde  se  effectuam  as  de.-^carytii:,  para  o.s  armazen.-í  ([ug  a.s  devem 
guardar;  que  e.«;í;e  ."5ervi(;o,  na  di.^lancia  do  um  kilomolro,  é  feito  ú 
cu.sta  da-s  casa.^^  con.>^ignalaria.<  dos  vap?i-a-=í  que  .-íe  (xvupam  da  imiXDr- 
laoào  directa ;  (]uc  o  calramenlod-isarmazen.s  deve  ser  subsLituido  iw 
outro,  que  facilite  o  tran.«=:])orio  das  volume?  e  a*cupe  menoi-  pessoal; 
■sendo,  portanto,  precises  sei.s  carros  de  mào  pequenos  e  dou?  grandes, 
opropi-iados  aos  trilhos,  jKira  conduc.rào  das  mercadorias  ; 


Que,  para  o  serviço  da  fiscali/aoíío  externa,  ha  duos  baleeiras,  .a 
melhor  das  quaes  osl.ii  precisando  do  concorlos  aval  iados  cm  l :  200$, 
para  o  que  nCío  chega  a  verba  consignada  ;i  Alfandega;  e  que  esse 
serviço  exige  mais  uma  Ixiloeira,  api'opriada  a;)  eslado  do  porlo,  assim 
como  uma  lancha  a  vajior  que  se  ]ii'est,o  ao  sorvi(;o  da  cosia . 

Pode  portanto : 

1 A  acqnisição  do  uma  barca  do  vigia  c  do  urna  lancha  a  vapor; 
2."  Augmoiilodo  pcssoal  da  marinhagem  : 

13. °  Coiislrucção  do  dous  Postos  i-Mscaos,  cuja  (losi)oxa  está  oi-çada 
em  lõiOOOSOOO; 

A."  Rc;-<)nsli-ucr;ío  dos  cinco  ai-mawns,  que  s-)  acham  em  i-nina-í, 
ameaçando  desabar ; 

5."  Acquisição  do  sois  cai'1-os  de  mão  ] :oqucno>;  o  do  dons  grandes 
adequados  ao.-^  Li-illios ; 

Concerto  da  ].)alooii'a  supi-acitada  ; 


7."  Consti-iicç;"in  (la  ponto  mctallica,  ]iai-aa(|ual  loi  votado  o  ci-edito 
do  200:000^;  na  lei  n.  83  i-,  do  30  do  dczemi)ro  do  1901 . 
Renda  desta  Alfandega  no  ultimo  bionnio  : 


1901 

1900 

DilTorença  paru 
0  para  menos 

(  +  0  -) 

Importação  

1.131:33;3>;000 

3.193:-íS2S0O0 

—  2.062: 149.?000 

Entrada,  sabida  c  <-stadia  de  navios.    .  . 

2:640.í000 

2:S40S0Ou 

—  2:)0$000 

l:529í000 

1 :3õ7.?0O0 

+  lG2í;000 

I23:27a$000 

137:õ71.S0O0 

—  14:295$000 

Consumo  

1S3:06&Í000 

4ii:914.í;oO0 

—  223:S4G$000 

Extraordinária  ... 

2:30õ§000 

2:212$000 

-r  .  9a$000 

Renda  com  appMcução  especial  

62:963$0OO 

170:S43í;000 

—  107:S7õ$000 

17:G3õS0O0 

24:697.í000 

—  7:062§000 

1.529:75-l$0O0 

3.944:92ôSOO0 

—  2.415: 172$000 

A  demonsti-ação  siq)i-a  i-ovcla  (p.K.!  a  renda  sofiVííu  um  abati- 
mont-!)  do  mais  do  GO  %,  depi'ociação  esta  iiue  sobrcsalie  eni  maior 
escala  na  receita  dos  im^nstos  do  imp::)rta(;ão  o  do  coiisumo. 


Si  tomar-so  a  .«cguinlG  ronda  desta  Alíandoí^-n,  no  qninquonnio 
dc  1S97  a  JOOI,  vor-so-iia  quu  ú  pi'o^ivs.«iva  n  tondnnr-ia  pni-a  ?iia 
depressão: 

■l«í)'   (.'..8.:í.S:  2225000 

1S9S   G.;j:)i:7G7<;000 


1000   :{.'.ri-'.-:í)27íf;000 

lí^Ol   l.G2'.):7:,;$ooo 

Esto  decresci nionto  aífccta  qiiasi  '.'xclu^ivainciií.*;  a  i'..'iida  do 
imporLaífio,  cujo  prodiicto  fòj-a  esto  n<> rcfcridiiiiuiii-iu-iiiii-.: 

 i.2iõ:  ;!)'.)$000 

1^'^^   -i.  \->'t::y.i:]m)i) 

^^'^•^   ;).  l.-.2:Gl-íisi)00 

^•'^'^   :!.  V.):):  ;s;s;oi);) 

^'^^^   "l.  l:jl::.;:j:i>;UOO 

O  InspijclMi-  (la  AUamlf.uM  attrilnic  rsto  (Irvlinió  i-.mkIo 
sèç(:a,jiuc  l'>m  llap-il;id..  <.  K<<iu\n      afii-rni;,,!, ,  .  |,...iu.-iin 

numei-o  do  síais  liaUituiit.js,  mm  s-usiwl  ].i-,.juiz..  .1..  ro^nrírcid 
no  interior. 

Do  lactí)  tal  dimiaui(;ã<)  (-"iiicidiu  com  o  ai)i)ai-,rinv.'nlM  d  .  i1;ií:(j11o. 

Cóncomitaiitomcntc,  o  valoi-  ..fiirial  (ias  mci-.-adMi-i;,<  imim-tadas 
do  oxLeriói-,  qiuj  oní  [000  attiii.uiu  a  8.õi8:202>^,  ivduziii-.<c  Jio 
anno  passad. .  a  :}.:U0:0K)5,  -ai  mrii.,s  õ.  lUí):  li;2>;,  a<>im  discn- 
minado  : 

^'^yl^^l-'"!"^^   l.J32:Oôõ:$000 

^'^"^^K-^   ;JG1:920$000 

Allomanlia   G37:OG1<;000 

^'^"■^^'-'^l   IÕO:73'J<;000 

Lstadí  ..s-Unid.  s   81  r, : 7.í0$00() 

^^■^^''■'^   l:.51G$000 


o  movimonlo  da  impoHn.;-,!..,  por  .lo-spnchos.  volumes  o  lano- 
lagom,  no  ]jicnnio  cilado  íoi  o  so^i-iiiiilo: 


(JUANnDA.DK 
DH 

TO.NTLACHH 

UJ'<íJ  1'ACflOS 

VOLUMES 

Dos  volumes 

Das  merca- 
dorias a  granel 

1 

■JOiwr, 

iOOl   .    .  . 

7.52-1 
•1.013 

2:;s.i90 

101. 805 

1-1.-I55.<I1'J 
('.SM.  091 

1.532.  ■115 
2.G1-1.927 

15.'.iS7.S'Jl 
9. 129. G is 

Diflerenças  .    .  . 

—  G.4S1 

—    SG. Ô35 

-  7.GJ0.75S 

-f  1.0S2..1S2! 

1 

—  G.õ5S.2';o 

Foi  o  seguinte  o  movimenlo  da  nayoganm  no  diu 

LONGO  CURSO 


].'iennio ;  a  sabei- 


NAVIOS 

A  Viipor 

A"  vela 

o 

.  05 

2  o 

c  ■> 
=  C 

y. 

Tonelacrem 
de" 
registro 

Equipagem 

c 

Z  " 
2.2 

c  > 
rt 

Tonel  riirem 
de" 
rogislro 

Equipagem 

1900.  ..... 

20 
•?•;) 

13. -171 
25.424 

602 
GG9 

s 

9 

3.914 
2.733 

SS 

Difíerenças.   .    .  . 

-L  ■) 

1 

-f  (3.953 

1 

•7-       (J7  i  -;-  i 

1 
1 

—  1.17-3 

-f  3 

—  I«  — 


CAHOTA^.R^^ 


NAVIOS 

A  vapor 

A'  i«U 

Numero  de 
navios 

Tonclaiom 
dn' 
registro 

Equipagem 

o 

  cn 

O  o 

5  > 

-  2 

Tonelagem 
ric 
rogisiro 

Equi[>ageiii 

2i>6 

>).>■.>.  UOi 

11.121 

l  .S'.'") 

2»;:.' 

1901  

237 

209.912 

10.773 

2S 

1.73.". 

471 

—  123.7(0 

—  351 

—  25 

—  100 

-a 

Todavia,  o  valor  tia  exportarão  clcv()u-.se  a  2.C)0\:  \2l^.  ou  mais 
957:.iSõS  do  que  em  1900,  a.-?.-?im  di.^^criminaclo : 


InglaLorra   l .  80 1 : 1  r/jíi;000 

E-Stado-s-U]"!  ido.^   yS:.) :  /t2:í$000 

AUemaiiha   2S2:iOO$000 

y^-^^y-A   1G7:G.50>^000 

O.s  íxonQu^=^  narinnac.-^  oxpoi-lados  o  .vs  ra-íp:X'tiv(\-í  val-.rf.'.-  ..(Ti- 
ciaa-=;  foram  ixs  .<i.,'^uinío.'^  : 

2Í2.31Õ  kilo?  do  borracha   S.h; :  i.-íiOOO 

62-4.. 499     ))     ))  coui-...^;  .sali;-a!l.>.<   (>72: 200^000 

123.848     »      ))      ),       cspifliados;   2S:i  :S',)0$000 

727. õlõ     »     )>  algiKlão   Wl:27't$000 

358.385     ))     ))  ])t'll(.s  tio  ral)i'a  c  oulra.-í  .    .    .  :;;0:8GOá0OO 

28.433     »     »  ,;í";i-a  du  ai  tolhas   li.;:92 1>;000 

15.3.1.J5     »      ))   c.iriH-.  ,s  do  ak<>(.lãi>   l[:G07áOOO 

-^^     >^     "  l.iuclii».-:  do  iioixo   10:100^:000 

2:J.28G     »     ),  ohiiV.'.^   ;.;  í(;'.i:i;()()0 

.3.7!)7  (•.'utMS- l;iiMiija.^   ll:7i;i.'í;0i)0 

2>!.i;!;!  kiliis  dij          (1,.  ciii-iiaúha   h'.;'j2 iS^OOO 

■•■>i\'.;i-.<...s  ,,uh-M.-?  yvnor....-?   1 1 : !}8  ií^OOC) 


AlíVindee-íx  do  Rio  Orando  do  ]VorLo  —  O  acLual 
InspGcloi'  (Ic^la  Alfaiuioíi-a,  qiiccnlron  cm  oxorcicio  im  moz  do  oul.nl.u-n 
do  anno  passado,  infoi-ma  Icl-a  achado  dospi-ov ida  dos  mais  i]i(iis|)oii- 
saveiselcmenlcs  do  li-aballio,  a  pruuo  denào  oxisLir  arcliivo,  iiom  Lai-ifa, 
nem  regulamonlo,  nem  loi  de  orramoiUo,  iiom  papel,  ao  monos,  ])ai-a 
o  expediente,  o  qual  lhe  foi  lornccido  pela  Delegada. 

Si  islo  succedia  com  estas  ])0!iucnas  cousas,  as  mais  imj)oi-lant(js 
iiuo  se  achavam  cm  melhor  pé. 

O  edifício  da  Alíandoga,  pi-eci.^ando  dc  ui-gciilos  concei-ios  intei-nos 
e  externos;  osarma;íens,  em  parte  calçados  com  ])eai-a  Lruta,  cem  pailo 
sem  calçamento  de  espécie  alguma,  pelo  (luosãoos  vclunios  colNx-aíbs 
sobre  ai-cia  húmida  ;  o  trapiche  ameaçando  dusal;ar  a  todo  momoiito  ;  a 
mobilia  em  mão  uso  o  insuficiente  pai-a  o  i)osso.il  existente  ;  o  mati.M-ial 
de  serviço  externo  também  insuíficientc  ;  o  possoal,  omfim,  muito 
desfalcado. 

Pede  por  isso  que  sem  demora  se  1  he  conceda  : 

O  regresso  á  Alfandega  de  d')is,  ao  monos,  dos  quatro  ascrij)Lurario.s 
que  servem  na  Delegacia,  pois  s.) estão  em  exercício  cinco;  sendo  quo 
um  serve  do  thosoureií-o  o  outro,  que  conla  82  annos  de  idader-iioiiliuin 
serviço  presta  ; 

Mais  dous  guarda.s  o  quati-o  mai-inlieiros  ; 

A  acquisição  de  uma  Ijarca  para  registro  ; 

O  concerto  do  edifício  da  Alfandega  e  do  Ti-apicíie,  pai-a  o  (jual  será 
bastante  o  credito  do  20:000.'f;000 ; 

A  elevação  a  9:000$  da  vei'ba  Capatazias,  poi-  ser  insufficiento 
a  actual ; 

A  elevação  a  900$  da  verba  Material  da  For.;a  dos  Guardas,  para 
compra  de  armamento,  expediente,  etc. ; 

E,  finalmentc,aclcva<;ãoaGOO$da  verba— Custeio  de  embarcações. 


]\cmh\  doM:i\  WíanúoiXiX  no  uIliinD  liiMiniic» : 


Impor  ta  ç;To  

Enlrada,  sahidn  o  estadia  de  navios  .  . 

Addicionacs  

Interior  

Consumo   .    .  . 

Extraordinária  

Ilenda  com  applicação  especial  .  .  . 
Deposi  tos  


OTiJfOOO 

i'2:2i;2sCK)0 
s 

'.':(;õ9.<000 


l 


1900 


Mf.Tiari  |i:irir 
inail  e  pnra  iu«n»« 
í-r  o  -) 


IO:-i23$000i  -f-  f"'3:G<'..-;'í000 
72S.Í000:  -f-  2-lSí;000 


o:>>ooo:  -f- 


1245000 


•I7:207.$MOI  -f  liiWõ-^OilO 
.".7:5!1$000,'  —  :!r):2õ2>0Oi) 


2:7<"i:;.>>)00i  — 


3S7§0OO 


2!:J:òll.-iOOO.  -f-  -1I:lW.>0OO 


A  ronda  do  1001  Ibi  .suierioi-  á  d-j  IDOO  em  W;0!)l)<;.  mniM  so  v.j 
quadro  acima,  verilicaad.vs-  aii.:;-mf.'iit.>  om  qua.^i  lMd.>s  ms  íitiilM.<  ,ir. 
recoita,  excoiito  m.)  d-  >  imiK\-=to  do,  ^ insum. ..  ,-nJ. >  th -frosci monto  6  ;Vit i-i- 
Laido,  iião  .<)  a  liavoi-  sido  Ibita  jk."!'  .  l-istad-  >, oin  viiludo  d' •  contraclo  <•-  -in 
clle  i-olobi-ado,  a  an-ocida*;;!  )  do  imi>:»sl.  >  d.  >  s.d,  uuo  prodiiy.iiM,  cm  1000, 
23:01,-)$,  ma.s  tamh-m  ao  auii-monto  nua  a  ..'sta  rul.i-ioa  Iivviix<mm.  na- 
quollo  oníio,  o  juiíMnirjut .  d,  iinp,.s'i>  c.-Mr.-^i)  .ndoiit-  a  .s  síod^-a  das 
mercadorias;. 

O  valoi-ofíieial  da  impoi-iai.-ãu  dii-cda,  (•n;.vUiada  dni-aiilo  o  ann-j 
íiado,  Ibi  (lo:M:.):;jS8<;,-oii(i-a20õ:82i-><;  em  IDOO,  ,,u  mais  l07:0G:.]if;000. 

I'-nti-ai-am  iios  ai-m.-tz.-iis  da  AIlaiuK-íi,  im  inrsm,-»  oníiM.  1.020 
voIiun-i<.  ])js.mdo  lí.;.õt:)  kil..Lri-ammas,  o  sahiram  Si;;,  rom  CIO. 010 
kilo-i-ammas.  Km  1000  oiilrai-am  o  sahiram  1 .2õi)  v.. lumes,  posando 
lOG.õSí)  kiloii-i-ammas. 

Koi-am  i)irH-es.s<ulos  IGG  dosi)aidios. 

í>  valor  cominoivial  da  i mi.ni-ta.;.-,,,.  |h„-  (•idK)tapMn,  Ibi  do 
•-í.Oi:,:'.)8G$,coirosiH.ndonto  a  S:>.r.72  volinuos,  roin  n  poso  lolal  de 
■i.02.í.0'.,i8  idlo-ramnias:  r.„-ain  pr.H-,'s.>„das  I  .810  .:;uias  do 
coiiducrài). 

F.  10 


»  o09:370$000 


0:7;J9Í000 
80$000 
l:2:jS$000 
:{:í)3Gíf;000 


O  vQlor  officinl  da  importnçào  dirocta  cffectuadn  prj]n  porto  tio  Cojiiial 
foi  de  626:039$,  con-espondcndo  n  100.  .ir,9  volume^,  com  o  poso  do 
4 . 560 . 701  ki  lofframmaj . 

As  mercadorias  exportadas  desLinaram-.>5o  ans  pai/:cs  aJnixn; 
New-York,  3 .  S2S .  iOO  k\ los  dc  assacai-  no  \-aloj'  < )f(ickil  de  280:(.;(;7í00(.) 

'    3GO.00O    »     ))      ))      ))     »        ,)      »  2í;000$000 
558. GOO    »     »  alpxirn.) »     »  » 
292.170    »     »  caroL-ivs  dc    al;L:o(kl()  no 
Liverpool..  (  valor  ofíicial  do     .  . 

8.910    »     »  nsiSMs       valiir  oríiciai  do 
105    »    )>  mamona»    »       »  » 
32    »    »  ].)orracha »    »       »  » 
Durante  n  anno  passado  ontrai-am  11  cmljarcacòcs  do  loni:'o  e-iiisn 
com  .492  jxjssoas  de  equipag-em  c  10. 707  t'>nehidas  de  rcii-isli-o;  e  3.;3  do 
cabotagem,  omi  5.931  pessoas  dc  c<iuipa.wm  o  203. 103  toneladas  do 
registro. 

-ViraiKl <'-:»,.  <la.  l>;ir.M  Ii  vl.>:i.  —  A  osla  Allajidcga  foj  .•onro- 
drdooci-edito  do  S.v  i23S;r,00,  por  í,i-,l(;ni  dn  I)ii-(r|..i-i;i  dc  C<>ii(al.ilidado 
dc  3  do  dezeml.i'(í  de  lí)()L  |>ara  pagamííiiío  das  dosi.o/.as  com  a 
roiisti-iK:(;ão  do  cães  eouli-as  ohi-as  comjjlemonlares.  consideradas  m-- 
gentes  e  inadiáveis.  Iníoi-ma  o  Inspccin]-  ([ue,  tendo  sido  iniciada, 
naqueile  mez,  os  i-epaitis  oirados  no  edilicio  da  j;(.'])arti(;ão  o  suas  de- 
pendências, livoramasdiías  oI.ims  d.;  sí.ii-  susjionsas,  mm  projuizo  do 
serviro  e  d<.'s  Iraliallios  j;i  HmIos,  vistf)  (lu.;  era  inipossivrl  n.n(diiil-as 
nos  poucos  (iias  (pie  restavam  do  oxorcici(;  d.-jniro  do  (|Lial  vigorava  o 
dito  credito ;  sendo  por  isso  urgente  renoval-o  no  corrente  exercicio. 

Pede,  outrosim,  que  se  estabeleça  communicaçao  entre  a  Alfandega  o 
o  Posto  FifK'.(x\  em  Cabedell<  ),  onde  se  lazom  as  descargas  dos  navios  do 
longo  curso,  poríjue  assim  llie  ba.^tarium  para  o  seu  servic-o  dous  esca- 
leres novos  de  alto  mar,  competon [emente  paiamentados,  ({ue  i)(xloi-ão 
custar  G: 000$,  em  voz  da  landia  j;i  sei-vida  da  Al landega  de  Pernam- 
buco. <jue  se  j>rr'icii(icu  maiidar-llie,  v<>\vm  que  não  jxxleria  bastai- para 
aquollo  sei'VÍro. 


—  U7  — 


Renda  dosLa  Alfandega  no  ultimo  hionnio: 


1901 

1900 

niir«rea<;»  para 
nali  e  para  mtuos 
(-r  •  -) 

Entrada,  sahida  e  estndia  dc  navios  ,    .  . 

720:.%5$000 
•1:3Õ2.ÍOOO 

•14:Gly.$O00 
111:W1$000 

1.03G:310.?aOO 
y:513$000 

•I1:316.$00) 
í:í:-1'31.$00l' 

—  315:-llõ$000 

—  1:191.$000 

—  131^000 
-i-  3:2Ô9.$000 

—  50:50i>íOC'0 

Renda  com  applicação  especial  .... 

4-l:S3G$000 
Í5:'J27$000 

D7:r)C2:í000 
14:A">1$000 

-r         '.^73.$!  jO. 

913:367$O00 

1.32S:11S.$000 

—  3S4:7õl>000 

Oquadi-oaciina  dem.ui.^tra  um  doclini.t  do  •■)S'h:7õi$  cm  divoisos 
Ululo-  da  i-ocoila  do  1001,  pi-iiicipalmoiito  ims  da  imp  .i-ta.;ão  c  impoílo 


l-oi-am  jirocossados  '2.0't2  dospaclK    a  sahoi-  : 

Dc  i  m po!-la(;ã<  >  d i  va -ta  j  _  q;.;:.. 

Dg  l'C0Xl).»l'la(;ãn  

Do  expoi-tar;u'>  p;  ii- caixjtaiieni   S7í) 

Do  ex]);>rla«;ao  dii-ecla   112 

c^iTO-^pondondoa  lí.m  \-ninmo<  mm  o  p.j<Mdo  i'>.,S:!õ.;.):ji  kil.»-. 


i.'.>N<i<>  (.;riís<i 


N. 

lVIOS 

1 

Q 

1 

1 

1 

;o.v;-;l.\-32.\: 

b 

De  cart'a 

De  regisiro 

A-  vel.-t 
vapop 

75 
72.-, 

0.7SS 
4.120 

3.172 
■■>'>.  511 

37 

SOO 

7.'>>.S 

3;).0S'J 

CABOTAGENt 


NAVI03 

QUANTinADK 

EQUIPAGEM 

TONIXAORM 

loS 

460 

161 

7.206 

157. 15S 

3iy 

7.606 

162.622 

Km  1901  foram  cxixu-lado.^^  os  so-uinta^í  licncro.^  do  pivxliicí.-no  do 
Estado,  a  sal.Kjr  : 


70.i 


1.823.3.W 
1.516.819 
).4 
50 
883 
/1-.77G 


1.800 
G. 338. 309 

/^li.l25 

75 

40.100.885 
1.100 

794 

10. 1012.839 


kilos  do  alg-oduo,  no  valor  ofíicial  do 
»     »  ■à^r<U(.:ay,  idem,  idom.  , 

»  ])!)iTaclia,  idem,  idem  .  . 
w  »  cale,  idem,  idem.  *  .  .  . 
»  »  cni iro  vcl lio,  idem,  idem  . 
»  »  couro .-íecro,  idem,  idom.  . 
»  »  poiílas  do  Jjoi,  idom,  idem. 
»     »  .somente  de  aliir.-dão,  no  valm 

o.rficinl  do   ...  . 
»     »  .-^Omonte  do  mamona,  no  \alr)i 
nríiciiil  do  

»      )>  variús  artiiios,  no  vaioi- onícial 
de  

»     no  valoi-  onícial  de  

»  V-i^o  de  um  d yiiam<  >,  ik  >  val<  m-  .  m- 
cial  do  

»  do  ik!<;íw  do  madiiiias,  no  vaioj- 
onícial  do  

)>      \\<)  Viili)r  (iriicial  do  .... 


1.1G3:055$000 
180:()'.)7.<;000 
1 : 05G$000 
50$000 

noosooo 

3:821S000 
:JG$000 

li5:5Gl.'f;000 

58::i(;;):'f;000 

l(iG$0OO 
1 .553:;{|  l.SOOO 

2(JO$U0O 

/!■()().$(  )0() 

1  .553:!)]  ]$()()() 


—  uo  — 

^Iftindeíj-a  <le  l^ox-nambuco  —  Qiicixa-SG  voliomcii te- 
mente o  seu  Inspector  das  flifflculdndes  (Y)m  que  luta  o  scrviVn  da 
Repartirão,  pela  continuada  >íaliida  de  sons  empreitados  pni-a  os  sossCx}.? 
do  Jury  da  Capital,  ás  (piaes  mio  (juerem  cniiciM-roi'  os  ridadàos  de  outras 
classes;  sendo  por  isso  com]  )0s  las  ([uasi  exclusivamente  do  fiinccionarios. 

Tratando  do  Posto  Fiscal  da  ÍM/f/ac/ff,  priiicijial  i^^rLo  de  de.<(3m- 
bai-que  do  K-stado,  diz  (pie  ó  improscinfiivei,  p;u-a  i-e-iilar  accommodatvlo 
do  destacamento  de  guardas,  iiuc  permanece  dia  e  noite  nesse  \o<rai-,  pro- 
cedei' a  urg-entos  concertos  no  resiv.rlivo  paviliião,  r.s  .piaes  estão 
orçados  em  cerca  de3:0O0W0: 

Que  a  única  l)arca  do  vi^-iaquo  liavia  no  iH)i-to  foi  vendida  i^ov 
oi'dem  do  TJiesouro,  em  conscciucncia  das  ii.-ssimas  cc.ndic.es  em 
que  íío  achava  ; 

Que  o  material  íluctuante  actual  é  o  .seguinte: 

L[ínch(\  Pereiro  do  Cfírnio^  pi-eci.sando  do  concort'  )s  na  macliina, 
caldeií-a  e  co.-=:tado  ; 

Duas  catraias,  (i-esc-^calci-e.-^  c  uma  líalocira  cm  Ix-^m  estado,  um 
escaler  em  roconsti-uc<;ã.)  e  seis  imprestáveis:  no  io,lo  it  cml)arcii<-.x}>-. 

A  lei  do  oi-(;ament<)  pai-a  1901  autoi-izou  ac^mj.i-a  de  duas  i^^iuenas 
lanchas  a  vaiK-»r,  e  a  ti-ansferencia  da  Pmra  do  fy,rmo  pai-a  a 
Alíaadega  da  Parahyha  ;  mas  essa  auto,-i/.a.;ãn não  foi  aiii<la  a voltada, 
nemtaml,-em  a  .pie  mandou  tr;uisrei-ir  para  a  dc  PernamJ>U(v.  um  i-o- 
l)0cador  e  uma  lancha  «pie  estiveram  a  .  sci-vi.;o< lo  Lazareto  TamaNdarc . 

Consequentemente,  ])]•.. p.:0(iue  seja  vendida  a  lancha  /V/v/Vv^  do 
Carmo,  attcnto  o  disj)endio  inútil  .pie  deinaiKlam  ->  .seu  cust.-i.., 
conservação e  pessoal;  sendo,  cm  .-omp^ínsa.;!..,  ...mpi.idas  i.j<iuonas 
lanclias  a  vai>-)r  mais  apropriadas  uu  Ij-aíbg-o  do  j,oi-io  e  ;us  exiiieiícius  da 
Guardamoria. 

E,  quanto  ao  iK3s.s,-,aI,  dix  que  é  indisj^en.Siivel  dai-  ao  ( h.jsHii-ciro 
mais  um  fiol,  medida  de  caraclei-  ui-i^wile  e  .jue  c-msuitu  dovada 
conveniência  do  sei-vi.;o]mhlico. 


—  150  — 

Renda  desta  Alfandega  no  nllimo  liicnnin : 


i(kni 

ItfUI 

innn 
lUOU 

Dlirercnia  pnr» 
mnli  a  |iiirii  \w\m 

(  +  0-) 

Importação  

12.-I3L':S10!!1000 

17.r.'H:lf)7§000 

-5.20S:3Ò7§000 

Entrada,  subida  o  estadia  do  navios  .   .  . 

S.1:r.2-lí;O0O 

7S:721$000 

+  ■l:t>03.>J000 

t0:3õr..'í000 

1Õ:-110$000 

-t-  P;í7$000 

iQtorior  

850:736.?000 

700:0?7?000 

-j-  C9:Gr>Oi5ooo 

v^ouBumo  

2. 155:01 1$000 

—  r)7í:  702^000 

-  issooo 

Renda  com  applicação  especial  

SCl.Oll-iiOOO 

t>7G:87í>$0(10 

—  lir):36r)'5000 

Depósitos  

180:52G§000 

201:i02$000 

—  20.G06$000 

lu.91-l:00õ§000 

íl.SõS:531<000 

—  5.?43:t".2í>$000 

E'  dc  5.9/í3:629$,  p;ira  mon<\í.  n  ronda  que  teve  csla  Allíiiuioga 
no  ainio  passado,  provindo  n  diminuição  princiixil monte  da.-^ rcvoita.-?  de 
importação  e  do  imi>3<lode  consumo. 


O  m-jvimenl'-»  (!<  •>  dc<])ar-]i.r?  no  m<jsmo  l)ionni.^  foi  <:»  soíTiiinto: 


M 

tf 

1901 

1900 

«r    «  • 

—  *c 

s 

Importação  dirocla.  . 

Reenibarqae  .    ,    .  . 

V 

í 

J'V)i'am  j-o.-^iJIjidu.^r  i.i 

■J  '.J' J 1  1 

-núvn  'járl^jd,  ijijj  J'Juu. 

'  'U  lJii.'iii  •  -  'J.\)   l'i  1  i'i  li  ■  i|  ui.  ;  j.  .  .■ 

■■.,-,!■,: 

•1 

o  movimenlo  da  nnvcgoçiio  no  primei i'o  (loquclIo.s  aimos  foi  o 
seguinte: 

i,oNT,o  ci:rso 


NAVIO» 

yUANTIDMiE 

JIQUITAORM 

TONELAOIM 

Do  rogiitro 

Da  carga 

270 
M3 

Í5.77? 
1.223 

.-)tvl.753 
G-1.003 

109.31fl 
75.908 

17.002 

!".2S.7t>l 

135.22-1 

Navios 

quantidahk 

Ky"IPAOiKM 

T0NKLA3I!« 

■n-i 

l<Vi 

ÍP>.770 
S7l 

;^S.213 
13.437 

570 

i4.im 

-■vifjiu<lo;i-a.  <lo  Maooió  —  ("^  In^jv^-t-M' (i'><t  )  Alíaniii^iía  ]>o<.lo: 

2:100^.  \y^]"\  ol«.'vnr  do  i»,»i-a  í-$  a  «liai-i-i  .i-^  maiid;i(l<">r  das 
C:i]»ril-i>'.in<,0(l'i  2:?;õ(X)  a      ;i  d<>  m;n-<^id'>r: 

27:000$.  i»:UM  r]''.\uy  d<'  20  a  :J0  luun-^ro  <i  '<  >  'rvoiilo.-  o  do  2$50O 
Í1  '55?;,  íi  r^ii^-íiva  diari.i: 

J'»:320S,  ]<iv.i  .jii-nvrnrij-  d*:  12. >  l^í  o  miinrr» <J    iomad"m*, ú 

i^^UilKiSi,  jxYnww-ijirjMrjV. d'MnrjA  l;)j5--5i.-i     \-<|*'r.  jwa  ã;í!;.>  insr: 


3;O0OS.  do  aiigmoiUo  m  vorlw*-  Ai«<|nisi,;MM  o  (>oiisorvo.;ao  ,i„ 
malerial  rixoerodniiio. 

Xa  impoi-lancia  toial  do  2;.)2:T2()!|!000. 

Tendo  o  Dologado  Fisc^al  ropi-osoiitado  solu-o  a  urfioiícia.  ,|u.)  Im.  do 
sei-cm  concoi-lados,  nào  sò  os  sair,,,  doaiilip.  odilicio.  (>m  ruiu-- 
cionara  osia  Allaudoiia.  aíiin  do  soi-vimm  ,1o  <lop.v.iiM  do  in.MVM,l..i-ias, 
mas  LaniLom  a  ].,nito  vHIui  o  yuiii.lasio.  p^ii,  0,11  ,Iala  do  ;{|  ,1,.  m,,,,,, 
iilLimoao  Ministci-inda  Iiidusiria.VmrMo  o  Obras  l'ul.|i,us,  ,|uo  liouussn 
de  mandar  ovi^am-Anv  o  orramonto  drssos  ooiurrlns,  na  IV.rnia  ,|o  d.vroin 
n .  2.725  do  (')  d,í  (lo/omhro  do  1S07. 

l)csdo25  do  (Woroiro  do  .•orr.ml.N^nim oshi  a  Alralld.^:;•a  lun.vio- 
n«ndo  nocdiílnnronsiruidopara  olla  no  1 -orlo  do . Ia raí^uã.  n  ,,ual  im- 
]K>rion  cm  l2'.  :S20$;{',.s. 

líciida  dcsla  Allandi^iia  no  ultimo  hionnio: 


«  *  • 


Importação  . 
Entrada,  saluda  o  oslaaia  úo  navios 

Addicionaos  

Interior  

Consumo  

Extraordinária  

Renda  com  applicação  esp<ícial.  . 
I>eiy)siios  .... 


1901 

1900 

(  f-  ( 

I.3SS:97lV!0O0 

1.70l:0(íl$000 

—  37r.:G02<íLXW 

—  1:Oí:?O0O 

OSÃtOOO 

—  705:iH)O 

l<xí:2-H$0O0 

-f  ll:35S?ooo 

ÍW:3C3?000 

lJ>0:3ro$000 

—  71:007>:000 

i3<>>!()00 

ii?O$O00 

-f  lòJOOO 

73:,SOivf000 

—  21:2-1(íí;C00 

24:0:>I$0<)C' 

-f  -í.-OíSSOOO 

I.775:lJâí(H>0 

2.22í;:77>S*í>ôO 

A  <iiír*,„,> ,..,„„,,  ,,,0,  ,,,„,,,„.   


Imi><»l"l.n(;rii>  (lii'('cl,;i   LUXO 

imivi-lnnlí.)  píir  ciUvtlíiíiom   2.S 

l':xpoi'Uv;MO   CO 

Transi  lo   (\ 

nwxjvu-Uv.-iln   .;.-( 


2 . 1  25 


liS  .'.MS 

I()7.'.i;íi 


Forjim  r(\'('lii(los.  cxclnidns  i  .s  jiarolcs  di' ainnsl  i'ms.  m  carviícMli! 
prdiM  (Mi  IriTií.  i>s  sf^iuinlcs  vitliiuifs  : 

No  jinnaziMii  

Soluv  a.i?ua.  cm  Iransiti»  (.M.'in  Irapirlics  . 

J")(>sparlia(li>s  : 

Nii  armazom  da  AlfaiidoiA^a  

Solii-(»  a.mi,  cm  Iraiisilo.  ou  cm  li'a|>iclics  . 
Kicaram  i><>i'  dospacliar  


I2l..v.)s  i;!:..:,ss 


1 .2i'.l 


O  miivimciiioila  iiavci^acao dc  Iimi^-. uniis  >  \\\\  o  sc::uinli> : 


N.\V10< 

c 

c 

la 

ir 
•< 

TONRL.VOKM 

Do  rogistro 

A  vapor   

; 

t.tV.7 

\ 

/ 
\ 

\ 

1  .Cw 

1 

-VlfaiKloíra  <lo  1*oii<m1o  —  ^)  ln^]H>-í.vr  ,J.^^;a  A llV.iid-^pl 
assiim  o<-tmo«;a  «>  sini  i-<.-lat<»nn  : 


—  m  - 

os  conheci  momos  Uu-)  lUoisao  rmi.vionm-í^o  mzoiulQ  :  dnhi  v&<^uUam 
osconliniiosalLi-ilos  mm  (v«;  lnspGH.|.-.i-os.  ,.«nm.>  os  ,|no  sodoi-am  iiliima- 
>  monlccoin  c»  mon  ímkvossoi'. 

Na(lanl)soliilnmon(o.insii(i,-ií  im nchiali.IiKin,  ,v.mo  .iGmoiL^u-oi,  a 
conservara,)  (loslaAlfniul.va:        nàn  possuo  ron.ln  sulliciouloe  nóm 

odcsonvolvimcMitoroinincivial  ,losin  zona  p.Vio  oxifi-ii- dos coiVcs  falo- 
j'acs  sacrifícios.  » 

línirolanio,  õ  rorlo  .pio  n  iiavo,ía.;ã«->  do  i-jo  Ui^  S.  !•  i-niinsoo  foi  iVan- 
niiooda  atòao  porlo  do  Poiíodo,  dosdo  o aiinodo        nos  navios  mor- 

^anlosdolo,lasasna.^Vssoln.|l)(^asprnrns,^.|,^l,^.,^i,,,.  (eiiiKirncpi^ 
aprovoitar-sodossaliLoralidado.  liidopondonloaiiínl.^,  pois,  do  rcvo-ai- 
um  aolo  MU.^  no  nnuro  p,',do  ainda  sor  úo.  brandos  vaida^ons  para  a 
rogiào do. lu.^so  Irala,  roiloroa  proposla  do  r,Mliurào  dosia  Ainmdo^a  a 
Mosa  do  líondas.  lioando  sujoila  a  Alland,\ua  ,1o  Ma,-oiô.  ,>om  allri- 
huioVsi,loutioasas,lasM,;sas  ,],,  no„das  ,io  Anionina.  S.  I-Vanoisoo, 
Ilí\Íaliyo  l'orlo  Murlinli,^ 

nonda  d,\s(a  Allan<lt\ua  no  ultimo  hionnio; 


Importação  

Entrada,  saliida  o  osM.iia  do  navios  .  . 
Addicionaes.  , 

Iníírior  

1 

Ex;raor.T;nari.-.   í 

Kí-nda  coni  .-,5^;^;.ic:^c.^,^  e<ivcc!al  

Deposito*  


1901 

I90O 

mais- 
*  piíra  monos 
{-i-  0  -) 

—  7:0?C$000 

—  i5t)$000 

—  ?l§O0O 

t 

—  o:;w$ooo 

-  ?:>::)Oi$L\v) 

1 

144 :4Ji!^Vv 

Todn  o  m«)vimonl.o,  como  iK>s  nnniis  anloi'ioro.s,  foi  enbclufiflo  pnv 
coliolo^om,  mcdiaulc  despacJK  ts  du  liviiisiio  o  rio  ro-oxixii-larào,  i)ro<'tí.'^: 

m 

sados  nas  Alfandoí^as  do  PoiMianiliucM,  Míicoím  o  Halun.  ^. ' 

Para  .se  avaliai"  qual  o  movimoiil'">  cinniiKjrcial  dosta  ju-aca,  dizoln- 
ppec.lor,  hasla  considerar  qiio  noainn»  ílmiiuleivam  fnlradn  n-'^  arnia/^om 
da  Alfandc.y'a  apenas  /iS  vnlmnos . 


O  movimento  dos  cicsjiaclios  no  ultim'"»  Menni'»  r>">i  o  sc^íuinte: 


1901 

1900 

|iilT*r«nca  pim 

r  pnm  m^ao^ 
l+o  -) 

■li 

40 

0 

() 

-i- 

1 

r. 

131 

122 

-1. 

1 

9 

■JIS 

'.1S3 

Mô 

•IO 

ilO 

SO 

Not;\8  do  ililloroncas  

17'.> 

7-lá 

WS 

327 

1 

327 

Iiuporlação  do  cabot;m:<Mn  

15'.} 

l.SOO 

•i.c-ri 

3.ir.G 

V.  o  (la  navegai;;!!"»  \\-^v  oaK^tai:'om: 


VUMEKO 

TONKI.AGKM 

A  vapor   

oi  .2.v> 

ít)0 

aí.  MS 

O  val<'>r  <inicial  (ia  imp^»rf;i.;à'.  foi  <!.v.v.)::>:>7:^  r-.nira  o:n 
1000.  õu  meivis  i  t:.Sõ*2$ :  c  o  v<i]'.i-  rojnmcj-.  inl  d.is  ]n<^r.M<!MrÍA<  n."«."\>- 


A  Mesa  do  HiMidas  do  ViUn  x,>vii,  sob  a  jurisdic.;-!  >  da  Allaiid.\^i^  do 
PeacKlo,  aiti-osciila  n  .soiiuiiiLo  roiidn,  ii..>  iillimo  li-ieiiiii.> ;  a  salv.ír  : 

'^"^•'•^   21  :()l '.■$()()() 

l''^^^^   27:02:)i>0()0 

1'-^^^^   /i  ^.-oi  i<;ooo 

Ainiu<lo-ji.  do  .Vriu-ajií  —  Sci^undo  iiilnniia  o  Inspo 
{'.loi-,  nào  liiKiuasi  iiavo.u';irno  diivcta  iKira  osio  pni-lo;  a  iiniM->i-lacno  do 
Jiroduclos  osti-nni-viívN  loita  i^da  Ilaliia.  Maceió  r.  l'(M-iia[riI.uco,  do 
cujas  Airand(;,iias  sào  i'C(»x|ini"iadns  ]iara  ai|U(;lla  : 

(Is  volunii'si-o;'xi)oi-tadosda  naliiiU-lK-nin  quasis.ímiíro.l.^sral.-ados, 
sul.Nlituidasas  poras  díí  lazoiída  por  pivlrasí»  objodos  .vmm  va|..iMnasc(Mn 
o  mi}smo  jK>so :  aluisooslo  pai-a  cuja  coliihiçào  l(>m  j;i  \u\luh^  pi^ovidçiudas 
ao  rnspiviivo  lVlo,:;-adM  Fiscal  c  ao  liispív.hu-  da  Ailaiidí-a  <ia  Haliia  ; 

l'oi-  laila  de  uma  Ux\  p.nihí  annazoiís  mais  (>spaços.>s.  as 
doscai-ii-as  sào  ibitas  om  irapirhcs  i)ai-l icíilaivs.  ."mu  dcii-iniíMil.)  da 
fia-ali/.a<:ào(?  da  i-ciula  da  H(>parl i.;àn,  ,,uo  ix.M-do  c..m  lss,Hvira  do 
50:000:?;  animais ; 

Paraos(.M-vi.:oda(;uai-dainoi-ia  disp-V  a  AItaiidci:a  de  uma  lauclia 
avaiHM-  o  d-His  escaleres  apenas. , mu  adiaulad.^  csladn  de  uso  ; 

A  lancha  prosla  l'.i>ns  sei-vi.jos  na  (iscai i/.aç;i.Mi,i  imposto  do  sal, 
mas  lia  ULHvssidado  do  mais  um  escaler  do  sois  remos,  o, piai  podorã 
ser  Ibruívido  polo  Ai-sonal  de  Marin  lia  ; 

O  c;lilici..  da  Allande.i:a  pi-o.-isa  i.iiualm.MUe  do><  in.dhnrameulos 
indicad.v<  na  planta,  .pi.^  remetteu  com  relatório  de  |S;)<),  a<-.Mnpanliada 
d'i  ivs|H\>tiv<^  «Mvamonio: 

A  |v>nle  actual  esl  ido  lo.io  impre<lave|.  i^m- muilo  arruinada. 
Nà<^  ohsianh^  haver,  desde  a^-to  ,|o  anno  pa.^ado.  um  c-edil.. 
lv)mos,^.:b.>rlos.s.-,  a  12  de  deA>ml.i-.MMram  e||.«s  ;uiln,-i,ad..s.  ísI.m^. 
]Ui\]hh\  já  íMn  lim  d.^  oxeh«i,-i.v  iuImtix  reali/al-^vx: 

A<^h,ím->.^  adianiad.^  e>^t;ui<.  de  imjM-ostahilida.lo  carnes, 
rilh.w  e  a  )<»3;m.;;»  ,ia  K.MK>ríi.;;l.».  para  <>uia  iv^Mnma<;;io  n^o  k»>^la 
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'iiniiiniirài»  ,la<    ivu.I.k  ,|.'  imi' .i1a,;;i-.  i-  ,1..  imi».,. 

«'■'iisuin-.». 

O  val.M-i.nioial  lia  imi». .rlai-rM  fui    «-uinl.>.  |i,,i-  i.ai>:.'>.  ,|i> 
(líMicia: 
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(íi'à-ni-i'lanlia  . 

l'!s|;idi»s-rilii|ii<. 
AiifMiianha  . 
I"i'an<;a  .... 

l\'M"iMi<'.a  Ar-iMiliiia 
AM>íii-h  .... 

I'.»!al 


17:  1()7j>(^oh 
7 :  ;5'js>in(>i> 
i7'.>.'.>7L*S«H>ií 


o  movimento  da  iinvoírnriTío  de  ]on;i'o  cmw,  om  I90I,  con.^ílrtu  do  2 
nnvios  il  vela,  com  2'..)  Iiomon-s  de  oinipiiíi-cm  o  7;i2  lonolnda.s  do  rc.^-is- 
Iro;  o  o  da  raItotní;cm,  do  21 1  navios,  sciulo:  7;.{  iU-ola  c  J:íS  a  vnpnr, 
com  uma  cfinipnii-oin  de  .'c-íSI  linmoiv-í  c  ií).22l  (,nnui;idas  de  lo- 
{i"i$lro. 

Mntrni-am  ihn  urma/.ens  da  Airandcga  2.2!.):2  vnlnmos  onn  \)c^o 
bruto  de  21{).;!;)S  Uiio^i-amivias,  sondo  dosto  iiuiníii^o  2.0ir)  do  moiTU- 
(loi'ius .sujeitas a  diiv.Mtos,  cnni  o  ix)so  dn  iS'.).r):)S  l<ili>.^raiiimas  c  277 
volumes  de  nieivadoi-ias  iinim-ladas  |h»i' ralitiiiiiivni,  |iLsaiidn  20.SIK) 
li->tt'i'ammas . 

lM.)i'uin  despaclindos  soliro  a;.;'ua,  além  de  7 iS. :):);"■)  kilof^ii-ammas  de 
cai'vuode  pinliM,  2l)..'i7S  volnmrs  prsaiulo  (;:)7.I7('.  dilMs. 

O  movimento  dos  despachos  f.ii  de  d..  iinp;>i-l;í<;rio  m  {\\.2  ^\^) 
exportação. 

O  valor  oníflii!  da  exportat;ao  pcprosiMila  í-.(;()2:;í;i('.^0()0. 

Aini.ii<l<'^*ii.  (Ill  rtiiliiit  —  podo  I)  InspaMor  o  sc.^iiinli': 
2();()0()i?.  pai-a  reparos  ein  pari"  do  eilillcio  da  Allandí^iia  o  no 

aiojiiinonlo  da  (!iiai-damoi'i;t.  ipie  dolles  precisaui  dos,it>  |s:>S; 

Verba  prira  aniuisií-ào  di»  ciiiro  escaiiM-os,  dous  dtx  i|uai.'s  deverão 

sei-  de  10  remos,  allni  de  sulNiituirein  os  artuaes.  ([ue  eslào  ([uasi 

impi'eslnveis ; 

Uma  n<n-a  Içava  do  vi,:;!;).  vis|t>  t|no  iiài^  iioilcm  prtv^lar-so  mais  a 
osse  s(>rvi<;o  a  anli-M  oaiili, moira  do  .-uorr.i   /)/vav)//.//o/.  iioni  a  harra 

Coiieorío  luaohina  aali-a.  .u\-ado  imu  ('>:0(H):>.  ->  .|ual  nào  s,'> 
eonoonvrã  para  o. til -<,»r\a«;ào  ,ia  nmdiina  aova.  oomo  ovilar;i>pio  paiM- 
lyseo  s(M'\  i«;o.  ao  oa^  >  do  .|\ia|.|nor  dosUM-aajo  ,|o^l,a. 
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('s|>i\'ial.  (IfcaliiiMiii  (•( >iisi(|(>iMvi'liii''iili'.  prlii^;  ini'>;in;N  (•;ui<;is:  ,|ikí 
(«'•m  ;irUl;ii|.i  cm  '|UiNÍ  I<'i|;i«^;k  r,'i>;ii'l  ii^ors  .'Mii-i-iiri-i-v; . 
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Indiíi   r.iilSooo 

lMinMn(l('Sl);>c|i;l(li.s  í)|;t.2()'f  V.tlllinis.  |):s;mi|ii  Iiniln  lOi..  171  .  172 
kili>;^'i'{nniniis. 

O  \';i|ii|'n('||i'iii|  (|;is  llV'l'i',)t|'i|'ÍMs  (liNpacIliUlas   livivs  dl'  diivil.tis  fni 

(li!  .ii(»:i)7.')$()0(),  (!  ns  (liri>iiii>i  iiiVi  iin'iH'ii(lii(|Ms  iinixii-iiiiMin  cm 

■IlíiliC.ilfiOOO. 

Imh"  ili'  :i;t.;tSll  o  mniliTo  (los  (liwiiiicllns  dn  Íiniv>l'l;l.;iV>.  S!>lld.>  SU- 
jfilns  i(  diivilns  2;t.'j;i'.)  («  livivs  I.M). 

AltMU  di'sh«s.  i;>i'iun  mais  pi-occssailus  ;  i..Sl)7d.'  o\it,>rl;i(;ào.  omU- 
l>i'<>lii!iid.'ii.ln  :tsi  .()(;o  voluuKs.  SDl.iKC,  kilo-raimnas  d.>sal  c  107. 000 
dl'  ciu-vàn  ;  i',x«xnMi'la.;à.>.  iN'|iivs;Mitai\dM  \\).\)[)[\  volumes; 

^lí.  d(.Hv-(>nil>iir.iu.>.  ronvs|i:.Md('udo;»  ir.i  voimurs;  o  :.o  d.Miwnsiio 
a  :i.002. 

n  movim.Milo  ,1a  m»vi\iia<;ào  ,lo  imi-o  ,-urso.  no  anuo  passado,  foi : 
do2S().Mih:iiva,;,'i,>^avapu\  <«om  uma  c.pup;),u\Mn  <lc  2»;. 7S:.  homens 
o  umn  Ionol;ii:-.MU  do  SSI. ;  o  lot  n;,vios  a  vela.  ,-,mu  uma 
(.^lUÍp,\:^em  de'.)[S  liomense  uma  louelapMU  tle  {.;í.7:>;!. 

^S.lfHiuloíi-n   Oo    .|.>pírí(o   Sauio  Insp.vlop  ivilep.-» 

o  pedMo  do  vorki  luiw  eonsinhvno,io  um  |vivimenlo  sup,M'ior  no 
íVio  ou,lo  rnihviona.  no  ,,u;d  p  v^^si  alojar     s.yvào  do  exi^vlienle,  .|uo 
fmlvdh.WMn  N\-.u>a,Mnhado.  |o,t.s^o  smu  vouIíI^kn^o.  ,^1,,^^  |vum  n 
j.i  .-1  loin.  :u\  ,jo  ±)  ,|e  d.v<MUbpo  ,1,^  r.)00  ,N^n,v.|eu  un^o^Nlilode 
10:0()(»$.  ,,u.'  n;*o  .'^  v.>^,  nhli/ado :  ,^  ...i^^n^^  n^elhom  do  x^Miri- 

meMlo,lo.:,n.írd.K;i;,   |}e,M,)  i.",  ,    ^^,n.ssmo  V.Mlv»  IVUM 
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As  nuMvntlorins,  nlll  ImjKíHudns  no  nvvsiun  nniio,  ropmsonUuno 
vulor  olKlciiil  dl»  .V.);i:777$,  quo sod islriliui»  |«dns  so^uiiil.cs  \m)vU\s  tio  |U'o- 

Urtniburp»   ;».M);(;ii7$()()0 

Us\m   71  :S'j:)!ii()()() 

l*'>i'l'>   Si!;ií;i.sif;()()() 

l.iv<r|i  >n|   SS;  UiT-^JídOO 

<'«'.MiMVii   ií7:;i7;i$()()() 

II  liado  Sul   -i;i;2()0$()()0 

Ai»iu<M'|Mu   ;i:  :>:.!$()(  H) 

\''hmv   i:.;sv;»$(i()o 

l'''lí^''">*   .V:'J().Mj^()(M) 

Mi>IU'lii'sli'l'   (1;  lOO^OOO 

M<>rs.'llia  

^•'>í^i>iu'.   .V;il$()()0 

AinnidouMi  <lo  Miioiílu'  -  iV^loo  li\s|Hvlni'  mu  ri'tHlÍto  do 

0:000$  ptu-a  ivi»<»ins  d<M.M.|iii,«|n.  nll<w  u>m  o  Wm  ronsii-nidi».  mus  j{\ 
d;N  inonMdnrins  d.»    r<M'ln    val.>i\  jti^lo  ,|ur   l.>nKKs.»  no- 

lVSS»l'ÍMai'M||,^'i(,;i\n  d«'  duas  plMdnsd<>   r<M'l>>s.«l<IV  }N   |HM'las  .[UO  diV> 

oiUnida  iv^l.»  lado  d.»  mar  :  o  Ivmu  av^im,  «juo  |>,>r  iiào  |,^|^^lu  sido  loií.w  u 
lomlx^  os  roinvptos  do  .pio  d.^iHMídia  a  |>,m\I,»  da  Allaiidoiia.  foi  rsta 
comldolam.Mllo^^^stl•^li,^a  iv^la  imiv^iunsidad»^  das  iwaras  ; 

Ouo  a  lona  do  ^uanlas  «Ma  iihonv.MiioiUomonto  aloja,la  im 
Guanlamoii-K  svnd<»  la.-ii  ,^s^»  dolMin  ,Min  a  «sM>v|pu»vao>  a-» 

lado  dos  annazoMsondo,^xiv|<»  j:,  aMdo  ap^nojiavoL  do  um  ,^nu- 
IvjplimonJo  ,v,p;i ,„,sma  -uarda  oounNs  ivu-a  a  hMonda  <;naixlíunoria  : 
t{«oa  Uío-Mnaj  ia  íc->^ii!<^-soda  falia  do  mna  v;^s»  Oní  Io.  s  ii^j.i  .N^^sinuvih^ 
oiir-oM:<.\  íinalmo5í5-\  ^Mído  a  rviíd^í  sj,.;,s  uVv>j^js:í  no 
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I.Min(MllJl  (lfNNl(l(Ml('i;i.  ijllp  iillfilun'  i\n  \\\rU^  do  ler  iU;«»niii;i. 
nliií»  l.i^>|ii>l(liii;>  imiii  liiririi  |<  piíni  i»v  pmk.m-ms  (jiKí  li'ims|in|-i:i 
(lo  MMcalii'!  para  ('.;un|iMs  c  rir,'-r<'i's(i,  dn  (|ni'  paiM  os  ijuc  (Im  Capihil 
V'0(l<M'aI  vao  p;ii'M  MM('ali(>  (>  r/rv-r.v.sv/ ;  o  i|ii->  lii/  cnm  o  rMinuwr- 
(MímIo  Cain|)ns,  pivicria  iin|v>i'l ar  tliris-laimaili'  siia-<  nuMViKlnrias 
(la  Murnpa  pi:!'»  piirl'Ml.>  MikmIii-.  (|i'<pai-liaii.|. (MIi  Mia  Airaii(|i\i;ii, 
coiil  iiiTia  a  liV.cl-i )  pr>|ii  pnrin  ili>-.lii  Capilal;  r  liTiiiiiia  iicdiíid.Mpii' 
priK'iii'(í  dIiIcp  dii  rcliMada  r.i»ii\paiili  ia  a  rcv- >,L;ai;àt  i  di'vsi  pralicn,  .hmu 
(^(piiiu  AHUiidoga  iiàn  pi>di'rii  privluzii*  ns  resultados  (|uo  so  espi- 
ravam. 

Nài>  pai'(H'(indo  ipKMHM/.ài  1  di'^s;i  d i ilV»ri»ni;a  dtMVclo  si.\ja.  sò  |xir  si, 
capa/,  dl.»  ala-^lar  il<>  porto  do  MíiimIum»  rtMiuni^roio  diris'to  djis  morradopias 
oslrauiiviras,  (' oslaiido  provadi»  por  lar;;a  oxpcrionciii  n  pri'jiii/o  ^^\\.\ 
da  o^isloiu-ia  drsia  AllandciiM  prov(''m  riiiào.  pi-ii|hiiiii(i  .ainda  imi;i 
vc/.  a  sua  .sul>sli(ui<;à<í  por  Moa  dn  líoudas  di»  \  '  ofdtMU.  sujeita  jí 
juri.sdivrào  da  All'and(.'iia  dosia  Capital, 

Kouda  dcsUi  Allaudoj^u  iio  ullinio  líicnnii'»: 


IMirormf *   |i.ir  i 

190 1 

1900 

iiiitit  «  |i.ir«  uiiuij 

(-Tf-) 

Imiiorluífu»  

IS:«m:>$<)W 

—  (>:n:í"iVv>:('(iO 

Kxlraonlinnri.-x  

—  ".'ríOi») 

Rondíi  oom  .-vpplicaçrio  o<p>>oi;il  

-f-  TS4:50'X"> 

Doi>oçitos  ...... 

-r  i»0a-^(-0,> 

A  dilVoron.M  ]vn\í  iu-íí-»-^  d  ^  :  Í70:Ç.  <«  «.upM-i.-r  a  ".saiorlancia  ,U 
i-<\vila  j.Mal  do  ;\]m.s  -i^d.. 


-  lG'i.  - 

Nos  Iroií  ullimos  aiiims  ini  csla  a  dita  vond-d  : 

1!^'^''   :;)()S>;()()() 

l*'00   I()<):;í.v.)í;()()() 

'•'<)i   .i-:s.s;).í()()() 

'roin;ind'i-s.í         I  s-nio  d»!  coni p;ira(;;"iii  a  i\.vcil:i        IS;)'.),  V(.m-í- 
flca-sG   iin;:  a  ivíiida   divivsci-u,  cm  mais  d<!  ;;()  "/,„  o  imii 

IDOl,  quasi  70  "/,,,  cai  i-.-liX;,!-)  .hhk;!!  >  lanio  ;  o  ciu  mais  dc  .'.()  "/^ 
com  rercivíncia  a  I ',)()(). 

A  dosjKv.a  paiM  n  |).>-<sad  indorial  foi  (ii'(;ada,  cm  cm 
73:220$.  (Ui  uiais  ^.kíí.^Mí  ^\n  (|uo  a  r.vcila,  c  a  r<!>di/;ula  imp.M-lou 
om       ;ísr).>,  ainda  sn|i..'i-i()r  ;i  i-Mviila. 

Xàt>  Ii(iU\'c  iui|):.i-la(;;"ÍM  dii-;vl;i,  mas  s>")  o  om  diminuía  .'scala 
re0X|ií!i'lai;à()  di.;  mciradniaas  pela  Aliaiid:-a  d.i  Uin  tio  .I;m;'!i'.t. 

-•Virau<l<.'«-:i  <U.v  Snuto.-;  —  Coiuo  vi.t.ms  adiaul.!',  c  .  sia  A llaii- 
(lay-a  jMiuc  api-oscnla  mais  íiiaua  IcíidiMicia  para  prn-ivssiv.i  au.iiiiuMdn 
(lo  siiii  ivuda,  sem  duvida  p(>i-<iU(>a  sir.Mcri.  wiMMUimira  iIm  l^islado  .mii  (jUf 
(íIlas,;acliaãpiv.sp,Ta(Mii  In.lrs  ,;s s.>nl  id.-s.  n:ailium  ahaln  liav.MidosMr- 
tVidM  aiilc' a  ci-is,- <pi:i  uK.imamcnt  ;  (am  a.-ahiamlia  lo  nu(i-.>s  Mslains. 
(.lomparadrsds  valt-1'cs  da  sua  inip<'r!;i(  ;-i,i  n,la  ('xp(.|-la<;à(>.  vc-st; 
«luo  o  saldi»  oslá  a  lav..!-  dcsla  :  pi)r.|uaiil. >,  d;>  |s:i8  ;i  IS'.)|,  loi 
ovalai-  oflicial  da  iiiip.'.i-(a.;ão  iiCl-.^;;;: 'hS^^TÍ-;)  coda  cxporlarào 
I.0Gl:O6!O$17l. 

O  luspcvlo:-.  Ii-alaudo  das  iariiiras  roasuiai-iN,  pomin-a  cm  S'U 
rclaUM-io-iue  a  din:culdad.>.  .[uc  ruruad^a  <...-xp.ii-tad.>i-  para  or::aiii/.ai- 
Cvso documento,  saci-ilira  niuilas  ve/.o  <>  iiiipoi-iad.-r  c  o  oxpò.i  a  pe- 
nalidades tacs^  que  o  dlri-am  a  alund.Miar  as  uirradorias  para  cvilar 
mai->i-  i.r,'jui/.» :  rar.-.-Mid...  p.. .rianl. r.'.::u!;uu.'MlM  i-,..p:,-ii\,: ,],. 
dilica:;a->,  pi-iiiripaliiirai,,  na  p;,,-!,.  i-.-f.MvMilc  a.,  arl.  :!:,.  si  :; a-.  m.;iiM<. 
para  minorar  a  p -iia  ims  ,m<..<  .-m  «lu.-,  daiid..  a  !a.-(uiM  mci\;ad..i-ia 
dc  laxa  sii].;.!i-i..i-,        .•a<-'.!iii-a<la  í,uii-a  d.,  (axa  iar.ri. ■]•,  !a]|a 
a)  (•li.-rç  (iCl  3;:'parlÍ.;.-iM  r.i.-uld.id.-  j.ai';i,  na  lj\ ]h  ,i  Ih--..,  |..ijiai-  .-Mali,,- 
ciaVill'.  ih>  líi.;:.. |,njiii-..M  i-.-j-var  .i  |;i||.t,     -i,  !< -lai     ..-  .ai  .•uin-Liii.-i  ,^ 
fl'/  ■Ji'-.'jijai\'iji , 


-  ir,:,  _ 

Poii>;n  l.nivilnm  iVn-ndii  r.i>^.i  |ir(!vi>«in  n.»  .  -J-J  .l-i  iliin  iv- 
ii^ulninoiíl'^,  a  A 1  faiiil  ii;!-»  |><'..li;  ari"il;ii-  uin  i  rii-taivi  i'..'!MniiaiIa, 
t\w.)  o  in;:-;!!!'!  i'i'.i;'iiIainivilM         riç-iimi  ;  c,  >i  w'\n 

Ij-^rinilliii,  vo.Iou  l  ii-il  un ■'Mt'\  Ijiiv  •!  íi1.::iiih  (:m:i<ii1;i,|.>>;  hi-.i/j- 
\o'wi)<  l"';n  admil I i-dni-ma  l"'r.i  ci-in,  n  i|ui;  cumpi-o 

rr>lii|)ir,  ;il  |í!!ll' w  ( iii'- I' 

I-irn  i-i^lai;;!'»  ao  |i;>><m;i1,  di/  ([u ^^i  i-H  •  cvi  ^  ('oiiiiiIiMAj 
o  CXI' viifMilc  cniTi-ria  niiu  a  iu:ii"i-  iv-iilari.I.Kl  ' ;  |"ii'(Mn  iprí  fslãii 
iVira  {i'">  ('Xi'i'.'ii'i'">  I .")  >>.  a  r\\\  (•(iniini»>"i' >  in 

ilMcia  M^imI  i';n  s;>!'\-ici>  ili^  illlllli.m-acãi»,  r,  ;  i!i  iiMi':i.ii  .<  i>  ;iiii.|a 
iiào  aiir.'<Mila;liis,  ."  :  1  ici'ncia!l< 2,"'  iI'».miI"-.  2  :  '>  >\\\<)  nln^iira  a 
iinnl"!"-^'  [M'' irni:  »  nMiv:!  iii;...)ii>at..  i'X|i  vli '!ii'>,  <irriiicÍM  ([uo 
na  (v-:lai;"io  raliiin.<i  ('•  i:i-aibli'  i-  lii,::ai-a  -i  |i>.|i,l.is  do 
li(.';'n(;a  para  tralai-  ila  snidiv  Nãi)  i 'li^^IaiU- «i  -m-ví.-.»  adu  iiií'Íi'i"> 
niai-clia  on\  ci vídit-M-s,    l"iidi>  .i  I'a/>'iida  1'ul'liri  i-wx  rida  «-.r.- 

l>ri\i;- id'í  mu  d^-diradi»  (l-fíMl^-M-  d  ' '! W  i 1 1 1 

(^ilU'^  falia,  nli<i>|-\a,  r         a  A!  raiid''.i:a  l•«^!■•.ia  i- >i!\  i>!ii"iil":iiiMito 
a])]iaivl!ia(la,  |>ar.>.  s.mii  iii.'!!liuina  d'"|' •M.i^nria.  cx.t.'.'!-  [«m-  a 
oali/wàOj  iià.t  s»  lidv;  arma/iMW.  (•■>in->  d-'  lil  l>  Tal  :  >•  \\\i-a  i^-'>  l>í1h.} 
]ir."'i-i<''',  rAini"^  ni'slida<  iudi<i>.>:i^a\!'i- i>  i!iadia\  'i- ; 

1";  a  ivMiii^i-ài'».  ji.ira  uin  d'»'^  aalip»^  ann;i./":w  -■'Viii-iU'"'^  ;t  Iv}- 

]Virl  icãi\        s 'II    ai-.'!iiv.\  ->  d  1.1  1-^  f.  ■;    ,:\\  j.y.íi'  \\\\- 

inid<->  s.MU  lii;/.  I  c^ti-a- i:i  1..  ]. -i-d  -id.»  ..-11111  ^n;- <<  «iiio 
onvojvoiii  a  i%^^i>!^!i<al.iliiladi^  d  '  l  'Íi-m- :  .■i;-.^- l.\  i-.;-.-:!!.  uiio 
ai-ma/:.'^m  di"'  i'Oii,\^j-(,-,s  juv-vjn^,  .[u  ■  d--v.-in  ••u<!  í;-  :;  i ; 

2'\  a  clovai;ãn  d"  num  *!•"  d  '<  'nf.-i-.-nl  -  a  12.  a  .-i-m.-I.-v  d.;"; 
mai.-í  um  l'''.i;ai-  d.j  n-d  d'>  th'-'- a  .1-umi  ;ii-.-:í!\ ;  i.-i-.MV-a 
Aliandr-^a.  <-ii,ja  iv.ji.la  |.,!ad  1  <-in  liT.o. )( ri iit  u,-,..  -.  -i-  !  -i-  .-...Mf.- 
)-'';!d':<  cm  mnn.TM  j-iida-i  da-  •<•>.!",..  |..!  ,.i  ,^  , -a,  iT.n.iii  ..is.tnt'» 
(•0!iIm<.  j.ivvi-a  l.-i-  ar.dii\i-ii  ui-n-  mu  !i -1  d-  ''.--.ai  .-sj  ■ 
Í!ijw/w>^  cí-..  iiaj,»~;  .i  .  ,■ ,  ,  111,  .,  ,1;,  .,  . 
]"'')•  í'/iriij;i  lai,  <jij"   )i.V<   |^.d.Mn    li  1    ..'.>  ■<.  '.:  .■  , 


-  IGC,  — 

."!",  O  c>;|.al)Olocimonl<"í  do  Iros  liiircns  úo.  viiiia.  do  modo  a  faoililni- 
a  ronda  dn  mnr  oin  diviM-sns  hdiiIos; 

a  inslalljK.-ricí  do  um  i>i>slo  (iscai  na  foi-laltíza  donomiuada 
Kapcmo,  ha  mui  los  annns  aliandonada; 

5°,  a  comiira  do  dua>;  pequenas  lanclias  ]vira  as  i-ondas  nn- 
clnrnas  da  Guardamoria,  fslo  soi'vi(;o,  fdil.-»  por  osc;dr>i'Os,  <; 

impurlolUssinin,  o  <i  malci-ial  do  ipi''  Airaii(l(\u'a  disprm  \n\Vi\  ollií 
ariia-so  cm  niáo  csladn.  A  dosjxv.a  quo  Indo  islo  oxi.w  lia  do, 
oni  sua  opinião,  ser  jicm  i-oniponsada  poios  pi-ovonlos  (juo  advií-ào 
ao  lisco. 

Ronda  dosia  Alfandcii-a  no  ultimo  i)ioiinii'>: 


1901 

1900 

miTcronta  pnra 
mwis  0  |iiirii  inciios 

(-!-  c  -) 

Imporlação  

2").  192*000 

2i.008:Sl&ilOOO 

+  •1.122:37lí;000 

líntpada,  saliida  o  csUuiia  do  navios  .    .  . 

•ll:-l!>0$O0O 

i:^:C)SO.-5000 

2'.>:771.i;0O0 

2.-.:  nailOOO 

+ 

•l:r,9r).i;000 

l.i27:912$000 

-J- 

2.l2:O0l\<000 

i. 000:127*000 

l.GSO:99:3?000 

S-1:SGG$000 

8:7:^7*000 

i0:lSl$00O 

7:-MJ*000 

Honda  com  applicação  esiiccinl  

l.:k):?:G:)'.>$000 

l.tr.l:9Gl*000 

t 

1 

201:i'.7r).$000 

Depósitos  

S.T):r)I7.$000;  rjr)I:051$000 

j 

1 
1 

30.399: 0915000 

25.r.2.j:00.=3$000 

1 

-J.773:-lS(5.>i;00o 

A  difrei-en<;a  para  mais,  quo  o  anno  íind-»  aprcsenla,  provém  do 
auírmenlo de (junsi  NkJos  ftsiliulosdc  re<-eila,  exropluadas  s.jmcnleas 
rendai:  de  consumo  e  exlraordiíijiria. 

A  rOf-dUi  de  irfj|>^íi-bnjo  eievMU-Vj  ;j  quasi  20'''/,,  míii>d'»(|uoíi  do 
:»nno  niiUivUii', 

íííW,  o!j  nmi"  '^'t  /i'..i'y/.ii'i'Á :  "  o  liii  /'íí),Mj        d/'  ;í'.(J  77í:)o;íjt 


o  vnlor  orficinl  da  imrxii'la(;no  ú  nssim  dis^M-imiiind"»: 

Alloiniinlia   i:!.SSl  ::i8'.»$()00 

Confo(lorar;ílo  Arp:enlina.    .    .  I2.0r)0:.t8".)!i;()00 

Au.^iria   i.77:r.  lílTíOOO 

Rcl^iira   .'^.S{or.::)'27i?i()()i) 

Chilo   s:;:r,7.;$()0() 

Dinnmaira   liVOO^OOO 

l-lsUidc^-Unido.^   <.).s;27:r,7l$()(3() 

l,-,.aiica   . -vs:. :  7  ;0$000 

(irã-nrclanha   81 .2;H)::{r.S<;000 

Ile.<=pauha   1 . 2,^S :  7 1  .-.$000 

llol  landa   l'e:;ra.)0O 

Ilalia   ll.:í:n:OVi$000 

Vo\'\u'Aiú   ;.n:.(\:õ27í?;ooo 

IJi-u-uay   1.:iõo::.s:1ínO0O 

l.)ivei'.«>s   :\u\::\-l'^mo 

07 .  <.,H')V> :  -i^ii^OOO 

roi'am  do>ii>iU-lioda>5  5 . .4GG . .47.^  voluma-.  ixí^md-"  :i:{2.,S07.7i:! 
kiloirramma.< :  soml.  i:  í-.()i)C..õ7l  unamos  do  iiii]v.fin«;n.Mlii  oi-ta.iw?íind'^ 
2«>l.>.S'.>".).SU'.  Uil-iiri-animas^  o  I  .:!<.f.i.'.i(»7  do  .•al«»lap^iii.  .•■'in  i".:..".i07.SC.7 
kil<">írrammn>:. 

Além  (le^^te^  volurníi*,  livoram  sahida  mai-  I  iS.Sõ kil'"^- 
jri*amma>  do  carvão  de  i>edi-a,  í>.22rt.'.)74  <1g  s;d  r»<lraii,L'<'ii".  ("..<.):{'». '^iVS 
de  feri-'»  ^'u/.a,G  1  ..'i-i-'*  animaos  vív<k. 

1-Vii-am  pi-íx-ev^Nido.-"^ :  ■'»1.2'J.'{  !i<»Iíi<  do  itnjMriai;;"io  :  do^iwlio-: 
livre- :  <'»K  d(i  rwinUnríjiK',  «^íiid'»  r/j  do  iiH|Mrtii<;it'»  dii-^-iii,  ri'|)ro*;/'iitiida 
\n)i-í'tW  vojiiMiO",  <'/#iu '>  do  ííC.T/MO  kil'»;.'r.-ilíMna>,  n-'  \:)|i»r  Mlljciijl  <!'' 
'Í'^'JH)Hi^,t'í',i\ttru\ttiUiií'iiH,  iDfil  "  l>i'-^>  d"  I  .'/W,  kil'»>'r;iiMHii*--,  li"  s;d"i' 
iM'Íh\  do  it  'jíii  lU»  ii^iM>i'\n.':^n,  i-iin  1  .7:í'<  \'»luin'-  |<«->.jiid" 


-  168  - 

O  movimonlo  rtn  navognorío  foi  o  .«ogninlo: 


1 

QL'ANTII>A1IV: 

EyUIIWOKM 

TOSMíLAOIÍM 

57á 
2S 

20.131 
2S.S 

l.OSC.OSJí 
13.70fi 

000 

20.410 

1.0!>9.794 

Qt.WNTiPADK 

E..«UIPAGEM 

TONELAGEM 

^  vapor  

SOI 

40 

9.45) 

2Si'. 

130.00S 

3.135 

310 

0.730 

1-42.143 

jVlfan(lo;s-a  de  r*ai'ana 

íi-uíi  —  A 

mcdidii  r;"i]>ilnl,  indooli- 

Jiavcl  c  nr-oiuo,  que  rnmpi-o  lomar,  .^^o-undo  iiiíoiMiia  o  Insi)-,-!.-^', 
ca  mudança í]c-taIlcpai-lir-;To  pni-a  oiUro  odificin,  om  fnn.^ociuencia  da 
impi-G>tal)ilidadodo  aoUial,  já  roconliocida  por  tr..í.=;  .<ncco.-:;.<iva^  leis  do 
orcmmnlo,  (jiio  fon.<i-nai-am  JõO:000§,  afim  do  i-caIizni--.^o  o.^sa  mii- 
danr-a  para  o  ]o;;ai-  denominado  —  Poi-lo  d'A^ua. 

AttojilM  íí  r,],i-i^-aí;no  (pi.;  ll)Oí-oj-]-p,  do  in.^jm-jonai-  a  Mo.^a  do  IJonda.^; 
do  AiiloiiÍji;i,  r.  m(:<mr>  j.M)-.p]o  <«  .<orvi(;n  da  Air;ind(';ia  o  oxi-o,  j)Odo 
quo.  IIjo  sr.j.-iirj  i;.)-jirridos  ;  uma  |an<-lia  a  va|H,i-,  vislo  qiio  a  f-xislonlo  não 
r>'*domalsru,Mvi-,j)ai-;  um  r's<.;i|/.|.  do  ..il...  j-oniM^^  pai-a  sul.sliinii-  o  <ii]o 
foi  ;jd'jiii)-ído  IjaMiiiicoiiia  aniioso  um  aii-mciil-Mlr;  .^r-is  liomoiis  nu 

fnl-ru  ,in>  í^lJardíJ- ;  Iflll  ii>^\ni  n  r|vdi|.)  J)<ir/'ss:ii-i. ,  jjara  .•.)m])i-a  do 
nnt  í^l)i/j/i.i.s|,.^  jni>>ni\i,>ii  MDiíulni^n  j.MS>iirí,  i,\ru\  do  pa^^ado,  é  HIO- 
\  liln  á  III!)'  I, 


Qnnnto  nn  po>:>oal  di/.  ([uc^,  suiii)n>lo  fo>íso  clc  t.xla  jiiJ^lira  olovnr 
a  r;il,'^p-n'iii  «losla  I^.M''!""'^"'*''"'.  ^'11^  ■■^'■'U  (Irsonvolvimonlo,  pi-cTi>a 

cll;i,  no  mf^nns,  do  nm  íi-mnla-nV.i- o  dous  coiilVií-PUto^,  mm  >  l'oraiTi  con- 
cedido.^ ii  Airiiii(Io,u-a  do  Siinln  Cntliariiia. 

Kcnda  dosla  Alfandcíia  no  iiUim<»  i>i"M-ini<>: 


1901 

190) 

Differtnça  para 

maii 
«  para  iiiaii'>i 
(.  +  «  —  ) 

S2."):3 10)000 

1.2-11:!;"7?000 

—  ■n.í:S3S$000 

Entrada,  BaliiJa  c  cslacUa  de  navios  .  . 

7:2M$00(.i 

G::i3>CO0 

-f  .-;2:$o:o 

Addiciona'!''  

li;$00i.) 

r,.SN>ooo 

—  572^000 

77:ò5-tíO0:.i 

.S4:(30!-<OOj 

-  Gr^-r^O^O 

30C:2.">r>.<00!i 

l?S:-l.w;0O0 

-f  H7:7O?$0C0 

Extraordinária  

2:õ02§0"n 

3:3  iO  5000 

-  s-i:.$ooo 

•JS:1S2Í0C0 

—  lS:37l:tOOO 

Depósitos  

ir><:niOíC»00 

i?l:263$000 

-f-  7:0>;>.$'»; 

l.-l05:9St5>C'0O 

i.7;0:179>000 

—  321?:  192^000 

C'>nfi'("íiUa(ln  0  ren(la  ('ital  d<iu>:  anni >>;,  l•.^•^ult;1  <íip  no  d-^  1'."'!)! 
houve  uma  dinV'ivn<;a  do  ;j20:  l'.)2i>  i>ai-a  n"i  'ivi>.  ]')i-sc(':idi>->(\  ii->i-rm. 
á  ("'«im parai ;ãn  do  cada  uni  d">:  div.^i->. •>  filul'-.-  d;i  ivfciia.  arlia-so 
não  poquonit  aiiiimonto  na  d-»  imp  v<t'>  do  <•( »n>:um'^. 


A  Mosa  de  Rondas  do  Antonina,  sujeita  a  esta  Alfandega,  lovc  no? 
dou.?  últimos  annos  a  sey:uinto  ronda  : 


I9DI 

tonn 

Difr«r«ii(u  para 

muix 
c  pura  mmM 
(  +  «  -  ) 

73:G25§O0O 

9t?:669.5000 

—  25:044$000 

8:53P$000 

4:9235000 

-f  3:616$000 

37:tíl7$000 

+  41:9745000 

lli>0(H) 

121.'>000 

—  4$000 

33:3165000 

47:894$000 

—  14:õ73S0D0 

4:273$000 

5:167.5000 

—  894.5000 

199:461.'i;000 

194:391$000 

+  õ:070$000 

AccusQ  a  demonstrarão  acima  a  pequena  diíTei-enca  de  5:070$  em 
favor  do  an no  passado,  proveniente  do  imiy)?:to  do  con.^íumo,  rujo  au- 
gmento  poudo  co))rir  odecre.scimonlo  da  renda  da.^  nuli-a.'=;  rul)ricn.'=:  da 
rocei  la. 

O  movimento  da  naveg"ação  foi  o  seguinte  nesta  Mesa  do  Rendas: 

LONGO  CURSO 


EMBAUCAÇÕES  E  TONELAGEM    DE  RF.OISTRO 


A  Tiipor 

A'  vela 

Quantidade 

Tonelagem 

Quantidade 

Tonelagem 

1900   

121 

120.479 

2 

134 

1901  

122 

105.4-12 

+  1 

—  15.037 

—  2 

—  134 

^.AnoTA^.F■^r 


KMnARCAÇÕKS  K  TOSKLAOKM  IiF.  Ur.CISTP.O 

A  Tapor 

A'  T«í» 

Quantidade 

Toncla;;cm 

Quanti  dade 

Tonelaçctn 

213 
277 

105. ÍS6 
151.''iT2 

r.3 

7S 

4.5S5 
3.921 

-f  43.t'iS<') 

15 



—  664 

Foram (Ic^pnoliado.^  OS  ^oguintc^  vólumo>  pi'.ve<.lento.>5 
doga  do  Paranoiiiiá  : 


niiSrACIIADOS  NO 

AUMATEM 

iiKírACiiADits  sor.r.E  aGuA 

cn 
O 

si 
li- 

3  = 

c 

a: 

^  o 

3  = 
5  > 

II 

X 

o  S 
S  5 

^1 

C 

s 

5  s 

li 

1..331 

11.012 

1.007.9S5 

10.013. 4S0 

1001  

9:í4 

l.õiG 

S19.l0t') 

227.510 

G.  lis. 707 

-  397 

—  4Ô6 

—  1SS.579 

—  IO". 

-f  70.541 

_  3.894.6S3 

PolosiwtosdcPnrannp-iutoAnlonjna  f..i  crfortuadn,  no  nnno  do 
1001,  a  so.i:;'iiinlr!  oxpoi-laruodo  g'oiioiv..s  nacionníx : 


PAIl,\. 

A  REPUBLICA 

ARC.MNTI.VA 

taua  a  Rr.runr.ic.v  no  CRur.Lwr 

o 

c 

si 

O 

0! 
Cl 

c- 
c  c 

t,  — 
C  ri 
o  .c 

<■  Q 

15 

c  .H 

~-  c 

c  — 
c 

S  To 

t  £ 
o 

Bananas    .    .  . 

320.000 

13-1:740$000 

12.300 

0:150.5000 

Herva  ir.altj  . 

IG.215.671 

8.107:8365000 

8.557.100 

•1.273-55")>;0OO 

Madeiras        .  , 

3G.053 

r>l:0G0.$000 

7.30o 

10:OS5$000 

Diversos.    .    .  . 

305 

3:D00.>000 

7:10S.-iOOO 

357. 3  IS 

10.215.071 

S.,';00:145$000 

20.101 

S  5r)7.100 

4.301: SOS 4000 

O  valor  appir.ximad-.  da  oxpci-íanli)  pni-a  as  n-ipuMiVas  Ai-oiUina 
eOi-i:.;iital  doUi-u^uay  nii,  fomó  v.\  12.G02:()l.:j$,  o  qual  do- 
comp-^c  ]ia.^  so.uuinto.':;  ]-»arrolla.^  : 


Ilorva  matto  . 
Banana-^í  .  .    .  , 
Madcira.^í  . 


■  .  .  .  J2.;),'^r,::{0j;>000 

•  •  •  .  :1  U):«on$ooo 

•  .  .  .  1 ',..-,^000 

•  •  .  .  lOraoS^OOO 

Para  mUros  d^=:t.i!io.?  o  v.dcr  orficial  f^i  di»  2.G(r:708$í)00. 
O  valor  oíílcial  da  iinp-.rLar-ão,  i^olo?  mo.smo.-i  poi-l-  K.  no  )',jív.i-i,i,) 
onno,  Di  do  2.0n8:5t7$,  distribuído  pob-s  paizos  abaixo  mcn.-io. 


Allomanlia.    .  , 

Rcpu])li(iii  Argentina  . 

Bolg-ica  

RciHiblica  do  Uruguav 
Portugal  .... 

F]'anr-a  

Gi'ã-Brotanlia  .    .  . 

Itália   

lícspnnha  .  .  .  . 
Es(ado«;-Unido.?  . 


1.201:S10!>000 
1.1G7:007í;000 
1G1:071$000 
lír):7í)0$000 
95:712$000 
81 : 52.ÍS000 
-Í3:.W1$000 
37:90i$000 
2 :  .300$000 
1. :  300<;000 


—  j7;í  — 

A.irí.iu<loK'ít  <lc  Síxiitit  CiitlLjirinit — Nuo  ú  lisonjfjira  a 
siliiaí/ão  dcsla  AUaiiiIc^^M,  iio  ijuo  i'.j>i'!jila  an  (l<.'si.;m|i:;nli<>  (!<>>  riNiii.Tlivus 
traballios,  dl/,  o  Iiispoclor  em  s<ni  r(.'.lal.«.>i-io.  Dos  21  (jiii  pregai  los 
cloquadro,  dcdu/itlos  IO,  (|iie  lèin  (Kvupaf^^fjs  (.;spe<;iacs,  e  uni  \i<i:cw  vai;o. 


sójMdc  cOlUar,  dos  do/.  ro>l antes, 

mm  lir-s,  J 

lara  tf.xlo  ( >  (}.K|MjdÍL'nt"  de 

cscripla  e  lis(;ali/ai;ão ;    pcniue  Ires  esl.lM  na  I)ele.::acia 

!•' iscai.  \\-<;> 

cin  ccíinniissãi)  |Vii-a  (ia  I iepart  i<;;V>, 

i;  id!".'  pri.'pr 

io  '|ue  >';'i've  de-  íns] i^ih-i-  ii-. 

também  em  commissãn.  Dalii  n  atra/.n  eiu  q\\ 

;  s:!  aidiain 

s.-rvicns  im- 

])Oi'taiUes,  taes  coiun :  a  i-niifei-eiicia  e  liijuid;;!; 

\i  )  das  ro»p 

'ii^aiiil  idades 

dos  maiiilcstos,  revisão  dos  de.spaeli'»s  e  <  iiit  ro> . 

0  edilicio  da  Alia!idei;a  esL;'i  tjiu  j.i'.>as  coin 

li<;'''^js,  (."ai"'.'' 

Jend' 1  apjnas 

de  p';<pi''M' >s  repai"i>s  e  di  <  i-el-.-lliami.-iili  >  di:  iiiii  i 

irma/.i;m . 

A  i>i>nl(;  de  descai'i;a,  porém,  cDMiiinaii^'!  ii')va,  pivvi-,-. 

i  de  urir. 'ntes 

rcmcerti.is,  antes  que  se  lonujni 

mais  disp!' 

ii.li' (juanio  a'.>  nia- 

lerial  lixo  e  i-i  (Jaide.  's  IrillK.s 

que  livmiinmicani  a  ] 

' '!  i í ' '  ' 'i  «n i  '  'S 

y.i-ma/.eas  cslãn  cm  pí/ssinu»  csíad' 

.1.  dev(?nd<i 

>. 'i-nini  ar.: 

^•.'iiria  >iili^'  i- 

liiid('s.   (juanti '  Oi !s  dois  guinda.- 

l','s.  n  d",  mais  ii«i-iM, 

p  r  s  !  afUiip 

c-oin]tlelameiiLe  r'sti-a,-adM,  j;i  iiàn 

S(.'r\  <',  <.)  1.» 

m-,'n"r.  ; 

>•  •!■  nã'j  lia\er 

"ii'.r.',  é  (jue  ainda  pr.-sla  ai.iium  .>^.'r\  it;o. 

1  venda  de-sla  .\l!anLÍL'i;a  noullini'!  iiii-imi. 

1301 

1900 

I>iirer(uca  piri 
m:ii\  t  pari  uieno^ 
i  -r  e  -) 

Importucfio  

íOl:SG0$0O0 

•i':'7:iíí;700o 

—  i'Jõ:i'>>>t:ijO 

Dulrada,  sahida  o  «.■st;uli;i  do  navios.    .  . 

l:OOOíOChj 

'.>Oij.<ijúO 

-r  10«.i?'jO0 

Addicion.i?8  

—  r>>CKW 

liilorioi-  .... 

o5:00t;.>00) 

I.<ijc0 

—  'J:s;>><?000 

Ccnsanio  

31:SllK'O0 

-  :.'T:03?.$C'O0 

líxtraordiíiaria  

l.-õTSíOOÔ 

l:790.$0v,'O 

—  21í.'i:000 

Renda  com  ai-.plicação  espacial  

13:051$;  OO 

2'»:-Ul.$000 

—  ISriVjO^WO 

Depósitos  

37:215$. '00 

5:ò3-l.$L>0'J 

•7-  3l:CTí.<000 

o:?õ:vUíji»00 

—  3i3:3õ3.>:00') 

A  diílbronoa  para  menos  acima  dcmon.slrada  pi-nvúm  da  diminiii(;ao 
considci-avol  de  quasi  todos  CS  lil.ulos  do  rocei  La;  e..  si  cxccpLuai--su  a 
dc  depósitos,  essa  diíTorença  se  elevará  a  3-ti:83i$000. 

O  valor  official  da  imiwrlacao  fôi  de  387:004$  assim  di.-^lribuido  : 

Grã-Bretanlia   2.U  :SO:í$00() 

Allcmanlia   ÕO:20G$000 

Kranra   :!íK:r;7$í)()() 

rortuii-al   26:.W5$000 

índia   15 : 038^000 

Auslria   -i:i3i$000 

Bélgica   .4:33G$000 

Eí<Lados-Unidos   1 : 770$00() 

China   l:3G.t!i;000 

Suissa   9'.)2i?;000 

IloUaiida   633$000 

Ilespanha   .i-25$000 

Dinamarca   269$000 

Foram  despachados  6 . 908  volumes,  pesando  3õõ.  'ti-3  kiki-rammas, 
sendo:  sobre  agua  5.290,  com  192.569  ki logram ma.^,  e  1 .009  no  ar- 
mazém da  Alfandega,  pesando  102.87.1-  kilogi-nmma.'=:.  i"oram  pro- 
cessado-s  890  do>;paclio.<.  fiondo:  081  de  imporla<;;-K>.  i  do  re.jmlianiue, 
112' de  exportarão  e  99  maritimos. 

A  navegação  apresenta  o  seguinte  movimento,  em  1901 : 

LOXGO  CURSO 


! 

NAVIOS 

QUANTIDADE 

•  K(0DU'AGEM 

T0.NELAOE.M  DK 
UKGISTUO 

73 

2.S4-1 

ÕT.7S1 

9 

80 

3.SS0 

1 

í?2 

2.033 

Gl.GGl 

CAMOTAílDM 


NWIOS 

gUANTID.VDK 

KgUlfACEM 

tonklacp:m  vt 

REOISTRO 

A'  vela  

:!00 

307 

10.202 
l.:!0*3 

12S.Õ77 
12.-lo5 

0U7 

ll.õOS 

141.012 

Foram  pi-fx-essaclcs  es  .•?eiíUiiUe.s  dosi«ch'ts: 

1.268  de  imp"irlaí;ão,  n<' valor  official  do  .    .  . 
27  de  geiiero.s  livras,  idem,  idem    .    .    .  . 
4  de  reembai-qiie,  idem,  idem  


1.29-^ 


2.2:>".:7.-)8$000 
.SO:Sõ-i$000 
1:S22$000 
2.379:-434$000 


Foram  rei:islradas  2.()20  iruias  do  oxi>)rlai;ã'».  U'>  vnloi-  ofii.-ial  do 
0.371:906$,  .send*"! :  71S  doí:onerr>>;  c.-=:trnn^'ciros  j;i  d(v"5i>ii«-haf!.>s  jiara 
con.-^umo,  no  valor  de  2.016:013$,  e  1 .011.  de  gciioios  na<-i'>íinos.  i\<^ 
valor  de  3.355:293$000. 

Expediram->;e  1.5^6  .líuias  p.ira  (lc.s;ai'íía  d*:  í:íí\\l'v<^>  nariiina<.>s 
o  de  eslrany,"eiros  jVi  {lo."=;pacli;id<i.<  para  consumo,  nn  valor  (ifiicial  do 
3.320:U6$000. 

Foram  despachado.^  S .  100  vt >lumei:,  i>:'.<an(l> >  OSO . 581  kii'  ç'rammas. 
A.s  Me-íia.s  deRonda.s  sulMrdinada.s  a  e.sta  Allandcí^^a  pr(H.luziram 
no  biennio  a  soiíulnlo  ronda,  a  .saixir : 
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MESA  nii  RENDAS  DA  CIDADL:  Dli  S.  KllANCISC.O 


MITiTOiíCii  ]iaiM 

1901 

1900 

lUiiiH  c  piini  iiieiits 

(  -}-  e  --  I 

25.j:7õls;000 

323:7S3;000 

-  GS:031.;000 

Entrada,  saliida  e  csladia  dc  navios.    .  . 

3:lí0.>000 

liSSO^OOO 

-f  1:300.^000 

P,;000 

—  P.íjOJ 

12:2-i3$000 

13:'A;'.'.J000 

—       1.1  -íJi-KV 

Si3:271í;000 

G5:57r).<000 

-f  20:ol>G.-^0ú0 

2;->;00,,' 

■l:)2.5000 

—  lOOjOOO 

i;!:110§000      1",: -125=1000 

—  2:00u.>ii00 

15:235^000 

27:0U;.'500ú 

— "  11:77S.-AOOO 

3c;0:125;;000 

-M7:791í;00D 

i 

—  Gl:òC0.-0Oo 

1 

A  diíT(ji-(jiK;a  p:u-a  monos,  accu.^ada  na  ronda  (lo  líiOl,  ó  pi-dvonioul", 
cm  suaquasi  tulalidadc,  da  dimiMuirào  da  i-ocoila  do  imiKii-ta(;àM: 

MH:íA  Dli  RHNDAS  DA  CIDADli  Dli  ITA.IAIIY 


! 

1901 

1300 

miiis  c  piírii  muii'j.s 

í-r  ^'  -) 

Importação  

7:7-llíOO0 

37:0L12.<000 

30:2õi.'í000 

líntrada,  sabida  e  estadia  dc  navios.    .  . 

■5 

12.<000 

12>000 

y:G07>O0U 

10:293^000 
■ 

C.OliVJOO 

13:5-15.$000 

22:S13í;00a 

0:2CS.<;000 

Extraordinária  

103^000 

115>000 

78;000 

Renda  com  applicação  esiiecial   .    .    .  . 

•10-J$000 

2:237.-ii000 

1:S33>000 

19:220.'i;000 

15:818^000 

3:402í000 

Õ0:7i0.$00u 

S0:2S5?OCO 

í" 

i 

38:õ75s000 

I>)  oiulViiiib.t  da  rontla,  ii'.>  ]ji'jiiui'.>,  iv.^ulla  iiina  dillbroiK/vi  do 
.■jSrõTõí.  contra  lOOJ. 


Alílimloíra    <lo  Tíío  Gramlo    rto    Sul  —  ObíCi  va  o 
Iiispccloi"  cm  son  rclnloi-io : 

Que  o  decrolo,  qiio  croou  o.^  lX'l'.'í;o(.'ia.<  ]'isc<.io>,  nào  f:r>;Lrilou  ria 
Poíradoi-ia  niial.  quo  fDiUinuou  n  cnipn  doMUflla  Al(niuk'íra  como 
d'anlo.'=:,  sem  qnn  todavia  .^e  lho  dússe  ou.i^-monlo  do  1'^-^>'^<'^1  ;  quando 
e>>:c  ííorviro  lom  (.•i'OS(:i(.l<'>  a  \^n\\[<)  di^  m  annn  do  JOOl,  inclu- 

.•^ivc  o  |.riiTio>lro  addirimial  d<>  oxoivirio  auPM-ini',  ns  pagamciUa-^ 
da  dila  Pagadf^rin  mi^iilai-ani  á  filovada  somma  d'i  t..^'.)-2:(')'.)0$02:  ; 

Quo,  pni-lanlo.  ó  do  lola  Jiist  i.;a,  o  imi-n  nãn  in-í-Jiidi^-oi- '-^  oxpodiento 
proprin  da  Allaiid'\iia,  rpio  >.>,  lho  pessoal  para  ai[iird  liM-iutm  sorvi.-o  : 
lanto  mais  <"innnl<"í  n  l^í.M.^u-acia.  iiuo  iiãn  accuinula  ^^i-vii,-'-^- adiiaiioirn>. 
lom  um  l.lio><"'uroirn  cum  pai:'adni-.  coda  um  auxiUad<>  ]'Ov  .1mu>  fioi-,  ao 
pa.-^>oqno  a  AHandoA"a     (lisp'o  do  um  llK^ourcir'^  o  um  fiel. 

Sobro  a>  domais  faUas  doqu-'  <-!  r,)so:it  í  a  Ai  ianrlv^i.  iv->ndora  que 
nem  o  po.s>oal ,  nem  o  mal''i-ial  coi-rcsiH-.iidi'  Tis  ni-cf^ssidad."'>  do  uma 
ir,paili<;ão.  fiuo,  p'"^r  sua  i>'Vi(;ão  l'^l)<"iui\U''''^"'"^ ■■''lai;~'''s  mni  a-  '"«utras 
Reparlic~)0>  íiscao.s  do  ]':>iad<\  v  a  ch.avo  da  nsraliza<;ã<')  cm  oní-^rme 
zona;  do  ipio  resulta  diiiiinuii.-no  d"  sua  r.voiía.  aiTr^^uxamontn  da 
me>ma  fiscal i/.a<;ào  o  nti-a/o  nns  sc-.-vi.-os.  n~n  nixianl'^  .sei-  r<->r(;ada 
aprolon£i-ar  >on  cN:p:>di(;nl' iii-iliaai-iam-^nlo  além  da- 5  li'">i-as  da  tardo. 

Quo.  dosdojá.  cila  prt^-isa  : 

.P",  do  j-eparos  no  odiíicio  itriiicipal,  do  notavid  Ndlc/.a  ardii- 
Loclonica.  mas  muito  arruinad<\  não  ofloroccndo  ^nraiitia  á  l.<\i  .uuarda 
c  conservaifào  das  morradorias  conliadas  a  si.his  doi^isiliv,  noni  pt'rloil<"» 
abriyo  aôscmjiroiiados,  jH-iriiu.^  cdiovo  om  IMos  os  síhis  rnmparlimoutos: 

2'\  dc  i^-uaes  i-epai-os  no  edilici'^  quo  .sei-vo  do  al-^jamonto  ans 
í:uai'das  dfiíílacados  na  liin-ra  ; 

.'í",  dc  coiu'orlos  não  menos  uri^onles  nos  qual i-oarma/.en>  interua^ 
o  nns  dous  subsidiai-ios,  (pie  sorvem  de  doiH-)Silo  junto  ao  caos  : 

/t",  dc  um  li-uindaste  novo,  i)ois  está  siM-vindo  um  i>or  empréstimo 
da  Directoria  da  lastrada  do  I^^rro.  visto  (jue  os  dous,  <|ue  foram  a.s.scn- 
lados(iuando  se  edifieou  a  Alfandega,  estão  arruuiados  c  exiirem  grande 
pessoal  para  i'ai:el-os  mover ; 

i'.  12 
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,'•  5°;  de-uma"barcíi  áe  vigia  ede  uma  lancha  dtí  marcha  .siii-da  pai-aa 
fiscalização  no.  porLo  ; 

6°,  de  completa  i'croi-ma  do  maLoi-kil  rodaiilc,  para  poder  salL-ífazer 
ao  serviço  das  capatazias. 

Altim  disto  Jaz  o  hispa:tor  coiisidLMr.(;rM;'s  que  deixam  su.<pcilar  a 
continuação  dos  conli-a] mandos,  que  lanlo  se  têm  colebrizado  neste 
listado,  assi  m  so  ex  i  iressa  n  d'  > : 

<(  b  commcrcio  de  Jaii-uarão,  cidade  Ijra/.ileií-a  fronteira  a  villa  de 
Artigas,  na  Republica  Oriental  doUruguay,  i)Oslo  (pio  de  regular  mo- 
vimento, não  importa  directamente  doesirangeií-o,  c  pouco  recebe  desta 

praça  por  caljotagem. 

Entretanto,  tem  aquel la  cidade  elegantes  e  J)íjm  sortidas  ca.sas  de 

fazendas  e  artigos  de  modas,  competindo  em  ])reços  com  as  jiraças 

importadoras. 

O  que  mais  suj-prcliendc,  porém,  é  que  Ailigas,  que  recelxída  Capital 
e  cidades  principaos  da  Republica  Oriental,  pelas  vias  ibrreas  ([nc  esse 
paiz  teve  o  cuidado  de  estender  para  todas  as  cidades  o  povoad(\s  da  1  inlia 
divisória,  importe  em  ti-ansito  jior  esta  cidade  mercadorias  de  csUva. 

Além  das  delongas qne  resultam  dos  trans[>oi-tes  por  vias  marítima 
e  fluvial,  occor]-ea  circumstanciado  augmento  de  despeza  pelos  fretes, 
descargas  e  embarques,  desde  o  ])Oiito  de  partida  ao  du  desembaniuc. 

No  começo  de  minha  administração  muito  me  prax'cui)0u  este  as- 
sumpto, e  como  o  empregado  (pie  adminisii-ava  a  Mesa  de  Jaguarão  era 
desta  Alfandega,  tomei  o  alvitro  de  fazer  acompanhar  as  mercadoi-ias 
por  um  guarda,  com  recommendoçãn  ao  administrado]-  de  encai-regal-o 
de  assistir  á  descarga. 

Não  houve  assim  meio  de  mystifica(;ão,  e  por  essa  razão  alírouxou 
muito  o  movimento  dns  desj[)aclios  desta  natureza. 

Não  .^6  iw  este  motivo,  como  i)el o  de  ter  sido  siiUstituido  o  admi- 
nis(rad<ir  por  em])r(3gado  alheio  a  esta  roparti<;ão,  deixei  que  a  fis- 
calização fosso  iiileií-amenlo  exercida  jiela  i-osiiectiva  Me.sa. 

No  ultimo  anno  já  se  elevou  muito  o  valor  do  ii-ansi to,  me  pare- 
cendo que  voltou  a  pratica  antei-ioi-mente  em  vt>ga 


(.V)iivom  nnlni- qno  lulosuspoilo  (la  liono.^^l idade  do  ncLual  admiiii^- 
li-adni- ;  ]iel'"^('Oiil.i-ai'in,  fani  dolle  l)  >m  (;o:iooil'\  lendo-o  iin conta  do 
fua<.'(.-ioiiorio  ]trol;n. 


Como  .'=0  vò  do  (juadro  nci inn,  a  iTí<^;Oila  do  i mpi  >v[QfyÃi >  .•^")líVou  .•=;cn.'=;Ivol 
dccroscimonlo  no  niiiui  quo  findnn,  ]V)\^,  r.'ompai-ada  r-nm  a  do  anlc- 
i-ior,  i»rodu/.ia  monos  .''i-.('>12: 10."<;:"!(')'.). 

Iv^^JG docrcs^ci monto  pi-ovOm  de  tir-s  causas conliocidas. 

A  pi-imeiíM  L!  tor  sido  d'.s|»;n-liada,  oní  l'.)0O.  i:i-and(í  parto  das 
coi'í4a>^  dc  Poi-to  Alo^TC  ainda  ontã'"^  oucaminhadas  a  o-to  p^i-to. 

A  .•=cii"un(la(j  o  desanimo  (■ommrM-riai  i^iicainda  jioi-dura.  r>i'i.i;inado 
da  ci-isc  qiKí  onccton  todas  n.<  pivK.-as.  ainda  as  muis  imih-ii-tanio>  do 
paiz. 

A  toivoira.,  a  ([no  mais  atlont-àn  caitf-o  (!<'<  i^dui-es  [)ul)lir;i">s.  6  o  con- 
Iraliando,  quo  idliniamonto  tom  se  d<v<íMivi>lvid'i  na  iVontoií-a.  projudi- 
cando  o  commorcio  licit'!  o  roiio, )i-i-on(li">  pai-a  o  f.'ntVa<iuoi'imont'"i  (la 
an-ccadaí.-ão. 

Acliandomo  mais  próximo  do  Jaii-iia!-;!' Santa  Yictorj.-i  e  Bairr"'.  ó 
dossos  pontos  quo  tonl IO  ivvobido  iv>''M'vadas  infi ii-nia';"''''^  da  fai.^ilidado 
com  (pioso  )'0(>2b.ím  do  l-lstado  <  >i-ii};ital  dii  rini.^iiay.  s^Mn  paiiamont!»  do 
dii-eit(?s,  moivad' ti-ias  (pie  it-oi'  alii  não  dov.M-am  lor  inti-oduo;ãit. 

Para  asostaí.-rc.s  da  osli-ada  d(í  forro  pi-dxinia^  ú  iV.  Mitcira.  rnn.ri.mo 
para  a  denominada  «  Sorro  Chato  o,  s."i<>  as  dili.iriv.u-ias  i:-randos  vijlii- 
cidos  do  traiisiH-)i-t!.i  do  passaii-oiri>s  e  car.u^a. 

Quer  pi^r  um.  (pior  por  (Miti-o  c  >ndu(di\  lia  no>:ta  cidade  ([uom  tonlia 
recebido  mercadorias  (|uo  nào  vòm  ao  mer('a(lo  imiv^i-tadoi-  desta  iM-aí^a. 

Mm  Pelotas  s;~ioconliecidos  iac.tos.idonticn>. 

Conforme  relbi-i  om  miyo,  l('»í:ar.  ç  Ja£;narào  uma  cidade  do 
mnita  impr)i-tancia  commorcial,  iv>r  ser  caNx-a  de  uma  comarca  extensa 
pi-osjiora  c  rio;i,  possuinilíi  elciiantfs  e  s.-ii-tidas  casiis  iiMmmerciae'=:' 
qno  representam  avultad(\-^  capilaos." 

Kntrelanlo,  nào  imp<M-la"  diroclamonre  do  ostríingoiro  \k)v  via 
legal,  o  pouco reco].»<}  ]H)r  caboti^tíein  das  pra(;as  importadoras.  » 
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Renda  desta  Alfandega  no  ultimo  bieiínio: 


1901 

1900 

DilToreii;a  pari 
iniiU  e  purn  lusnos 

(+e-)  ■ 

Importação  

5.2í5:717$0i)0 

0.304: 775.>!000 

—  4.149:0585000 

Entrada,  sahida  e  estadia  de  navios.  .  . 

S:01G.$*iOO 

7:G07.$00'J 

-f  4395000 

4:290$000 

3:9045000 

+  2205000 

Interior  

751:22550)0 

001:170.5000 

-f      (-.3: 0405000 

1.4SS:S035O0O 

—     85: 5355000 

E:wtraordinaria  

8.1:42õ.i;030 

90: 061^000 

—  5:63G?000 

Renda  com  applicação  especial   .    .    .  . 

4OS:72&50OO 

019:2755000 

—  210:549í0ú0 

545:2055000 

073:8215000 

—  133:6165000 

S.453:S52.$0OO 

12.974:535,5000 

—  4.510:7335000 

Não  é  iX).?.sivol  deiorminar  .si  a  i'GnJa  .soíTrcu  dimimii(;ão,  p:"n'- 
que,  para  a  reducr-ão  notada,  muito  (ymU-ibuiu  a  iu.slallai.-ão  da  Alfan- 
dega do  P(.">i-to  Alegro,  om  .sotíjinl..)ro  do  1000,  pai'a  oivh^  .sg  doslouou 
grande  parto  da  rocei  ta  arrocadoda  por  esta  Alfandega. 

A  importarão  de  mercador ia.5  representa  um  valor  official  tio 


19.015:175$,  assim  distril.aiido: 

Allemanlia   S.  lOi:  I5ri:^n00 

Bélgica   17:"!:G9mX) 

Confederarão  Argentina     .    .    .  3 . 05 1 : 05S$000 

Ivstado  0]'iental   997: 1815000 

Eslados-Unidos   nci  :272i?;000 

Fi'an(;'a   05:1: 7795000 

Grã-Bretanha   2 . 5:37 : 9505000 

lícspanlia   2.0:'>1  :G0:!5000 

Itália   929:/ía5$000 

Portugal  .    .   585:0185000 
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Foram  procCs^sQdos  no  Ijicnnio  oá  sc^ruiiUcs  dcspaclics: 


Dlirtrença  pira 

n  Illa    A    UB  Ffl  MIABAtt 

(  f  0  -) 

10.008 

20.061 

-  0.8C9 

2G2 

23.J 

Exportação  para  o  extcri'  r  

•too 

332 

-r            '  27 

98 

2:! 

"T  "5 

iS 

li 

-|-  7 

9 

—  ■  57 

Baldeação  

20 

29 

11.517 

21.?:.'^ 

—  9.711 

Alem  do>;lo.=  do.^pnclioí;.   foi-ain  pi-Mwss 

idos  .;.7T0 

n'"'la^  do  cx- 

P">rlo<;no  pM-a  o  iul(,M'i<.ir. 

0  movimonl(')do>;  voliimcíítksixiclKKNi.^^nnir.inM  findo 

'}_)]  (■)  .•^o^ruinlei 

Imi>->rta(;à<i.     .     .  . 

.728 

Expirtarão. 

>           •           •  • 

.  293 

Rooinl)iH-qiic   .    .  . 

0 

.  G  i5 

BaUloafão  .    .    .    .  . 

81 

.070 

Transito  .... 

9 

.193 

O  movimento  da  navcgarãn  no  liionnio  foi  esto  : 


],ONGO  CURi^O 


Á  VKL.V 

.\.  V.VPOP. 

Navios 

Tonelagem 

Kqui  pagem 

Na%-io3 

Tonelagem 

Eiiuipagem 

i900  

05 

17.433 

532 

101 

107.313 

4.125 

1901.   .   .  . 

53 

13.103 

396 

114 

90.351 

—  12 

—  4.315 

—  13Ô 

4-  13 

—  10.962 

—  467 

CAnOTACnM 


X  VEL.V 

A  VAl'01l 

Navios 

Tonelagem 

Equipagem 

Navios 

Tonelagem 

Equipagem 

34 

G.823 

270 

110 

17.353 

.^).'.iSO 

1901  

32 

T.THO 

310 

1-10 

1.877 

0.112 

—  2 

-}-  927 

-f  31 

+  74.524 

+  132 

A  uGspsza  com  sorvhos  a  cai-^o  doíí  ilivci^so.s  Minisloi-ios,  cffecluacUi 
no  anuo  findo,  imporUmcm  í-.S92:G00$,  assim  disc-i-imiuada  : 


Minislci-io  da  .Iiistira   ....  20:lõO$UO() 

»        »  Mai-iiha.    .    .    .  770: '.OOW) 

))         »  Guon-a   ....  3.5S1:G70$00() 

»        »  Iii(.lusli-ia    .    .    .  .j5:725í?;000 

»        ))  .Fazenda  ....  4.iG:Gõõ$000 

^vifancies-a.  cic  r*oi-to  Aiog-vc  —  f unccioiía  csiaRepai-Urão 
no  mesmo  prédio  pai'Uculai',  Gin  que  loi-a  insiallada  no  r  dc  .^jelcmljro 
de  1900,  mediante  o  aluguel  do  2:000$  niousacs ;  lendo,  poi-  ijoiívc- 
niencia  do  .serviço,  .segundo  informa  o  Inspector,  sido  mi.sler  alugar 
outro  prédio,  lI  ra/.ão  dc  l:000í5  mensaos,  para  armazenar  mercadui-ias. 

Diz  o  mesmo  Iiisjjcrlo]',  ijueaíaUa  do  dez  empregados,  dctiue  se 
]'e.*enle  a  Alfondega,  i)oi-  estarem  oito  encarregadas  dc  divei-sas  cnm- 
mis.sOesc  dou.s  jogares  vag»")s,  inclusive  o  de  Cluarda-m:'>r,  si  não  icrn 
lu-ejudicado  o  cxi)Odionto,  ó  isso  de\'ido  simplesmente  ao  esrornj  de 
algun.s  esci-iiiturarios  zolcsos,  que  não  duvidam  sacrllicar  sna  .-^audc, 
Irahalliando  íúra  das  horas  obrigaloi-ias  e  accumulando  .•<ervi(;o.s 
divci'.so.s.  Como,  ix)]'ém,  não  c  justo  a])usar  deste  .saci'iíici(\,  lein- 
Lra  a  conveniência  dc  se  fa/ccr  i-ccollier  á  Alfandega,  ao  menos,  ti-cs 
dos  com  missionados  cm  Me?a-^  de  Rendas,  onde  j;i  se  acham  ha 
alguns  annos. 


~  m  — 

Podo  (1110  .'^0  llic  (I(M"om  ni"í;cMi<'ia  cl(">iv<c>;oaloro>;  para  o  >ci-vi(;o  ox- 
loi-no,  pni-  so  acliaroin  ipiasi  iii.^oi-vivois  os  «iiin  a  noiiarli(;ão  p^^-^no, 
viiKlostlaAiramlcya  qiuí  l<')i-n  extim.-ki.  (icu.jn  compi-a  >e  oíTa-lunr, 
i\  visla  (lo  uma  pi-oposLa  ain-uscjiilad;!,  i">i-  .'i:">0(.)$,  com  l'"la<  a<  foi'ragcn.s 
c  i:-uarn ií.-ào  dc  motal,  foi-quota.^,  i'omns.  forro.-;  do  lol(.la  o  lomo  ;  pi-o 
])()^lã  (ino  juliia  suininamciiU^  vinikijKsa.  ixiis  (•«"in.-rimG-so  a  ve!'l>a  votada 
ivaraciislciooin  (-uni ii madres  iT.p;irM>  d»^  dons  osc;iloi-os  cxcossivnmcnto 

oi-rui  mulos. 

]•;,  outn^im,  (ino  so  fdovo  ;i  vitIki  de  •":T:ii>í>.  i-oiii-odid;!  i>^1i")  Tlic- 
soni-o  para  (lcs]io/.;is  da  ndminist  i-a<;;V>.  pois  aluMii^f^  divorsns  coiisi- 
y'na('~ie>,  das  qiiaos  as  iiiio  mais  d(^spo/a  ncari'Otain  são  a-;  do  illumiiiar;ào 
c  pnblica("-(~es  do  oditacs;  )icm  como  a  de  'h:.")()0$.  dosiinada  a  oxix^lioiílo, 
acquisi(;ãodG  Iivi-os.  paiKíl  o«->mi'0s  ai-tiiin-,  a  qual  j;i  oxi,-iu  o  aui;mciUo 
do  i: 000$,  cm  soloml)!-o  d»»  anuo  passado,  o  d<'p'is  o  dc  mais  2:õOO$, 
que  lhe  foi  lamliom  iv)ncodido  p(?la  l^irG<'t(-ii-ia  de  Côiitaliilidade. 

Hcnda  desta  Alfandega  uo  nniv»  jiassado: 

Imi.(?rla(;ao  2  .T^:!  :r.0;:?000 


Entrada,  sali ida  o  estadia  de  navio.^  1 :727$0OO 

Addicionae.-^   õ07$000 

Intci-iíM-   47r,:7.U$00O 

Con.^umo   G17:í):j:<í$000 

Kxli-ac^rdinaria   2:.i20$0(X) 

Ronda  com  oppl  im-riO  es)  wial .    .  177:^ 42$00() 

DepD.^it.T'^   :^G:  522^000 


/h.Oõ.">:  905^000 

Como  .•50  \C\  a  i-enda  allingiu  a  im:>uoo  mai.'*  de  metade  da  i'e.«i"íOcliva 
lotação,  cjiio  fAra  8 . 000 :  OOOÍOOO . 

O  movimento  do.-^  volume.-^  foi  o  .í^eguinte  : 

arma/:f.ns 

Kilogr. 

Volume.s  enli'ado.^  12.G5S  i>c.-=^indo  1.811.002 

w       íahido.^  ll-OGS     w  310.024 

Existentes   1.590     «  1.500.378 


SOBRE  AGUA 

207.655  volumes  pesando  õ. 506. 272  kilogrammas. 

Foram  processados  8 . 289  despachos  do  importação. 

As  mercadorias  imix>rladas  i-cpresciilam  o  valor  official  do 
.6.169: 197§000. 

O  movimento  da  navegaf-uo  í'oi  o  seguinte  : 

LONGO  CURSO 

Jiarios  Aamcro     Toaclasem  Cquipastm 

A'  vela                                                      i  200  G 

A  vaiX)r    .    .    ••                                           i  887  •41- 

2  í.iAl  50 

CABOTAGEM 

5aTÍ0!i                                                                             Xuucro  ToueIu;;cia  Eqnipagcia 

'A' vela   320     50.177  1.GG2 

A  vaiX)r  2.:íW    íGS.GOG  7.2U 

2.G7.'t    221.873  8.903 

-.A-lfaiid-eg-a  de  TJx-ug-xiayíxna  —  A.'^  iufiu-maf;Gc>;  prcslada.'^ 
r^elo  Inspector  desta  Allandoiia  sol.a-e  o  coiUi-aliando,  que  continua  a 
lazer-se  na  Ironteiro,  vem  confirmar  o  que  eonsLa  tio  rei  alor  lo  do 
spector  da  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Diz  elle ; 

«  Em  1899  (excluída  a  i'Oceila  do  doposilosj  i-endeu  esta  Alfandega, 
con forme  o  quadro  i -cspec Li  vo,  1 . 1 GG : 55  iií28r) ;  en i  i  900 ,  O  l-O':  1 5 1  $089 , 
ou  226;.402$59G  mcncs  ;cni  1001,G02:0G7$:!0iou .j01:.1-8Gií;981  meno.<  do 
que  em  1899,  e  338:08  4$385  mcno.<:  doquuom  1900. 

A  causa  de  tamaiiliodeci-oscimcnlo  ó  sim])los.  Arosiumado  cslo 
Estado  a  iiozar  da.s  vantagens  du  uma  Laj-ifa  esiiccial,  diUicil monto  po- 
derá resiíjnar-se  ao  ijagamcnto  das  laxas  da  no.>sa  aclual  tarifa ;  e  já  ix)r 
habito,  uns,"  já  pela  necessidade,  oulros,  em  lazer  frcnlc  á  compotencia 
dos  artigos  contrabandeados,  aliram-se  som  escrúpulos,  ocomniercio  o 
a  iDopulaçào  da  fronteira,  á  j>ralica  do  mais  escandaloso  con Irubando, 
desdeomindo,  fíiilo  diai-iamoiili?  ]i;'las  faiiiilijis  ijiid  vuo  i\  oidaile  do: 
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Libres,  Republica  Ar^íonlinQ,  c  trazem  occuUos  còrles  de  seda,  linha  o 
agulha?,  alúao  íji-osso,  feito  em  Iwlf.s,  ou  correias  quo  vão  para  a  Cam- 
panha, ou  é  introduzido  cm  poqucnas  i)arlidas,  adaspeilo  de  toda  a  vi- 
gilância nesta  cidade. 

Accrc^cc  a  tudo  isto,  para  mais  racijiiaL  a  defraudarão  do  fisc.-),  o 
transito  e  depo.sil'.»  livru,  liojo  permittidus  om  todO'^  as  cidades  da  fron- 
teira, tanto  (lo  Estado  O i-ien tal  comi.)  da  Ropuhlioa  Ar,::cntina. 

Esta  AUande^'a,  pela  sua  posií-ão  na  extonsa  a  ix^i)ul<  »?a  zona  da 
fronteira, devia  apresentar  rendimento  muitíssimo  supi,'ri'>r  a--)  -luo  tem ; 
mas,  ú  medida  (iUíj  são  creados  <jl<;mcntos  (.Pj  ropro^são  ou  prcvcnrão 
do  contrabando,  i.-omiianliias  do  cMili-akindistas  so  organizam  osten- 
sivamente, animadas  da  mais  admirável  audaeia,  ao  iH>iiiodo  iiitri.-du- 
zirem  nesta  cidade  imiwrtantes  (:<iiiii-al)and'"'S,  escoltados  [m^v  iiumer<\<a 
forra  armada,  que  nãti  trei>ida  «jílereeer  luta  «iuand-)  é  dcs-.-oiKM-ta, 
como  acontec-eu  no  iwrto  destaeidade,  na  n-.àte  de  1 1  d<.;  oulubro  ultimo, 
emciuedou-s  l.)C)tes  foram  .suri)rclicndid'.)s  em  dcsc-ai-ua,  alias  horas,  pr-v 
lenidos  por  grande  numero  do  contrabandisLas,  que  sr  evadiram,  sus- 
tentando animado  fogo  de  fuzilaria,  durante  mais  de  nn.-ia  lioi-a. 

Ao  passo  que  d(X'rc.seea  iini>ortai;ão,  niantOm-se  animada  a  cxiX)r- 
ta<;ão  para  a  campanha  e  para  os  municipios  de  Alegi'cle,  Uaqui,^ão 
Borja,  etc,  cujo  valor  commcrcial,  dado  nas  guias  de  exitortaçuo, 
attinge  a  i .  iõS:G0t$õ7U. 

Urge,  pois,  cogitar  de  um  meio  oflicaz,  que  venha  p-^r  còi>ro  a  este 
estado  de  cousas,  cohciliandij-se  cis  iiitei'esse.s  do  commerci'j  com  os 
do  fisco. 

Até  hoje  nenhuma  ordom  foi  expotlida,  rev<^gando  a  de  iSSS.quo 
determina  que,  por  emquanto,  não  se  recusiisse  cai-gas  tli,-  mercadorias 
de  procedência  oriental  trans[)orladas  i)ela  via-ferrea,  iH3r  falta  tle 
conhecimentos  e  manifestos  legalizados  no  viceM:onsu lado  do  Salto,  até 
quo  a  respeito  fosse  resolvido  i>olo  Ministério  da  Fazenda  o  iiue  con- 
viesse. 

U  governo,  como  medida  de  segurança  e  para-  acautelar  os  in- 
,tei-esscs  fisca(;s,  tlevo  oln-igar  atiuiqia  Comjiiuihiaa  apresentar  manifesto 
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c  conhecimento  legalizados  polo  cônsul  do  Salto,  vislo  irobaliiar  do  com- 
lúnacão  com  idcntica  omproza  no  listado  Oriontal . 

Outro  embaraço  para  a  flscalizn(\io  é  a  cnoi-mo  disLamMa,  do  corra 
de  dous  kilomotros,  iiuc  separa  esta  Al  landopi  da  listn(;i1o  do  Kstrada  do 
Ferro,  onde  ficam  as  mercadorias  da  lai K.illa  II  da  (JousoUíUição  ív^\w~ 
dando  despacho,  e  onde  suo  coii fcj-idas . 

Mu  i  to  .conveniente  seria  ra;íor  com  «luo  a  lastrada  coustruisse  um 
ramal  aló  á  Aliandoiia,  afim  do  torem  immediata  oiitrada  nos  seus 
armazéns  os  volumes  a  cila  destinados,  mesmo  os  dn  rofcírida  laholla, 
alx)lindo-se  por  complelo  o  do]X)silo  indevido  m  is  arma/.ens  da  mesma 
Companhia.» 

So])ro  o  Gdificio  informa: 

Queé  um  velho  pardieiro,  do  anliiia  estructni-a,  que  fsLá  a  reclamar 
constantes  eui-gentes  reparos  pai -a  sua  consci'va(;ào,  o,  com([uanto  mal 
situado,  o  que  melhor  so  presta  ús  necessidades  do  serviço,  omlj<»ra 
distante  do  poi-to  e  muito  mais  da  estação  da  Esti\ada  do  Forro,  o  que 
-não  deixa  de  ser  um  grande  emkiraço  para  a  fiscalização. 

Que  ha  na  praça  Paysandú,  esquina  da  rua  Duque  de  Caxias, 
•um  terreno  pertencontc  ao  Ministério  da  Marinha,  onde  oulr'oi-a 
havia  uma  casa,  que  servia  do  deposito  do  material  e  inílammaveis 
da  ílotilha  do  Alto  Uruguay,  e  tbi  demolido,  terreno  que  i)Oderia 
ser  aproveitado  para  edificação  do  um  ])rcdio  do  dous  ]iavimentos 
l^ra  Alfandeíi'a. 

,  Que,  na  construcção,  se  poderjí  disixí]idor  GO: 000$,  os  rpiaes  em 
dez  annos  estariam  i-cmidos  pelos  (;:000$  do  aiug-ucl  actual. 

E,  quanto  ao  i)es.i^al  da  fojra  dos  íruai-das,  diz: 

«  Compr>e-.^c  esta  foi-ça  de  1  commandaiilo,2sai-íienlns  o  ir) guardas, 
ixíssoal  muito  diminuto  para  o  . -serviço  externo,  que,  além  do  registro 
deporto  e  destacamentos  em  alguns  passos,  manlóm  um  coi-dão  fi.«^?al 
}V3rmanenle,  abi'angendo  as  principacs  entradas  da  cidade. 

Este  pessoal  ú  mal  i-emunoi-ado;  de  sorte  que  iviufo  ou  nenhum 
interes.?e  toma  pelo  serviço  que  lhe  6  confiado,  .sendo  que  muitos  dos 
guardas  .«=6  .?e  ali.slam  com  mira  em  outros  proventos  mais  vantajosos, 


qiiellio.^vòmclamQncomuunf;iiooom  conii-oUndisia.^  para  dcfrau- 
clor;uo  (Io  lisco. 

Al.G/ioi-do  mal  roinunrrnaos.  nAn  rullam  proloiulonles  aos  logare? 
de  guardas  o,  lào  lo-o  (b>-so  uma  vafi-a,  sui^om  o.^  candidato-s  <íuo  se 
pi-cstrti-iam  alO  a  servir  de  í^ra.;?! . 

Assim,  lia  de  sempre  acoiueccr.  emqnanto  uma  irenci-nsa  rolj-ihuií.-àe 
do  lào  ]X)sado  scrviro  não  vier  p.*>i'  n  iK.ssrKil  no  i\hv\i:o  da  misoi-ia,  fazel-<) 
croar  apego  ao  lo,irar  e  tonial-o  in<  orrnptivcI  m  ixjila  eao  snlxM-nn,  pro- 
l)orcioiiando  ao  mosm<->  tempo  esrollia  de  melli-^r  pos.«.al . 

Seria,  iX)rlanlo.  de  vantaíremparao  (i.<c:o  o  aup:moiUo  do  pos.«^.al 
ao  d'Mn-o;  olevandose,  ly.nvm,  seus  veiicimeiUos  a  mais  õO  ^/o,  l^elo 
menos . 

Este  pessoal  faz  montado  o  soi-vi<;n  no  coi-diu-..  ].ni-a  o  que  disp~.íí 
ai-lual mente  de  TOcavallos,  que  i-cve/.am-se  ix^i-  tui-mas  ;  emqnanto  uma 
estuem  sorviro.  a  outi-a  refaz-se  nos  campas  da  invernada,  arrendados 
pDr  80$  meiísaes.» 

Prenda  desta  Alfandega  no  ultimo  Piennio : 
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Adiírerença  de  ;j:J9: 117$  p^ira  menos,  no  anno  de  1901,  provém 
principal  monte  de  diminuição  na  i-enda  de  imix>rta(;ào  c  na  do  interior. 
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roram  despacliados  nesta  Alfandoíi-a,  duranlo  o  mesmo  aimo 
115.111  volm-ncs,  representando  uma  tonclaí^em  de  5.2i2.524  kilo- 
g-rammas . 

A  navegarão  continua  a  sor  ibita  por  dous  vapores  argentinos,  que 
deram  nafiuolle  jiariodo  38  entradas. 

A.lfaii<loí4-ii   cio  sjiaufAiiiiu   do   T^i-\'i'a.iuoiii.o  —  Foi 

esta  Repartirão  instai lada  no  dia  l-'  do  outubro  de  1000,  e  ainda  se 
aclia  desprovida  completamente  do  mobília,  armário.^  c  mais  utcn.^i- 
lios,  indi.^^íixinsavois  ao  >;cu  scrviro,  segundo  iní'oi-ma  o  inspectoi-. 

Estando  incumljida  do  pagamento  da  Ibrra  de  linlia  estacionada 
naqueila  cidade,  u.seu  ser  viro  toj-na-so  mais  pesado  c  exige  todo  o 
pessoal  para  veneel-o. 

O  seu  rendimento  está  excedendo  á.^ommaom  que  lo  i  calculado,  e 
pi-evêoln.^pectoi' (luo  lia  de  subir  ainda  a  muito  mais;  não  devendo 
omitlir,  cjue  ocommcrcio  do  logar  encontra  mais  vantagens  cm  sup- 
prir-se  pela  prara  de  Montcvidúo,  do  ipie  pelas  do  Estado,  em  razão  da 
differença  de  tarifas.  Alem  do  «luc,  de  Montevideo  a  Rivera,  em  frente 
aSanfAnna  do  I.ivrament<\  ha  estrada  de  ferro  <iue  ti-ansporta  em  22 
lioras  os  volumes,  sendo  o  frete  relativamente  diminuto;  emquanto 
que  as  mercadorias  remottidas  tio  Rio  Grande,  Pelotas  e  Poi-to  Alegre 
só  vào  por  estrada  de  ferro  até  Bagé,  e  dalii  em  diante  em  carreta.-^, 
ix)r  preços  onerosos  c  sem  a  segurança  c  regularidade  necessárias. 

Considera  o  Insprx:tor  muito  deficiente  o  serviço  externo,  ix)is 
alienas  dispOe  de  dez  guarda.*,  (]ue  com  difliculdadc  o  de.^emixínliam  e 
cujo  vencimento  pra-isas:.']- elevado,  cdiz  (pie  é  certo  Iiaver  um  corix) 
fi-scal,  creado  pelo  convénio  celebrado  com  o  Governo  do  Estado,  para 
repressão  do  contra  liando  na  fronteira  ;  mas  ([ug,  apczar  de  concorrer  a 
União  com.  i27:000$  pai-a  esse  sorviro,  o  pessoal  dei  lo  encarregado 
entende  que  s.')  deve  i)i-ostar  ol.;ediencia  ú(iuellc  Governo;  facto  este 
do  qual  tem-se  oj-iginado  e  ainda  hão  de  originar-se  altritos,  (]ue 
cumpre  evitar. 

Eelalivamente  ao  coiiti-alxmdo  na  fronteira,  informa : 

«  O  cojili-abiindo,  eslo  loi-rivfil  desíruidoi-  das  rendas  da  União,  con- 
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liníia  a  imperar  na  fronteira,  cncoiUi-aiulo  imuco  emlDaraço  em  sna 
marclia . 

To?  dií^n  Is.ío  oom  toda  a  IcaldadoG  fran<|^ioza,  pois  julgo  de  meu 
dever  nada  omiltir  á  vos.-=;a  aprcfiar-ão. 

Como  bom  .^al)cis,  o  limitado  numero  de  guarda'^  dorjUí!  disix)nho 
mal  cliega  para  o  .«oi* viro  da  l^epnrlir-ào.  o,  não  oslando  o  vr>v[Y)  fi.-^cnl 
para  i'cprc>>rio  do  contrai laní lo  ii  minha  disiy-ísicnn,  fidliY-o-me  o  direito 
de  propji-  ou  .•5<:>licilar  ([ualijuer  meilida  que  julgar  ncce.<>aria  p.ira  re- 
gularidade do  >;0i'vif;n. 

Alem  (.lis>o,  (lá-.so  o  Cactn  (l(M[ue  ]V'>>nal  enoan-oga<l<ules>.";  i-amo 
de  >;.'^r\'ii;o  uão  6  sufíicienle,  (ifandi.»  a  canipanlia  qua^i  t^^talmi-nti; 
aUuidonado,  facultando  a  maior  facilidade  ai'^  C'"^utralxm(.lo  úo  I-isiadn 
Oriental . 


1']'  de  ju.sti(;a  dí>-lai-ar-vn>;  ([ue  n  coninieri ■!«■>.  pi-niirianvnl''  dit'^, 
desta  cidade,  nã*.)  0.  cnntrabandista  :  an  cnnti-ario.  a  dlo  dpwmos  .i 
ongmontft  da  i-onda  do  uUim*'^  exi.Mvit-io. 

Mais  do  uma  vez  loiílio  rerojiido  ivrlamai;'V<  ilf  (1ív-m-<'|^  (Vini- 
merciante.'^  desla  praça  contra  o  cnnírakmd'»  «pic  s^^  í-.xy.  iji-  Ilivoi-a 
jiora  a  campanha,  c»  ([uo  (iii*r>ctamçntf>  vem  iir'\iiidii-ar  a  clli'-;.  «pie 
l)agam  legalmente  (.>>  dii-citos  de  >ua<  mcrc.)d<'i-ias. 

.TLilgf.vmo  impníonte  para  dai-  pi-iu-iment'"^  a  essa<  ivvlamaf;"".'.-. 
cm  vista  d<i  que  j;i  V(\<  expuz.  a  nãci  sçr  vm<  liiimois  dai-  a- 
devidas  jn-nvideuoias  no  >onlido  de  sci-  esta  Insp  vti-ii-ia.  ao  meno<, 
attendida  pelo  fMi-jxi  fi>ral. 

O  Governo  do  l-lstado  Oi-iimlal  é  d<;masiado  iip. l^^■^■i.■lnista  d"'' sv-u 
commcrcio  oní  t<-vl<i>  os_  imntos  de  vista. 

As  mercadorias  ijn;»  niaini-  sahida  tem  na  fi-i>!Ucira  pagam  na 
AlliUidega  de  Montevideu  os  mais  iníimos  dii-oii(is,  monns  da  metad^í 
do  que  aiiui  coljramo.í,  iM-incipalmonle a.<  da  classe  i.Vda  lai-ifa,  o  «luo 
esta]x*l(.re  uma  verdadeira  competrucia,  vantajosa  i>ai-a  o  paiz  vizinho. 


Para-  mollior  garanlir  os  inUira^^sosi  Isizonda  Nacional ,  mo 
parece  da  máxima  coiivoniencia  quo  vo-^  (li^iinis  iii-ovidt^iciai'  no 
sentido  do  (iiie-  o  corpo  fi.'^cal  preste  a  todo.'*  o.s  Inspccloi-cs  de  Al- 
fandega c  admiiiislradoros  de  Mesa."?  do  Hendas,  na  IVonloií-a,  o  au- 
xilio necG5:;?ai'io,  a.'5sislindo  ao?  cliefe^i  dossas  rcpartii.-re^  rodoraos  n 
dii-cito  do  .^olicilar  ou  pi'0i)òr  qualíinor  medida  <iuc  julgai-om  na-es- 
saria  para  a  j'eg'iilarizaoão  do  serviro. » 
■   Renda  de^ta  Alfandega  no  anno  pr<^ximo  íindu: 

Importarão   -JOl.-.r^iiíOOn 

Interior   l(;0:>;()no 

Con.>=^umo   20:2:Ui?ono 

Exlraoi-dinaria   2n:2.;o$()()0 

Ronda  com  applicarài)  o.spOL-ial.    .    .  27::!7r)$nno- 

Deixsilns   n'i:;5:?S$0()0 

niO:70G$()()0 

Houve  augmonlo  (lo  IO:TO(.)!?  >;o].)roa  impirlanr.ia  da  ro<.'ei la  orçada, 
que  foi  de  300:000$000. 

Foram  procos^nidas  GOl  nota.^  de.  imi"x»i-tn(;no,  rei )ros:.']il ando  22.Í21 
volume>:,  do>;  quac>í  tiveram  de.^paclio :  solire  agua  20.."):;^.  o  iim> 
armazéns  1 .18:). 

Fornm expedidas  /tOS guias  do  oxit(ti'la(;ão  pai-a  <>  inloi-im- do  Msindc. 

A  dospoza  eíT(}(:tua(la  com  o  sfi-vjco  a  cargo  da  diversos  Min!st'.<rio.<. 
no  anno  .passado,  imix')rtou  em  38l:21õS_,  assim  disii-iimida  : 

Minisl!.'ri( )  da  Gur-ri-a  ni 7 :  '.•'.)0.'i;00() 

»       »  l-az(;nda   Cl  ::]l('.í>ono 

»        »  .Iusti<;a   2:i00$00n 

AlAaiidcíi-íx  <le  Corinul>íV  —  Vò-so  de  i-elalorio  do  Tnspc- 
cloi'  quo  as  necessidades  desla  R(iiiarti(;ão  ainda  sfio  as  mosmas 
de>ci-iplas  d  pag.  187  domou  relatório  de  l.iiOO,  pai-a  as  (luaes .poro 
novamente  que  vos  digneis  cliamai- a  attenção  tln  Ceiígress.).  visto  nàn 
tei'cm  sid<i  al tendidas. 
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RcreriildD-scoos  iiiloro-^^ses  da  liscali/.íi(;ãiv,  loml)rati  mosmo  laspe- 
cLoi'  ('n-iuo jd disso,  0111  1'olal.iiiMi)  ímloi'i'M',  .«ibro  o  Tacto  do  .servir  o 
I'01'lG  OlyiniK")  do  doi^itsilo  dc  morradiwiiis,  ([uo  cÍLindosiiiiamonte  são 
ialroduz-idas     )  Loi-i-iloiMn  do  l-lslad'»  do  Mallo  (.'ii-nsso. 

]•;  1'olaLivaineiilo  ao  coiilral.iaudo,  quo  sc  íaz  na  iVoiUeira  do  rio 
Apa,  assim  so  exprimo: 

«  O  iiiiadri)  coiniKiralivo.  annoxii,  sol)  u.  '.),  vos  il;ia  conliecei' 
í;nin«> diniiiuiiram,  iii •  aiiii'»  riiidi».  as  rondas  arro-adiídas  [wla  Mesa 
do  Rondas  do  Porl'!  Murliidiií.  em  (•"inp.u-ai.-ã-icun  as  (.["juuindo  l'J0O, 
a  d<isi»oil'tda  j)oa  fisrali/.a(;ã'>  '[uo  alli  loinsi.lD  oxorcida. 

A  arrecadai;;!' >  foi  ta  p'ir  essa  Mosa  do  rondas  õ  oxclusivamonlo 
pritvcnionlo  da  imiKirta<;ãi)  (juo  fazom  a  Companliia  Mallo  L;n-anucjra 
CO  pe<iuon<>c  rodu/.ido  fi inimoroio  daquollo  if-rto.  in.io<-'iin  ra/.ãosc 
([ucixa  do  não  podor  viver,  jiagandn  os  diroiíos  ;i  ouo  ó  "liri.iiado, 
([liando  (is  lial.tilanlos  todos  da  zona  sul  di»  l-isiado,  c.  im  i-ara  oxooíh;;To, 
inlrcHlu/.om  morcadi.irias.  não  si')  para  >ou  cnsumo,  o -m"  para  rom- 
morci'\  som  i)aiiamonto  do  dii-oilris. 

l)o  lado  d;i  l{i!pul)lica  do  Para.^uay,  em  Holla  Vista.  P<"inla  Poi-à 
o  outros  lo.iiaros,  byAw)  pH")r  única  so.pararão  o  rio  Apa.  i[UO  oiTortHro 
franca  passa,:iom  poi-  toda  a  p.udo  o  oiii  l'  >das  as  ojxK-as,  ha,  como 
Jã  vos  infoi-nL-i.  cas.w  oomniorciao-:  ini[): írtanlos,  tiuii  pr'VS{M3i-ani 
com  o  sacriílcio  d  is  I-'azouda<  l-odi,n-al  o  l':slad«>ai,  o  de.<so  i-ommorcio 
honrado  u  já  anniquilado  de  Purlo  Murtinlio. 

Os  (j[ue  nãi>  contrai «andoam  [xn-  essa  via  o  lazom  \*'V  iiilor- 
medio  tio  i-"orto  Olympo  c  outros  pontos  j>arai;uayo>^  mai-i;inaos  tio 
rio  Paraguay  o  IVoiiioiíMs  ao  loi-ritoi-io  nacional. 

l.'l  isso  eon t  inuarã  a  ac.inltvor  alti  (|uoo  Governo  s<3  convon(;a  da 
imperiosa  noco.ssitlade  tio  encarar  esto  assunijiio  com  o  inloross*^  iiuc 
merece,  aui;mcnland'  >  o  numero  ti(  )>  -uardas,  tlando  a  asso  .^orvi.-o  uma 
i)]'ii'anização  s^niolliant"  d  do  Pdo  flrandotlo  Sul.  coui  uma  Mo.sii  de 
rendas  do  2'^  ordem  em  Bolla  Vista  ou  Ponta  Poi-á,  e  lazentlo  mesm.->  a<- 
tacionar  nes.sA  fn mleira  um  ou  tl< >us  corj)4)s  tio  l-:xercito. » 

Desta  c.\iK:>si(;ã<í  so  roo.inha-o  a  nocossitiado  quo  havia,  de  .'?c 
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tomarem  medidas  que  puzeçsem  termoa  tíío  deplorável  siluaorio  ;  o  com 
este  intuito  foi  feito  com  o  Governo  do  Estado  o  convénio  alxaixo  trans- 
cripto,  o  qual,  confio,  cstabolcccrá  um  reg'imca  do  moralidade  fiscal 
naquella  fronteira  : 

«  O  Dr .  Joaquim  Duarte  Murtinho,  Ministro  de  Kstado  da  Fazenda, 
devidamente  autorizado  pslo  Presidente  da  Repulilica,  resolve  firmar 
com  o  Presidente  do  Catado  de  Matto  Gi'OS?o,  representado  pelo  depula(l<i 
federal  major  Lindolplio  Libanio  Moi*eira  Serra,  o  presente  convénio 
para  repressão  do  contrabando,  conforme  as  condições  que  .^^o  seguem. 

Art.  1."  O  governo  do  Estado  de  Matto  Gros.-^o  fica  encarregado 
do  serviço  externo  de  repressão  d«T  contrai  lando  na  fi'on leira  doParagiiay, 
adaptando  ao  mesmo  serviço  o  regimen  fiscal  estabelecido  n-i?  decretos 
ns.  2.  .'i:"!l  c  2.459,  de  8  de  janeiro  e  12  de  fevereiro  de  1897. 

Paragraplio  único.  Para  o  fim  de  que  trata  este  artigo  deverão  todas 
as  autoridades  fiscaes  da  União,  no  territni-io  do  Estado, attender  prnmpla- 
menle  a  qnaesquer  i'eclamaçr»e3  ou  re'iuisiçõ;.'>  emanadas  d'.^  refoi'ido 
Estado,  atlinenle>  ao  serviço. 

Art .  2  Durante  a  vigência  do  presente  conveni(-i  cont  inuarão  a  .-ior 
exercida^  pelo  delegado  fiscal  doTliesouro  Federal  em  Cuyabfi  todas  as 
attribuições  referentcis  ao  .serviço  interno  das  repartiçõí^s/onde  deverão  ser 
pi-eparados  e  julgados  em  primeira  in.-=tancia  o-^proces-sos  de  fvmlrabando. 

Art.  o.^'  Para  o  casteio  do  serviço  porá  a  União  á  (lisp;\<içã.i  do 
Estado,  por  trime^ti-e?  adeantados,  a  verba  nnnuahnenlo  i-on.^ignada 
na  lei  do  oi-çamenti\  cabendo  plena  liljordado  ao  l-l-^tado  na  dii-oC(;ão  do 
dito  .serviço,  quer  quanto  á  nomeação  e  di.<pen.sa  do  pes^^oal,  quei*  (  juanto 
áapplicação  da  verba,  com  obrigação,  poróm,  de  prestar  on las  annuae.^ 
das  de."5pezas  feitas e  do.^  re.-ultad'")s colh ido> . 

Art .  4 . "  O  l'.sL.ad<)  de  Matto  Grosso  concorrerá  para  o  .^orviç.-»  com  a 
quota  annualdc  50:000$,  podendo  utilizar-.so  do  i'e.-pec-tivo  pcs>oal  na 
fiscalização  de  .«sua.^  i-enda.^. 

Art .  õ  /'  O  corpo  de  iruarda.s  que  o  Estado  organizar  para  o  .c:erviço, 
nOo  poderá  ler  caraeter  mil i lar  on  policial ,  mas  s  implc.<menle  o  caracter 
fi.^^al . 


ArL  (')/'  ,V  clm"íi(;<'ii>  (.loslc  (•<.)nvGiiÍM,  (|uc  cnnin-jii-ji  a  vii:i.rnr  cru 
1  do  junlio  do  c  uroiUc  nniio,  sí;i-;t  pni-  lompn  iiul(jlci-minnd<i,  com  ^ 
direito  pai-a  quabiuGi-  das  parles  o.MiLiwlaiitos  de  i-es<-iiidil-<i  <iuaud>> 
entender  couveniento,  i)rccedend<>  avis)  do  dous  mc/.(,'s.)> 

Kcnda  desta  Airandojía  iii )  ul tim« >  bit; ii n i( » : 
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Renda  com  applicação  especiai  

GS:7Ol$<'<->0 

SI  -(.iTlíCuX' 
' 

—  2-2::>l(j^m 

Depósitos  

'.M:t;iI$(.H.iO 

s 

-r  "Ji-r.n.<o<w 

l.^"yj:-15tl$ii00 

l.'ji3:-12S$(>i 

—  :'^í."):'.'7í$';k.hj 

A  arrecadarão  do  1001  maslra  um  da-rescinK.-nL-o  d<'  :jiiõ; 9"7-2$,  líue 
se  eleva  a /t-í" : /t8;>.$,  abstrahida  a  rwrila  de  (l'ji>>sii..s^  iia  imj.x  n-taiicia 
de  yi:Gll$00O. 

Esta  diminui(;ão  dr-o-so  pi-incipalniriilc  na  renda  (•■•ni  applicanu » 
especial  c  no  imposto  de  consumo. 

O  movimento  di.ts  dasi>acii".>.s  pi^ocçssjidos  i;  ns  ivspn.-iivi  >s  \  al"r'..\s 
odiciaes,  loram  o.<:  S!.'i;uintt'.s  : 


INU^ORT AÇÃO  Dini; r/i-A 


1900, 
1901, 


Jiimtro 
de  ilesparlion 

i.TW 
1  .527 


Tal«r  uflicul 

2.í):]O:.W2$00O 
2..!r):ott.^O(K) 


Como  se  vê,  houve  a  diílerença  para  mo:ios,  em  1901,  de  2i:J 
despachos,  correspondentes  á  diminuirão  do  58õ:;{SS$,  no  valor  oilirial 
da  importação. 

1>.  13 


-  m  - 


IMPORTAÇÃO  POR  CABOTAGEM 

Niiiiiiiro 

do  (lcs|i;iclio<  Viilor  Commcrcinl 

.    .       501  3.G22::}05$000 

1900   

.    .       52G  :.{.517:SL2$000 

1901  

dando-se  assim,  no  anno  passado,  o  angmoiUodo  25  drspar.lK^s,,  mas 
uma  reducção  de  104:583$  no  val.:>r  c/.minercial  das  moivodoi-ias. 

REEXPORTAÇÃO 

Siinioro  ...         .  , 

(lo  (IcsiiKlios  \;ilor  ofCcial 

4  /i-::]  10^000 

1900   

4  C,::í21$000 

1901    

Differenç^  entre  1901  c  1900   

EXPORTAÇÃO 


'5 

C  U 

7.  í 
Y.  ~ 

VALOR  01-1'lCIAl. 

D:\. 

KX1'0IIT\(;Ã0 
i>ARA  0  EXTEUIOU 

VALOIi  01-l-ICIAL 
HA 

i:xi'OnTAi;Ão 

rAUA  05  K^TADOS 
DA  IIEPUBI.ICA 

17S 

2.003: 191$000 
1.740:5r)$000 

2l:00i.v000 
r32:153.?000 

-f  10 

—  1. 208:076^00'' 

-f   10 :2-l?  ?')00 

COMMERCIO  DE  TRANSITO 

IMPORTAÇÃO 

1000   

«  i 
o 

Sg  ! 

t  ^      ;  V.VLOll  OFFICIAL 

i 

■M  ■1.413:77rj$OO0 

l.G59:7SÍ^00:) 
íí0'J  :017>;000 

1 

_  21  —  l.yul:105.<000i  —  S:o:7'37.<000 
1 
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EXPORTAÇÃO 


cn 
O 

Cl  S 
— '  ^ 

D  w 
Q 

21 

721:520$000 

30 

757:677$000 

4-  9 

A  cxiX)i'ta(;ão  para  o  exterior  constou  di:>.'^  .•?eguintas  pri  Kluctoi:  : 

31 . 740  kilogrammas  de  as^ucar,  no  valor  ofncial  do       12: 9S0$000 
'^'^•'^Oí  »         do  crina>  e  calxjll-;>s,  idem 

53. 108   volumes  do  couro^j  em  caLello,  idem 
1-10. 359  V2  kilogrs.  dcíiomma  elástica,  idem 
29.865V„     »    do  ipoeacuanha,  idem 
110       »  do  chifro.'?,  idem.  . 
Di\-crso5  prcKluctos,   idem    .    .  . 
Com  estes  destinos: 

Republica  do  Uruguay 
Republica  Arg-cntina. 


C: 391 $000 
õS2:57S$000 
G.5.4:GGG$000 
2S9 :  :32:j$000 

2:107$000 
171:l.i5$000 


Hamburgo.    .    .  . 

Anvers  

Paraguay  .... 

O  movimento  da  navegar-ai.-)  foi  o  seguinte 


l.-30S:.546.<;000 
g;:952$000 
7:G05.S;000 
.322:2l:J<;000 
•W:200$000 


LDNGO  CURSO 


■ 

A'  VELA 

A  VAPOR 

■ 

■ 

ni-:  NAVIOS 

T0.vi;:i,Aoij.\i 
Dl-; 

UKv.;iSTUO 

i;QúMfAGE.\I 

.NU.ME1-.0 

D  li  Navios 

TONt;i,  \.':iiM 

r.r.i.uST;;o 

.    .    .  . 

IMl  .  .  .  . 

10 
S 

I.-ISO 

7(3 
50 

•11 
50 

y  722 
11.470 

1.1'.M 
1.422 

-  707 

—  26 

_:.  0 

1  *■ 

4-  2.34? 

+  3t>S 
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A  Mesa  de  Rendas  dc  Porto  Martinho,  su])oráh\(xc\QL  a  csLa  Alfan- 
dega, rendeu  no  ultimo  bionnio,  o  soyuinte: 


1901 

lonn 

DilTertnta  para 
mais  0  purii  menoH 
(-f-«  -) 

S0:S11$000 

105:21õ<000 

24:3745000 

Enirada,  sahida  c  estadia,  de  navios   .  . 

S40?000 

9GU$000 

120S0OO 

Síí^OOO 

r.$ooo 

-f 

32.>000 

1:»G1S000 

SG9.$000 

1 

r.92.?0O0 

Consumo  

■li:10l'$000 

17:728.<000 

():C28?000 

Extraordinária  

1:í:0:)ç.000 

1 

220>;000 

5:DO7>;0O0 

l:.Hl$0O0 

Depósitos  

12$0000 

$ 

-L 

l?í;oO0 

100:293íí000 

13i:SG5$000 

31:072>000 

Tarabom  nesta  l^cparti(;ã(>  a  renda,  cm  1901,  aprasonla  um  dc- 
croscimcnlo  do  31:572$,  occorrido  prhicipal monto  no  imposto  dc  im- 
portarão o  no  lIc  Cv>usumo. 


TE  R  LUTO  i  ao  DO  AMAPÁ' 

lícconliccido  <>  niis>;o  dir./il.»  ú  posse  dnqucUc  território,  como 
solcmncmculc  fui  p:.'la  dccisãi»  (1<)  Governo  Suisso,  escolliido  pai-a 
arbitro  de  tão  aiUigo  «iiião  ixirliado  litigi(">  entre  o  I^razil  c  a  l'"i-anc;a. 
caljcrú  ao  (Jovei-nnda  Ivijniblica,  alóm  da  satisra(;ào  de  haver  conseyaido 
IX)V  termo  a  uma  tias  quislõ.s  mais  inveteradas  e  (luo  mais  prc- 
occupacies  causai-am  aos  (ioveriios  seus  antcviessores,  o  patriótico 
dever,  nãn  só  de  alíirmar  naiiuclla  rica  i-egiuo  o  domínio  braziloiro, 
mas  tamb:;m  d(;  ra/,'íl-a  prns|);,:rar  si>b  o  influxo  dc  nossas  leis. 

Ao-^  ];(i(|(M-es  ])u]iiic<.>s  ilo  Kslado  do  Pará,  i)i-ini:ipalmontc,  a  cujo 
tfjrritõi-io  |K'i-ten(.' es-;a  opulfiila  parrella  do  território,  compete  a  in- 
icrveiirão' iiiíiis  iinmcdiala  e  criic  iz,  i)ara  que  não  se  l:.i<;am  esperar 
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as  medidas  ndmiiiislrnlivns  f|nn  incutam  iin  nnimo  fins  nnssní;  novoí 
coiilori'anoo.s  quo  oilfs  nada  pordoi-am,  anl/s  lucraram,  mm  a  mu- 
dança das  autoi-idados  a  ([uom  d')vom  pr.,sliir  <)l)r!dif;n(.-ia.  O  Sr.  Gover- 
nador do  MsUido  jii  comei-ou  \)>n-  clividii-  n  f»x-ci>nt,e>:t.nflo  om  duas 
(:ir(',ums('i'ii«;~ies  admiiiisli-aUviís  :  Aniaiiá  <í  Cassii^rL;,  (Nida  uma  sob 
a  direcção  de  um  doif!í;;a(ln  seu. 

Como  já  disso  om  nvni  ultimi>  relabirio,  im,  entro  Calçoonc  o 
as  Anlillias  In;^lezas,  ci^mniiM-cio  dir.vlo,  com  .i^i-and-s  pi-oUibilidades 
de  pro.uTa^^sivo  desenvolvi monti). 

O  A"Overnn  do  l-istado  do  rai-;'i  c<")m  c  -i-t^-za  jn-Dvcrii,  crimo  lhe 
pcirccer  mais  conveniiMiIo,  sohi-o  a  an-iM-adacãM  o  inci-nenl';  A  exp  >rtacão 
dl)  ouro  o  mais  productos  locacs :  mas  a  I.'iii;l->.  pir  sua  i«n'lo.  i^-iN-isa 
ter  alli  lambem  Ho{)ai-ti(;~i.'>:  Fiscais  «[uc  acaiilclcm  ns  sous  interesses. 

Para  indicar  as  li.x-alidades  om  i[u<'  dov-Tã.i  (..Has  sor  coibvadas, 
c  as  suas  catoi;"orias,  este  Ministério  t(.'m  iiii'.'  ci 'mmissii inar  ompre- 
g"a(li")S  p:"ii*a  iss(^  compotontcs  ;  d('i)0!ulondi>,  p  M-óm,  a  crea';ã')  do  taos 
Hupartinxís  da  necessária  aulorizaí.-rio,  ([uovns  r<>gn  s^ilirilGis,  cijnjun- 
tamente  com  a  do  credito  i)ara  as  respectivas  desiK^za^. 

COMMERCIO  E  NAVEGAÇÃO  INTERNACIONAL  ENTRE 
O  BRAZIL  E  AS  IlEPUBLICAS  LIMITROPIIES, 
PELAS  FRONTEIRAS  DO  ESTADO  DO  AMAZONAS 

Em  meu  ultimo  relatoi-k»  v,>s  doi  omla  di.'  iiuo  se.iruira  para  o 
norte  da  Uepulilioa  o  Director  das  li.-ndas  Puidicas^  r.uiz  Ik-tlolplio 
Cavalcanti  do  Al bU(iuerquo,  c()ni  o  fim  de  iiispov-cionar  as  Allaniloiias  e 
Deloiíacias  do  Pará  c  Amazonas.  Juli^uei  onívcnioiíto  ampliar  assa  com- 
missão,  commottendollie  esixrialmonteo  ostudodas  coiidit;r>e.s  em  que 
se  ojHira  o  conimercio  internacional  de  transito,  lialdcot.-án  e  rc<:íxi>-)r- 
tação,  ([uoso  faz  ontreo  lirazil  o  as  l^?i)ul)licas  da  IVilivia,  Pi-rú,  0> 
liimbia  o  Yom-zucla,  pol.is  vias  lluviaos  e  pulas  iVonleií-as  dr.  l-:stado  do 
Amazonas,  [x^rc^ue  oss;.'  commercio,  que  d'i?de  lonira  data  se  prozura 
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normalisar,  infelizmente manlem-so  o  tlcscnvolvc-se  com  clc$al)uso(.lo 
dasprezoclosdlrcilosda  Uniuoc  inaioi'  projuixo  ainda  dcs  coiVes  csla- 
doaes . 

Certo  que  a  rogiucs  ião  vastn?;,  e  tíío  di^sUmlcs  da  alta  fidinini.^^li-ncao 
do  paiz,  é  difficil  faj^cr  chegar  n  acf-ãorivilisadora  do?  iH)dorc.s  ])iil.ilic'')?; ; 
mas  não  é  menos  ccri o  que,  csLando  o  vallo  do  Amazonas  aborlo,  lia 
quasi  40  annos,  a  todas  oí^  narOes,  o  sondo  tão  variadas  o  pujantes  as 
suas  riquezas  naluraes,  o  commcrcio,  no  que  coucoi-no  a-»  i-ospoilo 
que  deve  prestar  ao  Fisco,  ainda  consfjrvaalll  o  oarador dos  primi- 
tivos tempos,  cm  quasi  exclusivo  proveito  dos  contral.iand islãs,  que 
o  sabem  manejar  Jjem  a  coberlij  das  vistas  fiscaos,  impodiíulM  pnpossa 
ibrma  que  seja  clle  uma  das  melliorfjs  íbnlos  das  rendas  íuí ieraos  e 
estadoaes . 

Terminada  a  oommissão,  a  (juo  me  i-oíiro,  i;  .i-mo  api-esenlad'  >,  p;.;Io 
referido  Director,  minucioso  e  dosonvnivjUo  relal«ii-if  >,  do  (piai,  oiilro 
muitas  o  inleressantíjs  inrormnmjs,  se  cnllLom  os  que  me  pareceram 
mais  dignas  de  vi:)ssa  al.lençã"  e  que  em  sí-i^uida  vão  aqui  exl  rnclndas . 

2Yonsiio,  bcldennio  e  TceírjwrWção  —  Pí\va  cilioiíeslar  o  com- 
mercio  clandestino  e  crimiiKjso  que  se  laz,  temi)s  cm  vigi  d-^  ai/ o  diio 
Director,  apenas  dous  tratados  com  as  K(>])u].)l icas  limitr^plios :  <•  do 
5  de  maio  de  lSõ9,  pi'omu]gado  poli)  decreto  n.  272{),  do  12  de  Janeir.» 
de  18G1,  entroolíj-azil  e  a  l-iepuMica  de  Tenozuola,  com  vi.iicnria  al<j 
1871,  excepto  na  porte  relativa  aos  limites,  ijue  o  mesini»  tratado 
manda  subsistir  até  que  uma  das  altas  partes  oníti-actantes  uotiíiquo  á 
outj'ao  seu  desejo  de  dol-o  ])(»r  findo,  o  que  ali;is  ainda  não  so  (('z,  uãn 
obstante  já  liavei'decniTÍdo  maisde  SOanuos  d"  ])ra/,i>  marcado  para  í.ssd; 
eode  10  do  outul>i'o  do  promulgado  |)f|(.  dccrolo  ]i.  22('.!J,  do 

no  de  Abril  de  ISOC),  enti-e  o  lírazil  o  a  r^oi)ui)lica  do  Pci-ú,  o  (jual 
terminou  a  80  de  abril  du  corrente  anno,  mas  (vmiinúa  em  vigor,  \v)v 
foivíi  da  clausula  XI.,  até  (pie  seja  denunciado,  <>  (pio  convém  raz(.'r 
desde  já. 

As  estipulações  do  tratado  de  27  de  março  de  18G7  C'>m  a  l^opublica 
da  Bolívia,  reíercnles  aocommercio  c  navegação  pelas  mutuas  fronteiras 
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do  Amnzon.as  cloi:^ai'nm  do  Irr  oíTuito  do.-^tlo  G  do  solomhro  dc  im,  o  <> 
de  30  do  j 111 lin  do  :l 80('.,  don.  .mi nad«  )-C(irc(tlhO'Me<Uim—,  doponde  do 
ai.piv)vnran  d..C..ii^TO.^.>o  Rra/.iloii--':  do  s..ri,i  quo  oslá  a  HmIívío,  dcsdo 
nqiiolla  Ginca  (18^0,  no -o/o  fhj  um  niodu^  ric^fuU,  i-nliíicad<>  opona.-^ 
polo  toloiiramma  do  Miiiisl<.'i-i<.  da  l-a/.omla  dii-ib'ido  ao  Iiispcdui-  da 
AUandOii-a  do       a  2 1-  df.-soLombr''  <lo  180G. 

l''inal monto,  i-(.!la<;ã<->  an  cnmiiií-i-fin  lid<'i'iiacinnal  rom  a  C"- 
luml>ia.  pido  rin  7/vn.u  ruluniai/o,  np-ua.^  c^islia  ;i  l<'i  ii .  '••O.  do  7  do 
oulul>i''"ul^' 180(v.  Muo  :iul<.»i'i/^''m  o  C.i.vor!!.)  a  ci.nli-aclar  (-"m  >>  cidadão 
poruano  Julio  Bcuavido.^  o  soi-vii;-.  da  navoixarão  o  t  rnn.^p>rlo  do  moira- 
d'>i"ia>;  iK.'lô  dilo  rio.  rujo.-?  oIToil".^  cf.-soi-am  d-.sdo  adala  d"  lallijciiiionlo 
dii  (rinco^.^^^ii^iiario,  (.|.'.'i):>n(ioii<lo  do  apiir"va<;i:i< •  do  C<'nirn,'.-SM  a  U-aii.<ri> 
i-ijiicia.  ji-Im  mo.-^mi»  |V.'ita,  da  dita  0"ii<-ossã"  ao  >uMil"  c >lum!tiaii"'  ?da- 
iiixd  Maida  Vol''/:.  o  do  iiiv;  o>:t';v(j  esto  ii"  .:;"/.o  cilO  :M  do  d"j/:ijinl»rodG 
V.)00,  Qin  vii-tudo  do  t!do.i:ramma  da  Dirn-loida  dos  1-íoiidas  do  7  o  ordfjm 
da  Dirori.oi-ia  do  l-:x]i?di<'iilo  n.  ">8.  di."  lo,  tudo  d'»  jullio  <io  mesmo  anuo. 

Tanto  o  romnioi-cio  o  a  novoi:'a';ão  rio  ri. . /(v?.  ci.mooipio  cnlrolemoíy 
com  a  I-";i.'pul>lica  do  V<.'nozuola.  na  i-e.i:iã'  •  limiti-"plio.  o  r"ilo  cxoliisiva- 
iiionto  p:.!la  jM-aca  do  Manáo.s  :  oo  das  l-!i;iiul>li.-a-  da  Pvdivia  o  d''*  P«jn'i, 
p;da>;  j)ra(;a.^  (N;  Bolóm  ('Maii;ios.  o  lamlt;.'m  vapor- .'s  dii-ó-lo<  da  V.w- 
riipa  o  Estados  Uiiiil"=:  da  Amorii-a  d'»  Norío.  quo  vão  a  Ljuiios  levar 
moiradoria>;,  lra/.cnd<")  è:'onoros  dt-  sua  principal  pro<.luo;ão  o  Iran.sito 
int,ornai:ional. 

P'Ms  ]jem,  o  val<  'r  ofílcial  do.^so  (•õmmorci< ».  d(.'stinatl'.)  ;ts  l;-^j)uL)lica.s 
limilropiío.^,  cpio  no  frionnio  do  18'.);")  a  1S07  attin.^-ira  a  22.  W  l:071$G7l, 
.sQi;-uado  o.s  dado.^s  oxi.^tentos  iia>;  Allandoiras  do  líidcin  o  Manáos,  no 
trioiinirM.lo  1898  a  1!)00  ÍV)i  do  r).7;)l:y75$;!)8  pí.da  Aliandoua  do  Pará, 
importando  os  diroito.-=:  caucionados  om  2.0'j2:3(3G$8G1  . 

Entretanto,  valor  official  do>;  .ironorof;  ([uo  passaram  i>"^r  esta  ultima 
X\[d\\{\Q^-à,  corno  de  orujem  e procecUincia  drrs  Republicas  linútrophes, 
foi  do  .t0.792:209íi;õ7õ. 

Ncsto  ultimo  triclínio  passaram  com  destino  a  I<iuitas,  polo  p?rto 
dc  Bclóm,  com  bandeira  in(jlc.:a,  30  omlxircaoíX).?  a  vapr,  prcK?alcnte?  da 


Europa  c  America  úo  Norto,  com  07 1  p.íssons  do  ofiu ipap-om  e  nrquoando 
20.903  toneladas  Llcroíi-isti'o,  as  (lunos  o,.tndnzir.un  para  nquollo  porto 
28.1.37  toneladas carpis  no  valoi' do  lõ.GlOrS/jTíaOO,  o  dalii  volla- 
i'am,  trazendo  com  destino  aos  porLíis  dn  suas  ppíxiodoacias  3.374  tone- 
ladas do  ^•onoi-os  sí.iniloms  (iOí<  (lo.  orírjcia  brasileira,  cujo  valor  official 
médio,  sfiíjundo ac()tu(;uõ  dos  li-os  uil.imos  annos;,  p:xle-so avaliar  cm 
22. 504:371  $80)5. 

Eis  alii  o  valor  do  commcrcio  quoso  desenvolve  de  dia  para  dia, 
pnr  inlei-mcdioda  AUandciicidoPará,  nas  IVc^iiLeiras  do  norto  do  Ri'azil, 
com  prejui/.o  de  mxssas  rondas  o  pai'a  o  qual  ó  Sí^licitada  t,(xla  a 
altonção  do  gviverno,  já  cm  dolosa  d<^  fisco  nacional,  já  por  amoi'  ú.  nossa 
so])orania;  pois  6  al.)solutamonl.c  impossível  (;(inlinuar  o  lastimoso  es- 
tado de  coiidemnavel  aluindono  em  que  so  onconlram  esses  serviços, 
devido  pura e  simplesmente  á  falta  df>.  i-ocui-sos  materiaes  com  que 
lutam  as  RepartiçGrís  Fiscacs  dn  Pai-á  e  Amaz<->nas,  ])ara  rupi-imiros 
abusos  que  SC  pi-aticam  naiiuellas  iVon loiras,  auxiliados  pelo  systema 
liydrogTapliico dessa  i-egião  o  pi-ote,i;-idos  por  clausulas  do  tratados  Já 
caducos,  que  devem  ser  donunciadi.>.s  immedialamento. 

REPUBLICA  DE  VENEZUELA 

Confoi-me  j;i  licou  dil/i,  o  commcrcio  com  esta  líepuljlicÂJ,  regido 
pelo  lratad<)de  5  de  maio  de  1S59,  que  terminou  cm  ISTl,  mas  ainda 
não  denunciado,  ó  lodi)  fcit;»  p(')r  intcrmodioda  j-^i-aça  deMamíios. 

Dalii  soguom  as  mercadorias  ])elo  Rii.)  Xe.n-ro,  om  vapores  apro- 
priados, até  Sanio  /sr//;c/ou  outi-o  p:  )nio  mais  acima,  navofíavel  na  epxía 
das  enclionles ;  e,  i)assando  jjara  irjriuenas  eml)arc;i<;ões  até  seu  destino, 
percorrem  muitas  lo.:i-uas  do  torril.orio  in-azileiro,  onde  sãi)  consumidas. 

O  movimento  commcivial  pelas  fronloií-asé  diminut.o,em  razão  das 
difíiculdades  do  ti-anspoi-ie  ati-avéz  de  cadioeií-as,  di)  que  i'osulta  ser 
mnis  íiicil  ohtei-  as  mei-cad-^rias  da  pi-opria  Venezuela,  pela  fronteira  do 
CiicAihii,  onde  nã(.")  tomos  postf^  fiscal  ou  militar,  para  loii-alizar  os 
documentos  i-oforonlos  ás  mercatlorias  que  passam  em  transito  c  reox- 
jvuMação,  (.lestinadas  áquclla  Hepuhlica  ou  delia  prrcedentes. 
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Comquanlo  lonliam  sido  (mtíík.I*  >.«?  poln  ortunl  Dolo;:n(lo  Fiscal  no 
Amawnas,  ontr-o  outrns,  duns  Aííoncias  fiscao.*;  nn  Rio  Xofjrn,  sondo 
umn  om  S .  Gahri.el  (i  r>\\\m  em  Afoa/yr ,  diins  cstnr-r)Os,  (luo  alírum 
fiCi'vi(;o  pixlGi'inm  pi'estar,  ainda  nã»»  foi-nm  instidlnda^,  laltn  do  jvis- 
soal  quo  (|UOii*a  alli  sei'vir',  om  consGiiuoiicia  dii  ííxIííu idade  (ii>s  vonci- 
menlos  c  das  cond  Í(;<~k'.!s  IfK-nosda  ÍVniil(.?ii-;i, 

Km  Icxlo  (.'aso,  si  porosto  lado  as  rondas  da  Uniãi)  sào  desfii Içadas  de 
algumas  do/.enas  do (vnit/is  do  i-ôis.  o  F.stndo  do  Amazonas  ainda  o  é 
muito  mais  uós  diroitos  (jiio  (ioix.a  do  arnradar  na  oxp">rta<;ão  dos  íto- 
neros  quo  passam,  como  do  ori^rom  v(!no/,u(!Íaiia.  p-do  i>)i-ti>  de  Manáns, 
ou  quo  soguom  diroctamonto  d<"i  l<t,uai'  do  sua  pivxlucorio  para  aquella 
RopuMica . 

Dahi s;o  c:"»ncluo  quo  o  Brazil  caroço  instituir  um  nnvo  ro.:,'imon 
do  navcii^açào  o  commoivio  internaci<"tnal  ci^m  a  Ropulilica  do  Vonozuola, 
inteiramonto  adaptado  ás  (:ondi(;<\.'s  toi-ritoriaos  da  fr.  inLoira  de  que 
so  ti-ata. 

RlíPURLICA  DA  COLUMI^IA 

Ncfcofinção  do  rio  Irá  ou  Patii.rnatjo  c  í^cil  comrncrcio  com  o  Brasil 

Pi>ro.^t.o  rio  limita-seo  lírazil  C'">m  as  Hopul)iicns  da  CoIiimi>ia  o  do 
Porú,  so.aund<:>  as  dGmarca(;~)(}s  ii  (lucsG  pr(K-o<.leu  om  \S7:',  i)->r  iKirlo  d-^ 
Brazil  o  do  Porú,  aj-jezar  dos  protestas  ontão  lovantado.'^ ;  toiul'">sido  p-.r 
decreto  n.  (kOU,(Iq  20  do  novembro  d.^  l.-^O."),  promuli:ad'-.  accordo 
solíre  a  cessuo  mutua  do  territórios,  om  virtude  do  qual  ticou  perten- 
cendo ao  Rrazil  a  marirem  esquerda  daquolle  rio,  o  ao  Porú  a  marinem 
direita,  a  partir  do  S.  C/iri^touão,  fronteira  poruana,  onde  faz  limite 
coma  Colum])ia. 

Em  princípios  de  ISTft,  o  Perú  pretendeu  navegar  o  mesmo  rio 
francamente,  alienando  sua  solxii-ania  em  uma  das  margens,   a  Presi- 
dência da  então  Provinoia  do  Amazonas,  tendo  em  vista  as  dispAsioões 
claras  o  expressas  dos  defrot.;»s  ns.  3.7-49,  do  7  do  dezombiv.de  I8GC,  o 
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8.920,  (lo  31  cio  jullio  do  1SG7,  o  nci  ausência  do  Iralndo.-^  ou  CcmvoiK.-i^yí; 
inlornacionaa'^  com  as  l^cpublicas  limili-ojilios,  que  isso  aul'ii-i/:o.s,som, 
oppóz-so  rormalmonto  a  essa  Icíilaliva,  o  expediu  as  iiislrucrõos  reser- 
vadas-do  19  dc  ab]'il  desse  anuo  ao  lencnLe-roronel  .Tnsé  Claiiiido  do 
Qaoiroz,  asqiiaes  tinliam  por  oiijccli;)  iinpL'tlir  (jnalquer  iiivasu')  no  rio 
Içá  por  parle  do  Perú. 

A'.s  reclamaçCKjs  do  G<'V(.M'ni)  Pei-unnu  pi>/,  (.ci'mo o  accord')  (lipln- 
malico  dc  29  do  scIemJiro  de  !^!7().  poimil lindo  ao  Perú  a  navouni-no  d'» 
rio  Içá  ate  S.  Cliri^tocão,  limil,o  de  sua  íVo;ileii'a  cnrn  a  Coluinliia,  vislo 
ser  livre,  pela  lei  de  7  dc  aliril  do  ISri:).  a  Iodas  as  ])andeiri.is,  a 
navegarão  dalii  para  cima,  em  aguas  dossa  líopnltlicn. 

Apúsodili.)  acoordo,  o  Perú  jamais  c"»giliiu  das  i)r(.'len(;~):.s  aulo- 
riorcs  provocadas  pela  concessão  d'»  Governo  iij-azileiro  loila  ao  cltlaiino 
columbiano  D.  Ralael  Reys,  a  0  do  seloml»ro  (jo  187;";.  pa]-a o  trans- 
porto, pelodil')  rio,  em  cml.)arcaí;õ:js  ].ii-a;^iloiras.  do  goiíeros  e  mer- 
cadorias de  p]'0;.luo;ão  o  manufaclura  ]ira/,iloii'as  ou  dos  l^lslad- s  Hmi- 
Iroplios,  mcdianlcos  lavores  (:i>nsií4iiadi"'s  nas  mrsmns  inslriiccMí-s. 

Pela  ici  do  Conuivísso,  n.  9'),  de  7  do  ontnbri-»  do  •.IS02,  fni 
o  Governo  auli'»rizado  a  coali-aclai'  com  <»  (•idadão  ]")oi'Uim'^  D.  .]nlii"> 
Benavides  o  sorviro  de  navega(;ão  o  Iransporle  do  mcrcadoi-ias  pi.-lo 
rio  Içá  ou  Putu.maiio,  <•  que  Ibz  por  conlracto  dc  õ  de  novoml)ri« 
desse  ann':>,  lavrado  na  Direcli.iria  Gei-al  do  C'.'nlenc-i"s<)  d'  »  'IMiesMurr» 
Federal . 

Depois  de  varias  proj"oga(;«~os  foi  ijiiciada,  a  G  de  maiodo  1S99,  a 
primeira  viagem,  pelii  relvnvador  Vciiu.s,  do  propriedade  do  cidadã!)  bra- 
ziloirc)  Joaquim  Antonio  do  Faida  Ti>rres,  o  \y.^v  (y»nlado  cidadão  mlum- 
biano  Mano;.?l  Mai-ia  Veloz,  pnDcurador  cm  cau.&i  jiroprw,  do  concQ^si')- 
narioD.  Julio  Benavides. 

O  oplimo  resultado  d (jssa  viagem  repercutiu  na  prnr-a  de  Maniíoí, 
f?oguind'Vse  outras  com  igual  exilo,  até  (juo  sobreveio  a  morto  do  con- 
cessionário, o  o  Governo  do  Brazil  pormittiu,  por  equidade,  que  Veloz 
continuasse  na  exploração  da  concassã')  Benavides  até  31  do  dezembro 
do  1900. 


Os  agonie?  do  Governo  peruano  c  o.s  commorcianlos  em  TfiuUos  o 
no  rio./r/yf/7/,  quo  liido  oh-^orvam  rolaii  vamciil')  ao  f.tinnici-ci')  ijilor- 
nacional  pela?  no?sa>í  rn)nl,'jii'a>^,  o  pi'Oiii;j.imoiU'j  o)!!!)'.'»-'.'!!!  as  voií- 
lascn?  que  dali  i  podem  lirai',  oní  vív/.iin  df  i  ali;iiidi'ii'  »  ein  qu';i'ssi-^  vyjii- 
õc?  SC  adiam  por  pai- te  d<">  P.i-a/.il,  (■(çiliirum  (lí.sdu  Io.iíh  d<.'  cx!)l'ii-;ir  o 
commercio  d"  rii>  Mj,  np^iad''?  ii^  ní-ciTdo  di]ilomati(:o  do:ií)d"  si:- 
tciTilii*o  do  1.87G,  jácilado,  o  con.sííuuirain  qui,'  d"iN  avis-»-  di' .^-uorra.  <> 
Coluwpoiws  e  ouli-o,  h-an?r'M'inad'i<  oin  navios  iivnvuil';'^,  <-;iri'('i:ad'"'.s 
de  mercador ia.^^,  nz'.ssoin  o  .'=:!;i"vii;i>  (i':>s  ti"íin.-;]xirl'.s  a  iVel'.'.  a'*!."^ 
fiue  Ibram  approvadn-?  pelo  Governo  l)ra;íii'jir. >  ú  vista  da  .s-iliritcu-ãMda 
Lo^a(;ã')  Peruana  no  l^io  de  Jaiviro. 

Até  liojo  nào  tem  sido  j)  )>sivijl  >al»"r-.=:e,  a-"' f'.'ri'>, v;tl' «'íli-zial 
do  commercio  internacional  d'.>  ri<> /rr;.  poi-que  o>iTiinerciant'.s  ípie 
o  exploram,  na  sua  mai<)ria  hra;cil'.'ir' >>;  e  pLuainiin^,  (^>ii!ioreil''res  d';ssa 
reg"iãi>,  dos  ruri'S  c  varadoui'os  naturaf.'*  e  ai'l  ifii-ia-s.  i)a--!im  imi-a  .» 
Perú,  onde  vendem  os  p-iiei-os  de;  [iroduivrií)  daquello  ri'>,  em  tr^-^^de 
mercadorias  csti-an.^iv.-ii-os  o  -lutra-^  qu';  sà.i  d<.'ss.;  in'>d'i  i!itr'Hiu/.id;.K 
clandastinamçnie,  n<)  l)i'a//d  ;  doquori-sulla  a  ualural  rfjluí-lani.-ia,  (luo 
tem,  fie  dar  ex(darceimenl'.>s  S'  A  )VQ  <  i  as>umi)to. 

Só  assim  se  explica 'I  facto  di!  uma  rciriã.i,  jMvoada  ]v  .r  ,i:r;ini!cs 
ti-ihus  indi,^onas  o  i'ii'.a  de  product.ds  !iatura''s,  taí-s  cnnv»:  ;:'>mma 
elástica,  olijosj  (jLo.,  com  jioucas  i"i.dai;~i;.'<  na  praça  dij  Man.i  is.  ai-lnir-so 
tão  1  )em  a])astecida  de  mer(;adi >rias  (j  cxj)'  irtar  al  i;is  i>:.'quena  < luant  idai íe 
de  i;-eneros  e  outros  pr.xluctos  da  ind usli-ia  extractiv;!,  i> .das  Alland-.'i:as 
l^razi  leiras. 

Sempre  foi  principal  iiiicnçni)  <lo  Ciov^rno  j-odiM-al  ampliar  as  i-o- 
laçòes  de  c()mmercii-i  e  na\x\::açà<  >  çutpj i;ra>^il  a  C"iun"il.)ia.  Llíiípc- 
tanlo,  ape/^ar  dessíj  louvável  intuit",  aciin-se  a  navçgai.-ílo  d.-ssc  ri-,  inter- 
dieta  ás  oml)arca<;òes  bra/ileiras ;  ao  passo  qiuj  as  de  naci'.Hialidado 
peruana,  armadas  eni  i;ueri-a  e  transformadas  em  cmliarra.;ò.:s  7??,.'/*- 
cante!<,  alii  navegam  e  commerciam  francamente,  a  titulo  de  fiscali- 
zação de  suas  fronteiras,  so-undo  inlormao^es  lidedignas  oihi.ias 
cm  Manilos,  c  que  sào  comiu-ovada?  ixjlos  factos  (luc  a  imprensa  diária 


da  Iwal Idade  tem  articiilíulo ;  factos  oiMundos  do  inloi-ossos  \ncm- 
fessaveis,  qiio  as  explorarõos  oommoivJao.*!  nnquolla  fronteií^a  alimonlam 
en Iro  peruanos  o  columl)iaivis,  rada  «lual  mais  empenhado  cm  íiuorrear 
a  concessão  Benavides  e  cm  monop:)lisar  os  proventos  do  Cf  jmmercio 
e  navesarào  do  Ind  e  da  i-ciiiào  poi'uana  limiliMplie. 

Annoxos  ao  i-elalorio  acima  extrodado  acliam-so  arlisos  publi- 
cados em  ]\[anáo>:,  o  ])om  a>;sim  um  «Memorial))  dr>  omprczario, 
Manoel  Mai'ia  Velez,  devidamenlodocumentado,  esclarecendo  o.<;  motivas 
da  guerra  pessoal  que  se  lhe  faz,  movida  poi'  compatriotas  seus,  ijue 
pretendem  avassalar  aíiuella  oxi)I oração  i-o.unoiíal,  como  so  C'>nclue 
também  do  -ullimo  i-elatoi-iodo  Dí;le.^-ado  Fiscal  do  Ama/oiias. 

O  Estado  do  Amazonas,  ])ara  melhor  acautelar  as  rospon-livas  rendas 
e  toi-nar  efficaz  a  sua  ai'rocadação,  acaha  do  installar  uma  Collecloria  no 
logar  denominado  Sa/ito  Antonio,  á  margem  do  rif>  Solimões,  meia 
hora  de  viaii-em  da  foz  do  rio  rcá,  ondo  fancci<:>nou  a  Ksta(;ão  fiscal  brazi- 
leira,  creada  om  virtude  da  concessão  Benavides,  o  cinodesapiiareccu, 
por  falta  absoluta  de  i-ecursos  mal(;riaos  j)ara  fazei-  loa  fiscalização, 
conforme  o  relatório  apresontadi^  ao  Deloii-ad.»  l-'iscal  no  Amazonas 
por  um  ascripturario  dassa  Delegacia,  commissionado  especialmente 
para  installar  o  inaugurar  c^^so  sorvi(;o,  o  qu:}  dal  li  roii-rassiui  mais 
tarde  \r)V  falta  de  recursos  necessários  ;i  vida,  sriguiido  informou  o 
mesmo  Delegado  1-^iscal  em  seu  roferid.;)  cclaloi-i.). 

Esse  logar,  no  dizer  do  empregado  rcderai,  c  o  menos  propi-io  para 
o  fim  a  que  se  destina,  salvo  as  (ondir.õrjs  de  salubridade ;  pois  ó  geral- 
mente sabido  cm  Manáos  que  ([uasi  todo  movimento  commercial  do 
rio /çrt,  acima  do  5.  Frcaidsco,  c  feito  p.'d os  furo.'^  o  varadouros  do  rio 
Cuúuhé,  e  outros  que  se  oommunicam  com  o  Perú,  dispondo  o.-^  C(.->ntra- 
Ikandistas  de  todos  os  elementos  materiaa^  para  tal  fim,  inclusive  o 
conJiecimento  exacto  do  systema  liydrographic.-»  da  i-egião,  o  quocon- 
stitue  cm  tudo  isso  a  sua  princiiial  vanlagem . 

Ora,  o  rio  Içá,  que  durante  todi> o  anno  oifcrece  navogaçã<^  franca 
a  embarcações  de  calado  de  n  pés,  nas  vasontes,  lUc  < » logar  denominado 
Cantiiicra,  na  Golumbia,  e  na.s  cdieias  íité  S.  Josr  de  Guannir,  nào  por- 


milto  satisfacloria  íiscalizarão  dn  sow  cfimmorcio,  i^r  parlo  do  Rrn/Jl.  i^r 
o.*lai'a  rcparlirão  ll-scal  collocadu  om  -S.  Frnncisco,  nnvw  dn  1.150 
kilomcliw  (la  fi-onluim  cnliiinbiaiin,  nu  18VJ  kil..tmr!U-os,  nuiis  ou 
mono?,  alúaoullimi)  \m\U)  uiivo^avfl.  I-acilnvnic  sn  cMinprolMiiidiiiiual 
casommadas  vnnliip."n.s (puj  ixulom  ivsullai- do  la/xr-si' o  ,-uium<;ivin 
sómonlíi  c.im  o  Tíírú,  «•njas  lai-ifas  iniiiiiiius  do  inip:H'la(;;"io.^(.>lir(;  iiiciva- 
(loi'ia.s  (JSlraiií^oií-as  c  ilimiimtas  laxas  (l<j(jx.pMi-|,;i<;ri.).  sol)i-o<>.s  -(.•iioro.s 
similares  d(;  pr<Hluc(;ã'i  lu-a/ik-iiM  a  p:'ni;iiia.  (•oinp;'iisã.>  d.;  snlicj.»  lociu 
o  (lualquer  sacrilicio  i>)rvontui-a  friln  |».'l..sc«iiilr.d)Hiidisl.;is,  .lUf;  (.-slaho 
Iccom  enli'0  si  uma  r-uicuiTiMicla  ali-.iz,  mas  s.-mpr.;  <-'»in  pr'.'.jui/.<)  d'» 
fisco  braziloiro. 

Pareço,  ix>is.  cliciiada  a  ncrasià.)  do  s-r  lambem  cslak-lcvid'»  ptr 
parlado  Governn  da  União,  om  .SV///Í  o -l/ííwi/o  do  rio  Irá,  o  «mo  Ic/  o 
Governo  do  Amazonas,  um  posto  aduauoií-o, 'iiio,  do  liarmiuiia  c-om  a 
repartirão  osladoal,  comploturá  a  íiscalizai;ão,  i-cpi-iinindo  o  d.-svi-.  ilas 
rendas  nessa  zona. 

BOLÍVIA 

Sea  coninicrrio  c  iiaci^ij(i(:~i.o  /i''/os  rios  Mndcini,  Am.',  Pnrns,  ctc. 

O  commcrcio  intornacioiíal  com  a  P>oiivia  na  rciiião  limitroidic, 
que  a  principio  so  rcslriuiiia  ao  lieni  d(.'p;iis  (.las  rxi)loi-a( ii-ita-^,  pi-las 
quaes  so  descobriram  as  passa.^vns  paia  o /'«/-ít-s  o  outros  rios,  i>;irao 
Beni  c  Madre  DiOs,  na  lioli via,  ti-m  so  di.'S!'nv.)ivido  ullimamont»', 
eèdiy,"n(>  do  -sória  attoin;;!'»  dos  p;)di.'ros  pulilicos  do  13i'azil,  quo  nem 
um  real  pjrcobiMlas  mi'rcatloi-ias  consumidas  ilenlro  do s.ni  lerrit«>rio,  a 
partir  dos  últimos  p;>ntos  navi'-avois  oiuli;  são  (.l.>;cai-n veadas,  alè  a  >  do 
seu  supposto  destino  loiíal.  ilovid'>  ao  contrakmdo,  nau l'ra.^■i<^s,  e  outras 
causas  laceis  de  .serem  coini)roliendidas. 

Os  ullimos  Irabaliios  da  comniiss;"iodomarcadora  que  assentou  os 
marcos  definitivos  nos  rios  Avrc,  Ilynacii,  Alto  J'urús,  ele. .  mai«>r  dcs- 
envulvinienlo  vieram  dar  ao  commcrcio  do  transito  internacional  de 
mercadorias  eslrantieiras  edos  geuer<'S  do  pnxluceãoindiiíona;  -sendoque 


a  iinporlaoaoactualmcnlo  lem  sido  i-cdnzidíi,  nuo  só  poi*  causa  da  oriso 
commorcial  por  iiuo  oslão  passando  as  pi-aí.-as  do  I3olóm  e  ^rallá«.).s,  iiUoi*- 
mcdiarias  das  Iransncrrtòs  com  o  (.■ommoi-cio  lioliviaiK»  d.-is  iVoulciras, 
como  laml.)om  por  causa  dos  rocciiLes  succoss';)s  do  Aim*o,  ([iio,  aiifiZiíi-  ú<\ 
pacificado,  contiiiúaa  inspirar  c/jr La  dos(v.tiiíian(;a  aos  coinnioi-ciaiiLcs 
aviadores,  que  não  ({aoi-tim  ver  os  seus  cupilaos  compromellidiis  jior 
qualquer  revolução,  quo  porvcnlura  alii  do  novn  se  levanto. 

A  exportação  dos  g'eneros  do  sua  produc<;ão  cresce  conside- 
ravelmente, tendo  já  passado  pola  Allando.u^a  do  Par;i  na.^  so,u'uintes 
quantidades  e  valores : 

Kilos  Valor  oifíclal 

Em  1898                                              (302.G3.t  G.55G:  :í9;í>;õ/t7 

»    1890                                              õGO.;jll  5.687:  JGl$022 

»    1900                                             2.2/i:}.7r,.l.  19.710:950§GS5 

:i .  /iDG .  G-Ji)  .3 1 .  'JÕA :  505$]  ÕA 

No  mesmo  poriodo  f-ú  para  alli  romettidi»,'  poi-  intermedi<;>da  Alfan- 
dega dc  Bolem,  soIj  termos  de  responsabilidade,  o  seguinte  : 

Volumes  Valor  official  Direitos 

1898  —  transitoereexpor- 

laçuo  ....     1G.590  l.GGS:3SSíí;iG3  S9G:733$S41 

1 899  -  idem  .  .  .  .  J  G .  852  I .  -iGG :  20 1  i-G  813:  /iS7$775 
1000  — idem  ....     10.912  1  .OS0:325>;90/i-  r,52:GG-t$5G5 

.W-.35/i:     /i-.21.i:91G$103    2. 2G2: 886^181 


A'  vista  do  valor  official  di^s  .:;'enei-o.s  expi  .rtad^is  da  Bolívia  pel;is  fi-on- 
leirasdo  Brazil,  durante  oulLimo  trieniiÍM".  i)..(kT-so-lia calcular (taccrcs- 
cimo  que  tei-á  o  O' )mmorcio  d'  -  transi L.)  e  !-,.;,.-xp  .rta.;;!'.  das  merciidorias 
(lue  téni  de  sor  ai.i^urfs  consumidas,  [vív/.í:\u\<)  .•..nv.  cmsequencia  >> 
(lorro>cinieiU'.  di.;  25"/,.,  m..-ii..s,  d;.is  i-o!i,Iíí>  das  Aiiand<'.i:as  do 
T!'.'J'.'ni  c  Man;ii>s,  < »jidr.' si.-rã"  piv„-, •>>;!(!< «s  us  i-rsjir.x-tiv. )S  (ii.!S])aidii  , 

Alguns  i-ommaiidantos  de  vajnivs,  qiK' dc-do  longa  data  iiavogam 
])Ol'»s  i-ios  Mad('ii'a,  ]'nri'is.  Aci-ec  <'uIj-..s  aílliienlí,'^  do  AmazMiias,  nos 
limites  da  Boli vin,  sàv)  accordés  cnKiílirnuir  que  uma  vi,-/  ces-íados  os 
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movimentos  i-ovolucionarios  un  Aci-ií,  o  (MiU-aiidoasf-oasns  om  pci-icwio 
normnl,  todi)  (?omm()ri:ii>  (.lí!.^.-=:o.s  rins  svi-ii  iVmI,'»  l*iior/.o  Aion.:o, 
como  o  do  uma  parlo  do  Madoiívi  ó  ii/ib»  niri  Smuo  Antonirt^  rt\m  wí^ 
moi-cndoi-ios  lino  di.iviam  síi.uuii- para  ViUn  ii..  iicni. 

J>iiifrto  Aloiuo,  p<'i-  sua  ifsicnit-fM-i-apliic;!^  um  ..piim..  pini,» 
pal^l  .^'J  CsLabjlOi.;'.'!'  (•.Mn:ii('i'(.'ií>,  ii  i  diZ'-!'  alludid"^  >!iiiii;in- 
daiilOí^,  ciifirmad')  i>'(;<l'..'i-i<»rni'.'iiLij  u  >v  p  i-.'-i,|('nt..s  ,|/sd,>  nuiiliis 
niiiiDsno  J'io  Purús:  e  si.'ii>  urilu'.'nl."s.  i<  ciii  n.minuiii.M,-;lM  fucii  q 
rápida  (.•'>m  ">  Acro,  iiui.!  ns  ;i1knI(v.'|-;i  d''  ini'rc.id"i-i.i-^,  r.r-'"l>'!ido 
a  1)  írraclia  do  Mn\:;-i!m  lirazilcii-,i,  iiiic  s.'i;i  c.xp  .i-t;i,ia  r>>\n-,  ,\,) 
pr<)uU(:(;ã<.>  IniliviaiKL  i)!'is  a  jiaula  di'  o.\'[i  ^ría.-.-i .  da  15 'livia  inr.'!'i,,i' 
á  do  Maná- ;  rC'Voi-t'jndi>,  p  >rlaiib),  a  diiliMvií.-a  i-m  fav.ti-  d'>  i'Xi.  )r|,  i,]..i- 
(.•■mi  projui/C'  )  lolal  [)ara  -«.^  o 'fr.js  d'>  TIi'.'-  .iii-.  >  <i. .  l-.sl.a.i.i     Aina/;. -hin. 

A  B''livia,  C'slai>.'.'lí.'o.'ndi>  jaiM  a  i-. iln-an.-a  d..-;  .lir.-it.K  d"inii):ii-- 
lai.-ão  a  larifa  ad  colorem,  (.-om-i  a<(.ai)ííl(^-.-u.  iia  d'» 
alLraliir  para  si  b  )do  <  I  fiimmercin  do  iinn  •i-lai;à..:  ]i'.i-'pi,i!iiii.  a!<-iii  i!-- 
outras  vaiila,:;-.'iis,  a<  rosp.;!-!  ivas  iar!ui-as ,  .iT.-r.j.-.-m  -  -amp  >  tã--»  Viisl. .  pai-a 
lu<.-ri>s,  quodosviaríin  dito  (■< iminoi-,-i, ,  (Pn  aliand-.'.i;a<  d. .  I;im/íI  . 

,l;t  SC  (i]>serv..u  . pio  <:(»m  a  Bolívia  iiã..  lia  IraLuloom  vi-..r,  vi.c;(r. 
iorom  cos?ado  oin  G  do  .■íftomi.irM  ,io  psst  o!l'.'il->  d^  do  liT 
do  mar.r.  do  18()7.  l-inliv-lani..-,  d"><lo  a^pi.-lla  .•ii.,m  cs<a  r-í.j- 
pul.lica,  na  i-ciiião  limilr.>pli.j  o.m  o  Bra/il,  i.-m  .-.-.zad-  do  i..da.s  as 
roi^alias  do  narao  lavorecida,  [n■0]\^\■/.•^  d"  n.i>-.  pai^,  c.nlra 
cxproí>a  disposirã.,  dc  lei.  Xã-  cxi<iind.>  IraUid-  mu  .-..nwiira.., 
não  devia  OL.:i>entir  o  transito  i>;j1..s  ri-s  <:  a^ua^  iiUoriorcS 
do  Brazil,  ...u  p:^!,;  s:íu  l;iTit':.rjo  (art.  õi;í  da  O .!is.,i:darnMi,  a 
ex.nni»!.)  do  qu,:  praticou  a  l{,.|,ul:lira  do  Para-iuiy.  cujo  ti-alad.^  <lo 
7  (iojiuilio.i.i  i8S:.i,  pi-..iniil-adop.rd..:viviM  11.  'J.2:!;,  do  liS  ,1..  junlio 
doi88'i-,  loi  dc'nunriado(,'ni  I õ  do  sct.-ini.i-o  d.-  I.S;)7. 

l':inl8:)Go  lall^vi.l.,Illsp..■tn^■  da  Ailaiid.-.-a  do  Par.i.  çoin  jus:ia< 
oluii<ladasi-a/,-,:.<,  j,i-..L..iidcu  p>  l.rm,,  á.iui-lloal.usr,;  mas,  a.-iiand. ^-s.; 
nusPui.Mla  l{.!i);irli,;rio,  p:ii-  niotiv,,,!.. ..n^.,-mi,lad.',  s -u  sii.v..>sor 
iino,.,udcdar.x|.lirw,;.V.ssMi,njo(,.|.,^,-;,,iuna  do  2i  do  s..-tcmhro  d- ^:so 


anuo,  em  quo  oMiiii.slci'io  da  Fo/eiula  mandarn,  a  ix.idido  da  I.(j;j,a(;à(t 
Boliviana  no  Rio  do  Janeiro,  i-eslaiv-ilociír  o  sci-vini  ihi  Lransiio  c  re- 
exix')i-ta(;ão  pola  Al  fandega  do  Pai*ií,  «[uando  nem  a  i-oj^xpoi-taruí.)  podia 
ser  permittida  para  aBolivia,  na  auscincia  do  tratado  ou  convoiirrio,  á 
vista  do  preceito  do  arl.  558  da  Nova  Coii.si tildarão  das  Lois  das  Al- 
fandegas, que  é  assim  conccl.)ido: 

«  Só  SC  concederão  despachos  de  i'Oí.!xpi>rta(;ào'()U  baldcaí.-Oo  de  mer- 
cadorias esti-angeiras,  <iue  enlrai-om  ou  sahii-cm  pela  ].)arra  di.>s  ])()i'i()s 
onde  liouver  Alfandega.  (Beg.  de  ISdO,  art.  021  ;  lei  n.  ;j()í),  de  18  d(j 
setembro  de  18^5,  art .  25) »;  o  (lue  nào  so  veriíica  em  rcla(;ão  á  B«.ilivia» 
qae  não  íeiíi  barra  (i  ([MQ  recebe  lacrcadoricfs  csíro/ir/eíroa  a  oxporta 
géneros  similares  aos  de  prcKlucrtu.)  o  origem  brasileiras,  ])L'1ds  rios 
interiores  do  Brazil . 

O  art.  9°  do  tratado  de  31  de  jullio  de  1800,  (juo  está  ]);;nd<.'ute  de 
approvação  do  d  ingresso,  estipula : 

«  Que  as  mercadorias  im])orta(las  para  a  Keiaiblica  da  Bolívia  pu- 
intermédio  dos  entreix>stos  aduaneiros  do  Pará  c  do  Amazonas,  via 
Purús,  pagarão.ú  masma  Republica  dii-citos  iguaes  a<>s  da  Tarifa  bra- 
zileira,  salvo  o  disijosto  no  artigo  seguinte : 

«Art.  10.  Os  direitos  a  qua  se  refere ( i  artigi")  antecedente  sorão  arre- 
cadados nos  entrepostos  brazileiros  cora  alxitimento  variável,  que 
poderá  se  estender  oíé  20  ^/o,  eoniu  for  autorizada  iM.da  Ke[)ublica  da 
Bolivia,  etc. 

«  Art,  20.  Dos  ])r(KjU(:tos  similaj'es,  conio  a  gomma  elástica  e 
outros,  cobrará  a  Boliviu  no  acto  da  sabida,  j>elo  menos,  o  iinjxjslod'! 
10  "lo  sobi-e  o  Seu  valoj-  olíicial,  c  dos  demais  iJrfKluctos,  7  » 

A  simples  leitura  destes  ti-cs  ai'tig<js,  vasados  nos  moldes  dos 
artig<JS  20,  21  e  22  do  tj-atado  de  10  de  outubro  de  185M  om  a  l{e- 
puJjlica  do  PeJ-ú,  que  na  pi-atica  estão  dando  piíssimos  re^^uitados,  S''> 
lX)r  si  impiV.' aoCoJigressoa  sua  não  appr(jva<;ão,  u  ojns(j<iuejite  nego- 
cia<;ão  de  um  novo  tratado  <iué  assegUJ-e  direitos  nicipjvjcos  tJas  duas 
])a]*tes  ojntj-actantes . 

O  ai'tjg<"j  10,  t'Stal>;let;end.o  desde  logo  um  abalimeJlto  ulé  20  -'i^  noS 


•direitos  de  impoi^locão  das  morcad«M'ia.*  <Iuo  «o  (.leslinni-om  á  B'>]ivia 
p-Io  rio  Punis.  ofibrocG  ao  impoi-tad<w  v.nK;i-on>  muc  n  T3razil  nn..|,jdo 
offerecoí-,  á  vista  do  pi-oprio  li-atad-.,  .ino  nà.,  ii,e  dr,  os>rj  ,.iiivi|,, ;  a 
■  mosmo  porque  escapa  ú  c.-.mp3ten(-ia  d- .  G-  >v.rn. ,  fiv//.r  .iua.'js.|a.-r  rd.oi  i- 
montos  sem  para  isLo  estar  autorizad-.  j.cl-.  C"ii.^i-es>o,  quo  soi-ia 
-voltarmos  a-,  re^^-imen  da.^  tarifas  diiT.ron.-in  -..  -luniKlo  o  G-voru.. 
ppotondou  fazer  extinguir  o  contralnnd'-  m .  Ilin  Grandi;  dr,  Sul . 

Succedomosmoquo  a  Bolívia,  aulo^  ,ia  oní.i-.  .v;i.;;i.,  de«o  tiv.tad.\ 
pai'aeviiarafisc.di;^a.;aodo  tran^il.  das  m.^rmd^  .ri;H  d.:sliaada>  a -sou 
o-.iisum.)C  iiiti'oda/:idas  poI.>  ri-»  Puriis,  .to-u  .|.."<do  fia<  do  1,^0,^  a 
Uiandega  do  Puerio  Aloiu^o,  quo]x:m,.n  mal  está  fua.vi,  .aand..  :  do 
s.:.rLequoase^undapai-tod..  art.  T  d'^  ii-.aad..  jd  .stá  cadu.-a.  aai.:s 
da  sua approvara.^  tondo  o  Cônsul  dessa  l;.-nui.jira  n-.  ParúJ.c-.  cm 
seguida, publicado  o  seguinte  avis..^  que  -■au^  .u  v-MMod^^ii-a  «^urj>i-o;:a 
íio  Inspector  da  Alfandega  de  Bòlóm : 

AO  co>rNíF,r;i-.!(-i 

«  I/-VMaMO-.aIierimonlM  d-  .-omm-r-i. .  -m  _r.-.,-;,|  .jn.-  ,!o<la  .:a;a 
em  doam-  pVie-^iMv-m-tl-r  m-rr.idoi-ia<  rva  j.,;:,.;., 
p;lo>rÍMS  Purúso  A.r.!.  Bvlóm.  12  .lo  d.-/:;ii:.:-...!..  |s:.s.  _  .!/.  s,..:,. 
Hcntcs.  c.nsul  da  P,M|ivia.  » 

G.m:.hr..l.>t.s.,las|,,-!.-,rdi  Ailand  ■^n!  .        .jii-i^ia  a..  Dir.-,-;.  ■:• 
<la^  l{-ndas  Pul.lim-..  <,m  dala  d-  Ji  d  ,qa  .11..  .  vui;i:.. 

.ui-;unma,  u)-.i;-.;nl '  : 

"  í'"'^^'^'  '"•■'1':'  ..nmir.  i.,  d.-.!;,;-;,:M. , 

l'"l"i-^"ivm-.tt<rm-iv.d-.ri;.<  <,n  l,-.--::-,  jur,.  il-puMi... 

\-\n<  PlirÚS  <;  Ai'l-.'.  ..Ill-  BiM/il  n1  .   I  -ir       '  ' 

Xào  ..s(nndwapj.r,A-adop.|„  .d-,  ;!J  d.^  luia., 

m^),  n.-m  t-nd.  .sia  Ainaid.^,.  r.v^.l.M..  .aMrn,..  V. 

mr.Md.riasLransii..paraPurás  -  A-r,-.  I-      ,<  ...  d-v. .  a.imil lir 

'l  -'Sp:ifii..Siiu..'  f.,jvj;ii  ai)i',.s.'iilad.;s. 

:  Safiannni       pr- .vid..-nri.,-;ua  .,u.u,i,.  .nmuini-i,- 

•■^^s  e  nâoali/a.;à..  p-l.,  ri-.  Mudara.  » 
r.  14 


Oortigo20imiK>anEstaai(ViAma7/mosnnlrt-iga(,*  tio  iMixni-  r« 
S0U5  diroil>sdooxiwtt.r-.o,  si  mo  auizoi-  voi'  a  s.n  pivMwvMO  soi'  oxi«'- 
tada  como  do  orií;o:n  boliviana,  a  oxomplo  qnc  o.:W  su.xodomin 
com  a  .lo  rio  Jocam  coiil.w,  que  com  c^tc  so  oommunicam . 

Quomco.iliocoaai-guria  d^..-  contralmdiMas  facilmmUc  compro- 
hai.loo  p.-oveito  qao  clicspodora  tii-a,-dc  um  tratado,  nr.px:ia,lo  na 
maio.-  loa  K ;  cuja.  v.intagons,  porúm,  ião  t,Hla<^  para  a  Bnlivia,  f„ 
portanto,  projudiciac^  ao  Bra/.il ,  que  na  parto  rolativa  ao  commorcio  não 
oljtove  a  mínima  rociprix-ulado. 

V^ia-«  o  m:Hlo  p  >i-  qu.  6  ioito  o  <:->mm..vi. .  dr.  ti-an.U- o  tran.pni-lo 
dc  moi-cadoi-iaí  pol.n-i.O/?/(?.vr^  cm  .ua  roi:iã.>  cn.-afh.oií-ada.  a  partir 

(la  pi-imoií-a  caclionira  do  Santo  Anionío. 

Dui-anto  a  n-.il.  a.  r;ml>ar.a<:-.:^  quo  .-ontluzom  m:-.vad.-.ria. 
alravO.  da.  cachoaii-as  simulam  um  naulVa^i-x  l<^nd..  do  aal.mã.. 
dcscan-e^atlo  ...  v.lumrs  om  bcar  piv.viam^ul.  <-.-.ml.inad.  .-.m 
int.nvís:>atlo>.    N.>dia.r;|.uintoapparc(:om  os  ncffrcujo,.  !a.r.ndo  ^ua^ 
dtvlai-a.-M^sporaiit.as  auLa-idad--  bn-aos  e  a<slm  fi.-a  <->nsun-iad.. 
couli-alando.  Outra,  voz^s  .n- apresentados  na.  Al Huidc^as  d.  H^ióm  . 
Man:V.s^  tlontr.-. d-.,  praz. .s  l..;.ao.,  o.  .^or/í/..^'/./os /./-o/^^^/o/vo.  ./^  .//^vr/r. 

K,nlSí)7r.i<-r.Ni.i.>uini.><lMÍisr:d  -S.',./.  A,doNÍo  para  fi.ra- 
lizia-  t-do  w  sorvi.;.,  do  trausil.,  .l-st  iiia,lo  á  B.divia,  mu  pn  -.•  '.I^miIo 
R.j>ul..!i.-a;  intVliznr-nt.-  l-  'r.-m  a  in.alul.ridad..  l..;.ar,a;r^i-ava<ia  p  d:. 
laita  ai>^.luta  d.,  r-furs,..  m.l-.-ia-s,  l^riu  .L;  nv.rlv^  o-^  ompr."^:idos  aliL 
d.sla.:^.i  >s,o<laii.l..li..,i^;  "  sM-vi.;>  a  .-..ir;..)  .h  a;..nt.s  -.tad. ,J0., -[U  r 
l)  ,\xr.à  '>M  iLonhuma  inip  .i-taii.-i;i  ilu'  li.iiani. 

Swp->r.l.Mmn.-i;is,  m^.liva.hK  ua  ni  li.^ria  d.,.  .:is.sp,!-  l.ri^  w -mH  r.- 
.s,amp!i.:.^'MiiU.-.ssad.)^  u  M-:.:itral,.a.lo,  6  quo  s. sai..  in.d.LMit.s 

„^,,jri.los,  -luan.,!.;  já       s.  i>4"  mais  roUL-diar ni;d. 

.a.  .m  qu.M.si.ã. .  a-^  n.  .SS.S  iV..U.iras,  p.r  iVdt a  ^ 

jn;.L..ria.sp.u-a  uma  i-iu.n.a  nsooli.a.;ã. ó .pi.  ,mi.- .raja  .s  .•.iitral.a.i- 
di.tas  para  j,r....uir.:ni  >u:.  lai.ia  lu-Taliva,  PHS  al.0     propri.  O.u.ul 


—  21i  — 


doBraziJ.ospocialmontonomoodopnra  residir  cm  Puorto  Alonzo  alii 
lu-ío  pcrmnnoco,  voltand..  lo,i;i  a  corrc.poadoncia  da..  AlCndogas  d. 
BolcmoMaiKÍos.om.cT  ah.rta,  n.cto  «lu.  ó  diariain.nt,  d.aunciado 
peia  imprensa  das  duas  capitaos  o  pelos  correspondontos  t.Ieír.-upliicos 
lio  Jornal  do  Comine r cio. 

líI^PUIMdCA  DO  PLii^ú 

Commercio  c  naoegoção  entre  r,,utos  e  o,  rios  Jacnn,,  Juraá^  ParOs 

e  froiilciros  Ihidtrophcí  ' 

O. :i-,í.i.o,Uo  movimento  o. ram.r,;ial,i,  /-/tóM.- o  ,1.,  Jr.mr,,  o~ 

l>ooialmonte,  tom  atlrahicio  pora  os.a  ,...,ao  vj.,,. 
ODnl,a.-dacomo  um  vordad.hv,  y^<,„,,,, 
lortiina  rapidamente. 

Oc..mmerciodoyv«^^o.c<lo./;r.^^,.y.  que  ora  -x.-Uwiv  vn^-n- 
i>oi-  intci-medi. .  da.  ,.,ra,n.  de  Ddem  .  Man:i      tom  au.m.ntad, .  mui t-.' 

aovKloa..estaI.i,vin..ut..<,a.liahas  d.  nav.-^a,;.,.  dir..,a  .la  Eur ...  \ 
Americ-ui...\..i-t«-paiM  (a:>-  j>..ii(.-.<. 

As  vanta.:^\'n>:  (iu'Mj.<a  n:iv,--iri,,  fm  ti-i/ii  ^ 

11  l'-l'-l'^'Juizos  ,,u:.  ...mv.  ,, li...., 

'-n..-^  ho.i.p<l>,.,,,i..  Mu,^,,»..,  „.  .,,.i„./„„,-,  mn....;n 

i-f)^  furuA,Jucrf/i>/  <;  o-Ki- •vii,,..if,.    ,  o 

./       >^ni.,    ^l'lu^lt^•.^  dM  .SVí.w^,..,-.  i:i,.|u<iv..,..í  .  at.' 
muitoabalx.d.7<.//y,.iHa.iá.p.„,,.,l, 

ila  inuit'r>;a]iji.,s.[u..      .lo,,,..  .  . 

'iU.;.soía;^<.:ní.-,iaaíV.>:it..iran.niri,-i--    .     ■  ■ 

.  '''•M>.-a.u..^,..,,p,,,,,_  <.f.-m.<rvid..para 

Os  VMluin.js<:,;m  ln^■lv,o|,,■i,.,.  ... 

'  'M^^'--  'I"  'I'-<^-.ir.-a.l...<  ji.,:;ierri- 

,  (i-ans,;,,nadas  a<  .:ul.illa.-,.u. 

^-^■■^i.^jm]jar,vuJ„..pa,-aMa,K.i„s     jM.-in  ,,,,1  ... 

"■^'^  •■'"^'^  .:^'.'n..r.,<  d.-  .-ah  ,t,^:^-,,in. 

:a..iii.,.,..  ,  

--outradap.duasii..,  .  .n.d.rada.  t^rit,.,..  p.uau.,.  ...n. 


nadas  Petrópolis  c  Islândia,  onde  s5o  dftsoml:»arcndas  a?  m#cadorias 
que  segnem  em  transito  para  esse  rio,  na  margem  peruana  a-  por 
ahi  além. 

Subindo  o  rio  Jraw-y,  que  recete  grande  numero  de  aíTluenle.^  alO 
muito  acima_do  rio  Jacaromo,  o  commercio  c  muito  florescente. 

embocadura  do  rio /íc'7íi«/í.?/esU'i  situada  a  povoarão  braziloií-a 
denominada  Eemote  dos  Males,  onde  OKiste  importantissimo  com- 
mercio, que  alBStece  todo  o  Javon/  L^razileiro  com  mercadorias  conlra- 
bandeadas  da  ifiargem  peruana  e  outros  ponto?  da  fronteira  bra/Jleira. 

O  grande  numero  de  lanclias  a  vapor,  que  sulcam  o  Jacanj  g^c\\> 
affluentes,  sempre  carregada?  de  mercadorias  estrangeiras,  e  doscom 
pelo  rio  Solimòes,  entrando  alguma?  no  rin  Juruá  ate  í:.s  suas  cabeceiras, 
onde  existe  uma  communicar-ão  por  terra,  çrmoUccnjoU,  denominada 
Caminho  Viscanya  (ncmo  do  seu  dc?co]>i-i(l.-.r).  dá  uma  rápida  i-lca  .la 
serie  de  abusos  á  que  alludiu  a  Intendência  do  ?í.  Felippo. 

A  Mesa  de  Rendas  d'->  Capacete,  cuja  juriídi<-<;ão  fi-.-al  r-^-.mpi-o- 
hende  o?  territórios  do  Jaíalnj  e  S.  Paulo  do  Oiiconça  e  [■  kI-  . r,  munioi [)!■ ' 
e  vir.Jaran/  até  as  n-ssas  iVóntcii-as  com  a  iV.i,u],li.-a  d-.  p..*n'i.  ostand- 
coll-KiOda  a  20  milhas  do  distanda  da  Ir-^a  <l<'-t'.  i-j. ..  r  a  50  milhas  m;ii< 
oumenosdo/í..'/)vr/^.'(Zo.s -Wc?.s,  na  omb«'adui-a  <!-.  i-io  íh^junínj.  ]!.- 
nimma  fiscalizarn-i  eflicaz  ]Ale  oxeiv-oi-.  Já  ]>■)■  ^nusa  dos^a  ;/)-and'- 
distancia,  já  ]).-)r  falta  absoluta  do  einl^ai-ra.;-!--^  pai-a  l:d  íim. 

Nãolia  muitMloni]»  )0  Oy//?y/íw'  Coloniol  Fiv/irai.i.  .•  im  sódi»  n-» 
Pai-á.  comprou  aos  t-^mmoi-riantosT.  M.  M;ii-.]U"s  C. ,  p  al.-ims  nii- 
lliorcs  d'"  .nln?,  -  .s  .-ei-inuaos  muo  O'stos  p'  tssni:im  /a/  iiinr!j<>hi  hr<i:ih'irn 
iV)Y\n  .1(1  cara  \  m.-iS  (juoi- as  morcadoi-ia^  qu'' p:ira  ;dh' <'nvi;i.  -jii.-i- 
gono)-os  qui.' daiii  iv.-.j]je.  nãoromp^-nsnm  .pjur<>  d') .Mpiíal  cmi^i-.-.iiVid-  : 
ao  ])ass.  j  quo  pj]'a..?  seus  >'.;i-ingaos,  siluadu?  jio  lado  do  p.tú,  "iivia 
mercadoj-ias  om  l j-ansi lo,  om  lurando  quanlidad-',  i-.ro]:oiid'>  pro(iurt.,< 
corrcsp.mdontos  d  oxpl^rarã.j  dos  ?oi-ingaos  l,i-a/il<;ii'os. 

Facilmente  se  compi-ehendo  qual  ó  o  voi-dadoií-o  dosiin.)  dcss^j 
Lronsitoo  qual  a  proveniência  <.u  «riyvm  .Io?  j.mduct..?. 

Som  olomijnto.>::  do  fiscali/arão  nàrjó  p  issiv.d  o- 'lilhii'  o  abuso. 


O.tr^tododclOdcouLul.i-oilolSOl,  foito  polo  Brazil  com  oPerú, 
entre  outra?  dispcsiaes  estipulo  a?  .soguintos,  referentes  ao  commcrcio 
da  região  do  Jacaru  : 

XX 

«  A  ííomma  cln.slica.  procjdentíí  da  ro,u'iã'--  do  rir^  Joron/,  pn-nrá  no 
acto  do  sua  saliida  o  imi>..<l...(lo  10  .:aK:ulad .i-o >ou  vnl-r  ..ffi- 
cial,  c  7  °/o  o?  demois  pr..da*jl<.'>  que  da  dita  rogiã' '  lorom  oxix:n-lad',>s. 

 / 

»       •       •        •  • 

XXII 

«  Aí  mcrcad':'i-ia>  do  imp-i-larH. « uiã' '  !'i-n>^il''ii-;t-  -u  pM'unna<i  '■■•m 
deslin...;i  w/uinil^Joccnj  o  para  .iual'iU"i-  d--  <ua<  inai--ii-,  H-asi 
íUjoila>a^s  dii-cU')^  .iU'/artuahnenL'"  pairam  p'!a  l-'^i-ia.;.T •  ■!-'  ni-a/il, 
omquanlM  ó  G.-n^n^s..  ]}ra/ik'ir"  nã  •  aul-i-i/a!-  .■■  liU'-!' 'na! monto 
.i:"VL'i-n')  a  lazor  ivduo.-ã-'  ijsii.víííí  iora  a  Aluirid^-.a  iruxía.  '[uo 
alton<ioi-áá  ;:ri-ando.iisla!i'-ia  e  á<  o 'iivliv' •  da^iu-lla 


XXIV 

'<  Para  íi<.'N'X"<-U';ã'i  .!< .  .lU'.' ri'-a  .■.-i.iiii.ija.!'"' 'ni  r'':''!''':i';;i  a-..-'m 
minvh)   <[>'.    iinpiría<;ã'.  I' '■Xpir!a-;;'fi  d^  >!■!■' ./^"■"/■V,  !í-;í:í/-"/' 
á  ai-ivc:adui;ãMli^-   dii\-il"-   ada;i!!'-ii'"-.       a;!;.-  p.i:""~ 
ro>"l  vi •m  <.'>lahL'!ij'-'.'i'  •■ui  T/ih/ni/iij"  iiniA  A!  !;ii!d'-.-:.i  iíkn'.' .  ■■ 


I     I ' 


Pi'!a  liM(ui-ad'Miuij  lira  l.ra!i.S'-i-ip'L'>,  ■-■ni  r.-i.i.  iV- 
ri"  JaL'/i/-ij.  N3  vO  quo  •.'Xist.'.'  i;  ■i-r..-ila  i-..riiH-';.-i.];.id".  —  l--- 

lad'.' d')  Amazijiia>,  i'.avada.:iaLisu:a  XI.l,  i.ppr-\ í".'í...  1'--í  íi-  iJ> 
dé  30  do  .fijtLillljr.j  d'.' lt>'J2,  dib.'  IruLai  i'.-  nã  pai  !'.'  r''í''jr..-i.;.'.'  a.  ■>  dir 
roliji  do  oxp'jrta';à'j  'luo  llic  p.jrLoiu:'-'m. 

liii'ulizmt'iito  lai  iiã'j  .^ucojdo,  apo/.ar  d...<  a.-i'»>  u.-roriiú- »  da.-  ciu^n- 
cellcuÍLU:  k-azik-ira  o  ijoruana  ;  í>'jÍ^,  an  u-jia  du     ao  julh'  >  do      ,  o 
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Ministro  do  Pon',  coninninicou  oo  clns  m.ono.  l^xl,orioro.  do  Bro:^il  quo 
osouGovorno,dcco„rormidadorom  o  trnlnd..  vi,-onlo,  linha  nomcndo 
um  ngonto  nscnl  c  int..M-v.nl.r        n  MMv^n  mixtn  do  7h6../,:,,^«. 

Em  no|,ad.>  novoniom-n/iloiír.  ,^  I.vnrào  i>cTu;in:i.  dnloda  de  iO  do 
ogostodo  1S07.  Ini.lhfM^ominuiiirnd.unio;,  rx.rurn.)  da.  (livo]-..nscIiUi- 
sula.^  do  traindo,  vnlvo  as  .mnps^  i\o  ns.  20.21,  22  o  23,  devia 
ter  loirai.  indoj,ondonl.monl.  do  o.lal><>l,vini.>nlo da  Álland.gn  mixlà 
do  quo  trata  a  clausula 

A'  vi.^la  dr.sla  UMia.  o  Govornu  do  Inna,  o,n  20  do  ?olom)..rodo  1898, 
oxpcxliu  o .soguiiito  d(.vro{o  : 

«  ArL  I."  iv«^d(>  I  d.Miovoml.ro  próximo  s!>  ooj.rard  jvla  oxiH.r- 
tacào  da  p.mma  olasi  i.,  p,vhx.I.miIo  da  iv^in. .  do  rio  .Ic^can, imp  .,io  do 
10  °/o  o  pela  do<:  d(>ni;iis  jiroduotos  7  'Y^,. 


Art.    3.-  r»o.^do;i  mo.^nia  data.  s.v<íujoilaríi  a  imi.M-in.vio do  mer- 
cadorias, naojv^ruanasou  hrazllolras  o^m  d<s(in.>    r.-iàn  "do  ./^^r^/V 
^nra  qualquer  do  .ua.  maríTon..  aa.  di.vilo.  quo  aolualmonto  i^a^^a 
c->n formo  a  lr>^i:?la(^no  d<->  Hrazil . » 

•        •        •        •        •        •  • 

Dr.^:ta  voz  ].^iv.^j;.qu^  ^-do.^G,n■.•i■n..|.rua^o  <|.s«r..tado  nquolla 
modir]n..-o:.:^,ri;,  .,o,n5,^]03í.i<,jH..nv-.,sn..  rio  Jnvary  :  int;- 

Vl-ldVirXi. 

-J^  3.J  J«  3  13..!a.J.  •■\!''*ri;í<!a  jv,!'  V!a  /7f?,/r,s  ,%U 

■  '  J^-'>-'-  'J.-.         í.!;íd.'  <!rM..iuip.ada 

lIJl.U  ;    '•jjir.j.i-.<'Jj|.;j.\-,  (.^  ;i  ^   /  ,,v,/'/ 

d/^  fíiai-li.o . 

.  J'  J   M.,,,.,  V.,.,j,,,.v    •■o.,v;.,  ...  .-X?,--;  ;■  \  ^.^'^ 

3  J-J-iHi  Jjjl..'J:.i.  j.,  |i,  ,!,.  .s.  y  ^  „/,,,/,    ,,,,,  ,  , 

Jmií  J'c'Jii<;);i.i  ilí- I , .,ir ,j  ií,ic         ,,■,,>!.,  ,■  ■ ,  •i,,„,'m  ■., 
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rtircita.  do  imiv.Hn.:fio  10  l-oi-ú.q.v.rom  /-/««os,  -juor  r^orv^  J«mr,j, 
,aocala.lmloM«'i-"ma!m,ta«i  «./«v,»,  infonoi-  a  15  «/..  .-I,ro  lo- 

rngam  aircil"^cle  imi.'rt»<.-""lco.ru,doc.-.m  a  In.-iran.iui  vif-nt..'. 
°  .UlilIoK'm-aciitrcumac..ulnUniMm  ,1.;  iniiK.rtn..r,.-.,  snl.r.  morco- 

joriás  .,uo  t,:.mdo..T,.-.nsumi,lo.  ,v.m«<m..t-.i-lM-K  "*'>""'""'«í« 
ocrloni.alrinli.sm..<loimi..H:>,l..H.,;«il..iro  i«ia  rníxnr  ...s  di,-i,.,.an.- 
vido.  au  sou        o  Jl.vand. v«      !« >  d...vonln.i.  .sa  para  onmp.t.r 

cm  o  imi.oi-la<I. Muo  i.a«™  Jii'""' '^"^  ^'  '""''^ 

A  conscquon..-ií.  unioa  diM..  O  o  pi-ali,-;.  d..    .iilraloiid.  ■  cm  t...la  íua 

l»lcniUulc. 

as  m.n-.ad...i-ia.  ostrongoh-a.,  a.sparl.adas  i-ai-a  c.-.n.umi.  n-^Brazilc 
navo::adas  rom  c^arla  .10  ^ruio,  lorò.  iVan.a  cal  rada  .luand.- destina-la.  a 
maip^m  l>razil.ira,o  as  om  idênticas  r,.ndi.,>s.  .lospn-ha.las  om  Imitos 
•  o  traloi:aaas  lambem  pu-  aMuello  m.ulo.  p-.lerã.^  .Ivs ^ml.ar.-.ii-  livre- 
mente na  mar.ii-om  peruana. 

Oi-a,i)elalottraoxpressadoti-olad.x  IVrú.  na  i-o^iã.. limiti- -ph-, 
devo  od..plai- duas  lai-ila.:  uma,  a  peruana,  iv^ra  a  re^ia..  Ao  Loreto  ^ 
Janjmoona^,  o  a  nulra.  nd.M3razil.  pnrat.nlaa  re^iã-ul- ri.>.A'n:/7/. 

IMrtantM.  iiel-".  mo<l..  arima  ii^urad-,  lem-s tralad..  -i-lii^ma-l-^ 
Tal  (oi  m..livn.iue(lolerminMU  a  navoira.; «liroela  p.u-a  Lm^i'.'^.  --nj- 
m'"'vimiínl<-»  no  ultinv»  iriciiai' >  f-ã  '  •  se^uinlo  : 


Segundo  Q  estimativa  do  valor  oflficiol  mOdio  das  mercadorias  coii^ 
duzidss  por  esses  30  \^aiiore$:,  lemos  : 

ImiDortaono  ixira  Iquitos  ...  15. GIO :  2.47$300 
Exportarão  do /-^í/fYos.    .    .    .  22.56/í:3711í;S65 

6  movimcnt<:)  das  mor(?ndorias  dcspacliadas  em  transito,  rocxpor- 
tcioào  c  ]3aldencao  pela  Al  (aii.l.>i:'a  ao  Paivl  para  a  Republica  do  Pcrú,  ibi  o 
seguinte  durante  o  ultimo  ti-ionnio  : 

Volumes  Valor  orncial  piroltos 

i«yí5  —  Transito,  reexportac;;!.  » 

e  baldoara.)  .    .    .    .    .h.ots  S23:G03Sa07  37.'..:  1«J líf;;j/,o 

1899  -  Idem  .4.2S3  3:iS:52G$t05  1G3: 120 

1900  -  Idem  3.-^/^.1  ,',0.',;<,)28::;G0:-í  lòl : :.!l)I.<;22() 


IS .  'J02  1 . 077 : 059$U95    G8U :  .lí<()$GSO 

Em  igual  pcri..d..  f- -i  <:slo movimonio do  .<ua  cxp  .i^la.-a.»  i,,--,,. , 
de  Belém  : 

Em  ISOvS  381.S3G  kilo-rs.  n,.  valor  ofllcial  de  .  3  03')-0;}G.S"S"j 
Ern  isra     180.77..  „     „       „      „  .    ,  ,.,s,o:'70:«:io'l 

Em  lOOO     «S.OH     »  „      „  ,    .  ,,,,„:,,,,,^27.-, 


1.0G9.GÕ2      .1  „ 


S.837:70'i$t2l 


Limi(rnpi,o.cnm. .}  n  n-^^a  IVpuMicn^de  -luatro .  .utras  riLdrinlms. 
r-ujo.  interesse.  .o.v,mind..mÍ!!í.i.,,!n.nío  na.  r.™..!.^  r-ui-Vs  .1,.  Am.- 
^onas.  ..nde  s^",  tnivlo  i.Vn- n  ...n.,  d-.  íí,.v..-n..  l--,.i.,-.l  :  d.si.i-.- 
vidas  essa^  n-oiiíoi.-n..  d-  •  L  r,,  j^.,,,,,,  Uin  Xc^ro  .  Rio  Brau.o  d.  T  -rt... 
dc^tnc-imento,  milita,...  d-  l.:.-!,...  avis-K  d<-.,K.n-n  .■.■uxad-r...  - 
dojM.to<adu;...ir-K 

e.Lr;-,i;:-.ír.w,  íj,,.;^,,,^  ..nj,n.i.„..nl..  ...  .3...  m;.i> 

nií"i'í"r-^  d.,  Jír;./il,        j.,  ,„.j,„.^^^         ^^^^  ^.  3.r.,;id.-..i.. 
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O  CONTHABANDO  NO  ElO  JURUÂ 

.1  intervenção  pe  rua  na  e  o  ^ea  L-oinnwrio  com  a  fronteira 
do  rio  Içá  ou  l^utuincijo 

Uni  documento,  assigiuulo  jx-Im  suiv-M-iiitcndcnlo  do  S. /(í//7?/3e 
o  publicado  110  Diário  OOiciahloyianú^^^^,  n<.  2.(32:)  c  2.02G,  dc  20  e  2i  de 
do/comliro  do  1900,  nc"mi>anliad' •  d"  ivUitoi-i.  i  do  (•(inimi.s?c»ri<.>  Hay- 
miTiul'"»  Antonio  Dor-os,  oiicai-iv-ad"  i^ircialnii.-uto  i>!'la  Iiilrndoncia 
do  cítudai-  a?  con(.li(;'\'.'=;  d<»  onnmi.Mvi"  di-ssij  imi»<tríaulo  muiiiiiipio 
do  alto/ífrarf,  exiXKD  Uul»)  ([uanlo  so  ivi^sa  nas  fivudciras  l.razilcii-as 
o  om  diverso?  rios  inlrrirn-es  d<>  l-:siad.i  d«' Amazonas,  âcun-a  d-»  om- 
Irakindo,  (luc  alli  cami>Oa  na  inaioi- cs-ala,  i>i-'>U\L;idn  i^-t  aulTídados 
o  cmbaiva(;Ges  ostrongviras  o  acor-n  Aid"  i>"r  iratad-s  radiu-".-. 

Jd  iiã'>ò  nenliiim  reiTcsculaulcd"  lisr. .  r-Ak-riii.  .[U'.'  v.-m  .•ni  aiixili.. 
do  Tliosi  >uro  Nacional . 

Nào.  a  aiUoi-idado  muniripid,  a  inai<  ;ii-li(-ada  ;i  vida  intima  d. « 
Estad'»,  a  mais  interessada  na  aul-.«n.'inia  i:..\vr:Kunj.'ntal  v.»  iia  ri-iiL-^a 
rei:'ional,  que  vom  dizer  a-.»  g-ovornad-r -i-- i-stad-.  d- Ania/.i.ias  r  -m.. 
alli  se  exercita,  com  desniosurad-.  d--s<'Ui;vira<;o,  ...  contrakind-  da 
iVontoira. 

]í' no  Diorio  OOicial  do  Ks ta. lo  n  n.,  .-^■i-^li..n|,^  , 

vem  á  publicidade  tão  curiós. Ml.k-um.Md  >  <  .'-ro  ■  .<  .-rim  "s  adi  í-ím;  i.-..d.  -< 
impunemente. 

Ksle  minucioso  ivlat..ri.>  da  Camara  Muiiiciiul  -u  im.-nd-n.-ia  d-j 
^.  ^%'^naocarev;ed.'.-.,mm.;mari..s.  !;d  dr'<.TÍivà..  mmu.-iosi  d..s 
liiclos  o  a  aprocia<;ao  de  l^vla^  as  rÍ!-.-um<ian.  k.<  .H-ai-act-risiio d.-s 
crim-i-  o..mmeitiai»s. 

l>:v.,soro.mpul<a.!...-..niu!:cí..ni.-:i-.-  ,-.,in  i:;;:  .rma.;.";..  d.,  -o.:^. 
o-^n-^ul  cm  Touão^^  lamb-m  publi-víd,  -  .^  <.x..-m:,ia!w  d...  Du^noUi/icic : 
d-.  E-\úd;  <!.,  Ainaz..na-^.<|u.;.. mu,,;;,;, 15^. 


—  218  — 

<l\ic  os  caducos  Iraliulos  nultu-iznvnm,  ou  cm  nomo  dos  qiiacs  sc  snciM- 
flcnm  as  rendas  ilnloraos  dr;  importarão  o  as  do  (.>xi«>iMa<:!i(>  )>oi'lcncoiilcs 
ao  lísUiilo  (lo  Ama/.onas. 

As  cai-lns  iicugraphii-asilossas  rotíiòes  ama/onicas,  iiiio  laminam  su 
■encontram  anncxas  ao  rolal(U'io  dc  quo  sc  li-ala,  o>mi>lclàn  .is  clonionlns 
nccossai'ios  pai-a  ocsludo  das(]U(jsluos  quo  nos ind.Mv.s-íain  nas  IVonlciras 
dos Estad< is  limilroiilius. 


Concluindo,  declara  o  Director  das  Koi\das;  (luonus  instrucçòos 
do  15  do  aéit.vsto  de  l\)00,  oxpiíditlas  para  ostd  (V>inmissuo,  llu)  foi 
ordenado  quo  no  desempenho doUaindiv-asso  as  minlidas  ipie  dcvossom 
sor  adopladíis  jna-a  rri^ulari/.nr  o  ti-ansilotMitivos  dous  listados  t^l»ar;\  o 
Ama/.onas)  centre  (^llese  as  U-^Hililicas  vi/.inlias,  do  aivordo  cnn  os 
tratados  cm  vij^oi-,  de  modo  a  ovittu'-s;.í  o  rouiralnuido  in\  aoautelar-so 
os  interesses  llsracs ; 

Que, em exeeuoào da  ultima  iKU-le  destas  instruet;.^'s,  deixa  exi^^vílo, 
em  sou  relatório,  tudo iiuanlo  cilas exiiivm  : 

Que  cm  relaoào  aus  i raladas  em  vij^or.  qui^  sào  apenas  d-ais,  j;i 
lindos,  lurèm  ainda  nnn  d<um.na(tdih<,  tlemoustrou  de  que  \n<vlo 
tèni  sido  ex(>'ntadas  as  suas  clausulas  veloivntos  ao  oMiimoreio  do 
imp;uHaoàoeexi>.>rta<:ào  iuloruaoionatvs  ]^;*las  mutuas  iVonteiras.  e-Mn 
pr<\iui/-o  do  (M-ario  jmldio^  brazilein^ ; 

Quo  o  tratado  o>m  a  Holivia  o"»ntOm  olausulas  i na. vedáveis,  na 
aotualidado.  ;i  visia  do  que  lia.v*^M'rid^\  e-an  pravo  saorilioio  de  nassas 
rondas  aduanoií-as  da  iii.^xoquilulidad.'  »i<»s  ^ns^Mlos  uol le  oonsiiinados, 
atlcnlas  as  oondi<>"'»  's  «^spNMa.^s  das  iVoiUtMi  íW  r-^m-Missimas  da  Ama- 
zoiías ; 

Qno  <!a  m<.>smo  m^nhi  urp^  «l->nun<  i;u-  i ratada  ne^-xíiado  com 
M  Peru,  «N»nj"i»rm<í  f<'i  i^ivvis;-!  na  >ua  »)ausida  \í,:  c  «iu<\  ivu\i 
dar-s.í  onlrn  f<'i<;ão  íisí^di/arr*.!  iaM-nan^-nai  jVi-ív.dSas  piniiolas 
n"gj"*<s,  i-nm]irc  ínmnT  ík  ^''í:\ijriU'>  3v,vA-j<k-ri^-j;iíS,  <]\\<i  íviniia  i«í- 
jírtíscjndiví-j-í : 


1" 

Os  nvisos  (Ir^uciTií  íldl illm  oxliv/mn  iinrlc  (Icvcrnd  cruzop 
oonsUiMli^mcnle  ii'>s  i-i.is  ,/ir>rr;7/,  Pnrúíi,  Arr<\  /rd  o  Ji(riià.r<  <in  nmplns 
iiisliuuvfVs  (1<>  >lÍMis(('i-i'>  (In  l'\\zi>nd;i,  ;"itiin  (liM^pi-iiiiir  >>  r'm\\\\]wv\o 
ilc  iiileiíM  coniiirmidiuh'  com  ns  r(\:;nl;ini('iitMs  fis.Mr^  da  1{.'iiu1.Ií(m,  o 
imjwdir  n  iK-»\<'i^iit;rin  dMs  IjuicIiíis  n  Vii|)«ii-  c  Narcos;  tsd-in-cii-Ms,  ({uu 
sulrjim  iis  iií^liiis  de  ]i«>-<s.>s  i'i.»s  inlcrinTs.  aiiid;i  uno  rr(<iifji(C('clo.s  d 
livre  íirrCíU/arnn,  oilUcs»'  i'lUl>l"t'^-i>in  11' ><•.  .nuuriTi. .  de  rCijattln. 

Osdilos  iivis.  s  di\:im>rriu  dt'\  idanii«nti>  aulMri/,a,l,>s  p-la  Cai-itanin 
d"  l*nlM<>  d.«  Mi)n;ios,  o  cnui  ins|ru«'«;.%'s  >.Miirs. \.M'ilirarà..  a<  malri- 
culas  ivsH(H>liv.Ms.  .M>slad<>  das  lMnh»l^\ll;.^'s  (<,|,'s\ias  marliinas.  n  jw^. 
s-Kd  tt^'lmio«>  .ni  jipoiissioníd  o  l\id.>  im;ud->  íuI-t.^^^sh  i'.çinv>n  da^? 
(MuKMri'at;n,vv  do  raU^laiiom  o  ;i  jv^liria  iNral  inaril  iin;i.  l.-rnv  d.»*; 
n\uulauuMil«K,>in  viii-oroarrà.»  privai iva  da  Na.«à.i. 


UtMiuiioiados  ns  ll'a^ad^^s    (Mnvont;n!N  r(Mt>r,M\t<*>:  a.*  r.í:n nitrei, 
uav.\ua<:à-\  lwd.^lvs(^-|la  ,»Mi<NyIrM' às  na.Oos  rilr>ii-in|ia<,  lu.sli.ni!- a.v-^rd.» 

n  Ouo  as  ni.M<,>ad'MMasostraupMras.  ,l,^<lv,.di;idas  .mu  tra!i<ií.>  n.»s 
onlivp  w|.Ndon,d.'Mn  oManJ^.^s.  pa-uom  n-vs  ^^K^^^>|iv.>s  (:.>nMdnd.>«^.  .^u 
dopwit.MU  nas  Aliaadoii-as,  a  impMManria  d<^s  dil^M^»<,  rrinur.h.s  pia 
íonja  /);v;-.v7,v,v>  :s,xndoa  dila  imiv^rtanvMa,  n.w<\-imd.>  oas  -.  .*níi'.^pi.\ 
somaual  ,m  inons;dn\ouh\  a<w  mosm^v^  OMi.*uIad..»s..s.in  d•N,^>n!■^a|vM^as 
dos  laxas  dv^  oaivWa7.u)s  o  anmuoíuv^vns.  devidas  a.^s     i>^p  vs|.  .s  : 

donlos  d-^s^  iv)i>,Ns  j.jjv^i,.,;,},,,^  {^ar.^f:;\d.^s,M^  Ivn-Míoia.i-xs  n-  vs  ,Mji,v|.^st.xs 
MajKi.\s  (^  dovidawoíífo  a,^Mn^>nha.^*s  ma-.ir.sl.>; 
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haja  perfeito  lijualdudc  do  tariju  do  cxporwçnn  para  n.s  líi-ixliiclos 
similares  das  ivyi.V'^  liuiilivplios:  com  a  Columhia,  IVji-ú,  Dolivia  e 
Venezuela ; 

c)  Si  Laes  {i'enciv»s  nào  i>aii'arom  o?  direitos  inleyracs  do  expMiiar^iío 
no  porto  do  (.n-iyom,  dev('i';i  a  (Iil1i.!r('n(;a  sei'  ai-iwadada  nos  ciiIrcivtsLos 
de  Belém  ou  do  Maiiiins  (>  sua  impi^rlancia  cnliv^uo  a<>s  i'csp!,rl.ivivs  Con- 
sulados, como  ni  >  caso  de  i  mpi  'rlai.-ài »  de  mcrrad'  «rias  csl  riUiyeiras. 

ColI("H'ar  na  IVonh-ira  do  i-i.i  Avm.iu  PiiUdinruo,  a  oxoinplo  doquii 
Tez  o  P(M'ú.  U'»  l''rriP'i'iii  dl' ^ua  Jnrisdici;a't,  uni  di-^lacaiiHMil'»  mililar 
(oMiin  j;i  I  ivi'm>'s  Lili;  is,'^()\  di'><linadii  a  auxilia  r..:(iica/.mi'iUo  a  ai-i;à') 
d<>p>sl«t  lisi'al  aduauiMr.'.  >'  mi-;mn  a  C"ll''<'l"ria  ('slad'»al  \iitiinaiiiijiili; 
alii  inslallada.  alim  d"  ipii;  i^í^sí  «i  cniilraliaudií  enlr»;  <>  /<,'■'  e  <> 
Jacoi'1/,  p;'ltw  luiMs.  iMuai'>~  I'  varadiiui'i>s  i[UO  Muiuuinr  na  i.'>;-:a'; 
duas  vaslissimas  r.^uÍM  ><  lÍ!iuU->'plics  da  G^lunil/ia  e  d'>  rorú. 

notai' as  al  ra!idi'i:a-  d'>  Par.»  o  Ama/.oiias  dos;  rcciu-s>>><  inat<.'riaiís 
procisiK  [ui-a  ripM'. ísa  ii<.-aii/.ai;à'>  ua<  iV-udcira-^  d>>s  d< >u<  l->iad'W,  pir 
moio  di'  lanchas  a  \ap'i'  i-  p>-<<o;U  rcuiuncrad-i  v*''!U('iUv'Ulom'}id.i\ 
alioulas  a  carislia  d;i  >ui'^i-lcucia  e  a  insalul.iridado  d-'  clima. 

Tran^^forir.  «juani' >  aulv^.  a  M'?sa  do  Rondas  de  Smnto  A^uonio  do 
Madeira  <>u /'o/voAlv.',...  pai-a  a  .'i. ia-lo  <io  Jlauiúijtú  v"''''*o  do  simples 
exivo-dioiííc  do  Mini<:.jri  «  d.i  l  o,/.- 'a. ia;,  o  c.ar-lho  o<  moio<  pr.>Mso-: 
l)ara  o  do-"  nnpjnli- « o.'-  -ua-  ruri.-.;.~  -s  Jv^  p  .nío  .-.n.i,}  s;o . <ivra  ira^ivMNio 
das  mer<\id' 'ria<  <rao  -<>r;u-:m  jora  a  llMÍvia.  aíravoz  <ia  S(>N;;l-M)nca.']i  v;- 
i*ada,o<io  ..ndo  parlo  -:JrviN\nd p.ii*a  <-Ti:ir^o»  jiraziloinw  das 
cercaniíi^d'' Pi:;-i:>  :  ii'-;*;;-:  ■  um  -imple-  agonio  ;;s:ai  <i\wS(tnio  Anr- 


»•« 

( 

C.nlIiHMr  «luir.i  doslíioamcnl"  d'*  r-i-.a  miliinr  i^sIimmI  jvnna- 
nont",  fin  !>fii>tn  A/ifonio,  auxiliiir  ;>  .-uTrn i ti, li^ifi fiiliMMl  «■ 

c?l,jvl<'>;il  iiM  ropi'<v<.<n' I  (l'>  I' »nliTil);u"i(l",  -l"  ;ii'<'' ••■>m  ;i  C'illi.'«'lMri;i 
csl:i(.li>al  íilii  o.sl;il>L'lo«.'i<l;i. 

(Iniividíir « •  Ciiivc^ni- h|i I  rishiil.nl.i  Aiim/  'Ii.k  m  mm  um  .-ii-r.  >r.|( •  i»<]w'- 
ciiil  ii  |i"in  (la  (Nc;ili/.ii';à'»  líM-^  lV"iil"'iiM^  |';i!/"s  riN  ■ii  iiil;..-^.  .«m 

ordiíin  n  l< >niiii'-S(M'n'i'rl  iva  a  ari'i'cnil;i.;;"i.  1.  i.iai  '  <la  ivuiia  li-il.-i-;!!  > 
(la  (Nladiial,    S'ilii'i'l ud' >  a  inanli'r-<''  ;i  M">«^;í        >iMiiia  t.>n'ili 'i-ial 
v\{\<  Ui\> »  ri"aiit|ll"'a<l'    ;i  I  i  \     na\  r'_:;ir.Y  .. 


1'!.  rmaIin'Md'\  r<'rliaiisou  i't»lat-'i'i"C"ni     -•jnini-'<  ]t.>ji.|.>ra.-.'i : 
«  si  I    (ii  >vi'rii'  ><  ihwl>i'piil>li('a-;vi/i!ilia-.  m  i!ida>s^,>ni  ■  >i-.::aiii/ar  \]\\\,\ 
('stalisticador. >nmii'ri'i'>  dt>  Iraiwit"  int-M-aa.-i. .ii;d.  r.':^i>.ti-ai!i >  ^n,i^ 
adiuirnis    f'<litfinill('s,  c  a  i*' >nrri>ntii«i>iu  .•• 'lu     i-^i  iii»ii<-aN  ,\ 
liiv-;l(v>^  de  n.'ltMli  «mIc  Maií;i-><,  (''MivtMh-M^-^ '-iiiaiu  d.i  Í!iiji>ri  --a  ii.-,- >>.-,i- 
ilado dií  aUviiili >nar  t« h1'»  i>  r.\iriinon  li^.-al  'iiv^ià.»     'ja  ■>  d  i  líhui-.t.O. <  .!■  > 
o>n\;nf'!'('ii>  dt>  transito  nos«ít»>:  oiitrt^p  »<l-><.  <-  >:»  ;i<  \        ,l  •  >  -u^ 
s>'ti(anL<'<.  ali i  ailmil t id> >s  o  !"uni-<'i« «iiaiid"  -".'lu  .i  l^Mlda.!  >  .ni"..^ 
rv'<<í    pi'ri|>nHM<  de  na(;.V<  ainiua>^  <^xi,u-Mn. 

1-;"  pr.sM^'^  i:L:-n'M'nr  inI-Miwni-Mit"  a<  «'••■idi.-^  .•^;> '.  i.i.^^  d'><  iu';,- 
liiniíi'"»!»»^,  ua>í  r.Mii«»lis<inia<  rivci-^*-^  ania/ •a;'-.i-.  |oi-a  viijiM",.-  ,ju  > 
(iiu-ani-  >  supi-.MU-Ml.^  (Mda  mna  d">-<a<^  a.a,'-       -         ^.uf  U'  a  :;.!:-!!. ia  !.' 

( w  |\i^>jMM.  .^>n<v\N^<  <^à<'»  <^<*ranli'><a  v  's.i -;u;n'*<  arti;i<\..- 
lia <>íp sMilai\à< » '>>i  \  i<^'S"'M'i>'Ul''<.  :::-*r>i : .  -  <  ^'ir^í^u-vp »>=.  i:;' ^- 
rv^ssíd<w  ;í  m^v;,\^)íi)s sda<  m<MN\'.d'^i  ia<- d- -     -iri'  *  '-  »  .diiíyr.- 

iíSipaiV^<J.^«;w  iiwia*  piriV'''^»:.  S.»d'^.^ví';     --^M  \.M'.!ad.^  ;di; 


v:  noiavol  o  olamor  quo  p.^i.  p;\i'l..)  s  >  l)Vi\nV^  cmiLim  otlosvio 
das  remias  d.;  iinivM-la.v.o  o  oxpoi'l;i.;nn.  líuii-oUiiiln.  n;T.  r.ssnm  as 
ro(Mamno:es  diplomiUicas  n  i(iv,»r  ,io  supjvislos  íhIim-.íssis  Ii-iliinos 
(los  exploradores  da. iii(íllLM:ommoiví.<.  p:,)-  tn.l.Nns  nv.;ii>s  o.  mo.ins, 
SC  apresentam  s:;mpr(i  (•(  >ino  r,V>/A//?aN  fírrs  ci.ol.vinns  (f.rrs  finfori.d/tdc^ 
bra^íilcirasy  «íxliibindci  doeu moii Los  adr.íile  pi-.í[)Ai-a,lns  piira  illudir 
a  líoa  lodos  r.;prcs(íiU:ml(!s  d.'  siiiis  paizes  d  dn  próprio  Iísim  In-a/ilcii'.). 

Foi,  som  duvida,  jior  essas  ra/ò-s  d(>urd. ;in  sniv-ii-ior.  .[uo  <>  Cínvci-m.) 
osladoal  do  Amazonas  lo/.  iii>ir.r.'\-.;r  no  HiíLí-ulainonlodosna  r(íc;;li;'(l.)i-i;i 
dispi^silivos  alliiiiMilos  ao  rnni rahand.»  das  iv.>!ili>iras  ao^  producl.K 
similar.vs,  ronio  jii  dissa  na  nicninrla  tpi!  (iví>  a  Ihmum  d  >  ((ii'!r.v,.íi' anlu- 
riormtMd.s  (ía.pii';ipMi;is  mo  r.-i).>rl.>  jipu-a.  para  nH.»  r.>riiar  lasl Mios.) 
(íslií  Irahallio. 

Prejudicado  osp:vi;dm('nlo  o  KslàdM  do  Amazonas  p,>r  c^s,»  .v>m- 
morrior..nd(anua\vl.(ni  rnM.H[uo  oll.M-ira  ao  pnr,.nlro  da  acrà.»  i;-:|.!ral 
(nn  l>om  da  athniuisliMcào  lisivd  nas  iVoidi-ii-as. 

Oi-onoursodM  (i.ivorno  rsladoal  sm-;í  d;»  in.pi.isii.wiawl  ,>  r.,:d  pr,i- 
wito:  pM-du;udo.  (\s|al.;'I.H>idas  as  suas  Coll. >rlorias  <>  Iiilondrunas  ua^ 
raias  divisórias  d.K  pai/es  conluianles,  as  provid.Mioias  s,>r;io  mais 
promptas do  «lut^  p.Mloui  s>n'  a^  .[uo  I  ivoroni  do  p.irlird.» 'Cn-orno  Odorai, 
Piranto.piom  sò  (ardiam.Mdo  rlit\-am  as  notiria^  d  .s  larlos  o  delidos 
iXTorridiv-í.» 


l-;in  rola.;;!.)  ;»s  Alland.\ua«=:  o  lYde-aeia-^  Kisoaís  do  p,,,-.",  o  do  Ama- 
zonas, <inooiWro,-torda>^H,Mida.  i;,i  iuruml.id..  dj  iii<pj.vioaar,  a^ui 
vào.Mn  extracto  as  suas  iniormai;  Vj?. 

Alfnnd.>ija  do  /V;v;  -  O  Porto  da  Cidad-^d-;  r>oloni,.iu  ^  p  ,r  sua 
p^^ioào  ^M^raphie.,  r.  e.m>  s^  ^^dv,  o  oníp  «rio  .lo  impM-taul:^  <.om- 
m^N-io  d>  valla.loAmiz.na^.  oatinúa  oai  pro;:ro.<ivo  mio  estado; 
í?ond.)a  priii.-ip.d  onna  da  i:mv:ilav,.l  .ò.:,-;,,-,;!  .ju,.  ,.<t;i 
lilizando^  a-ranh.i";^ntidad;d.;  ras,-  .^  ,1-  ^nilorev.-;  s  sul.nv;r-i,LK 
na  luliiad.í  OuojV^rd,,,  div-^-s i.,:rar.-^  .]•,<  .pndi-..^  d-  iVanqui;,, 
caiva  odo^xnv^K  .r.Mnd  ,  i.ov-..^  em  miiifo.  ,,,-,t...     .:.t;d. -l-o/nd-, 


(lo  1<S  «1''  «'mIívI"  ^í""'  'lini<'Ull;in(ln,  («jiiIm  v<v,  mui^i.  <•  nio- 
vijiionl<'>  «Ims  iti'<>|)i'iu<  (MiiU'n'i'íii;i'M's  de cíiUiIíipmh  <'flM  t i-iir<'i;' t  (|f->  j^ii-ii». 

0>n(lrm;i  inr"ti'in;i(;à'>  <'iu  Nt-l.K  |>.mtM<.  nm  niYwU)  \\\: 
mnd''        Cniiil.à'>  'I"  ciipihMv-liMiciitf  AIiímm  i-'|;ivi.ni.>  MiiMn(!;i 

0>l't'íMM,  o  <n'"'  i(rcl'("«'i'nla  :  "lUi' iU't  ll;(Inii'llli' J;i  iiv;  s;1m  i  »< 

a  líi/."!'  a  tlíscai'.-!»  U"»  am''»r>u|i luri i  »|i>  iVaiiiiuia,  c-rtM  d"  ([unlr.i  mi- 
llias  da  cidadi',  i'i>in  ;:rnndi'  iircjMi/.n  pira  n  c  .innvivi.i  c  pai-a  a 
(l.ííi'ali/,a(;riM  da  Ailandf^a;  sr\h\n  piriiiiito  d^"  \ir;:.'iit"  ni-ri>^>;id;id'.'  a 
(■>XOi'Uf'à'  1  da>«  fliiM-;  pi'i  ip  >>;t;i>;  i'<  illllui^^M'  i  li"  im«';it|;i  |n'l'  >  t  Ii>v.'ni.  i  (>ni 
ISDi».  cilji»  i'rl;iliii'i< >  pi'«>j''rlii  iicliain  lia  Sivi'i'l;ii-i  i  d.i  Iiii lii<t ria, 
moiU'»  pi >i''Pi'' pi'i >riindiiliid''  di>  pM-liM-  ii.iji'  nvu^r  d'>ipi  •  .'ain  >, 'í 
iK  iiiriMiV('iiii'iili»^  di»<>  ri'»;ultaiil<"^  si>  lian  a;;,L;iM\ai|M  r;id;i \.'/ in;ii>;. 
I'!ui  (•«  ilichwà".  <'lll<'ndi'  tp'''  lUi^ilida  rinlii-id  >  iii;idi;i\i'I  ;i  c.Xi vui';l<  > 
111»  inrin  di«  pi'l(''iu  li"'  MPras;  s.'íni'l lianirx       ,|m  |v.ri..  .I  -  s.iuIik. 

ni'sli»  i>^ladi>  dl'  n>iNa<,   funliiiua  n   ridalorin  d  >  I>ir.vl.>r  d.i- 
l\iMida<,  ri'^\illam        si-iiiiiali-^  <iini><:    I".       n;i\i'i^  I.i  c- i:Min  'r<';' • 
iiitiM'nariniial   siV>  « >l>rii:ad< a  di'<farri'^'ar  cm  ;d\ ai-i'n,i:;i<  .ni'-  .mu 
;;rand<'  nun\''r<'  alra\ai\»-am  <>  pM'l'>.     ndl''  pM-in;in".-,>in  .•.in-.'::;id  w 
crdinariauiiMil''  p>rlanl>>  dMUp».  ip'"'  aluuiw  d.i.pi^'!!-"-  n;i\  i^i-- >;;ui--iu 
I!  voltam  t'n<-'Mili"andi>  ainda  a  htrd-»  d«'lla>:  a  .-ari;.!  ;>!it'M'i'ir.  p'i< 
a  di'>írari:a   ii;>  Allandi^ua  ainda  i'«  ni'>r.><,i,   n,V>  i^i>-.tanl  '  a^  pr>>vi- 
díMUMas  dada<  p;\i'a  nvlli-^ral-a  :   2",  ^«nd-»  avuliad  i  a  d">-p'/;:i  ;i  <\\\' 
dá  l'^i:ar       inipiMM^iio  scrviíy  d.»  pirl-v  .'lai"»»  li.va  mii'  <-^!«r.> 
i;i.Mi<MN">s  in\p  >i'tad<^<.  <>u  antes  <.>Pr.'  «'x  s -iw  t^^n^\nnid>>r-'<.  <[\\'  tal 
<l(i.>ípva   V.Mn  atin;U   r.N>aliir.  al-ni  d.>  d"t'M'i. -ram 'nt.  >  d'  n\ntt.>< 
d<^s  íno.sm"<  ^-«Mii-r-ís  .{uc  n;l'>  ]>■  >.i.'n\  snpp  M-lar  iar^-a  i»;ta  iia  a  !>  >rd  ^  : 
.^^ln  (^x.^■M^.;^^.^  da<  an{i^M<  i^^niunliias  dc  lavc-a.-à  »,  ,i -n ':nina  ia< 
<(\\M  Crass  I.in<^  <M^<>»tli  'lU'*  !-ni  .^>n<id'M"av,'l  num -r  >  d  ' 

alvaronira>í  <M-.'l»>«\i«l.<r.^<  para  <na<.i  'v.Mrua-;.  uv»!  M-ia!  '  .>nj  >.MH;-'i  » 
^'Xip>  nvulta<ii>:«;{nvi  d>v:pva.  .ju  ^  <  >n<  d-»!í->-;  n.'»  <  in  iani.  >»!  >':> 
^AninK-íí^ni  íih^U  <h'-<,^m]<U'-u:-\  .-«<  ..nSr.»-:  <':np:-.  /i<  d>  nav  -j^a.-.lA 
fCírt  Oilírjiliiil.w  ;ii  j-.>\-.»rp^r  a  -  nv:-''-  d*  .i-^-iv.:»  .ni  •       •  «aí ram  n"k 


lx>rto  e  qiio  llia<5  oii.^tam  o  ([uo  ])om  .so  pMo  ovaliar  á  vista  da 
Uosp^za  roit,a  pslo?  sog-uinl(\<?  vapni-o.í:  da  «Naml^urg  Amorilva  Lino 
nord  Brazil »,  que  iniciou  o  sou  sorviVo  a  O  do  aííaslo  de  1900: 
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0  mnvimonlo  do  porlo  do  Bolóm, 
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oriso,  pnr  quo 
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27:5.727 

7.iS,^ 

Xovoirarà'-»  do  cahMa.^^-om,  iiioliHivo  a  do  cmbarcK-O-is  c>lr.m- 
li-iira^  (]U3  lazom  om  tiMn.<i(<")  <>  .^orvic-»  cvtoiro  : 


o 

Y. 

E5rR.\.XGí::r.A3 

Tonelagem 

j  Eq-iipagcm 

1 

Tonelagem 

Equipagem 

iSOS  .... 

233.  M2 

17.7SÒ 

71 

81.901 

2.Í7S 

ISÍO 

354.77IJ 

22..V/j 

01 

IÍ0,2Í0 

•1,-12'' 

19))  .... 

503 

20,. 7.10 

115 

187.275 
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Tratando  dos  clomcnlos  de  que  a  Alíonde^ra  áls\yj2  pnraa  fisca- 
lizarão no  ancoradouro,  a^isim      dcsci-ovc  o  Director  da*  Ronda.^^: 

Avião  <(  Ser:;edcllo  »  —  J<:xceIlonteeml3ai'ca';uo  pnra  dili^roncia.'?  nos 
ancoi-adourcs  c  na  Ijaiiia  de  Marajó,  nào  é  t.xlavia  apropi-iada  para 
visitas  e  atracaf-õas  n.:).s  quadros  liscaos,  em  razu'.)  d'-)  seu  ciilad.;,  e 
carece  do  reparos. 

Lanclia  «  Castro  e  Silca  »  —  Do  pxica  maivlia,  c^m  difficuidado 
vence  na  Laiiia  de  Guajará  a  cnrrente/.a  .ju-j  ò  de  .[uatr..  a  cinco 
millias  por  liora,  c  í'-m  lodo  <.  s.ji-vin.  du.s  (luadivx  risca.?>  a.j  vi- 
sila^  de  entradas  e  saiiida*  de  pa-iu^^Lj.^,  ti-ainp-wt';-  (!■.  í»j.^<.m1  ontrc 
as  eml.>arca«;<x,s  de  hmi:'^  cuis'»  em  t.-ai-.ira  .j  d"s.-ai-a,  r.-.nda<  n.> 
clurnas,  etc,  etc. 

C'in  único  escaler  do  doas  remos  -  E'  d"^tiiia..l.-.  ao  sorvi.;..,  da 
marinliagem  entre  n.*  post-.s  li.^raes,  (iu'>  .l.'ni. -i-an-i  .l.s..i.-  a  Alian. 
deya   até  a-)  trapiíiiio    dos    inilammaveis,  d-iminiiia-lM    6'.  Joòq 
n'uma  extensão  de  nnvã  de  (pialr.»  milhas. 

Lancha  «  Leandro  Campos  »  -  C-mplelameiUe  c<lraí:ada.  arliaa- 
d'Kse poi-  iss..)  cncalliada . 

Cra.rodor  <i  Caçador» -?^vvvii  do  h\vra<h>  vi-ia  o  jM^t- .  (i<..-al  no 
aucorad-mi-o  de  iran-iuia,  pr-^xim-.  á  F..i-ta!eza  -la  IVavn.  i;m!>.ra 
de  s^nii.iaeoastrucrã..,  .>s  ,-.-)iv.>.  rsiadoa-s  l.}m  ^a<l....;n  r.>p:n-.K  desta 
em].area.:ao  y9:307$27õ.  Car.y.>  ainda  d-  mai-.r  d  .<i..za  para  i>.xi.r 
continuar  cr.m..  ci-uzatl. entre  as  Allandepn  da  Baliia  e  d..  Pará. 

norco  de  cigia-K  uma  alvarenga  d'Mi.-.mina.ia  Ar/jíovr//. 
con.truida  em  18S7,  ,le  c..ÍK„-ta  ...n-ida.  -pi.,  srv.-d.^  prim^^ÍPM>-t.. 
nscal  mai-itimo  e  de  re^i^tro  om  irent.-  da  Aiíand.^-a. 

Pontos  Jiscars   terrestres -n  iití..,,d  .z.    ..-t,  d. -iis 

p.^t..s  íisoaes  tvrr..st.rs.    (,  j,,im.i,...  run.-..i..:,a  lu  riuardamori.  .. 

o>^o.und.Miarampa  .l-nimainadu  n- ,  p  .rinieír .  ..luan-dr- . 

du  d<jsi.-ai-;4a . 

CMiaiU.,  ,i  |,,„-i,..  ,,u,.         VI,..  1..,  „.,  ,,,|,„,|„,  ^   j,,.,,  ,. 

"""<"---»'t-m:,.i..  r,.,„„,„„,  i..„  „.,  ,.,„>,.,■.,  i.„,.i„ 

'1"         ,1,..,,,,;  „-  n-,.. |..„.|„  .|„  M  ..  ,)« 
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Marinha,  convcm  ol)scrvar  que  c^^-^as  regiuc*,  pupcriiu-osn  2  kilomoln^ 
cm  extensão,  permanecem  inleiramenle  dosnniparadas  de  (lualquer 
wrCxo  íiiícal  faeililando  assim  o  dosem])aT-<iue  olandeslino. 

Os  concorlos  de  (lue  carecem  eslas  cmltarcaf.-ne.-^  c  <■).<  \y)A'.)> 
íiscacs  lerrcsLrcs  cslão  errados  i>^r  commissÕLvs  do  Arsenal  doMarinlia 
nassDg-uin.tos  impor t:.niciap  : 


Cru/.ador  Caçador  

R:í)09i5;i.SO 

Avi.^o  Scr.:cdeUo  Correa.    .  . 

/i:797$G50 

Lanclia  Castro  c  Silca  .    .  . 

5:9õ3ii;200 

barca  dc  rcgísiro.    .    .  . 

UG3$-',00 

1-anclia  Leandro  Campos    .  . 

10:591 $900 

Postos  Fiscoes  Terrestres  .  . 

:í:000$000 

í!'i:215$W0 

Assim,  i-opnradas  as  mencionadas  emlxarca(  ;••>.•=:,  in-go  ai  mia  ad- 
quirir as  soiiiiinles : 

Quatro  a^caleres  de  aço,  sal va-vidas,  medi nd<t  seis  metros,  com 
a  largura  e  ]unlal  correspondentes,  dosli nados  ãs  lai  nas  diárias 
cnlre  as  ])arcas  de  vigia  e  rampas.  O  custo  destas  quatro  embarca- 
ções alè  sua  entrega  na  Alfandega  d''»  Pará,  conlVwme  custaram  onlra.'^ 
jior  ella  imp.-írtadas,  será  de  £  2S0. 

Duos  lanchas  do  a<;<\  medindo  9"'X-X0:-"),  cmi  machinas 
siurdas  de  alia  e  k^ixa  pressão  condensador  externo,  typ^  GobaJ^inin^ 
c">nstruidas  em  Rosslaw  solireoKlIia  (lIaml.uii-go\  ('■•nr-írme  a  planta 
e  mxlelo  organizadas  p3lo  chefe  das  machinas  o  c<instru<v.~ies  do 
Ai-sonal  de  Mai-inlia,  custando  cada  uma  £  2.000,  enti'r.::ue  n-i  Al- 
fandega . 

Vm  rchocadoi'  de  aço  pni-a  o  sf;rvico  d.»  ali'»  mar.    li.'dii:is  c 
c.Kiiis  de   I5ni.:-'an.;a,  m"<lind'.  2íV"X-''',0X-.> ,  '-.ilíind. .  2  -  ;i  2"'..'. 
inn<']jinn  t\"  Ij-ijili''-'  ''Xj»;in<i")'<,  cild''ii'íi  <'ylindri<':i.  ifiunid;i  d'-  Ind.»^ 
íq»]j;ir'']h"^  ;<tJXÍIi;<p>',   á>'A'*-ii\v\n   i;    mWW.i-^   \>  >r   íi^im,  \nvn 
u\iy'i\iyhuUi  p;/r;»  y"]^*-  tv  3j;n  í'*'-  /)"  íí\\'>  \oi\-'\'i  "  J(;m';j  ;M'j'"''iíd  ji'  .-.í)- 


nliflgiíKi.  lypo  Guelfo,  tudo  conl'ormo  <■>  nv-xlc^l-i oti-íiNNiinr^nlo  qiio 
avalia  cm  £  G.OOO. 

Um  credito,  poiiiint'\  do  £  lO.ono  nniM  so  oM"]'  f.s(;i<  c.niiiar- 
cam^íí?,  impro.'5ciiidivei>:  pnra  n  li^c  di/H';;!  )  nn  Alfanili-ira  «!■.  Paní, 
nào  parece  cxcc.s>5Ívo,  ji  vista  da  fI'.'Viida  r.vita  da'^  «•ai)Ot.a/.l;i-;  i.' ai- 
mazonagons  que  íicui  acima  dcm^iii-lcada. 

DESEMBAROLT,  DK   PASSACE »S 

A  União  não  tom  ponte  al.:;nma  tixa  >m  ílniMuon!"  que 
facilite  ao5  pa.s.^ageií-o^,  no.<'=;a  luiiia  d<'  r^iva  d'  iiualri)  millia<. 
seguro  c  C'">mmodo  de.*5í?ml)arquo  <>u  a'»  m:ni><  rogular  ati-a.rfà. .  á^- 
lanei ins  a  vapor. 

SERVIÇO  INTERNO  1>A  Al.KANItEi.A 

O  movlment<">  de  entrada  e  sahi-Ia  d?  vi>lum'S  armn/.-'n< 

internos,  externo^;,  enlrep;.>sl'>s,  ti-apidie  S.  .]><C\\  litl^ral  ->  íimi-í.-íp^ 
(irà<>-Pará  foi  o  seguinte: 

Entradas  Sahidas 

Em  1S9S   l.772.7t;0  l.T-.C.Olt^ 

»    1S90   'l.Oul  a\V.\         I  .t".:.2.0'.;'9 

»    1000  ..........         2.n:J2.S05  2.;0S.S"J:í 

Depois  das  Alfandega^  da  Capital  Fo-I-mm!  e  do  Sant-»-.  6  a  .].-■  Pai'vi  a 
que  dispõe  de  melhores  c  mais  vastv..s  armazéns,  material  iIn;.^  o  r««.lantt\ 
guindasia?,  ctc,  emlwn-a,  quanto  a'  >s  ;ii-ma/..-ns  ,'X{'-rn..s.  d.Mi"mi!iad'~'S 
.i:alp>;.5,  ainda  se  ra«;a  sentir  a  nefcssj.i.ul'"'  d-.-  al.::un<  m-.-ili-Tam-iií' 
He  regulai-  c  •nstru-vn-i  de  tij..).,  <  :,]i.-..i-.-.-s  i.-.ira  -•  ,-al.  rsi-.s  .• 
i)C'rt«»sde  r<j|-|-.),  l'.rliad'.s  /.  divi.li.l. iut.-rnam.-ni.-.  --^rf  >itiiMd.'<  ;i 
|j''iiM  t\<n:ii  'i^  r  tífi  pl:itaf.ii'm'i '?  úi->:  I  ;id"qtMd.is  )ím-.-  iuh.-.  í.  .mi.im.-dI- • 
/J'"^  ;:ijlnd;i'-t<>  u  v.ip  >r. 

inr"ii/m'.'jíi",  j) -ivj/í, '-.-íi.»--        .i").';)d.-jjM,..  dj  Air.ind.v-i,  jir.M 

\n-'uHl/.  .si^.j.tó  ijl)iMi.í  's,  jí  .'J'/.ijíji;-.  .-..-i,,  |.,,',.:,nj''Hf  '  i-  ;>).f..j;.-)Jí,„ 
)'jdjí-;KÍ).Sijv,.'jíi    p,|'.j     r.i.'j)ll,j,'   ,,   h.ii^.^il...    ,    ,JH  MM).'.     ■   'I  -•   II, •■■■h-»''-' 
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de  volumas  quG  recebom .  Dalii,  o  au^mentodo  trabalho  na  entrada  e- 
sabida  dos  mesmos  volumes,  compromottondo  a  l)oa  guarda  e  conser- 
vação das  mercadorias,  que,  collocadas  no  chão,  se  deterioram  pela 
humidade. 

Reclamados  têm  sidoincossantemonto  pela  Inspectoria  da  Alfandega 
os  recursos  necessários  para  occorrcr  a  tão  justificado  mellioramonto, 
mas  nada  foi  cx)ncodldo  pelo  pxlcr  legislativo  nos  últimos  dous  annos. 

Quanto  ao^  armazéns  internos  dassa  Repai-tirão,  que  si3o  seis,  c  aos 
sorvicos  do  expediente  e  administração  fiscal,  acham-so  installados  no 
antigo  Convento  das  Mercês  com  o  conforto  e  docência  que  se  dovcm 
manter  cm  proveito  da  fiscalizarão  e  Ijom  estar  do  pessoal  respectivo,  o 
tudo  marclia  em  ])oa  ordem,  quer  no  que  diz  respeito  ú  escriptu- 
ração,  ([uer  na  ai-rumaruo  dos  mesmos  armazéns.  Todavia,  carocem 
estes  tam])3m  de  alguns  c.->ncortos,  para  consorvai^ão  das  mercadoi-ias  e 
resguardo  de  responsai )i lidado  quo corro  á  Alfandega  prjla  sua  guarda. 

RENDA  DA  ALFAXDFX.A 


1898  1839 

2 1 . 2  iG:2  !■  5^  115    2 1 . 80 1 : 2 1 3$2 1 1 


IG 


Nos  annos  abaixo  mencionadas,  foi  asta  a  renda  da  Alfandega  do 
Pará : 

Importarão  .  , 
Despacho  marí- 
timo .  .  . 
Addicionaes.  .  . 
Interior.  .  .  . 
Consumo .  .  . 
Extra  trdinaria.  . 
DGposit')s  .    .  . 

Monda  com 
appi  icaí;ã'  >  es]>xinl : 
Fundo  do  garantia, 
p    »  /'c^gato . 


5i:G3S§000 
iS:2:Uí§2S3 
Gi4:lõ3^0;3S 
.Wi:73tSl02 
7.S:07.)Í972 
2.3i3:03:3$597 


/*7:52SV*00 
1S:133.>Í30 
1.218:2185799 
S39:332:>G27 
102:3.j7$320 
.iS2:í03$0G0 


1900 

,29'i:2tG$056 


50:i3i$720 
13:0G0S530 
.j83:GS0$551 
3it:303SS70 
G:.ji2^tll 
459:i5G$S7-t 


790:t03^i55 
30:79.j$39-i 


■SÀ .  7'J  1:11 2$íJ07    '27 . 509: 1  91$.S.j9    20 . 58 1 :59  i$7G  1 
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A  saber: 

Ouro  Papol  Total 

i89S   A^-.mmO    22.7/fl:.U8$007    22 .791 :112$007 

1 899   2 . 330:G9r)<;305    25.1 7S:.;íi6$r)õO    27 .  GUO:  1 9 1  $859 

1900   2./f3S:2.i/h$lM    18.1-;:3:3r)0$G20  20.5SI:õ94$761 

Convém  attondcr  d  avultada  pailo  qiio  tiveram  na  arrecadará"  acima 
as  capatazias  c  armazcnaírcns,  o  aos  sald"s  drixixios  ]x'M'  estas  vorl>aç  de 
receita,  para  Ixím  justificar  o  direito,  que  assisto  á  Alfandeí^a  do  Pai'á,de 
reclamar  e  recc].)er  os  melhoramcnl'\«  de  (jiie  tanto  precisam  o  souport-:», 
05  seus  instrumentos  de  fiscal izaíiu»"^  e  o>  >:cus  armazéns  extei^n»  'S. 

A  saljer : 

RECEITA 


Capatazias.  .  . 
Armazenagens.  . 


1889  1899 

3i2:112:§94-t  33?:07i)>:'32 
70l:Sl5.í;:552  S10:024$330 


I90O 


Totel 


21Q:507$616  570:700$ 194 
77-l:.JÒ7$420  2.377:-í07$102 


1.103:92S$2Oò   1.150:004$2t32  D9i:lT3$03S  3.2!S:107$50'> 
DESPEZA 

Pessoal  e  matorial  ....      234:004$S33      22r>:G20$473  190:54S.>ltH  C.4C:17:3.$407 

Saldos                                    S79:923$463      924:38o$76'-'  7yi:G2G$937  2.:;i?S:'."'3i$lS9 

ConlV)rme  fica  demonstrado,  a   renda    desta    Ai 'uv 
atú  1899  i)ara;ia  querer  auirmuntar,  declinou  ii"  ann'>  dij  1900. 

A  crise  económica,  oriumla  i)rinciiinlmeiilí.' d"  depro-ininniit' > d-.' 
todos  os  valores  da  pi\xluo;ão  navi-mal  o  d<is  ai)U>i.>s  prati--;id'  :ia  •■■i'-  <:a 
em  que elles  tiveram  alta,  tão  i)lieni tmeual  quanta  passuir-iira.  vSi<>  [r-^un 
deixar  de  reflectirem  praça  onde  o  (:'>mmerci'">.  já  muito  imj)  'ríantc,  Sl- 
■  desenvolveu  como  em  nenhuma  outi-a,  r->m<jnlad<>  pela  fas«.'inad..'ra 
elevação  que  tivera  o  pre(;o  da  Ixírraclia. 

Aggravada assa cidse  pela  d« >>  13anc'  >s,  que  taml.iem  alii  echcv-u,  escas- 
seando as  fontes  de  onde  o  commorci-  •  tii-ava  i-.x-ursi  is  pnra  ns  d-^^ixichos 
na  Allandega,  era  consequência  UL-i-cssaria  a  iliíTerença  d-:;  renda  que 
aprasentou  o  anno  de  1900,  não  «dj^^tanli;  as  motiidas  que  então  tomou  o 
Ministério  da  Fazenda  jxira  attenuar  os  <inus  resultantes  das  excásivas 
.estadias  ou  retenção  de  mercadorias  nos  veliiculos  marítimos. 
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Pessoal  da  Alfandega  —  São  do  notar iodade  publica  a  carestia  da 
vida  nos  Estados  da  Amazónia,  as  condioõos  espccines  do  seu  clima  o  os 
pesados  tributos  que  pagam  os  que  alli  vão  servir  nas  repartições  do- 
fazenda  c  nas  guarnioòcs  de  marinha  c  guerra,  vivendo  apenas  de  seus- 
minguados  vencimentos. 

Desde  a  classe  do  choOj.^  de  sccf-ão  até  á  de  V'^  escripturarios,  as 
interinidades  scsucccdcm,  com  flagrante  prejuízo  do  serviço  puljlico,  o 
as  remoções  não  se  fazem  esperar,  p-)r  motivos  aliãs  justos  e  imperiosos. 

As  interinidades  dos  tliesourciros  sc  repetem,  Ixim  como  as  dos 
fieis  de  armazém . 

Nas  outras  classe.^  d<")  peí;.-^oal  externo  da  Guorda-moria  ou  da  mari- 
nhagem, nas  de  macliinistas,  f.  »guistas,  ctc,  nas  capatazias,  cmfim,  se 
observa  constante  revezamento  e  sul)stitui(;ão  do  passoal . 

Conferentas  e  1°^  escripturarios  tom  passado  a  servir  de  cheias  do 
secção;  simples  escripturai-ios,  de  guarda  mór  e  ojudante  de  guarda  mór,. 
de  thasoureiros  edefioisdc  armazéns;  e  assim  ixir  diante,  até  que,  contra 
exprc-ísa  disposição  legal,  o>;  pratit-anloí;,  hoje  denominados  4°*  escriptu- 
rarios, exercem  fan(.-<;uo>  do  fiols  de  armazéns  internos  e  externos^,. 
55em  a  garantia  que  só  o>  afiançado.^  podem  prestar,  dasorganizando-so 
ix)r  a?te  modo  todo  o  regimen  da  administração  fi>cal. 

O  Inspector  da  Alfandega,  por  sua  vez,  vê-se  cm  sérias  difliculdadas 
para  satisfazer  ás  exigências  do  serviço;  o  o  commorcio,  que  nada  tem 
que  ver  com  o  estado  da  Reparti çã:>,  inventa  e  apura  ro-^ponsabi lidados 
que  vexam  a  administraçã<)  publica,  sob  o  fundamento  de  que  não  foi  ello- 
que  concorreu  de  modo  algum  para  taas  difficuldades. 

Desde  muitu  temiX)  a  inspector  ia  desta  Repartição  pede  augmento  do 
salário  para  o  pessoal  do  sGi-\-iço  bi-açal  o  das  classes  auxiliai-es. 

Realmente,  são  ix^r  demais  exíguos  seus  vencimentos,  e  nem  se  devo 
esperar  que  individu«>?,  validos  e  d i.^postos  para  o  traljalho,  queiwdem 
ganhar  8$  e  10$  diários  em  quahiuoi-  occupação,  no  Pará,  procurem  em- 
prcgar-se  na  Alfandega ;  sal\-o  para  scrvir-lhes  asta  de  encosto,  até 
acharem  mellior  c<jlla-ação,  ou  então  para  exploração  dos  mal 
intencionados,  creandu  a  necessidade  de  dobrada  acção  fiscal,  muitas- 


vezes  diflicilUc  sor  oxorckla,  [.Vi^  luio  ó  iv^ssivd  em  vastas  deprindon- 
cias  intoi-nase  externas  clnsorliílcios  trazer,  sob  escrupulosa  vií^ilancui, 
lao  grande  numero  de  lraljalliadr>res. 

Por  isso,  o  Inspector  proix3e  esta  talx^Ua:  ([uatro  mandadore.^:  a  8$ 
diários;  13  vigias  a  T$300;  1 1  o..n (creu los  de  arma/.em  a  8$:  quatro 
marcadores  a  7$500  e  120  tral)alIiad:->ros  a  8$000. 

Do  mesmo  modo  que  a.^  cnpalazias,  ->  p-.ss.-.al  das  eml.ar.;a.;-.-s 
carece  ser  mel.li<>r  remuuei-ado,  principalmente  ..s  (■■«mmandante.^,  pa- 
ti-ri;js,  machinistas,  O^guistas.  O^rreiros  e  carpinteiros,  atten.lend-vso  a 
.[ue  essas  profiss«/>s  sã--,  largamente  remuneradas  p::las  emprezas  parti- 
culares, tanto  no  Paráromo  no  Amaz.>nas,  onde  ellas  enc-nlram  outros 
i-ecurs(\-.  que  niv)  lhas  6  dado  ol.>t(.'r  no. ser v !<;'->  íisral. 

Assim,  o,lilninsp:xtnr  prop%.  que -.s  1°' mai-hinistas  iw-rcLam 
m(-nsaes,      2-^'  machinistas  :jaO$,  <•>  i^>guist;ís  200$  cos  {^^n-eiros 

e  (:ai"pinleiros  8$  diários. 

Ao  Director  das  Hcndas,  ix.rcm.  para-c  protiTiv.-l  -luesoah.ne  ao 
p:>;so:il  d  •  todas  as  class-s  uma  graliíicarã.»  csp>;ial.  .Muivalcnte  a  2:^^, 
ou  a  quarta  parle  do  voncimcnt- Mie  oa<la  um.  visto  .-omo  niniru^-m  d-ís- 
,-onli<requ(;tamlx.;m  nenhum  empregad.»  r.-vflo  com  pra/.or  renv  ^-a-> 
para  o  Pará,  p  .'kis  pr i  va.;ões  .[ue  ah  i  vai  soffi-er. 

Exportarão  cstadonl  do  Pará  -  Ao  commercio  e  nav-^ga^-ão  iníer- 
nacionaas  liga-se  intimamente  a  exiv»rta(:a.>  dos  proJuclos  r.-g^^^nacs  .las 
industrias  indígenas . 

No  momeat.:)  em  que  os  l-sta.los  do  Pará  e  Ama/.oiias  entram  em 
conflicto,  apurando  cada  qual  o.>m  mais  ardor  <>  valor  de  s>ju<  r.,vur.s<-'s 
naturaes  e  dosou  commerci-:)  internacional,  t-xlo  escrúpulo  édo  mister 
para  o  desapaixonado  julgamento  da  riqueza  d.>  vallc  (io  Amazonas. 

Confoi-mo  as  estatísticas,  pacientemente  organizadas  i>'.da  principal 
casa  exportadora  do  Pará,  a  expDrtação  da  l>;>rracha  unicamente  .i'íSto 
Estado  r<:>i  a  seguinte: 

Em  ISOS  do  còrca  de   9.571.000  kilogrammas 

»    1S99  »      »     »   9.455.000 

»    1900  »     »     »   9./t9i.000 


» 
» 


No  commercio,  porém,  da  praça  doParrt,  onde  se  concentram  todos 
os  productos,  similares  ou  não,  que  buscam  sahida  para  o  exterior,  pro- 
cedentes dos  Estados  limitrophes  c  de  paizes  ribeirinlios,  a  exportação 
amazonica  no  triennio  abaixo  foi  a  seguinte: 

Em  1898  cêrca  de    .....    .        12. 338.000  kilogrammas 

IS^^    »      »   15.935.000  » 

"    1900     «      «   17.254.000 

Quanto  á  exportarão  do  cacáo,  producto  de  especial  cotação  nos  mer- 
cados estrangeiros,  a  sua  exiX)rtação  foi  esta: 

No  anno  de  1898,  a  producção  total  do  Pará  e  do  Amazonas  attingiu 
a  2 . 650  toneladas,  a  saber: 

Exiwrtado  directamente  de  Mantios .  toneladas 
Producto  do  Amazonas  exportado 

PGlo  Pará   1.003  » 

Producto  do  Pará  exportado  pslo 

porto  de  Belém   1.605  » 

Exportaf'ão  total   2.650  » 

Xo  anno  de  1899  a  producçào  total  dos  mesmos  Estados  attingiu  a 
5.700  toneladas,  a  salDer: 

Exiwrtado  directamente  de  Manáos.  501  toneladas 
Producto  do  Amazonas  exportado 

pslo  Pará   1.506  » 

Producto  do  Pará  exportado  pelo 

porto  de  Belém   3.693  » 

Exportação  total   5.700  » 


1898 

1899 

1900 

toneladas 

Uaeladu 

toEcIadas 

:5.õí)l 

0.003 

1.0.:3 

:3 .  õO  1 

G.003 

02Õ 

3..V.IÍ 

0.003 

C3 

3.r,v)i 

0.003 

GO 
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No  onno  do  1900  n  prcducçíio  lolnl  úo^  dou?  Estados  altingiu  a 
3.082  toneladas,  a  sabor: 

F.xiwtndo  d  ii'Cclamcnto  do  Maneio?.  1 16  toneladas 
Producto  do  Amazonas  exportado 

IdgIo  Pará   1.017  » 

Produclo  do  Pará  exportado  i">ol.> 

porto  de  Belém   1 . 0-40  » 

Exportação  total.    .    .    .    .    .  3.082  » 

Quanto  aos  dcmal.?  prixluclo?  indiirona-,  o  exp:>rtor-ão  pol'"»  p-^^rtode 
Belém  foi  a  seguinte: 

Castanha?  .... 
C-uiro?  de  . 

))    »  veado.  . 
Grude  de  peixe.    .  . 

P'">r  inííiirnificante,  a  cxp?rtarn't  d'."*  'lutr'"-^  irenei-''>>,  cnm-^  .salsapar- 
rilha, cumaru,  etc. .  deixa  de.?cr  menoi'.)nad;i. 

AJf(iiidi?'jo  do  Ama^onctfi;  —  C.nn ti nún  f^sítn  lv'ivirtii;;"i' »  n  fuiv.vi"- 
nar  no  muito  impróprio  c  astrairad')  o.liíiri.).  nn<.li;  lia  «lua-i  nv.'!" 
secul-t  to!  installada  a  ^^ro.sa  de  Renda>.  d-'!)"!- .\l!a:i(i".i:.i  d'- Map.á">, 
ix)r  occa.siã'>  da  inauguração  da  Província.         Iv-^lndi  wi"  Arna/.- 'lui^. 

Os  rolatoriav:  dos  Presidente.-?  da>anti.i:n<  Pr.ivincias  c  Ir:>['.;vt'">iv-s 
da  Thesouraria  do  Fazenda,  entre  e-^^t-s  ,iuo  di's<!e  nmn-iou  a.  > 
ThGíouro Aproprio  Dire«"tor.  que  esta  inr^rma-.-rct  i»r*.'Sta.  <íun:i(l"  alli 
exerceu  as  funcçõos  de  InsiX!Ct<:>r  da  mo^ma  TIk-S' -uraria,  o>  tL^s  C"m- 
mi.sí;ari'>s  do  ex-Governo  Imperial  e  d"  Federal,  l\V^<  eni  fim,  quantas 
têm  conliecido  aquelle  edifiri.-i,  são  accord*.'S  em  pe<.lir  a  .sua  imme- 
diata  condomnarãoc  suljstituição.  nã'>  .^O  a  ]>em  d"  ."^erviço  i>ubliC'\ 
como  no  interesse  davida  do.^^  lunci-ionnri-^s  «[ue  nellc  tralvalham. 

Poucos  sã()  as  volumes  que  ahi  se  recolhem,  mais  iwra  cohoncstar  a 
existência  da  Alfandega  do  que  para  satisfazer  a'.>commorcio. 


Em  conseqiiencio,  a  maior  parte  vai  para  os  trapiclies  alfandegados 
Ventilari  o  Fernandes ;  este  próximo  da  Alfandega  o  aquello  no  iDairro 
de  S.  Vicente. 

O  movimento  dos  volumes  recebidos  no  pavimento  inferior  do 
velho  edifício  e  nos  dois  trapiches,  edellcs  retirados,  nos  tres  annos 
abaixo,  foi  este: 


No  edifício  da  Alfandega  : 


1898 

1899 

1900 

Entrados 

Sabidos 

Entrados 

Sahidos 

Entrados 

Sahicloâ 

6.142 

5.940 

7.739 

.  7.430 

4.2D1 

3.593 

No  trapiche  Ventilari: 


1398 

1899 

1903 

Entrados 

Sahidos 

Entrados 

Sahidos 

Entrados 

Sahidos 

Volume?  

17.026 

1Õ.9S0 

16.423 

12.573 

16.423 

12.573 

No  trapiche  Fernandes : 


1838 

1899 

1900 

Entrados 

Sahidos 

Entrados 

Sahidos 

Entrados 

Sahidos 

1G.G90 

15.223 

23.503 

22.S93 

25.562 

20.809 

C<:)mparadas  as  entradas  nestas  dois  trapiches  com  as  feitas  na 
Alfandega,  vò-se  que  esta  recebeu  menos  do  quo  elles,  a  saber: 

Em  1898  — 27.57 1  volumas;  em  1899—32.187,  e  cm  1900  — 
37.784;  isto  é:  perdeu,  senão  toda,  a  maior  parto  da  renda  proveniente 
das  armazenagens  e  capatazias,  devida  pelo  considerável  numero  do 
volumes  que  a  Alfandega  não  poude  armazenar,  cujo  producto,  só  em 
um  anno,  bastaria  para  a  construcoão  do  seu  novo  edifício. 
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Islo  tom  sido  dito  c  demonstrado  tantas  vezos,  fiuo  poderá  parecer 

impertinente  a  rGp:jti(;uo. 

Rendo  da  Aífcmderja  no  pbriodo  do  189S  a  1900  : 

1898  1893  '3°'' 

imiwrtarao  .  .  •  G.209:728$:i09  7./.n:9'Jl$GGS  G.31G:277$907 
Entrada,  estadia  e  sahida  dc 

navios. 
Addicionacs .  • 
Interior  .    .  • 
Consumo.  . 
Extraordinária  . 
Renda  oom  appli' 

c:a(;ão  especial. 
Dep:'Siloí: .  . 


9:GiO$000 
5:508$4:J7 
174:18.4$100 
12S:38't$880 
50:2G1$9.jG 

$ 

120:721$0'm 


9:G00$000 
4: 040^000 
245:79l$4'^G 
281: 13T$G01 


e2i:í)'.)r.$02 


12:4G0$00O 
5:7.U$.50ii 
.U0:527§268 
29t:G79$12a 
$ 

3.-)3:t;2:5$lT<> 
i;'.):í)8G$9õf. 


G .  G9S :  429$728    8 . 48  \ :  8  4ÍJ$8T.-.    7 .  -5    :  29.3$'J29 

A  difTcrcnra  de  914:.553$94G  para  monr.s,  onliv>  a  r.v.ila  do 
■1900  e  a  do  1899,  foi  dov ida  ás  mosmas  causa>  «lu.;  in tiniram  p;ira  a 
diminuirão  da  renda  da  Allandob^a  d- »  Pará,  nesso  anu". 

Canja  e  descargo-  no  porto  dc  .Vcwío.s  —  P-'!-»  quadr.»  al-aix. «.  da> 
d.ispczas  rcita.<í  no  i)orto  do  Manáo?  i>:.r  alb'Uiis  vaiM.ros.  .[iv^  ir.-li-.' s:; 
demoram  apenas  dou-s  ou  f/-c'.s  dio^,  vO-se  «luo  tamKjm  n.:s>o  p  ^rl'.  .<ãM 
cilas  tão  ixisadas  como  no  d'.»  Pará,  sináo  mai.ars. 


VA.POr.ES 


Canadia  . 
Allcmania . 
\alcsia.  . 
Croatia.  . 
Sungaria. 
líercynia  . 
Paragziassú 


DaTas  DAS 
EMTRADA3 

Datas  i>as 

SaUUi.kS 

TONE- 
LAGEM 

1 

! 

fretí;'? 

•.>i:srE/.A 

EM  MAN  AOS 

15— s— lyoo 

IS  — 5-1900 

260 

13:237.5000 

12:13ij5000 

lò  —  9—  . 

iS  — 9—  . 

120 

G:  07 1.5000 

G:Sl'j.50OO 

2-11-  . 

5— :í—  . 

240 

3:128-5000 

6:S3ò.$000 

19  —  11—» 

23—  »—  » 

ISO 

13:5705000 

OiOí-íJC-OO 

17  — 12—» 

19—12—  » 

12S 

10:542$00O 

7:3Sc;JOOO 

17  - 1—1901 

20—1—1901 

250 

19:5455000 

7:S10$000 

15  _  2—  . 

iS_2—  » 

300 

7:3<>4$0OO 

4:970$0C'O 

Da  Agencia  da  Companhia  Booth  Line  e  do  Lloyd  Brasileiro  íoram 
também  obtidas  estas  informações: 

Booth  Line'. 

■899  Doipoza 

Toneladas  de  carga  .    .    .   /iT.OõO  382:330$000 

i9ao 

»        »        ....    41.620  5õ9:630$000 
Esta despeza  é  assim  classificada: 

Alvarengas  Estivadores          Trapiche  Total 

1899  161:450$000  14.4:66õ$0OO        T6:215$000  3S2:330$000 

1900  315:560SOOO  155:870SOOO       8S:200$000  Õ50:G30SOOO 
A  Companhia  Lloyd  Brc^ileiro,  no  periodo  de  janeiro  dc  1900  a 

fevereiro  dc  1901,  despende-:»  no  porto  de  Maní^ios,  com  a  descarga  c  carga 
de  seus  paquetes,  que  em  numero  do  57  alli  ancoraram,  as  seguintes 
importâncias : 

Estadia  nos  trapiches   170:80.i$400 

Alvarengas,  saveiros,  etc.    .    .    .  137:õ72$000 

Pessoal  dc  estiva   60:550$000 

368:926$400 

Por  este?  algai-ismos,  p>le-SG  ])om  avaliar  quanto  suo  igualmente 
onerosas  as  descargas  ]iop:  .i-t'«  de  ^Maná.-s;  e,  p  .-rtanlo,  quant-:.  imp:.rta 
ao  fisco  c  ao  commercio  empregar  os  mel ns  de  tornal-as  mais  suaves. 

Pelo  que  diz  respeito  a---.>  .^crviros  dontiv.  da  Alfandega  e  dos  Irapi- 
clies,  acliam-se  em  Ijoa  ordem. 

Giun^damGri.a  e  soTciro  cx-ierno  —  Poucos  são  os  portos  do  Brazil, 
quo,  como  o  de  Manái^^,  registram  numer.»  t ao  considerável  de  vapores 
de  calDotagem  de  todas  as  procedências,  muitos  dos  quaes  pertencentes  á 
navegação  d->s  rios  intei-iores  das  Republicas  limitroplies.  (Perú, 
Boli  via,  Venezuela  e  Columbia . ) 

Além  disso,  ha  a  navegar-ão  internacional  explorada  pelos  paquetes 
das  Companhias  italiana,  allemu,  ingleza  e  americana,  em  prolonga- 
mento das  linhas  estaljelecidaspai-a  o  Parú,  constituindo  o  commercio 
de  importação  directa . 
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No  omtanto,  os  recursos  da  [Guaivlamoria  o  fiscal izaráo  externa  são 
os  mais  escassos  que  so  pòdo  imaginar. 

Ao  passo  quG  as  agencia^^  dasta^  paquotcs  p  -is>uc;m  lanei  ias  a  vap  ir 
para  o  exclusivo  scrviro  do  p'»rto,  a  Alfandoga  do  Maiiúo?,  que  Lem  a  seu 
carg'>  a  fiscalização  de  Luo  extenso  lilloral  o  do  t<  K.lo.s  asses  paquetes,  sò 
dispõe  do  ascaleras  a  remos  para  as  visitas  de  entrada  o  saliida,  laina 
dos  ancoradouros,  etc. 

E'  certo  que  jd  Lêm  sido  vijtad''>s  créditos  para  acfiuisicão  dasse 
maleriol,  mas  estuo  ainda  por  empregar  tanto  nasLa  como  cm  diversas 
outras  Alfandegas  que  dei  los  precisam  igualmente,  era  razão  de  que  só 
chegam  ús  mesma>;  Alfandega^  no  s5.-.;gunil-.)  trimii^tre  di»  exercicio.  Dalii 
até  <iuo  ss  organizem  os  e.litae^  p.ira  o>í  <•■  »ntrai:t'-)s  o  arremata.;-:'.j.-, 
esc  delibere  sobre  a  de-=:pe^o,  decorre  n  s^.-ginido  semestre,  sem  que  a 
verto  tenha  sido  apr()vcitada  no  peri-Alu  l<..'gal . 


Demonstração  do  numero  de  despachos  realizados  na  Alfandega  de  Mandos  r.o 

triennio  de  1S99  a  1900 


IMPORTAÇÃO 

R.EE.V3Ar.'.iVl-: 

3aI.DE.\Ç.\0 

TRa.VSITO 

TOTAI. 

1S03  

IC.OSÒ 

414 

15 

lõl 

17. õ-". 

1S99  

17.-1?1 

241 

l-S 

2? 

t  ^ 

1900   

13. 

1.133 

10 

2S<3 

1Í.521 

47.507 

1.7SS 

4S 

475 

4'.>.S7; 

Pessoal  dci  Alfandega  —  Já  tem  .-íid)  pleiíamente  justificada,  pel.os 
Delegados  Fiscae^  ecoinmis>;ario^  e.^pecia,-<  d-^  líovern'"».  a  nei^i<>idade 
de  sedar  a  esta  Repartição  pes.^í.xd  que  o  >rr..sponda  d  sua  imp-^rlancia  c 
condirijos,  pois  que  o  augmcnto  ([ue  as  r..'nda>  liideraes  t'';m  Vido  no 
Estado  e  o  dcsonvolvimenti.»  d<">  commerci--»  inlernaoional  e  riloirinlio 
demandam  elementos  de  fiscalização  .sui)ori-)res  ao.s  do  (pio  ella  disple 
actualmente.    E,  si  altcndcr-se  a  «lue  e.sla  tlcriiciencia  de  iwss-oal  é 
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íiggTavadapelo  qwaM  permanente  dcsfaliuo,  por  moléstia'?  provcnienloí! 
da  insalubridade  do  clima,  as  quaos  jú  lOm  forçado  diversos  empregados 
-a  se  retirarem,  alguns  por  abandono,  tcr-se-lia  idéa  cxacla  da  situação 
cm  que  se  acham  a^  Reparliçijcs  Fiscaes  em  Mamtos . 

Quanto  aos  empregados,  diz  ainda  o  Dircclordas  Rendas,  wão  é  só  a 
moléstia  que  o?  affligc;a  carestia  dos  genero=?lorna-liics  a  vida  difficil, 
c  parece  por  isso  de  todaJusLir-a  que,  si  oTlicsouroqucr  ter  ali i  quem  o 
sirva,  deve  ariMtrar-Uie?  uma  gratificação  especial  nunca  menor  de 
25  %  de  seus  vencimentos,  comD  S3  pratica  com  o  exercito  o  marinha, 
cuja  etapa  nãoó  a  mesma  que  a  de  Santa  Catharina,  Rio  Grande  do 
Sul  ou  do  Ceará,  mas  obedece  ás  condições  locaes. 

O  littoral  de  Mandos  e  os  terrenos  de  marinha  —  Os  ancora- 
•douros  fiscaes  de  Manáos  se  estendem  desde  a  foz  do  igarapé  da 
Cachoeirinlia  até  d  do  igarapj  da  Cachoeira  grande  ou  castelhana, 
marginando  a  cidade  ;  c  desde  o  cães  da  cidade  aló  a  outra  ])anda  dessa 
vaslissima  baliia  do  Rio  Xcgro,  uma  das  mais  francas  do  Brazii,  com  a 
largura  de  2 . 300  metros. 

Cidade  do  grande  movimento  c  prosperidade  cimmercial  c  de 
]jem  assignalado  futuro,  cujos  variados  elementos  de  riqueza  pu- 
])]ica  tanto  têm  provocado  e  provocarão  a  geral  attenr.ão,  dentro  c 
fúra  da  Repuljlica,  vè  crescer  progressivamente  <;)  valor  cxtraordi- 
]iario  de  suas  proprie^lodes  e  terrenos  do  liltoral,  resultando  dalii 
03  mais  extravagantes  p:didos  de  conc3SSj3sc  aforamentos  de  ma- 
i'inhas  e  accrescido-,  que  a  constituição  geológica  dessa  regiã  )  nfrerece. 

Em  consequência  das  enchentes  c  vasantes  do  Rio  Negr.),-  que 
nasta  segunda  phase  deixam  praias  de  120  Iwaças  de  extensão,  do 
mesmo  modo  que,  sob  a  acção  da  encheito,  as  aguas  se  avolumam 
a  ponto  de  attingirem  o  cúes,  as  construcçOes  hydraulicas,  taes  como  as 
que  interessam  aos  trapiches,  pontes,  etc,  são  feitas  de  maneira  que 
não  se  interrompa  o  trafego  do  pr^rto:  ora  prolongand'>se  as  pontes- 
ato  grandes  distancia^s,  ora  cstabelecend'>so  apparellios  fluctuantes  o 
planos  inclinados  ao  alcance  das  cmbarcaçòjs  de  qualquer  calado, 
que  tenham  de  carregar  ou  descarregar  cm  extrema  vasante. 
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Nas  plantas  óíTerocidas  polo  Director  das  Hoiitlas  c  nas  dosorij-x.-Mi-s 
csp3Cia3sdo  rcgimon  das  aguas  dó  Rio  No.iíro  cm  Maiiáos,  (^ompstcntc- 
moiito  authcnticadas,  sc  encontram  todns  os  elomonlos  jn-eoi.so.^  jjQi-a 
li-imiar  Juizo  .seguro  sobre  esse  ponto. 

Os  aforamentos  de  toi'i'onos  dc  mari:iha  o  accr-j-Scidos  sui.rode- 
ram-sc  em  Manúos,  noí  últimos  tomp:ts,  com  tamanha  iiMvgula- 
i-idado,  provcjcaram  tantas  co.Uo^tarõí.s  p?ranto  n  Miulstorio  da 
Fazenda,  que  este  teve  de  expedir  a  ciroular  n.  li  de  1890  e  as 
oi'dens  de  27  do  janeiro  o  12  de  julho  d-j  1000,  jxiiva  regulari/,ai;ã<.« 
das  conccssiXíS  feitas  ixíla  Delegacia  Fiscal  rospr^-tivo,  exigindo  a-j 
mesmo  tempo  informa(;'~es  e  elementos  impre>;cindiví-is  ã  ju>la  de- 
cisão das  questões  até  então  sujeitas  ú  {.hA\]yji\v;~in  supei'i'"ir. 

l-oram  publicad'">s  editaes  para  o  fiel  cumpri ment-:»  daquellas 
ordens,  a  Ijem  d«:>s  legítimos  direitos  dos  intero>sad' -s  nas  quost~H3s 
dos  aforamentos  e  concessões  impugnada^^. 

Dc  um  mappa  apresentado  pelo  dito  Director  constam  : 

O  c>].>jecl<.)  das  rcvlama<;ões ; 

O  supposto  direiti.;>  allegado; 

0>  documentos  exiiibidos  ; 

As  diligencias  a  que  se  pr-xodou  ; 

Os  despachos  que  tiveram. 

Bem  comprehendidas  as  ordens  alludidas,  igualmente  íiMns- 
criptas  nesse  mappa,  era  dever  daquelle  fun.'ci'mari'\  alli  cm 
commissão,  íazel-as  cumprir,  cumo  fo/c,  e  re«-' 'liíer  <"'S  i>i-inci].a<,'S  ide- 
ment;vs  parac  >mpleta  s:)lu<;ãode  tã'-.>meliiidi-..'sa>:  qu:.\-lõ;js,  as  (pi  les  se 
derivavam  de  actos  que  fizeram  o  ol>j-x;to  d.^  graves  c-inírslai •■"■.:.•>;  o 
c  uiflict'-^  no  contencio.so  do  Estado  di^  Amaz^.tnas. 

As  decisões  proferidas  mostram,  de  m'Xl-»ovidente,  <>  flagrante 
conflicto  de  jurisdicção -que  osactvis  d-j  gnvrnn  estadvd  prov-varam, 
fazendo  concessões  que  escapavam  á  sua  ao<;ãocma^umpto  rogid  >  i)or 
leis  federaes. 

As  construcçOes  no  porto  do  Manúos  em  suas  relações  com  o  ser- 
0LÇ.0  da  Alfandega  —  Quando.se  tiver  de  approvar  os  planos  eestud'->s 


concernentes  iis  obras  do  melUoramento  do  porto  de  Mandos,  jii  coii- 
tractadas,  muito  convém  verificar  si  ellas  satisfazem  plenamente  ús 
necessidades  da  fiscalização,  que  á  Alfaudeg'a  compoto  estabolocer, 
e  si  essa  repartição  e  sdus  armazéns  devem  S9r  construídos  nos  terrenos 
á  beira  do  rio,  nos  do  marinhas  ou  nos  accrcscidos,  visto  como  os 
terrenos  quo  marg-oam  a  cidado,  no  caes  actual,  s5o  todos  de  pro- 
priedade particular  e  jú  edificados. 

Xa  plantajospoctiva  so  encontram  os  elementos  necessários  para 
o  estudo  da  questão. 

A'  vista  do  contracto  leito  polo  Ministério  da  Industria  cm  o 
1°  de  agosto  do  1900 eapprovado polo  decreto  n.  3.725,  cuja  clausula 
III  concede  o  prazo  de  dez  annos  para  conclusão  das  obras  do  porto  de 
Manáos,  exceptuados  os  armazéns,  trilhos  de  ferro,  guindastes  o 
mais  accassorios,  para  cuja  lionstrucção  astabolecorá  o  governo  prazo, 
não  se  pôde  prever  alo  «íuando  se  prolongará  a  aíllictiva  .situaí.tão 
do  commcrcio  o  navegação  intornacionaes  do  Amazonas  em  suas  rc- 
laojes  com  a  Alfandega. 

A  clausula  X  dossi  contracto  é  toda  voluntária,  o  para  o  inicíi> 
do  sua  execução  não  ha  prazo  fixado. 

Local  dcsíuiado  oiUr^ora  d  Alfandega  de  Mariáos  —  C''nforme 
05  planos  e  orçamontos,  enviados  pela  Thesouraria  do  Fazenda  da 
Amazona?,  o  Governo  resoh-eu  mandar  construir  a  Alfandega  no  tcn-ono 
onde  existira  o  Forte  de  S.  José  da  Barra  do  Rio  Xegro,  local  aste  <">  mais 
apr(ipr lado  para  tal  fim,  ii<-'jo  occupado  polo  Thosouro  Public i,  Rjcebo- 
doria  cTi-apiclie  Quinze  de  Xovombro,  próprios  estadoaes,  e  p 'r  mais 
seis  casas  pertencente?  a  particulares.  O  resto  dcsto  terreno  está  divi- 
dido em  lotes  já  vondid<>s  a  particulares  polo  Governo  do  Estado.  • 

Para  principiar  as  obras  concedeu  o  Ministério  da  Fazenda,  em 
1890,  o  cj'edito  de  80:000.>,  e  foi  nomeado  para  administral-as  o  enge- 
nlieij-0  militar,  tenonto-c^ronel  Joaquim  Leove^ildo  de  Souza  Coollio. 
Por  telegramma,  iwrém,  do  mesmo  Ministério,  de  4  do.  setembro  de 
lS90,mandou-sesusponder  a  c^nstrucção  alé  que  fossem  desapropriados 
os  tciTenos. 


—  2/*l  — 

Nuo  ha  no  Tliosouro  o  monos  ninda  nn  Delegacia  Fiscal  do 
Amazonas  acto  algum  d<"í  (lovei-no  Fedora!  alienando  ou  concedendo 
a  esse  Estado  o  Forte  de  S.  .Lvsú  da  Bnri-a  do  Pio  Negro,  nem 
autorizarão  ao  sou  Ciovornad<">r  para  ronsti-uir  alii  oflificioí;  estadoaes 
e  ceder  a  iwrticulares  o^  tei-renosd-s^^  }  Forte:  ao  contrai-io,  na  Secretaria 
do  Governo  do  A ina/ona>:,  devo  cx !>!:!•  .)f(icio  d-  )  Inspector  da  Tha-íou- 
raria,  datiulo  de  1.SS8..  rummniiii-andi)  que  ao  jvjsivjctivo  Pnx'urador 
Fiscal  fòra  p  nidiírada  a  C!)!ivonioncia  d'í  lazer  emknrgar  a  roni?trucí;ào 
do  trapiclie  e  cdifuMo  da  Hoodirxloria,  vi>i.o  nuo  lival  e>:0'.>lliido  era 
de  propi'icdade  nacional . 

De-^^se  offii.Mo  i-esuitnu  a  ini>lirica<;ã'> do  plano  priraitivt\  adoptado 
pelo  Governo  da  então  Pr-^vincia.  e  o  engonlieiro  militar,  Dr.  Piá 
de  Andrade,  foi  encarri'.::Mdo  do  entrar  om  acrordocom  a  Tlie.sOiiraria 
de  Fazenda  para  alterar  planos  i-elativos  ás  ron'=:trucí;'~>es  no  ter- 
reno do  dito  Forte. 

Sendo,  pi.iis,  de  reconhecida  ur.irencia  a  edificaiNlo  da  nova  Alfan- 
dega, parece : 

1°,  que  o  Gi  >vorn< >  l->deral  devo  reivindicar  tixlo  o>:se  teri^eno.  onde 
construio  o  conservon   |x»r  longos;  annos;  o  Forlfj  de  S.  Jo>ó :  ou 

2°,  entrar  em  accordn  pnm  o  Giivonio  do  Pistado  iin  Amazonas, 
para  olitcr  a  ind(.'mniza(;ã(">  devida  á  União,  val'>r  ipie  tiver  o 
mesmo  ten-eno,  o  (pie  será  auxilio  muito  opj-x-irtuno  para  construcção 
da  nova  Alfandfga;  ou 

3°,  á  vista  (Ia  insufficioncia  dos  credito-^  conci>did<">s  nas  leis  do 
orçamento  faloral  para  a  ronstrucrãi.-)  de  ipie  se  trata, acceilar  as  edifícios 
que  o  Governo  do  Am.az''nas  p\ider  offerccer,  no  liitoi-al  da  cidade 
de  Mandos,  e  (pie  estt^jam  cm  condif;<>s  de  servir  pLU*a  t«xlas  as 
dependências  da  Alfandega. 

O  (|uc  não  ixVle  perdurar  jv/ir  mais  temix».  sem  grave  damno 
para  os  interesses  da  União  (í  do  imp'>rtantocommercioc  navega(>"ío 
do  Amazonas,  é  o  adiamento  de-^ta  questão  ;  tornando-so  por  isso 
de  inilludivcl  solução  a  moditia  que  deva  ]x>r-llie  termo,  c  que  não 
^  ixxle  ser  outra,  na  actualidade,  sinão  o  accordo  o:>ra  o  Governo  do 
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Amazonas.'  Si,  mais  tarde,  as  obras  d(2  melhoramento  do  prto 
dispensarem-  o  concurso  do  Kstad'»,  nenlium  inconveniente  liaverá 
em  se  modificar  qualquer  ajuste  que  com  clle  íac^a  agora  a  União. 

Aluguel  de  uma  dependência  da  Alfatidega  de  Mandos  e  transfe- 
rencia do  seu  seroiço  de  expediente  interno  —  E'  fiicil  ajuizar  que  desta 
deplorável  situação,  em  ([ue  lia  lantos  annos  debatem  interesse?  da 
mais  alta  monta,  na  Cnpital  de  um  dos  pi-incipaos  Estados  da  União, 
não  pódem  provir  sinão  males. 

O  seguinte  facto  é  disso  uma  prova : 

A  Allandegrtde  Manáos  occupa,  desde  muito  tíjmp,  uma  parte 
do  prédio  da  Companhia  d<.)  Amazonas,  (".ontiguo  a  cila  o  onde  se 
acham  installadas  as  suas  2'''  Secção  e  thesouraria. 

Debalde  a  Companhia  procurou  rcceljer  os  alugueis  dos  annos  de 
1890,  1892  e  1893,  no  valor  de  5:-475:$  ;  pjis,  com  a  extincção  da 
Thesouraria  de  Fazenda,  f<">i  tal  a  confusão  do  s.-ju  archivo,  que  até 
ao  presente,  segundo  informi.tu  a  Delegacia  Fiscal,  tom  sido  imix)3- 
sivel  encontrar-se  os  dncumenlos  relativos  a  ussa  divida  e  menos 
ainda  informar  ao  Tliesouro,  si  d\)S  prolocollos  consta  a  entrada 
delles  em  temixt,  como  foi  exigido  pjla  ordem  da  Dii-octoria  de 
Contabilidade,  de  22  de  novembro  de  1900. 

Ató  ao  exorcicio  de  1898,  a  Companhia  cff  Amazonas  manteve 
o  primitivo  aluguel  de  lõOii;  mensaes  ;  n<j  anno  de  1899,  ix>rém,  o 
elevou  a  500$,  Cl )m  prcvio  aviso  e  intimação  p;3lo  Juizo  Sixr/ional,  se- 
gundo communicou  ao  Tliesouro  ;i  mesma  Delegacia  ;  do  <iue  resultou  o 
acto  do  Ministério  da  Fazijuda,  o  Histante  da  ordem  da  Dir-xtoria  do  Ex- 
pediente, n.  .40,  de  8  de  novembro  de  1898,  mandando  mudar  a  n> 
ferida  2'''  Secção  da  Alfandega,  o  qu(.>,  totlavia,  não  se  effcctuou.  Xas  leis 
de  orçamento  continuou  a  vir  o  credito  de  150S,  insufliciente  para 
o  pagamento  ;  resultando  dalii  (lue  a  Companhia  não  tem  recebido 
os  alugueis  de  500;>  mensaes,  e  a  Alfandega  continua  a  occupar 
aquclla  parle  do  ])redio  sol)  protesto  judicial,    lavrado  perante  o 
juizo  compjtente  pjla  mesma  Companhia,  (jue  sc  julga  credora  de 
17;47õ$,  de  alugueis  vencidos  até  íim  do  anno  de  1900. 


Delegacia  Físcrd  do  Amazonas  —  Kstn  Hopni-linVi  nclia-so  intei- 
ramente desfalcada  do  pessoal .  Tinha  cm  nxoi-ricio  íip-ína.^  um  primeiro 
edous segundos  escriptuivai-ios,  lodosos quaos  ostiío  ausentes  da  Repar- 
tição, ix)r  enfermos. 

Sendo  c.?ta  de  longa  data  a  situa.;;"ío  ,ia  ix-dva.-ia,  s  ,l,ivi  o  que 
tem  incessantomentf)  i-oi)rospntado  o.^  .^-^us  r-hofps,  mi ,  para 
tranliar  o  notável  abandono         ,1110  .-aliii-ani  todos      .sous  tra- 
])alhos. 

Atrazada  de  quatro  mez-s  n  osrripturarà..  do  Caixa  O.ral  d- 
1900.  só  o.m  grande  esforro  d.Mi,,nrã .  dn  v  ,s,,.iptui-ario. 
Alipio  Foi-nandes  do  Hai-ros,  se  ronsoguiu  r^-anizar  os  ],ula!i.-f.^s  o  pro- 
c-der-se  A  conloren.d:i  d  .s  rof,-...  110.  qua  •>  inj  Pn.-r,iUrada  a  H.-vada 
somma  ,Io  2. 33:):!)7!)<;00i; ;  s^ndo.;,  ,1.  e.tampilh-..  pnra  o  imi>..to,ie 
consumo  1  .rm-mimi,  conn.rmeo  termo  lavad-,  ua..vasin:.  c  rom-l- 
ti<lo  aoTluíSouro.  São dign^.s  dMouvo,-  os  r.-hn-antrs  s-m-vI.;,..  qu.^  alli 
prestaram  o  seu  actual  .-iH.ro  p  o  jn:'n,;ionado  r  ..srripturai-ÍM,  quo  j.nn 
mci-oce  mais  vantajosa  .•■.II^K-arão^  ini-ado  Ama.oaas^  pw  ter  sid..  ahi 
acommettido  de  h.rni)o.i-i.,  pela  segunda  v,-/. 

O  clima  ,le  Manáos  o  a  exiguidade  dos  v,:nc;imont.K  ,|m  p.^^soal 
da  Dologacia  sacrifiram  Lvlos  os  qu.  alli  q)vi:manecem.  A  .xa::::..ra- 
dissima  carestia  da  sul^istoncin  sujeita  os  lunc,.i.->narios  t^.i^-aos  , 
privações  de  l.^la  a  so.te,  que  sO  p-nle  apreriar  d.vidomcnte  qu^m  alli 
vai.  E'  disso  que  provém  o  <-onstant..  d-^ialqu->do  pr>sso.u  ,ia  -Vl-an- 
dega  c  da  Delegacia  e  r.  atrazo  dos  s.us  servi.-os. 

Próprios  Nacionacs  no  Eslado  do  Anm.onas-AcUam-..  em  brande 
atodono  tolos  os  proi.ios  nacion..  que  a  UniHo  p.ssu.  no  Am^onas 
cm  maior  parte  esteve  ou,r-ora  ao  s.rvi,o  do  Ministério  ,a  Guerra' 
A  excepção  do  quartel  do  .^^^^^^^^.^^  ^.^^^  ^^^^ 

do  General  Osorio,  quealiás  ainda  está  p,r  concluir  o  c-uja  con- 
servação exige  avultada  desi^za,  nenhuma  applicaç^o  util  para  os 

aZ ''^  '''''  "  '''''''''        ^  -^--em 

b  ndonados.  como  estão,  trarão  ao  Thesouro  i.r<la  total  dentro  do 
lK)uco  tcmiK). 


15:000í$000 


Nuo  havendo  actualmente  cm  Maniios  nenhuma  commlssão  ou 
serviço  militar  federal,  nada  justifica  a  consarva(;ão  da  propriedade 
sobre  esses  immoveis. 

A  minuciosa  exposição,  que  a  re^poito  dellcs  fez  o  engenheiro 
-militar,  major  Coriolano  de  Carvalho,  cas  plantas  que  a  acompanham, 
habilitam  o  Ministério  da  Fazonda  a  tomar  uma  deliberação  definitiva 
sobre  esta?  próprios,  em  observância  do  que  determina  a  lei  do  orçamento, 
n.  741,  art.  3". 

Segundo  a  avaliação  constante  da  mencionada  exposi(;ão  e  que 
está  de  accurdo  com  a  opinião  de  pessoas  igualmente  competentes, 
têm  os  ditos  próprios  os  seguintc^í  valores : 

1.  °  Edifício  da  Enfermaria  Militar. 

2.  °  Os  terrenos,  inclusive  os  do  ma- 

rinhas, cm  que  está  o  edifício 
c  constituem  a  Iliia  dc  S.  Vi- 
cente  

3.  °  A  casa  do  Quartel  General.  . 

4.  °  O  terreno occupado  por  essa  casa 
õ.°  A  antiga  casinha  do  Quartel 

General  

6.  °  O  terreno  rcspo<;tivo.    .    .  . 

7.  °  Casa  do  Deposito  de  artigos  bel- 

licos   2:000$000 

8.  "  Paiol  da  pólvora   3:000$000 

9.  °  Galpão  de  artiliiaria.    .    .    .  õOOÇOOO 
10."  Terrenos  daste  depasito.    .    .  C):032$0r)0 

252:  i82$0r)0 

Actualmente  são  c^toí?  os  valores  reae?  daquellas  próprios  e 
terrenos,  cm  Manáos,  i^oimuo  os  das  diíTerentas  e  consideravoi.^ 
desapropriações  administrativamente  leita:^  no  Estado,  e  constantes 
do  relatório  do  cx-Inspxtor  do  Tliosouro,  Irinco  Alvos  ^íuniz,  em 
outros  temiws  i'calizadas,  não  ixKlem  servir  de  Ijaso  ou  confronto 
para  as  rasolunxtó  do  governo  federal. 
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E'  iX)SSivGl  que,  no  accordo  (luc  se  tenha  do  celebrai'  com  o 
Governo  do  Estado,  jKDssa  a  esto  convir  ficar  com  todos  ou  alguns 
daquellc?  próprios  para  servires  estadoaes. 

Mesas  de  Rendas  e  /IscalUoção  nas  fronteiras  bra::ileiras  — 
O  Estado  do  Amazonas,  como  é  sabido,  entretém  navoííaruo  e  com- 
morcio  internacional  com  as  Reiiublicas  do  Perú,  Venezuela,  C'> 
lumbia  e  Bolívia,  liavend*.)  para  isso  MntreiJ()sto  cm  Belém  e 
Manúos . 

Entretanto,  nas  fronteiras  só  temos  a  Mesa  di  Rendas  do  rio 
Madeira  para  o  commeroio  com  a  Bolívia,  e  o. jlo_  Jauarij  ]x:iraodo 
Perú,  as  quaas  são  consideradas  cstai/xjs  fisca'?s  unicamente  itorque, 
como  taes,  íiiiuram  no  orçamento  ila  despoza.  Na  ri>:»jitn  roj^istram 
ali;uns  ali;arismos  do  insi,:4'nificante  ai-rcHxidarãó. 

A  ac(;ão  dessas  Ma'=:as  de  Rendas  c  quasi  milhi,  ivjde-se  assim 
dizer;  \)0v  quanto  as  dotaròes  or(;amentarias  se  restri;^'íjm  a  recursos 
de  mero  exi)odienle  tle  r.-;ndas  internas. 

Inteiramente  d(jsprovidas  de  tudo  quanto  é  necessário  paru  a 
fiscalizará')  ii!'ssas  vastíssimas  riji:iõ:.s  ;  Ixildas  tle  t^xlas  os  riX'ursos 
matcriaes,  imi)resi"indiveis  [uira  promi^tas  esr^^^uras  diliircíiicias- fiscaes 
nos  rios  interiores,  la^^-os  e  paranás^  com  reduzidíssimo  pcssail  mal 
retribuído,  é  fácil  avaliar  até  oiule  ix^le  clieirar  a  ac.-ã-t  tl-jssas  Ke- 
partinles,  situadas  nas  rr.>nt';iras  ,[•)  extr<;niM  uorto  do  Brazil. 

Ao  passo  que  ijualquer  s.'rini;u.'iro  ou  r..'.:;atão  invad-  os  rios, 
furos  e  iii-arapés,  la^ios  e  p.u-auá<,  (;m  lam-lias  a  vaixji-,  de  marcha 
re.uular  e  b.ím  tripuladas,  arrecadando  d'>s  paizes  rii.<,'irinhM.s  pn> 
duetos  similares  aos  do  n..)<so,  as  Mesas  de  HíMidas  do  Madeira  e 
do  Jauarij  obs.Tvam  estáticas  tudo  isso,  p -Io  aUuid-.uo  em  iiue  vivem, 
sendo  princij)almeute  a  ellas  .(ae  os  i.-r.xlitos,  concedidt^s  i>ara  sua 
manutenção,  só  ixVlem  chei;-ar  muito  fóra  ile  tomiKD. 


Em  sua  passagem  pelos  iwrti.^s  do  Norte,  teve  ainda  o  Director 
das  Hendas     cuidado  da  visitar  o  inspxcionar  as  Alfandegas  do 


MaraiiliSo,  Ceará,  Maceió,  Bahia  c  Espirito  Santo,  sobre  cujos  serviços 
manifcstou-se  pela  fórma  constante  dos  seguintes  extractos: 

Os  créditos  votados  nos  orçamentos  não  correspondem  lis  re- 
clamações dos  Inspectores  destas  Repartições  e  ás  conveniências  do 
■segura  fiscalização,  demonstradas,  aliás  de  modo  completo,  nos  re- 
latórios do  Ministério  da  Fazenda. 

Succode  ainda  que  astes  créditos,  mesmo  insufficicntes,  só  tar- 
diamente chegam  ús  Alfandegas,  c  nào  podem  ser  aproveitados  no 
exercício  para  que  íoreim  concedidos ;  porquanto,  tratandose  de  oLras, 
reparos  e  concertos  de  edifício,  de  embarcações,  etc,  sem  em])argodos 
orçamentíTs  justificativas  das  despezas  decretadas  polo  P(Xler  Legislativo 
e  contempladas  nas  respectivas  taljollas  explicativas,  ordinariamente 
novos  estudos  e  orçamentos,  novas  justificativas  são  exigidas  das 
mesmas  Alfandegas  por  ordens  que  tardo  chegam  a  seus  destinos. 

Desfarte  as  oliras,  os  serviços  orçados,  as  necessidades  recla- 
madas, attendidas  ou  não  pelo  Congresso,  aggravam-se  de  um  para 
outro  anno,  sendo  r.iros  os  créditos  votados  que,  devidamente  auto- 
rizados, se  aproveitam  nos  Estados. 

E  d'alii  vem  que,  si  a  distribuição  do  credito  só  chega  ao  cabo  do 
1"  ssmestre,  os  serviços  não  se  realizam  e  ropetem-se  os  p.jdidos, 
orçamentos  e  demonstrações,  mais  vehemcntcs  e  mais  aggravados 
do  quQ  os  primitivos. 

Alfandegado  Maranhão  —  V.m  relação  a  esta  Alfandega,  diz  o 
mesmo  Director  que  el la  conlinúa  a  reclamar  oaugmcnlo  do  20  tra- 
bal li adores  c  de  dous  conferentes  de  descargas  no  quadro  das  Cap.ita- 
zias;  miis  duis  barc\s  di  vigii  p.ira  íisciliziç.lo  do  littoral ;  o  augment:) 
de  um  sargento,  (juatro  guardas  e  mais  12  marinheiros,  o  acquisição 
de  mais  dous  escaleres  o  uma  lanciia  a  vap:")i-  para  o  serviço  externo 
e  de  fóra  da  jjarra ; 

Que  o  Inspector  p3de  17:720§  para  concertos  e  reparos  das  embar- 
cações, combustível  e  despezas  concernentes  a  serviços  de  expediente ; 
50:000$  para  obras  no  eiiflcio  da  Alfandega  e  armazéns  o  78:000;? 
para  o  prolongamento  da  ponte  de  descarga; 


Que  a  rehda  foi  a  soguinttí  no  Iriennio  abaixo : 

Em  1898   4.273;099$272 

»    1899.    .......  5.380:413$361 

»    1900   5.354:403$600 

O  movimento  dos  despaclios: 


Em  1898   9.985  " 

»    1899   12.459 

»    1900   12.168 

O  movimento  do  mercadorias  a^trangoiras  importadas : 

Volunet  lercadorlu  t  graael 

Em  1898.    .    .         .       146.300       18.302.223  kilog. 

»    1899  "      1.Í5.415       25.515.858  » 

»    1900   2.38.  G32       20.644.374  « 


Que  esta  Alfandega  careço  dos  recursos  pGdid<)s,  para  pxler  satis- 
fazer ao  seu  movimento,  «lue  tendo  a  crescer;  seus  armazéns  acliara-se 
em  planos  ou  uiveis  dillíji-ontes,  e  cumpre  não  omittir  que  suas 
dependências  são  mal  dispostas,  estão  esboroadas  e  algumas  escoradas, 
para  não  desabarem. 

Que  a  ix)nle  de  descarga  é  acanhadíssima ;  quasi  que  não  permitte 
o  movimento  dos  seus  guindastes. 

E,  finalmente,  que  o  porto  da  ciipital  vai-se  tornando  cada  vez 
mais  inaccessivel,  mesmo  a  embíu-carões  de  regular  calado. 

Alfandega  do  Ceará  —  Sobre  esta  Alfandega,  diz  que  o  Inspector 
reitera  o  pedido  de  8 12. -§500  para  reparo  dos  galpl^s  ou  postos  flcaes 
destinados  ao  deposito  provisório  das  mercadorias  no  littoral  e  solicita 
o  credito  de  340i  para  instai lação  de  bombas  e  construcc^ão  de  um  poço 
ou  cacimba,  destinado  ao  serviro  du  guarda-moria,  cuja  marinhagem, 
trabalha  em  plena  praia,  dentro  d'agua  salgada,  carecendo  por  isso 
desse  recurso  para  evitar  a  destruição  rápida  de  seus  uniformes. 


Que  sua  renda  foi  a  seguinte : 

Em  1898   4.7õO:7/t5í5256 

»    1899.   .......       3.733: 352$193 

»   1900   /í.l80:927$389 

(Nestas  importâncias  estão  compreliendidas  as  arrecadações  em 
ouro,  convertidas  ao  cambio  de  27  dinheiros  esterlinos.) 
Que  o  numero  de  despaclios  foi  o  seguinte: 

Em  1898   8.499 

»  .  1899   7.588 

»    1900   7.542 

E  a  importação  : 

Voiames  Toneladas 

Em  1898    152.4G7  8.407.627 

»    1899    158.266  9.634.191 

»    1900    238.497  15.183.923 

Que,  finalmente,  como  se  vô,  6  notável  a  (liCfcrcnra  da  receita  entre 
osannos  de  1898  e  1900,  não  ob.slnnto  iiaver  tid-;  esto  ultinK:^  importaçiio 
quasi'dupla  ;  entretanto  que,  das  iniormaçue.s  culhidas,  não  lV)i  possível 
conhecer  a  causa  real  desse  desequilíbrio. 

Alfandega  de  Maceió  —  Quanto  a  esta  Repartição,  informa  que  ella 
carece:  l'',  deaugmenlaro  pessoal  das  eapatazia.'=;  com  Ires  vigias  de 
armazém  e  dous  mandadores,  encarregados  cumulali\-amente  da  es- 
cripturação  respectiva;  2°,  de  um  credito  de  5 :U()0$  para  aciiuisição  de 
balanças  o  reforma  dõ  material  fixo  e  roclante  ;  -T',  do  augmentar  o  pes- 
soal da  Guarda-moria  com  seis  marinheiros  e  elevar  C)?  resj")ecti''os 
salários  na  razão  do  25  °/„  das  taijjUas  actuaes ;  4",  de  uma  lancha  a 
vaixDr,  própria  para  o  serviro  do  i)orto,  (jue  c  do  i-osta  marítima, 
agitada  i)or  frequentes  marés  quo  os  escaleres  não  podem  vencer;  ou,  ao 
menos,  de  duas  baleeiras  de  alto  mar  (saloa-vidas),  de  oito  remos,  cuja 
despezaserá  de  3:000§,  si  forem  importadas  directamente. 

Que  Iiã  também  necessidade  no  littoi-al' de  um  posto  fiscal,  de 
madeira  com  (.■o])ei-tura  de  zinco,        estação  do  pessoal  e  repressão  dois 


desemljarques  clandestinos;  o,  finalmente,  de  mais  um  credito  de 
20:000$,  para  roconstrucção  e  reparo  dos  armazéns  internos  e  da 
ponte  de  descarga,  afim  do  evitar  a  despoza  que  se  faz  com  o 
aluguel  de  armazéns  ixirticularcs. 

Que  a  sua  renda  foi : 

Em- 1898   2.25.'i:532$9õ/t 

,)    1899   2.038:033$039 

»    1900   2.228:777$Õ57 

O  numero  de  despachos: 

Em  1898    2.-470 

»    1899    2.570 

»    1900    2.G02 

A  imix)rla(;ão,  pur  volumes  do  carga,  excluídos  o  carvão  de  pedra 
e  o  ferro  em  bruto,  manifc-stados  i>'r  linieladas: 

Em  1898  IG3.751 

»    1899   147.965 

'  »    1900   167.975 

Alfandega  da  Bahia  —  Holalivamenlo  a  esta  Roixirlição,  i->ondera 
que  cila  roclamu,  desde  longa  data,  aallent;ãodoGovorn':i,  com  rerorcncia 
aos  recursos  niaterlaes  de  que  car..v(.'. 

Que  el la  precisa  do  duas  ijarcas  de  vigia  ou  pastas  marítimos, 
para  a  fiscal íza(;ão  externa  cm  seu -vastíssimo  ixn-io,  frcKiuentado  i>.>r 
grande  numero  de  eml)arca(;u;}S  dc  long-.)  cursei ;  do  d'  )us  asc-deres  de  cuto 
remos,  baleeiras  ou  salva-vidas,  capazes  de  resistir  ás  marés  impjtui:>Siis, 
para  cuja  compra,  si  forem  imiK>rtados  directamente,  Ixistará  o  crt\líto 
de  3:000$000. 

K  que  o  Inspector  potle  a  rcproduoção  do  crcxlito  de  50:000$,  da  verba 
32"  da  Lei  do  Or<;'.unonto  para  1901,  paru  Lxniclusão  das  obras  e 
reparos  d<.)  material  r<xlanto  da  Alfandega. 


Que  a  sua  renda  f<M: 


;■       Em  1898   21.819:719$46i 

»    1899   16.231 :530$351 

»    1900   16.327: 331$392 

O  movimento  do  despachos: 

Em  1898   43.343 

»    1899   .32.880 

»    1900   .30.027 

O  numero  de  volumes  de  imiwrtação  de  todas  as  classes  e  pnxíc- 
dencias : 

Em  1898   973.805 

»    1899   887.-465 

»    1900   1.074.059 

Alfandega  do  Bspíj^ifo  Sajito  —  V\m\mon[o.,  o])serva  que  o  serviço 
externo  desta  Alfandega  rescnte-soda  falta  dodouí^oscaleros  ou  Ixiloríiius, 
para  substituir  os  actuacs,  quasi  imprestáveis  o  sujeitos  a  frequentes 
reparos ;  visto  como  a  lancha  a  vapor  está  C'.->ndemnada  o  a  sua 
restauração  importa  em  despe;:-.i  mais  elevada.  Um  credito  de  3:000$ 
attenderia  ás  necessidades  do  ancoradouro  fiscal. 

Que  o  cdificio  no  qual  funcciona  a  Al fandegM  carece  de  reparos  e 
obras,  que  interessai  á  ])oa  íi"uarda  o  consei-vac.-fíi-»  das  mercadorias; 
que  uma  ver]  )a  de  10:  OOOS  proveria  o  retel  ha  mento  do  me-^^^mo  edifício, 
abertura  de  portas,  repnro  do  trillios  e  wag-onetes,  o  que  essa  verba  já 
foi  decretada  na  Lei  n.  746  de  29  de  dezeml^ro  de  1000. 

Que  a  receita  desta  Alfandega  foi: 

Em  1898   542:007$859 

»    1899   293:233^762 

)♦    1900   328:079^552 


o  movimento  dos  dcsj-wiclios: 


Em  1808 


»  1899 


»  1900 
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E  o  das  mcrcadoi-ias,  quanto  aos  volumes  de  carga  de  importação: 
Em  1808    -4. -443 


Em  meus  rololnrins  do  1800  o  1000  vi  >s  oxpuz  tutl)  quanlo  occorria 
então  cicerca  dn  existência,  oxtriic(;ãi)  e  oxiKtrtorã»)  da-=:lo  mineral,  de 
qucsj  estava  fazendo  kir^^-o  commercio,  em  razão  de  ser  Q\h~)  amonojíée, 
de  que  se  extralie  o  tliorío,  metal  mui  raro  c  de  util  applicarão  indus- 
trial, ao  mesmo  pxsso  que  vos  solicitei-  obtivésseis  do  Ouiirrc-ssi)  uma 
solução  doconílicto,  que  se  originara  sobre  o  direito  d''>miniral  dos  ter- 
renos possuidores  dessas  areias,  visto  que,  em  minha  opinião,  a 
Fazenda  Federal  estava  sendo  muito  prejudicada  pelo  aUindono  em 
que  deixava  esta  «luastão. 

Convicto  de  que  com  a  autorizarão  dada  ao  Governo,  no  art.  2°, 
n.  XV,  da  lei  n.  741,  de  20  de  dezembro  de  1000,  para  arrendar  a  ex- 
plorarão das  areias  monaxiticas  e  oulra^,  que  cont(.'nliam  substancias 
ou  mctaes  preciosos,  que  se  encontrem  em  t  'rren<"i.s  pertencentes  ao 
domínio  nacional,  foi  dirimido  aquelle  conílicto  e  alTirmada  a  comixi- 
tencia  da  União  para  legislar  na  espécie,  resolvi  celebrar  com  a  firma 
Carlos  Schnitzspalin  &  C",  desta  prara,  em  data  de  31  de  dezembro 
de  1901,  um  contracto  para  esse  fim,  durante  o  prazo  de  dez  annos; 
findo  o  qual  passariam  a  i>erlencer  a  Fazenda  Fedei-al  todas  as  Lem- 
feitorias,  machinismos  utensílios,  etc,  i^or  ventura  existentes  nos 
terrenos  explorados. 


»  1800 


5.515 


»  1000 


4.263 


AREIAS  AMAllELLAS  OU  MONAZITICAS 


Eram  clausulas  deste  contracto :  1",  que  os  arrendatários  inicia- 
riam o  serviço  de  exploração  dentro  do  prazo  máximo  de  sois  mezes, 
contados  daquella  data ;  2",  que  depositariam  no  Thesouro  cincoenta 
contos  de  réis  como  caução  gai-antidora  da  fiel  cxccuçiío  de  todas  as 
clausulas  do  mesmo  contracto,  quantia  que  jDerderiam  em  favor  da 
União  no  caso  de  caducidade  da  conces.são  contractada;  3'',  que  entra- 
riam para  os  colres  lederaes,  a  titulo  de  joia,  com  cem  contos  de  réis 
mais,  pagos  em  duas  prestações  iguaes,  a  sessenta  e  noventa  dias 
da  supramencionada  data,  prazo  que,  a  seu  ixídido,  liies  foi  prorogado 
a  principio  até  31  de  março  e  deiwis  até  30  de  abril. 

Não  tendo  elles,  i)orém,  cumprido  esta  clausula  dentro  das  duas 
prorogaçOes,  tive  de  declarar  caduca  a  concessão  do  arrendamento,  \x>v 
despacho  de  21  de  junho  ultimo. 

BENS  DA  NAÇÃO 

l?x'opi-iog!  iiacioiíaes  —  A  lei  n.  7-il  de  2G  de  dczomhro  de 
1900,  art.  3°,  não  só  deu  ao  Governo,  como  sabois,  diversas  autoriza- 
çòíis  para  venda,  cessão,  troca  e  arrendamento  dos  próprios  nacionaos, 
não  necessários  ao  servinj  publico,  e  para  albramonto  dos  terrenos  da 
União,  mas  tamixím  prascreveu  outras  providencias  reclamadas  poios 
interesses  do  pati-imonio  da  Fazenda  Nacional . 

Não  consignou,  ix  irém,  os  meios  para  execução  dí}  tão  importante 
mandato  e das  mxlidas  complementares,  na  proporção  em  que  foram 
autorizadaíJ,  entre  as  quaos  está  incontestavelmente  a  rc\)rganizaçãoda 
secção  i>ji-  onda  correm  esses  serviços  no  Thesouro  Federal. 

Além  disso,  comquanto  a  lei  do  on-amento  da  despjza  para  o  cor- 
rente exercício,  deixiis  do  ixirmittir  a  ampliação  até  25  annos,  do  prazo 
dos  arreiídamentos  dos  Campos  da  Fazenda  de  Santa  Ci-uz,  mediante 
clausulas  assecuratorias  do  saneamento  dessa  propriedade,  mandasse 
considerar  em  vigor  a  autorização  da  citada  lei  de  1900,  não  era  prudente 
qualquer  teníamen  de  mai(jr  vulto,  antes  de  meditado  estudo  sobro  a  ex- 
Ijosição  (lo  Fii.wiilioiro  Tli'.'0;losjf)  Silveií-o  da  Motta,  ex-Zelad<.'r  dos  Pro- 


prios  Nacinnao?,  que  fòra  cncaircgndo,  cnnO^iMTic  já  cnmmuniquoi  om 
meus  antcrioms  r-jlatorios,  do  oi-aiiizar  o  lomlv.)  dc  lolasa?  ])r.)pri<> 
dados  do  domiiiio  nacional,  scrviro  aliá.*  nunca  cmprclicndi<l.\  com  ma- 
nifesto prcjui/o dos co(Vc>  públicos. 

 Com  cíTiiito,  cncoaLra-S!j  n-sso  li'al>nllio,  dn  p.icii.MU<j  (jl;il)')i'nr;ão,  mi- 
nuciosa noticia  do  tudo  «luanlo  conc-TU';  ;i  m;itoi-ia  ;  n-Aicia  do  que 
Qponas  posso  dar-vos  li.u'  'ii'a  idó.i,  para  qu.'\  h-vada  ao  coiiliocimcnlo  do 
Congresso,  o  liabilito,  a,  com  inloin»  conhecimento  d'' causa,  rr-novar  o 
ampliar,  comotão  nwissario  O.asautori/.aíy^-.  que  <'m  sua  saNjdoria 
parcxicrem  mais  acertadas  para  p'>r  t^rmo  no  abandono  cm  que  tem 
estado  essa  importante  ibntc  de  rcn<la  da  União. 


Ao  relatório  da  commissão  de  qwo  í"\  clior.i  o  dii.^  Engenheiro, 
nomeada  ixílo  Ministério  da  Fazenda  em  virtude  d"  arl .  S^,  n.  /f. 
da  lei  n.  30)0  de  30  de  dezembro  de  180.'),  est;i  ann«^xa  uma  r.-la.;ão 
dos  próprios  nacionaas  situados  no  Distrioto  Fod-M-al  e  no  listado  do 
Rio  de  Janeiro. 

O  capitulo  primeiro  desse  tralxillio  trata  da  applicavã'"'  dada  aos 
próprios  nacionaes  a  cargo  (l<\s  diversf)?  min  istoi-ios  em  i[ue  si.Mlivide  a 
administração   tinleral  :  clo>  denominador  —  Estrada^  d  '  1-Vrro  e  — 

> 

Igrejas,  e  por  fim  do  valor  o  i-enda  de  muitos. 

Os  próprios  nacionaes  cmpr.\gados  om  s?rvi<;  )s  iV'd<.n'af'<  acUam-so  : 
uns,  em  servií-odo  Districto  Fed<.'ral.  dos  I-istadose  d">  Municii)i<"»s  <>n(ie 
estão  si tuad<\s;  outr«">s  arrendados,  aforados  ou  cedulo.->  fjroruUoniciuc,  e 
muitos  dosai)r(">veitados . 

Como  as  providencias  que  a  commissrio  indica,  relativamente  aa^ 
que  não  sí-í  acham  empregada^;  em  sorvlços  f(,tloraos,  ostão  sul xa-di nadas 
á  dispi:)Si(:ão  do  art.  tVt,  iiaragrapho  unici.">  da  Constitui<;ã'>  da  Republica, 
ella  lembra,  na  falta  de  interpret^íção  directa  da  alludida  dispi.-íii.-ão,  que 
sejam  cedidos  aas  Estadas  ou  ai">s  Municipia*;.  onde  estiverem  situados, 
como  aliás  já  foi  autorizadi">  i^-^lo  citado  art.  '^^  da  lei  n.  7-U,  o.s  próprios 
que  estiverem  occuixido-s  i>elos  mesmos  Esladcis  ou  municiixil idades, 


por  meio  de  vonda;  permuta  ou  aiToiídamcnti^,  do  iikxIo  que  nSo  sejam 
perturjjados  os  serviços  nclles  instai  lados. 

Além  dos  próprios  que  estã(vcmprofíados  em  servms  ostadoaes  e 
municipaes,  menciona  a  wmmissão  os  situados  no  Districto  Federal  e 
nos  Estados,  que  podem  sor  immedialamonte  vendidos  ou  arrendados 
e  outros  cujo  aproveitamento  exige  trabalhos  prcliminave-s. 

As  providencias,  que  devem  sorvii-  de  Jjaso  d  discriminarão  dos 
próprios  do  domínio  federal,  estadoal  e  municipal,  estão  expostas  nos 
lug-aras  em  que  a  commiíísão  trata  das  m-jdidas  qu.'  convém  adoptar 
para  que  teniiam  wnveniente  destino  os  próprio.^  nacionaos  (lue  não 
estão  appl içados  a  serviros  federacs. 

Attendendo  a  que  muitos  terrenos  nacionaos  acha :n-se  oiícupados 
por  intrusos  o qufí  seria  difficii,  e  ás  vezes  inconvcnicutt',  faz.-I-os  des- 
pejar, insiste  a  commissão  na  conveniência  de  sor  o  Poder  Executivo 
autorizado  a  vender  ou  aforar  taes  terrenos  aos  occupontf.'S  que  nelles 
tiverem  bomfeitorias  ou  os  uti Usarem  em  qualquer  industria. 

E  termina  este  primeiro  capitulo  do  sou  relatoi-io  com  as  instru- 
cf-ões,  que  poderão  servir  dfj  ].)ase  á  organizarã.)  tios  sei-vi(;os  relativos 
aos  ]j9ns  do  domínio  federal  nos  Estadc-s. 

Emannexo,  trata  especialmente  de  cada  um  dos  projM-ios  deno- 
minados—Fazenda de  Santa  Cruz  —  e  Quinta  da  HOri  Vista —  ,  con- 
cluindo com  a  indicação  das  medidas  que  devem  sor  tí^iadas  para 
conveniente  aproveitamento  dastes  próprios. 

As  pro\-idencia9  propostas  pela  commissão,  para  regularizar  o  im- 
portante serviço  do  tombo  das  propi-icdLides  da  iuk;.!,),  tC-m  principal- 
mente dous  fins:  r,  a  distribuição  d'-)S  próprios  n:iciona}>  do  accordo 
com  o  mencionado  art.  Gi,  pnragrai.ho  único  da  Cojistituição,  d(3  nmdo  a 
ficarem  bem  disci-iminados  os  domínios  foiieral,  cstaí.loal  o  municipal ; 
2%  o  aproveitamento  dos  ])3ns  f-xlorans  que  estiverem  sem  applicação. 

Pelo  estudo  feito  das  condí(;õ-js  om  (fue  se  acham  os  próprios  na- 
cionaos, vc-se  que  uma  grande  parte  dclles  astá  inteiramente  desapro- 
veitada ;  que  muitos  oítão  invadidos  por  intrusos  ;  (juo  produzem  uma 
renda  muito  i)cquena;  que  o  seu  valor  real  não  é  cuihecido  e  <iue  não  ha 


assentamentos  onde  os  factos  rofoi-ontc?  á  administração  do  domínio 
nacional  sejam  registrado?,  o  quo  tiuio  indica  que  a  orgaiiizaçiio  dada  ao 
serviço  de  .que  se  trata  não  satisfaz  ao  seu  fim. 

Piara  se  levarem  a  effeito  as  providencia?  indicadas  no  seu  relatório, 
pensa. a  commi.ssão  ser  medida  iiiadinvol  dar  j\  administrarão  do 
dominio  federal  nova  organização  c  i>."5  olemcnlos  indisiKjnsaveis  á 
execução  do-s  rc.si)cc ti vcs  ser vi( •().<=.  K  para  justificar  a  oriraniza(,:ã(")  que 
propõe,  não  só  a  l)om  do  apnn-citamonto  dos  projM-ins  nocionaes  não 
occupadu.s  cm  serviços  íederacs,  mas  para  ro^^ularidado  do  serviço  dos 
Ixins  nacionacs,  cm  gorai  empreitados  om  serviços  i)ul)lioi.>s,  (x-cupa-se, 
no  capitulo  sciuamdo,  (;(")m  as  leis  c  rc.^^ulamcntos  (pic  tom  servido  de 
base  á  administração  daquol  les  proprii.is . 

Comprei lendcndo,  ix")rém,  o  d<>iniiiio  nacional  outros  Ixius  além 
dos  que  são  denominados  próprios  narionaen,  eslendo-se  <  »  estudo  d'essa 
legislação  lis  tlivcrsas  partes  de  que  se  comixxí  o  mesmo  dominio. 

Quanto  aos  pri")prins  nacionaes,  in-opriamente  ditos.  exivTc  (.«s  pro- 
cessos que  têm  sidc)  obsei-vados  em  cada  um  d'~is  m'Kl<  >s  de  sua  acquisiçáo, 
e  suggore  m<)<lilica(;ões  para  ]'egularida(ic  de^so  servi(;i>;  }»ro|K~)e  regras 
para  aiiplicação  dos  propri(.)s  lederaes  a  serviços  pulilicos.  incluindo 
nellas  as  que  entendem  com  os  (juc  forem  desiinadis  á  i-esidencia  de 
func(;ionari(~is  e  resixx:tivo  cusleio;  i'-;:nda  as  disposiçfe^  das  leis 
relativas  a  aliena(;ãr)  de  l):,'ns  nacionaos,  pros<'rove  as  condiç'>es  a 
que  devom  sujeitar-sca  venda,  arrendamento  e  aforamento  de  ix3ns 
federaes,  sua  applica(;ão  ao  usi)  publico  c  concessre'?  diví.M-sas,  insistindo 
esix^cial mento  na  neccssidatle  do  não  sorom  feitas  concessivas  cie  qualquer 
espécie,  sem  que  delias  se  dc  conliocimcnl<>  ã  reparti(;;"io  .Mirarregada  do 
toml;o  dos  ])ons  federaes,  de  m<:do  a  sí.-rem  man(iil.->s  n.m  regularidade 
os  assentamentos  do  domini<.)  nacional . 

f^íojjre  terrenos  do  marinha  o  outros  que  a  ellcs  .?e  pren<lem,  não  s-j 
por  sua  natureza,  como  ixílas  leis  que  regulam  a  sua  administração,  a 
comniissão  trata  da  legislação  rosixictiva  c  pirij^^)  medidas  tendentes  á 
rogularitlade  do  serviço  da  conccssàt»  dos  mesmos. 

SoJjo  titulo— Terras  devolutas— trata  tamixím  da  necessidade  de 


ser  regulado  \x>v  lei  ordinária  o  já  citado  art.  64rfla  ConsLituiouo  da 
República.  Salienta  n  imiDOSSiljilidadc  de  ser  previamente  determinada 
a  iDarte  das  alludidas  terras,  que  deve  ficar  pertencendo  ú  Uniuo,  i>ov 
aquelle  artigo,  isto  ú,  a  porção  de  território  qmfôr  indispensaoel  para 
a  defesa  das  fronteiras,  fortifícoções,  constriicções  militares  e  estradas 
de  ferro  fedcraes  ;  c  propõe,  como  medida  que  conciliaria  os  interesses 
da  União  e  dos  Estados:  rcsercarn  União  as  terras  decolatas,  cuja 
necessidade  para  serviços  federaes  est<.ja  cerificada,  ficando  os 
Estados,  onde  esficereni  ellas  situadas,  com.  o  direito  de  dispôr  das 
restantes  como  entenderem ;  comtanto,  porém,  que  todas  os  terras 
devolutas  fiquem  sujeitas  ao  o/ius  de  ser  entregues  ao  Governo 
Federal,  quando  por  elle  exigidas  para  serviço  da  União,  não  tendo  as 
j)essoas,  que  forem  privadas  das  mesmas  terras,  direito  a  qualquer 
indemnização,  sinão pelas  bemfeitorcas  que  nellas  possairem. 

Lem])ra  a  commissão  providencias  para  ficarem  Jjcm  discri- 
minados os  domínios  federal,  esladoal  e  municipal  nas  diíTerente? 
espxias  de  terras  de  que  trata  a  Lei  n.  GOl  de  18  de  Setembro 
de  1850. 

Providencias  análogas  são  indicadas  em  relar-ão  ás  ilhas. 

Trata  esixícialmente  da  importante  parte  que  se  denomina— AUluas 
de  índios,  e  propõe  medidas Uendentes  a  regularizar  o  seu  serviro. 

Dá  úteis  informações  sobre  minas  e  terrenos  diamantinos;  >;ol)rc 
bens  dos  quaes  a  narão  tem  súmento  odfiminio  directo  ou  o  dominio 
util;  indica  providencias  para  acautelar  os  intercsí^es  da  Fazenda  Publica, 
quanto  a  tens  de  empi-ezas  que  exploram  industrias  com  a  condirão  de 
l)assal-os  para  o  domínio  nacional  cm  detcrminadit  prazo,  e  faz  consi- 
deraçíõos  soljre  ben.-^  que  o  Governo  tem'  a  [seu  serviri^  por  contracto.^? 
diversos,  com  o  fim  de  harmonizar  o  u.^^o  desses  Ijens  com  a  adminis- 
ti'ação do dominio  federal. 

Estuda  ainda  ac/)mmissào  o  sei-viro  dos  assentamentos,  soIj  o  iwnto 
de  vista  da  legislarão  que  os  regula  e  de  sua  execução,  o  mostra  quanto 
são  elles  incompletos,  salientando  os  cml.xiroços  que  dalii  i-esultam  ixira 
a  administração  dos  Jjens  nacionaes. 


Coni(.lim»lG|vi-.)i-,l(!m  iioss,;  scM-vin.,  .•i|.i-o.<íjnla  ji  c.nimis.siM  um 
pi-ojoclo  (lolalhiKl.)  (Ica.sscnt;im(;nln  piira  ciula  uma  das  parios  ,Ig  que  .-^o 
C(-)mpijC()d()miiiiolb.lr.M-Ml.  (Mlaui-iiiii/.;,,.^  l,.,.  ,,  .i,.^.],!^,,  ^^^^^ 

servir  do  Jjaso  a  cs>;,';s  íissínilamciilos. 

So].)Olilul..-Survin,s  a  car-n  ,|..  Minislorin  ,Im  Ka>^onda  fon.-cr- 
nentcs  no  domiiiio  nacional,  mcnc-ioiía  dotalhadainonto  <)s  do  riuc 
dependem  a  <.riíani;ía.;ão  d,,  t.n:nin  d..d,.rniiiÍM  r.j.l.'i-al  .j  a  administra.-fH 
dosI.Kín:ía(.-arií.>(IoditnMinistoi-io,  o  i-mp-c .p,.  c<se  sorviro  :.r'ia  leito 
lK-.r  uma  Hcparlirãn  dividi.Ia  em  duas  se,-<>.s:  uma  .p.c  se  .«-rupo 
dos  assentamentos  do  tnd.-.s  .,s  Loas  d.-  dito  domini...  das  in- 
JormarGes  delies  deiKjndentfjs  o  <!..  oxpedionle  da  il..i.ai-(ir;io.  o  a 
outi-a  dos  li-aJjallius  de  medir-^js,  deniarcar.-;<>,  lovaniamonl...  e  rnn- 
Mrucrão  de  plantas  e  outr.v  (-..nccrnentes  pi-niissLlo  do  en.ireiílieiro. 
As  duas  mencionadas  íecn3es  devoi-ã. .  ser  auxilia.ias  {k.,-  dous  i--iscaes 
cobradores  encarregados  da  inspecçã..  immediata  d.-s  l^-ns  f,.doraese 
arrecada(;ão  de  sua  renda  nasta  Capital . 

A's  Deleiíacias  Fiscae:?  do  Tliesoui-..  Federal  incuinhirà..  ..s  sorvi.->s 

doí  ]x)ns  laleracs  110:^  EMados,  sol)  as  insti-u,v<<;s  -me  lhes  dci-  a  repar- 
tição central. 

AtLcndend..áurgcn,-iadeí:e  normalizar  o  ec:tado  ortuai  da  admi- 
nistrarão dos  Ixjns  do  dominio  nacional  e  á  compíexidado  das  medidas 
que  terão  do  ser  ix.stasem  prati.-a,  não  só  para  dis.-i-iniinar  o  que  6 
íbderal,  esladonl  e  manicii«l,  como  para  regularizar  sorvidos  rele- 
i-cnles  ao^  i^ns  que  iv-rem  conservados  naquolledominio.  vond^.-i.lo-.. 
afo.-ando  ou  arrcndand.)  os  que  estãosem  applica.-ão.  e  ia.oad,.se  os 
assentamentos  de  todos  os  que  têm  sido  ate  agora  adquirida,  em  t.  Kla  a 
l>epuJ.,lica,  lembra  linalmenteaconi,nissã..aconvenienciadeannexar-s,3 
'los,leiáá  actual  secção  o  i^ss.,d  mcuHona.b.  cin  sou  relatório,  para 

'><'npar-seex.dMsivanie..tedoassc.d:uuoatod..s|..nsn.ci..Mac.,  |.:...d.: 
lodo  o  procedi  meu  lo  ulterior. 

O  actual  Zelador  dos  Proprins  Nacional,  Kn^rci |,.ir,>  Cb.-istinn 
'^'^  Valle,  em  seu  relatório  do  corroute  anno,  tamb.m  p-dcquo 
^oiam  renovadas  as  autori.anVs  c-ne^-dida.  na  I-i  n.  Ti!  u 


lei  pcrmancnto,  attentas  a  absoluta  impossibilidade  dc  oxocuLal-a.s  no 
curto  prazo  do  doze  mezcs  o  a  iacoi-ivcnionoia  do  «  cslai- a  píillr  an- 
nualmontc  a  sua  nova(:.rio  ;  dovoiul: p^róm,  supprimir,  por  losiva  i\ 
Fazenda  Nacional,  a  faculdade  concedida  na  alínea  f  do  ai-t.  :r  da 
mesma  lei,  ou  altcral-a  de  modo  que  a  remissa \  á  que  se  relerc, 
seja  concedida  ao  foroin-»  que  tivoi'  cumprido  as  clausulas  do  seu 
contracto,  i)agando  clle  pel<i  tei-rono  albiMil^»  o  precv-^  (jue  rí^dmenle-. 
valer  na  occasião,  arbiLi-adn  pol')  Tliesnuro, 

Relativamente  ú  reorganização  da  Repnrtirào  a  sou  cnrii-o,  csia  do 
accordo  com  a  ju^tincaí.-rio  loilii  p^la  Ov.nmisííào  do  Tomb->  cm  seu 
relatório,  entendendo  todavia  que,  á  vista  das  imporlanles  o  varias 
incuml.Kíncias  que  j;i  i)csain  s...>])ro  a  Directoria  das  Rondas,  cujo  pessoal 
lem-se  provado  não  sor  sufíiciente  para  Irazel-as  em  dia,  a  "i-^^Sub- 
direct<.->ria,  qucseliie  pretendo  restabelecer,  ficar;!  d<.'.  tal  m<Hl(^  sobre- 
carregada, (lue  não  poder;i  accumular  o  i)osa(lissimo  soi-vi(;<S  dos 
próprios  nacionaes  nas  c:->!idi<;õos  em  m-  ^  justamente  exigido  n<i 
mencionado  relat'.)rio,  c  devo  ser  dosem penliad'»  em  .u-rande  parle  de- 
jxindente  de  c<->n li o* -i  mentos  pi-onssionaes.   'roi-!V.u'-s';-iia  a^^sim  de 
indeclinável  necessidade  a  croaí.-ão  de  uma  T  SulHlir.-cloi-ia;  com  o 
que,  ix)i'ém,  não  se  desviará  do  I)irc\:toi- da  Reparli-.-ã-^,  j;i  tfm  onera<.l<i 
dc  trabaliio,  o  accrescimo  dc  servi<;o  que  dahi  llie  advini. 

Si  assim  se  deliljorai-,  o  p.-jssoal  c  de^peza  da  O'  Sub-dirocloria 

terão  de  ser  : 

1  Sul}-Directór,C'")ni  o  vencimont! >  do.  0 : 000:^000 

1  Clieledasoivão  tocimica,  idem.    .  7:800$000 

1  Ajudante,  id.MU   0:0005000 

1  Cheio  da  sfí-í-ã-)  do  o lulabi lidado, 

  7:8005000 

■J  Desoniiista,  idem   3:000$000 

•J  l''    1'Ncripturario  do  «piadro  do 

Tliesouro   $ 

2  2^"*  ditos,  idem   ^ 

:j:i:G00$0()() 


Transpoi-le.     .....  33:GO0$O()O 

1  /t°  dito,  itlcin   $ 

1  Conti  mm,  ideni   2:000$0()0 

1  Survoiito,  idoin   1 :0()()$()U(.) 

PaiM  muLorial  (j  (j.Ki)cdieiite    .    .    .  2:00i)$0()() 

:!.s:r.O()$0()U 


iMilnilaiil,"),  ooiivtjni  di/.or  ipio  a  fi^^p.xiaiidadií  f;  a  ma;:iiilii(lo  do  .•^ci'- 
vii;o  cxiiiiH<qM>iMinia  iTjiiUlar a(liiiiiiisl.riii;ã'»  (|i»s  Ix.mis  ii;ici<.iiiiie>;  aslã<> 
a  indicai*  a  iiMciissidiíd*;  uma  I^!))ai-ti<;rn >  nnto/iijiiu/ ,  >[\h]  t\ii\\ij.-i  cuuííí 
cxí/liisivanicid'.' ;  noiíLS^idadu  «iiic  i là' >(.>>( japu r;i  ii  (|uorn  tomar  coiilio- 
(íimoidf.idi»  r(jia(<ii-in  da  (.;<>iiiinissã'i,  (í  cuji»  mhus  jiai-a  h 'I"ii(.'S(.>iii-i)  stjr.-i 
cxu])(ji'anl(,'!m';)il'j  cominMisado  i»;íla  citusidijravtjl  njiida  «luo  dahi  llio 
r(jsullai-ii  o  qiuj  ora  pord'». 

A  dill(..'i-cii<;a  do  dc^i^za  cnm  a  Kopai-lii-ã-i  C's|N}cial,  oMiiiuirada 
com  a  darr<ja(;ã'»  da  V  .SulKlirocLoi-ia,  si^ria  ap.jiias  do  r):.;oo$  aniuiaes, 
ou  2í-;G00$,o»n"!jKU-ada  (■'.)m  a  da  adual  iusuClicionto  Sf.-ccão,  ([uc  Ode 


l'J:-iOOÍ,  a.-?al)L;r: 

1  Dirodnr   12:000$()00 

1  C:iioif;das'!n;;u  lociiiiica    .     .     .  0:OUO$000 

1  Ajndaiilo   G:000$000 

1           lista   3:000$0U0 

Um  cl Kílb lia  So»:i;ã. >  úa  O  m tal >! lidad*.' .  0:000$iíOO 
Um  1"  ocripturario  do  quadro  do 

'í'hí.'.sour<)   $ 

J3ous  2""  (.'.«■ripturarin.s  idom.    .    .  $ 

Um  ■V^  ocripLurariii  idem    ...  $ 

UmcniiliiuM   2:000i>000 

Um  s.vv.-n!.;   llOOO^OOO 

Mal-rial  (' (.'xp 'diful  j   -J :()()().>( )!)() 

h>:00!  10 


<.,>uiiitit         líoji  A'i>;L;i  —  Ou;ud'>a  csla  pri  ipri<slad<'.  í-idfiid'! 
liKsm')  J-ai-ciilicir.)  quu  ao  tiovoriio  d-v.- s"r  (•■tn<-'di<la  aiil<>ri/.a«;ã'i 
Stímíjlhaulu  a  quo  llie  loi  dada  a  ro--p;.'ito  da  l-a;^oU(.la  dr  <anta  Cruz, 


isto  ó:  para  quo  seja  rco.olliido  A  Roixiriiruo  do?  Propi-ios  Naoionacs  o 
arcliivo  oxistGiilo  na  Sup:jrinlendonf',iii,  s.mrIo  lo.lo  o  .seu  i)Csso;il  suppri- 
midoeoxtinctaamcsma  Suixírinloiidencia,  c  ficando  aquclla  Roparli- 
ção  incumbida  do  alugar  os  prédios  c  do  rcmetlcr  a  relação  dos  devedores 
de  IVirosde  terrenos  o  alujiiicis  de  casa  â  Recelxídoria,  para  proceder  ú 
cobranra . 

Com  aolimina(;rio  dopos.^oal  encari'cg";ido  da  Hini)Ozac  conservação 
das  alamedas,  o  prac.-as  da  Quinta,  a  cav-xo  doMinislcrio  da  Fa/.enda, 
deverá  passar  c^te  serviço  a  ser  cxeí;uladr>  polo  pessoal  do  Museu  Xacional , 
que  já  o  íaz  no  Paniue  deste  estai  iclocimenlo . 

Informa,  outrosim : 

Que  suo  X)Ov  demais  conhecidas  as  irrcgulai-idades,  que  tOm  havid''», 
no  modo  de  entregar  as  chaves  dos  ]»rodios  alli  existentes,  de  alu,ii"al-os 
e  de  arrecadai-  a  rc-pectiva  renda,  havendo  enli-eos  iuíiuilinos  muitos 
militares,  que  entendem  dever  occupal-os  gratuitamente;  c  cnli-e  os 
ditos  prédios  alguns  (pie  exigem  promiitos  conrertos,  avaliados  cm 
cem  contos  de  réis. 

K',  pois,  sua  opinião  que  todos  os  prédios,  em  lioas  ou  nuis  condi- 
ções, alli  exi>ítonte?,<le=:deijuo  não  sejam  necassarios  ai>sorvi<;o  pul)Iico, 
devem  ser  vendidos,  quanto  antes;  estendendo-se,  bem  assim,  a  auto- 
rização pai'a  isso  ao^  toi-r.sios  da  Quinta  a  cargo  do  Ministério  da  Fa- 
zenda, que  l()i-mam  gl^lnd(^-  ;iroas  o  nada  ])roduzom.  lia  nestes  terrenos 
alguns  cfuii  l>;;mr(!il'>rias,  iMias  ])0]-  pai-ticularcs  com  o  consenli mento  da 
ox-ftisalmpM-ial :  aosU;-;  foi-cii-ns.  iiue  tcnliam  cumprid*»  o  resixjdivo 
contractt"»,  será  ju>ti')  criMccloi- a  romissão.  julgando  o]>reroda  avalia(;ão 
do  tei'i"0no,  ai-bitrado  i^la  ííec(;ãn  dos  Próprios  Xacionacs. 

l^ixy:on<lít  de  Kontu  Ci-uv:  —  Oliver va  o  Zelador  dos  pró- 
prios nacioiíaes  (pio  a  iwita  desta  I-'azoiula  tem  diminuido,  deannn 
j)ni-a  anu'!,  .-'i  visla  niriocsladudns  (■amiK).'^  Já  (.lemonstraduom  ouirns 
ivlatorios,  e  que  vai  em  pi-ogresso  tal,  (jue  o  .síoc/.;  do  gado  de  pasto, 
que  rogulava  -4. 000  i'.'Zos.  f!s|.ã  i-odu/Jdo  a  cerra  de  .^00.  Aciia  fiue, 
nmquan(o  nã<i  se  delil;era  solu-e  o  a(<'iramento  destes  tci-renos,  sus- 
P'.'ns'»  lia  c!!K'"  aimo-:.  ma^  (jue  d.-^vo  ('ontiiiuai-,  m"(iianlo  augmenio 


de  30  °/o  nas  ro^spoctívas  tnxns  c  Jóias,  vislo  jii  oslar  concluida  a 
planta  do  quo  isso  dependia,  cumpre  p.*>i'  om  execur-uo  a  primoira  iwrle 
da  aJiiiea  íZ,  arl.  3°,  da  lei  n.  7il,<iuo  autorizou  a  i-oc<.>lliC'r  ii  Serrão 
o  nrclilvo  (ixislnnle  na  Supci-intoudencia ;  a  la/coí-  oxli-ahii-  i-clorão 
do?  foi'Ciros  e  anvndalai'ios  dfí  tci-i-as  e  ]>r<'(.iios,  jiara  ser  a  resjjrjctiva 
renda  arrecadada  p 'la  I-v-.-c.iUjdi^íiMa,  e  a  i-edu/.ii-  o  jx^ssonl  da  mesma 
Superiulendeucia  ao  ipii;  fòi-  destinado  "•xclusivamonti,'  a  iwlior  a 
renda  da  pasla^iom  e  á  inspiici-ão  dos  cainix^s,  cmiiuaulo  nã'.>  forem 
arrendados;. 

Ila  coroa  de  oOO  i-e;pierimeiit<>s  de  i)retendo!itos  a  n'»v<is  oiora- 
mentos,  com  aoircumstancia  de<pie  a  mai<n-ia  dollos  lem-se  niiossíid.) 
dos  lotes  rc'iuei-id<is  e  uidles  edificailo.  0'>mo  si  tivessem  a  eei-leza 
de  obtel-<)S,  apex;ir  da  cimcui-rerifia  ipie  é  de  i-ii^ui-  est;d)elecor, 
IK»]"  mei<~>  da  (jual  sómente  é  aforado  o  terreno  a  •  piem  mai>  vnníaL^n.s 
oncrccer. 

A  estas  iiitormai;'^;^,  addu/.iroi  mai<  a<  .<íí.:,'uinl"s.  c'>l Ilidas  do  i-e- 
latorio apresentado  j)olo  SuiKirintendente  da  Fazenda: 

Lm  seu.'=;  anterioi-es  relatoi-ios  jii  tem  patenteado  o  estado  i)re<-ario 
da  Fazenda  de  Santa  Cruz  o  aiiontado  as  providoiiriiis  <pie  Ju1.i,m  ne- 
cessária.'^ l)ara  saneamento  dõ.<  camiii-ís  e  i)asta,::ons.  e  conse<piente 
aug-mento  do  sua  renda  annual,  (pie  tem  dcvrescido  de  um  m-xio 
extraordinário. 

A  receita  ari-ecaclada  em  o  anno  ile  11)01  foi  a  soíjfuinie: 

Laudemios;   •^■-''T$290 


7:  WS  Vil  :í 


F'óros  .... 

Alucineis  dcpredi(\s    .        .        .  ;?0O$00O 

»        »  curraos  .    .        .    .  li.-)$0()0 

Cercadas  para  jjeixo   .;0()$000 

Tirada  de  lenha   1 : .•■>r)2$iOO 

Pí^^líí^'^'^^   in:ini$on:í 


Na  imi)ortancia  total  de  ....       27:  Km^OõG 
com  tendência  para  diminuir. 


Sobro  a  dcsixíza,  diz  quo  olla  rnnsin  dns  follin.c!  do  pníínmonlo  dos 
empregados  o  dos  i'ocil)0.s  das  con las  dos  ^asios  miúdos,  oxisicnlos  no 
arcliivo  da  Pagadoria  do  Tlicsoui'0,  tudo  doiilro  das  dis])osi(;r)os  oi-ra- 
men  Larias. 

Mas,  pclo.s("juadi'osanncxosao  citado  i'clalorio,  vô-so  qiio,  como 
pessoal  da  Supei'inlondencin,  um  guarda,  iim  cliolo  do  campo,  quatro 
campeiros  e  seis  scrvcnlcs,  dispcndc  o  Tlicsouro  ceira  do  vinlo  dou.'=; 
contos  do  réis  annuaos,  fóra  os  gastos  miúdos;  dosiicza  csla  quoquasi 
absorvea  rendada  Fax:enda,a  qaal  vai  a  diminuir  radavc/.  mais;  pon[UG, 
sendo  a  sua  principal  tonto  a  proveu ionlo  da  ]>astagoin  do  gud<  >,  com 
a  translerencia  das  fcira'^  para  o  território  mijioiro  o  o>tal)3locimoulo 
de  matadouros  frigorificos  no  mesmo  toi-ritoiMo,  hadc  necessariamente 
dar-se  essa  eventualidade. 

No  intuito  do  reduzi i'-sc  a  i'eferida  dcspo/.a  c  augmonlar  a  receita, 
propOe  o  Superintendente : 

1°,  a  elevação  ao  dobro  da  taxa  das  pastagens,  que  ó  actualmente 
de  iO  réis  diários,  por  cabeça ; 

2°,  a  suppressfio  dos  logai'es  do  Amanuense  c  Pi-aticaute  da  Secre- 
taria da  Superintendência,  manteiidose  apenas  os  de  SuperiiUendenlo, 
esci'ipturario  e  continuo,  com  os  voiícimciitos  acluans;  ficando  a  sriu 
cargo redu/.ir  ornais  ])ossivol  o  numero  dos  soi-ventos  e  a-^  despo/.as 
miúdas,  de  modo  a  oi.)toi'  uma  economia  annual  <hi  r>:0()0$()()() ; 

8°,  a  venda  (las  1,S  cal.)eí;as  de  gado  vai-cuni  que  loin  a  l-"a/.enda,  e 
que  são  de  i)essima  qualidade.  íicandosMuioiíte  osaniinaos  cavai  laces  o 
muai-es  ])i'ecisos  pai-a  o  custeio. 

Reilli.SSUO    <lo     l'01-0.<s:     <lílS    (.<M-l-íl!-!  <l:l     l^aZÍMKlít  <l<i 

Santa  Cx-uz—  Dos  d iveisis  processes  em  au(lam(;iilo  si)bi-c  este  as- 
sumpto, ajienas  .-^c  eflcctuou  a  i-emissão  otnstanle  do  quadrn  adiante 
Iran.scj-ipto,  a  única  de  que  tem  conliccimento  a  Sco.-ão  dos  próprios 
nacionacs.  lia  alguns  ixídidos  de  remissão  de  focos,  que,  pai-a  ."^ercm 
attendidos,  falta  sãmente  que  os  i-equei-cntes  ellecluem  os  resixictivos 
ligamentos,  ao  que  não  se  i)6de  obi-igal-os,  j)or  .<ei'  facultativa  a 
dita  i-cmi.ssão. 


Movendo  tlji  oioria—  I'nr  ordem  tio Mini>:lorioda Fazondn, 
tle  20cIg  .*eleml)i'«i  ullimo,  foram  ciilre^aies  asi-liavo;  Ue.^le  prnpi-io  na- 
cional ú  DircK^loria  da  Assíiciaràn  do  -i^  Ccnlonario  do  dosoolM-imciUo  do 
13i'azil,  coiiliM-nic  foi  i-Oíniisilad<")  ]>ol<>  Minislorin  do  IiitcrlDr. 

ríizoiKinf?!  imuiouacíi  no  JíImIíicIo  <l<>  l*íaiiliy  —  He- 
lalivamcnte  .is  ta/.onda.'?  ai-rciulailas  ao  I)r.  Antonio  josó  de  Samiuio,  do 
relatório  do  Fiscal  do  rcspíxilivo  conlrarto.  coiKVjrnontc  ao  anno  pa.':;- 
sado,  não  consta  (lue  tenha  o  mesmo  conlract'"i  tlcixadij  lie  ser  fielmente 
cumpi'id(i. 

l^ercrind<i-sG  aodi.sridiiue  do  0.001  calrN-as  de  pido,  ([ue  voi-ificf.ai 
haver  no.'=;.'=^).-^1iYzõndas  (tf) mando  iwi-m  Imsc  a  pro(iun;ã<"»  de  o.00;">  i)í.j/.err«.i>; 
e  237  i)oldróí:  carimludos  c  multiplicando  estes  números  jxir  'ticom- 
jxaradas  com  ô  numei-o  de  calxvas  ri'\-ebidas  polo  arreii<iatari(>,  quando 
tomou  ixsse  das  mesmas  f;i/:cndas,  o  rcfei-ido  enfronhei ro  declai-a  que 
a  única  cau.-^a  da  moi  Unidade  d<")  i^-adi)  ò  a  .<êc(Xi,  que  nesse  anno  victim<.)U 
o  elevado  nuniei-o  de  l.Onõ  cal)Oí;a>  de  gadovaccum  e  21t  de  gadoca- 
vallar;  tendo  sido,  além  disso,  vendidas  1  SOO  cal );}<;as,  ijue  produziram 
Gl:  183$,  inclusive  i.GOO  cai)e<;as  de  liad.)  feminino. 

O  desfid<iuc  allndido  data  de  18'J7,  como  se  vó  do  i-olatorio  do 
Fiscal  das  lazendas  do  diíiiarlamonío  di;  Canindc.  aiincxo  ;io  r.da- 
t<"irio  do  Mi  Historio  da  i-azcnda  dn  ISDO,  o  qual  diz  quf,  devido  ás 
sêccas  de  18'J7  a  ISUS.  a  |)r. nhirrão  ,.le  1S'.)S  c  1809  i-epresenta  criira 
da  lei\-a  jjai-lo  da  ]iro(hic<;ão  do  anno  anterior,  ou  OG  "  o  lie  i)rejui/.o, 
compai-ada  c<>m  a  di;  um  anno  poui-o  lavoravid,  como  lOi  n  I8l)7 
a  181)8.  cujas  ix)i'das  acarretaram  ao  ai-rcudatario  impií-tanles  pri> 
Juízos,  justam<Mit!;  na  oc-asião  em  quo  acalmva  de  montar  a  fidirica 
<le  hicticiniõs. 

Xo  anno  do  1900,  consldci-ado  ])enefico,  a  produn-ão  foi  de  .i.t89 
crias,  e  a  do  anno  pas.sado,  de  5.108,  não  obstante  ter  o  -ado  sido 
victimada  sècc^i  deíso  ann»),  como  refere  o  mesmo  Fist\il. 

Para  (jue  es.se  desfalque  fosse  diminuindo,  seria  preciso  iiuo  o 
ai'rendatario  nào  vende.s.se  yado,  ao  menos  n'-»s  ann-js  de  mortandade 
extraordinária. 


!Mas,  soiKlo  liíl  voiula  a  mollior  roiito  do  i-onJii  do  mesmo  nrroii- 
ílaLni-io,  pai-ooo  qm  londoesslo  cumprido  o  sou  D->iUi'acloe  realizado  nas 
fazendas  os  m.'Mlioraincntns  constantes  di-ts  relator-ios  dos  fiscaes, 
jús  aalííuma  equidade. 

Antes  do  ai-rendamento,  essas  fazendas  i^rodiiziam  annualmente 
a  i'cnda  media  de  2:y:M,  i\u:i  poderia  clie,u-ar  a  27:8S9$  ;  em  ([uanlo 
<iue,  des;io  o  começo  dess.-í  ai-rendameiito,  islo  é,  a  datar  do  2  de  maio  de 
1S91  até  2  de  maio  do  coi-reute  aimo,  tem  n  an-endatario  pa^o  257:000$, 
inclusive  a  quantia  annual  de  (■.:00!.)>,  destinada  á  fiscilização. 

Xi'unsí"cx'Oiiciii  <lc  i>i-oi>iMç»<  iiacioníic>!  clti  uns 
partt-  o\xí,x'o>:  31  i  nisto  vi  <»í  —  Pelo  quadro  adiante  lransorij)to, 
SC  vò  quaes  os  ]ir.)jti-ios  nacionaes  (pie  m-»  anno  findo  loram  transieridos 
de  uns  p.ii-a  outros  Ministérios. 

A-Cfinisic-fio  <lo  in-oi>i-io.s  nitoionaes  —  O  património 
federal  foi  augmcntado  no  anni)  passadc»,  como  se  vê  do  quadi-o  taml^m 
adiante  ti-anscj-iiao,  pelaacquisit.-ãode  immoveis  no  valor  do  2.r,:}0:000i?;, 
no  Dislriclo  Federal ;  de  2õ:000:>,  un  VMndo  do  l^iraná,  e  do  700$,  no  de 
Minas  GcM'acs  ;  seint)  o  auumoiilo  t^stal  de  2  ..jõ"): 7005000 . 

Nas  mencioiíadas  acquisicGes  íiiiin-am  o  Ministé- 
rio da  Fazenda  com   2.5:000$000 

e  o  da  Tndusl  ria,  Via(;ão  e  Oi >ras  Pu I >!  icas  com ...  2 .  .5:í0 : 700^000 

o  que  perfaz  o  t'  )tal  aci  ma  de   2.555: 700S000 

'V^ciitla  <lc  x>i'<>l>i'í<">'í=  naeionaes  —  Tratou-.=:e  no  anno 
pas.?ado  da  venda  de  divei-sos  jtroprios  nacionacs  nos  Estados  e  de  um 
'na^^ta  capital,  a  antipi  l-aljrica  de  ]Mii'ro  Galvanizado,  á  rua  da  Alegria, 
pai-a  cuja  (:(")m])i'a  nenlium  concorrente  se  apresentou ;  tendo  sido 
]'eali/:ada  unicamente  a  venda  da  Invernada  do  Barro  Branco,  em 
S.  Paulo,  ao  Governo  desse  Kstado,  por  20:000$,  como  .se  vê  do 
quadi'0  resi)efli\'<i. 


PROCESSOS  EM  ANDAMENTO  NA  SECÇÀO  DOS   PRÓPRIOS   NACIONAES  NO 

ANNO  DE  1901 


Entraram 

Kevos 

Sahiram 

KGíiuci  irneriios  . 

■r  1  i 

/i,'».7 
'k-t  l 

Avisos  

1  1 0 

10/ 

30 

•  •  • 

17 

ProiXísLas  .... 

-.     .  16 

3 

3 

3 

3 

1.070 

G85 

709 

A  difforeiíça  entro  1 .070  e  790,  i-sto  O,  271  ppxossoí?,  o">m prebende 
os  que  SC  acham  poi'  informar,  p,)r  e.?tarom  á  (i-^pora  de  pro!:ess:">s  an- 
teriores para  lhes  serem  juntos,  bom  como  os  nuo  nirunrdam  cum" 
primento  de  desparJios  e  re^pastasou  intVirmaírie^  para  serem  do  novo 
informados,  e  ainda  os  íjue  foram  ari;liivatlo>,  alúm  d(V  ([ue  têm  do 
servir  para  os  assentamentos  nr)S  livros  respectivos. 


QUADRO  N.  I  —  Acqiiisiçilo  ilc  proiirios  luicionacs  fcila  no  Disiriclo  Fciltral  iitó  31  iId  ilezeiíibro  ilo  Í901,  ilc  (jue  teve  coiiliecinicnío  a  Setçâo  dos  Tropríís  Sacijnatí, 

ilcpois  (Io  iilliiiio  rcliitorio  nprcscntado  á  Dirtcíoria  das  Rendas  Publicas 


l.ocalldado 


Krofriioitiii  do  Sanlo  Sohrudo 
Anlonio.    llim  do 
Kiuchuclo  n.  iid 


DoscrIpçSo 


dfí  dois  .-MulnrcR 
com  pnviíuoiilo  lorren, 
lendo  no  1"  .'indiu*  1?  jii- 
ncllus  c,  IV)  Ilido  dirnito, 
griindo  varanda  n  Jiinliin; 
ri  no 2')  andai'  roír  .iimollitR 
o  uni  lorrnço.  O  lorrun» 
modo  u:}'",;).')  na  frun',»  o 
'15  moiros  noa  fiindOR,  cpio 
fii7.oiri  ri-ontc  para  a  rua 
do  Paula  MalloB;  lendo 
o  c('im))rinii'nto  de  SriiK.ríO, 
polo  lado  direito  o  10 
peio  lailu  csqiiordo. 


Frugupzia  do  Sanl'- Kaxa  do  lorrono  com  aaroa 
Anna.   I<'undii  do!  do  'M  moiros  r|iiadradOR. 
Iirodio  n.  Í<.iij  da    oonlVonlando  :  na  frontr!, 
riin  da  America.       com  o  tcrri^no  dcslo  pro 
dio,  polo  lado  diroilocom 
o  prudio  n.  2U0  do  lar{;o 
da  1'rovlduncia,  i)olo  lado 
osfiMordo  com   o  |)rodui 
n,  I  VI  da  rua  Amiiriça, 
o  ]iolos  fiMidoR  com  a  J'}'?* 
trada  do  LVrro  Conlral  do 
I3ra/<il- 

Kropiio/la  de  Santa  Um  lorr^no  do  acoroscidos 
Rita.  liua  da  (.Iam-,  do  mnrinlias,  medindo 
Ijòa  n.  02.  O0iii,(i0om  .«na  Trento  i)ara 

o  mar  o  nos  fiin- 

doA  ;  tondo  -liiin.no  do 
comprimonin.  ('onfron  La ; 
Ao  N.  com  o  mar,  ao  S.l 


Titulo 


lísnriptnra  do  vonda,  do 
2'.)  (10  novomiirodo  1'JOl, 
lavrada  no  L.  -IIH,  a 
IIh.  77  V. .  om  nolaa  do 
laljollião  Victorio,  loita 
A  l''a7.oiida  Nacional 
poio  coronel  Krancisco 
riiitu  dc  Oliveira  0  8(!U<3 
IIII10.1. 


l<]scripliir.i  de  vonda.  do 
1')  (li>  Jiinliò  (l(!  lUUl, 
lavrada  no  L.  'l'!! 
lis.  7  V,,  om  iiola-s  do 
taholiiào  Dario,  (|uu  (a/, 
á  Kiixonda  Nacional 
1).  Julieta  Laura  do 
Andrade  ISaKlofi,  sol- 
toiru  u  de  maior  idade, 


[<)Ruripliira  di.<  dosistoncia 
do  aforamonto,  do  21 
do  ajíoslo  do  WOl.  la- 
vrada no  li.  C>iY,\,ú  (Ir. (,)!), 
om  notas  do  taliollifio 
KvaríRto,  com  indom- 
niRavão   0.  obrigação, 


Autorização 


lloquiRiç.^o  do  MinlRtorio 
da  InduRtria.  Viação  o 
Ohran  PuMIcíir,  nm  Av. 
do  21  do  outubro  de 
J'J01. 


RoquiRicão  do  iMiniRtorio 
(la  InduRtria,  Viação  o 
OliraR  1'ubIiraR.  cm  Av. 
n.  Sõ,  dc  t.S  do  al)ril 
do  1<.)01. 


Kc(|uÍRÍcão  do  Minislorio 
da  Industria,  Vinção  o 
Obrafl  Pulilicas.ení  Av. 
n.  :il,  do  2C)  do  abril 

dG  im. 


Fim 


Para  iuRtallação  da 
Hoparliçãn  Geral 
de  KRlatintica. 


Para  o  alargramonto 
da  Kslrada  do  For- 
ro CtMilral  do  lirn- 
/II  entro  as  CHlaçuc.'! 
Central  o  .S.  Diogo. 


Para  o  dosenvolvi- 
monto  Ans  Rorviços 
da  KRtrada  de  I''orro 
Central  do  lira/.il> 


Preço 


268:000$  om  in 
RcripçucB  do 
Danço  da  Ilc 
publica,  (>(|ui- 
V  a  I  o  n  I  o  s  a 
180:000$  em 
moeda  corrente 


2:000$000 


Obierviçffes 


CS 


2.3O0:O00Ç00:)  o  torrono.  por 
1.100:000$,  e 
iis  obras  por 


Froguozia  do  Kapi- 
riti)  .Sanlo.  U11» 
Condo  d'l-;u,  aciu- 
:ilmi!Mlc!  l"'roi  Ca- 
ucca. 


Fri'Kiio/,iailf!S.Cliri,S' 
lovflo.  1'raçtt  ."Ma- 
rechal D  o  o  d  o  r  o, 
(iulr'ora  Campo  dc 
S.  Clirislovão,  n,  .01 


Krfi(,'uo/.ia  <lo  Knfru- 
nlio  Novo.  Uiia  '21 
do  .Maio  n.  2,  que 
corroRpondo  ao  an- 
tigo A  2. 


com  o  mar  e  Kstação  ma 
rilima,  á  1Í3.  com  o  mar  c 
a  O.  com  a  rua  da  Ciam- 
bõa.  Tom  muro,  <:á'íR,  co- 
lumnas  o  Iravojamcnii) 
para  a  conslrucçào  de 
urmaxeiíR. 

Um  loirono  iVonloiro  A 
Cafi.i  do  Corrooçfut,  com 
1)111, 1)0  do  larjzura,  na 
lionlee  mor  fundo.s.  toiído 
o  comprimento  do  211  iiin- 
IroR  ali!  a  rua  do  -S.  Leu- 
])oldo. 


Prodin  torroo  com  (hns 
porias  fronlc,  »><■- 
(lindo  líilar»'",')!!  00  oom- 
|)rimcnlii  iJíi  níolroa.  Con- 
fronla:  jxda  rronlo  con»  u 
pra';n  .Miiroclial  Diioiloro; 
iKiK  fiin  OR,  á  cflrinur  la, 
com  lorrunoii  do  Nlanool 
.losi!  Kollo;  o  á  dircilii 
com  o  próprio  nacional 
doRliiiad')  para  Inlon  lun- 
cia  Gorai  da  Guerra. 

Prudio  torroo  com  trus 
poriaR,  Rfliido  uma  lar^ja, 
londo  do  lado  duMR  la- 
iKillit!^ (lom  iViMtta  lamliciii 
para  a  rua.  Todo  u  li-r- 
i-fim   miido    u   ári-a  di< 


f|Uo  fn/.om  Lago  A  Ir- 
mão á  l-'a/.enda  Nacio 
nal. 


Kscriplura  dii  ralincação 
(la  i!om|)ra  o  venda  (pio 
tia  1.).  Anna  Joai|uina 
(lo  .Miiiciida  Krito  á 
Ciasa  do  Correcção,  om 
llj  do  maio  lio  1871,  la 
vrada  em  notafl  do  la 
bollitto  Pirofl  Korrão, 
nu  li.  n.  do  íla.  107  v, 
a  IliJ.  lõO. 

'L-icripiura  d<'  vonda,  (1( 
10  d(!  íigosio  íli-  l'.")l, 
liivradii  nii  li.  'Idíí,  a 
lis.  iSO,  om  nol:iR  do  ta 
bcllião  Kvaristo.  f|W0 
t':i/(Mn  .M:iiiool  ,1  o  s  6 
Ítoll'i  o  HUa  muliicr  á 
l-'a7.cuila  Naciunal. 


■Iscriplura  do  v-iida,  do 
KJ  di>  maio  do  iVlOI.  I>'i 
vrada  no  li.  ti.VJ.a  lis.  7, 
iMM  MolaR  do  talicilião 
Mvai-isto,    '|Uo  la/.om 
.lomi  .\ulonlo  lU 
(•(.•do  «  sua  mulli>'r_  D 
.loMcoliiii:»  Mundos  (lui 
mariiisn  íi  l-'!i/.oiiilii  .\a- 
ciiiniil . 


TransCLM-cncla  feita  ao  Para  o  Rorviç-)  dc 
Minislcrio  da  l-"a/.ondtt  do»alnrro  do  ter 
\io!o  da  Justiça,  i-m  Av. 
n.  2;)0I,  do  2H  do  ou- 
tubro do  lyOl,  i)or  não 
mais  precisar  olltídeati' 
torroiio. 


llo(|UÍsif;ão  do  MinlRlorio 
dii  (iiiorríi.  oiii  Av. 
n  ?<JS.  dc  22  do  .-(liril 
do  P.iOl. 


Ref|iiisiçào  do  .Ministi^rio 
dii  Indiimria,  Viação  o 
OI)ra<  PublicaB.  cm  Av. 
n  .  do  do  fovoroiro 
do  P.IUl. 


ri-noR  da  Casa  d< 
Corri.-cção. 


rara  demolir,  alim 
do  Hol.-ir  as  ilivor- 
NiiA  dopoiídoncias 
(la  Intondoncia  Cic- 
ral  da  Guerra, 


.Mariíamonto  da  pia 
iMÍorm:!  d.'i  cslação 
do  lloidia,  n.i  1'<R' 
trada  do  l''"rro  Con 
Irai  du  ISra/.il. 


Totiil. 


3:000.^ 


^'.'ilOOO.JOlV)  o  t-rron-'»  dest-i 
|)rcdio  foi  re- 
mido de  luros 
por  oficriptiir.i 
da  l.*i  «Ic  pilho 
do  l'JOi,  liivr.n- 
da  no  livro  (>il 
d  A.  S2,  em 
notas  do  ta- 
l<elliiio  Kvu- 
risto. 


20:000.i;0ú0 


f.5lW:t'00§00.) 


■  Secção  dos  Proi)rioR  Naciunacs, 
^  Chvistino  do    Valle,  zelador. 


2.0  du  fovcroiro   do   l'J02.-.O  i"  oRcriplurarip, 


iMií  d,-  /.V(«»ç«  Almeida  c  .S'<i.- Vi»t>.-tl  «lo  março  de  iy02. 


QUADRO  N.  2  — 


Acqiiisi{ão  do  próprios  iincionacs  feita  nos  Kstadus,  aíé  3í  do  dezoiíiliro  do  I90Í,  do  qiie  levc  conheeÍDieoto  s  SecfSo  dos  Proprío» 
Nncionaes  depois  do  iiltímo  relatório  aprcsontado  í\  Directoria  das  ReDdas  Publicas 


Localidade 


Kslarlo  do  ParanA.  Corilyba 
Kua  IgiiaRsú  n.  iVJ. 


Ksinclo  (lo  MiiiaR  Gcrncs.  Co- 
inrirua  do  Sete  LHgòas.  Cun 
ciido. 

Freguesia  dc  JoqiiitiljA. 


DoscrIpçSo 


Prcdio  com  uma  poria  o  qtialro 
JanolliiB  do  IVoiilo  com  duan  no 
Botito,  tando  iardiiii  o  mais 
bomroitorias.  Modo  <l'l»i,r>0  do 
frenlo,  sondo  22"',SiO  ald  moia 
quadra,  razondo  o  ronto  frciilo 
nara  a  rua  Ivaliy  o  londo  22"\'yI. 
Divido,  por  um  lado,  com  o 
lorrono  do  Frcdorico  Wasaiki 
o,  pur  outro,  com  lorronoR  do 
cxouutado,  Coronel  J  o  o  o  1  y  m 
Augusto  Moroclnos  Jíorba,  ux- 
tliosuuroiro  do  Corrolo. 

Aguada  no  lugar  —  Cascudo  — , 
tendo  a  uusconlo  no  Cafundo, 
o  situada  cm  turraa  que  limi- 
tam, por  um  lado,  com  Dona 
Maria  Pisraira  da  Silva  o,  nolo 
oulro,  com  as  torras  dos  iior- 
deiros  do  Thoma/,  Koniaudos 
Machado. 


Titulo 


Sonlnnça  do  adjudicação 
l*'a/.itnda  Nacioniil,  A  lis,  IM 
n  37  V,,  du  lõ  do  jiiiilio  (l( 
1001,  profcírida  poio  jul/. 
RORcional  do  dito  iOstado, 
depois  do  odiacluada  a  'l» 
nrnca,  om  quo  nã»  liouvo 
1ioit;into. 


líacriptura  do  vonda  lavrada 
om  õ  do  Janeiro  du  lUOl, 
no  [j.  (i  lD  á  fls.  (S").  cm  no- 
tas do  taliollião  Kvarislo, 
riuo  la/.oin  Josú  Tcixoira 
(lo  Abi-ou  o  nua  nuilliar 
I).  Lucinda  da  Cosia  Ai)rou 
A  Faznnda  Nacional. 


AutorIzaçSo 


Sequostro  nos  bons  do 
roferido  ox-jtliosuuroiro 
do  Corrolo. ' 


Kequiflição  do  Minisloi-io 
du  Indusiria,  Viação  c 
Obras  Puhlicns,  om  av. 
n.  01.  do  27  do  julho 
do  1000. 


Fim 


Havpr  o  dosfttlqUQ 
verificado  iia  lin- 
))ortuucia  do..,. 
33:75Sf$:3ÍJ0. 


.Vhaslccinio  n  to  de 
a  g  u  a  na  estação 
Silva  Xavier  da 
Kstrad;i  do  Ferro 
Cunlral  do  IBruzil. 


Preço 


2s:mmo 


700S0OO 


do  ValS^JSLvr^"^^  Naoionacs,  20  do  fcvorolro  do  1002.-  O  1"  escripturario,  f,uts  dc  Franqa  Almeida  c  Sã.  Visto.  (5  -  3  -  002.-  Chnuino 


QDADRO  N .  3  —  Próprios  nacionacs  Tcclik  ou  transferiilos  ale  31  de  d-icmbro  de  1991, 
dos  (]uacs  teve  eonlirciinenlj  a  Scc(ão  dos  Pruprjos  Narionacs  depois  do  ultimi)  relator!» 
apresentado  á  Direcloria  diis  licnias 


Localldado 

Desc.-ipçSo 

Autorizarão 

Vendido 

Prepo 

Esl.ido  ílo  S.  Paulo  (inu- 
nicipio  da  C.ii>ilftl)- 

iDvcrnaíIa  <lo  "arro  Hranci, 
com  a  .iroa  ilc  U;V<.i) 
1111  4  )  alinicircs  de  ."j.ojii»". 

Iist«;  {i;'0|>rio  naciunal  csli 
occupailo  p<íl:i  policia  esta- 
(Joal  c  disla  cerca  du  oito 
kiloiiiotros  <!a  Capitai. 

Atiso  do  Minisli! 
rio  (ia  (iuerra 
n.  :í70.  d.)  S) 
d(.>    juniio  «ic 

Ao  F^slailo  de 
!>.  Paulo,  em 
!■■>  de  abril  de 
lyOl,  por  es- 
crijitiira  pu- 
blica lavr.ada 
cin  nolas  do 
tabTliiio  Kva- 
risto,il-staCa- 
pi:al  Federal. 

Secíão  dos  Próprio-;  N'.i.c:on:i?s.  2i  li-i  fe.-er.-iro  ilo  l.iJi.—  0  l"  cscri;)tu-.-\rií),  Luiz   d-;  l-Van^a 
Almtida  c  .VJ.—  Visto— 1'>— 3— -i.—  nirixtino  d-t  Ia'.'.*,  zelador. 

QliADRO  N.  4  —  Eeinissão  de  fóros  de  lerras  da  Pazenla  Nacional  de  Santa  Cmz,  feila 
até  31  de  dezembro  de  1901,   de  (juc  teve  coaliecimento  a  Secção  dos  Próprios  Na- 
cioMfs  depois  do  ullimo  relatório  apresentado  á  Vmimi  das  F»cniias  Publicas 

Localidade 

Dcscripçio 

Remissão 

Pagava  de 
foros 

Prejo 
da  remlssio 

Muaicipio  de  It.i{riialiv. 
Freguezia  de  .S. 'Fran- 
cisco Xavier. 

Fazenda  do— Chape;ó. 

Ksta  raíor.ijn ,  do  rc;iiido  An- 
toni) Manoel  lic  .Mel-Mros 
Filho,  tom  uma  area  lio  SO 
al'iueir»rs.  ou  3  STí.OOj""^) 
e  liinita-se:  aii  Norte,  co!;i 
Alfrrilo  JoS'';  da  ^antliinpo 
a  Francisco  Kodrigues  Ra- 
mos :  a  Kste.  com  Fran- 
cisco líainus.  Kaul  Aiirien 
Guenon  o  f>lrada  de  It.-i- 
irualiv  ;  ao  Siil,  co:n  o  rio 
■■  Calii»-'uil'>— :  0  a  0'.'st'», 
com  AliVcilo  Jos<r  da  Silva 
Sanllila^M.  coronel  Antoni.) 
de  Oliveira  Freitas  e  rio  — 
Cahc-tudo. 

Kscriptura  publi- 
ca, -le  :iO  de  dtí- 
ze.Tiliro  de  1'jOI. 
lavrada  .a  ils. 
101,  do  I,.  4  IH, 
em  notas  do  ta- 
b^llifio  Victorio 
(1.1  Costa. 

■Visi' KJ 

:io  (los  IVo.vios  Nr.cíonaos,  27  do  fevereiro  do  f.i02.-  O  lo  c>:."i_otiirario,  Li'i:  d,:  /Vúm-.i 
e  Sd.  -  VislD-8-3-'.>02.  -  t.v„  ís.'f,i„  do  Valle,  zel.idor. 
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(IDADRO  N. !)— -TransfercuGiis  iIí  próprios  iiaclonacs  de  uns  para  oulros  llinislcrios.  aló  31  ilc  ilezcmliro 
de  1901,  (las  (jiiics  (cvç  conkiraeiíto  a  Secção  dos  Próprios  Nacioiíafs  depois  do  ulliiiio  relatório 
nprescQtado  .1  Diríttoria  das  Rendas  l'iililicas 


MInIstorlot 

Acto  quo  autorizou 

Estados 

rroprios 

a  transforoncia 

A  QUE 

im;rti;nciam 

.V    (JUE  KORAM 
Tr.ANSfKIlJDOS 

Goyaz  

Prédio  iiiio  serviu  de 
deposito  de  artigos 
liellicos.  na  capi- 
tal. 

Guerra  . 

•       •  • 

Justiça  e  Ne- 
gócios Inte- 
riores. En- 
tre g  u  c  ao 
juizo  federal 

Aviso  n.  01-1,  de 
22  de  novoni- 
Iiro  do  l'J01. 
do  Minisicrio 
da  Guerra. 

BaLia.    .    .    .  . 

Diversas  casas  e  ci'in- 
niodos  existentes 
na  área  do  extin- 
cto  Arsenal  de  Ma- 
rinha, ficando  a 
doca  em  uso  com- 
mum  para  a  Al- 
fandega e  capita- 
nia. 

•Marinha. 

•       •  • 

Fazenda    .  . 

OITicio  n.  IS.  do 
20  de  julho  do 
1001,  da  De- 
legacia Fiícal 
na  Bahia,  coni- 
mun  içando  ■> 
rcci.'lu  mento, 
pela  Alfande- 
ga, em  -1  dl! 
dezcmlíro  de 
100'J. 

Pernambuco.  .  . 

Um  irrando  terreno 
murado  com  ar- 
mazéns ,  encana- 
mentos de  agua  e 
gaz  ,  combustores 
de  illuminação. es- 
taleiro, cács  e  do- 
ca, guindastes,  tur- 
cos "de  ferro,  oifi- 
cip.as,  almoxari- 
fado, sino  hydrau- 
lico.macliinas, fer- 
ramentas, «ncccsío- 
rios  e  materiaes 
diversos,  perten- 
centes ao  extincto 
Ar=enal  de  Mari- 
nha. 

Idem . 

•       •  • 

Industria. Via- 
ção 0  0:iras 
Piíblicas.Foi 
e:itregne  á 
c  0  m  n\  i53ãi> 
do  melhora- 
mentos do 
porto  do  Re- 
cife. 

Avisos  ns.  SIO, 
(lo  ol  de  julho 
de  liiJl,  e  n. 
17.  de  2í;  de  ja- 
nc-Í!:o  lie  1902, 
do  Ministério 
da  Marinha, 
enviando  a 
planta,  descri- 
pção  e  valori- 
sação  dos  pré- 
dios c  terre- 
nos, na  impor- 
t  a  n  c  i  a  do 
2.õ17:66';íò-10. 

Idem  

Um  torreão  Bituailo 
no  extremo  norte 
do  cács  (ia  I.in- 
L'iiota  e  fiue  per- 
I-Micra  ao  exlin- 
clo  .Vrsenalde  Ma- 
rinha. 

Mem. 

L''a/,L'nda.  Foi 
entregue  ;i 
Alfandega. 

Aviso  n.  1.0S2, 
dv.;  22  de  outu- 
iii-o  de  1001, 
do  Ministério 
(la  Marinha. 

Secção  dos  Próprios  .Nacionaes,  2S  do  fevereiro  de  i'.'02.  -  O  1-  cscripl.irario,  Tmíc 
■auL  Almeida  c  S:;.-Vi;lo,-S-G-W2.-í-/i>v:'íi>iO  do  VrJic.  zíiador. 


h\m  ilii  rcrcidi  o  ilcspcza      Fii7.cii'l.i  Nacional  ilc  S:iii(:i  Cruz,  iliiriuite  o  iiiiiio  ilo  1901 
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LABORATÓRIO  NACIONAL  DE  ANALYSES 


Tem  sido  valioso  o  auxilio  pmstadoá  Admiiiislranio  cao  pn])li(.'o 
por  este  cstal.)Glccimonto,  já  concorrendo  para  detcrmiaar  a  exacta 
classificação  das  mercadorias  suljmcttidas  a  dospaclio  nas  Alfandeíías, 
já  oljstando  que  entrem  em  consumo  genoros  nocivos  á  s.iude  puljlica. 

No  anno  de  1901  realizaram-so  2552  analyses,  pelas  quaes  foram 
recebidas  2179  taxas,  na  importância  d2  2't:889$;  sondo:  23:759$ 
provenientG?  de  21.i2  taxas  recolliidas  á  Alfandega  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  1:130$  correspondentes  a  37  taxas  co]:)radas  nas  Alfande- 
gas da  Bailia,  Ceará,  Santos  e  Rio  Grande  do  Sul. 

Pelaís  analyses  á  que  se  procedeu  no  Lal)oratorio,  vcrificou-se 
a  existência  de  suljstancias  nocivas  á  saúde  publica  nas  seguintes 
mercadorias : 

Vinlio  marca  ASV.,  procedente  de  Lislm. 

Vinho  marca  PIC. 

Vinlio  marca  Ml''C. 

Vinho  marca  OGS. 

Vinho  marca  SCC. 

Vinlio  marca  JFCV. 

Vinho  marca  KJB. 

Vinho  marca  doiL?  triângulos,  n.  iS. 

Vinho  marca  dous  triângulos,  n.  90. 

Cliampagne  do  cidra,  marca  AFS. 

Ginger-ale  inai*ca  Al-^S. 

Quinino  ■\Vater,  marca  AFS. 

Vinlio  mai'(*a  A.  Vieira. 

Vinlio  artificial  apprcliendido  em  S,  João  da  Boa  Vista,  Estado  de 

S.  Paulo. 

Vinho  m:nra  AM. 
Vinho  marca  FR. 

Vinho  marca  Portel  In,  ]:>arril  n.  2. 
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Vinho  mnirn  Portal  Ia,  ])ari'il  n.  ;í. 
BG].iidag-iizo.saai'lificial  marca  SMC,  pr<x>3dGnl,G  do  Porto. 
Vinho  marca  RS,  pritcodcnto  de  Valencia. 
Vinho  marca  ASV,  prixedcntcdo  Lisl>.)a. 
Manteiga  do  laJíricantc  F.  I.  Cancliy. 
Coalho  marca  CSPC. 

Manteiga  do  fal^ricantc  Burke  Bross  &  Coi-k. 
Coalho. 

Coallio  marca  M. 

Manteiga  do  laJjricanto  James  Connell  &  C. 
Manteiga  marca  VII. 
Coallio  em  iw. 
Coalho  liquido. 

Manteiga  do  fabricante  J-.  Hernet  &  Bordeaux,  duas  amostras. 
Vinho  marca  L.U-,  piwedcnte  de Bordóos  -  Companhia  Ingleza 
de  los  Vinos  de  Jerez  Amontillado. 
Vinlio  marca  ECC. 

Vinho  marca  ABC,  procedente  de  Génova. 
Vinho  marca  CBC,  pr.x-edenle  de  1-iumc. 
Vinho  marca  VDC,  pr.xiedente  de  Génova. 
Vinho  marca  AC,  procedente  do  Génova. 
Vinho  marai  HS,  pr.3calente  de  ^'alencia. 
Vinho  Xerez  marca  CV,  procc^leiíte  de  Cúdi;:. 
Vinho  marca  MJC. 
Vinho  mai-ca  HF. 
Vinho  mai-ca  GB. 

Vinho  marca  Alicante,  i-rovcdente  do  .Alúlaga. 
Vinho  mai-ca  JCP,  pnx^odentc  de  Valencia. 
Vinho  marca  Rolador,  procedente  de  Málaga. 
Cognac  Moscatel,  marca  A.  Dem.^ci-ala. 
■^^'isky-  marca  TP. 

^Viííky  marca  AML,  proc-edentc  de  Nova  Vork. 
^"^'isky  marca  VRQS. 

F.  18 
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Bebida  gazosa  artificial  assucarada  c  aromatisada. 
Esscncia  dc  Rliiim  marca  RV. 
Essência  de  maoã  marca  PF. 
Doce  cm  calda,  marca  RV. 
Xarops  de  groselha. 

LOTEPJAS 

Duranlc  o  anno  findo  foram  cxtrahidas  /i-29  loteria.^  rcprc-^^.^n- 
tando  um  capital  dc  39.032:000$,  sendo:  30/i-  ixíla  Companhia  deLoteria^ 
ísacionaes  do  Bra/Jl,  com  o  capital  de  3^117:500$  ;  100  pelos  con- 
cessionários das  lotcrias  estadoaes,  com  o  capital  dc  3.551:000$;  c25, 
pela  Irmandade  da  Candelária,  com  o  capital  dc  1 .3G3:000$000. 
•     Por  accordão  dc  21  de  seteml.iro  do  anno  passado,  o  Supi-emo  Tri- 
ÍDmial  Federal  reformou  a  sentença  proferida  pelo  Juizo  Federal  deste 
Listricto  na  acção  proposta  contra  a  União  pelo  concassionario  da 
Loteria  Agave  Americano,  que  considerava  inconstitucional  e  contrario 
á  lettra  da  autorização  legislativa  o  art .  11- do  decreto  n .  3.038  dc  9  de 

abril  dc  1900. 

Apezar  da  decisão  do  Poder  Judiciário,  firmando  o  principio  con.^a- 
grado  no  referido  art.  li,  continuaram  os  concessionários  de  diver.^as 
íoterias  estadoaes  registradas  a  pnxieder  de  modo  contrario  ao  precei- 
tuado naquella  di.^posição  regulamentar. 

E.ste  precedimento,  em  manifesta  e  obstinada  oppo.sição  ao  regula- 
mento, obrigou-me,  em  virtude  de  representação  do  resi^tivo  fiscal, 
a  ca.s.sar  os  registros  da  Loteria  Mineira  Agave  Americano  e  da  Loteria 
Nacional  d«^s  Estados. 


A  renda  das  loterias  no  ultimo  bicnnio  foi  a  sc^inlc; 


RKNDA 


Imposto  de  2  % 


5  %  de  aello  adhesivo. 
Remanescentes  .  .  . 
Multas  


•   •    •  • 


CONTRIBUIÇÕES 


Aos  Estados.   .  . 
Beneficio  .... 
Quota  de  fiscalização 
»    »  expediente 


1901 

1900 

B  para  menti 

(+«-) 

GS2: 350.5000 
106:i3S0.$000 
9S4:3Si?$000 
30:000$000 
ÒOD^OOO 

Gí;1:320?000 
•172:liG$000 
i67:944$000 
30: 000^000 
4:.100$000 

■f  3I:030$000 

—  275:536$000 
-f  SlG:444$0OO 

•$ 

—  3:900§000 

l.S03:Sia$000 

i.325:7S0$000 

-f  568:03S.>000 

S07:00<T§000 
2G: 000^000 
7:00Ci$000 

Í77:1-1G$000 
S07:000$000 
2G:000?000 
i2:000$000 

+  150:517$ODO 
$ 
5 

—  5:000$000 

l.lò7:Gò3!$000 

1.022:14G.$000 

-r  1-Í5:517$000 

Resumindo,  íem-sc  o  seguinte  resultado 

lóoi 

Kenda  ,  .  .  1 .893:8 1S.$000 
Contribuirôe...  .     i .  167:663.$000 


3.061 :48l$0OO 


lOOO 

1.325 :780$000 


Renda   .  . 

Contribuição.    .__i^uGmo  2.3.i7:926$000 
DiíTerençaa  favor  do  1901. 
Do  confronto  do.^doi^ 


'13:5õõ$000 


exercícios  cvidencia-se  que  a  renda  em  1901 
^-\ceaeu  á  do  anno  anlerioj-  em  =5r.«í -h-jq^  a  rr 

uuiu]  em  obb..03S$,  differenr-a  esta  proveniente  do 


augraenlp  da  receita  do  sello  dos  bilhetes ;  e  que  o  produclo  das  contri- 
buições, accusa  a  favor  do  anuo  passado  uma  differença  dc  145:517$, 
devida  á  elevação  da  importância  das  quotas  distribuídas  aos  Estados. 
Funccionaram,  durante  o  anno  findo,  as  seguintes  loterias : 
Lotêria  Federal,  a  cargo  da  Companliia  de  Lotarias  Nacionaes  ; 
Loterla  de  Sergipe,  a  cai-go  da  Companhia  Nacional  Loterias  dos 
Estados,;.;. 

Loteria  da  Irmandade  dcN.  S.  da  Candelária,  a  cargo  da  mesma 
Irmándadè,  cujo  capital  de  3 .000:000$,  que  deveria  vigorar  até  1901,  foi 
elevado  a  6.000:000$  pelo  decreto  municipal  n.  770,  de  :5  dc  novembro 

de  1900  ; '   

Loteria  Mineira  Agave  Americano,  concessão  do  Governo  de  ^linas, 

exploradapelo  concessionário ; 

Loteria  Caridade,  concessão  do  Governo  do  Estado  dc  Sergipe, 
explorada  pelo  respectivo  concessionário  e  registrada  em  16  de  outubro 
de  1901  ; 

O  quadro  seguinte  indica  as  loterias  regi.^radas,  que  func- 
cionaram no  anno  próximo  findo. 


Relação  das  loterias  registradas  (|iie  runeeíonaram  no  anno  de  1901 


DBN0>IINAVAO 


Loteria  Mlnoira 
Agavo  (Vmericano 


Loturia  da  Irman- 
dade do  .Santissi- 
1110  Sacramento 
da  Candelária.  . 


Loteria  Nacional 
dos  Estados  .  . 


Loteria  daCaridade 


INSTirriÇAO  BENE- 
FICUDA 


Conservatório  du 
MiiRicft  de  Barba- 
cena   


Ern  bcnencio  do  Kc- 
colhímcnto  dc 
Nossa  Sciiliora  da 
Piedade.    .    .  . 


Di  versaR  insliliil- 
ções  


Dive  tsas  institui- 
ções   


IM  !•  ORTO 


Al' 


19:8<jO30OO 


5-l:5£0jG00 


3^:7205000 


19ti:5SC5C00 


CAPITAL 


UATA  DO  RE- 
OISTRO 


1.3O3:0CO$C0<J 


OUURVAÇUU 


i9-:,:0OO^  13  da  novein' 

bro  de  1397  Cassado  o  rcgi.stro 
l>or  despacho  de 
S.  Bx.  o  Sr.  Mr. 
nistro  de  13  do 
sgoito  do  190i. 


7  de  julho  de 

iS9y. 


2. 138:500^000. IA  de  novem- 
bro de  UK» 


SCS:000$GOO  IG  de  outu 
bro  da  1901 


•l.9li:500?000 


Cassado  o  registro 
por  desiocho  de 
à.  Ejí.  o  Sr.  Mi. 
nistro  de  13  de 
agosto  de  1'>J1. 


Fiscalização  Hsm  T^oterias,  2S  do  fevereiro  de  1902:  —  O  escrivão,  Marwl  Aurmsío  .Vii:on. 


estatística  commercial 


Deix)i?  do  que  voí?  communi<iiiei,  om  meu  i-elatoi-io  do  anno  de  1900, 
sobre  a  inslallaçtio  da  Directoria  doservioode  estatislica  commercial, 
creadai^elo  decreto  n.  ;í.547,  de  S  dc  janeiro  des.^e  anno,  comtiuanlr» 
não  esteja  ainda  bem  reírulai-i/.ado  o  í5ervi(;o  da  expedição  das  fóctura.s 
consulares  que  devem  servi i-  do  base  aos  ti-akilhos  da^ta  repartição, 
vae  ella  esforçando-se  ix>r  organizal-í^^  do  melhor  modo,  e  j«  tem 
concluída e  publicada  a  estatística  geral  da  imix)rtaçuo  da  Republica, 
de  janeiro  a  outubro  de  1901,  estando  em  via  de  execução  a  de  novembro 
e dezembro  do  mesmo  anno.. 

Quanto  ti  da  exixir tacão,  com  a  providencia  tomada  j^elo  art.  16  da 
lei  n .  7-41,  de  2G  de  dezembro  de  1900,  que  obrigou  os  commandantes  dos 


navios,  que  sahissem  dos  ixirtos  do  Brazil  para  òs  do  exterior,  a  orga- 
nizar e  remetter  áquella  Directoria  um  manifesto  das  mercadorias  que 
conduzirem,  estii  amesma  Repartição  levantando  o  tralDallio  respectivo. 

Tendo  augmentado  consideravelmente  amlx)s  esses  traballios,  o 
sendo  o  seu  principal  mérito  a  exactidão  epromptidão  com  qae  devem 
ser  feitos,  foi  necessário  ampliara  talDclla  do  pessoal  crcado  na  pri- 
meira oi-ganização,  e  mesmo  autorizar  o  Director  a  chamar  supranume- 
rários, quando  se  tornassem  necessários . 

Foi  de  1 12. 26G  a  quantidade  das  factura^í  recebida.^  pai-a  o  levanta- 
mento do  valor  da  importação  de  janeiro  a  dezembro  do  a n no  findo,  as 
quaes  devem  ter  produzido  a  renda  em  ouro  de  33G :  798$000 . 

A  receita  do  imposto  de  estatística  em  toda  a  Republica,  durante  o 
annode  1901,  foi  de  4 . 968 : 858$000,  conformese  vê  da  tal.)clla  n.  25. 
Actualmente  o  pessoal  offectivo  da  i-eparlioão  é  o  seguinte  : 

Vencimento  mensal 


1  Director   1:500$000 

1  Sub-director   700$000 

1  Secretario   500^000 

1  Chefe  do  escriptorio   G00$000 

1  Traductore  classificador  ....  G00$000 

1  Conferente   õOO.^0OO 

2  Primeiros  escripturarios,  a  500S  .  .  1 :000$000 
7  Ditos,  a  iOO$   2: 800^000 

17  Segundos  ditos,  a  300$    .    .    .    .•  5: 100.^000 

5  Terceiros  ditos,  a  250$    ....  1:250$000 

11  Quartos  ditos,  a  200$   2:200$000 

9  Praticantes,  a  1G0$   1 :  .liO$000 

1  Correio   80$CO0 

2  Serventes,  a  100$   200$000 

1  Delegado  em  Pernambuco.    .    .    .  150$000 

1  Dito  em  Santos   100$000 

1  Dito  na  Bahia   1005000 

1  Dito  em  Antonina   100$000 

64  18:920$000 


COxMPANI-UAS  DE  SEGUROS 

O  Rogulamciilo  i\uc  Jjaixou  com  o  decreloii.  -i. 270, do  10.de de- 
zembro de  1901,  sobre  companhias  de  segui-o.'^  marilinios  ctoireslres  G 
seguros  do  vida,  onLroa  ein  gxocik.-íIo  na  i)arLc  ror<.'rcnLc  aos  .seguros  ma- 
rítimos e  terrestres,  ficando  a  scgiinda  jiai-tc  deixjiidente  da  approvação 
do  Coiigrcsso  Xacional,  conforme  determinou  <)  art.  2",  n.  10,  da  lei 
n.  7^1  de  22  dc  dC/^cmbro  de.  1000. 

A  mon.sagem,  que  então  íoi  dirigida  ao  mesmo,  a=^'larece 
amplamente  os  motivos,  (jue  tiveram  em  vi.-^ta  os  i«xleres  i)ul.)lico.'5, 
para  providenciar  .^o].)ro  a  medida  de  nrx-e-^sidade  geral  que  .^c  contém 
ne-s-ío  Hegu  la  mento. 

Da  dita  men.^agem  .se  evidencia  (lue  .-^ó  o  Bi-azil  não  regulamen- 
lára  es."=:e  ramo  da  actividade  individual,  acaut-jlando  intere-=:.ses  do 
.oi'dem  publica  tão  ligados  a  ella. 

Companhias  havia  <iue  comi>romottiam  os  capitães  entregue^  ú  .•^iia 
guarda  em  ruino.<;o  Jogo  de  Jx?l.sa  e  outras  a^pecukK.-rxís  idênticas. 

De  accordo  com  uiiuelle  Hogu lamento  na  parte  j;i  cm  e.KOcucão, 
foi  organizada  a  Saperuitcndencia  de  Serjiiroi;  Maritimos  o  Terrestres, 
que  come<;-ou  a  íunccionarem  15  de  fevei-eiro  próximo  pas.sido. 

Os  prazos  alli  concedidos  jjara  que  as  comi)anliias  dcs.^  e.-íix}cie 
fizessem  as  declarações  exigidas  no  mesmo  P>ogulamenlo,  atim  deix)- 
.dei-em  funccionar  no  território  da  Republica,  não  permittii-am  ainda 
obter  dados  completos  .sobre  o  numero  das  existentes  em  toilo  o  paiz,  .>ieii 
capital,  compromis.-5os,  situa(;ão  dos  .sous  fundos  de  referva,  .-ministros, 
.prémios  recebidos  e  outros  i)ormenores. 

Tanto  quanto,  iKDrcm,^  iKvsivel  conhecer  de.sse  .serviço  ainda  em 
começ'0,  ix)de-se  as-^egurar  cpie  o  Regulamento  em  execução  vai  pi'o- 
duzindo  ]x)nsr&?ultado.s,  sendo  digno  de  nota  que  a  qua.^i  unanimidade 
dascompanliia.s  nacionae?,  mesmo  aquellas  que  em  principio  não  que- 
riam acceitar  as  novas  obrigações,  já  .se  submetteu  aellas. 

Das  18  companhias  nacionaes,  que  funccionavam  na  Ca]»ital  Federal 
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com  cena  regularidade,  apenas  uma,  AEquUaUva,  deixou  de  acceilar 
as  disix)sio.ões  do  referido  Regulamenlo,  o  duas,  a  AtaJoya  c  Bonança, 
entraram  em  liquidação. 

A'  vista  do  clamor,  que  a  Equitaiica  lem  levniUado  pela  impi-onsa' 
contrs:  esse  Reg-ulamento,  convém  esclarecer  o  que  ha  a  seu  respeito. 

lista  companhia  Ibi  oi-gaiiizoda  para  en'octuar  seguros  mútuos  .^obro 
a  vida,  e  funccionava  nesse  i-amo  do  opei-af-uos  quiindo  i-eriucreii  ])oi-mi.s- 
são  para  oporar  tn  m  bem  em  seguros  Ler  i -es  ires  e  mari  li  mos,  oque  lho  foi 
concedido  por  decreto  de  líO  do  moio  de  1890. 

E',  porem,  intuitivo  que  o  dito  Regulcmenlo,  nào  pcrmillindoa 
accumulaçuo  das  opcrarGes  de  seguros  moi-itimos  c  terrestres  e  de 
seguros  de  vida,  revogou  a  autorização  em  vii-tudc  daciual  a  companhia 
operava  cumulativamente  nesses  dous  ramos  diversos. 

E  cumpre  allender  a  que  predominou  sempre  no  pensamento  do 
legislador  não  admittir  tal  accumulação ;  tanto  que  tem  sido  essa  a 
pratica  oJjservada  desde  a  primeira  concessão  feita  no  B]'a/:il  a  compa- 
nhias de  .seguros  esti-angciras,  como  aconteceu  com  a  Real  Companhia 
Iiujiem  de  Seguros  contra  os  riscos  de  fogo  e  de  oida,  estabslecMda 
em  Liverpool,  d  qual,  tendo  requerido  permi.ssão  para  fundar  uma  agen- 
cia no  Brazil,  o  então  Governo  Imperial,  depois  de  ouvir  o  parecer 
do  Conselho  de  Estado,  permittio, por  decretou.  3.22i-  de  2:}  do  feve- 
reiro de  ISG-i,  a  fundação  da  agencia,  mas  com  o  fun  exclasico  de 
segurar  contra  os  riscos  de  fogo. 

O  mesmo  deu-se,  não  só  com  a  Tlie  Gaoj^dian  Fire  and  Life  Assu- 
rance,  autorizada  a  funccionar  no  Brazil  por  decreto  de  30  de  dezembro 
de  1876,  mas  ainda  com  todas  as  demais  companhias  de  seguros  contra 
fogo  e  de  vida  estrangeiras,  que  reriuerei-am  igual  permissão ;  accres- 
cendo  que  mesmo  nos  paizes  onde  cilas  são  permittidas,taes  opei-ações 
são  praticadas  tão  separadamente,  que  não  se  podem  confundir. 

Das  15  .sobrexistentes  fizeram  o  dejwsito  de  duzentos  contos  de  réis, 
no  Thcsouro,  para  garantia  de  .suas  oiXiraçOes,  na  formado  Regulamento, 
as  Companhias  Argos  Flarainense,  Previdente,  Vera-Cra:^,  Confiança, 
Garantia,  Mercúrio,  Integridade,  Lidemnisadora,  Nacional  de  Seguro 


Mutuo,  Vavfífjistnfi  o  Uni.no  doíi  Proprioiorim .  A:?  outi'ns.  Vuiilandn, 
Lloijd  Aincricaiw,  Geral  df.  Snfjnros  o  Prosperidnd''.  iiorlii-íini  jiro/.o 
para  soLisfazei'  es.^sn  exi^ciirio. 

Com  i'Glaf;ào  ás;  i'oni|);inhia>5  dos  i-isiados,  quo  n«r(Mini-nm  o  iío.íu- 
InmeiUo, n  Siipoi-intoiulonfui  tom  cDiiliociinoiílo  uriiriiii  da  /y-nhUidf, 
Comin crcialj  Anifi::oiii(i,  Paivifi/Kt^  Siuinrfinra,  AlUítnro  e  Lloijd  /V'- 
van.Dxc,  do  ;  Mrtrn/dicnsf,  JVj/fiilnr  s<';jiuyi</om  e /:!s/)<'rft;ir.a,  d<> 
Marnalifu;) ;  FideJidadi',  do  Ceai-ii :  Ainiihi.triíi',  Plif.-r/i.r,  Thetia  o 
IndcmniMtdorfi,  do  Pcniatnhiico:  fntcrfssi'  Pah/iro  o  AHianrn,  da 
B;.diia  ;  Rio  (Jlraiidi.ui:^-^  o  P^doir/iíin,  d<>  líi'>  (ii-aiulo  d"  Sul, 
quao>:  já  pediram  pi-a/.r)  para  satisrazoro  doposito  da  loi,  fim  i.'X«-oi><;ãi> 
das  da  I3aliia,  iiiiojâo  li/.ernm  iia  ros|iocl  iva  Doloiíacia  Kis^-al. 

Das  companhias  estraiiiieiros.  que  tinliam  na  Cai)i(al  I-'odorai  o  nos 
listados  as  suas  a.uciu-ias,  rulO(v:):ista  a  (10idnra(;ão  de  lorom  a^ •oilad"  >> 
Hoiiulamcnto,  o  ijuo  si^^iilicaque.  cs.uv)ia.l.»o  |ii-az."»  |»:ii-a  o<si  dO'-iara<;ãn. 
cessai-am  as>;ua<  i~ipora<;~)('s  no  jiai/. 

De  Lros  doslas,  lom  a  SupM-ilondDncia  fniiliofimont-»  quo  li/.oi-am 
iLcslo,  peranio  •  >  jui/.i)  lodoi-ai,  pohw  perdas  o  damn<i<  que  lhes  pudesse 
CK-casionar  o  dil<)  1  ioLiulameuto. 

1-íolova  pi  iudorai-,  onf  i-otanto,  i[uo  d"  »s  doc-i-ot'^^  do  auti  tri/.Of.-ão  o  a|>pi-«v 
vaçãf k1( )s  sous  (íslaUitos  rousla  quco-^sw  n:>mpanliia<  so  ')l»i-i::aram  a 
siijcilar-so,  nã«i  sii  ;is  li.-iso  ro.mdimioniDS  om  vi.ii-.n-,  cDmoa  quaosquoi* 
dis])(.isii;õ;'s  (|uo  Ui >  ruLur-i  liN^.jm  adnjiladas  snlii-i;  cMnipaiiliia^  do 
soíiui-os,  sem  qu.;  em  Loinj»:)  al.n-iim  pudossiMii  all(.'.::ai-  (;xroi)(-ã.i  lundada 
em  seus estaLii los. 

AociMitrario  do  i-o.Lilmoii  dc  maior  jiuMicidado,  ado]»lad()  nos  i>aizc-= 
ondcollas  lòm  as  suas  niati-i/.os,  r>u  uaquollos  em  que  runcriiMiam  coniu 
simplas  a.nencias,  as  companhias  csli-an.u-.riras  no  Ri-a/.il  cort-ai-am 
sempre  suas  o|)era<;r)0s  esua  vida  do  um  sc.iiredo  inipoiíoli-avol,  do  iiiixlo 
a  não  se  i»oder  .julii'ar  rom  so.u'ui'ant;a  dix  sou<  |ir<vessi>s,  dos  sous 
capilaes  e  das  suas  reservas . 

Para  ajuizar  quaiUo  essas  »mipanhias  se  suhtrahiam  ás  obri- 
gações á  que  estavam  sujeitas,   masmo   no  tocante  ao  i)aíjamento 


dos  impostos,  Marâ  citar  que  na  Prefeitura  Municipal,  das  trinta 
agencias  de  companhias  estran&eira^í  desta  Capital.  ai)enas  uma.  a 
Magdeinòurqaesa,  está  averbada  como  lendo  pago  os  imiDostos  dex  idos, 
o  que-nào  acontece  com  as  nafionae^?,  .|ue  todas  os  pagaram,  segundo 
os  dados  fornecidos  pela  rcparl  içijo  comjxMenle. 

Da  i-eliradadealgumas  agencias  nonlium  emiwraço  }xxlei-;í  advir 
ao  commercio,  níio  i)or  ori.ninni-  fnnnaçno  de  novas  rr.mpaniiias 
nacionaes,  mas  ainda  i^oi-que  as  <-ompanhias  existentes  eslão  appare- 
ihadas  para,  dentro  da  lei,  .:>ccorrer  ás  exigências  do  mesmo  commercio. 

Com  relação  ainda  a  essas  (:omi)anliias  estrangeiras,  iwelxni  o 
Governo  uma  repre.<;enta(;ão  ix}din(lo  a  revogação  do  darcto  n.  .4.27U  ou  a 
sua  sus]3en.-=^o,  até  tiue  o  Congresso  .<o  manifestasse  a  rcsjxiito. 

A  es.sa  tardia  representação,  jXDrém,  o  Govei-iio  não  iwlia  atlender, 
porque  a  isso  se  oppunham  as  i-a;.,^..  de  ordem  publica,  cpic  leva- 
ram o  Congresso  Nacional  a  deci-etai-a  lei  n.  TU  de  20  dede/.embro  de 
1900,  art.  2";  convindo,  outrosim,  ol)servai- que  o  decr-eto  n.  ,;.270, 
oriundo  doden.  2.15::)  de  V  de  novembro  do  1895,  além  dos  motivos 
de  ordem  publica,  vinha  como  uma  satistação  existências  das  .-ompa- 
nhias  nacionae-s,  asphixiadas  pela  concurroncia  das  suas  congenei-es 
estrangeiras. 

A  directoria  da  Companhia  VirjUanrin  escrevia  então  nas  pi-imeiras 
paginas  do  seu  i-elatorio  de  IS91  : 

«As  companhias  nacionaes  continuam  asso])erbadas  pela  concui- 
rencia  das  agencias  de  companhias  estrangeirasse  nada  toriam>s  a  oppOr 
aassa  liberdade,  si,  niveladas  quanto  a  direitos,  tam];K3m  estivessem  a 
nóseciuiparadasemdevei-e..  Iníelizmentc,  assim  não  succede,  e  dessa 
desigualdade  emanam  taes  in.-onveniemcs,  que  chegam  a  lallar  ao 
patriotismo  do  poder  publico,  ixidindoa  sua  intervenção  nesse  grave 
e  momentoso  assumpto.» 

Os  dii-ectore-^daComi^anhia  Pros^pcvidade  assim  se  expressavam 
no  seu  relatório  daquelle  mesmo  an no  : 

«  Esforçam-seas  companhias  nacionaes  ]K>r  merecer  a  confiança  de 
todas  as  classes,  comoo  demoiistram  os  seus  relatórios;  infelizmente 


porém,  continuamo.sa  encolUi-aros  moioi-es  embai-aços  na  propaganda 
Ibila  em  fuvoi' da.'=!  comprinliias  cslrnngcii-ns.  o  exporiador  lulu  se  ojn- 
lenta  com  o  scgurode  Ioda  a  exijoi-tiu-uu  do  carú,  ainda  impju  ao  on.sa- 
cadoi-ocommi.s.«:;arioo  seguro  cm  transito  i)ol<»s  armazéns  a  titulo  de 
maior  garantia.  Pai-ccc,  á  primcii-a  vi.sta,  não  havei- difTercni.-a  alguma 
l)ara  ocommcrcio  cm  scgui-ai-  nas  (.•omi)auliias  osLi-an^^cii-as  do  prele- 
rcncia  ás  nacionaos,  mas  é  um  cugann  t\u(i  a  ra/cãu  csclai-cvida  di")s  ncgvv 
ciantcs  não  tai'darácm  i-C(-i)nliccor,  mi'irmontc  tiuandnse  capacitarem  de 
que  WdO  ijrcjudicam  si!)mcn  lo  as  ci  >mp;m  1 1  ias  nacii  mãos,  mas  si  m  I  amlxim 
a  i)raça  desta  capital,  puripio  mais  dc  d<ais  mil  cmitos  do  i)rcniiiis  são 
enviados  annualmente  para  •>  cstrangeir",  não  l;dland«'i  ii.»  seguro  de 
exportarão  que  monta  a  milhares  do  contos. 

A  j)ropria  Companhia  Kqaitaiica  assim  escrevia  no  suu  relatório 
publicad'.)  nu  Jo/wíZ  do  Comine r cio     17  tlc  setembro  de  lOUO  : 

«  Ainda  uma  ve/.  manilestamos  o  nosso  i)e/.ar  pel«  )  abandono  dos 
poderes  puijlicos  com  rela<;ão  ás  S4x:icdades  desta  natureza,  (juo,  pela 
sua  alta  importância,  carecem  de  lei  esiwial  i-ogulando  a  situação  e 
deíbudoad')  os  legitimíjs  interesses  dos  sogurad'.)s.  Desde  o  i-ixiueri- 
mento  inicial  apresentad<)  ao  G'.)verno,  pedindo  autoi-izaç-ão  i»ara  o 
funccionamento  da  LquUaiica,  até  h(:>je.  temos  clamado  insistente- 
mente i)or  essa  lei.  e,  ape/.ai'de  nada  havermos  conseguido,  nutrimos 
a  esperança  de  que  afinal  u  Congi-essu  Nacional  compi-eheiíderá  a  ne- 
cessidade de  se  wcupar  desse  palpitaiUe  assumpto,  «lue  se  acha  per- 
feitamente regularizado  em  (luasi  tixlasas  na(;<""«cs  da  Europa  e  America, 
fazendo  a  esse  respeiti».  iníelizmeiite.  o  Brazil  excfi><;ã'.)  deiM-imente.') 

O  decreto  n.  -í-.^TO  veio,  iwis,  em  auxilio  do  cómmerci<.>  nacional  de 
seguros,  não  cerceando  a  lilicrdade  das  comiwnliias  estrangeiras,  mas 
nivelando-as  ás  nacionaes;  no  emtanlo  ijue,  ao  i)as.so  (jue  estas  confor- 
mavam-se  com  o  líegulamento  exixidido,  as  estrangeiras  insurgiam-se 
contra  elle,  Justamente  as  que.  para  funccionarem,  careciam  da  au- 
torização do  Governo  o  de  íiscalizaçã<:). 

O  capital  das  i-ompanhias  nacionaes,  que  funccionam  nesta 
praça,  ei'a  de  20.000:000$,  estando  realizados  cerca  de  /í.200:000$ 


até  ao  anno  próximo  pasmado.  Um  dos  cfleiLo?,  porúm.do  Hcfí-ulnmcnlo 
foi  o  augmento  da  pai-to  realizada  a  .sois  mil  o  cincocnla  contos  de  i'éis, 
segundo  as  informações  officioes. 

Dos  respectivos  relatórios  verifica-se  que  liouvo,  no  anno  antci'ior, 
sinistros  no  valor  de  mil  e  d u/.cn tos  contos  o  uma  responsabilidade  assu- 
mida de  novecentos  e  cincocinta  o  dois  mil  oitiX'cnt.os  e  (luarcnta  o  oito 
contos,  produ/.indo  o  benefício  de  cerca  de  ti'es  mil  coiícK-ionlos  contos  de 
reisde  prémios,  e  proporcionando  nos  accionistas  dividendos  ([ue  varia- 
ram de  8  a  'IO'"';,,.  Si  as  c.ompanli  ias  nacionaos  com  capitães  i-odu/.idos  au- 
feriram taes  re=;uUados,  fácil  ô  calcular  até  onde  terão  montado  as 
responsabilidades  das  companhias  estrangeiras  no  l^i-a/.ilea  somma 
dos  seus  prémios  ;  ellas  cjue  nuo  paii"ovam  os  impt.^istns  devidos, 
que  negociavam  sem  limites  c  tinham  o  monopólio  dos  seguros  do 
café,  da  ]x)rrachacdo  tixlos  os  géneros  de  ex]iorta(;ão.  A  falta  depuljli- 
cidaçledos  seus  negócios  nào  pei-mitte  dados  seguros;  masé  fácil  con- 
jecturar, pelo  que  íica  dito,  sobre  a  gi-andc  somma  de  capitães  nacionaes 
que  ix)r  essa  fórma  eram  drenados  para  fura  do  paiz. 

O  actual  Regulamento,  obrigando  as  companhias  nacionaos  a  con- 
verter o  seu  capital  realizado  e  as  suas  reservas  em  titulos  faieraes, 
hypothecase  immovels,  não  podia  abrir  uma  excepção  odiosa  e  prejudi- 
cial em  favor  das  companhias  estrangcii'as. 

São  estas  as  informaçCes  fjue,  em  Cf.tmeço  de  execução  do  novo 
regulamento,  me  foram  pi'estadas. 

CAIXAS  ECONÓMICAS 

Tendo  o  Barão  de  Quartim  solicitado e obtido  dispensa  do  cargo 
de  Presidente  e  memlirodo  Conselho  [-'iscai  da  Caixa  Económica  eMon.te 
do  Soccoi-1'o  desta  Capital,  assumiu  o  exercício  o  Vice-Presidenle, 
Dr.  João  Franklin  de  Alencar  Lima. 

Dignos  do  mais  assignalado  reconhecimento  são  todos  os  membros 
da  supei-ior  adminisi meão  destes  dous  EstaJjelcci mentos,  pela  aljnegacuo 
e  patriotismo  com  que  lhes  prestam  sua  tuo  proveitosa,  quanto  dedicada 


collalX)!'a(;i3o,  .sem  visai' oulra  recomixin.sa  mais  do  que  a  própria  con- 
sciência de  (iiie  vai  nisso  um  l.)om  sfji-viro  pi-eslndo  á  sna  ixili-ia.  Na  pros- 
peridade, r)orLaaLo,  desses  EsLabclccimonlos  csláomaioi*premio  de  tão 
patriótico  .serviço. 

Pelos  algarismos  alwixo  tran.scriptos,  demonstrativos  do  movi- 
mento que  tiveram  estas  in.siitui(;<X!s  cm  oanno  pi'oximo  imsado,  .se 
vô  que el las,  longe  de  particiiDarcm  da  dasconfian(;a  que  tem  alfeclado 
outros  estalKílecimentos  de  credito,  vào  ao  contrario  progredindo  e 
prestando  os  mais  ])cncíi(.'os  .^ervicos  úsrlass&s  proioiarios  ([ue  tôm  alli 
.segura  guarida  para  accumular  sua.s  e.:'onomias,  e  ás  que,  tareadas 
pela  necessidade,  prccLsam  rccori-er  ao  ixínhor,  sem  t<xlavio  sujeitar-.se  ú 
inclemência  da  usura . 

Salientando  todo  o  valor  da  pei'da  que  .s<:>fTrcu  o  Con.^elho  com  a 
retirada  do  benemérito  Pi'Csidento.  que  o  dirigiu  durante  \  'f  annos, 
o  Yice-Presidcntc  diz,  ([ue  11  le  6  grato  declarar,  que,  para  a  Loa 
dircc:çào  dos  neg<X'i<">s  a  cargo  da  Caixa  l-conomica  e  Monte  do  Soc- 
corro,  muito  tijm  concorrido  a  com])etcncia  e  reconlia:ida  caixicidade 
do  seu  digno  Gerente,  o  Dr.  Jo.^  Antonio  de  Magalliues  Castro 
Sobriniio. 

Lamenta,  e  com  razão,  que  os  tribunaes  e  outras  autoridades  judi- 
ciarias do  paiz  tenham  deixado  impunes  o.s  tres  ex-empregados,  autores 
dos  desfalques,  que  a  Caixa  tem  -solTrido  a  partir  do  anno  de  1809,  na 
imixDrtancia  total  de  69:80'J$GõS,  acoro<;oando  assim  a  reincidência  de 
iguaes  crimes  no  futuro. 

O  jú  imi")oi'tante  fundo  de  reserva,  rwréra,  que  "a  Caixa  tem  accumu- 
lado  para  occorrer  a  quaesquer  emergências  desta  ordem,  ixxie  lazer 
frente  ú  de  que  se  trata,  sem  o  menor  alxilo  para  ella,  nem  prejuízo  pai-a 
os  deiK>.si  tantos. 

Por  proiDosta  de  um  dos  membros  do  Con.selho,  foi  nomeada  uma 
Commissào,  comix)sta  do  gerente  e  mais  dous  empregados,  ixira  proceder 
a  exame e  in.specção  geral  nos  dous  estaljclecimentos,  e  suggerir  medidas 
que  acautelem  as  fraudes  e  desvios  de  dinheiros,  quede  futuro  se  ijossam 
dar.  ACommissuo,  .segundo  informa  o  mesmo  Gerente,  já  concluiu  o 


'l^rojecto  de  Regimento  Interno,  e  ognorda  o  novo  Rogiilamenlo  das  duas 
instituições,  i^endentc  da  approvaçuo  do  Governo. 

Attendcndo  ao  desenvolvimento  que  tôm  tido  as  oixirarõos  dos  dous 
Estabelecimentos,  o  Vice-Presidento  reconhece  a  necessidade  do  dar  ao 
■seu  edifício  maiores  iwix)rçc)cs,  especialmente  na  parte  que  interessa  ú 
'commodidade  do  publico  que  o  frequenta. 

A  conclusão  da  parte  superior  do  mesmo  edifício,  já  prevista  desde 
que  foi  construído,  diz  o  Gerente,  o  uma  nece>sidade  palpitante  e 
obra  para  a  qual  ha  recur?:os  próprios . 


CAIXAS  ECONÓMICAS  AUTÓNOMAS 

Capital  Federal  —  O  balanço  da  Caixa  Económica  desta 
Capital  accusa  as  seguintes  operações  até  31  do  dezembro  de  1901  : 

RECEITA 

Saldo  de  1900    .S9.õ71:;Vt2§000 

Entradas   22.72.4:733.$000 

Differença  de  transporte  da  ca- 
derneta n.  460  da  Agencia 

de  S .  .Toào  da  Barra  .    .  G9S000 

Juros  aljònados  pelo  Thesouro  l .  961 : 193$000 

Relida  proveniente  de  íracç^íJes 
e  emolumentos  de  cader- 

"G^^'^  '  4:S96$000  6-i.262:.i33$000 

DESPEZA 

Retiradas    21 .061 :082$000 

Juros  de  i/2  %  appl içados  ao 
'     custeio.    .    .-  .    .    .  196:li9$000 
líenda  passada  i^ara  a  t  tender 
00  custeio  do  Monte  de 

'^oc-coi-i-o   4:896!j;000      21 .262:007$000 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1901   -i3.000:336$000 


Representado  da  .seguinte  f«')i'ma  : 

Em  conta  corrcnto  no  Thesoui-o  ['""edcral .    .    .  /t2.058:965$000 

Em  caixa  ■    .■   •  •  14l:370$000 

Empréstimo.'?  feitos  ao  Monte  dcS<:)ccoiTO    .    .    .  S00:000$000 

Os  deposites  rcccljidos"  na  irnix-irtanciado  22.72'e:733S;  repi'cscntam 
G 1 . 837  oporaf,r)cs,  c  as  ret i rada.^  07 . 257  ;  sendo  :  'kS  .  G70,  na  i  mi )OrlanL-ia 
delõ.02r):0í)S!>.  do  rotiradas  paiviao^.e  .^..GS7,  de (.■aderncla- cancelladas. 
na  impoi-tancia  dc  G  .0:]õ:08'e$000 . 

O  ninnero  das  cadernetas  em.  circula<;ãi\  a:!l  dede/:eml>r'~>  de  1'JOl, 
era  de  123.025,  contraode  121 .705  em  1000,  e  foram  emitlidas  10.  S27 
cadernetas  eliíiuidadas  8.GS7  ;  vcriQcandose  um  excesso  de  2.1  iO,  i[ue 
repre.-=cnta  a  diílerenra  entre  os  dous  annos  acima  rcfijrid'"ís. 

Das  10. S27  cadernetas  instituídas  no anno  findo  portencom  a  na- 
cionacs  G .  GOG  e  a  esli-anyciros  i .  015 . 

Para  fundo  de  reserva  da  Caixa  Económica  f<M'am  adquiridas^  pela 
quantia  de  l/i4:6Gi$l80,  as  seguintes  ai)olica-  da  Divida  Pul)liea  : 


102  do  valor  nominal  dc 
l  »     »         »  » 
»         »  » 
1  ))     »         ))  » 
20  ))     »  »  w 


3  » 


l:000$000 
G00$00() 
•500$000 


/*00$000 


200^000 


217  aix)liccs  cujo  valoi-  nominal  c 


102: 000^000 
GOOSOOO 
1 : 500$000 
'hOO^OOO 


4:000^000 


IOS:500$000 


ficando  deste  modo  constituido  o  património  com  os  seguintes  titules 


72  apolice.s  do  valor  nominal  de 


20 
58 

55 

•> 

o 

1.624 


» 
» 

» 
» 


» 
n 
)> 
)) 


n 
)) 
» 


» 


200^000 
■i00$000 
500$000 
GOOSOOO 
S00$000 


00.^000 


»  1:000$000 


1 .841  aixilices  i'epre.*entandoo  valor  nominal  de. 
adquirid  as  jxila  imix)rtancia de  


11 :G00$00O 
29 :000$000 
:'!3:000§000 
2:400$000 
1 .G24:000$000 
1 .7l4:/f00$000 
■1.5-U:7.mt28 


o  Lialançodo  MonLede  Soccoi:ro  aiiiiexo  a  csl,a  caixa  apresenta  o 
seguinte  resultado : 

Receita   ,.S6:^:8l.lSO0O 

Despeza   ::]00:860$OOQ 

Saldo   62:9õi$000 

Addicionando  : 

Saldo  de  1900    /t0:976$000 

Juros  das  aix)l ices  existentes.- .  .  .  78 :  5^gg)00 
l)er faz  a  somma  de  182:  .497$000 

que,  constituindo  fundo  de  reserva,  foi  applicada  á  compra  das  217 
aix)lices  acima  referidas. 

O  capital  doMontedeSoccorroeleva-sea  l./il3:610í$858. 

As  operações  de  iDenliores  apresentam  o  seguinte  resultado : 


PENHORES 

I.MPORTANCI.VS 

PENHORES 

I.MP0RTANCIA3 

11.0-14 
16.211 

1.77S:373.$000 
2.949:391$000 

Vendidos  em  leilão 

13.-140 
■  525 

2.50O:G49§0OO 
72:2O5$0O0 

27.255 
i;?.974 

4.727:761$000 
2.57S:S54$000 

lo.2Sl 

2.14S:910$000 

l*ernam."buco  •  —  Movimento  da  Caixa  Económica  deste  Estado 
em  1901  : 

RECEITA 

Saldo  de  1900  ,  G.030:03i$000 

Entradas  .......  9.727:711$000 

Juros  capitalizados  '  32l:097$000  1G.078:842$000 


Trarisiwi-lc  ....  16.078:842$000 

DESI^EZA 

Relii-adas        .    .     •    :}  .997:277$000 

Saldo  que  passou  pai-a  J  002                             •  12.701 :565í!;O0O 

Custeio : 

^^^^'^'^^''^   O'h:2l0$000 

^^J'eza   (U:2i:)$()()0 

Exi.sLiam  cm  circularu.., cm  :',[  dc  dc/.'jmJ.)i-o  ullim.»,  IG.005  ca- 
dei-iielas. 

liiiUiti  —  MovimciKo  da  Caixa  J/a.iinmica  dolc   i-shuj..  cm 
1901  : 

RtCl-ITA 

Saldo  de  1000  '  7.r,iS:  4St$000 

l^ntradas  :).9r,.S:251$000 

•^^^'os   1ÕG:127$000    J  2.  Oí32: 802.^000 

Di-:si'i-:z.v 

I^etiradas  2 .  :.)'J2 :  .5.i.4<;000 

Juros  de  1  /2  o/o   .41:  /,og$000  2 .  .m :  0 1 0^000 

Saldo  que  passou  pai-a  1902    9.028:852.^000 

O  movimcnlo  da  conta  cmitouIc  d-  .  MoiUc  de  .'^íoccori-n,  tinnc.xoú 
esta  Caixa,  durante  o  anno  passado,  ibi  o  soiiuintc : 

CR  F.  DITO 

Saldo  de  1900    10:52õ$000 

Entradas   1 22 : 2;i9!f;000 

"^^"^^    ^  Vo   l:360:f;000        i  :5 1 : 1 2/4000 

r>nr3iT0 

Kel  iradas    


—  290  — 

S.  i*aiiio  —  Movimento  da  Caixa  EcoiKjmica  dostc  Estado  em 
19(51 : 

RECEITA 

Saldo  de  1900  ...  .     7. 467: 281 $000 

Entrada.^  7.015:/iG2íí;000 

Juros  capi lalizado.-=;  iOS :  S2/i.$000 

Idem  não  capitalizad'"'.3  poi-  en- 
gano de  calculo  .    .    .     ■  23$000  l.l-.87l:õao>;0()0 


DESPE Z A 


Retiradas.    .    .  . 
Custeio : 

Saldo  de  1900.    .    .  . 

Juros  de  l/2Vo  •  •  • 
Renda  do  estalDeleci mento 


RECEITA 


96:i7õíi;000 
/i0:88õ$000 
õ:159S000 


5. 318: 471. $000 
9..õ5:3:ll9.$000 


4l:õl9§000 


DE3PEZA 

Pessoal  e  malorial   .iõ :  4i3$000 

Saldo  que  passou  para  1 902    9G :  07G$000 

Figura  ainda  no  activo  da  Caixa  Económica  a  importância  dc  55õ§, 
proveniente  do  saldo  do  Monte  de  Soccorro  em  liquidação. 

Xo  anno  passado  foram  liiiuidadas  2.1:35  cadernetas  na  imitortancia 
de  2.:37õ:G99.'f;,  que,  sommada  com  a  de  2.942:772$  correspondcnlc  a 
10.192  retiradas  j)aj-i-iaos,  ]'Ci-raz  a  somma  do  õ.ol8:471$000. 

J','.\;istiam  cm  circulação,  o  :.!l  de  dozcmbi-o  do  anno  passado,  3.650 
cadei-iietas. 


—  2!)l  — 

mo  Grande  do  s,u  _  M.,vimonlo  da  Caixa  Economi.a 
dcsLo  E.-ílado  cm  1901  : 

nECIilTA 

Saldo  dc  1900    1G.920:O.ÍO$000 

  ^k032::}00$000 

Juro.  capilalizados.    .    .    .  nii:o:r$ooo      21  .^G^MT^Soco 

Retiradas  . 

  -'^oIT.-.iQo^oro 

saldo  que  passou  para  1902   TTTÍIÍI^^, 

Custeio  :   • 

PvECIilTA 

Saldo  antei-ior   :]0:827$000 

SliiimOOO  122:9G7$0CO 

DESPEZA 

o  rtivcv^a.   

Saldo  a  lavor  da  Caixa  .  17" — — 

  .9:237$0C0 

Koi-am  exi>cdidas  3.370  cadernetas  e  liquidadas  2.1I[7^^^o 
em  circulação  a  31  de  dezembro  ultimo,  19 . 239. 

Miuu.  oex-aos  -  Movimento  da  Caixa  Económica  deste 
Estado  em  1901: 

IxECEITA 

^""'"^"OO  3.3-H:T03S000 

  576:877S00O 

Juro.  co„itali.ados   1C9:038$000  4.O8r:G18$O0O 

DESPEZA 

''"''''•"^•^^  1.031:G05«000 

não  capitalizado.    .        ,         l.t:C,97$000  1  .OiC,:3O2$O0n 

S«lUo  ,n,o  |a.,<,u  j,a,.a  im   T.OU::,wm> 


Custeio: 


RliCIilTA 


Juros  de  1/2  7o  

Emolumentos  ...... 

Producto  das  fracctjes  de  100  i-éis; 


15:  WiíOOO 
.  IISÍOOO 
21 $000 


15:578$000 


DLSPEZA 


Pessoal   

Gratificação  ao  scrveiilo 
Aluguel  de  casa.    .  . 
Objectos  de  expediente. 
Gratificar-nes  cxti-aordinai-ias 

Saldo  a  favor  da  Caixa  . 


S:i.-.:?$000 
720$0()0 
I  :S0n:>;0()0 
liOGOSOOO 
2:00()^()()0 


I  '.■:'j;!9.>;ooo 
(•.:!'.;?()()0 

Foi-am  instiiuida.-;  cadci-netas,  suLsiiUiidas  ]:!,  liquidadas  e 
pagas  .W7,  dentre  esLa.*  'i"  das  cxtinctas  Agencias,  o  íransfci-idas  das 
mesmas  Agencias  a  licdido  dos  dc])Osiianlcs, :). 

Existiam  cm  circularão  a  :]l  do  do/.cmbro  do  anno  (indo 
•í-.iTS  cadernetas,  sondo  1.011-  das  exlinctas  agencias. 


CAIXAS  ECONÓMICAS  ANXEXAS  ÁS  Dl-LEGACIAS  FISCAES 


A.mazoiia.s 

em  1901: 

Saldo  de  1900  . 

Entradas. 

Juros,  capitalizados 


—  Movimento  da  Caixa  I-.buiomica  desle  L-slado 


Rizcr-rrA 

1 .502:  ITO^liOO 
l.G:j5:G:}0.>;U00 
82:/í02$0()0 


;j.22o::íoií;ooo 


DESPEZA 


Retirada.-^  

Jui'os  não  capitalizados.  . 

Saldo  que  pas-sou  para  1902, 


1 .29.1:75.5$U00 
2:;í73§000 


1.297:12S§000 
1.92:):17;{§000 


Custeio : 

Rcceila  .... 
(Pessoal. 
'.Maloi-ial    .  . 

Saldo  que  passou  i^ai-a  1902 


G:G70:i;0()0 


\  1 7i«;ooo 


IG:.W8$000 


7:087$000 
9: W l$000 


O  luuTiGi-odocadcninlas,  ao  encerrai-  o  aniuido  1900,  orado  '1.'2:\1,q 
duraiUoo anuo  findo  foram  instituidas  'yV.\  e  liiiiiidadas  170  ;  existindo, 
poilanlo,  emrirc-ii]ni;ãoa  ."íl  (.l(.;d('X(!ml)iv)  ultinio  2.010.  re|ti-e.<  'iitaiulo 
o  saldo  acima  mencionado d<i  1 .92;!:I7;i$000. 

r»ivi-íi  —  Movimento  du  Caixa  l-iconomica  deste  J-isiado cm  1901: 


HHCF.ITA 


Saldo  de  1900  . 

Entradas  . 

Juros  cai)itali/.ado< 


•4.  IGt:. 398^000 
l.WOi.S-iO^OOO 
19.=>:õ97$000 


5.7S9:3:].j$000 


DF.SPF.ZA 


Retiradas  

.Saldo  que  iias.^úu  jiaro  1902  . 

Cusieii:» : 

Emolumentos  

Juros  do  1  7o   

Rondas  divor.sas.    .  . 


1.791:2.37$000 


:).99S:09vS$000 


199$000 
n:GGi$000 
2$000 


;5:SG5$000 


Gratificação  do  ixi-ssoal 
Exi^ed lente   .    .    .  , 

Saldo  .... 


DF.SPF.ZA 


a:t99$000 
352$000 


3:Sõl$000 


l.i$000 


—  291  — 

Mavanlu-io  -  Movimento  da  Caixo  líronomica  deslo  EsUuio 
em  1901 : 

RECI-ITA 

'^'""O^'»'"'  3.505:31-í;000 

"■""^'^  1.627:118S000 

Juros  capitali«,da,  __mrmmo  5.307.-232SOOO 

DESPEZA 

Retiradas  . 

  1.249:184$000 

Saldoque  passou  para  1902   '  4 . 058 :  OiSSOOO 

Este  saldo  é  representado  pci'  12.G71  cadernetas.  " 
Custeio  : 

Receita  ... 

  17:/*90§000 

^    5:619$000 

Saldo  que  passou  para  1902 .  ll:871$ooo 

l>iauixy-Moviment.o  da  Caixa  Económica  deste  Estado  cm  1901 : 

RECEITA 

Saldo  de  1900. 

  'i22:541S000 

Entradas.  . 

  171:790§000 

Juros  capitalizados 

  _22^G00§000  GIC-OSL-SGOO 

DESPEZA 

Retiradas  . 

Saldo  que  passou  para  I90o  '  '  "  '  '  "  ""9- ^""$000 
■     Custeio:  "  '    '    '      '    '    '    '  JILlBí^ 

RECEITA 

Jwros  de  1  V 

,  ^°   3:206$000 

Emolumentos. 

„     .    11$000 

J'  racojes  . 

'    '    '. ^$QQQ  3:220$000 

DESPEZA 

Pesí^oal . 

  3:200$000 

Expediente.  . 

.  l:759S00O 
Foram  mstituidas  59  cadernetas  o  liquidadas  55. 


Coarii.  — •  Mnvlmonlo  da  Cnixn  l^conomicn  dostc  Eslndo  cm  J901  : 


Saldo  cm  3 1  dc  dc/.cmhro  dc  1000 

EnLradas  

Juros  cíipiLalizados .... 


RECEITA 

2.S2G:072$000 
1.2:j8:00:)$000 
l.:ir,:0.>s:>000 


/i-.200:/h:J.jS00O 


DESPEZA 


Capital  c. juros  reli radoíí  .  .  . 
Saldo  quo  passou  i)ara  1002  .  . 


1  ./h70:nj.i$000 


o  -o 


I2li?000 


O  saldo  do  2 . 72 1:12 1  !>  é  i-opi-o>oiilnd<'>  p  >y  •*'.•)  l  ■>  cadci-neliis. 
Durante  o  anuo  do  rjOl  foram  cmillidas /t:jO cadernetas  c  li<iui- 
dadas  401 . 

Rio  Grx*a.ii<lo  <lo  N^oi-tc  —  Movimento  da  Caixa  Económica 
deste  Estado  em  1001 : 


RECEITA 


Saldo  de  1000.  . 
EnLi-adas.  .  . 
Juros  capitalizados 


Retiradas ..... 
Juros  pagos  .... 
Saldo  que  pas.^^a  ]ini'a  1902 . 


177::íSSi>000 
7.i:701$000 


7::{0G$00O 


2::30:.iSõSOOO 


DESPEZA 


I02:G;0í>000 

õnO^OOO  10:l:l00$000 


ir,G:2>;G$000 


Esto  saldo  é  reprasontado  cm  2GS  ca(lorn'"'tas  :  pr^rfoncondo  2GI  a 
na(;ionar>;,  .'t  a  c^^jtran.geirKS  e  •".)  a  indivíduos  de  nacionalidade  i.i^norada. 

l?itx-itiiyi>ix  —  Movimento  da  Caixa  Ecnomioa  deste  E.-lado 
em  1001: 

RECErrA 

Saldo  de  1900    90S:9S7$000 

Ent  radas  20G :  2SS$000 

Juros  capitalizado.^;   .W:/t:W$000  1.2iG:7M$00O 


—  20C  — 

 ••  1.2/.0:-U«000 

DESPEZA 

RoLiradas 

'    '        ....  /t75:998.'i;000 

Saldo  ciuo  postou  pai-a  1902.  .            .  770:71G$00() 

CiL-^leio:  

RECEITA 

Juros  de  1/2% 

'    '°   .    .  4:558§000 

Emolumenl(\í: 

 •    •    •  27.<;ooo 

DESPEZA 

GraLificaçào  ao  i)e5soal   3:051.<;000 

Liv^ro.  e  Objectos  de  expediente  .    .  1^7.^000  .3:198$000 

Saldo  .  .  '  '~rzn — 

  l:.387$000 

Foram  expedidas  159  cadei-netas  eliquidada.M26. 

^laíi-ôas  -  ^^ovimellto  da  Caixa  Económica  dosis  E.^lado  em 
1901: 

RECEITA 

 1.483:2-õí;000 

  8Õ2:738?000 

Jur«.  capitolixadn.   90:37/,S000  2.«C:387Í000 

DESPEZA 

ReLij-adaíí. 

  ^•9/t:2G8§000 

.Turo.-5  não  capital i/cados  o-no-c-nn// 

•    •           9.0-j/.'>Q00  Õ03:30.=3í5;000 
saldo  que  1X..S0U  para  1902   Z^^^^^o 

O  saldo  acima  é  repi-esentado  jx..-  2.920  cadernetas  em  circulaíi^ 
a  31  de  dezembro  de  1901. 

So..«.i,.o  -  Movimenlo  da  Caixa  Económica  d<..te  Eslado  om 
lyol '. 

RECEITA 

Saldo  de  1900.  . 

Entradas   .    .         '    "    '    '  1 .512:475$000 

,  .  ,    G1G:881SOOO 

Juros  capitalizados. 

  78:072$0Q0 

2.207:.i28$000 


Traiispoi-tc   2.207:/f28!i;O00 


DF.SPF.ZA 

l^Gllrnda>;  

S:ild'">  quG  p.i>;>:OU  \XU'i\  1002   

Cii>;Loio : 

RF.CF.rrA 

Juroí  de  1/2  %   7:.S07$000 

Renda  de  diveisa-^  origens.    .    .    .  lOõ^ooo 


■')õO:230j;000 
1.0õ7:19S$000 


7:912$000 


DF.SlTiZ.V 


Pc.-=:>oal  

■^[atc^i;■^l  

SJld'>  a  favoi'  da  Caixa. 


1 tG$000 
2::!28$()()0 


õ:.;7.;$00Q 
2:4:}.S$00() 


]':s(.avam  em  cii-culai-iiío  a  ;u  de  de/.oinlu-n  ultim.-i  l  .62.Wvidcr- 
nela.-^,  c  durante  ->  ann<..  pa.^ad-»  \'<n\\m  emiLlidas  ;j09  e  li-iui- 
dadas  21G. 

3i:*l>íiMt<>  Santo —Movi monto  da  Caixa  Econ-miai  deste 
E.stado  cm  iOOl  : 


Saldo  (lo  1900 

Miil  i-ada-^  .... 

.Im-<i.<  Ciipilaliziiilo.c; 


RFCEITA 

l.i():]:0G0$0O() 
2r,0:GS2$oO(.) 
G:):.Vj:)$uU()     1 .727:  I50<;oOU 


I)FSI'F.ZA 


Retii-ada*  

Saldo  quo  pa.^>:ou  pai-a  1002 


Custeio  : 
Jiii*o.?  de  1/2  °L 

I        /  o      •       •       •  • 

Suppi'imenlo  

Renda  clecjadei-neta.^  liquidada.'^ 


RECFITA 


G:350$000 
4:154$000 
46$000 


i77: 5,^1  $000 
1.2.i9:õG9$000 


10:õ50$000 


OESPEZA 


Pes>=oal  o  material. 


10:550$000 


Paraníl  —  Movimenlo  da  Cnixa  Económica  dcsle  Ivslado  cm 
1901  : 

RECEITA 

Saldo  de  1900   1 . 278 : 2/il$000 

Entradas   5/i/í:717$000 

Juros  capitalizados   35 :  3G/i$000     1  .Sr)S:322§000 

DESPEZA 

Retiradas   /iGl  :OiOSOOO 

Juros  de  1/2  7o   3:3G$$000       .íGõ : 30S$000 

Saldo  que  passou  para  1 902    1 . 30n :  0 1  /i.$000 

Estas  operações  foram  realizadas  pol a  Caixa  o  suas  n.acncias,  do 
modo  seguinte : 


RECEITA 


C.UXA    E  AGENCIAS 

SALDOS  DE  lOOO 

ENTRADAS 

.1  uaos 
CArirALiZA])Os 

TOTAES 

GOS:794$000 

4SO:3ÍÍ6>;000 

1G:S03$000 

1.105:932i?000 

Paranoguá   

519:G79.$C00 

45:104$000 

i4:452$000 

r)79:23Gí00O 

Antonina  .   

i-19:7GS§000 

19:277$000 

4:109$000 

173:i54.$000 

1.27S:241$00O 

544:717^:000 

35:304.5000 

1.85S:322í5000 

DESPEZA 


CAIXA   T.  /GENCIAB 

RETIRADAS 

JUROS  DE 
1/2  °/o 

SALDOS 
PAllA  1902 

totakí; 

Capital  

409:709.'5000 
37:223.5000 
15:003$O00 

1:6SO$000 
1:314$000 
374^000 

G94:5-ia$000 
540:G94>jOOO 
lõ7:777.$000 

1.105:932^000 
579:230.5000 
173:15.1$000 

4Gl:940SO0O 

3:3GS$000 

1.393:014$000 

i.85S:322í;C00 

Santa  Cat3iai-ina  —  Movimonio  fia  Caixa  riconomicndos lo 
Eslado: 


nP.CEITA 


RAI.DO  DR  1900 

ENTRADAS 
 i  

JOROS 
CAPITAI.I/AnOS 

TOTaES 

Capital  

2.0õO:701í5O0O 

4(;3:20C>í;000 

10fl:2OS^OOO 

2.G23:199$000 

717:C79>í00a 

120:030:4000 

33:201SOCiO 

8S2:0<)0.?i3õo 

S.  Francisco  

71:793i!;00a 

12:350:J0O0 

3:tVK)$000 

S7:S03.$000 

Itajaliy  ;  

r;5:9S3$O0O 

17:720^000 

2:902$0<)0 

70:W5.?iX)0 

2.S9<j:ir,G$000 

Ò21:300.s;000 

151:2I1.'400<3 

3.G71:i>>7.<000 

DESPEZA 

UFmaADAS 

Jur.os  DE  !••  % 

Saldos 
pai;  A  1902 

Capital  

573:197-S000 

9:Cò3í;000 

2.0-l2:339:!;0OO 

L'iguna  

ii.  Francisco  .    .  . 
Itajahy- .  . 

•       •       •       •  • 

12S:G3a'í0O0 
17:03í.>í;000 
1S:17:?§000 

3:íSl-'?0Ci0 
172^000 
2ô9$ChX' 

719:í>S3$000 
70:rj92s;0<)" 
5S:222b5;0<.Kj 

737:0-15?0O0 

ISiõSG^CiOO 

2.921:03<3§i:h:hi 

Gayax  —  Movimento  da  Caixa  Económica  do^^lo  K.^tado  cm  lOOt 


Saldo  de  1900  . 
Entradas. 

Jui'o.^  capitalizados:. 


RECEITA 

.  .  1.1 90:531 $000 
.  .  3G:í:2G1$000 
.    .  2S:S90$Q00 

DESPEZA 


Retiradas  

Saldo  a3l  de  dczeinbi-o  dc  1901 


1 .5SS:GS2$000 


/hS5:5í5$000 
l.103:iG7$000 


.,3 


Cusleio: 

^^'^''^^  ■  .  5: 771  $000 

........  8:200$000 

Saldoafavol'   2: 57.1  $000 

Exi.^liam  cm  circulação  a  .31  do  dezembro  do  anno  findo  l.l;! 
cadei'nota.s  repi-osenlando  o  ,^aldo  acima  do  l .  103: 1G7$000 . 

Matto  CJi-osso  -  Xão  foi  i-eccljido  o  rokUorio  desta  Caixa 
Economicn. 

PORTO  DE  SANTOS 

Asoluu^  realizada.^  nc^lo  poi-lo  pela  Companhia  Doca.^  do  Sanlos 
coiilinuam  dando-llio  a  jiiMa  nomexla  do  porlo  de  i.rimeií-a  oi-dem, 
IKDi.s  éiia  ]-ealidade  o  m-lhor  apparalhado  de  lodos  os  da  Republica. 
■  Seií.^  onze  armazen.^  de  feiro,  ])em  como  o.^  dou.^  do  pedra,  e  ainda 
o.^dou.^oul.ro.^do.^tinado.^aoso-onero.^  inílammavei.«^  e  conn^ivos,  lOm 
capacidade  pai-a compoi-lar o  quádruplo  da  imporlarào actual, ix)dendo 
operar-$ecomraj)jdeze  facilidade  por  elle-s  o  pela  faixa  do  cáas  não 
só  os  serviços  de  cai-g-ae  descarga,  como  os  dos  i  ransporLcs  de  merca- 
dorias para  o  interior  do  Estado. 

Dahi,  o  de  outros  melhoramentos  introduzidos  ].ela  i-efei-ida  Com- 
panhia no  serviço  Hsoal  a  seu  cargo,  os  beneíirius  que  .]ú  lôm  aulerido  o 
fisco  federal,  o commorcio  e  a  navegacuo. 

MOVIMENTO  marítimo 

O  movimento  deste  im-io,  em  1901,  foi  superior  ao  de  1900,  tendo 
sido  tamliem  maior  a  ronda  aduaneira. 

Este  movimento,  por  entradas  e  sabidas  de  embarcaçOes,  pôde  ser 
assim  discriminado  : 

EMBARCAÇÕES  EXTRAD.VS 

A  vapor  843,  sendo:  allomusl37;  austríacas  15:  argentinas  4; 
J.razileiras30G:  belgas  G;  francezas  95;  bespanholas  21;  inglezas 
U''3  :  italianas G5  ;  succo-norue.na  f. 


A'  vela  TS,  !<QU(.\o  :  nllomàs  2  ;  nmoi-iraiias ;  brazilciius  45; 

dinamarqnoza.s  2  ;  licspanliola  I  ;  iny:iozas  10  ;  rus-^^íí  1  ;  suocoiio- 
rucga.s  8 . 

HM HARCAÇÒI-S  SAI  1  IDAS 

A  vapor  828,  sciulo  :  alloniils  l:!;;  ;  ausiriacas  ir, ;  ai-goiiLiiia>  -i ; 
brazilcira.-?  oOi  ;  Ixílj^as  5  ;  francczas  í).')  ;  Iiospaiilirrftrír^TTTnglcza-^ 
185;  italianas  (")5  ;  sncwiioi-uoiío  I. 

A'  vela  72,  soiidu  :  allcniàs  2  :  aiiHM-icanas  ;  I.i-a/jl*'ira-<  'hõ  ; 
dinamai-quozas  2;  lic.-=^panlioIa  l;  iii;^lo/.as  d:  mssa   1  ;  siiL.H'r>-iio- 


rucgas  8 . 


AnOULíAÇÀf)  I>Aii  ]-:MI?Ai;';A«:nlií 


Ai-qiicaram  as  cml)ai-raf;'\;s ciili-a(las,  a  vai»*"»!',  1.22õ.:)|.;  irdioiodas 
de  i-egi.slro,  c  as  saliidas  l . l'J7.í>0:{  ;  os  ciiti-adas  á  vela  1  c. .íiôSí  |nii.'lada.'=; 
c  a?  sabidas  lG.7:íS  ;  lciul<.)  :  as  eiili-adas,  a  vnix)i-,  :í'.).072  i)í.'>soas  de  ti  i- 
lX)]af;ão,  cassahidas  .S8.õ:5C)  ;  as  fjiUi-adas,  á  vela,  ncí)  i)Ossi..as  do  Iri- 
polaruo  o  as  saliidas  501  ;ouas  I8IG  cinUaiTai.-rxjs  dn  moviínciilo  geral 
do  porto,  2.  t57. 11  :J  toneladas  de  registi-o,  e  uma  triixjlação  de  78.738 
pes-^soa?,  com  o  .seguinte  movimento  : 

1  'A Sí^ A( ;  !■:  I R  os    F,  N  T I ;  A  DOS 

Brazileiros   :!..")77 

E.strangeiros   20.257 

Immigi-antes   .;'.).  DSS 

PASSAGEIROS  SAIIIDOS 

Brazileiro-s   2.  ■425 

li.strangeiros   :!7.5;; 


Pa.ssagei rcs  cm  l ransi lo . 


oO.OOí) 
.■.!0.:.)59 


Nos  armazons  desta  Companhia  o  na  foixn  do  sou  crtes,  iioi-  onde 
coiTom  os  mai,s  imixu-lantes  servires  fiscacs,  i-ei!Íslrou-se  o  se^uiiUe 
movimeiilo  de  mercadorias,  no  mesmo  anno  : 

l.NU>0nTAÇÃ0 

Directa.    .    .    4.101.230  volumes  com  2G3.o89.G.iO  kilogramma.-^ 

Ca]x->tai;cm.    .    1 . i I .i- . 2.12      »        ,,  í)7.7G:.).0(;o  ■ 
Em  mercadorias  a  yrajici  : 

^''^'^""^'^  '    '    '    '  1GÍ..7GG.200  kiloyrammus. 

CaJjotagem   0.823. 200 

Sendo  despachados: 

De  imporla(;ào  directa   /..0GG.571  volumes. 

De  caJjotaycm   1.30«).U07 

Em  deposito  nos  mesmos  armazéns,  aguardando  despacho  da 
Alfandega,  ficaram  56.180  volumes,  inclusive  7.1SG  abandonados  e 
já  relacionados  para  consumo. 

EXPORTAÇÃO 

De  caio : 

Directa.    .    .   9.6I8.020  .aca.  com  570.740.040  kiloa^mma. 
Porcatotagem        5.5-43      „       „  330.330 

De  vários  géneros: 

D"«ta.    .    .    .  252.850  volumes  com     1.-/.0.404  kilogramma.. 
Porcatotagem       64.121       „         „  iaiH.TSS 

TRANSPORTES 

DointeriordoE..tado  vieram  diioclamente  ao  cáe.  da  Com^hia 
o  ibrão  dascanogadc.  .0.107  wagfe;  e  ai,i carregado.,  com  declino 
a  var,o.s.  imlos  do  me.<mo  E..tado,  2.704.530  volume,.,  em  50  0-'G 
wagfe,  com  o  i«..o  de  234.850.801  kilogramma.,  o,  ainda  a  granel : 

 141.S20..410  Icilogrammas 

  29. 235., 420  » 

Fcri-0  guíza   1.207. 121 


TONELAGEM  DA  CARGA  IMl-OllTADA  1-    '1-RANSPORTADA  I'ELA  Sõo  Poulo 

Jtoilicaij  Co/njictni/,  no  decennio  auaixo: 

Annos  Toneladas 

1802  .077 


i80:!  :\X).(jr>ry 

:180i  :I2S.J:};! 

I-^II-^»  '.-85. 502 

isíir.  (;.:;o.2():) 

1807    iU)0.2.")i; 

1808    Õ0.í.0:30 

1800    .454.007 

1000    383. 7.55 

1001   /W3..42G 

AntcriormciUc  .>í(.'i-\  i(;o  da.s  D'XU'^,  o  pi"C<;0  do  «.•ari-cL-».  do  các.? 
pai-a  a  c^Uu-ão  da  oompanliia,  era  do  10$  á  20$  por  lonolada,  sondo 
hoje  de  2$  c  o)iH"(.n-inG  a  lai-iia  i-e.'=;pccliva ;  c  >)  da  e.>ladia  d'->.s 
navic-í  ci-a.  nesse  mesmo  tcmiK.-»,  dc  5$  á  30$,  laml/jm  i)oi-  Lonolada ; 
sendo  liojc,  ainda  elTiMlo  da  mo.-ma  tariia,  do  1$  c  2$.  Por  aqui  .<o 
vê  as  vanLagen."=:  que  ao  Commcrcio  c  á  navcí^^ação  t  rouxeram  os  .-orvi<;.j> 
das  Docas,  j.iem  oomo-  o  auxilio  ixn-  ella.s  prestado  á  administrarão 
publica. 

EXPv)RTAÇlO 

Conformo  vereis  dofiuadron.  2G,  alj^-umas  Repartirdes  ri.-\\ios  nào 
forneceram  dados  e-lalisticos  si.tbre  a  exporta(';ã<)  e^tadoai  em  1001, 
pelo  que  não  .SC  podo  avaliar  com  exactidão  ([ual  o.^cu  vnlor,  nem  a  in- 
íluoncia  (jue  ella  exerce  na  Ixdam.-a  do  commorcio  internacional. 
KnLretantti,  a  l"íeparti<;ão  da  Kstatistica  vac  procurandij  preencher  esta 
lacuna,  como  dis.se  ([uand»)  tratei  (1o.«í  trabalhosa  seu  cargo  ;  ixíi.'^  já  no.s 
dá  noticia  dos  v;dor(!s  tia  oxporlat;ã<.i  do  janeiro  a  outubro  daquel  le  anno, 
a(iual  foi  de  078. 402  ::.{72$  oní  nioiradorias  o  do  1 . 151 : 83  4.$  em  nKeda 
niolallioa,  na  impui-tancia  l«.ital  ilo  G70.047:20i.'<$000. 


Ora,  segundo  os  dudos  da  mesma  projcdoiiciu.  o  valor  da  im- 
portação do  mercadorias  ostraníí-eiras.  cm  idontico  poriodo,  l'oi  do 
327..i.75:7.i0í;  e  o  da  míXída  metailica  do  18.752::);j7i«;,  na  impor- 
tância total  de  3/iG.228:077íf;;  do  que  resulta  (jiic  a  exportar-ão 
representa  quasio  dobro  dos  valoi-es  importados. 

O  valor  dessa  exportarão  cm  iiljras  esterlinas  coi-i-ospondc  a 
£  33.982.3G0,  e  o  da  importarão  a  £  17.:{li .  i:í.S,  ao  cambio  de  12. 

CAMARA  SYNDÍCAL 

A  Camara  Syndical  d<.).s  Cni-rctorcs  do  i-'und< is  Puhllo.s cunliiiii;!  ;i 
fiinccionar  com  a  costumada  i-eyulai-idade,  iiã<.i  obslaiUc  di/.cr  o  Syudicí  >. 
cm  seu  relatório,  nprcscnlado  a  oi  do  marro  do  corrente  aiino,  que  a 
escassez  dos  recursos  de  (lucolla  dispuj  não  lho  pcrmilte  satisiazrra 
todos  os  serviços  da  Secretaria  o  daV  iis  suas  iulormarnes  o  desenvolvi- 
mento que  a  natureza  dosla  instituirão  exige. 

Passo  a  expor  em  resumo  o  (jue  de  mais  inieressantesfM-oiliedo 
referido  relatório. 

A  grande  numero  de  minuciosos  (piadros  estotistiros  do  mercado 
do  cambio,  desde  o  V  de  mai-rode  1898  ató  31  de  igual  mez  do  con-entc 
anno,  e  dos  titulos  neg<.x:iaveis  admittidos  à  cotarão  da  Bolsa  e  sua  tles- 
valorizarào,  acompanham  informações  e  poudrrame.s  dignas  de  estudo 
sobre  assumptos  connexos,  em  (jue  U  Camai-a  calx;  iiiteríerii-  para  acau- 
telar os  abusos  (jue  o  Syndico  denuncia  e  «lue  devem  ser  estirpados  a 
bem  do commercio  e  do  publico. 
A  sabor: 

MOVIMENTO  axoj;mai,  do  cambio 

Becorda  que,  estando  ainda  na  memoi-ia  do  lodoso  crack  (Xrorrldo 
no  mercado  do  cambio  em  julho  de  líjOO  e  a  supervenienlí'  crise  c...ni- 
merciale  monetária,  ainda  no  mez  de  juniiodc  1!)01,  quando  ei-am  de- 
coj-ridos  apenas  ouzemezes,  maniíeslava-.se  n^.va  crise,  ai:-ravada  pela 


influencia  que  leve  soUiv.  os \m  .pi-li  «s  Hriiicos  f|ii,'i  ncpvinm  em  ciiinbiaos : 
factos  estes  (|ue,  mais  umn  vez.  puzoi-Mni  em  i-cicvo  .»al)US()o  miilos  de- 
correntes das  sempre  (:<.)n(if>miiMveis  nliiis  (it.-iicijis  das  taxas  do  cambio. 
Para  mellior  dcmonsti-oi-o junlii  aosou  rcl;Uni-i.i: 
Quatro  (luadros  do  movimonl..)  dinri.)  do  morcndn  do  cambio 
em  cada  um  dos  mczes  do  marro  a  julho  de  11)01.  com  indicaaio  das 
taxas  extremas  de  todas  as  (->poran>s  sobi-o  camlíiaos,  j-o-istradas  na 
Camara  Syndical,  tanto  de  saques  sol )iv  bane» \>  o  suas  caixas  matrizes, 
como  de  paixíl  particulai-.  aj>procoílo  c  /rjm.^.-yado.  cm  c<intVonlo 
pai*ailelo  com  as  (•oUkvk.-s  ciniciní^  nas  re^iKvlivas  datas  : 

Um  quadro  explicativo  da  cxpoitaffin  d-)  cale,  um  ju-imeiro  se- 
mestre de  lyOJ,  pclus  portos  do  Hio  de  .lanciro  c  df;  Sanl.\<,  tomado 
para  Jjase  do  calculo  do  seu  valor  o  typo  n.  7,  >'e\v-Yoi-k,  c  consi- 
derada a  média  d<>  cam].>io  a  00  dias  sobre  Londres  no  citado  p> 
riodo ; 

Um  (luadro  demonstrativo  (.lo  movimento  das  ojx^raf-i^s  soijie 
cambiaes,  communicadas  ú  Camara  Syndií-al  pelas  Ikmros  no  pri- 
meiro semesítre  desse  annu : 

Finalmente,  um  quadro  das  importâncias  em  caixa  no^  seis 
Bancos  (lue  net^(X'iam  em  cambiae.<.  conibrme  os  respectivas  Jxdanças 
publicados. 

Neste  (luadro,  na  columna  —  saques  nopK-iado'^  ih.'|..->s  Danca^. 
aclia-se  convertida  em  m.;>eda  esterlina  a  som  ma  do  todas  as 
operações  eíra-tuadas  soljrc  as  pra(;as  estrangeiras,  no  jK-riodo  d».'  1 
de  janeiro  a  30  do  junlio  de  IDOl  ;  o  vO-sc  tamlH?m  que  a  expor- 
tação do  cale,  iK}los  portos  do  i^io  de  Jan(?iro  e  de  .^aiit.>s,  n^  )  mesmo 
período,  Ibi  de  A.W.).\)rj\i  saccas,  no  valor  de  £  7.0V»0.Tl)2,  ao  passo 
que  a  columna,  (lue  se  relerc  a  saques  neii-.:H;iad<  >,siK'l<\s  Bmicos,  accusa 
a  somma  de  £  21.G07.8-i2. 

Assim,  verifica-.se  que  entre  a  somma  da  columna  —  sa<iuos — 
e  a  do— cate  exportado— lia  uma  diílerença  do£  17.050,  que  induz 
a. crer  que  o.?  Bancas  não  fizeram  .saques  na'  imi^.M-tancia  commu- 
nicada,  Tsto  é,  que  tal  communicação  não  corresix->ndeu  ao  movimento 

F.  20- 
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i;eal  dos  saques  eíToctuados  ;  ficando,  i)orLaiilo,  íôva  do  duvida  a  anor- 
malidade do  mercado  do  camliio  na  Prnra  do  U\o  do  .laiioiro. 

Si  do  facto  os  Bancos  roali/ai-nm  sniiiio^  na  ImporLancia  é\ 
£  21. (107.842,  conformo  ccnn mu n içaram  oríicinlmoiilc  ú  Camara 
Syndical,  ainda  assim,  dcdiizindo-.sc  :iO"/„  dessa  .-^omma,  pai-a  coj.)or- 
tura  do  saques  sobre  outras  prn(;as,  onconti-a-s(3  notável  difforciK.-a 
entre  o  valor  da  expoi-tação  e  o  dos  saques  oíTcctuados,  ([ue  rcpi-o- 
sentam,  feita  a  deducção,  a  som  ma  do  £  lõ.  I2r).4í)0. 

Confrontada  esta  somma  com  a  do  valor  da  oxporta<:ao  do 
café,  isto  é,  £  7.090.7ÍJ2,  acha-se  a  diireron(;a  de  £  S.Oiji.GOS  c.onlva 
os  saques  ;  differença  indicativa  da  ãaoi-malidat.io  (lo  mercado  o  ex- 
plicativa da  grave  crise  que  nclle  se  manllestou. 

Não  tendo,  ix)rtando,  o  valor  do  café  exportado  coi-rospo]idido 
ao  dos  saques,  parece  que,  si  taes  sa.iuos  foram  eflbctuado^,  s(') 
poderiam  Jjasear-sc  em  simple.^  promessas  de  enlre-a  do  letras. 

Entretanto,  cumpi-e  obsci-var  (lue  os  saques  para  o  exterioi- 
avultaram  nos  mezes  de  al:)ril  e  maio,  quand.j  .se  maniiestou  a  alta 
do  cambio,  e  o  indica  a  columna  —  dinheiro  em  caixa  nos  Bancos  — 
que  subiu:  em  abril  a  74 .  .403 : 000$,  em  maio  a  83.740:000$,  em 
junho  a  90.350:000;^,  contra  02 . 74S : OOO.-i;  em  marro,  e  51K<J!)G: 000$, 
em  fevcreij-o  ;  o  (lueó  o.)i'ro)x)rad<-)  ixdo  -  Quadi-o  d.-..s  s/upios  i-calizados 
nos  Bancos,  —  ,  do (lual  se. vè/ífue  o  movimento  dos  .-íaijuos  .•^obre  as 
praças  do  Londres,  I-^ai-iz,  Itália  <;  Portun-al,  elevou-.se  cerca  d* ;  30'7,„ 
nos  dous  citados  mezes. 

Si  instituir-sc  detido  exame  .sobi'o  (js  (juadj-os  do  movimento  diário 
das  taxas  do  cambio,  nos  me/.es  de  abril  a  junlio,  J'ec<:)nhecer-.se-lia 
ainda,  que,  não  coi-re-spondendo  a  alra,  que  nelles  .se  manifest(ju, 
á  realidade  das  . operaajes,  foi  ella  um  ai-tilicio,  do  qual  resultaram, 
não  só  o  recúo  do  mercado  até  as  taxas  (lue  vigoraram  no  mez  de  janeiro 
de  1901,  e  a  consequente  apathia  do  mercado,  mas  também  o  escoa- 
mento de  fortes  sommas  em  curto  período ;  sommas  subtrahidas  ao  giro 
docommercio,  que,  posto  tive?.sem  de  emigrar,  o  fariam  paulatinamente, 
I)ela  elevação  natural,  gradativa,  das  taxas,  sem  as  aixilos  que  produzem 


a?  retirndiís  bnisoa-^  dMf.iiT.uluf-no.  dt»  cnisidnivivoi.'*:  vnloro.*,  porn  íi(?nrem 
nas  raixos  (los  Banm«í,  na  oxpoi-.lativa  do  lotras  d'j  oxporlooíío,  chave 
unira,  rapa/,,  no-stas  riimnislnarias.  do.  aUrir  taf^raixas. 

A  IVn.iuoiitn  olovanlo  íictiria  da  Laxa  do  cambio,  ^oradoi-a  da  o>:- 
rillação  coiií^Uiiilo  do  valoi-  da  mivíila,  n"io  oscapa  ;i  api'CH;ia<';rio  dos 
]iaizoÃ  rom  osquaís  onti-clcmo^  i-(3la(;iV!>;  commeivijicsí,  c  «luoj;!  Uiiiiiam 
rapilaa"=:  (iniponIiad<)><  (iin  omprox.as;  iiacinnaos  ou  (luoií-am  ai>pli(:al-a-=í 
;i  ox]>ioi-a(;à<t  d-'ssi><  oiMiirczas.  Disío  i-r'<ultaiTi  a  impiiSíSihilidade 
do  ralr\il(>s  so.^"iin>s  jvii-a  o-<  iiilci-o-^sudrw,  ;i  (icscoiíli.-ipira  o  i)  reiralu- 
menlo  dos  rapitao-;  a  ompi-ogar,  o  i[uo  Uido  ro.lunda  em  pi-ojiii/,o 
do  pni/. 

Si  a.<rondi(;<~^s  do  inrrcado  não  pfrinittiam  rncllioria  IHo  rápida  tia 
taxa  docaml)i().  (•lanxi  ipio  a  rdcvarão  foi  artifirir.l,  o  os  faí-los  .suporvc- 
nicníos  provaram  iiue  as  condií.-rKjs  do  morcatio  não  pei-miLtiam,  nem 
aronsclliavam,  tal  Plcva(;ão. 

Demonstrada  assim  a  alta  arlificial,  re-ta  saber  a  iiuem  cabi  a  res- 
ponsai )ilidaiie  ilossc  lacto. 

E' passível  ([lie  çspoculadores,  at:ariciando  a  ideado  um  futuro  aus- 
picioso, t<">massem  comi)i'omiss(  v<;  de  venda  uc  letras  que  julgavam  ]")Oder 
adfiuirir  na  entrada  da  safra  do  café. 

O  re-^íjuitado,  poi-ém,  foi  a  dG?iHusã<")e  a  impassibilidade  de  sati>:fazor 
taos  compromissos. 

[■Intrctanti").  os  banipioiros.  (jue  tinham  obrigação  de  conha-cr,  nem 
jiixliam  ignorai-,  a  resistência  do  morcadi;  do  camijio,  certas  de  (pacas 
letras  de  cafí'-  só  avultam  com  a.s  entradas  da  safra  no  Mm  de  agosto,  não 
pi.^Hliam,  nem  deviam  aiimeníara.^  iliusoi-ias  ('spoi'anra.'=:  p'.'Iasesixvula- 
do]-es  afagadas . 

0  mais  liiicii-o  confronto  das  taxas  á  que  diariamente  as  kinros.sa- 
caram  com  as  d; is  letras  ([ue  liios  sorviram  di;  col)erLura,  istoé,  papel 
pnrticHlar  e  approcodo,  torna  patenlo  a  intervenção  das  masmos  Jwncos 
na  alça  do  capibio ;  nã.  )  sendi  >  de  outro  modo  explicável  o  facto  cie  sacar 
iim  banco  ii  mesma  taxa  ou  com  ix-.iucna  difíeren(;a  da  ([uo  obtinha  no 
mercado  o  paixíl  de  coU-i-tura. 
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E  assim  o  entendeu  também  a  Revista  Commorcial  do  Jornal  do 
Commercio"^í\o'annr)  do  1001. 


^^ERCADO  OFFICT.VL  DO  C.VMBIO 

•  No  período  de  12  mc/.es,  donoiTido^  do  1  de  abril  de  1901  a  :n 
de  marro  de  1902,  rcgislrou  a  Camara  Syndical  a^  operações  sobi-a 
cambiaes  abaixo  di.«?cri minadas  • 


ADRIL  DE  1301 
'            A  ■ 
M.MO    HE  1902 

LOMmns 
Libras  storlinas 

Kraiicos 

U.VMilUHUi) 

ITÁLIA 

Liras 

rORTiJdAL 

Ks.  forlos 

.NOVA  \oni; 
Dollars 

Bancosi  .    .  . 
Corrotoi-es  .  . 

.•52.^S2.2J2,1S.OO 
•ÍG.215.05S,13.0:) 

■i2.020.7S3.  50 
y. ■123.226  .  02 

9.353.86").  Í.7 
1.223.00S.  3G 

■1.72.1.SG\32 
■Í92.DÍ0.  50 

5.915:.i3J;5C. 
20T:53.i.;S.':) 

3  ;:t. 700,07 
10.G39,-SO 

.Na.s  transacções  om  cambiaos  realizada^  no  period<^  acima,  em 
-letras  de  Banco  sobro  banqueiro?  de  Londres  ode  Bancos  .^.olDre  suas 
caixa.s  matrizes,  re-ularam  as  ta.xas  estróinas  do  13  7/1  Gd.  e  O  1/2  d 
esta  em  2i  do  jull.o  d.  1901  e  a,unlla  om  1  de  maio  do  masmô 
anno. 

As  operaçõe.  do  saiuo.  de  parLiculare.  sobre  banqueii'os  do 
Londres  e  os  do  papel  crpprooado  u  repasmdo  foram  feitas  ás  taxas  exti-o- 
mas  de  13  17/32  d. ,  em  l  de  maio  d,3  19J1,  e  9  9, 32  d.  em  25  de  jullio  do 
mesmo  anno. 


COTAÇÃO  OFFICL\L  DO  CAMBIO 


Demonstrando  os  inconvenientes  resultantes  da  pratica  adoptada 
em  1897  e  lS9Spara  fixação  da  taxa official  do  cambio,  contra  a  qual 
tem  havido  reclamações  fundadas,  lembra  o  Syndico  ^  necessidade 
de  voltar-se  ao  processo  de  fixação,  que  foi  estaloelecido  quando 
creou  a  Camara  Syndical,  cm  1893,  conforme  esta  \A  pediu 


-  300  - 


títulos  admittidos  a  negociação  e  cotação  na 
bolsa  e  sua  desvalorização 

Registradas  no  Quadro  Offlc-ial  do^  títulos  siisc^-ptlvois  de  nego 
ciação  o  cotação  da  BoI>;a  ar.vâm  \ll  C  impialiias  o  Soclcdade-s 
Anonymas,  ape/.ar  dn  ivluctaiicla  (.la-?  Diroíitoi-ias  d^^-^a?  as.sa:;iaçí3os 
em  pre?tar  á  Camara  Sya-.li''al  a^  iiir-^i-m  i(;<"i;;«?  para  i^^o  iio-^o^-íarias. 
Confrontado  com  o  Quadro  do  aanoa^itoi-lor,  vò-.^o  ({ue  houve  naquellc 
um  augmontodo  10  registras. 

Os  valores  c  a  quantidade  dos  títulos  incluídos  "no  refei-ido  Quadro 
Official  sào  os  seguintes  : 


CAI-ITaL 

QUANTIDADE 

Nominal 

Realizado 

Apólices  da  União  

S70.4-15 

S70.444:9<)Í)$00(J 

S70.444:9OO$00O 

Apólices  Estadoaes  e  Municiijaes.    .  . 

191.407 

ò3.717:000>3O:' 

d3.717:000$000 

Titulos  do  122  Bancos  e  Companhias. 

6.121.530 

1.0lÔ.S35:523$i)S4 

Sòl.437:2ò350S4 

7. 185. -172 

i.?S0.997:42:3$OS4 

1.7i?õ.599:lò3$034 

Foi  sómonte  de  titulos  de  S2  daquMla-  122  associardes,  cujos 
nomes  con.^tam  do  uma  r.íla(;ão  an:-ie.x.a,  que  s-^  ofíijctuai-am  tran^- 
acçòe^  no  anuo  de  ahi-il  d':  l!)Ol  ;i  ina;-(;o  de  1002.  c  é  sobi-e  a  des- 
valorização em  que  càhiraino^  titulou  drssa^  a<socia  ;Õ  !>  que  o  Syndico 
fax,  as  seguintíx^í  (•i^u>;i(i(.-;i-açr),-'.^  : 

O  capital  roali/.ado  das  82  as^^v.iaçõe^  6  de  GOt.:351  :G00$240 ; 
entretanto  que,  tomado  o  piwo  médio  das  cotações  dos  respectivos 
titulos,  cm  1901,  acliam-se  239.G23:932:5;300,  isto  é,  uma  desvaloriza-- 
çãode424.727:GG7$9i0,  ouGt  %  daquello. capital ;  a.^ibor  : 

O  capital  realizado  tio  24  Baucosó  do  2S2.  IS2: 1G0:§:  tendo  baixado  a 
47.925:790$300,soirreu  uma  desvaloriz:ií:ão  ile  S:} "/.,. 

O  capital  realizauo  do  2.1  Emprczasde  Fiação  c  Toi-idos  e  do  Segui-os 
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é  de  56 . 050 ;  000$ :  tendo  baixado  a  l .  325 : 250$,  soíTreu  uma  dosvalori- 
zaçao  de  2G  7o. 

O  capital  realizado  de  32  Companhias  diversas  o  Empregas  de  Es- 
tradas de  Ferro,  Transportes  e  Viação,  é  de  253.825: 000$:  tendo  baixado 
97.475:012$,  soffreu  uma  desvalorização  do  01  7.,. 

Nas  Obrigações  e  Debentares  do  18  Çompanliias  o  Associações,  cujo 
capital  era  de  72 . 294 :  m^2í0,  Imíxou  este  a  52 . 897 : 880$,  sofirondo 
uma  desvalorização  do  27  7^. 

Isto  quanto  ás  referidas  82  Companhias.  Si  procurar-seo  valor 
venal  dos  titules  das  40  restantes,  que  não  foram  negociados 
no  periodo  de  abril  de  1901  a  março  de  1902,  com  certeza  a  iwrcentagem 
da  desvalorização  será  muito  maior. 

Parecerá  talvez,  diz  oSyndico,  que  tal  desvalorização  seja  devida 
unicamente  ú  má  direcção  das  Emprezas. 

E' certo  que  muitas  delias,  por  incorrecta  direcf;ão  e  mesmo  inca- 
pacidade de  suasdirectorias,  soffremas  más  consequências  disso  resul- 
tantes ;  outras  ha,  porém,  e  não  poucas,  que,  distribuindo  dividendos 
regulares,  têm  seus  títulos  depreciadas. 

Das  emprezas  acima  citadas,  apenas  cotaram-so  com  agio  as 
acções  das  Companhias  Docas  de  Santos  c  Loterias  Xacionaes. 

Concorreu  grandemente  para  a  situação  que  fica  desci-ipta  a  emigra- 
ção do  capitães  para  o  estrangeiro,  produzida  pela  inesperada  eleva<;ão 
d^  taxa  do  cambio,  cujos  ]'esultad.-.s -ainda  se  lazem  soiiiir. 

i'MPRESTDins  D05;  Í-STADOS 

A  respeito  destes  empréstimos,  diz  .  Syndic  qn^  a  quantidade 
dos  títulos  que  os  represoutom,emit[idos  pelos  diversas  justados,  c  que 
chegaram  ao  conl.ecimento  da  Camara  Syndical  para  serem  cotados 
na  Bolsa,  não  corresponde  á  emissã<.  total,  como' tem  verificado  cm 
empréstimos  dos  listados  de  Minas  c  Rio  de  Janeiro,  admittidos  á 
cotação;  accj-escondo  a  esta  irregularidade  o  lacto,  «me  pode  envolver 
interesses  da  União,  do  .serem  alguns  empréstimos  contraliidos  dire- 
ctamente pelos  Estados  nas  praças  estrangeiras; 


-  nii  - 

Quo  na  prarn  áo^ín  C;i|iit.al  r.ii'íMi]a  con.sidcravel  numero  do 
apólices  do?  Estados  do  Minas  Geraes,  IJíiliia,   Hio  de  Janeiro,  Siu» 

Paulo,  Amazonas,  Pernaml)ur(.")  o  Hio  Grande  do  Sul,  solire  as  (luaes 

■', íi  ■   '  '    ■  •      ■  i  ■  ■    ■         ■■  ■ 

se  realizam  IransacoCKís  importantes,  sem  que  da  Di>i.<ii  consto  a 

■  ■■■■■     1  ■■■  •  ■     ■  ■  ■        I  I  I 

necessária  (.■otar-ão  official  do  taes  emis^r)0»:,  condiaio  indispensável 
para  que  essas  transacções   firmem  dirnit')  entre  as  partas  conti-a- 

'  ■     ■  ■ 

ctantes; 

Quo,  portanto,  cumpre  providenciar  para  que  de  taes  irregula- 
ridades nào  nasçam  os  niAisos  que  cilas  pixlem  ori^nnar,  á  somljra 
da  cotação  ofíicial  da  parlo  densos  mesmos  titulns,  já  admiltida  e 
legalmente  negociável  na  Bol.-<ii. 

RliFORNIA  DA  lA-A  DAS  SOCIl-DApiiS  ANONV>IAS 

Depois  do  que  tem  exporto  nos  roiatoi-ios  anteriores  soljre  a  mves- 
sidade  de  rever-sc  a  lei  das  srxíiodados  anonynias.  ina.rimr  na  pai-te 
em  que  regula  a  emissão  de  dmcnture^,  áceica  das  quacs  diz  haver 
pendente  de  decisão  do  Paioi-  Jr.diciario  varias  (iuost(>2s,  (X-con-eu  ao 
Syndico  averiguai-  a  verdadeira  interpretação  do  art.  (V^  da  leL 
n.  177  A  de  15  de  setemlu-o  ui  íS'j:.í.  isto  ú.  si,  como  entende  a 
Camara  Syndical  : 

o)  as  palavras  desso  arii-o  — da  aninudade  —  wvlo  trm 
por  fim  cstabGla;er  obrigação  d..;  resgato  annuai  ài\<^  dcbcntarc^  cmit- 
tidas.  G  sim  uma  Iwse  de  caicnio  ])ara  o  computo  da  importância  d-t 
resgate,  de  modo  (jue  o  vai-u-  j)ara  o  resgat-;  de  uma  ol.rigaç-ão 
(debentarc)  equivaliia  ao  <i()  cadii  um.i  das  outi-as  n:is  opivhus  piv- 
detorminadas,  rcspcitandose  assim  .)  principio  (ia  Iguaiíiadc  na  dis- 
tribuição do  reemlxdsi:) ; 

b)  nuo  i^xlem  ser  resgatadas  a  pnx;o  suiXíriop  ao  do  i-espei?tiv.:> 
valor  nominal  dcbentures  emiti  idas  p..i-  S(>-iedauas  anonymas  logal- 
mente  constituídas,  visto  que  tal  faculdade  onbnderia  o  principio,  já 
estaljelecido,  da  igualdade  na  distribuição  do  qaantiim  do  resgate, 
dando,  além  disso,  logar  a  cálculos  aleatórios  no  futuro. 


Nesse  sentido  dirigio  o  Syndlco  consulta  a  quatro,  dos  mais  no- 
táveis advogados  desta  Capital,  cujos  pareceres  transcreve,  tres  dos 
quaes  acham  juridica  a  pratica  seguida  pala  Camara  Syndical,  o  um 
apenas  diverge  quanto  à  segunda  parle  da  consulta,  assim  maiiifes- 
tando-se : 

«Posto  que  soja  raro,  nuo  o  impo.^sivol  que  taos  títulos  sojam 
coUocados  acima  do  par.  Depende  isso  da  prosperidade  da  empreza 
emissora,  da  garantia  que  oílerer-a,  do  .iui'o  que  alwna,  do  prazo  para 
o  resgate  e  das  condições  do  mercado. 

Em  tal  caso  o  preço  da  emis.^ão  excedo  o  valor  nominal  do 
titulo. 

Ora,  o  citado  artigo  autoriza  o  sorteio  pai-a  embol.^o  por  .^omma 
igual  ao  da  emi-ssao,  comtanlo  que  o  juro  .soja  pelo  menos  do  3  7., 
annuaes. 

E'  claro,  pois,  que,  na  hypotho.se  figurada,  o  re.^gate  necessa- 
riamente .se  fará  por  quantia  .superior  á  importância  nominal  da 
olDiigacão. 

Demais,  .^^emelhanlo  prehibição,  além  do  absurda,  limitaria  a 
liberdade  de  contractar. » 

ACÇÕES  DE  COMPANHIAS  DE  SEGUROS 

A  propósito  da  clau.^ula  legal,  que  impede  a  tran.^ferencia  das 
acções  das  .sociedades  o  companhias  commerciacs,  em  geral,  .sem  que 
os  .seus  possuidores  tenham  i-ealizado  polo  mono.^  a  quinta  parte  do 
valor  de  tacs  titules,  i-ecoi-da  o  Syndico  a  cxcep(;ao  que  em  fovor 
das  acções  das  Companliias  de  Seguros  Ibi  feita  pelo  art.  21  da  lei 
n.  1.177  de  O  de  .setembro  de  1SG2,  o  cjual  a.ssim  se  exprime : 

«  Art.  21.  A  clau.^ula  prcscripta  na  ultima  parte  do  §  5'>  do 
art.  2°  da  lei  n.  1.083  de  22  de  agosto  de  18G0  nQo  .sera  applicada 
ás  Companhias  de  Seguro.  » 

Como,  porém,  talvez  poi'que  as  leis  posterioi-es  que  têm  tratado 
da  espécie  nao  consignam  aquella  excepção,  duvidas  se  levantaram 
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sobre  sua  vigência,  nuo  obstante  liaver  dccisuos  do  Governo  c  opiniões 
competentes  que  a  consideram  em  seu  inteiro  vigor,  visto  nào  ter 
sobrevindo  nenhuma  revogarão  expi-essa. 

Parece,  pois,  que  a  Camara  Syndical  julga  necessária  a  repro- 
áuc^HO,  ix)r  lei,  da  cxcopção  cilada,  afim  de  fiue  cessem  tao.^  duvidas. 

l-STATISTICA  COMMl-RCIAÍ, 

Observa  o  Sviidico  i[\v3  a  Repartirão  da  Kstntistira  Cnmmorcial 
vai  ampliando  a  sua  ac<;.."io  ao  ponto  do  dar  taxas  de  caml)io,  atlri- 
bui<;:ào  exclusiva  da  Bolsa  c  da  Gamara  Svadical  ;  do  que  resulta, 
não  raro,  maniicsta  discordância  ontrc  colantes  c  taxas  da  mesma 
Camara  o  as  que  são  dadas  ao  publii-o  por  aquolla  Roparti(;ão,  monos 
jjem  informada. 

Paroco-lho  i>;to,  não  sj  inconvoniontc,  pelos  ci-ros  ú  que  o  Go- 
verno e  o  publico  podem  ser  arrastados,  como  contrario  ao  desígnio 
da  lei  n.  5G0  do  1898,  que  mandou  croar.  annexa  á  Junta  Gom- 
mercial  o  á  Camara  Syiulical,  a  scc<;ão  do  lístatistica  Comm-M-cial. 

BOLSA 

MF.RCADO  OFFICI.M,  DE  TÍTULOS 

De  1  de  abril  de  1S99  a  31  de  março  de  1900  foram  vendidos  S9.;.(u0 
»  >         1000     >  »         1901     »  »         (.tí  1.030 

>  »  1901      >  »         1902     »  >  0..)7.94I 

Daqui  se  vô  o  progressivo  decr&?cimento  ([uo  no  triennio  deu-so 
nas  transacç(3í}s  ^obve  os  titulo^  negwiaveis.  o,  ci^nforme  observa  o 
Syndico,  a  consequente  critica  situarão  do>:  Corretores  ;  accrescentando 
que  o  abuso,  praticado  pelas  Directorias  de  S(X:iedades  Anonymas,  de 
permittirem  a  interferência  de  indivíduos,  não  titulados,  como  in- 
termediários nas  transferencias  de  accGes,  além  do  prejuizo  causado 
aos  Corretores,  concorre  para  a  anarciiia,  occultando  assas  negociações 
a  quem,  na  ignorância  dos  negocias  reali/^ados,  pôde  ser  illaqueado 
em  sua  ]x)a  fé,  o  que  torna  cada  vez  mais  inadiável  o  emprego  de 
medidas  enérgicas  (jue  obstem  tal  abuso  no  interesse  do  publico. 


Os  títulos  cjiio  figuroip  nas  ti-ansatvõcs  das  duas  nltimas  ópoolias 
Ibram"  os  seguintes: 


niíSIONAÇÃO 

1900 

A  JIAllCO 

1901 

I)H  AIJRII,  DE 

1901 

A  MARÇO 
Dki902 

JO  •  \JOiC 

Oi  .^  ilj 

1.300 

2S3 

21.ijlS 

•19.375 

»      inscripçoes,  de  o  7o  cio  Banco  da  Republica  do  Brazil. 

S.03G 

19.463 

«Li/çoes  cie  isaiicos  .... 

128T432 

147.273 

>    de  companhias  de  estradns  dc  ferro,  transporco  e  nave- 
W  ■•    •    .    .■  .  •  ■..  .    .  ...  . 

1G7.S-18 

87.20S 

»     de  companhias  ferro-carris    .  . 

11.790 

4 1 1 

*      *        »        do  fiação  e  tecidos    .  . 

20.GS2 

13.351 

1.S05 

1.512 

110.395 

105.555 

Dcbcnturã  e  obrigações  de  diversas  companhias 

34.5S2 

97.78G 

Leiras  hvoothecarias  de  r.pprlítn 

5.92G 

50 

18.320 

15.000 

Títulos  vendidos  em  leilão  na  Bolsa,  por  alvará  do  Juizo.'  . 

23.254 

•IS.  4.54 

021. 030 

6t)S.941 

Fec']iam  o  relatório:  uma  rclaf;ã<-)  dos  títulos 

pei-didos 

no  anno 

próximo  passado,  scg-uncio  os  oditaes  affixad.-.s  na  Bolsa,  outra  dos 

títulos  inscriptps  no  (-uadro  oríic-ial  da  mosma 

Rolsa,  no  perioilo 

docoirido  do  abril  do  1001  n  maivo  de  1902,  o  o 

divei*.'=:o> 

<  (lu adros 

;i  que  acima  mo  i-oíii-o,  lodos  niuiLo  inl.'rossniii(;>:. 

■  CONCLUSÃO 

Pondo  aqui  termo,  .Sj'.  Pre^ideiilc,  ás  iiHoi-mar-òes  que  pela  quai-ta  vez 
tenho  a  honra  de  ministrar-vos.'=.-ol.)i-e  os  as.sumplos  mais  imix)]-lantcs 
occorj'idos  na  Ropai-tir-ao  da  Fazenda,  dui-ante  o  anno  pi-oximo  findo, 
e.?o]jj-e  as  pi-ovidencia.-^  inais  imix)rta!itos,  de  (juo  dependem  muitos 


clcllos,  pai-a  iinpi-irnii'  na  in.iiv;ha  s>rvi(;o  publico  o  movimciulo  do 
pci-fcclibil  idade  quo  IaJos  asi)iramos,  o  iiuc,  na  parlo  <iuc  mo  cabia,  ])om 
mo  esforcei  por  dar-llie,  poròm  ((uc  sou  o  prlineií-o  a  ra:'Oulieccr,  ficou 
muiloa  (luein  do  meus  dosjjtK,  corro-meainila  o  dovor  do  novameiilo  pe- 
dir-vos  ([uo,  avi;4"''>i"an(l')  (.-oin  <■)  prosLi.^i')  de  vossn  ac']ui(jscí;iii-ia,  os  re- 
clamos de  <iue  me  la';o  orgain,  vos  diyueis  Icval-os  ao  cmiiIi,,!-!- 
mciiLo  do  Coiig-i'as.so,  aí! m  de  que  dè  mais  iiina  jirova  do  sou  pati-i'  »t.ismo, 
não  recIiand'>oc,ycli;)  (le  suas  eleva'.Ia<  fu n<-.;.''js,  sum  aUoiíder.  Lauto 
(lunuLofor  possivul,  a  laes  rcrl;mi<>s. 

Releva  ponderar,  «lue,  em  sua  maior  parle,  lul-jsao  nov. is,  mas  os 
masmos  j;i  consi-nados  em  meus  ii-cs  procedeiilos  relal'.)ri<js,  o  que, 
\x>v  sua  relevância,  não  iwdcm  deixar  de  sor  ai ada  uma  v.j/.  lomj)rados, 
lào  certo  ê  que,  (juanlo  maioi-  ibr  a  dem^ira  em  sor  ouvidos,  mais  onei-'.)SO 
se  tornará  o.sacrificio  dos  coiro-;  da  Uniã'),  m  ússoflrei-áo  serviço  publico 
e  muito  mais  árdua  será  a  missão  de  quem  livor  de  áin:cedei--me. 

Capital  Federal,  31  de  Julho  de  i'J02. 


TABELLAS 


N.  1 

Tal)clla  (Ia  divida  activa  tikm 


EinprcslimoM  TcltOH  pelo  <;ovcrno  do  Iti-nzll  no  tin  S&cpubllcn 

Oriental  tio  Uru;;iifiy 

1.  "  Dl>  1.02'">.0ll  i):a;ici>s,  rí);iIi/.,'i'lo  o,u  vi:'i'!(!.>  (;o:i- 

vciiçrto  lio  12  d'.:  oiiuibro  d«  líõl.  ;i  r,  .  .  .    l  .W-^i  lT-J^iTio 

2.  "  Dl)  720.000  iiin;icOo'.''m  vlnii  !i'  n,  72;,  ■!■•  :)■)  d-  ' 
S(!ti!inIji-o  d.j  isr)3.  ;i  15;'.i20  o  piu.^icfio.  .  .  .'  .  .'.  .  .  .  ".    1 .3;2:-10  "'O 

3.  "  Dtí  1  LO.  IÕO.Oy  ]i;U:ic0oí.  oní  viriiid.í  d.>  pro '.>c  iio  as;i- 
gii:u!o  fm  .MoiU-vidóo  a  2'Jdo  j;i:TÍ:-.  d-  l.S"*-!  o  d-is  no;:i3 
rovorsaos  do  S  de  j-.mlio  o  :>0  d-jjuilu)  do  i!ics:níj  ;iiui  >,  a 

1$'J20  o  patacão   22Í3:3M>173 

4.  "  Uo  CJOjJOO  paiacõos.  em  vii-iwdo  do  convénio  lio  >S  do  iiiai*! 

do         li  2^000  o  p.iucão   1.200:000>;000 

5.  "  Dc  20O.O.;0  p.Tt;icocs,  cii  viriu.lo  do  co;ive:iio  do  22  do 

novomlji-o  de  LStiy.  a  ÍÃOOO  o  paiacão   .  400:000$ODO 

D."  CorrcspondeiUo  a  IS  pi-o.si:ic...os.  d»  :5n.O0O  patacG.vs  caila 
uma.  cm  virtmlc  d'->  pri.íocollo  de  10  do  janeiro  do  UOl, 

cm  liljras  sterlLnas  a  diíTorentos  camMos  .'   1.-102:0S-1.n922  ó.GGSiSOT.^iSlS 

A  addicionar: 

Juros  do  G  "/o  ao  anno,  quo  dovc:n  sor  accimulal.'s  aos 
capitães  d^s  4°  o  5°  e:npros:imos.  era  vii-iMie  tios  rosp-;- 
ctivn.s    convénios,  e   cornados   daí  da;as  das  ontLv"'a.s 

Tp^ÍT     «'■'"'•■'■'•^       ■°- : ■   Oò:OOO.íOOO 

JiJi-os  do  (j  "  o  ao  a:inM  .«om-o  os  (Mintap^  lio  1*.   2°  o  3'^ 

e.-p.prosii.-iios.   cornados  das  da-.ai  d;is  oaliviras  ató  :>1  do 

maivo  .!  ■   l.>  lí       l  I'.^r,2c5.ii2  ;mi:ic'.  -<  a  I^fíO'  1'.  ií"."::  -.'.i  ;í7.i.j 

JlirvS  d-'   G  "  o  Si.i.i-.>,.s   Clipilao-  do-   1"  o  "V  (>::"!;>■.•  ■,:;;;; 

a  _acc:i;ii  ;Ia':ã-' .!os  J  !L-o-;.  ii.-.  i  ■"  n 

:-ol"'i-ida.  .•■i;i:a,l,.-.';  da  data  .l-dlà        :;i  d-  ;:i  l:-'-..  .ío  ! 

(l.si2.r)2;!.lJ  pauícwos  a  2.vj00)  :!.';2.-:;' ;.;s2v) 

Juros  dl'  G  ao  anao  soÍk-o  o  cudial  d.- ò"  oi:i:v.- •s:í::k>. 
contados  das  datas  dos  pa::a:íi -níos  das  loiras  até  31  d-^ 

níarço  dc  lVu2  \  3.000:01.^014  i7.í4S:3ÕGjI23 

23.'J0G:Gò3$9:>S 

OBSERVAÇÕES 

Teado-se  ostipalado  nos  coniraoios  de  lSc35  e  1SÒ7  que  o  Governo  Oriental  pa-ar^a  os 
juros  o  as  despezas  q-e  o  do  Brazil  tivesse  de  eíTectuar.  no  caso  d.>  s-^r-Ih--^  neces;ario 
levantar  por  eaiprostimo.  don:ro  ou  fõra  do  paiz.  as  soaiinas  conv.^acioaadas.  sa-.isfaVendo 
apenas,  no  cas  .  coa;rario.  uiajaro  a  To  s;uvrior  a  ò  ».o  •  adoT.oa-so  Drovis.jriaiiient.-osu 
taxa.  vi.sio  nao  acliru--?.' resolvido  esto  ponto. 

l'ara  o  calcilo  das  rednc.-ôes  das  j.rosiaçOo^  mensaes  de  30.000  oaiac.r-os.  ono  r.w.-nat^ 
o  b^  omp;vs;..ai..  s.-;iu  ,le  ia..>.  u..-,  n^.,  i,:iv.>:-  do!i:>/^ra<ão  .^m  c-urar:o.  o  valor  das 
.lo.as  siorlinas  dadas  ojn  lou'ar  dus  [latacOes  aos  dias  dos  vencimentos  das  l-;ras. 

.^osta  doiaonstraíão  não  vão  comprehendidas  as  desiwzas  folias  c"in  a  divisão 
aaxu,;i-  q,,.  ..stevo  em  Montevideo  nos  annos  do  1S51  o  1^55'.  e  devem  ser  indomnisadas 
psio  respectivo  Governo,  em  visi.i  do  tratado  do  alliança  de  12  do  outubro  do  iSõl.  e 
uo  accordo  de  o  do  aj:osio  de  IS51. 


Republica  do  I^arn^uay 


Importancia  da  ul'.i:na   das  lotra-s  aoceitas   polo  Governo 
1'rovisorio  nolas  u-aasacçOes  relativas  á  estrada  do  ferro 


de  Assumpção,  calculado  o  patacão  a  2.^000  

Juros  de  G  '>/o.  contados  até  21  de  jan.dro'  do  ISTS.  acciimu- 
lados  ao  valor  primitivo  


A  deduzir: 

Importância  recebida  por  conta  em  o  itubro  do  1S74. 


PAT.VCÕiiS 

ÒT.991,55 
4.147,15 


72.13S.70 
2.000 


70.i3S,70 


R!iI3 


135:9S3$100 
S:294.-5300 


144:277.$400 
4:000$000 


140:277.$40y 


Transporlo.   ,  . 

A  addicionar: 

^?<íip?d5'ÂQ°°^^^^^^^  ^'^^  de  janeiro  de  iS75  a  1  do  fovo- 
SaJa  rf.T-r'^^*''  a  ultima  letra 

Kam«nPn  '  P^-^tri  &  C.'S  que  tomaram  a  si  o 


o  do  Pnraguay. 


PATACOES 

70.138,70 


r)7..SS5,09 


núis 
140:277$400 


11í:í:771;10S1 


128.024. 09 I     25G: 0495381 


OBSERVAÇÕES 

reduzKffi:69°S?i^^^^^^^  "^"''^  letras,. ficou  o  capitai  cia  referida  divida 

patafõel  oTlSVTI^sQ^VS  '"^-'s  letras  restantes  importam  em  67.850,49 

ferem  sido  DvS.'stac^^^^  '1"^^"  ^•«"'^i^^'^  por 

ami-avèis  P^'         d°  pagameino,  e  cujo  reembolso  se  espera  ohter  por-ineius 


TatooUa  aos  valoros  das  tros  letras 

foi  convortiaa  a  divida  da  X^opabUca' do  Para^uay 


rostantos  das    lO     cm  que 


NUMERO 
DE  LETRAS 

CAPITAL 

PRAZOS 
AN.VUAES 

JUROS  DE  6  %  AO  ANNO 

TOTAL 

1 
1 
i 

14.000 
15.000 
15.024,69 

8 
9 
10 

6.720 
S.lOO 
9.014,80 

20.720 
23.100 
24.039,49 

3 

44. 02 L 09 

23.S3LS0 

G7.S5P,49 

dameate  determinada.  ijoverno  do  i-  araguay,  por  nao  ler  sido  ainda  dovi- 

RESCMO 


Di7ida  da  Republica  Oriental  .... 
»      >       »        do  Panigiiav'.  . 


CAPITAL 


JUROS 


TOTAL 


*^-'Í:??'^í^i^^-'-;?  =  ?5ISÍ^5^  23.50i:lC5$.I-0 


135:718.n980 


.1 


6.S4G:3r.7$10õ;íò.700:52Tí;2õ5i  23.03(;:SSJ?.1Õ0 


P^íniaira  Sub-Directoria  da  Contabilidade  do  Thc=ou"o  l-VfInp-,1  nn, -^1  1.  ,  .^n 

O  sub-director,  Francisco  Ferreira  da  Cos(a  Ziior]  '-l^' '"^r.-o  de  1902. 


N;  2 


Tabeliã  èis  (|uiinli;is  ilcspemliiliis  p«lo  Uoverno  cora.  os  juros  de  2  »/„  garantidos  pelas  s 
csladoiícs  ás  estradas  de  ferro  da  Baliia  c  dc  Pernambuco 


iC8 


!   ESTKA3A    DE    FERRO  DA 

I 
! 

1901,  janoiro' Garantia  dospondida  con- 
i    formo  a  tabeliã  n.  4  do 
relatório  anterior  .  ,  . 


julho, 


Juros  di'  janeiro  a  junho 
do  i90l   

Comniissão  do  1  %  aos 
aL'>intos  


1902.  janeiro  Juros  do  julho  a  dezembro 

dc  1901   

Commisíão    de  1  %  aos 


»  março 


Abate- se  o  pagamento  de 
ii-.il  contos,"  em  papel 
:>it')  pelo  listado  da 
Bahia  


ESTIIADA    DE    FEP.P.O  DE 
I'ERN-AMDt;CO 


IS. 000 
ISO 


.  l. -108.933 


O  o;     13. ISO 


IS.OOOj  O 
ISO  O 


1901,  janeiro  Garantia  d-;spondida  con- 
formo a  tabeliã  n.  -1  do 
relatório  anterior  .  .  . 


julho. 


1902,  janeiro 


Juros  de  janeiro  a  junho 
do  1901  

Go.mmissão  de  1  %  aos 
a  crentes  


Juros  di;  juliio  a  dezembro 
Commissão  do  i  %  aos 
airenies  


11. -^39 

0 

0 

11-1 

13 

10 

11.-169 

0 

0 

114 

13 

10 

0| 

I 

Oi     IS. ISO 


1.415.313 


49.9.>1 


1.3i.''5.40S 


CAMUIO 


0  O 

11 

1  s 


17  11 

i 


Diversos 


REIS 


1S.5'}G:51S$G14 


IS  212:400$000 


242:400.5000 


11 


700.252 


11.5.S3 


11.5S3 


723.-120 


16  10  Diverso? 


10 


13  10 
4 


19.051 :313.?614 

1.000:000$000 


lS.i'5l:31S-$614 


IS 


IS 


9.5S9:921§Õ77 

151:449$222 
154:449.>222 


9.S9S:S20$021 


Rocax^itulacão 


s 

D 

RÉIS 

Estr,ada  do  forro  da  Bahia  

»        »     »      do  Porn;iinbuco  *.  '.!.'! 

1.395.-10S 
723.-120 

3 
4 

9 
ò 

1S.051:31S.$614 
9.89S:820$02i 

2.11S.S2S 

S 

n 
O 

27.950:138$635 

io,v-)^''?-f''"V'!-'''"^'''''"'';?'"'-'^  Conl,abilidado  Thcsouro  Fe.Ioral,  31  de  março  do 
1.'02.— O  fiub-dircclor,  ;-',-a??n>o  Ferreira  da  Ccfta  Jtaiior. 


N.  3 

Estado  (Ia  divida  eiteroa  fundada  em  U  de  dezembro  de  1901 


íí-ii préstimo  de  1SS3  .1 
vencir-se  um  lD3õ.  . 

Ernpresíimo  de  IS?S  a 
veacer-so  e:n  193s.  . 

Empréstimo  de  1SS9  a 
vencer-se  8:n  195á.  . 

Empréstimo  de  1835  a 
vencer-se  e:n  19i9.  . 

Empréstimo  de  1S93, 
Funding-Ioan.  .iven- 
cer-so  0:11  lOJl  .  .  . 


CAPITAL  PRIMITIVO 


NOMINAL 


RP.AL 


(1. 


■Í.590.00J 

Ô.297.30D 
19.S37.000 
7.442.000 

S.G13.717 


í0.7í?.G17 


■S.OOO.OOJ 
ô.OOO.OOJ 
17.213.500 
ô.OOO.OOO 

S. 613. 717 


il.S2:.2i: 


CAPITAL  AMORTIZADO 


NOMINAL 


REAL 


1.332.W0 
1.471.000 
i. 443.500 
in.400 


1.3Ò3.SJ0 


1.007.23-j 
1.017.071 
935.S14 
73.704 


11 


CIRCULANTE 
NOMINAL 


3.2Ò7.00J 
4.8S3.300 
1S.3S8.200 
7.331. 600 

S. 613. 717 


3.03Õ.22Ò  13  10 


V2.r23.Sl7 


O  Suo-t^ir.-^^^^  ,Io   Thosouro  Feder.il,  em  31  do   :,:ar-o  d-  1902  - 

O  sub-.iirector.  Fraiictsco  Ferreira  du  Coita  Júnior.  •■.j..<j  u.  i.-v-. 


N.  4 

Tibclla  das  amírliziçOcs  ate  dezembro  de  1901  por  mk  dus  cmprcslinios  «otraliidos  cm  Londres 


VALOR  DAS  APÓLICES 

K!I 

BOED.\  X.tCI05AL 
AO 

CAJIEIO  DE  27 

REAL 

NOMINAL 

£ 

s. 

d. 

!  ^ 

1 

.s. 

d. 

BMPRESTl.MO   DB  ISS3 

Resgatadas  até  dezembro  de  1931  

1.00~.23j 

iO 

5 

i 

A 
U 

0 

ll.S45:333$33i 

EMPRÉSTIMO  DE  ISSS 

Resgatadas  até  dezembro  de  1901  

1.017.071 

12 

G 

1.474.000 

0 

0 

l3.102:2-22«222 

KMrilESTIMO   DE  18S9 

Resgatadas  até  dezembro  de  1901 

9í5.2l.i 

2 

11 

l.iSS.SOO 

0 

0 

12.37S:222$222 

EMPRÉSTIMO  DE  1S95 

Resgatadas  até  dezembro  de  1901.  .  . 

75.704 

õ 

0 

110. íCO 

0 

0 

9>l:33ai333 

3.0S5.220 

13 

1 

4.360.500 

0 

0 

3S.Í07:i:i$!ii 

Primeira  Sub-Directoria  da  Contabilidade  do  Thesouro  Fode-al  31 
O  íul)-director,  Francisco  Ferreira  da  Cosia  Júnior.  iv..e.ai, 


ce    i.^.arçú  de  1902.— 


N.  5 


fabdla  das  remessas  para  Londres  desde  abril  dc  1901  até  março  de  1902 


I\!1':'KTAN'-IAS 

DATAS   DAS  Ri:Mr.SSAS 

KKI*All  1  lí,  AO 

R  v:  M  i:  T  T 1-;  n  t  r. 



S. 

II. 

Frii:iciis 

(1, 

.IO  ri'"li'n  (!»»  ^7 

1901 

— 

- 

1 

■i00.3i.-) 

i 

3.õ.')9:0'2.íri.s 

•       •  •  •  ■ 

3CO.0.ÍÍ 

■    (  1 

2.ô:.7:307.i:rv; 

»       ,  ,  -  , 

3l7.r>3'> 

;': 

_ 

i 

O"».'.;;; 

■n 

2.S;0:?õSxi;fi 

3C«).3:..") 

2.070: lOl. 20 i 

»       •  •  ,  , 

300.0.''Sj  7 

4 

i 

2.007:  :7Lí3jj 

300.000 

0 

2.037:003.103 

»               •     ■    •  • 

303.1?-> 

- 

0 

2. 533: 73-3^323 

•Í7S.0Í-5 

i6 

.\ 

4.2i?:S3'3.*i:2 

De.:e:nbro  .  . 

*  .... 

3?2.P37 

í 

3.i?3:2ll:õ2l 

190; 

»           ,    .    .    .  ! 

.r.'>.0.11 

■í  j 

11 

:!.ii::f;'.íi".7:! 

l"overeiro  

i'o  i .  ,M  ^ 

i 

3i.i0.i)>: 

1 

1  1 

i 

1 

\  2.v;::Ti7s-«:i 

■í.L'70.u'.'õ 

'  >  ■ 

3 

01 

'.>j.'^í\:y^'j.<:  11 

Pririieira  .?ub-Directori:i  da   Cnalabilida-ie  di 
0  siib-director,  I-'iaiicixo  Ferreira  ctu  Cos:a  Jimior. 

Thesou.-o 

Fe 

Jeral,    31  ti 

rr.a.-ço  t'tí  i:«;2. 

N.  6 

Estado  da  divida  ÍDt«rDa  fandada 


Lol  de  15  de  novembro  de  1827 


/C.ipital  Fedora!. 
■  líspiriio  Sfantij  . 
'Bailia  


o  US 


Serpipe  

Alapjas  

l-'c"na.:iibuco  

l'araliyba  

Ilio  Crrandudo  Norte 

(Ceará  , 

IMaraiiiiuo  

ÍPar;i  


Amazonas  

í?.  Paulo  

Santa  Catharina.  . 
Rio  Grande  do  Sul 
-Miuos  Geraes  .  .  . 
l.Maíto  Grosso.  .  . 


Rio  'le  Janeiro  .  . 

[Bahia  

I  Pernambuco.  .  .  . 
/.Maranhão  

liio  Grande  do  Sul 

iGoj.-iz  

•-Matto  Grosso.  .  . 


Api.Iices  do -5  %-Uio  dtí  Janeiro 


Deduzindo  do  total  circulante 
ovalordasapolicesconipradas 
nostennos  do  art.  i.)  do  de- 
"^'«"•SáSAdeG  fie  outubro 
do  lS90,o  recolhidas  á  Caixa  de 
Amortização  para  cumprinien 
todpart.(;2dalei  d-.;  15  de  no 
veinhro  do  ISST. 


Idem  ide;n    nos  termos  .ía  le 
n.-i2,  de9riedez...,,i.,-o  dois!^ 


proveniente 


'!«  apólices  d^.. 


postadas  poios  Bmos  e:.,=s 
^'"•cs  qua  pasmara:.!  a  i...'r-' 
tencorao  Estado..  s...,..lo'  dei 
fí  /o  ouro  C.SOr-JOOíOOO  o  do 
"  %  papel,  1.51T:500ÍOCO.  . 


EMISSÃO 


:?2í.osr.:iooscioo 

S'J:(500.<000 
7.i:j7:200í:000 
73:200S000 
'.!:000S0OO 
2.300:00!)í000 
y:'iOOíOOO 
'.í:COO$000 
73J:r>00$000 
1.025 :000í:000 
357:200^000 
lI:í005OOO 
121: 000.^:000 
1ÍS:-Í00$000 
1. '.132: 000^000 
■'iSá:.'SOO$000 
:"»72:000$000 


339.075:1005000 


100.27,!i:200.5000 
29'J:200^000 
õi:iOOSOOO 
3G:iO0S0OO 
79:COOS0OO 
■51:000^00 
lVj:-iOO§000 


110:0005000 


50J.7iO:900$000 


AMORTIZAÇÃO 


LEI  DE  1S27 


PELA 
CONVEIIS.ÍO 


ooosooo 


3.Si 1:5004000 


TOTAL 
CIRCULANTE 


1.052:300$000 


31í.57l:.j00$000 


í;.53T;700íOOO 


101:2005000 


55:4005000 


3.S33:20OS0O0i    ò.  9  í.>:  200^000 


10.752: Í00$000 


32-D.109:300$000 

l"jõ.001:ÔOO$OC'0 
ôòS: 0005000 

Í10:-:»050ú0 
4'.^.95C5:5005000 


4.csò:5oo5';oo 


7.725:1005000 


23.l9i:3C0CÍ0O0 


12.  SI  i: '."005000 


4S3.51C:ò0O$00O 


-  2  - 


AMQRTIZAÇÃO 

EMISSÃO 

1  TOTAL 

i 

Liii  1)1!  1827  i  co.NvmisAO 

1  K  ACQUISIÇAO 

CIRCULANTE 

Transporto.  .  . 

Docroto  n.  4244  do  15  do  setombro 
de  IS68 

1 

•'iS3.õíi:GOO.'!009 

Apólices  de  6  '/„  do  oai préstimo 

30.000:OOOSOOO 

23.290:000,iCM 

C.~10;000.';000 

Decroto  n.  7381  do  10  do  julho 
do  1879 

Apólices  do      ^ódo  empresliaio 

51.S:í5:000$000 

31.3.3G:C00S000 

20.5lO:OCO.'iOOO 

Decroto  n.  2635  de  29  de 
novembro  de  1897 

Apólices  de  G  %  do  oníprestiriio 

GO.COO:OO0íCO0 
—  1 

1 

■ii3:0G0.-00D 

Giá.ó2j:'.!00...:0i.;0| 

1 

75.203:3005000 

5:0.302.Ú00$00J 

Observação 


N.  7 

Bslado  da  divida  anterior  a  1827,  não  ínscripta  c  minor  de  ÍOOSOOO 


Capital  Federal 
Espirito  Santo  . 
Pernamb::co  .  . 
Santa  Catharina 

Goyaz   

Matto  Grosso,  . 


LIQDIOADA 


•J:7i0$070 
23S.$8ÒG 
6905700 
17.$195 
3:90'J.$342 
S:179.>271 


1S:115$0M 


I'OIl  LIQUIDAR 


362$0Í8 
3:G99$.S.33 


TOTAL 


•1:710$670 
23S.$866 
0995700 
17.$195 
4:331A390 
12:179$15J 


•1:0GI$931  22:i76.í97S 


Sogund.-i  Snb-dircctori:i  de  Contabili.'nr?«      t»,»  , 

O  sub-direccnr,  /.  .1.  roíca,^;  ISarm;  ^besouro  K-doral.  U  do  abril  d.  1C02. 


N.  S 

Divida  inscrípía  no  Grande  Livro 


Capital  Federal  .  ,  . 

Bahiai  

Sergipe   

Alagoas  

Pernambuco  

Parahyba  

Maranhão  

Pará  

Santa  Catharina.  .  . 
Rio  Grande  cio  Sul.  . 
Minas  Geraes  .... 

Goya/,  

Malto  Grosso  .... 


ATii  31 
ni-:  MARÇO  DP, 
1901 


22:331i3õ3 


AO 


S:317$S( 
2C9.$GS0 

-l:PSa$[Ol 


2:01-1§900 
3:S1DSSC'.Õ 
l:2G3í22G 

29:721$13G 
3:7-ll.$GS0 
G:0C1.^5W 

51:3òtí-S:3I2 


Í35:991$IG0 


AUCMF.NTO 


niMIXCIÇÃO 


ATK  31 
DE  MARÇO  ni? 

19U2 


22:33i.$:353 
S;3-I7.S3G2 
2G?$5S0 
40<:.$S75 
4:9S9$104 
G12S902 
2:01-1.$900 
3:S-15->S25 
1:2G3?22G 
29: 72 IS 136 
3:711$6S9 
6:9òl$59ò 
51::5ÔS.>312 


i3.3:99l$t60 


r-Tal). 


.1 


N.  9 

DiFÍda  inscripta  nos  auiiliares  dos  Estados,  ainda  não  lançada  no  Grande  Um 


Alagõas   

Maranhão   

Rio  Qrande  do  Sul. 

Goyaz  

Matto  Grosso  .  .  . 


ATÉ  31 
DB  MARÇO  Di: 

1901 


497$466 
5445359 
17:173$221 
10:2495826 
120:3005388 


14S:765?2G0 


AUOMENTO 


DIUINUIÇÃO 


ATÉ  31 
DE    MARÇO  DE 

1902 


497$466 
544.$359 
17: 1735221 
10:219.$826 
120:300§383 


143:765$260 


rf«  ÃT"''A  S"b:Directoria  -le  Contabilidade  do  Thosouro  Federal,  l-l  do  abril 
do  190i.— O  sul>dircclor,  y.  .-l.  Toscano  y/a/-,-f£o.  -  ^u-u 


N.  10 

Bmiasão  de  apólices  de  1  de  abril  de  1901  a  31  de  março  dc  1902,  em  seguimento  á  taliella 

D.  12  do  rclalorio  de  1901 


NA  CAPITAL  FEDERAL 

IMPORTANCLV 

Por  conta  do    emproetimo    dc   10.000:000.$  autorisado   pelo  decreto 
dá  ^trí^^  de  outubro  de  1890,  para  o  resgato  das  acço-erda  c.frada 

SIrTOajOOO 
363:0:X).$000 

^''Tr.tíi^Trí^r^^í/f?-'',^^^^-'^^^^^'?'^-^  ''^"''^o-'»-   ^"tpnsado  pelo  de- 
creto  n.  197C,  de  2o  de  foveroií-o  de  1895,  para  s  .pprimonto  de  deficit 
resgate  de  papel-moeda  e  despezas  oriundas  da%evol  a  de  6  íè 
setembro  de  1893,  om  apólices  do  juro  do  5  %  ao  aimo  ,    '    "°  °  ""^ 

3S-1:700§000 

N.  11 

Emissão  Jo  apólices  ja  divida  interna  fundadn  dasJc  a  sua  crcaçào  cm  1827 


AJJOS  . 
DA  EJIISSlO 


1S2S  a  1S32. 
1832  a  183  i. 

1S37  .  .  .  . 

1337  e  1S3S. 
1S39  .... 
ISIO  .  .  .  . 

ISíi  .  .  .  . 
1352  e  1SÍ3. 
lSi2  a  ISSã. 

1M3  o  18 Si. 

I?i3  a  ISIG. 

1S44  e  1SÍ5. 
1S4-Í  a  lS  i8. 

IS-iG  .... 

ISjI  a  1SÕ3. 
1S3S  .... 


1S60  a  1SÔ2. 


1S'jO  a  1SC3. 
ISGO  a  1,S72. 
ISGl  e  1S62. 


1SÔ3  .  . 


láM  .  . 


1S05  a  1872. 
ISCO  .... 
1S70  .... 


autorisaçSes 


Fia  ?\VA  QUE  FOP.An  EHITTIDAS 


iVpolioos  <Xo6  %con.vortiaas  om  títulos  tio  5  y, 

I  Supprimonlo  d'«  deficit  

P-igaLTin'..:)  do  prcza.s  


Lei  de  13  do  novembro  de  1S27.  r  Supprimonlo  d':  deficit 
KesolucSo  do  7  do  novembro  de 

lti31  

Decreto  n.  7)0,  do  17  do  outubro 

do  1S30  


Decreto  n.  7-i,  do  G  do  outubro 
do  1S37  

O  inosnio  decreto  a  o  de  n.  5S. 
de  12  de  outubro  de  l^S^.  . 

Avisos  13.  l-S.  23.  23  e  23  do 
novembro  do  I8i0  


Decreto  n.  158,  do  13  do  setem- 
bro de  ISiO  

Decreto  n.231,  do  13  do  novem- 
bro do  ISSl  

Decreto  n.  102,  de  25  de  setem- 
bro de  ISíO  


Decretos  ns.  â?3  <•  2S.  de  7  de 
junho  e  do  9  d»  a.:osto  de  lS-t3. 


Decretos  ns.  2S3  e  313,  de  7  de 
junho  o  IS  de  outubro  do 
lS-13  

I.ei  de  21  de  outubro  da  'l3i3  . 

Decreto  n.  2S3.  de  7  do  iiinho  de 
1813  


Dospeza  co:n  a  pacificaífio  das 
provincias  do  l'ará  o  do  Uio 
Lirando  do  Sul  


Suppri::ier.to  do  deflcU 
Ide:n  


Pagamento  de  dcspczai  do  arse- 
nal do  çuorra   


Supprii!iento  de  deficit. 
Idem  


l'aç:a:;ien;o   do  reclamações  b.-a- 
ziJeir.is  e  portuguozas  

Pagamento  do  dote  o  enxoval  da 
priaceza  de  Joinville  


Suppriniento  de  deficit 
Ido::i  


O  mesmo  decreto  e  o  cie 
n.  370,  de  IS  do  setembro  de 

,  l.S  'u5  

Lei  n.  533,  do  15  do  junho  de 
1S30  

Resolução  do  23  de  setembro 
do  IS-iO  

Art.  50  (ia  loi  n.  10S3.  do  22  de 
agosto  de  iS-M  


Ide:i 


Idem. 
lde:ii. 


Ide:n 
Idem 


Lei  n.  111-5,  do  27  do  setembro 
da  ISGO  


A  mesma  lei  p  a  don.  1117.  de 
9  do  setembro  do  1SÔ2.  .'  .  . 


Lei  n.  1231  e  decreto  n.  322:"). 
de  10  de  setoMíbro  e  25  de 
outubro  do  iSGi  

Art.  22  §  -i"  da  lei  n.  1117.  do  9 
do  setembro  do  1SÒ2  o  .irí.  2' 
da  do  20  do  setembro  do  ISCí. 


Lei  n.  12Í-Í,  de  23  de  junho  de 
1865  e  outras  

Lein.  I2i5,  de  2S  do  junho  do 
1?G5 


Paga:!iento  de  roclamações  po: 
tuíu'ez;is  ". 


Permuta  do  acções  da  estrada  de 
ferro  de  Pernambuco  .... 

Idem  il.a  da  Bahia  

Idem  da  de  D.  Pedro  II.     .  ! 


Pagamento  do  resgate  de  p.apel- 
moeda  ao  Banco^do  Brazil  . 

Indemnisação  do  proz.i5  hespa- 
nhol.as,  da  pruorra  da  indepen- 
dência o  do  Rio  da  P.-ata  ;  res- 
gato de  papal-moeda  e  de  bi- 
lhetes do  Thasouro,  .  .  . 


Encampação  da  companhia  União 
e  Inciustria.  ..."  


Lei  n.  1735,  de  9  de  outubro  do 
1S09   I 


Resgate  de  papel-moeda  e  despc- 
zas  do  casainento  d.as  princezas 
D.  Isabel  o  D.  Leopoldina  .  .  . 


Despezas  da  guerra  do  Paraguay. 
P.agamentodo  terrenos  da  L.igOa. 
Compra  da  ilha  d.i3  Enxadas.  .  . 


IirORTlSCIiS 


13.i9ò:GOO$000 
5.07.i:G0O500O 

1.723:0005000 
5.S51:-iOOSOOD 
1.913:000-5000 

3O3:-i0OS0OO 
4.105:5005000 
5.5iò:ô005000 

2.121:2005000 

1.720:0005000 


1.-í9j:000.í000 
2.34-S:O0a50OO 

7.505:4005000 


336:9005000 
5.213:S005000 

5:-i005000 


2.400:4005000 
lSò:ô0OS000 
1I.32S:6CO.ÍOOO 


2.150:0005000 

5.S90:40050CO 
3.1ôl:Oâ05000 

1.22S:00aí000 
143.594:700.5000 
50:0005000 
1.70õ:S0050C0 


231.33i:500500<.) 


-  2  - 


A5N0S  . 
Di  EKISSlO 


autorisa|;5es 


1S70 
1S71 


1S73,  i87i  e 
1S7(3  .  . 


137Õ 


1S77 
1S77 


1S79  .  .  .  . 
1330  a  1«S2. 


1330  a  1SS3.  . 

13SG  

1392  a  1S93.  . 
1S3G  a  1399.  . 


Loi  n.  17Ô-Í,  (lo  23 do  junho  do 

1370  

Loi  de  15  de  novembro  do  1SÍ7. 

Decretos  ns.  5133,  do  'i  de  dozoiíi- 
bro  de  iSi\  e  ÍOIS,  de  A  do 
novembro  do  1370   

Loi  n.  25i0,  de  22  do  seteajbro 
de  1375   

Diversas  leis  

Lei  n.  11-iõ,  de  23  de  juniio  de 
ISuj  

Lei  n.  2792,  de  20  de  outubro 
de  1377   

Decreto  n.  6919,  de  1  do  junho 
de  1S7S  e  lei  n.  20  iO,  do  31  do 
outubro  de  1370  


FIM  r.\RA  QUE  FOr..lH.  EMITTIDAS 


Transporta 


Rcssrato  do  bilhetes  do  Tiiosouro  . 
Cessão   .10  lístailo  ■  do  oratório 
junto  á  Caixa  do  Amortização 


Papamonto  ;i  Companhia  da  dóca 
dii  Alfandega  do  Rio  do  Ja- 
neiro  


Suppririionto  de  deficit. 
Diversos  serviços  .  .  . 


Dote  da  princoza  D.  Januaria.  . 
Consolidação  da  divida  fluctuante 


rcmnita  de  acções  da  estrada  do 
ferro  do  Baturilé  


Deduzindo-se  o  valor  das  apólices  aitortizadas  ; 


Pola  conversão 
»   lei  de  1327 


Deduzindo-se  o  das  que  foram  compradas 


6.>93:SOOíO0O 
3.G72:OO0íO0U 


Idem  o  das  que  passam  a  pertencer  ao  Estado,  lei  n.  -'127  do  9  «e 
dezembro  de  1393  


Apolicos  do  5  % 


Loi  de  15  de  novembro  de  1S27  e 
decretos  de  29  de  novembro  de 
ls3i  e  13  de  uoveuibro  de  ISil. 

Lei  n.  3229,  de  3  do  setembro  de 
13Si  

Decreto  n.  325,  do  O  de  outubro 
de  1390  

Lei  n.  2Cj.  de  2í  de  dezembro  de 
139Í,  art.  3o,  n.  2,  e  decreto 
n.  197Ô,  do  25  de  fevereiro  de 
1S95  


Pagamento  da  divida  inscripta, 
Consolidação  da  divida  fluctuante 


Permuta  de  acções  da  estrada  do 
forro  S.  Paulo  e  líio  de  Janeiro 


Supprimento  de  dc/icíí,  resgate  de 
])aíJel-raoeda  e  despezas  oriun- 
das da  revolta  de  O  de  setembro 
I     de  1393  


Deduzindo-se  o  valor  das  apolicos  aiiiortizaàas: 


Feia  conversão  . 
»      lei  do  1327. 


.Í5M00Í00I) 
1G1:200SOOO 


IlirORTAXCIAS 


23l:53i:r.00.'i«000 

2j.O00:0OOíOO0 
C00.$000 


2.73i:000S0O0 

S.GOO:000.«000 
30.000:000í000 

1.200:000í000 
■10.000 :000.?000 

006:000=000 


339.675:  lOOí  000 


10.5G5:300.;000 


329.109:300.;000 
•i.GSG:DOOS0O0 


324 .422: 300^000 
7.72õ:;005000 
31G.097:400>000 


2.l03:SOO.íO00 
50.000:000ç000 

9.97l:iO0SOOO 


lOi. 311:0005000 


433.643:G0aí000 


2lG:600ífOOd 


433  427:000.5000 


knm. 

Dl  EMISSlO 

iinoiiisiç5i!s 

FIM  nu  ({UE  FOBil  BKITTIDIS 

IKrOUTUCIlS 

Transporte.  .  .  . 

Apollcos  do  4 

iS3.427:000.;000 

183-i  e  1835.  . 

Lei  do  15  do  novembro  do  1S27. 

Pagamento  da  divida  inscripta.  . 

iio:.:oosooo 

•iS3.54ò:600$000 

Rooapltulacão 


EMITTIDAS 

AMORTIZADAS 

EM  CIRC-JLAÇÃO 

Apólices  de  G  %  

Ditas  de  5  %  

339.675: 100$000 
lòG.9i6:200.íOOO 
119:(3OO^0O0 

22.977:700.?000 
2  lõ:  (500^30 

3lô.y97:.i00.?000 
l'>5.729:'j00sOX) 
liyiõCOçOOO 

õO<j.74O:9OO.$0OO 

23.194:300SC0C 

•4S3.5iò:>j0OíCO0 

SeCTinda  Sub-Directoria  de  ConUbiiidado  do  Thesouro  Federal,  li  lie  abril  de  1L>02.— 
O  sub-director,  J.  A.  Toscano  Barreio. 


Tab. 


4 


N.  12 


Importâncias  cm  apólices  dc  4  "/„  ouro,  rcconvcriidas  nos  ternios  ío  decreto  n,  2907  de  11  de 

junlio  de  1S9S  até  31  de  março  dc  1902 


Thosouro  Federal  

Delegacia  do  Rio  Grande  do  Sul  . 

»  dc  Minas  Geraes  .    .  . 

>  de  Matto  Grosso  .  .  . 
»       dc  Sergipe   

>  da  Bahia  

>  do  Santa  Catharina  . 

»       do  Ceará   

>  de  Pernambuco  .  .  . 
»  de  S.  Paulo    .    .    .  . 

>  do  Pará   

>  do  Espirito  Santo.    .  . 

>  do  Piauhy  

»  do  Maranhão    .    .    .  . 

>  das  Alagõas    .    .    .  . 


114, 


OOS: 
513; 
3Sõ; 
037; 
Gõl : 
SIG: 
115; 
809: 
720; 
320; 

91: 
132: 

92: 
130 : 

00' 


200$000 
40O$00O 
30O^'0O 
500§OCK) 
GOOCOOO 
600$000 
õiDO§00O 
2005000 
200$000 
iOC-íOOO 
000$090 
G0C'$O0O 
Õ00.§i300 
■lOOíOOO 
OOChJOOO 


123.9'M:  1005000 


Sub-Directori;i   de   Conia!)ilidade  do  Theíouro  Federal,   31  de  março  do  1002 
—  O  sub-diroclor,  Fra7icis'x>  Ferreira  da  Costa  Jiinior. 


N.  10 

Tabeliã  das  leiras  eniiítidas  e  amortizadas  de  abril  de  1901  a  março  de  1003 


IMPORTÂNCIA  TOTAL 


Existonics  om  circulação  conforme  o  relatório  de  1001 

Emittidas  no  período  acima  .   )  . 

Resgatadas  no  periodo  acima. 

Existentes  cm  circulação  


17:y00.*000 
5 


17:50i:'$000 


1^  Sub-Difcctoria  dc  Contabilidade  do  Thesouro 
O  S!ib-director,  Francisco  Ferreira  da  Cesta  Júnior. 


Federal,  7  de  abril  de  19Ci2.— 


I 


Estado  da  conla  dc  hm  de  defuntos  c  auscDÍes  segundo  as  latellas  enviadas  ao  Tlicsouro  Federal 


Capital  Federal  e 
Estado  do  Rio  de 
Janeiro  .  .  . 

Espirito  Santo. 

Bahia  .  .  . 

Sergipe  .  . 

Alaguas.  . 

Pcrnambi-.co 
Pavalivba  . 


Rio   G  r  a  n 
Norto  .  . 


Co;ir;t .  .  . 
Piaiiiiy  .  . 
Maranlião  . 
Pará  .  .  . 
Amazonas  . 
S.  Paulo  . 
Paraná  .  . 
SaniR  Calharina 
Rio  Grande  do  Sul 
Minas  Goraos. 

Goya  7.  

Matto  GrosáO  . 


le 


do 


SALDO  A  Tl':  31 

Dii   >rAiii;ú  Dií 
l'J01 


2.043:7n.$:40 

1í;>:700$2Gõ 
2'j2:-10i$0:.-l 
2:117.?l:5r5 

iõ:5ò<.<'J5'.' 
23:3'jr.><;32 

2:("i22>71n 
■KS:12'.'.ÍS1.-; 

30S:S3..;$053 
•li:S2õ>59^ 
71:0-,;í:?200 
i71:7iv'í:0l'7 
3S2:I0'.'íS0O 
2-l:y05.>^257 
30:71-1.>S01 


i:.\T!'.ADA:> 


Ou 


ri.i 


o.073:i.;0u>^iò 


Pajicl 


•152:S90.íl72 


10: 0535200 


2:il7.$101 
'.'3.-ÍÍ02 


l:i6i;s'Ju{ 


'■■3>:iSl 
i;:5<3!s007 


■imo 


::>5Õ>;703 


502:7ul.<07-l 


SAIIIDAá 


SALDO  constanti; 
Das  ultimas 
tai!:;lla.s 


Ouro 


S2:-ii3^10tr  4^000 


12:-lSõfl24 


i 


.i3)$7õõ: 
7:lil..i.-,õ7 


! 


o:-l2r,s:057 
:")32:t020 
2S'J?l.-.3 

3:131s;7ò3 
C7-].'4|.SÍi 


22:322>Ò72 


133:u'J2í:.-k?2 


■l^OOO 


l'apel 


2.-HI:221.'i7:jl 
10:70'.'>2'r. 
2:ri;MS>-'25 
2:il7$ío3 
1'"':'.'0ò?377 
10:õ7i>7n3 
22:  uns;  32 

2:i-.22.57iò 
:'/.:i>:í'.»í:S:J:; 
■;í:;2''í>!:^ 
13;':ò'j:::i223 


:5$2.3.) 

41:r)>:i:VS7^ 
7I-712.VÕ31 

:?S7:'>''3.>114 
24:'j05.>;2.-j7 
30:747>023 


4.04.!:337>Ò7S 


-  oT^í^^t^'T'f%^"  ^•^'^VÍ^íli^l^^^lc       Thoso.ro  Federal,  14  de  aoril  Jo  1002. 


N.  15 

Depósitos  do  Jloiik  (le  Soccorro  da  Capital  Federal 


S.UIID,VS 

SALDO 

i»oo 

Fovoroiro  

^'i^i-^-J  



^."jiOdí^oO" 



2'>:i>00>i.i00 

•I0:0"0.?0i>i 

  . 

•  

")õ:Oi.'0.$iM» 

Junlio  

170:000^000 

■IO:OOCi?0^'i> 

JlllllO  

-lO:i.'0'.'>:CK)n 

'."><} :  00:  hsi">()ii 

A '-CS  lo  

• 

í :  OOOf 

"  Ii):COO.>:0<.i  t 

Oiiiuliro  

70:000;;00i.' 

2i):000?000 

Novembro  .... 

Dozcmln-o  

•     •     •     •     f  ■ 

•l:}:Om?000 

Juros  de  5  %  do  i»  scniosirc  

2:21S.>íõ7 

Juros  de 'A',;  dos  depositn-,      Caiva  Kconomii-T 

Juros  ilc  .=5  %  (io  2»  seine!>tro  

3:G7l$ll7 

Juros  de  14 ''i  dos  deposiioí  da  Caixa  Kconoinica 

10l:i'41$97rí 

GG2:012?2(V, 

GoOiWOÍOOD 

.'Í2:('12.<2'« 

Saldo  i-in  o[  do    dozombro  do  ICHH  

175:''.15>:7I{ 

1=^  Sub-Dircctoria  da  Contabilidade  do  Tlicíoiiro  Federai.  31  de  marco  do  10<">2.  —  O 
•director,  rran.-iaco  Fcmira  da  Cosia  Juvior. 


5 


N.  IG 


lisíado  .los  cofres  dc  depósitos  públicos  fC|riiiido  iis  ullimas  liibcllas  envjadiís  ao  Tlicsoiiro 


CapitJil  Koílonil  c  Est.-ulo  do 
Kio  lie  Janeiro  .... 


Espirito  Santo,  .  .  . 

Bahia  

Sergipe   

Aia-òas  

Pcrnanibiico  

Paraliyba  

Rio  Grande  do  Norte 
Ceará   


Piauhy   

Maranhão  

Pará  

Amazonas  

S.  Paulo  

P:iraná  

Santa  Catharina.  . 
Rio  Grande  do  Sul. 
Minas  Gcraos  .  .  . 

Goyaz  

Matto  Gro-sso.  ,  .  . 


TOTAL 


NOS  COKriKS  DE  RESEIIVA 


DOM  V  A  1     rr  w  < 

DEPOSITADOS 

Peç;is  de 
ouro,  [trata, 
etc. 

credito 

Dinlieiro 

•1. 1 90  ••!  0*3*1'/ 

1*1*  m  (\.  '       ^  I  í\.' 

Odiyiiô-íIOf. 

3.70-;:S.'íí!?46J 

32'3:ri9f5.'?5õi 

ll:i)ll.'í.S.3l 

rj5:is3$;37.s 

0: -178.?  131 

17:0òl?$00i. 

lS7$-í5n 

iò:S-S2.$-irj'J 

7:278.$429 

7:201$.300 

17.?  12;' 

222:SS1$.303 

l:341í;i00 

21'J:S00.$7.U 

1:712$522 

20:701$3S7 

6.>500 

■lOíí.jio:; 

i:)íh?720 

139.$720 

1:000.?<)00 

l:202§ôíí.- 

3 :7G0?007 

3:7ò'3-$i>J7 

2:507S30n 
S(5:>.>203 

••••••• 

2:597A.3iXi 
Sò:3>2ii3 

-10§OOO 

■  •••••• 

■1-Í:2-1>$2Õ0 

12:2-1S$250 

32:0O)§000 

i7S$i«:': 

IS:0-17$StjO 

17;477.>Ò92 

570$  li3^^ 

370?OO!.' 

■     •     •     •     •     ■  • 

oO$000 

3lOí'XiO 

•           *     •     •     •  • 

•  •••••• 

452$:32õ 

•l:10I.>(;iOO 

••••••• 

•1:101.>000 

•l.'>i.iS:MI.>;i7:. 

S,'S:2-lO.>íí20 

■t.  157:7õ9.>5l7 

;)f)2: 13^>$<.•0í^ 

N.  17 


Oíiiift.il  u  Rio  (lo  Janeiro 
I-Vijiirilo  SiUilo  . 

li.iliin  

Suríflu!  

Alní,'A;i^  

I*orii.iiiil)iiC'),  .  , 

l'.irah.vlj.a  

tí-.et  (ir.-tiiilo  (li)  Nortu 

í-u.irA  

I'iaiiliy  

.\[.'ir.iiiliiTij   .  .  . 

I'.irii  

Aiiiaxoiifis,  .  ,  , 
S.  Paulo  .... 

^iiila  Cnthnriiin'.  '. 
Uio  (ir.indu  do  ,Sul 
Minas  Oeraea,  .  , 

^••>ym  

Matto  GrosHo,  ,  , 


lí.NTIlADAS 


DKSDK 

I839>I840 

A 

1090 


27.S:S:7<iâ73>i 

i.ooa.-osãíosi 

lS.7i'.):7'.iH3i)')l 

i..'i"a:70)4av,' 

1.  I^i'>::|-iil.4:i,'!() 

•2.rj-t::n'.ii.im 
ii!i">:.s'i:.r);M 
^.■^'.'■íiáoa.i 
i^TS  :(')■'.()  >s;)'.i 

:5.L'07:,«s;.-,g;i;i:) 
4.S!íi):(isii$<s7 
r)'.ii:"i(iri8'i;r 

1(1.0.S7:7'.H 
l.lH::ig{i; 

S:r,:l<0. 
7.  a  10. ■10.1; 
7.6)0:íi«l.  ... 

■llII:.SlJL':^'li|\ 
I.a20:0li(ílií7 


'J2.1íi.(:iJS!.>5.i-,:i 


1900 


I :  íri.i.í'lO) 



fir):8;i;j.í8i 

ii-riii.i.vís 
!íO:,'>»;i.íwii 

.í.T:"i',n:s:.ii 
:i  1:11 1.5  lio 


:i'.i:.iiuâ7iii 
3:i:i'j;.^ii!i.| 

00:;t.S'j$;)S7 


■100:.SUi$0-it 


1001 


.'■.Oil.ílll.': 


*  ài:'iíii.«;jji5 
'«:'o.;o|o'jo 
:i'.'03  00 

7:01  l.í7,S(i 


iiuoíoon 
!t!:'.):)x'.<ii.'i 


7:Uí'.i3i)7i 
2'J:OUO;j;U7 


17il:7l7$!i:i| 


1039-1040 

A 

1890 


ii.r>LM 

l.DSll 
'.)ii7 

a.íii 

3,M 
110 

7:M: 

■11.^1 

.■í.a"ií; 
;il<,i: 

Ii'.i|: 
Oii: 

iJ,<iit: 
:ii)0: 


.Oí37:í;í 

M!7'31ll 

!ili7$7,(: 
:77!!3  lin 
:.'<i)i!gl)();i 
:Olii$0)S 
:'):í:i| 
;  7ii|,'j;i7a 
:a'i;i$7;i 
lOiwiíriií 

lll.'.L'$,-,Ol 

i(Wia;i.v.) 
I.'i8.'$:):i0 
'J.">a.;ii.i7 
',i7:i3',ii;i 

la^s•^!^a 

&:i.ví'.i7fi 
.•■8-.i$.i.r, 


0.:iOJ:i'.)i$\07 


SAIIID.VS 

1900 

1901 

Iij"!:20i!,$il7li 
:'):  l>is.^7iX) 
ll:i:i-.';ã3'( 
:M:007.';;)|'.i 

10-.':S7.-,giJ7 
Í0:.>>i).s0i")2 

•*iO:.")i;)Si;|o 
,  13;i;'.7,-<;j;)JÍ 


■  ■■«■■ 

1  ■  líll  1^  1 1  1 

l.-j::',-iri.?,'|-i 

■**•■■■ 

l!<:7>.iri 

lOlUK-^í?',!'.) 

1i1I:;í.W37;ij 

i;ii'i$  >Si) 
i)l:7.:S50.")s 

l;.s7.\Í0()í) 
i.':ía:;i7ajU!>) 

aO:Mi.'iO|| 

I7:i.-):i,{,v.ii 
i!i>,i:i:i:;jO:-ir) 
ii:i;si:.$i7.s 
li>::il'.'iiS8t 
l(l:i.aii.'}7.\') 

*    t    •   ■  ... 

aã.i:  iCm.íi.-,.", 

1  i:7i'.).j  r.O 

ao:ii).^.).v.i 
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exercício  de  1901 
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exercício  DE  1901 
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N.  22 


Onadro  demonslratWo  da  receita  arrecadada  pelas  Alfandegas,  em  1901,  excluídos  os  Deposilos,  comparada  com  as  respecUvas  lotações  nos  annos  de  1899  e  190O 
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OHEBn%'AÇOK!l 


Kntroii  no  rosiDicri   de  •]uotas 
cm  1901. 


Tendo  sido  installada  em  se- 
tembro do  1900,  figura  Kó- 
monto  um  terço  da  lotação 
de  s.ooo:oou$ouo. 

Tendo  ilido  Installads  em  ou- 
tubro da  1900,  nesto  anno  A- 
cura  sómento  1/4  da  lotação 
(lo  3.VJ:000$0}0. 


Siiili-ni!-ocloria  das  lUMidas  1'ubllcfts  dí  Tlicso«.-o  Kcdornl,  10 
Sousa,  fiiib*(lircclor. 


 i  1  — :  .  .  ■ 

d.>  abril  dó  1002.-  O  10  oscriplu-rarlo,  A,-nolph'i  NUosio  do  i?tf.-c».rf.!.»  Visto  -  A.       Canlaso  dc  .VtMzel  « 


N.  23 
Exercício  ds  1901 

lliialro  ilemoiisfralivo  ilii  rcoeiía  arrcíaiM.Ia  pias  Alfamlcgas,  cicliii.los  os  Díposilos.  c  .Ia  respcclira  .Icspíza  nos  aiiiios  .le  1S09  a  1901,  organisaJo  de  accorJo  como  os  elenieaíos  eiiMeafe 

lia  Dirccíoria  ilas  Piculis  Publicas 
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Installada  cdi  setembro  do  l'):.0 
Intallnda  em  outubro  de  10>}. 


.*jiilj-|iii-(!(;lorl;i  (I.i<í  UoihI 


as  l'iil)lica>;,  .S  'lo  iibril  ili'  1.'02 


I"  i.!,-.;npliirai'io,  llt')uuli.:lo  ll.,i)jí-Mto  di  OHvcim  ./i(iifo,-.-Vi,lo.— .V.  l\  Curihs'}  tlc 


Maiifses  c  Soma,  íubnliivcSor* 


Kxercicio  de  1901 


Qiiailro  dcmoDstraiivo  ès  importâncias  que  deiíarain  ilc  entrar  para  os  cofres  da  Inião,  pro- 
venientes de  Í8enç9es  dc  direitos  de  consumo  (ODce'{idas  em  virladc  de  contract«s,  Icise  oiitrns 
disposições  legaes,  durante  o  anuo  do  1901 


ALFANDEGAS 

IMPOiíT  vvrr 

A  (14  b  W        A  I  k  >^  Vil  i  |\  Q 

5: 181 §000 

SliáGT.^íOOO 

o-JiSlOÇOi.iO 

;>SOí;ooo 

17:lilí000 

1:313$000 

lGò:r,7ii§000 

(3:09&i;000 

(1) 

9:091í;000 

133:0'J3i?000 

19:G<:).>?000 

(1) 

Rio  dc  Janeiro  .... 

2.-lõl:10S>:000 

712:7-15$0C'0 

(1) 

•10:201.1^1)00 

Porto  Alcijrc  

j  •  1      i"irii  1 

Corumbá  

173$000 

3.7-17:533.$00'J 

(1)  N;To  houvo.  dosi^aolids 

OhHervsKjíào 

livres  de  direitos. 

.Sub-niroct(.ri;i  il.is  Pvomlas  Publicas  ilo  Tiicíouro  re.leral,  Ido  ulu-il  do  — 
O  .V-  físf.nplur;ino,  ./-s.;  Adoliilio  Pereira  (.'..;  AuHiraiitc  ./«/(ioc.  —  Visto  —  A.  /•'.  '.'urdoi^u 
'■(•:  Menezes  e  Hinua,  ■^uii-iliníctor. 


N.  25 


Exercício  de  1901 

DcmoDstração  das  rendas  de  annazenageiD,  tapatazias  o  taja  de  csfatistica  armdadM  pelas  Alfan- 
dfgas,  duriDlc  o  pfriodo  de  janeiro  a  dezembro  dc  190Í,  eomparada  com  as  de  igual  pfrioío  nos 
excrcicifls  de  Í899  c  1900,  conforme  os  dados  existentes  nesta  directoria 


sa 
c 


3 
^, 
5 
0 
7 

s 

9 
10 
il 
12 
13 
11 
Ij 

l!'> 

17 
IS 
1? 
20 
21 
22 
2S 


ai.faM)i:i;as 


^fan.-ioB  ■ 


Bdé.u  .  . 
>raranhão  . 
Parnaliyba. 
Fortaleza  . 
Natal.   .  . 


Paraliyba  .  . 
Reciío  .  ,  . 
Maceiú  .  .  . 
Penedo  .  .  . 
Aracaju.  . 
líahia.  .  .  . 
Victoria.  .  . 
Macal)'5 .  .  . 
Kio  do  Janeiro 
Santos  .  .  . 
ParanagiKt.  . 
Florianópolis  , 
Rio  Grande  . 
Porto  Alcfrrc  . 
Urugiiayana.  . 
Livramento.  . 
Corumbá   .  . 


Em  igual  poriodo  do  IMO  

•    »        >        >  1S9?  

DiiTcrcnça  entre  1901  o  1000  .    .    .  . 

>     IQOI  e  1S9D  .   .    .  . 


AnM.VZE.NAfiBM 


7S:.j23.4000 
96;:OG1.4000 
llSlíiajOOO 
1S:325§000 
32:CO0$0OO 
9:O0G$00O 
32:38  í.$00) 
■iCD:l7S.500i3 
42:7S75(»0 
2:0-iò.*)OJ 
•i:íir.$WO 
205:<>11.<()C0 
õiSSi.i-IO) 
25SO'J-0 
1.371:C>2I.?'X)' 

2i:54.i.40<30 

12:  IGr..40>D 
lòTiSrLiWO 

Si:090$000 
0:(>2S.<000 
2:295.4000 

30: -517.4000 


3.7-5S:370.4000 

3.7.11:702.4000 
•i.lS2:-lõG$000 


-f-  G:00í^000 
-  431:OS0f0OJ 


CAPATAZIAS 


7:a->7.4$000 
192:31G$i)0'J 
65:207§000 
1:791.40  O 
10:130^000 
2:4VI§000 
3:2l?$-;C0 
112: 003^000 
15:2«^V) 
47.i$.J0O 
1:(>0:$000 
S3: 73 1.4000 
i:9S3.<iXyj 
5.4001) 
33G:S5'."i.4i)00 
G3.400J 
13:?23.s-.)00 
.'■:727ÁX)0 
5C>:7S2.4X)0 
17:021.4000 
2:213.40 :0 
C:S1S$000 
S:29S.400J 


TAXA  I)B 

estatística 


915:172.4000 

l.li)l:194$000 
1.  •403:7115000 


215;722$0:0 
■Í5S:23Í)$C0 ) 


S:S93.4000 
22:358.4000 
3:1G7$000 
60i-no<j 
i:6õ.í^.-) 
27,^0  :o 
1:100.4000 
23:C2aç-000 
1:037.4000 
IGO^OOO 
3.3GÇ-000 
li:SiajO>D 
359:í:X)0 

•       •       •  • 

lli:SSS^X)0 
C0:-1S3|t)00 
l:GOftJOOO 
1:70S.4CO 
«rOSlvOOiD 
1: 727^0 :0 
i:3iJSç-0J0 
«3.Í00<J 
l:57'.Si00 


TOTAL 


91:073.i000 
1.180:735.4000 
137:030^)0 
20:179.^000 
41:13.1.4000 
11:507.4000 
35:771.4000 
CO-i:2G7ç-O0O 
59:C&3.4i>:0 
2:630$000 
6:051.4:00 
3Gl:5l.l.4000 
S:22C.í000 
3i}.i000 
1.823:305.4000 
Cl:5e7.í0C0 

•io:oc-§ooo 

19:690$00'J 
237:677^000 
99:833.4000 
10:179^-000 
9;636$000 
4f.:2S9§000 


275:010^-00; 

273:278§:00 
322:33  LJCOO 


-r  l:73&4000 
— Í7:3l.^;i00.) 


•t.9GS:S5i!$0!j0 

5.17G:174í000 
5.9:S:49S$000 


—  207:316$ :00 

—  93.1:640  000 


0»SKnvAçÃo  -  Na  alfande^..  d«  Macahé  não  houve  arrecadando  ,le  março  em  diante. 


N.  26 
Esercicio  de  1901 

loDii5tra;âo  io  valo:  olSrisl  da  iir.poTtatlo  effectoia  peks  Alfaaiegas.  cem  iniicaçâo  ics  paizss  ds  procstoia,  durante  oar.r.od3l901,  conrcrr.3  cs  dad:s  ezistsnt^  r.e:ta  ri-tó: 


ALFANDEGAS 


DKLGICA 


IIHSI«ANII\' 

IIOMANDA 

IT.iI,I\ 

i;-iT.k;)os-'jNiao.s 

3S:051,-O00 



G3.i;000 

1:jI'J,OO0 

0.770:333^000 
33í:5t050(X) 
1:770;0:» 
Slj:7-50,:000 

•l:0'.i.t^300 

• 

2'0:')15,:00D 
■íi.i.OOj 

12:970.^00 
7r:353;0jO 
305.5  X><3 



GÍI;OO0 

307:3i.-j^J0 
■123^)00 



27l:3ir..í:30y 
0.9:0:333^000 
717:7ò0.i>3) 

3  IO: 02 5^303 

133:i?2iOJJ 
r>:-í2;-0M 

■ 

•    •    •    .    •  , 

3i7::;'.>.io300 
27:373,-000 

'•0:737.;-O0O 
Ò7:0jl;;300 
2..-;22:37.3;~000 

■i.iO:i.V.)^0D) 

1.  •-'.^•:T;.-5.r,o 

.(■J  .0  )  1,1 

2.  -Sliòlo^-fôJ 

i:07 i$0JO 
■ÍS:2J.>$0'X) 

íi:ii7$0;O 
•••••• 



•••••• 

3.73i:  437^^30 
11.333:  ).i3  n300 
37:931.5030 
S:320;-000 
fl23:SÒ3;-003 
221:2:0,000 
10:253  jOOO 

li.:')  3-3:1 133000 
9.>2::.-.71;-000 
l:S03íO.O 

2r.:ii.-;.íOio 

o3l:272çi300 
7::220,W3 
2:i5Sf3CO 

3.i:7-i2;-00O 

 ! 

1 

15:i)iJíOO0j 

-5.'.21:yii$00O 

2õi:7Õií00O 

Í7.233:592,-J00 

1 

42.5>3:20l$000 

■i.2-i:7iG.iOOO 

35ô:933i000 

14.7Sò:03j.J000 

■<~-ÍC0:7j7.;000 

-f  2l3>2j,-0}0 

-  102:1525000 

+  2.iõ3:5ji;-000 

—  •Í.SGj:3Jòí.0O 

ARG^:^  tin.v 


3. 5  B OJ 


3 13: '.103  .000 


i.:35:32J.:000 


õ.."/70:i  ;,")/■  1/3 
-    .    .    •  . 

9:;:'!1.W> 
7:  -'•;-OjJ, 

í 

2.930::  i;^;:)0!     5.03I:0i2 íjOO 


25 .  S33 : 2 )  3  -•í)  ;j ;  U .  -357 : 932  «"lO  3 
I 

12.339:  iS3;0.:o|  1.330:3S3.000 

i 

i.lò7:!;3:;íj):>; 

'  I 

■\iz:::-.i0o:<' 


3.03i:'".3í.í3-3)! 
•  1 

I 

37i:  ii3.}"00;> 

S3ò:;'30.jo:o 

■         ■         ■         ■  a 

23ú:313i-X'0 


1)3:739.^030 
lJ:r.l.j003 
937:i<l.í:300 
3!$0'3O 

y3à:ii9;o03 
43 i: 300 ,000 
l.C03:233.íO00 


2;.337:32.>$030 
32.021: 190iO,"0     -i  1. 103:, 10^300 


-r  5.203:à2-.if>CO 


—  13.0 12:2. CiOJO 


A  U  ST  III  .V 

DIVEK.SOS 

ror. KL 

1 
1 
1 
1 





73.iO30; 

 . 

31.333:07i.-,000 

lS:S32;-00.- 

! 

•  j 

3.033;330íJ000 

•i:i3i;-ooj 

13:23>.0'j0.' 

3S7:Oôi.;"000 

*      •      >       •       ■  ■ 

•       •       ■       •  • 

3.313:0 iOjOOO 



1 

103:013.400 

11:S32,0')0 

."»2:3!3.iCO-3. 

1.773:700.i000 

9j3:2là;i3O0 

1:íS.273.^' 

! 

33.(313:3:3^-000 

70:123.;000 

1:933  0O3' 
1 

3.330:0'3(...O>3 

30.-0<30i' 

W:  521^000 

3:-393.0.X) 
• 

! 
1 

■579:  j72.j000 

003:2  l3.-.vaj 
• 

í 

23.70:  :3:il^ 



•    •    "    •    •  • 

i 

593:777$0CO 

1 

1 

2:ô..0i0CO 



i.3:7:f2,'..,^30j 

1 

131.-53>:10-3íOOO 

l.::3.193.i'30'3 

-:0!:233;-00-3 

■.■7.9-3.':233;-C00 

2.93;;3;7^30 

2.2>j:?.33;000 

•       "        •       •       >  • 

19.313: 173.i-C'C0 

1 

0:i31.Ji:O0 

7:  i;  5^00 

ò.lò3:li'í'3O0 



3 10.^003 

l.C'20:10i$000 

•;ò-i:503^i>j 

•     ■      •     •  . 

336:330^000 

2.3i3:0i3.íCO0 

3.kV3:7iO$COO 

2.623:573$000 

•' 

■i3. 330: 953^000 

2.0.'3:323$0O.' 

2.79ò:09S.5CO0 

431.i23:4S3$000 

T-  1.3õ7:il3500"3 

-  173:0:9.000 

-  7.S!-i:31S$O0O 

Sii  j-iiire;to: 


N.  27 


Exercício  de  1901 


Quadro  dcmoDstratiro  h  valor  oilicial  da  exportarão  do  proiloclos  h  hhh  cni  1901,  orgiinisado  sei^iisdo 
os  clemciilos  colliidos  dos  rclalorios  c  infoniiafõcs  das  Alfandegas  c  Delegacias  Fiscaes 


ESTADOS 

VALOU  OFFICIAL 

OnSKUVAÇÕKS 

Amazonas  

82.iOS:03&?000 

5S.87-1:05S$000 

Maranhão  

Não  vicraiu  esclareci- 
mentos. 

Piauliy  

l.Gl-l:733.?000 

Ceará  

4.G33;Õ42$000 

Rio  Grande  do  Norlo  

62G:030.iOOO 

Paraliyba  

0.253:0 lasOOO 

Pernambuco  ,    .    .  . 

— 

Idem. 

Alagoas  •    ■  ■ 

S.Í>Ot5:310$000 

Sergipe  

4.G02:3í'r,.>000 

Bahia  

Idem 

Espirito  Santo  

— 

Idem . 

Rio  de  Janeiro.   .    .    .  ,  

idem . 

Districto  Federal  

_ 

Idem. 

Minas  Geraes  

— 

Idem . 

S.  Patilo  

24-).llG:2<.'0^">00 
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l!i  .Sub-Dlroeloria  da  Contabiiiiiado  do  Thcsouro  Kedorai,  7  du  abi-ll  do  1002.—  O  sub-diractor,  /-Vanciseo  /-VreiVa  da  CoUa  Juixtor. 
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Santos  .    .  , 
l'aranaguá.  . 
Florianópolis  . 
Ilio  Grande  . 
Porto  Alegre  . 
Urasuavana  . 


SanfAnna  do  Li- 
vraajento.    .  . 


Corumbá   .  . 
Soaiina.  . 

Em  i.-Tual  periodo 
de  IVOO  .    .  . 

Km  :gu.il  periodo 
de  1S9'J  .  . 

DiiTerença  entre 
1901  o  1500  .  , 

Diíferença  entro 
1901  o  1S99  . 


Exercício  ds  1901 

importação  directa  o  rcD-ii  h  importação  pira  consumo,  dorinto 
do  1901,  comparado  comos  do  igiml  periojo  de  1S99  e  1900 


o  aDDO 


-  Y. 

ã  ^. 

5  *  CS 


c 

■5' ; 


170 
252 
50 
10 
31 
11 
37 
■'il3 
•12 


2 
3íG 


coo 

123 
S2 
10' 
2 

•iO 


G5 


3. -Ill 


4.052 
4.989 


-  642 
■1.379 


Y. 
O 


lOí.75-5 
2S5.G20 
51.320 

y.soo 

2S.1GÍ 
10.70 
39.9S3 
010.701 
50.301 

732 
753.090 
79.17 

1.050.513 
1.009.791 
129.S7Ò 
Ol.GCl 
103. 51S 
1.1  i7 
■1.700 

12.2-Í3 


QUANTIDADi; 

Di: 

voLu.Mus  nns' 

I'AC1IAU0.S 


5.222.9ÕS 


0. 170.531 
•I.S07.9S1 


—  953.573 
351.977 


319.042 
1.037.099 
131..U0 
O.POS, 
151.502 
1.020 
71. 40.1 
1.335.937 
liS.073 
15.3jS 
2,23* 
913.201 
25.9CS 

4. 321.305 
5.-l'3G.l7S 
23S.050 
S.1G9 
933. S 10 
220.313 
73.SS7 

22.121 
115.357 


13.630.727 


17.1S7.923 
13.93i.4l2 


—  1.557.190 
f  1.09-J.2S5 


o  J 


12.920 
37.032 
S.412 
7SÍJ 
4.132 
lO-j 
1.033 
29.S9S 
1.9SG 
121,' 
19-1 
23.3S9 
423 

•  • 

113.306 
4I.S5Í! 
2.00Í 
1.290 
10.951 
S.3<0 
1.4S7 

091 
2.05: 


RENDA 


Importação 


302  591 


209. 5SS 
300.191 


4.3ÔS:S07.» 
li.99S:lS2s 
2.331:018; 

20i:S01$ 
1.131:333í> 
103:119$ 
720:S65.5 
12.432:S09$ 
1.3SS:974$ 
43:957$ 
222:340.$ 
l0.S3i:i05.i 
1S9:505$ 
913.Í 
50.900:922$ 
25.131:192$ 
S25:S19$ 
G09:27S$ 
5.215:717$ 
2.7i3:00L^ 
415:735$ 

191 

930:451 


Pharóns  o 
doca.s 


13;>.030:017$ 


160.010:011$ 
245,02S:274S 


93.003 
-  57.G03 


—  40.979:391$ 
-109.597:057$ 


11:930$ 
42: 107$ 
9:0J4: 
1:030, 
í:OiO: 
970$ 
4:353; 
83:025$ 
7:459$ 
S7$ 
110$ 
4l:-i03$ 
3:352$ 

123:750$ 
55:100$ 
7:sil§ 
5:199$ 
S:017$j 
i:727$í 
1:520$ j 

3:520$ 


422:44.-,$ 


1.193:905$ 
1.539:021$ 


—  771:553$ 
-1.110:570$ 


Aildi- 
cionaes 


5:05ô.S 
9:917$ 
2:039$ 

l:52'.->$ 
l.s.S.<: 
:il2.'í 


3$ 
4.1.1$ 
11:037.< 
4,s..< 


t  / :05ò 
29:77l.N- 

73'3$ 
4:255$ 
507$ 
115 

97$ 


162:092$ 
150:937$ 


1:210$ 

25:455$ 


'        Não  houve. 

•  •  .  Não  vieram  dados. 


Obsorvaçõos 


J-JImS^:]^^?:^^^:^^^^''  T»|«>^uro  FeOeral.  ^1  do  marco  do  1902.-0  3.  oscripturario 
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Vislo  —  .1.  5,  ,ií  .■•ítn:zes  ■: 


si:b.,:ir.-c:> 


exercício  de  1901 


ic  ::i:;ir:  a  dc  líCl 


I 


Exercício  ds  1901 

Demonslraçâi)  das  rendas  —  Bilraordinaria,  Depósitos  e  com  Applicaçáo  Especial  —  arrecadadas 
nas  rcpdrtitOos  fmcs  da  União,  durante  o  anno  de  1!)01,  coDfornie  os  dados  ciisttotes 
nesta  Directoria. 


c  ^ 

ni:Ni)\  COM  APPUCAÇÃo 
Kspi:cu[. 

e.  — 

^'  « 
= 

1*1? 'T*  1  T^rtO 

HXTRAOR- 
D  I  N  A  U  I  A 

Fundo 
(lo  Kosfrato 

Papel 

Fundo 
do  Garantia 

Goro 

TOTAL 

1 

Amazona.^  

ll:ít71ÍC'0O 

2.0G3:r>o;i$  00 

•'3:  l.>0.4oiX) 

2S0;9SC>.400O 

2.3;'9:G7G$O0O 

g 

Pará  

.í7:\G2.40jO 

l.r.:.2:05l.40(K) 

•i.>:0aS.'í00O 

.W:  122.4000 

2.3u9:7:V..4O0O 

•A 

Maranhão  

21:S?G.iOOO 

2.r>3i:01C..400i 

•1".  •  J"'~Oi 

Al.  li.>>O0w 

1  l2:-17G.400<j 

2.703:  lOíç-iWO 

h 

Piaiiliy  

G:57j$000 

SSí:l.xí.4;0í)O 

1  •  on  f  NrA-  < 
■1  .bU  I.^í^Oj 

9:035500;) 

905:1ô7çO<W 

r> 

Ccarú   

2S:í(K).4000 

Sl2:2ll$000 

1,(1:  JiU^A/y 

.■>">:5W.í0O\J 

1.027:í;33.40;0 

G 

Rio  Granda  do  Norte  . 

r::ivu.40oo 

2;t2:671.400  - 

S : 100$  00 

217:725$003 

l'3raliyba  

ir>:-iOG.*ooo 

.'?S»:3r)$000 

3  /  :i2.>$0,A) 

4:.2:r>70$o.;o 

v: 

Pernambuco  .... 

GO:  li)l$000 

;").  350: 171.400) 

811:402.4000 

G.iGS:.">S3.40'X) 

D 

Alagoas  

lS:6i3§00y 

l.'Jõ3:;tOG.40M 

1 1  .IlVi.fOW 

72:ri'0.i0OJ 

1.1j5:73ò.4<>XJ 

iO 

ííorgiiio  

1.021 :5!SSJ».; 

v:2ii.í00J 

ll:'.''13.4000 

1.0."i2:õí2§XjO 

11 

Bahia  

ios:3ioso:o 

■1.72j:357.<000 

3S1:G1S.400J 

519:097.4:X)(J 

5.7i;>ò:lS2$00J 

12 

líspirilo  Santo    .    .  . 

5:27S.ii>:x; 

2<-<7: 057.40  JO 

'J:  222.^0-33 

311:002§0'JO 

13 

Kio  (lo  «lanciro  • 

G  12.4000 

.1 1  .00  /\A/ 

2;t:29L4i:a:) 

■i7.-fM  1 

òl:S31^W 

11 

Caiiilal  Federal  .    .  . 

.■;.sò2:iG2.4oo:; 

lí.  135:,AÍ0.40;0 

2.'.K)l:02O$0JO 

2.7S8:G30.40':X) 

25.9S7:351.4l"J0 

Ij 

5;.  Paulo  

G3:701.4C0U 

0. -517  Ml  1.4000 

270:95C>$'jOJ 

1.310:020SOX) 

S.W.2:liSS00O 

10 

Paraná   

53:0:2.*000 

2.32.5:t20.40OO 
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Suli-Divi^ctoria  das  Uemuis  Publir;»-;  lio  Tlu-v-Duro  Fodora!.  31  do  iiiari.-o  do  1902.—  O  3"  cícrii>'.ii- 
rarid.  Joic  Ailoliihu  Porír.i  de  Avuirauh-  Jimlor.  -  Vistu  —  A.  J''.  <'ai-iloso  rfc  Miuezfs  e  :íiai:ii.  >i:b- 
(liri'<;lf«-. 


N.  34 


Exercício  de  1901 

Demonstrarão  h  renda  do  cípciliente  dos  géneros  livres  de  direi(«s  de  (onsomo,  .irrcc.id.ida  pelas 
Alfandegas,  diiranlc  o  periodo  dc  janeiro  a  dezembro  de  1901  . 
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Uriiguayana  
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22 

Sant'Anna  do  Livramonlo  
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23 

477.$000 

1.640:3S5?000 

OjisicnvAçÃo— Nuo  liouvo  arrecadacfio  nas  Alfandegas  do  Penedo,  Macalic  e  Santa 
Anna  do  Livramento. 

Sub-Direcloriá  das  Rendas  Pul.licas  do  Tlsosouro  Federal,  12  dc  março  de  11.'02.— 
O  3"  cscriplurario,  José  Adolitlio  I'crcii-a  dc  AmuraiUc  Jiiuicr. — Yislo— ,1.  F.  Cardoso  dc 
Menezes  c  Houza,  sub-diruclor. 


N.  35 


Exercício  ds  1901 

Dcmoiistraciio  da  mh  dos  impostos  k  scllo  d  Jc  vcnciiiiínto  e  subsidies,  arrecadada  em  loía  a  União  du- 
rante o  período  dc  janeiro  a  dezembro  de  1901,  comparada  tora  as  de  igual  pcnolo  nos  eiercicios 
Jc  Í900  c  1899,  conforme  os  dailos  ciistcntcs  nesta  Directoria 
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Paraná.  .   .  , 
Santa  Catharina 
Rio  Orando  do  Si:l 
Matto  Grosso  . 
Govaz.    .   .  , 
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Em  igual  pci-iodo  do  i'.'-.0  .  . 
>     »         »       »   ISÍK).  . 

DiiTorcnça  entro  1901   o  l&jO. 
»  »     11)01   o  ISW. 
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Sulj-Dirocloria  das  Remias  Publicas  do  Tlicsouro  Kcilcriil,  31  do  março  do  1902.—  O  3o  oscri- 
plurario,  Josi  Adolpho  I'*reifa  dc  AmaranCo  Júnior.—  Visto  —  A,  F.  Cardotv  de  Olínczes  c  Sc»i(:o,  sub- 
director. 


N.  ::56 
Exsrcicio  ds  1901 

Pciiioiíslraífio  (l«  iiioviíiienlo  de  (Icspaclios  |!roccss;idos  n;is  Alfaii(lo!,MS  k  Uuiío,  duraiilc  o  cicrcicio 
ilc  1901,  ciiifuriiic  os  dados  c\islonlcs  ntsta  Directoria 
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(1)  Nío  iiouvo. 

N;"iO  vi','r:i;ii  "lai.lo.';. 

íír.!)-Dirí;ctorla  «.i."!  Kcril.-.s  Pulilicis  il.i  T!; ''.«.-■iir.i  Kc.ior.-xl.  1  de  .niiril  ilo  VXyí.  — O  3'  cscri- 
p!tir.i;io,  .\r,<.\  A-lW.j)ho  /'.'(•.•ict  ffc  \m'ri-(r,ilc  Jimior ,  —  Visto  _  A.  Oínfof)  dC  M<'nr:fs  «.  Souza, 
S!i!>'li:-octoi-. 

r.-T:iI).  7 


N.  37 


Cuadro  cstatislico  h  mh  k  pcnnas  d'agua  para  o  ciorcicio  dc  1903,  txcluijas  as  doi  csla- 
liolccimeatos  cujo  supprimcDto  ó  regulado  por  liy.lro:u5tro,  do  accordo  m  o  decreto  n.  nn, 
do  11  do  janeiro  de  1S98 
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no  correote  oxercicio  a  coatribaiçio  da  2.Ô2S:03a$550. 

Recebndori.i  d.i  C.init.il  Feder.-J.  em  23  (io  fa7arairo  òe  1?02.-  O  lo  es:r!ptur.irio,  Eugénio  Mar- 
ques áa  Silca,—  O  sub-direitor,  José  RodrUjins  Pereifa  da  Cruz, 


Qiiiiilro  ísLiíisíico  dos  csliiklcciiiiciiíos  imliislriiics  I;ix;i.1d9  com  rc!íiç:io  aos  meios  de  proiliicíiio,  conforme  o  rcjjiilameiito  de  11  k  jiiaciro  dc  1S9S  c  decreto  ii!  27l)2,  no  cicrcicio  de  \m 
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Quaíro  datislico  dii8  inJustrias  c  profissões  siijciías  ao  imposto  ác  que  Irala  o  rcgularacnto  de  11  do  janeiro  do  18D8  e  dwrclo  n.  2792,  wcliiidos  os  csliibílccinienlos  laialos  cora  relaçío  aos 

iDcios  de  producção  o  os  dc  sociedades  anoiíymas,  no  cicrcicio  dc  19(12 


INDUSTRIAS  E  PUOriSSÕES 


de. 


Açougue,  eiuprczano 

Advofrado  

Acrentu  ou  njiidantu  do  corretor.  .  . 

»      dircclor  ou  !;ercnte  lio  banco   .  .1 

»      director  ou  gerenlc  Cu  outro,  com jianliiii    ou  s-ociudade 

anmivina  I 

»      ou  cõas;};natario  de  navios  de  vela  ou  vaixiriís  1 

Apiuardenle,  mercador  por  <;!-osso  ou  coiii:;;lssa:-io  du  ! 

Ajíuas  i;iineraes,  fabricante  ou  mercador  dc  

Ajudante  dc  despacliatitu   .  . 

Alfaiate,  coíij  eslaUcleciiiiento,  vendendo  rnufi;is  feitas  e  fazendas. 
»       COM!  ostabelecÍLiicnto,  não  vendendo  roujias  feitas  nei;; 

fazendas  

Aniolador,  coin  estabcieciinenin  

Aniniaes  de  aluguel  ou  a  trato,  e$labeiCCÍ:i!enlo  de.  

Aiiimatnprapho  

Annuncios.  airente  ue  

Ariinie,  fabricante  ou  mercador  de  objectos  de  

Arcliitecto  ou  constructor  de  obras  

.\rçoeiro,  coí;i  estabcleciiiiento  

Armador,  idem   

Ar:nari::!io  por  jrrosso  oii   e;ii  prande  escala,  einprczano  de.  .  . 

»        cai  peqii;'na  escala,  idem  

Armciro,  com  estabi!leci:iiento  

Assucar,  iiierc.idor  por  grosS')  ou  cornmissario  dc  

Avaliador  ou  balancead^ir  

.Vves  de  luxo,  niorcadcr  de  

"    para  alimentação,  idem  

P.aíiuleiro.  com  estal>eiecimento  

Banlios  de  .agua  doce,  eDjprezirio  de  

»  »    salgada,  cinprezario    de  barraca  ou  ostabeleci- 

nieulo  de  •  .  . 

nanojueiro  

Ijarbeiro.  co;n  estabftleci:i]onlo.  não 
Bilhar,  concertador  de 

»      fabricante  ou  mercador  de  • 

»      eniprezario  de  c:isa  do  

liiscoulos,  mercador  de  

lionols,  fabricante  ou  inercailor  de  

Hordador,  com  oslabelecimenti)  

I'.ote  (!e  vcndfrr  comida,  emprezai-io  do  ■ 

liiciclcles,  fabricante  oii  meVcsdor  

Hotoquiiii,  eiiiprezario  de  

liotões  de  osso,  fabricante  ou  ;iiercador  do  

IJrinqucdos,  mercador  do  

Cabeileireiro  e  barbeiro,    com  csiabeleclir.ento ,  vendendo  pcrfu 

niaria.s.  

»         e  ijarijciro,  com  cstabelecÍTie;ito,  não  vendendo  per^ 

fumarias  , 

Cabello,  fabric.mle  ou  mercador  d»  

Cadeiras,  alugadnr  de  , 

Calú,  roercadór  por  grosso,  cornmissario  ou  ens.iccador  de.  .  .  . 
»     emjjrezario  do  ostabelecinicnto  de  despolpar  ou  limpar  .  .  . 

»     moido,  labricanío  ou  mercador  de  , 

Caixas    p:ira  (jiiaiípier  us «,  fabricante  ou  uicrc-idor  de.  ...  , 

Calafate,  com  esíabelecimenlo  

Cal';ado,  niercador  por  gm.sso  ou  em  grande  cscíila  

»       mercador  em  iiéquuaa  escala.  

Caldeireiro,  com  estabelecimento  , 

Caido  de  canna,  mercarior  de  

Callista.  com  estabelecimento  

Camb:sla,  idem  

CampainliiiR  o  apparcihos  ol/jctricos.   ii.i-rcador  de  

Canos  de  ciiuinbo,  eollocador  ou  !.'>bricant'.'  dr?   .  • 

Carne  secca,  itiercaiicr  por  crosso  ou  em  grande  escala.  .... 

Carpinteiro,  com  eslnbeleciii-cnt  

Carne  >ec(;a'!;ierc.idor  e;;i  i.i!i|UiMia  í.-scala  

Carro  biíte']uim.  eniprçznrio  ile  


venilendo  porfmiiarias. 
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INDUSTIUAS  K  lMlonS:íÕIÍS 


Cirro,  aIuf:.idor  do  u;ii  do  diins  ro.l.is  

*  »         »  um  (lu  i]ii:iU-n  rDil.-is  

»  »         »  !iiais  ilu  11:11  (io  duris  ro.lns  

*  »         »  mais  du  il;ii  di;  (;ii;i;ro  r.idiis.  .  , 
Carrns,  c.irru.igcns  «  nutiMS  vc-liicuios  seiriellianlos.  in(.'i  c.".i: 
^  *  »       o  oulros  veliiciiliis  seineilianles.  miicc-I 
Carroças,  aiugador  do  u:na  di;  duns  roil.is 

»  »       »  Minis  do  U  Tia  de  duas  rodas  

»  »       »  Urna  dn  ijiiairo  rndas  

*      .     .  »       »  iiioisdi.' uma  do  ijuiitro  roilas  

»_     iabric.iiUe,  iiiercador  nu  coiii;e;-t:i<l.)r  

Carvão  de  pedra  ou  cnke,  nieicadiu-   ruir  "ro-so   õi-'  ò;-', 
esc;.la  ■  '  _   

Carvão  viijrotnl  ou  cf>ke,  iii-rcador  por  iMiiido'  .'  . 
Casa  de  inalernidade.  eri)iirezarin  d(.  

»    flu  aposentos  iiiobiiiados.  ali-.pidor  dií.'  .".'!!!!! 

»    do  pasto,  oriiprezarii)  do  .  .  .'  

»    de  einprestiiims  s>ih  pcnlioriis,  eMiii.-e/ario  de  .  .  .  . 

»     »  saúde,  (sinprozari')  de  .   '  '.  ' 
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MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


ANNEXO  AO  RELATÓRIO 


APPf  E3S\'TA  D'^ 


s 


MIXISTRO  I»K  KST.IDO  DOS  XKGOCIOS  IiA  FAZUIUA 


NO  ANNO  DE  1902 


I  I'  DA  REPrHI.ICA 


RIO  DE  JAXI-.IRO 
1902 


IXDIGE  DAS  AiATERIAS 

ijlt: 

SE  CONTEEM  NESTE  VOLUME  DE  ANNEXOS 


DECRETOS  E  REGULAMENTOS 

Decreto  u.  -n:;'.!  —  do  27  de  ;igi'Sto  de  V.>Ql  —  Concede 
autorisação  a  João  Benigno  da  Silra  p;ira  fundar 
em  Manáos,  capital  do  Estado  do  Amazonas,  um 
estabelecimento  de  credito  real  denominado 
«  Banco  Hypothecario  Prestamista  da  .Amazónia».  3 
1.  n.  ■I:?08—  do  de  out'.ibro  de  i'.i01  —  Eleva  a 
porcentagem  dos  inspectores  fiscaes  e  agentes 
fiscaes  dos  impostos  de  consumo  da  circum- 
sc:'ipção  da  Capital  Federal  e  municípios  de 

Nictheroy  e  í^.  Gonzalo   4 

»  n.  421:.—  de  20  de  novembro  de  iwOl  —  Ab"e 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  :íl  I:'.'07.'>;771 
para  occorrer  á  despeza  com  as  quotas  que  com- 
petem aos  empregados  das  alfandegas,  em  virtude 
do  disposto  no  art.  41  da  lei  n.  42í!,  de  10  de 

dezembro  de  ISUO   5 

»  n.  -1270  —  de  10  de  dezembro  de  1'.'01  —  Regula 
o  funccionamonto  das  companhias  de  seguros  de 
vida,  marítimos  e  terrestres,  nacionaes  e  es- 
trangeiras   3 

»  n.  4:.^'J1  —  de  23  de  ilozembro  de  190!  —  Abre  ao 
Ministério  d.i  Fazenda  o  credito  de  477:  i2!.'5(.'i20, 
ouro,  supplementar  à  verba  35',  art.  :.'8  da  lei 

n.  746,  de  29  dd  dezembro  dc  1900    41 

»  n.  {.MO!  —  de  31  de  dezembro  de  1001  —  Abre  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  d-i  2.954  :500$;do2, 
papel,  2:r>7i'.$i45,  ouro,  para  attender  ao  paga- 
mento de  dividas  em  exercícios  findos.  ...  41 
»  n,  4.S02—  de  31  de  dezembro  de  lOOL  —  Abre  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  132:101$4G1, 
para  pagamento  do  quotas  a  empregados  de 

alfandegas   -^2 

»  n.  4:i:;0  —  de  28  de' janeiro  de  1902  —  Laiformisa 
o  typo  das  apólices  da  divida  publica  interna, 
papel,  do  juro  de  5%   -12 


IV 


Docroto  D.  '13-15  —  do  18  tle  fevereiro  ile  1002  — Altera 
as  disposições  dos  arts.  2',  paraíj^rapho  único,  e 
11  do  regulamento  annexo  ao  decreto  n.  .Ti22, 
de  26  de  março  do  1000    .1 

»  11,  '1354  —  010  -1  de  março  (li  1'..'02  —  Abre  ao 
Ministério  da  Fazenda  os  crcJilos  do  40.000$, 
tíi;?:116$.'GS  e  58 : t^! iG$5?0,  suppleraentares  ás 
verbas  «Alfandegas,  Mesas  de  Rendas  o  Com- 
missão  de  2  «/o  na  venda  do  estampilhas  »,  do 
exercício  de  1001   4, 

»  n.  4373  —  de  1  de  abril  de  I0i)2  —  Approva  as 
alterações  feitas  nos  estututcs  do  Banco  dos 
Funccionarios  Públicos   4: 

»    n.  4382  —  de     de  abril  do  1002  —  Crea  o  fundo 

de  amortização  dos  empréstimos  internos,  papel.  55 

>  n.  4306  —  de  20  de  abril  de  1002  —  Concede  uo 
Banco  dos  Funccionarios  Públicos  autorisação 
para  transferir  aobiicbarel  .leão  Alvares  Pereira 
de  Lyra,  ou  ã  companhia  que  organisar,  em  Per- 
nambuco, os  direitos  e  obrigações  constantes  do 
decreto  a.  771,  de  2í)  dií  setembro  de  ISíiO  .    .  õG 

CIRCULARES 
1001 

Ns.  42  a  55   5- 

Ns .   la  30.   ...  r~ 

  Go 

ADDITA  MENTO 

Instrucções  para  execução  do  decreto  n.  4050,  de  25  de 
junho  de  1001,  que  restabeleceu  as  CoUectorias 
Federaeg,  em  cumprimento  do  art.  30,  n.  G,  da 
lei  n.  740,  de  20  de  dezembro  de  1000.    .    .  ri 


IXDIGE  ALPHABETIGO 


DAS 


MÍTEBIÍS  OllE  SE  CONTEEM  NESTE  VOLOME  DE  ÍNNEXOS 


AGENTES  Fis:aes  —  Vif/e—  Porccnta.íem   4 

ALFANDEGAS  —  ViW-j—  CrciilOS    .....  1 

—  Vir/c  —  (^luotiS  5..I-2 

ALTERAÇÕES  —  Vú/c  —  Batico  -los  F iHiccionarios  Pú- 
blicos   ,r 

AMORTIZAÇÃO  —  Vi'lc  —  Fundo  '!e  * 
APÓLICES  -  Uniforraisa  o  typo  das  ..ia  dirMa  publica, 

intenia,  piipol.  .,'0  jur-,)  .lo  õ      o  d^jcreío  a  .    .  .52 
EANco  dcs  Funccionarios  Públicos  —  Apprcva  as  aite- 

r;i(."i3es  feiús  n.iá  ,ens  csliitutos.  o  'iecreio  a.    .  -15 

—  d. 's  Funccionarios  Públicos  -  Co;icede  autorisii- 
ç5o  a  este  esuborícimerito  |):\ra  ii\ms:oi-ii'  os  seus 
d:i'oitos  e  obi-i.irações  ao  baclinivl  João  Alvares 
I'omra  de  Lyra,  do  Penianibuco.  o  (ie<:reto  :i    .  50 

—  Hypothecario  Prestamista  da  Aiuazon:;!.  —  Con- 
cede ;uitoiÍ5a.,'ão  a  João  iJe:iii,'!:o  da  <ilva.  para 
furii.ial-o  om  Mariáos.  o  doc;eto  a   :; 

CIRCULARES  de  1901  (Xá.  .[-^  a  .«)  ."  57 

de  1902  (Xs.    I  a  :»)  C5 

C0LLECT0RIA3  Federaes  -  n./.'  -  Insu-uc(.-C.es.    .    .  .^1 
COMMISSÃO  de  2     —  Vid.-  -  Créditos 
COMPANHIAS  de  seguros  de  vida  -  Regula  o  seu  func- 
ciona:i;e:ito,  bem  como  das  de  sesíuros  líjaritimos 
e  temstres,  nacionaes  c  estrangeiras,  o  de- 
creto a   .  ,s; 

CREDITO  -  Vide  -  QuoUiS  '    *  5..,.^> 

—  —  Fabrico  de  moeda  do  nicl^el.    .    .  .11 
CRÉDITOS  —  Abre-os  ás  verbas  <  Alfanr.o-as.  Mtsas  do 

Reudas  e  ComiiiiiSão  de  2    mi  venda  de  estam- 
pilhas y,  o  decreto  a   .[.j 

—     Vide  —  Kxercieios  lindos   .jl 

DIREITOS  e  obrigações  —  Vide  —  Banco  dos  Funcciona- 
rios l'ublicos.    .  , 

  00 

DIVIDA  publica  —  Vide  —  Apólices   40 

EMPREGADOS  das  Alfandegas  —  V:V/,;  _  guota^         *    5  lò 
EMPRÉSTIMOS  internos  -  Vide  -  Vnnáo  do  Ainôrti- 


4-í 


VI 


ESTATUTOS  —  Vide  —  Banco  dos  Funccionarios  Pú- 


blicos   45 

exercícios  findos  —  Abra  cre'lito3,  era  ouro  o  papel, 
para  pag;\rae:ito  de  divid;\.s  djssa  espécie,  o  de- 
creto a   41 

FABRICO  de  moedas  de  nickel  —  Abre  credito,  em 
ouro,  para  escorrer  ao  pau:amento  da  desp^za 
com  a  fabricição destas  moedas,  o  decreto  a  .    .  -íl 

FISCAES  —  Vkíe  —  l'orcent;igem   4 

FUXDO  de  amortização  —  Crôa  o  dos  empréstimos  in- 
ternos, papel,  o  decreto  a   55 

IMPOSTO  de  consumo  —  Vide  —  PorceiitaL'cm  ...  4 

—  —      —  Vide  —  Registro   4:) 

—  —  —  yide  —  Taxa  do  registro.  .  43 
llíSPECTORES  flscaes  —  Vide  —  I'orcent:ip:em  ...  4 
INSTRUCÇÕES  para  as  Collectorias  Federaes.    ...  S! 

MESAS  de  Rendas  —  Vide  —  Créditos   -l-i 

jNIOEDAS  de  nickel  —  Vide  —  Kaurico  de   41 

3ÍICKEL  —  Vide  —  Fabrico  de   41 

OBRIGAÇÕES  —  Vide  —  Banco  dos  Funccioaarios  Pú- 
blicos   50 

PATENTE  de  registro  —  Vido  —  Registro  OU  taxa  do  .  -lo 
PORCENTAGEM  —  Eleva  a  2  V,  i  a  dos  inspectores 
fiàcaes  e  agentes  fiscaes  dos  impostos  de  consumo 
na  Capital  Federal,  Nictiieroy  e  S.  Gonçalo,  o 

decreto  a   4 

QUOTAS  —  Abrem  créditos  para  pagamento  das  que 
competem  aos  empregados  das  Alfandegas,  em 


virtude  da  lei  n.  -iv!?,  de  ISQi.i,  os  decretos  a.    .  5-12 
REGISTRO  do  imposto  de  consumo  —  Altera as  dispo- 
sições do  art.  z^,  paragrapho  único,  do  regula- 
mento annexo  ao  decreto  n.  :]C,-^,  de  2fi  do  março 


de  1000,  o  decreto  a   .13 

SEGUROS  de  vida  —  Vide  —  Companliias  de.    .    .    .  8 

—  marítimos  —  VíV.j  —  Companhias  de  .    .    .  S 

—  terrestres  —  Vide  —  Compiuiliias  de  .  .  .  8 
TAXA  do  registro  do  imposto  de  consamo  —  Altera  as 

disposições  do  art.  11  do  regulamento  annexo  ao 
decreto  n.  :'yVi2,  de -Zh  de  março  de  1'JOí:,  o  de- 
creto a   .1) 

TYPO  das  apólices  —  Vido  —  Apólices   42 

UNIFORMISAÇÃO  do  tj-po  das  apólices  —  Vide  —  Apó- 
lices   .12 

VENDA  de  estampilhas  —  Vido  —  Credites   44 


DECRETOS  E  OUTEOS  ACTOS 


DECRETOS  E  REGULAMENTOS 


ConcM..  .,Mo.-:..ção  ..loil.,  ne.igno.i::  Silva  par.  luncia.  Man.io. 
capua   ,io  K.lado  do   An:a.,nas.    um  ...tabH...i,„...ío  c:-..íí;: 
^•oal  .lo:u,:ni:,:u!o  .  D.nco   Ily.oti.ocario    P.c^ranKsla    cia  A,..a- 
zon  la». 

O  Piv<si,i..ni,.         Ii„pu!,|ioa -io.  Ksuuios  Uni,!..  ,!  ,  i::,,/!! 

<lf.  ^:lv;..  iio;:oci;inc,<  nas  p,-a.,is  ,1c  >ra:Ku-s  c  KroiíV: 

R^^oKv  co:ic.,l.v.li,o  a,u:.nz:i,;ãu  p.ra  Ai:.!.:-  Ma..;i„. 
l^^^ado  Aniazcas.  por  si  ,,ov  :n.io  ,ia  s,>cio."!ac!o 
•  nu.iyma  .j-io  ,.H-ai;;.a!-,  u:u  ,Ku!..i(^ciin<wi^u  .!,■  civli;..  :-o-i' 
'.*^nomn.ado  .ii;u:c„  irypucl..c:M-i,.  Pros.i,.ista -l;,.  AnKi7,..:a." 
com  u  caiúul  de  : : . Ono : ,;mo$.  divi,li,!o.  ..n  ac^^.s  d,>  :fn,K  ca.].; 
••ma:u,i„ai  pod,.,,i  .-p.Ta:- .i:n.c.un.:uo.  ou  o,-:-  :ni..nno,i:o 
<lc^s,,ccur.a,.s.!i!i:,„s.  na  oi,v;Kns,.:.ip,;f:o  e,.„:,:,.ci.o:.,iiJa  poios 
i^-ad,.s.ioA.na;:o:>as  o  i^uvi  ror;i  a  .lura.,-ão  d.  soss-nr^ 
•  l'"^"'*'"'       "'^=^on-adus  a.  ..,nmu^.s  condú-uos' 

-"■'^^•^.nd,.  a  app:.ova.;ão  do  Governo,  rospeiô.rão  t„d;i.  a.  ,ii<- 
pos:^^.s  ,1:,.  paru.ir.,ni  do  ro.ula.nono  ani:oxo  ao  do^ro^. 

L-it-'!'    V'""        l^:-'0.  o  as  são  appHcarcis  ás  so- 
fiiodadci!  dl)  crodii,o  roal. 

J^o;:iiMd:i.  A  taxa  annual       ^nvos  do  emprosii.nos  sobro 

mm--^  .no  o.o..d,.rá  do  is  a  do.  J.ros  do  o:npros- 
íimos  sonro  ponlior  .-i-i-icoln  do  ly, 

Tc.-ceira.  O  ...aivlooinuMuo  do  su.^,u.aos  ou  iiliao..  v.u-s:m 
j  n  0^  da  c.-cumscrip,ão  torrirorial  do  l..:u>co.  d..pondorá 
•ic-  provia  auLori/.aç;u>  ,io  Governo. 

f-'i!'úal  Fcd.rai.  27  ,lo  ...sDo  do  ivOi.Iiioj,,  k,,,,,,;,,;,,. 

M-  I-'í;i:;:a/,  !.:■:  Camt,,?  Saí.i.i->. 


Sr  Presidente  da  Republica— Na  inbella  n.  2  annexa  ao 
decreto  n.  3659,  do  22  do  maio  do  1900,  expedido  para  regular 
a  fiscalisação  dos  impostos  de  consumo,  ílcou  ílxada  para  os  in- 
spectores e  agentes  incumbidos  doçsa  fiscalisação  na  Capital 
Federal  e  raunicipios  de  Nicllicroy  e  S.  Gonçalo,  no  Estado  do 
Rio  dc  Januiro,  ahsm  da  gratificação  annual  do  :3:(íOUO$,  a 
porcentagem  de  1  3/8  "/„  sobre  a  renda  do  imposto  eíTcctiva- 
mento  arrecadada  na  dita  Capital  c  municípios. 

7eriflca-se  agora  que,  dovido  a  ter-sc  levado  em  conta 
para  o  calculo  dessa  porcentagem  a  ronda  proveniente  do  cs- 
tarapilliamento  do  grande  stock  existente  no  mercado  naquelle 
anno,  a  lotação  quo  serviu  dc  bnse  á  organização  da  referida 
tabeliã-,  elevou-se  consideravelmente,  circumstancia  quo  dcs- 
appareceii  no  corrente  anno  e  tornou  as  vantagens  dos  ditos 
inspectores  e  agentes  inferiores  ás  que  percebiam  anterior- 
mente ao  decreto  de  22  de  maio  citado. 

Tendo  os  referidos  agentes  requerido  a  este  Ministério  al- 
teração na  porcentagem,  e  sendo  procedente  o  pedido,  con- 
forme opina  o  director  da  Recebedoria,  proponho- vos  seja  a 
mesma  elevada  a  2  1/8  que  é  a  taxa  que,  segundo  a  ronda 
actual,  produzirá  vencimentos  iguacs  aos  que  o  Governo  teve 
em  vista  abonar  aos  mencionados  agentes  e  inspectores,  quando 
organizou  aquella  tabeliã. 

Capital  Federal,  23  de  outubro  de  VJOl. —Joarjuim  Murlinho. 

DECRETO  X.  420t!  —  de  23  de  pi:Ti;r!RO  de  1901 

Eleva  a  porccnUijrem  dos  inspeclorcs  liscios  e  agentes  liscaes  dos  iiii- 
postos  de  consumo  d;',  circumscripçuo  da  Capital  Federal  e  muni- 
cipios  de  Xictlieroy  c  S.  Oonralo. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Decreta: 

Fica  elevada  a  2  l/S^/o  a  porcentagem  de  1  3/8  V„  fixada 
na  tabeliã  n.  2  annexa  ao  decreto  n.  3.659,  de  22  de  maio  de 
1900,  para  os  inspectores  fiscaes  e  agentes  fiscaes  dos  impostos 
de  consumo  da  circumscripção  da  Capital  Federal  e  municípios 
de  Nictheroy  e  S.  Gonçalo,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Capital  Federal,  23  de  outubro  de  1091,  13"  da  Republica. 

M.  Feiíraz  de  Campos  Salles. 


Joaquim  Murlinho. 


DECRETO  N.  4243  - 


rE   20  DE   NOVEMnilO  DR  1001 


Abro  .10  Ministfvin  da  I'a/,''ncln  n  credito  ilf»  r)íl:907í7Tl  p.ira  oc- 
coiTcr  .1  doppoza  com  ;is  fiuolas  ;f[Uf  comiwílcm  ncis  oníprcg.idos 
das  alfandi',í;aa,  em  virlud'!  do  disposlo  no  arl.  -11. .'ia  l"i  :i.  .■12S, 
do  10  d''  do7/'mljro  do  lS'.Vi. 

O  Presidente  da  'Ropubllca  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  conforida  ao  Poder  Executivo  no  art.  29, 
u.  26,  da  k;i  n.  7-lG,  de  29  de  dezembro  ultimo,  c  tendo  ouvido 
o  Tribunal  de  Contas,  na  conformidade  do  disposio  no  art.  2", 
§  2,  n.  2°  letra  c  do  decreto  n.  392,  de  S  de  outubro  de  1896. 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Kdzeada  o  credito  de 
311 :907Ç771,  para  occorrer  á  despeza  cora  as  quotas  que  com- 
petem aos  empregados  das  alfande^q:as,  em  virtude  do  disposto 
no  art.  41,  da  lei  n.  428,  de  10  de  dezembro  de  1890. 

Capital  Federal,  20  de  novembro  de  1901,  IS"  da  Republica. 

M.  Fi:rraz  de  Campos  S.vr.LKs. 
Joaquim  Mn  rt  Mio . 


Sr.  Presidente  da.  Republica 

A  autorização  conferida  no  u.  10  do  art.  da  lei  n.  741,  de 
26  de  dezembro  de  1900,  para  regular  o  funccionamento  das 
companhias  de  seguros,  provê  á  realização  de  uma  medida 
cuja  necessidade  pratica  reconhecerão  os  paizes  ainda  os  mais 
avessos  á  regulamentação  da  actividade  individual. 

A  Inglaterra  manteve  o  regimen  da  mais  ampla  liberdade  no 
funccionamento  dos  seguros  até  o  anno  de  1869,  em  que  a  pro- 
posta Cave,  para  regulamentação  da  fiscalização  das  companhias 
de  seguros,encontrouua Camara  dos  Communs  opinião  favorável 
à  restricção  do  regimen  de  liberdade,  que  desde  1853  soí&eu  os 
mais  fundados  ataques,  pelas  desordens  a  que  deu  logar,  e  tão 
grande  vulto  tomaram  que  os  directores  de  nove  companhias 
escossezas  de  seguro  de  vida  pediram  a  organização  de  um 
systema  de  flscalisaçuo,  quasi  tão  severo  como  o  que  se  estabe- 
lecera em  1855  e  1859  nos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte. 

O  neto  regulador  das  companhias  de  seguros  de  vida,  publicado 
em  1870,  na  Inglaterra,  foi  o  producto  do  detido  exame  c 
cauteloso  estudo  instituídos  sobre  a  proposta  Cave. 

A  fiscalisação  foi  estabelecida  com  a  preoccupação  visivel  de 
tornar,  si  não  impossível,  ao  menos  diflícil,  a  reproducção  dos 
factos  que  tanto  excitaram  a  opinião  publica  contra  as  compa- 
nhias de  seguros,  em  1853,  e  tiveram  como  culminância  de 
escândalo  a  celebre  fallencia  da  companhia  Albert,  causando  tal 
alvoroço  no  publico  e  no  parlamento,  ao  ponto  de  ser  recebido 


com  gorai  assentimonto  da  Cainani  dos  Coramuus  o  projecto 
Cave,  sobro  o  qual  assentou  a  Life  amnce  componic,  aci 
do  Í870. 

A  liscalisaçcTo  prcvcnlim  foi  com  tantQ-ngor  modelada  n-issa 
leiquo.para  o  funccionamento  das  companhias  que  desejassem 
explorar  o  seguro  de  vida,  exigi u-se  um  doposito  do  vinte  rail 
libras  esterlinas,  em  valores  que  o  Tribunal  da  Chancellaria 
determinasse  e  a  fiscalisaçãorei»-«5à'a  era  constituida  por  um 
conjUDcto  de  medidas,  tendentes  a  habilitarem  o  Governo  a 
acompanhar  todos  os  actos  da  vida  fanccional  das  companhias  e 
por  cobro,  no  nascedouro,  a  quaesquer  abusos  que,  porven- 
tura, occorressem  no  desenvolvimento  das  operações  de  se-^uro^ 

Mais  rigorosa  ainda  do  quea  ingleza,  apresenta-se  ao  exame 
do  observador  a  legislação  americana. 

A  flscalisação  p-ovcntica  exige  o  capital  de  200.000  dollars 
para  a  constituição  das  sociedades  de  seguros  no  estado 
de  Nova-York,  e  de  500.000  dollars  para  que  as  sociedades 
estrangeiras  que  não  Lenham  séde  nos  Estados  Unidos,  possam 
nellcs  funccionar. 

A  fiscalização  repressiva  exercita-se,  de  modo  rigoroso,  por 
parte  do  superintendente  dos  seguros,  sobre  todas  as  companhias 
qne  explorarem  esse  género  de  operações,  quer  se  trate  de  se- 
guros terrestres  e  raari  timos,  quer  de  seguros  de  vida,  obrigan- 
do-as  a  apresentação  de  um  relatório  de  todas  as  negociações 
realizadas  com  indicações  discriminada.,  da  importância  do 
capital  de  fundação,  do  activo  e  passivo  da  companhia  e  da 
receita  e  despoza  do  anno  anterior. 

Accresce  a  medida  da  liquidação  judicial  por  deliberação  da 
Corte  suprema,  areouerime.ito  do  attomc,  general,  sempre  que 
a  companhia  nacional  não  tiver  recursos  para  levar  a  Sfeit 

fornecer  prov  de  sua  solvabilidade  no  presente  e  no  fuíaro 

na  ivoothr  ''''''^''''^  °  superintendente, 

na  h>.pothese  figurada,  pôde  prohibil-a  de  continuar  a  operar 

Z^Z  oT"'"''^ '        ''''-^  ^^^^  deliberação"^;:; 
peiaera  logo  lodos  os  seus  eireitos. 

Não  taz.se  precisa  insistência  no  estudo  das  le-isloco-es  doí 

da™.  pa,zes  eivitados  pa.^        ^  possa  afflma  rnecÍ 

s,dade  .mpresomdivel  da  ,i,calisação,  ,ue  acautela  in,^^" 

IS^d  ""^  -specivos,  sobre 

consfatuKao  das  a  limitação  dos  ri,cos  e  o  emprego 

dos  premtos  recebidos.  "npie^o 

1 .  a  .,e  \VaBuer  e  Rosclier,  que  viram  no  Estado  o  único  segu- 
rador ser»  e  garantidor  de  operações  em  ,ue  a  actividandi- 


vidual  ou  societária  é  tão  sujoita  a  abuses  o  desvios,  que  a 
viciam  de  modo  radical. 

A  feição  socialista  revola-so,  na  Alloraaniia,  no  seguro  olirlga- 
torio  dos  operários,  no  qual  col laborara  ostes  em  duas  terças 
partes  c  os  patrões  no  torço  restante,  e  com  o  qual  procurou-se 
g-arantir  as  eventualidades  da  moléstia  íloi  de  15  de  junlio 
de  1883),  09  damnos  resultantes  dos  ;i.ccidontes  pfofissioiíaes 
(lei  de  6  de  juliio  de  IS^^'))  e  a  precariodado  da  situação  creada 
pela  velhice  e  pela  enfermidade. 

Nem  outra  cousa  são  mais  do  que  seguros  obrigatórios  as 
pensões',  instituídas  na  Alleraanlia  pela  lei  de  22  de  Juntio  de 
1889,  em  favor  dos  operários  maiores  de  70  annos.  e  os  que  se 
pretendeu  estabelecer  em  França,  no  anao  do  1900,  para  os 
operários  que  contassem  mais  do  G5  annos,  para  os  que  se  inva- 
lidassem antes  dessa  idade  e  ficassem,  reduzidos  a  ganhar  menos 
do  terço  do  salário  da  sua  profissão. 

No  esboço  de  regulamento,  que  acompanha  esta  exposição 
estaboleceu--se,  de  accordo  com  a  autorização  conferida  na  lei 
n.  741,  de  1900,  bases  para  o  funcciouamento  das  sociedades 
nacionaes  e  estrangeiras  que  pretendam  operar  sobre  seguros 
terrestres  e  maritimcs  e  sobre  seguros  de  vida. 

Na  parti^  que  entende  com  a  organização  institucional  da 
fiscalização  resalt;i  dos  dispositivos  ilo  regulamento  a  preoc- 
cupação  de  empregar  o  pessoal  o  mais  reduzido  que  possa 
comportar  a  contríisteação  das  operações  de  seguro :  sem  que 
seja  ella  aflfejtada  em  sua  exactidão  e  severidade. 

Na-  modelação  funccional  do  apparelho  liscalisador,  procura  o 
reg^ulamonto,  antes  de  tudo,  tornar  uma  realidade  a  acção  e  os 
eíTeitos  práticos  da  fiscalisação,  objecto  de  coatestaç(5es  de  alguns, 
cuja  oíTiciencia,  porém,  attestam.  do  modo  o  m^iis  seguro  e  pre- 
ciso, os  resultados  obtidos  na  Inglaterra,  nos  Estados  Unidos  da 
America  do  Norte,  na  Allemanha  e  na  própria  França,  i  des- 
peito das  previsões  pessimistas  de  De  Courcy. 

Os  abusos  e  desmandos  praticados  á  sombra  do  regimen  de 
ampla  liberdade  funccional,  que  por  largo  tempo  prevaleceu 
na  Inglaterra  e  nos  Estados  Unidos  da  America,  desapparccerani 
sob  o  império  da  fiscalisação  severa  instituída  naquelles  paizes, 
fiscalisação  que,  aproveitando  a  sabia  lii.-ão  proporcionada  pela 
pratica  da  instituiçiío,  faz  o  regulamento  incidir  sobre  as  phases 
da  vida  funccional  das  companhias  de  seguros  e  tende,  princi- 
palmente, a  ter  sempre  apurada  a  re.^poiiS'tbUidadc  dos  riscos, 
em  face  das  faculdades  das  companhias,  a  formação  das  reservas, 
nas  quaes  assenta  a  garantia  do  capital  segurado,  quando  dever 
tornar-se  ellecti^^a  a  sua  prestação  no  vencimento  da  apólice 
e  a  applicação  do  emprego  dos  ■pre-mios.  de  modo  a  evitar,  o 
quanto  possível,  a  drenação  dos  fuudos  para  fora  do  paiz,  e 
tornar  promptameute  realizáveis  as  quantias  que  deverem  ter 


applioação  prompta  a  compensação  dog  riscos  assumidos  nos 
contractos. 

Aos  quo  parecem  enxergai-  nos  processos  de  fiscal isação  do 
funccionamento  das  companhias  um  ataque  ã  liberdade  do  com- 
mercio,  ou  uma  enxertia  de  todo  o  ponto  desprovida  de  eíTeitos 
práticos,  no  mecanismo  das  operaçiJes  de  seguros,  da  acção  do 
poder  publico,  ó  resposta  cabal,  além  do  que  proporciona  a 
historia  da  adopção  dos  processos  de  fiscalisação  nos  paizeg  que 
nos  oílerecem  os  mais  salutares  exemplos  de  liberdade  o  ex- 
pansão commercial,  como  a  Republica  Norte  Americana  a 
urgente  e  inadiável  necessidade  de  reprimir  abusos  occorrldos 
nos  contractos  de  seguros,  quo  não  aílectam  exclusivamente 
interesses  de  ordem  privada,  antes  entendem  com  factos  de 
ordem  publica,  altamente  interessada  em  que  se  torne  elTectiva 
e  real  a  responsabilidade  dos  seguradores  por  meio  da  fiel  liqui- 
dação dos  contractos. 

Esta  nuo  se  prende,  como  erradamente  o  suppõem  alguns  a 
grande  expansão  da  área  de  operaço-es,  mas  da  proporcional 
hdade  entre  os  recursos  apuráveis  de  momento  e  a.  responsa- 
bilidades cifradas  nos  riscos  contractados 

Consta  de  quadros  offlciaes  a  existência  de  companhias  que 
com  o  capital  realizado  de  duzentos  contos  de  réis,  teem  re- 
sponsabilidades no  valor  de  55  mil  contos,  ainda  mais,  compa- 
n  .a  existe  que,  com  cem  contos  de  capital  realizado,  assumiu 
"^^^^  '  ^^-^    -  ^-P-ncia  de 

cuhuTaTin!n""  '  ''''  ''''''     "^^^^  ^^-'^-^'^da 

cuhu  a  a  mstuuir  a  nscalisação  das  companhias  de  se^^uros 
errestres.  marítimos  e  de  vida.  em  sua  phase  de  or.ani^X  e 

realização  dos  compromissos  assumido» 

Vereis,  pela  leitura  dos  dispositivos  do  regalamenlo  que  ello 
procurou  dados  o  meio  e  o  momento  act„aea,  âcaul,  * 
graves  .nteresses  alTectos  ás  operaç-o-es  das  oompaubias  e  sê 
g^m  dent™  dos  moldes  da  autorização  contid!  .  „  ,o  do 
art.  3"  da  lei  n.  741,  de  20  de  dezembro  de  1900 

Capital  rederal,  10  de  dezembro  de  mL- Joaquin,  mrtMo. 
DECRETO  .N'.  4.270  -  „k  10     ..z.Mmo  i>.  1901 

aiiicuo  aas  companiiias  do  fiosuros  de  vid-i 
niantunos  e  terrestres,  nacionacs  e  estrangeiras. 

O  Presidente  da  Republica  dos  I-Istados  Unidos  do  Brazil 
usando  da  autorização  conferida  ao  Poder  Execut  noTt 
n.  X  da  lei  n.  741,  de  2o  de  dezembro  de  1900,  resolve  que 
funccionamento  das  commni,;n^  ^»  ^,  ^^^^i^q  que  no 

e  terrestre.  ^  "  ' ^"""P^^"'^'^^     seguros  de  vida,  marítimos 
«  lerrestres,  nacionaes  e  estranhei ra<5  ió  * 

^K-Kittiineiras,  ja  existentes  ou  que 


vcnbara  a  so  organizai'  no  toi-ri tório  ria  Republica,  se  observe  o 
rcííulamonto  quo  a  esto  acompanlia  o  cuja  oxccurão,  na  parto 
referente  aos  seguros  de  vida.  lica  doponilente  de  approvação  do 
Ciingrcsso  Nacional. 

Capital  Federai,  10  de  dezembro  'U  l'.)01,  K)' da  Republica. 

M.  Kehil^z  Dl'.  C.vMros  .'^allks. 
Ji;  •quiiii  }I'iri.inliO . 

Replefnenfo  a  ^ue  se  [sfsfe  o  decreto  íi,  í,2/D,  desta  data 

TITUÍ.O  I 

D.Y  .SUPr, PJXTI' Xm^NCíA  (-.KR.vr,  DOS  Sr.GUROS 

Art.  l.»Fica  cri.'ada,  nos  cei^mos  do  art,  2\  n.  10,  da 
lei  n.  7-11,  i\>.\  20  do  dezembro  do  190'\  a  Superintendência  Geral 
dos  Seguros,  irainediatamonte  subordinada  ao  Ministorioda  Fa- 
zenda o  comprebeudondo  a  superintendoncia  dos  soíruros  ter- 
restres e  marítimos  c  a  dos  segiiros  do  vida. 

Raraíírapho  uuico.  Ambas  estas  superinccniíencias  con- 
stituem, cm  uma  so  repartição,  dous  ramos  do  instituto  de  iisca- 
lisação  creado  naquella  disposição  do  loi  e  reguladas  neste  acto 
executivo,  a  r|;ic  será  dada  i:nmediata  execução  após  a  sua 
publicação  (arts.  1"  o  .5°  do  decreto  n.  .57i;,  do  12  de  julho  de 
1890),  na  parte  que  regula  a  fiscalisação  o  o  fimccionaaionto  das 
companliias  do  segiiros  terrestres  o  niaritimos.  ficanilo  depen- 
dente da  approvação  do  Congresso  a  parto  referente  ao  seguro 
de  vida  (art.  2",  u.  10,  da  ici  n.  7-11,  do  20  de  dezembro  de  1900). 

TÍTULO  ir 

DA    SDPEKIXTI-XDKNCIA   DO.S    Sl'GUROS  TERRi-STRES 

E  marítimos 

CAPITULO  r 

D.V  OIlGANIZA(;.\OD.\.SL-PERIN-TEXDEXCi:\.  DOS  SEGCROS  TERRESTRES 

E  marítimos 

Art.  2.0  A  Superintendência  dos  Seguros  Terrestres  e  Marí- 
timos íiiz  parte  int.^grante  da  ropanição  da  Superintendência 
Geral  dos  Seguros,  com  sóde  na  Capital  Federal  ejurisdicção 
em  toda  a  Republica;  exercerá.,  .mos  termos  deste  regulamento, 
a  fiacaiisação  das  companhias  de  seguros  nacionaes  e  estran- 
geiras que  funccionarem  na  ópoca  de  sua  promulgação  e  de 
futuro  pretendam  operar  no  Brazil. 
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Art.  3."  O  pessoal  da  Suporiatoodoncia  dos  Seguros  Tor- 
restros  o  Maritimos  compor-sc-lia: 

De  ura  chefo  com  o  titulo  de  superintendente;  de  tros  auxi- 
liares do  mesrao ;  do  ura  secretario,  que  terá  a  seu  cargo  o 
archivo;  de  dous  1"»  escripturarios ;  do  rious  2"»  cscripturarios  ; 
de  um  continuo  e  um  sorvou  to. 

Art.  4."  O  pessoal  será  de  nomeação  do  Ministro  da  Fazenda, 
não  terá  direito  á  aposentadoria  e  será  conservado  cmguanto 
bem  servir. 

Paragrapho  único.  Nos  seus  impedimentos,  serão  substi- 
tuidos  :  o  superintendente  iiela  pessoa  que  o  M:inistro  da 
Fazenda  nomear ;  o  secretario  pelo  eí^cripturario  quo  o  superin- 
tendente designar. 

Art.  5.»  A  retribuição  do  pessoal  da  Superintendência  de 
Seguros  terá  legar  de  accordo  com  a  tabeliã  annexa  .i  nste 
regulamento,  e  far-se-ha  pelo  fundo  constituido  pelas  contri- 
buições das  companhias  de  seguros  que  fiinccionarem  ija  Re- 
publica. 

Art.  6.»  Taes  contribuições  serão,  nos  prazos  fixados  neste 
regulamento,  recolhidas  ao  Tliesouro  e  escriptu:-adas  á  conta 
do  serviço  de  fiscalisação  exercida  pela  Superintendência  e  não 
serão  incorporadas  na  receita  publica. 

Art.  7.0  A  retribuição  dDs  empregados  da  Superintendência 
será  considei-ada  gratificação  e  como  tal  dependente  do  eflfectivo 
eierciciodas  funcções;  poderá,  porém,  o  Ministro  da  Fazenda 
conceder  a  taes  empregados  licençji  por  motivo  de  moléstia  ou 
outro  attendivel,  para  o  effeito  único  de  não  perderem  os  re- 
spectivos cargos. 

Art.  S."  Afiscalisação  do  funcjionaraenno  da  Repartição  licarà  a 
cargo  do  superintendente,  que  regulará  a  íi-equencia  do  pessoal, 
o  tempo  de  duração  do  expediente,  a  distribuição  do  serviço. 
-  de  modo  a  dar-se  prompta  expedição  ao  processo  e  estudo  dos 
papeis  sujeitos  ã  Superintendência. 

Art.  9.»  o  Ministro  da  Fazenda,  uo  começo  de  cada  aniicorira- 
nizará  o  orçamento  próvio  da  Superintendência  e  fixará  a  con- 
tribuição com  que  as  companhias  de  seguros  deverão  concorrer 
para  as  despezas  da  repartição  fiscalisadora. 

Art.  10.  No  acto  que  fixar  o  quantitativo  das  contribuições 
será  marcado  o  prazo  para  as  entradas  das  mesmas,  commi- 
nando-se,  no  caso  de  mora,  multas  que  não  poderão  exceder  de 
20  o/.,  da  prestação  a  effectuar  e  no  de  omissão  ou  recusa  de 
realizar  a  contribuição,  cancellameuto  da  autorização  concedida 
para  funocionar. 

Ajt.  11.  0  saldo  que  apresentar  o  fundo  annual  da  fiscali- 
zação será  transportado  para  o  anno  seguinte  e  levado  propor- 
cionalmente á  conta  da  contribuição  de  cada  companhia  de 
seguros. 


Art.  12.  Si  íi  ilsc;i,lisa(;uo  a  cargo  da  Superiatondoncia 
dopondor  de  exames  locaes,  ou  de  quaesquer  dilií?encias  fóra  da 
repartição,  o  superintendente  poderá  requisitar  iio  Ministro  da 
Fazenda  pessoal  idóneo,  que  procederá  aos  exames  e  diligencias 
necessários.  " 

CAPITULO  II 

JL-RISDICÇÃO,    COMPETEN-CU  E  EXERCÍCIO  DA  SUPERINTENDÊNCIA 
DE  SKCiUROS  TEIIRESTIIES  F.  MARÍTIMOS 

Art.  i3.  A  Superintendência  Seguros  Terrestres  Marí- 
timos tem  jurisdicção  em  toda  a  Republica. 

g  1."  Os  agentes  que  as  companhias  de  seguros  manuverem 
nos  capitães  ou  quaesquer  cidades  dos  i^sía-ios.  nos  termos  do 
§  1"  do  art.  -1"  do  decreto  n.  2.159,  de  1  de  novembro  de  139.:5, 
ficarão  sujeitos  directamente  ã  jurisdicção  da  Superintendência.' 

§  2.0  Os  e-xames  dos  docuraenios  relerenies  ás  op€raf;ões  su- 
jeitas á,  fiscalisação  repressiva  da  Siinerini^udencia  serão  feitos 
por  esta,  para  o  que  ser-lhe-lião  proporcionados  todos  os  ele- 
mentos pelas  companliias  e  seus  agentes,  que  remeiterão  os  do- 
cumentos necessários  a  instruírem  o  esíudo  a  iustituir  pela 
repartição  fiscalisadorr. . 

g  i^."  As  diligencias  o  exames  locaes,  a  que  se  refere  o  art.  12, 
poderão  ser  encarregailos  pelo  Ministro  da  Fazenda  a  empre-ados 
(Ia  Delegacia  Fiscal  ;  os  resultados  de  taes  exames  serão."  sem 
demora,  commuaicados  directamente  ao  superintendente. 

Ar^t.  14.  A' Superiíiten.iencia  oompete,  no  exercido  !ia  lisca- 
lisação  preventiva  das  companhias  do  seguros,  que  desejarem 
funccionar  na  Republica: 

a)  receber  as  pt-sições  que  as  referidas  companiiia:?  dirigirem 
ao  Governo,  solicitando  autorização  para  funccionarem  na  Re- 
publica ; 

b)  instituir  sobre  taes  petições  e  os  documentos  que  as  acom- 
panharem e  que  provarem  a  legal  constituição  das  companhias, 
segundo  as  disposições  dos  arts.  55  e  58  do  decreto  n.  434,  de  4 
de  julho  de  1891.  arts.  2°,  3'>e4»  do  decreto  n.  2.1Õ3,  dè  1  de 
novembro  de  1895.  os  e.xaraes  precisos  para  apurar  a  oriranização 
regular  das  referidas  sociedades ; 

c)  apresentar  ao  Ministro  da  Fazenda  relatório  sobre  a  le- 
galidade da  constituição  das  companhias,  concluindo  pela 
conveniência  ou  não  da  concessão  de  autorização  para  func- 
cionar na  Republica,  ou  propondo  nos  estatutos  das í  com- 
panhias estrangeiras  as  alterações  que  lhe  parecerem  neces- 
sárias, nos  termos  do  art.  59  do  decreto  n.  434,  do  4  de  iulho 
de  im  ; 

<l)  expedir  guia  para  o  deposito  de  garantia  e  para  o  paga- 
mento das  contribuições  e  das  multas  impostas  ás  companhias  ; 
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c)  fiscalisar  o  íunccionaineuto  cias  companhias  o  verificar  si 
suas  operações  conrormam-se  com  os  estatutos  approvados  com  a 
carta  de  autorização  o  com  as  disposições  das  leis  da  Republica. 

Art.  15.  Ao  superintendente  compete : 

fl)  a  direcção  da  repartição  da  Superintendência,  provendo  ao 
seu  regular  funccionainento  o  solicitando  do  Ministro  da  Fazenda 
as  medidas  que  julgar  necessárias  para  a  oílicacia  da  fiscalisação, 
quer  preventiva,  quer  repressiva  ; 

b)  estabelecer  o  modelo  da  escripturaçrio  dos  livros  da  Super- 
intendência ; 

c)  abrir,  rubricar  e  encerrar  os  livros  da  escripturação  ; 

d  ordenar  a  insci-ipção  e  ro,íistro  d;is  companhias  que  obtive- 
rem caria  paicníc  de  autorização  para  funccionar  na  Republica  ; 

ej  propor  a  nomeação,  a  suspensão  e  "a  demissão  dos  empre- 
gados que  lhe  forem  subordinados ; 

fj  proferir  despachos  nos  requerimentos  que  lhe  forem  diri- 
gidos, pedindo  certidão  de  quaesqucr  outras  medidas  ; 

ff)  formular  parecer  delinitivo  o  relatório,  em  termos  con- 
cisos, sobre. os  pedidos  do  autorização  das  companhias  de  seguros 
para  lunccionarem  na  Republica  ; 

hj  exercitar  os  actos  de  fiscalisação  repressiva  das  compa- 
nhias de  seguros  que  funccionarcm  na  Republica,  instituindo 
ou  mandando  instituir  exame  nos  livros  e  nos  documentos  das 
mesmas;  impondo  as  multas  que  nos  casos  couberem;  mandando 
lavrar  pelo  secretario  autos  das  infracções  graves  dos  estatutos 
ou  áa.s  cartas  pnicnles  que  acarretem  a  pena  de  privação  da 
autorização  para  funccionar  ; 

i)  apresentar  ao  Ministro  da  Fazenda,  até  o  fim  de  março,  o 
relatório  das  operações  da  fiscalisação  da  Superintendência  no 
anno  anterior ;  nesse  relatório  fornecer;l  dados  estatísticos  de- 
talhados, quo  proporcionem  elementos  a  ajuizar  da  acção  da  fis- 
Ciilisação  sobre  o  desenvolvimento  das  operações  de  seguros,  a 
garantia  de  exacção  e  regularidade  do  funccionamento  das  com- 
panhias de  seguros,  o  emprego  dos  prémios  e  das  reservas  em 
titulo  nacionaes,  a  distribuição  dos  dividendos  realizada  pelas 
companhias  na  Republica  e  no  estrangeiro  e  quaesquer  esclareci- 
mentos sobre  a  situação  económica  das  companhias. 
Art.  IG,  Compete  ao  secretario  : 

a)  dirigir  o  serviço  da  escripiuração  da  Superintendência, 
distribuindo  aos  eicripturarios  CS  trabalho  que  entenderem  com 
as  companhias  nacionaes  e  estrangeiras,  e  aíTectarem  as  duas 
phases  da  fiscalisação,  a  prcccntica  eu  re}jres.<iv:i; 

b)  organizar  os  quadros  estatísticos  referentes  aos  factos 
do  funccionamento  das  companhias,  que  deverão  acompanhar 
o  relatório  do  superintendente ; 

c)  registrar  as  ctmas-patcntcs  de  autorização  das  compa- 
nhias expedidas  pelo  Ministro  da  Fazenda ; 


(l)  lavrar  ag  guias  para  a  entra-la  ilas  <;ontribuiçi3os,  dos 
depósitos  o  das  rauIUs  nos  cofres  (lo  Tiiosoiir.) ; 

arcliivar,  depois  do  inscrever  no  livro  do  registro,  ura 
exemplar  dos  estatutos  da  companhia  autorizada  o  o  numero  do 
DiarwO/Ticòil.  em  fino  se  dor  a  pub!ica(;ão  r.rdenada  mos  arts.  -17, 
§  3'>do  decroton.  de  4  de  julho  .ic  18.^1,  e  para- 
grapho  único,  do  decreto  ii.  21õ:;,  do  i  do  novembro  de  I.s:i5; 

n  lavrar  as  portarias,  fazer  os  oOlcios,  formular  os  termos 
de  infracção,  escrever  todos  os  actos  rjue  caibam  ao  superin- 
tendente expedir; 

ff)  organizar  a  folha  para  o  patramento  dos  fiinccionarios  da 
Superintendência.  ;i,  vista  do  livro  da  frequência,  que  ficará  a  seu 
cargo,  cabendo-llie  abrir  o  fecliar  diariamente  o  ponto. 

Art.  17.  As  airribuiçooi;  dos  cscripturarios  serfio  discrimi- 
nadas em  portaria  do  suporintendoníe,  inscripta  no  protocoUo 
da  repartição,  a  cargo  do  continuo  ou  rio  qualquer  dos  escriptu- 
rarios  que  o  secretario  designar.  ' 

Art.  IS.  As  notificações  ordenadas  polo  superintendente,  por 
funcção  própria,  ou  cm  execuçtío  de  acto  do  Ministro  da' Fa- 
zenda, serão  feitas  pelo  continuo,  quo  corLi;:cará  o  cumprimento 
da  ordem  ou  portaria. 

Ai-t.  i;>.  Para  completo  deserapeniio  da  func^^io  fiscalisadora 
da  Superintendência,  é  facultado  ao  superintendente  ordenar  o 
exame  da  escripturação  dos  livros  6  documentos,  alim  de  apurar 
si  são  observadas  as  disposições  da  lei  n.  ily9,  do  mesmo  anno, 
que  ro-ulam  o  emprego  dos  premies  e  das  reservas  e  do 
decreto  n.  43-í,  de  -l  do  julho  do  1S91,  e  mais  legislação  em  vigor, 
referente  ás  sociedades  anonymas  estrangeiras. 

Art.  20.  A'  .Superintendência  é  concedida  ampla  faculdade  de 
flscalisação,  não  lho  sendo,  porém,  permissivel  imraiscuir-se 
nos  actos  propriamente  de  gestão  e  administração  das  sociedades 
fiscal  isadas. 

CAPITULO  III 

CONDIÇÕES    DK    FL-NCCIO.NAMENTO    DAS   COMPANHIAS    DE  SEGUROS 
TERRESTRES   E  MARITiMOS 

SECÇÃO  I 

Das  Companliias  Xacionaes 

SUB-SECÇÃO  I 
DAS  QL-1-:  ai;  coNsriTuiKKM  .\.v  vii;í;.n.:ia  dí;>ts  ukcukto 

Art.  ■■11.  As  sociedades  r.  L-ompauliiasquo  so  constituírem  depois 
da  execução  iloste  decreto,  com  o  lini  de  operar  sobre  seguros 
terrestres  e  mariumos,  deverão,  ances  de  íunccionar,  re-iuerer 
ao  .Ministro  da  Fazenda,  por  intermédio  da  Superintendência  do 
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Fiscalisaçíío  das  Companliias  do  Sopuros,  quQ  so  lhos  expoça 
caria  patente  de  autorização. 

Art.  52.  A  petição  deverá  ser  instruída  com  documentos, 
devidamente  lei,'alizados,  que  provera: 

a;  que  a  sociedade  constituiu-se  com  observância  das  dispo- 
Siçi5es  do  lUriíito  (tseripio  um  vv^uv ; 

&;  que  foram  praticados  os  actos  de  publicidade  estabelecidos 
(ím  l(!i. 

Art.  23.  Em  livro  próprio  da  Superintendência  será  registrado 
o  certiilcado  do  omcial  do  Rc-i.stro  de  Ilypothecas  da  3.'de  da 
sociedade,  do  quo  T:-ata  o  art.  SI  do  decreto  n.  ni,  de  ISyi 
somi-i-o  quo  tiv,.rn:ii  as  suci-Ma.l.N  a  róniia  anonyina'. 

Art.  2-1.   O  requerimento  será,  depois  de  inscripto  sob  nu- 
mero de  entrada  no  protocolío,  sujeito  ao  exame  da  Suporinten- 
doncia  para  vei-ifi.iar-se  : 
a)  si  a  sociedade  se  aclia  le.-ralmonte  constituída; 
l>)  si  o  regimen  administrativo  da  companhia  proporciona  a^ 
garantias  indispensáveis  á  reguiar  exploração  dos  seguros,  de 
modo  a  nao  periclitarem  os  interesses  dos  segurados  :  ^ 

c)  si  o  emprego  ecollocação  dos  prémios  e  reservas  de  toda 
a  espécie,  dever-se-hão  oi.Orar,  segundo  os  estatutos,  de  confor- 
midade com  o  disposto  neste  re.:rulamo!ito  ; 

si  na.  s.,d,.d;uh:.  d.  io:,,;a  an.Jyma  ns  esiipuIa.-He. 
reguladoras  da  distribuição  dos  dividendos  não  violam  as  dispo- 
sições dos  arts.  !1G  e  117  do  decreto  n.  4:M  de  l«'.l  e  si  o^ 
estatutos  contoem  sancção  para  a  fraude  que  porventura 
occorra  na  fixavão  dos  proventos  liqmd.s.  e  distrihuição  ou 
partilha  de  lucros,  que  infrinjam  os  preceitos  dos  arts.  1 1:;  1 1 1 
e  úoáo  citado  decreto  n.  -iS-í,  de  IS91. 

Art.  23.   Depois  de  iustituido  detido  exame  soí-re  a  petição  c 
os  documentos,  o  superintendente  eraittirá  o  s.>u  parecer  d-cn- 
volvido  sobre  a  regularidade  da  constituição  da  sociedade  reque- 
rente, apreciará  as  garantias  que  offerece  o  capital  social  ao 
exito  6  successo  das  operaçGes  de  seguro,  que  fonnam  o  objectivo 
da  associação ;  salientará  os  inconvenientes,  as  o:nisso-es  e  as 
falhas  que  se  lhe  aiigurarem  existir  no  plano  de  operações,  no 
regimen  da  apuração  dos  resultados  e  da  distribuição  do.  pro- 
ventos,  proporá  as  medidas  que  julgar  deverem  ser  tomadas  no 
sentiao  de  asse,::urar  a  garantia  dos  interesses  dos  seeurado. 
que  lhe  parecerem  necessário  exigir  quo  se  incluam^  no  co-^ 
tracto  ou  estatuto  social,  como  condição  á  concessão  da  autori- 
zaçao  para  funccionar. 

Art,  2.;.  O  Ministro  da  Fazenda,  á  vista  da  petição  devida- 
mente informada  e  instniida.  resolverá  conceder  ou  recusar  a 
autorização  para  funccionar,  conforme  melhor  entender,  dando 
em  ura  e  outro  caso  o  fundamento  capital  do  sua  decisão. 
Art.  27.  Si  ao  Ministro  parecer  nocessaria  a  iuclusão  de 
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clausulas  quo  roputc  assecuratorias  da  situação  dos  segurados 
ou  dos  interesses  publioos,  podcr;i  exigir  quo  a  companhia  con- 
temple as  medidas  lembradas  entro  as  clausulas  dos  estatutos  e 
si)  depois?  do  assim  praticiilo  coiicoderá  a  ;iutorizaç;To. 

Art.  :i3.  lista  autorização  constará  do  uma  cnria-patcnta,  que 
fará  meuçiio  do  todas  as  condições  quo  o  (.loverno  entenda 
impor  á  concessão  da  autorização  para  funccionar  a  sociedade. 
Ella  será  lavrada  pelo  secretario  da  ?U])orintendencia.  sub- 
scripta  pelo  superintendente  c  assi.irnada  pelo  Ministro  da  Fa- 
zenda, quo  poderá  antes  da  assiíjnatura  da  mesmo  ouvir  a 
Directoria  do  Contencioso  do  Tliosouro  Federai,  si  assim  lhe 
parecer  conveniente. 

Art.  29.  A  carta-pairnlc  não  será  entre.u'ue  ao  representante 
da  companhia  sem  quo  esúc  apresente  ao  secretario  da  Superin- 
tendência o  coniiecinienío  do  deposito  da  quantia  de  a'0:000$ 
em  dinheiro  ou  apólices  da  divida  puldica  federal,  nos  cofres  do 
Thesouro  Federal. 

Paragrapho  único.  listo  deposito  deverá  sempre  permanecer 
em  estado  de  integridade  :  quando  a  dcducção  das  multas  pe- 
cuniárias e  das  quotas  de  íiscalisação  não  prestadas  em  tempo  o 
reduzirem  será  a  sociedade  obrigada  a  co:npletal-o  antes  de 
poder  continuar  a  operar. 

Art.  :;0.  O  secretario,  depois  de  inscrever  o  coniiecimento  em 
livro  próprio,  dando-lhe  nsimoro  de  ordem  o  fazon^lo  as  annota- 
çues  precisas  para  individuação  do  titulo,  archival-o-ha. 

Art.iJl.  E"  licito  i\  sociedade,  a  qualquer  accionista  e  aos 
terceiros  interessados  obter  oortidão  do  coniiecimento  do  deposito 
archivado,  nos  termos  do  artigo  anterior. 

.■\.rt.  '.'-i.  De  posso  d.a  cíiz-ía-^jaíoi/e  poderá  a  companhia  ence- 
tar as  operações  de  seguro  terrestre  e  marítimo,  guardados  os 
preceitos  da  legislação  em  vigor,  sobre  tal  espécie  de  operações, 
e  observando  no  tieseuvolvimento  das  mes:nas  as  disposições  do 
decreto  legislativo  n.  i!;)í.  de  5  de  setembro  de  ISOõ,  e  do  acto 
regulamentar  do  mesmo,  expedido  com  o  decreto  n.  iflôij,  de  1 
de  novembro  do  mesmo  anno. 

^^U!i-Si■CÇÃO  !i 
coM?.\.viu.vs  NACio\A!:s  QDi-:  JÁ  i:xi5Trii!:ii  poii  occasiã."  da  execução 

DK-STH  DLCIIETO 

Art.  33.  As  fon inanidas  nacionaes  de  seguros  terrestres 
e  marítimos  quo  já  funccionarem  no  13razil  por  occasião 
da  piiuiicação  do  decreto  que  ap[)rovar  este  regulamento, 
deverão  declarar  oíHcialmente  dentro  do  prazo  de  60  dias,  a 
contar  da  referida  publicação,  ao  Ministro  da  Fazenda,  que 
se  submettem  ao  regimen  do  mesmo  decreto  o  acceitam  o  com- 
promisso das  obrigações  uelle  prescriptis. 


IG  - 


Art.  34.  A. companhia  quo  doixar  do  fazor  lai  declaração 
será  privada  da  faculdude  do  eíTectuar  novos  contractos  de  sq- 
guros  no  Brazil,  limitando-se,  de  então  om  doant.o,  a  embolsar 
as  prestações  dos  seguros  vigentes,  até  essa  data,  o  a  satisfazer 
os  compromissos  tomados,  conformo  os  respectivos  contractos. 

Art.  35.  A's  companiiias  de  se.çiiros  terrestres  c  marítimos  ('; 
licito,  no  acto  de  fazer  a  declaração  oxij^ida  no  art.  33  supra, 
pedir  ao  Ministro  da  Fazenda  a  concessão  de  prazo  para  dar 
cumprimento  a  todiis  as  obrií^ações  impostas  neste  regulamento, 
inclusive  o  deposito  da  quantia  de  200:000.>|;,  exiírido  no  art.  48 
para  poder  sor  expedida  a  caria-jiatcnte . 

Art.  36.  Para  a  concessão  do  prazo  a  que  so  refere  o  art.  .35, 
que  não  poderá  .ser  maioi'  de  um  anno,  ó  essencial  que  a  com- 
panhia instrua  a  petição  com  documentos  quo  demonstrem 
a  sua  situação  actual,  e  com  balanços  e  contas  do  ultimo  anno 
social,  jã  ou  ainda  não  approvados  peia  assembleia  geral,  re- 
lação das  operações  de  seguros  levadas  a  eíTeito  até  a  data  da 
apresentação  da  petição. 

Paragrapho  único.  Do  balanço  que  a  companhia  juntar  deve 
constar  possuir  ella  bens  consistentes  em  immoveis,  titulos  da 
divida  publica,  valores  bem  cotados  na  Bolsa  e  créditos  garan- 
tidos por  iiypotheca,  que  possam  assegurar  a  realização  do  de- 
posito no  prazo  que  pedirem,  sempre  que  tal  realização  não  se 
possa  presumir  possivel  por  meio  de  chamadas  á  conta  das  acções 
subscriptas. 

Art.  37.  Desde  que,  findo  o  prazo  que  lhes  foi  concedido,  esti- 
verem as  companhias  habilitadas  a  preencher  as  exigências  e 
cumprir  as  obrigações  impostas  neste  regulamento,  ser-lhes-ha 
expedida  carta-x^atenie,  que  fica,  em  todo  o  caso,  dependente  da 
apresentação  por  parte  da  companhia  do  conhecimento  compro- 
batório da  realização  definitiva  do  deposito  de  200:000?,  no 
prazo  concedido. 

Art.  38.  As  companhias  de  seguros  terrestres  e  marítimos,  já 
existentes  na  Republica  por  occasião  da  execução  deste  regu- 
lamento, que  continuarem  a  operar  sem  fazer  a  declaração  do 
art.  33,  ou  sem  obter  a  carta-paienic,  terão  de  recolher  ao 
Thesouro  10  "/..  das  prestações  que  houverem  embolsado  dos 
novos  contractos  de  seguros. 

Paragraplio  único.  As  que  reincidirem  pela  terceira  vez  no 
caso  previsto  na  disposição  do  art.  3S  serão  privadas  de  fun- 
ccionar  até  que  se  habilitem  nos  termos  deste  regulamento  e 
não  lhes  será  permittida  a  concessão  de  qualqueí  prazo  para 
esse  fim. 

Art.  39.  Não  tendo  a  companhia  reali/.ado,  nos  15  dias  da 
intimação  feita  por  ordem  do  superintendente  da  iiscaliãa<.-ão,  o 
recolhimento  dos  IO"/,,,  :i  q»,)  se  refere  o  artigo  antecedente, 
sera  a  importância,  quundo  tratar-se  do  conipanliia  nacional. 


-  17  - 


cubradii  judiciiilmmit.í.  o  tratando-sc  de  companliia  cstraoKeira, 
descontada  no  dcpo.^ito  que  devo  ter  realiza-lo  no  Tliesouro. 

Art.  40.  A  coin[):wiiii.ide.s(;-uros  que  incorrer  na  disposipio 
do  art.  37  supra  não  poderá  requerer  nova  autoriZiu;ão  para 
lunccionar  uo  Israzil 


SECÇÃO  II 


Das  companhias  cscrangciras  do  seguros  torrostros 


2S 

c  maritiiiios 


Art.  41.  xNão  poderão  fuiiccionar  uo  Bn.zil  companhias  de 
so-uros  terrestres  e  marítimos  quo  tiverem  sua  séde  em  paiz 
estran-oiro,  sem  prévia  autorização  do  Governo. 

Art.  42.  AS  companhias  quo  pretenderem  obter  cs^a  auto- 
rização deverão  soliciiai-a  do  Ministro  da  Fazenda  por  intermédio 
da  buperint€udencia  da  Fiscalisação,  instruindo  sua  petição- 

aj  com  documentos  que  provera  a  sua  existência  le?al  no 
paiz  onde  tiverem  sua  séde  ; 

bj  com  um  exemplar  dos  estatutos:  estes  e  os  documentos  da 
lettra.  a)  deverão  ser  authenticados  pelo  roprcseutaníe  do 
Brazil  no  paiz  onde  as  companhias  tiverem  sua  séde,  ou  polo 
cônsul  respectivo  ; 

c)  às  companhias  é  licito  juntar,  além  destes  documentos, 
todos  os  que  julgar  necessários  para  prova  de  seu  direito. 

Art.  -13.  Na  petição  em  que  solicitarem  autorizar-ão  para 
funcciouar,  deverão  as  companhias  ostran.^eiras  determinar 
em  cifra  precisa,  o  capital  de  operaçr3es  para  os  sc?uros  reali- 
zados e  a  realizar  no  Brazil. 

Paragrapbo  único.  Na  mesma  petição  deverão  as  referidas 
companhias  assumir  a  obrigação  de  manter  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  a  sua  agencia  principal,  cora  plenos  poderes  para  re- 
solver  todas  as  questões  que  se  suscitarem,  quer  com  os  parti- 
culares, quer  com  o  Governo. 

Art.  44.  AS  companhias  se  obrigarão  também  a  manter  nas 
capitães  dos  Kstados,  onde  lhes  convier  tomar  soíruro.  um 
agente  com  os  poderes  necessários  para  assumir  as  i^soon'sabi- 
Iidades  que  cabem  á  agencia  principal  em  virtude  deste  regu- 
lamento. * 

Art.  4.-,.  As  comi-anhias  declararão  submctier-se  om  toi  is  -is 
uas  relações  com  o  Governo  e  o.  particulares,  ãs  leis  e  aos 
tnbunaes  brazi loiros,  e  ficam  sujoi tas  ás  disposições  que  r..>em 
as  sociedades  naciouaos  do  q-ial-iiicr  nauiroza,  no  tocante"  ás 
relações,  direitos  o  obrigações  entre  a^^ociedade  e  seus  crodoro. 


accioaistAS  e  quaesqncr  iiitorossiidos,  que  tiverem  tloiuicilio  no 
Brazil,  embora  ausentes. 

Art.  46.  Exaniiiiai.Ia  a  potição  para  npnração  obsorv.mci.i 
das  condições  exigidas  n;is  disposiçijes  !(;;:;ií;s  c  tendo  em  atten- 
ção  a  situação  da  oo;npanhi;i,  e  as  .irarautias  de  solvalilidade  e 
boa  administração  quo  ollcrccerem,  o  superintendente  expen- 
derá ao  Ministro  da  Fazenda,  era  rolatorio,  seu  parecer  sobre  a 
mesma,  fazendo  a  apreciação  de  todos  os  elementos  de  consti- 
tuição, de  funccionamento  o  de  prosperidiidc  ollerecidos  pela 
companhia  e  concluirá  opinando  peia  acceitação  ou  recusa  de 
autorização. 

Art.  47.  Si  llie  parecerem  necessárias  alterações  ou  addita- 
mentos  às  clausulas  ou  estipulações  escii lutarias  ou  contra- 
ctuae.s,  propol-as-ha,Ju3tilicando  on  fundamentando  o  seu  al- 
vitre. 

Art.  4S.  Concodi.ia  pelo  Ministro  a  aui;orização,  devera, 
antes  de  expedida  a  carta-palenic,  fazer  a  compaiiliia  o  deposito 
de  200:000$  nos  cofres  do  Tliesouro  Federal  ou  de  su,i:í  dolo 
gacias  na  Republica  c  no  Oítran.ixcdro,  íi  o  auiorizar  o  Miui-ii.ro 
lia  Fazondíi,  em  dinheiro  ou  apólices  da  divida  publica  federal. 

Art.  49.  Pruv;ulo  o  deposito  com  <>  i-c-^ípuctivo  dooura(!iiiy, 
ordenarão  Ministro  da  Fazenda  que  se  expeça  a  cada-patcntc, 
nos  termos  estabelecidos  neste  regulamento. 

A  ciria-palentc  deverá  ser  arcliivada  na  secretaria  da  Super- 
inteudencia  da  Fiscalisação,  na  Junta  Commercial  do  Districto 
Federal  e  publicada  no  Diário  Official. 

Art.  50.  A  agencia  principal  que  as  companhias  do  seguros 
terrestres  c  maritimos  corre  o  dever  de  ter  na  Capital  Federal 
da  Republica  acliar-se-ba  investida  dos  poderes  necessários 
para  decidir  todas  as  propostas  de  seguros  feitos  no  Brazil,  re- 
cusando-as  ou  acceitando-as,  e,  neste  caso,  emittindo  as  apó- 
lices definitivas. 

Art.  51.  Ruputa-se  acceita  a  proposta  para  o  seguro  si  a 
agencia,  dentro  de  15  dias  do  i-ecebimento  da  raesm.i,  não  rc- 
cusal-a,  e  embolsar  a  quantia  correspondente  á  1-'  prestação 
feita  pelo  proponente,  ainda  que  não  teniia  emittido  a  apólice. 

Ari.  52.  A  agencia  principal  deve  dar  recibo  da  proposta  e 
liquidar  os  sinistros  e  as  reclamações  dos  segurados. 

SIIIi-SKCÇÃO  JI 

«AS  COMPANHIAS  ESTIUNU  i;i  IIAR     QIJl-   r.STIVliilKM  Pi;NCCION-AKDO  POil 

occAíiÃo  PA  i'i<,omiji,i;ai;ão  diísti-;  i>i;i;r.i;ro 

Art.  õli.  As  eompanhia.-í  de  seguros  teri-estres  e  maritimos, 
que  estiverem  Junccionando  no  Brazil  por  occasião  da  promul- 
gação deste  decreto,  deverão,  dentro  do  prazo  de  (iO  dias,  a 
contar  da  publicação  do  mesmo,  declarar  ao  superintendente 


quosocoiiron,i;i!„.:.mor(!.'imou  doslo  ..lo.-ivío  c  requorer  ao 
(-.ovonio,  por  inl.TraoJio  Snneri.jLe.ilenci.  ,!a  FiscalisanHO 
<|uc  .scjain  ;.,.lrniti,i..las  u  lá/.-T  o  dei-osito  .ir-  2(»:0Mn.^,  para  po- 
derem conliniiai- a  luncoionar. 

Art.  5.1.  NãosoiMo  a  petição  apixvseiúada  .!,i,Uro  do  GO  dias 
da  publicação  do.to  úucveio,  devenl  a  S,.pe:-int..n.ic:icia  da  Fi- 
calisaçao  levar  o  facto  ao  coniiedme:.:.  do  Mi:iistru  da  Fa- 
zenda, propondo  a  suspensão  da  i.ei-,MÍssão  para  funccionar 
quo  Louvor  ,ido  co.ic.dida  á  r..-f.ri.!  i  co.npani.ia,  ims  termos  dos 
arls.  46  o  so-u-nte.s  do  decreto  ii.  .131. de  Juliio  de  18 ji . 

Art.  5.-,.  A' co:i:paiiiiiacstraii-oira.i;ie  iiouvcr  incorrido  em 
suspensão  da  íaciddade  de  runccionar  no  Urazil  só  é  licito  em- 
bolsar as  prostaçOeá  do.s  ..e.i^uroá  vigentes  até  a  data  da  .u^- 
peiísao  e  satisfazer  os  compromissos  tomados,  conforme  os  re- 
spectivos contractos. 

Art.  5C..  A'  com;.aii!iia  estrangeira  suspensa  da  íaculdade  dr 
operar  no  i>ra/il  6  permittidu  solicitar  nova  autorizarão  para 
funccionar,  !iabilitando-so  nos  termos  deste  ào-i-o^n. 

Art.  Õ7.  Uequerendo  a  companhia  estrangeira  de  se-uro^ 
terrestres  o  marítimos  nue  já  funccior.ava.  i,or  occasião  da''  -m- 
M.caçao  .leste  decreto,  dentro  do  prazo  de  !5  dias.  para  fazer  o 
deposito  de  L>nO:OOG>  esT  admittida  a  funccionar  no  Hra.il 
'.lovora  mstruir  a  su  -.  petição  com  uma  relação  nominal  de  todos 
os  seguros  por  elia  .çarantidos  e  em  vigor  no  rerri tório  da  lie- 
pubiica,  com  indicação  do  numero  de  cada  apdice.  o  nome  da 
P  ■ssoa  segurada,  o  ca.;.iial  seg.rado.  o  promio  ou  prestarão 
aunual  e  a  quanto  monta  a  rosorva  reíerente  ã  apólice  na  dita 
da  publicação  do  decreto. 

Art.  58.  A  .Irspeiíode  funccionarem  as  companhias.:  a^  so- 
ciedades anonymas  estraiigeiras.  por  força  da  autorização  con- 
cedida nos  termos  do  decreto  n.  -VM,  de  -I  de  julho  do  is-Ji,  ,er- 
Ilies-hão  passadas  o^ruis^imcntc^,  nos  termos  .lesto  decreto!  si  o 
reíinerorem,  ou  registradas  as  qu.^  tiverem  na  Socreiuria  da  Su- 
perintendência da  Fiscalisação  das  Companhias  de  Seguros. 

Art.  .^)0.  Feito  o  deposito  de  20.i:000$  nos  t.-:-iiius  d.-  ;iri..  Icí  e 
arciiivado  na  Superintendência  o  conhecimenio  do  mesmo,  iKxlerá 
a  companhia  funccionar,  licimdo  sujeita  ás  obrigações  estabele- 
cidas no  presente  decreto. 

SECÇ.\0  Ili 

DISPOSIÇÕES  .VPPLIC.VVI-I3     a'í  COMPAN-nr.V?    Sr.    5EGL-P.0S    TSRUESTP.ES  E 

Art.  60.  A?  compan!iia.<;  do  sogiirog  terrostre.s  e  marítimos 
nacinna('s  o  (\-itrangoiras  .-•(■)  poderão  acoeitar  riscos  de  cada  se- 
guro correspondentes  a  2o  v„  do  capital  realizado  noBrazil. 

Art.  01,  Ksto  capital  só  poderá  sei- repivsoutado  por  valores 
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nacionacs,  taes  como;  iminovois  situados  no  território  cl;i  llepu- 
blicii,  liypotheca  sobre  esses  bens  ou  apólices  da  divida  publica 
federal . 

Art.  02.  As  compaaliias  ile  soíriiros  terrestres  c  marítimos  não 
po  lerão  operar  sobre  seguros  uo  viJa,  nem  ampliar  o  circulo  de 
operações  além  do  sen  objectivo  iiistilucioual. 

Art.  03.  No  íimdij  cada  semestre,  e  dentro  dos  dous  mezes 
seguintes,  apresentarão  :is  co!npanlii;is  á  Superintendência  da 
Fiscalisação  ura  rekuorio  minuciOiO  das  prcstaçõas  recebidas, 
correspondentes  aos  se^Miros  terrestres  c  muri limos  realizados 
durante  o  semestre. 

Art.  01.  A  iniporUiif.iii  liuá  |)roinÍMS  oa  ]irost;içi'>eí  recobidus 
no  brazil  jn.-Ias  '^impaniiias  de  si.-.^^uroa  áorú.  depois  <le  i.leduiii<Ia 
:i  iju.iiitia  proiíisa  para  do.Sjiczas  ,q'craos,  sinistros,  Llividemios  e 
p;ii,Miiio;i!o3  aos  íO.unirados,  einprogada  em  valortís  nacionuesi, 
lacsco.Tio:  ;ip.dicjs  da  dividn.  pubiic.i,  imnioveis  no  território 
da  Republica,  e  bypotliecas  sobro  propriedades  o  inimovois  ru- 
racs  a  curto  prazo. 

.\rt.  05.  As  conipanliia'?  nacionacs  de  scj^uros  terrestres  e 
m;irit;ir.03  e  as  agencia?  (!:is  companliias  estrangeiras,  que  func- 
cionareni  no  Brazil,  nianlerão  em  dia  um  reçistro  p:eral  das 
apólices  om  Tigor  na  Republica. 

\n.  03.  Deste  registro  cxlrahirrw  trimestralmente  utn 
quadro  que  rcmeííorão  ã  ^Superintendência  da  Fiscalisação,  com 
dado-:  precisos  snbre  ns  contr.ictos  a  quescroferom  as  apólices. 

Ari.  07.  A'  S!i[)oriiile;i,iencia  ó  facultado  o  exame  da  0;cri- 
ptiiiui,-ã()  do  ro.;':stro  .i:oral  sempre  ijue  julg;ir  iiec 'ssario,  para  o 
qui  lica  i!  as  corapauliias  na  ob:'i,i:ai;ão  de  exiiibircii  u  livro  cu 
liv;-cs  do  reg-isiro,  quando  li:os  for  exigido. 

Art.  líS.  No  registro  í;oi-al  deverão  ser  iiiSv.'i'ipt  is  tjias  as 
apólices  emitlidas  ou  renovadas  durante  o  anuo,  com  indicação 
em  columnai  separaiia^  : 

a  )  do  numero  da  apólice  ; 

/' )  do  nome  do  segurado  ; 

c  )  do  oiijonto  do  seguro  o  sua  biLuaivVj  ; 
)  (i;t  i;nporl.'i!;c;a  segurada  ; 
)  (la  dati  do  inicio  do  seguro  ; 
/")  da  data  da  sua  terminação  ; 

a  )  do  prooiio  recebido. 

Paragrajibo  único.  Si  o  seguro  tiver  [irazo  que  exceda  de  :'>1 
do  dezembro  do  a:ino  corrcate,  far-se-lia  no  registro  meação 
dos  dias  a  correr  e  da  parte  do  premio  iiroporcional  a  este 

piT.ZO. 

Art.  0'.).  As  coMipanbias  nacicnaos  do  fieguro  terrestre  o 
marítimos  e  ns  agenf.ias  das  companliias  e.^trangcirMS!  cjnc  func- 
ciouarcni  na  Rcpublea  deverão  comrauiiioar  scmcotralraen/c  i\ 
Superintendência  a  situação  das  suas  reservas. 
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Art.  70.  A  T'1'soi'va  (Io  seí:uranr;;i.  conaisLento  no  ilepoí-itodo 
í?Oi>:0no>;  a  qu^  s;To  oIivi.Lrarlas  :is  companliins  de  s.^^íjiiros  n;icio- 
iiaiN  o  cst,r;iiif,'ci!';is.  só  p/i  Ic  sor  ;in'i,'^Liila  iioi-  do^pf^zas  fiii'> 
enfondam  oom  acoi'lcnl:";s  iinprovisios  qno  oxij;ima  oircciivirlai!.-! 
proinptadasroisponsiliilida-Ios  toma-l.is  n  iscoatiMctosilo  s.!í,^iiros. 
com  pa,i;amonto  do  ninlf/is  a  iiideiinizv-ão  judiei  dmiintij  decirc- 
tadai?  o  não  pni,'aí?  p:>ntii.'ilmf;nt \ 

ArL  71.  A  Í!iipíjssil)ili'!ado  do  p.iir.-ir  os  sinisiros  e  do>- 
pezas  coiistif.uc  fundamento  para  a  diss  )li!ç;l.o  d,;,  coitipaniii.i  e 
deverá  sor  liívada  ao  conhe.^imonto  da  Siii'.oi'into;id'í:ic;a  da  Fis- 
calisiição  otn  oxposiçTo  documentada,  para  prn:-!invev  o.''  h^ruT^-! 
do  processo  da  liTui-iação,  do  aoc  n-ún  com  as  disjiosi.y.c-;  do  ■!■•- 
croto  n.  4:í  t.  de  ■!  do  juluo      !S'.)i . 

Art.  72,  A' companhia  quo  não  jiuder  coi^iiplctai"  o  d.;posit,.T 
do  200:flOO>.  (loáíalcado  com  o  pnííaraento  das  dospczis  ;i  qno 
refore  o  art. 7')  supra,  será  cassada  a  autoriza-vão  p:ira  luiic  -ionar, 
e  proT.overá  a  Suporintendencia  sua  liquidavão. 

Art.  73.  Serapro  que  do^  relatórios  o  documcato;  quo,  se- 
ffiindo  esto  ro!ruIanient'i,  são  as  ■'orapanhias  do  so.i:uros  ter- 
restres e  maritinios  quo  funccionaroin  ::o  Hrazii  obrigadas  a 
apresentar  á  Suporinc.-ndencia,  verificar  osta  quo  o  cipital  e  .as 
reservas,  necossarias  para  garantir  as  op''!'acõ.ís,  csíão  ileslal- 
cadoj.  ■nolificanl  á  co;npani:ia  para  in!;:.\:::'al:sir  ;i:n  o  outra?, 
era  prazo  que  fixará,  sob  pena  de  ser  cassada  a  ai.itoriza.';ãn 
para  funccionar  o  promovida  a  liquidação. 

Art.  7-1.  A  autorização  concedida  .-is  conipanliias  de  so- 
guros  terrestres  ou '.naritimos  que  faaccionareni  na  ue[iuMica 
sorá  tam liem  cassada: 

« )  si  se  recusarem  a  apresentar  os  livros  o  qnaosqiior  do- 
cumentos ao  ôxame  do  snpi?rintondeníi' ; 

h)  si  tizcr<!m  (icchiraçõos  inexactas  o:n  rr^hitnrios.  iaI:uico>  ou 
quasqucr  comniunicavões  otRciaos. 

CAPITULO  ÍV 

DAS  COMIWNIIIAS  DE  SEGUROS  S0!3  \  FÓR.M.V  MUTL'.\ 

Art.  75.  As  companluas  que  se  propõem  a  operar  sobre 
seguros  terrestres  e  marítimos  sob  a  fnrnia  da  mutualidade 
coniiniiarão  a  pc!idor  da  antoriza(,'ão  do  (lovorno,  par.i  se 
ccnstituirem  na  Republica. 

Art.  70.  A  pctii;ão  sorá  dirigida  ao  Ministi'0  da  Fa/.onda  por 
intermédio  do  superintendente  da  liscalis^cão  e  instruida: 

a  )  com  o  projecto  dos  estatutos ; 

b )  com  a  relação  dos  sul)Scriptorcs,om  a  qual  far-se-ha  menção 
dos  nomos,  profissão  o  domicilio  dos  moamos  o  das  qn.iUis  da 
oonl.ri!iiiii;;"io  do  i':id;i.  uma.  com  ili'c;an.i,-ãii  da  iinpori,;i.noia  dos 
v;i litros  s(\giiraiIi'S. 


Art.  77.  Na  potição  deve  sor  mcncioiíailo: 

« )  o  fim  e  objecto  cl;i  companhia  ; 

b  )  o  lo,?ar  em  ^110  vae  íunccioiíar  ; 

c  )  o  tempo  doutro  do  qiial  deve  ser  organixaila  ; 

d  )  a  probabilidade  do  êxito  do  suas  operações. 

Art.  7S.  A  potição  devo  ser  datada  c  assi.í^nada  o  as  assi- 
ffnaturas  reconhecidas,  mencionando-se  a  residência  dos  impe- 
trantes. 

Art.  79.  A  petição  será  sujeita  ao  exame  da  Supiirintoiídencia 
da  Fiscalisação  jiara  apiirar-so  : 

«  )  si  é  opportuna  a  crcação  da  companhia; 

i  )  si  está  apparelhada  polo  mecanismo  do  organização  do  seu 
fundo,  formado  do  conjuncto  dos  prémios  dos  riscos  que  assu- 
mem á  realização  do  lim  a  que  se  propõe; 

c  )  si  as  bases  para  a  constituição  da  sociedade  c  mais  clau- 
sulas fios  estatutos  estão  de  accordo  com  as  disposições  do  de- 
creto II.  153,  de  1  de  novembro  de  1S95,  e  da  lei  n.  29.-).  de  .õ  do 
setembro  deste  mesmo  aiino ; 

d )  si  propõe-se  a  classificação  dos  riscos  o  apresciita-so  o 
quadro  das  tarifas,  aos  mesmo^í  applicaveis  e  iiidica-se  o  modo  de 
alterar  o  quadro  dos  riscos  e  das  tarifas ; 

e )  si  propõe-se  o  minimo  dos  valores  segurados,  indispen- 
sáveis para  que  a  sociedade  se  possa  constituir  solidamente 
nssimcomo  a  parte  da  contribuição  do  primeiro  anno,  que  de- 
vera ser  realizada  antes  da  constituição  da  sociedade; 

f)  s\  o  re-imen  aJrainistrativo  da  sociedade  offarece  Ga- 
rantias aos  interesses  dos  sócios. 

Art.  80.  As  companhias  mutuas  de  sorruros  terrestres  e 
marítimos  S(3  polorão  acceita:-  ca  ia  risco  ato  20  "/„  do  suas 
contribuições  o  reservns. 

Art.  SI.  Com  o  rdatorin  ,io  superiat-ndento  snrão  pre- 
sentes a  potição  o  p3ças  insrr:,;tivas  ao  Mi,:ist,-o  da  Faze-ida 
que,  na  hypoíheso  de  cnnce.!.^,-  a  aut.n-ização,  ordenara  a  ex- 
pedição >iticaría-pu.:ntc  para  que  a  ass.vdação  so  pos^vi  con- 
stitnir^e  liquem  approvad^s  os  estatutos,  ;íos  tennos  dos 
arts.  .0'.)  e  í)<.i  do  doíroto  n.  •lií-l.  de  ISÍU  . 

Art.  82.  Praticados  os  .-i^ios  do  con.slitnição  o  de  publi- 
cMade.  de  accordo  com  a  leírislação  e.n  vi^or,  solicitará  a 
companhia  da  superintendência;  ,::uia  para'  o  deposito  da 
quantia  de  200:000.^,  praticados  os  actos  -.xi.^idos  neste 
íínlamento  e  subsequ.^nios  ao  deposito,  poderá  a  soci.d.do 
entrar  em  operações. 


CAPITCLO  V 


KFriTMEN  DE   S\NC(;'ÃO.  C.VS>AÇ,VO  D\  K  CAUTA-rATENTE  », 

MIl.Lin.MiKS  R  .Mi;[.T.\S 

Art.  83.  A  s;Lncf;;To  (l;\s  ilisposiçOos  do  presente  re.irula- 
monto  cl;i-so : 

a)  por  moio  (Io  cassação  tia  car:a-p.i:cn:e  para  funcoionar; 

b)  por  fioclarar>;To  d-.i  nul  lidado  dos  coutractos  de  seguros 
e  das  apólices  ciiiUi.las  e;n  oxccução  dos  meios; 

c)  por  meio  do  multas  impostas  pelos  actos  dc  violação  dos 
preceitos  que  não  aíTecteni  a  essência  da  sociodade  ou  das  opo- 
rações  teclinicas. 

Art.  8-1.  As  companhias  nacionaos  riuo  se  organizarem,  o  as 
estrangcii-as  quo  protemlorora  iniciar  operações  no  iirazil,  após  a 
publicação  (leste  decreto,  si  realizarem  contractos  de  seguros  ter- 
restres e  marítimos  antes  do  obterem  a  carta-patcnie  de  aiitori- 
sação  para  fimccionar,  incon-erão  na  multa  de  1 :000$,por  seguro 
que  coufractaroni,  e  na  de  5:000$  na  reincirlencia,  alem  de  ficar 
ipfo  facto  nulla  a  apólice.  Xesia  disposiçiio  não  sn  com.prehende 
a  renovação  dos  sejrnros  que  se  vencerem  duranie  este  tempo. 

Art.  S5.  As  conipanhiíis  autorizadas  a  funccionar  no  Brazil 
que  recusarem  submctler-se  a  qualquer  dos  actos  de  fiscalização 
regulada  neste  ducreto,  ou  procurarem  i!Iadil-a  omittindo  infor- 
mações, deixando  de  fornecer  relatório,  ijalauços  ou  quaesqner 
documentos  exigidos  pelo  superintendente,  incorrerão  na  multa 
de  1 :00;.).>s  a  ií:00í.).>,  o  na  da  cassação  da  ccrta-putente  para  fiuic- 
cionar  na  Repuijlica,  n;i  reincidoncia, 

Art.  8G.  As  co.'iii)auiiias  que  oilerocoi-em  falsas  informações 
ou  apresentarem  dados  inexactos  soijre  os  factos  que,  sogiuid^ 
esto  regulaiHouto,  d^vem  se;- levailos  ao  conhecimento  do  super 
intendente,  incorrerão  na  multa  do  COOÍ  a  l:()00s.  e,  na 
reincidência,  na  suspensão  da  crria-patane  pelo  tempo  que  a 
Superintendência  fixar,coni  recurso  para  o  Ministro  da  Fazenda. 

Art.  67,  A  companliia  que  não  completar  o  diiposito  des- 
falcado, por  qualquer  dos  factos  mencionados  neste  decreto  e  no 
de  1  de  novembro  do  lSi)õ,  dentro  do  prazo  de  lõ  dias,  da  noti- 
licação  i)ara  f.izel-o,  oxueJida  pelo  supjrintondonto,  incorrerá 
na  pena  de  suspensão  da  caria  patente,  ato  provar  perante  a 
.superintendência  haver  iategralisado  o  deposito. 

Art.  88.  A  companhia  quo,  por  conta  de  terceiros,  for  inter- 
mediaria de  operação  do  segui-o  terresife  ou  marítimo  em  com- 
panliias  com  sé  lo  no  estran^reiro  e  sem  cart:i-palente  para  func- 
cionar  no  Brazil,  incorrerá  em  multa  igual  ao  valor  nominal  da 
apólice,  obrigação  ou  qualquer  documento  indicativo  das  respon- 
sabilidades sol're  vias  terrestres  ou  marítimas,  a  qual  sei-á  des- 
contada do  deposiio  foito,  quando  não  .satisfeita  em  48  horas. 


Art.  89.  K-nnlla  a  apólice  rio  so?upo  quan-lo  se  vorifijar 
que  não  foram  pan-os  os  irapostoá  ilo vidos. 

Art.  90.  Nos  casos  om  quo  osto  ro-ii lamento  decreta  a  nulli- 
dade  da  apólice  <io  se.?uro,  tlca  a  companhia  ol.rig.ida  á  rcsti- 
tmçao  dos  ppomios  quo  liouvor  recebido  o  á  proslavão  das  pordas 
e  damnos  a  quem  de  diroito. 


CAPITULO  VI 

DISPOSIÇÕES  CKRAKS 

Art.  91.  Ascnrias.paicnf.es  estão  sujeitas  ao  sello  ostatuido 
no  n.  30  do  §  4"  da  tabeliã  B,  annoxa  ao  docroto  n.  3.56.1  do 
do  janeiro  de  1900. 

Art.  92.  A  correspoudencia  da  Suporintoivlencia  gosará  de 
íranquia  postal. 

Art.  93.  As  multas  comminadas  ne.^te  ro-ulamento  serão 
pagas  na  Capital  Federal,  na  Recebedoria  do  Tiiesonro  Federal 
dentro  do  15  dias  do  sua  notificação,  sob  pena  de  serem  cobradas 
Judicialmente. 

Art.  94.  Das  multas  impostas  pelo  superintendente  caberá 
recurso  para  o  Ministro  da  Fazenda,  interposto  <leutro  de  10 
dias,  a  datar  da  notificação  ou  da  publicação  da  imposição  no 
Diário  0/pcial. 

Para-rapho  único.  Os  prazos  a  que  se  referem  este  e  o  aríi-o 
anterior  contar-se-hão  para  os  Estados  com  o  acerescimo  de  "^0 
a  60  dias,  segundo  a  tabeliã  que  o  Ministro  da  Fazenda  expedir. 

Art.  9õ.  Depois  de  interpostos  serão  os  recursos  iuibrmado^ 
pelo  superintendente,  no  prazo  de  oito  dias,  a  contar  da  data  do 

sua  entrada  na  repartiçioe  reraettidos  nesse  prazo  ao  Ministro 
da  Fazenda. 

Art.  9G.  Os  recursos  serão  acompanhados  do  conliocimcnto 
do  pagamento  da  multa. 

Art  97.  A3  companhias  do  se-nros  terrestres  o  marítimos  são 
obrigadas  a  communicar  ã  Superintendência  os  nomes  de  seus 
directores,  dos  membros  do  conselho  fiscal  o  dos  agentes  nos 
logares  era  que  fucccionam ;  outrosim,  deverão  communicar 
qualquer  alteração  que  occorra  nesse  pessoal. 

TÍTULO  III 

DA  SUPKRrXTENDRNCIA  DOS  .SKGUROS  DF.  VII>A 
CAPITULO  1 

DA  ORGAMSAÇÃO  DA  RIJrRllINTENI.KNClA.  DO.S  SE.ITJROS  TiR  VID.\ 

Art.  98.  A  SiiperintoiídfMicia  dosSo-uros  do.  Vidaé,  como  a  de 
so-uros  terrestres  o  maritinios,  parte  into-rnnte  <la  repartição 


(Ia  Siiporintonrioncia  Gfir.il  dos  Soíyiircg  c  oxciv.ôri  uos  torraoã 
flcsto  rofrulamento  a  tlscalisnçrm  fia-í  companhias  nacionaos 
o  tísti-angeiras  ílaquella  naturezíi.  (iiie  ostivorom  fiinccionaiiflo 
na  época  da  sua  promulgação,  bera  coiiid  das  quo  posteriormente 
se  cstabolecerom  e  operarem  no  paiz. 

Art.  90.  O  pessoal  da  Siípcriiitondoncia  dos  Sepraros  do  Vida 
compor-so-Iia: 

Do  um  cheio  com  o  titulo  do  superintondoiite  ;  de  tros  auxi- 
liares do  mesmo ;  de  um  secretario,  que  terá  a  seu  carito  o 
arcliivo;  de  dous  oscriptiirarios  o  do  uracontiiuio. 

Art.  100.  O  pessoal  ser.-i  de  nomeação  do  Ministério  da 
Fazenda,  não  terá  dinnto  á  aposentadoria  e  será  conservado 
emquanto  bem  servir. 

Paragraplio  único.  Nos  impe liraento-;  serão  substituídos  :  o 
superintendente  pela  pessoa  quo  o  Nrinistro  da  Fazenda  nomear, 
o  secretario  pelo  oscriptnrario  que  o  superintendente  designar. 

Art.  ini,  A  retribuição  do  pessoal  da  Superintendência  será 
eíToctuada  de  accorJo  com  a  taijclla  annoxa  a  este  rcírulamento 
o  far-so-lia  pelo  fundo  constituído  para  aquelie  fim  pelas  contri- 
buii.-ões  das  companhias  de  seguros  que  funccionarem  na  Re- 
publica. 

Ai't.  102.  As  contririuições  serão  recolhidas  ao  Tho.souro 
Federal  nos  prazos  fixados  neste  regulamento  e  escripturadas  á 
conta  do  serviço  de  fiscalisação  exercida  pela  Superintendência 
e  não  serão  incorporadas  na  receita  publica. 

Art.  103.  \  retri bulirão  do  quo  trata  este  artigo  será  conside- 
rada gratificação  e  como  tal  dependente  do  eíTectivo  exercício 
das  funcçGes  ;  po;1ondo.  poróm,  o  Ministro  da  Fazenda  conceder 
a  taes  empregados  licença,  por  .motivo  de  moléstia  ou  outro  at- 
tondivel.  para  o  cWViío  único  de  não  perderem  os  respcctivo.s 
cargos . 

.\rt.  lOt.  A  lisealisação  do  runceionamento  da  repartição 
íicará  .A...ca!;go  do  superintendente,  que  regulará  a  frequência 
dÕ~pe"55oa-l-r-o— t-Pinpo  de  duraçiXo  do  expediente,  a  distribuição 
do  serviço,  de  modo  a  dar-se  prorapta  expedição  no  processo 
e  estudo  dos  papsis  sujeitos  á  Superintendência. 

Art.  105.  O  Ministro  da  Fazenda,  no  começo  de  cada  anno, 
fará  organisar  o  orçamento  prévio  da  receita  e  despeza  da 
Superintendência;  lixando  a  contribuição  com  que  cada  com- 
panhia de  seguros  deverá  concorrer  para  as  despezas  da 
repartição  fiscalisadora. 

Art.  lOG.  No  acto  quo  lixar  o  quantitativo  das  contribuições 
será  marcado  o  prazo  para  as  entradas  díis  mesmas,  comminan- 
do-se,  no  caso  do  nióra,  muitas,  quo  não  poderão  exceder  de 
20 "/.,  da  prostição  a  eilectuar,  o  no  de  omissão  ou  recusa  de 
roalisar  a  contribuição,  cancoliainonto  da  aulorisação  concedida 
para  funccionar. 


Art.  107.  O  saldo  annual  do  fiindo  da  ílscalisação  será  Irans 
portado  para  o  anno  soíruinto  o  lovado  à  conta  da  de  cada  com 
ranliia  na  proporção  de  suas  conlribuiçõcs. 

Art.  108.  Si  a  íiscalisação  :l  cargo  da  Siipoi-intondoiicia  do 
pender  de  exames  locaos,  ou  do  diliíiencias  fora  da  repartição,  o 
superintendente  poderá  requisitar  ao  Ministro  <la  Fazenda  pes- 
soal Idóneo,  afim  do  proceder  áquelles  exames  e  diligencias. 

CAPITULO  II 

JURISDICÇÃO,   COMPETÊNCIA    K   KXERCICIO   DA  SUPEIUNTENDENCIA 
DOS  SEGUIIOS  DE  VJDA 

Art.  100.  A  Superintendência  dos  Seguros  de  Vida  tem  ju- 
risdicção  em  toda  a  Repuiilicji. 

S  I Os  agentes  que  as  companliias  de  soguros  mantiverem  nas 
capitães  ou  em  quaesquer  cidades  dos  Está-los,  nos  termos  do 
§  1"  do  art.  4"  do  decreto  n.  2159,  de  1  de  novembro  de  ISO." 
iicarão  sujeitíís  directamente  á  Jurisdicção  da  Superintendência.' 

§  2."  Os  exames  dos  documentos  reforentos  ás  operaçr.e^ 
sujeiías  á  íiscalisação  repressiva  da  Superintendência  serão 
feitos  por  esta,  para  o  que  sor-lliohão  proporcionados  todos  os 
elementos  pelas  companhias  e  seus  agentes,  que  remettorão  o. 
documentos  necessários  a  instruírem  o  estudo  que  a  Repartição 
íiscalisadora  tiver  de  fazer. 

S  3."  As  diligencias  e  exames  locaes  a  riue  se  refere  o  art  108 
poderão  ser  encarregados  pelo  Ministro  da  Fazenda  a  empre- 
gados da  Delegacia  Fiscal,  sendo  o  resultado  do  taes  examos 
communicado  sem  demora  directamenio  ao  superintendente. 

Art.  110.  A'  Superintendência  compete,  no  exercício  da  íisca- 
lisação preventiva  das  companhias  de  se-uros,  quo  pretonrlerem 
íunccionar  na  Republica: 

r- )  receber  as  petições  que  as  referidas  companliias  diri.nreni 
ao  Governo,  solicitaníio  autorisação  para  funccionarem  na  Re- 
publica : 

^  )  instituir  sobre  taes  petições  e  os  documentos  que  as  acom- 
panharem e  que  provarem  a  legal  constituição  das  comi-anhia. 
segundo  as  disposições  dos  arts.  55  c  58  tio  decreto  n.  m  do  4  de 
julho  de  lSOI,earts.  2-,  3"  e  4=»  dodecreton.  2.153.  de  1  de  no- 
vembro  de  1895,  os  exames  i)rGciso3  para  apurar  a  or-anisação 
regular  das  referidas  sociedades ; 

c)  apresentar  ao  Ministro  da  Fa/.enda  relatório  sobre  a  lega- 
lidade da  constituição  das  companhias,  concluindo  pela  convo- 
numcia  ou  não  da  concessão  do  auíorisação  [.ara  funccionar  na 
Republica,  ou  propondo  nos  estatutos  das  companhias  estran- 
geiras as  alterações  que  lho  parecei-em  necessárias,  nos  termos 
do  art.  59  do  decreto  u.  -IS-I,  de  4  de  julho  de  18!)1  ; 


d)  oxpodir  guia  para  o  deposito  do  p-aiwntia  o  pnra  o  paííiiraento 
(las contribuições  o  das  multas  ir.iposta^  is  companhias; 

c)  liscilisai'  o  funcionamoiilo  das  companliias  o  vonHcar  si 
suas  operações  se  conformara  com  o;s  osL;itutos  apjirovados  com  a 
carta  dc  autorisação  o  cum  as  disposições  das  leis  da  K'o;iul)lica. 

Art.  III.  Ao  suporiutoiídeiite  comiieto  : 

n)  a  direcção  da  repartição  da  supo!  iiU"ndoi.icia,  provendo 
o  sou  regular  funccioiíamcnto  c  solicitando  do  Ministério  da 
Kaziinda  as  medidas  que  julgur  necessárias  para  a  cilicacia  da 
liscalisação  f|Uor  preventiva  qno:-  repressiva  ; 

h)  estabelecer  o  modelo  da  escripturação  dos  livros  da  Super- 
intendência ; 

c)  abrir,  rubricar    encerrar  os  livros  da  escripturação; 

<I  )  ordenar  a  inscripção  e  re.:>istro  das  companldas,  que  obti- 
verem cardi-jialcnl--  do  autorisação  par.i  lunocionarein  na  lio- 
publica ; 

)  propor  a  nomeação,  suspensão  e  dí^missão  dos  omprc- 
f?ados  que  lho  forem  subordinados; 

O  i)roforir  despacho  nos  requerimentos  que  lhe  forem  diri- 
í;:ido3  pedindo  certidõ.js  e  quaesquer  outras  medidas  : 

ff)  formular  pircccr  definitivo  e  relatório,  ora  termos 
concisos,  sobre  cs  pedidos  de  au;.  >risação  das  companhins  do 
seguras  para  funccionarom  na  Republica  : 

h)  exo.rcitar  os  actos  do  liscalisação  repressiva  dos  compa- 
nhias dc  seguros  que  funcclonarem  na  Republica  —  instituindo 
ou  mandando  instituir  exame  nos  livros  o  nos  documentos 
das  mesmas;  impondo  as  multas  que  nos  casos  couberem  ; 
mandando  lavrar  pelo  si^cretario  autos  do  infracções  irra- 
ves  dos  GStatutOi  ou  das  cartn í!-y,ii.ienlcs  que  acarretom  a 
pena  do  privaç-ão  da  autorisação  para  funccionar  ; 

i )  apresentar  ao  Ministro  da  F.-izonda  até  o  fim  do  março 
o  relatório  dns  operações  da  fiscalisação  da  Siiiíerintondi-incia 
no  anuo  anterior  ;  nesse  relatório  fornecerá  dados  estatísticos 
detalhados  que  i)ro[)orcionom  eIe;nentos  a  njuizar  da  acção  'ia 
íiscalisaçãn  soijre  o  dos 'uvolvimenío  ilas  oper;'.Ç(7i<'S  de  seguros' 
a  garantia  de  exaeção  e  rogjii.-iridado  ilo  funccionaracnto  das 
companhias  do  seguros,  o  emprego  dos  p:'o:ni>->s  e  d:!S  reservas 
era  titulos  nacionaes,  a  distribuição  d.is  divideniiis  roalisada 
pelas  companhias  na  Ropuldioa  e  no  estrangeiro  e  quaesquer 
esclarecimentos  sobre  a  situação  económica  das  companhias. 

Art.  112.  Compete  ao  secretario: 

'O  dirigir  o  s:rvi(.'o  da  oscriptur;ição  da  Superintendência 
distribuindo  aos  escripturarios  os  tra:.>aIhos  que  entenderem 
com  as  companhias  nacionaes  e  estrangeiras,  c  allectarem 
as  duas  phases  da  fiscalisação,  a  preventiva  e  a  repressiva; 

h  )  organisar  os  quadros  estatísticos  referentes  aos  factos  do 
fuuccionamento  das  companhias,  que  deverão  acompanhar  o 
relatório  do  superintendente; 


c)  registrar  as  cartax-patoucs  de  aulorisação  das  com- 
panhias expedidas  peI.->  Ministro  da  Fjizen.la ; 

<f  )  lavrar  as  guias  para  a  enu-ada  dns  conLiMbui(.-nps,  dos 
depósitos  o  das  multas  nos  cofi-os  do  Tliesouro  ; 

e)  arcliivar,  depois  do  inscrever  no  livro  do  registro,  ura 
exemplar  dos  estatutos  da  companhia  íuitorisada  o  o  numero 
do  Diário  Oj/lcwl  em  que  se  der  a  publicação  ordenada  nos 
arts.  47,  §  3",  do  decreto  n.  .134,  de  4  do  jullio  de  1S'.)I, o  3", 
paragrapho único, do  decreto  n.  2153,  do  1  do  novoin!.i-o  do  ISO.")-, 

f)  lavrar  as  portarias,  fazer  os  oíRcios.  formular  o.s  loi-mos 
de  iníracrão  e  escrever  todos  os  actos  rjuo  caibam  ao  super- 
intendente expedir  ; 

í/)  organisar  a  folha  para  o  pngamení,o  dos  íunccinnarios  da 
Superintendência,  á  vista  do  livro  da  frequência,  f]uo  ficará  a 
sou  cargo,  cabendo-lhe  abrir  o  fechar  diariamente  o  ponto. 

Art.  113.  As  attribuições  dos  escripturarios  .'<3rão  discrimi- 
nadas em  portaria  do  superintendente,  inscripta  no  proiocollo 
da  repartição  a  cargo  do  continuo  ou  de  qualquer  dos  escriptu- 
rarios  que  o  secretario  designar. 

Art^.  114.  As  notificaçi3es  ordenada.-?  pelo  siiporintendeiiio,  por 
funcção  própria  ou  em  execução  de  acto  do  .Mini^stro  <ia  Fa- 
zenda, seriio  feitas  pelo  continuo,  qno  certificará  o  cumpri- 
mento da  ordem  ou  portaria. 

Art.  115.  Para  completo  desempenho  da  funcção  fi.scalisadora 
da  Superintendência  e  facultado  ao  superintendente  ordenar  o 
exame  daescripíuração  dos  livros  e  documentos,  afim  do  apurar 
si  são  observadas  as  disposições  da  lei  de  5  do  setembro  de  isí).". 
(n.294)  e  do  decreto  n.  2159  do  mesmo  anno,  que  ro-ul.-.m 
o  emprego  dos  prémios  e  das  reservas,  e  do  decreto  n.  .13-1,  de 
4  de  julho  de  ISQi.e  mais  legislação  om  viiror,  referentes  .is 
.sociedades  anonymas  estrangeiras. 

Art.  liG.  A'  Superintendência  õ  concedida a!M[.la  faculdade  .!o 
riscnlisação ;  não  lho  sendo,  ponim,  pormis.^iv.«l  imiuiscuir-se  nos 
actos  propriament(>  de  ge.çtão  e  admini.stração  das  socie.l.adcs 
fiscal  isadas. 

CAPITULO  lil 

CONDIÇÕES  DE  FU.NCCIC..\.\ME.VTO  I)AS  COMP.\XII:aS  DE  SEGUROS 

DE  VIDA 

SECÇÃO  I 

Das  comp.-mhias  nacion:ios 
SKP.-SKCÇ.ÃO  I 

HÁS    C)\:V.   S!-   O-.NSTITUIÍÍKM  na  VlfiKNClA  nKciK  IlKCllIVrO 

Art.  117.  As  sociedades  anonymas  quc.se  conslituirem,  depois 
da  execução  deste  decreto,  com  o  fim  de  oi>erarem  sobro  sogin-os 


de  vida,  dcvonTo,  antos  do  funccionar,  roqucror  ao  Ministro  da 
Faz  !!ida,  por  intermédio  da  Siiperintoiídcncia  de  Fiscalisar-ão  das 
Com  pau ii ias  de  Sogiii-os,  cjue  se  lhes  expeça  cartn.patotle  de 
aiitoi'isa(;íío. 

Art.  II'^.  A  petição  devora  sor  instruída  com  documentos, 
devidamente  legalisados,  quo  provem: 

a)  que  a  sociedade  S3  constituiu  com  observância  das  dispo- 
sições do  capitulo     do  decreto  n.  4:14.  de  4  d(!  juliio  de  1891  ; 

b)  que  foram  praticados  os  actos  do  pMl.)lic:dado  estabelecidos 
uo  art.  .■^■0  do  citado  dccroto. 

Art.  110.  Em  livro  próprio. la Sii|M!riiitendonoia>erá  registra-lo 
o  iiorliiicado  du  oiiici;il  du  rc,:,'istro  «le  iivjiutliecas  da  séde  da 
S';ciOiiad.í,  (lo  -iiie  truta  u  art.  81  do  doi;relo  ii.  4;>4.  dtí  1^'J!. 

Art.  l:Ji.».  O  requerimento  Si 'r;i.  depois  do  inseri  pio  sob  nu- 
mero <io  entrada  no  protocollo,  sujeito  ao  exame  da  Superinten- 
dência para  veriiicar-sC': 

■    si  a  sociedade  so  aclia  lo,iraImi'.;ite  constituída  ; 

si  o  re,:;imcn  a  lminislrativo  da  companliía  proporciona  .is 
garantias  indispensáveis  .1  regular  exploração  dos  seguros,  de 
modo  a  não  ivoriclitarem  os  inneresses  dos  segurados; 

c)  si  o  emprego  c  a  collocação  dos  prémios  e  reservas,  de  toda 
aes[)cc!e,  dever-S;'-iião  operar,  segando  os  estatutos,  de  confor- 
midade com  o  disposto  neste  Regulamento  ; 

rl )  si  as  estipulações  reguladoras  da  distribuição  dos  divi- 
d'ndos  n;lo  violara  as  disposições  dos  arts.  llOe  117  do  decreto 
n.  4:M.  de  1S'M,  e  si  o?  estatutos  conteom  sancção  para  a 
IVauilo,  que  porventura  occorra  na  fi.vação  dos  proventos  li- 
qniilos,  o  disiribnição  ou  partilha  de  lucros,  que  iniVinjara  os 
prceeilos  dos  aris.  11o,  114  e  11.")  do  citado  decreto  n.  434. 
dr  1S9I. 

Arr,.  1:j!  .  IJopcis  do  instituído  detido  exame  sobre  a  petição  e 
0.S  di.icumoíilos,  o  S'ipei'intCiidente  emittirã  o  sou  parecer  desen- 
volvido S'..>bre  a  regularidade  da  constituição  da  sociedade  reque- 
rente, a;irociará  as  garantias  que  ollerecc  o  capital  social  ao 
êxito  c  suecesso  das  op'..TaçCios  do  seguros,  que  formam  o  obje- 
ctivo d.i  associação  ;  salientará  os  inconvenientes,  as  omissões  o 
as  lallias  que  se  lhe  afigurarem  existir  no  plano  de  operações, 
no  regimen  da  apuração  dos  resultados  e  da  distribuição  dos 
proventos ;  proporá  as  medidas  que  julgar  deverem  ser  tomadas 
no  sentido  de  assegurar  a  garantia  dos  interesses  dos  segurados 
e  quo  liie  parecerem  necessário  exigir  que  se  incluam  no  con- 
tracto ou  estatut'.)  social,  como  condição  à  concessão  da  autori- 
sição  para  funccionar. 

.Art.  122.0  Ministro  da  Fazenda,  á  vista  da  petivão,  dovída- 
me.nte  inforinada  e  instruída,  resolverá  cMiceder  nu  recusar  a 
autorísação  paru  funccionar,  conforme  melhor  entender,  dando 
em  um  o  outro  caso  o  fundamonto  capital  de  sua  decisão. 
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Art.  Si  ao  Minisi.fo  parecei-  nocossui-ia  a  iiicluaão  do 
clausulas  qm  reputo  .-ísscciiratorias  da  situação  doa  so-urailos 
ou  dos  interesses  públicos,  poderá  cxi^jir  que  a  cornpauliia 
contemple  as  medidas  lembradas  cm;ro  as  clausulas  dos  estatutos 
esó  depois  de  assim  praticado  coMcederá  a  aucorisaçiio. 

Ari;.  lista  autorisação  constar;l  de  uraa  carta-patcnle 
quo  lará  monção  du  todas  as  condições  que  o  Governo  en Lenda 
impor  á  concoásão  da  autorisação  para  funccionar  a  sociedade. 
Ella  será  lavrada  pelo  secretario  da  Superintendência,  subscripia 
pelo  superimiendente  e  assi-nada  polo  Ministro  da  Fazenda,  que 
poderá,  antes  da  assi.iínatura  da  mosma.  ouvir  a  Directoria  do 
Contencioso  do  Tlicsouro  Federal,  si  assim  lhe  parecer  con- 
veniente. 

Art.  125.  A  caria-pniente  não  será  entregue  ao  representante 
da  companhia  sem  que  esta  apresente  ao  secretario  da  Super- 
intendência o  conhecimento  do  deposito  da  quantia  de  iOO:000.>, 
era  dinheiro  ou  apólices  da  divida  publica  Ibderal,  nos  cofres 
do  Thesouro  Federal . 

Paragrapho  único.  Este  deposito  deverá  sempre  permanecer 
em  estado  de  inte-ridade  :  quando  a  deducção  das  muitas  pe- 
cuniárias e  das  quotas  de  fiscalisação  não  prestadas  em  tempo 
o  reduzirem  será  a  sociedade  obri-ada  a  coraplctal-o  antes-  de 
poder  continuar  a  operar. 

Art.  126.  O  secretario  depois  dc  inscrever  o  conhecimento  em 
livro  próprio,  «lando-llie  numero  de  ordem  e  fazendo  as  anno- 
tações  precisas  para  individuação  do  titulo,  archiv;il-o-lia. 

Art.  127.  E'  licito  á  sociedade,  a  qualquer  accionista  e  aos 
terceiros  interessados  obter  certidão  do  conhecimento  do  deposito 
archivado,  nos  termos  do  artigo  anterior. 

Art.  128.  De  posse  da  oirla-j.al,:nte  poderá  a  companhia 
encetar  as  operações  de  se-uro  de  vida,  fruard.ados  os  preceitos 
<ía  legislação  em  vigor,  sobre  til  .-spccio  de  operações,  c  oljser- 
vando  no  desenvolvimento  das  mesmas  as  disposições  do  decreto 
legislativo  n.  ^9-1,  de  õ  dc  setembro  de  18-J5,  e  do  acto  regula- 
mentar  do  mesmo  expedido  com  o  decreto  n.  215J,  de  1  do  no- 
vembro do  mesmo  anuo. 


iiUB-SECÇÃO  ii 


i: 
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Art.  129.  As  sociedades  anonymas  nacionaes  de  seguros  de 
vida  que  já  funccionarem  no  lirazil  por  occasião  da  promulgação 
do  deor.áo  que  appi-ovai-  cst;  rosfulamento,  deverão  declarar 
ollicialmonte  ao  Ministro  da  Fazenda  quo  s.>  submettom  ao  i-.-i- 
men  do  mesmo  decreto  c  acceitara  o  compromisso  das  obrigações 
nelle  prescriplas. 
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Art.  130.  A  companhia  qu.,  deixar  de  fazer  lai  declaração 
sera  privada  da  íaculdad.i  de  eJlectuar  novos  contractos  de 
seguros  no  Urazil,  limitando-so,  dcentíío  em  doaa to,  a  embolsar 
as  prestações  dos  so-iiros  vigentes,  atú  ossa  data,  e  a  satisfazer 
os  compromissos  tomados,  coQlbnno  os  respectivos  cojjtractos. 

Art.  131.  A-s  comp:in!iias  de  ,sei.'uros  de  vida  é  liciio,  no  acto 
deíazera  doclaraçrio  exigida  no  art.  1-&  supra,  pedir  ao  Mi- 
nistro da  i-'azenda  a  concossão  do  pra/.o  para  dnr  cumprimento  a 
todas  as  obri-açnes  impostas  neste  re-ulamonto,  inclusive  o 
deposito  da  -luaniia  de  2oO:n:..^,  exigido  noart.  144,  para  poder 
ser  expedida  a  caria -piiiyaic. 

Art.  132.  Para  a  conccsiiio  do  prazo  a  que  se  refere  o 
art.  131,  que  não  poderá  ser  maior  de  um  aiino,  r  essencial  que 
a  companhia  instrua  a  p,.tição  com  documentos  que  demonstrem 
a  sua  situação  artual,  o  com  balanço  e  contas  do  ultimo  anno 
social,  já  ou  ainda  não  approvados  pela  assembléa  geral  relação 
das  operações  de  seguros  levadas  a  eileito  até  a  data  da  apre- 
sentição  da  petição. 

Paragraplio  único.  Do  balanço  que  a  o,,nipaniiia  jumar  deve 
constar  possuir  ella  bens  consistmtes  em  immoveis,  títulos  da 
divida  publica,  valores  bem  cotados  na  Bolsa  e  créditos  -aran- 
tidos  por  hypotlieca,  que  possam  assegurar  a  realisação  do  depo- 
sito no  prazo  que  pedirem,  sempre  que  tal  realisação  não  se 
possa  presumir  possivol  por  moio  de  ciiamadas  á  conta  das  acçGes 
subscri[)taá. 

Art.  133.  Desde  quo,  rindo  o  prazo  que  lhes  for  concedido 
estiverem  as  companhias  habilitadas  a  preencher  as  exigências 
e  cumprir  as  obrigac.-ões  impostas  noste  regulamento.  ser-Ihes-lia 
expedida  carta-patentc,  que  íica.  em  todo  o  caso,  dependente  da 
apresentação  por  parte  ria  companhia  do  conhociraonío,  compro- 
batório da  realização  deiinitiva  do  deposito  de  2u0:000$  no  prazo 
concedido. 

Art.  134.  As  companhias  de  seguros  do  vida  já  existentes  na 
Republica,  por  occíisião  da  execução  de^te  regulamento,  que 
continuarem  a  oiiorar  sem  fazer  a  declaração  do  art.  129  ou  sem 
obter  a  airta-palcntc,  terão  de  recolher  ao  Tliesouro  10  "/„  das 
prestações  que  houverem  embolsado  dos  novos  contractos  de  se- 
guros. 

Paragrapho  único.  As  que  reincidirem  pela  terceira  vez  no 
oaso  previsto  na  disposição  supra  serão  privadas  de  func- 
cionar  até  que  se  habilitem  nos  termos  deste  regulamento  e 
não  lhes  será  permittida  a  concessão  de  qualquer  prazo  para 
esse  fim. 

Art.  13").    Kão  tendo  a  companliia  realizado,  nos  15  dias  da 
intimação  feita  por  ordem  do  suporin tendente  da  íiscalisação 
o  recolhimento  dos  10  7,.,  a  que  se  refere  o  artigo  antecedente,' 
sera  a  importância,  quiwdo  sc  tratar  de  cympi^nhia  nacional 
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cobrada  judicíalmonto,  e,  tratando-so  de  companhia  ostrangoini, 
descontada  no  deposito  que  devo  ter  realizado  no  Tliçsoiiro. 

Art.  13G.  A  companhia  do  ses:iiros  que  incorrer  na  dispo- 
sição do  art.  135,  não  poderá  requerer  nova  autorisação  para 
funccionar  no  Brazil. 

SECÇÃO  II 
Das  companhias  estrangeiras 

SUB-SEC';ÃO  I 
DAS  coMrA.NiiiAS  i-.sri;ANi;i;iiiAí  (jui-:  si-;  iJ::rAHi;i,i;ci;i-.i:M  i.>|.:  novo 

Art.  137.  Não  poderão  funccionar  no  lirazil  as  corapunhiaa 
de  seguros  de  vida  que  tiverem  sua  séde  cm  j-aiz  cstrau^^oiro 
sem  prévia  autorisação  do  Governo. 

Art.  138.  As  companhias  que  pretenderem  obter  essa  autori- 
sação deverão  solicital-a  do  Ministro  da  Fazenda  por  intcriiiodio 
da  Superintendência  da  Fiscalização,  instruindo  sua  petição: 

<i)  com  documentos  que  provem  a  sua  existência  legal  no 
paiz  onde  tiverem  sua  séde  ; 

b)  cora  um  exemplar  dos  estatutos  :  estes  o  os  documentos 
da  lettra  nj  deverão  ser  authenticados  pelo  representante  do 
Brazil  no  paiz  onde  as  companhias  tiverem  sua  séde  ou  i)eIo 
cônsul  respectivo ; 

c)  ás  companhias  é  licito  juntar,  além  -lestes  documentos, 
todos  os  que  julgar  necessários  para  prova  do  seu  direito. 

Art.  1S9.  Na  petição  cm  que  solicitaram  autorisação  para 
funccionar,  deverão  as  companhias  estrangeiras  tletorminar,  em 
cifra  precisa,  o  capital  de  operações  para  os  seguros  realizados 
e  a  realizar  no  i^razil. 

Paragrapho  uuico.  Na  mesma  petição  deverão  as  referidas 
companhias  assumir  a  obrigação  de  manter  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  a  sua  agencia  principal,  com  plenos  poderes  para  resol- 
ver todas  as  questões  que  se  suscitarem,  quer  com  os  parti- 
culares, quer  com  o  Governo. 

Art.  140.  As  companhias  se  obrigarão  também  a  manter  nas 
capitães  dos  listados,  onde  lhes  convier  tomar  seguros,  um 
agente  com  os  poderes  necessários  para  assumir  as  responsabi- 
lidades que  cabem  à  agencia  principal  em  virtude  deste  regu- 
lamento. 

Art.  141.  -^s  companhias  declararão  submetter-se  em  todas 
as  suas  relações  com  o  Governo  e  os  particulares  ãs  leis  e  aos 
tnbuuaos  brazileiros,  e  ficam  sujeitas  :is  disposições  que  recrcm 
as  sociedades  anonymas,  no  tocante  ás  rola.-ões.  direiíos  e  ob:-i- 
í?ações  entre  a  sociedade  e  seus  credores,  accionistas  c  quais- 
quer interessados,  que  tiverem  domicilio  no  Brazil,  embora 
ausenújs. 
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Art  142.  Examinada  a  potiç-io  para  apuração  das  condiçO,s 
oxig.Jas  no  art.  52  e  mais  disposições  do  decreto  n.  4SI,  do 
S91  e  tondo  cm  atlengão  a  situação  da  corapanl.ia  e  ns  garan- 
tias do  sol  val-ilida-le  o  boa  administração  quo  onerocerera  o 
siiporiniendente  expenderá  no  Ministro  da  Pazen-Ia,  om  relató- 
rio sou  parecer  sobro  a  mesma,  fazendo  a  apreciação  de  todos 
os  elementos  de  constituição,  de  funccionamenío  e  do  nro.peri- 
dado  offerecidos  peia  companhia  e  concluirá  opinando  pela  accei- 
taçao  ou  recusa  de  autorisação. 

-  Art.  143.  Si  lho  parecerem  ncco3saria.s  alterações  ou  addita- 
mentos  as  clausulas  ou  estipulações  estatutorias  ou  contra- 
.c  uaos,  propol-as-ha,  justificando  ou  fundamentando  o  seu 
alvitre. 

Art.  144.  Concedida  pelo  Ministro  a  autorisação,  deverá, 
r  onn  nnT^''^'  '  ^-"'-P^^c^^c,  f.zer  a  companhia  o  deposito 
de  200:000.s^nos  cofres  do  Thcsouro  Federal  em  dinhei;o  ou 
apólices  da  divida  publica  foderal. 

Art.  145.  Feito  o  deposito,  ordenará  o  Ministro  da  Fazenda 
queseexpeçaac«r^:-p:í,.,e,no3  termos  estabelecidos  ne^t. 
regulamento.  A  carta-patc.^e  deverá  ser  archivada  na  secre- 
taria da  Superintendência  da  Fiscalisação,  na  Junta  Commercial 
do  Distncto  Fed.;-ral  e  publicada  no  Diário  O.Ticial. 

Art.  146.  A  a-encia  principal  r,u?.  ás  companhias  do  se-uros 
de  vida  corro  o  dever  de  ter  na  Capital  Federal  da  Republica, 
achar-se-ha  investida  dos  poderes  necessários  para  decidir  todas 
as  propostas  de  seguros  feitos  no  Rrazil,  recusando-as  ou  acc^i- 
tanao-as.  e,  neste  caso,  eraittindo  as  apólices  definitiva^ 

Art.  147.  Reputa-se  acceita  a  proposta  para  o  se-uro  si  a 
agencia,  dentro  do  15  dias  do  recebimento  da  m^"'.Pia  não 
recnsa!-a,  e  embolsar  a  quantia  correspondente  ,-i  primei^-a  pre- 
staçíio  foita  pelo  proponente,  ainda  qnc  não  tenha  omiHido  a 
apólice. 

Art.  U^.  A  a-encia  principal  deve  dar  recibo  da  nroposta  c 
liquidar  os  sinistros  e  ss  reclamações  dos  segurados. 

$UD-SECÇÃO  II 

i'A  i'i:,i;-:i;i.i.ACÃo  dkstk  I)I-i:!5i:to 

Art.  149.  As  companhias  de  seguros  de  vidn,  que  estirercra 
funccionando  no  Rrazil  yor  cccasião  da  promulgação  de«=íc  de- 
creto, deverão,  dentro  do  prazo  de  CO  dias.  a  contar  da  publi- 
cação do  mesmo,  declarar  ao  superintendente  ouo  se  conformam 
com  o  regimen  desfe  decreto,  requerer  ao  Governo,  por  inter- 
médio da  Superintendência  da  Fiscalisação.  que  sejam  »dmit. 

tidas  a  fa/or  o  deposito  do  200:000$,  para  poderem  couliifíiur  a 
luiiocionar. 
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Art.  150.  Não  soiiilo  a  petição  nproseiUajla  dontro  do  GO  dias 
da  publicição  desto  decreto,  deverá  a  Siiporiiiloivloiici.i  da  Kisja- 
Usarão  levai"  o  f.icto  ao  couliGciraoiUo  do  Miniatí-o  da  Fazondn, 
propondo  a  suspsnsiio  da  permissão  para  faiiccionar,  que  houver 
sido  concedida  ã  reforida  corapaniua,  nos  termos  dos  arts.  46  o 
seguintes  do  decreto  a.  4:M,  de  Juliio  ôe  1801. 

Art.  151.  A'  companliia  estrangeira  quo  liouvor  incorrido  cm 
suspensão  da  faculdade  dc  funccionar  no  Brazil  si)  ó  licito  em- 
bolsar as  prestações  dos  seguros  vigcntos  até  a  data  da  sus- 
pensão o  satisfazer  os  compromissos  tomados,  conforme  os  re- 
spectivos contractos. 

Art.  152.  A'  companhia  estrangeira  suspensa  da  faculdade 
de  operar  no  Brazil  é  perraittido  solicitar  nova  autorisação  para 
funccionar,  Ijabilitando-se  nos  termos  deste  regulamento. 

Art.  153.  Requerendo  a  comp:inliia  estrangeira  dc  se,:ruros  de 
vida  que  já  funccionava  ])oroccasião  da  publicarão  deste  decreto, 
dentro  do  prazo  dc  15  dias,  para  fazer  o  deposito  de  200:000$  e 
ser  admittidaa  funcciomu- no  Brazil,  deverá  instruir  a  sua 
petição  com  uma  relação  nominal  de  todos  os  seguros  por  ella 
garantidos  e  em  vigor  no  território  da  Republica,  com  indicação 
do  numero  de  cada  apólice,  o  nome  da  pessoa  segurada,  o 
capital  se-urado,  o  premio  ou  prestação  annual  e  a  quanto 
morna  a  reserva  referente  á  apólice  na  dara  da  publicação 
do  decreto. 

Art.  104.  A  despjito  de  fnnccioiiarem  as  companhias  ou  so- 
ciedades anonymas  estrangeiras,  i.or  força  da  autorisação  con- 
celida  nos  termos  .lo  decreto  n.  131,  de  4  de  jnlho  .le  1691,  ser- 
Ihes-hão  passaJas  carias-prucnies,  nos  termos  desie  decreto'  =;i  o 
requererem,  ou  r..giiítradas  as  que  ti  vor,..m  na  secretaria  da  Su- 
permtenJencia  da  Fiscalisação  das  Companhias  de  Seguros. 

Art.  155.  Feito  o  deposito  de  200:000s  no  Tliesouro  FeJeral  o 
arcluvado  na  Superintendência  o  conheciracuto  do  mesmo,  poderá 
a  companhia  fanccionar,  ficando  snjoita  obrigações  estabele- 
cidas no  presente  decreto. 

iíiv::çAO  JIJ 

Disposições  applicaveis  ás  companiiias  de  seguros  de  vida 
naciouaes  e  escrangoiras 

Art.  MG.  AS  companhias  de  seguros  de  vida  nacionaes  e 
estrangeiras  só  poderão  acc.dtar  riscos  do  cada  seguro  corre- 
spondentes a  20  o/„  ,1o  capital  realiz  ido  no  Brazil. 

Art.  157,  Este  capital  sú  poderá  ser  representado  por  valores 
nacionaes,  taes  como:  immoveis  situados  no  território  da  Re- 
publica, hypoíheca  sobro  esses  bens,  apólices  da  divida  publica 
iederal  e  depósitos  em  estabelecimentos  baucarios  (luo  funccio- 
narera  no  Brazil. 
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Ar-t.  lo8.  As  coninanliias.lo  sogi;ro.JdG  viJa  quo  fiinccionarcm 
no  Brazil  na  ilata  da  promulgaç.lo  deste  regulamento  deverão 
no  prazo  de  GO  dias  estabelecido  nos  ;ii-ts.  Ir.)  o  10!  do^te  re-u' 
lamento,  declurar  p -r  oscnpto  as  bases  o  o  nietíiodo  por  oUas 
utilisados  para  o  calculo  das  reservas  de  seus  segurados. 

Art.  l.->9.  Dentro  do  prazo  do  sois  raezos  a  contar  daraesini 
data,  deverão  as  referidas  i;o:npanliias  apresentur  ao  sup.Tin- 
lendento  attest^ido  do  acruario  diplomado  nesía  especialidade  e 
de  reconhecida  corapotcucia  que  dodarc  estar  a  reserva  da  com- 
paalua  exacta  o  cm  condições  do  garantir  os  seguros  cm  vigor 
Do  mesmo  documento  deve  constar  qual  o  juro  applicado  á 
formação  da  reserva. 

Art.  100.  Si  á  vista  desse  attest:ido  entender  o  superict-.n- 
dente  que  os  seguros  não  so  acham  devidamente  -aran lidos  por 
não  estar  corta  a  reserva,  levará  o  facto  ao  coiíhecimcato  do 
Mmistro  da  FazonJa,  que  providenciará  nosoníido  de  coliocar-so 
a  companhia  em  sicuação  de  garantir  aos  segiira.i..3  a  prestação 
do  risco  do  accorJo  cora  a  apólice,  pj.lendo  determinar  que  a 
companhia  doixc  de  fimccionar.  om-;uaiiio  não  su  h.ibiliiur  nos 
termos  exigidos. 

Art.  iOl.  Dentro  do  mesmo  prazo  de  lio  dias  dove:-ão  as  com- 
panhias aproseníar  uma  relação  dos  soguros  realisad..s.  inJicados 
pelos  números  da.s  apólices,  com  menção  da  importância  dos 
riscos  assumidos,  e  as  tabeliãs  a  quo  pertencem  ;  bem  como  uma 
relação  dos  sinistros  oocorridos  e  pagos  ou  om  suspenso. 

Art.  10::!.  A  prop.jst;a  que  Ibr  apresentada  á  assignatura  da 
pessoa  que  pretenda  segurar-se  e  a  apólice  do  seguro  deverão 
mencionar,  com  discriminação  e  claresa,  as  vantagens  quo  a 
companhia  garante  ao  segurado  e  demonstrar  o  resuIí;ido  pro- 
vável no  caso  do  mesmo  sobreviver  ao  prazo  estipulado. 

Art.  163.  A  proposta  para  o  seguro  de  vida  constará  de  duas 
vias,  a  primeira,  assignada  pela  directoria  da  companhia,  sercá 
ontregue  ao  segurado,  a  segunda,  assignada  por  este  e  duas 
testemunhas,  será,  no  mesmo  acto,  recebida  pela  directoria 

Art.  164.  Sempre  que  sc  verificar  quo  as  declarações  da 
apólice  não  guardam  conformidade  com  as  da  proposta,  sobre  o 
resultado  provável  que  deve  auferir  o  segurado  no  caso  de 
sobreviver  ao  pr.izo  estipulado,  será  o  seguro  annullado  e 
restituídos  os  prémios  que  houverem  sido  pngos. 

Art.  105.  As  tabellis  para  o  pigamonto  de  premio  das 
companhias  existentes  e  das  que  se  organizarem  depois  da  pro- 
mulgação deste  regulamento,  serão  submettidas  á  apreci:ição 
do  Ministro  da  Fazenda,  que  po.ierá  limitar  as  respectivas  taxas. 

Estas  não  poierão  em  tempo  algum  ser  elevadas  sem  consen- 
timento do  Ministro  da  Fazenda. 

Art.  100.  As  apoliocj  emittida.5  em  f.ivor  de  determinado  be- 
neficiário só  poderão  sertransferidas  com  o  consentimento,  da  do 


por  oscpipto  polo  benellciario,  sora  auo  â  companhia  do  seguros 
eraisgora  assista  direito  a  fazor  opposição  á.  transferencia. 

Avt.  167.  As  apólices  á  ordem  são  transferivoís  mediante  de- 
claração por  escpipto  à  companhia,  ou  por  endosso.  A'  compa- 
nhia não  ó  licito  recusar  o  registro  da  transferencia. 

Art.  168.  As  nomeaçíJes  dos  ogcntes  a  que  se  refere  o  §  I»  do 
art.  109  deste  regulamento  serão  registradas  na  reparlição  da 
SuperintenJencia,  sob  pena  de  nullidade  dequaesquer  operações 
que  levarem  a  eíleito. 

Paragrapho  único.  As  companhias  são  responsáveis  paios 
actos  de  seus  agentes  dentro  dos  limites  dos  poderes  con- 
feridos nas  clausulas  que  forem  estabelecidas  era  seus  con- 
tractos. 

Art.  IG9.  O  balanço  annual  que  as  companbins  de  seguros 
de  vida  deverão  sujeitará  apreciação  da  Superintendência  deverá 
fazer  monção  do  lucro  ou  sobras  provenientes  de  prestações  re- 
cebidas, e  que  forem  levadas  à  couta  de  beneficio  dos  segurados, 
bem  como  a  remuneração  e  porcentagem  que  houver  recebido  a 
directoria. 

Art.  170.  As  companhias  de  seguros  úi  vida  não  poderão 
operar  sobre  seguros  terrestres  e  marítimos,  nem  ampliar 
o  circulo  de  suas  operações,  alem  do  seu  objectivo  insti- 
tucional. 

Art.  171.  No  fim  de  cada  semestre,  e  dentro  dos  doas  mezes 
seguintes,^  apresentarão  as  companhias  â  Superintendência  da 
Fiscalisaçao  um  relatório  minucioso  dos  prestações  recebidas, 
correspondentes  aos  seguros  do  vida  realisados  durante  o  so- 
mesire. 

Art.  172.  A  i.-nportiincia  dos  prémios  ou  prestaçÕ3s  recebidas 
noBrazil  pelas  companhias  de  seguros,  será, depois  de  deduzida 
a  quantia  precisa  p;ira  despezas  geraes,  sinistros,  dividendos  e 
pagamentos  aos  segurados,  empregada  em  valores  nacionaes,  taes 
coao  :  apólices  da  divida  publica,  immoveis  no  território  da 
Republica  e  hypoihecas  sobre  propriedades  e  immoveis  ruraes 
a  curto  prazo. 

Art.  173.  As  companhias  nacionaes  de  seguros  de  vida  e  as 
agencias  di.s  companhias  estrangeiras,  qi:o  funceionarem  no 
I3i-azd,  manterão  em  dia  um  registro  geral  das  apólices  em 
vigor  na  Republica. 

Art.  17-1.  Deite  registro  extrahirão  trimestralmente  um 
quadro  que  rcmettor.ão  á  Superintendência  da  Fiícalisnçãr, 
com  dados  proci.sos  soljrc  os  confractos  a  que  se  rof.Tem  as 
apólices. 

Art.  175.  A'  Supcrin tendência  o  f  icultado  o  cxíimo  d.n.  oscri- 
pttiração  do  Registro  Geral,  .sempre  que  julgar  necessnrio,  para 
o  que  ficam  as  companhias  ua  obrigação  do  exhibirem  o  livro 
ou  livros  de  registro  quando  lhes  foro.xigido. 


.^f.  "«""^  ^'  '"sa-iptas  todas 

cação  em  columaas  separadas : 
aj  do  numero  daapolica; 
^)  lio  nome  do  segurado ; 

c)  do  objecto  do  seguro  e  sua  situação  ; 

d)  da  importância  se^çurada  ; 

e)  da  data  do  inicio  do  seguro ; 
O  da  data  de  sua  terminação;' 
9)  do  premio  recebido. 

de  do«mbro  do  amo  corronto,  rar-se-lia  no  reriitro  menção  dos 
d.as  a  correr  e  da  parte  do  premio  p.-oporoionol  a  .stTpZl 

Art.  1,,.  ás  companliias  nacionaes  do  scgaros  devida  e  as 
ag  ncas  das  companhias  estraogeiras.que  foncciooareo,  na  Re- 

a  sittr^  '^^^^  ^^-^^^^I-^^»'»  4  Superintonden- 
Cia  a  situação  das  suas  reservas. 

de  200.0005  a  q.e  sao  obrigadas  as  co.-^panhias  de  seguros 
nacionaese  estrangeiras,  só  póae  ser  elTectuada  por  des;ezas 
qae  entenJamcomaccidentes  imprevistos  que  exijam  a  efe- 
ctividade prompta  das  responsabilidades  tomadas  nos  contractos 
de  seguros  com  o  pagamento  de  maltas  e  indemuisações  judi- 
cialmente decretadas,  e  não  pa-as  pontualmente 

Art  179.  A  impossibilidade  de  pagar  os  sinistros  e  despezas 
constitue  fundamento  para  a  dissolução  da  companhia  e 
ser  levada  ao  conliocimcnto  da  Superintendência  da  Fiscalização 
e.-n  exposição  documentada,  para  promover  os  termos  do  ^pro- 
cesso da  liquidação  do  accordo  com  as  disposições  do  decreto 
n.  434,  de  4  de  julho  de  1891.  ■ 

A  '?nn  l^^'  '^^  ^""^P^^^'^'^  1"^'^  "íío  puder  completar  o  deposito 
do  200:000^,  desfalcado  com  o  pagamento  das  despezas  a  ^se 
rofere  o  artigo  supra,  será  cassada  a  autorisação  para  fucccio- 
nire  promoverá  a  Superintendência  a  sua  liquidação 

Art.  ISl.  Sempre  que  dos  relatórios  e  documentos  que, segundo 
e.te  regulamento,  são  as  companhias  do  seguros  de  vida  ^ue  fu ac- 
cionarem noBrazil.obrigadasa  apresentar  àSuperintendencia,;e- 
riQcar  esta  que  o  capital  e  as  reservas. necessários  para  .ara^t  r 
a.  operações,  estão  desfalcados,  notificará  á  companhia  ^para  in- 
tegralisar  um  e  outras  em  prazo  que  fixai-á,  sob  pena  de  ser 
cassada  a  autorisação  para  funccionar,  e  promovida  a  liquidação. 

Art   IS..  A  autorisação  concedida  às  companhias  de  seguros 
de  vida  que  func:ionarem  na  Republica  será  também  cassada 
jí)  SI  se  recusarem  a  apresentar  os  livros  e  quaesquep  do- 
cumentos ao  eiame  do  superintendente  • 

6)  si  fizerem  declarações  inexactas  emVolatorios.  balanços  ou 
quaesquer  communicaçiJes  olliciaos. 


CAPITULO  IV 


DAS  COMPANIILVS  DI3  SEGUROS  DE  VIDA  SOB  A  FÓRMA  MUTUA 

Art.  183.  As  companhias  que  so  propuzarem  a  operar  sobre 
seguros  de  vida,  sob  a  fôrraa  do  mutualidade,  dependerão  da  au- 
torisação  do  Governo,  para  se  poderem  constituir  na  Republica. 

Art.  184.  A  petição  será  dirigida  ao  Ministro  da  Fazenda,  por 
intermédio  do  superintendente  da  FiscalisaçSo,  e  instruída: 

a)  com  o  projecto  dos  estatutois ; 

0}  com  a  relação  dos  subscriptores  em  a  qual  far-se-ba  menção 
dos  nomes,  profissão  e  domicilio 
Art.  185.  Na  petição  deve  ser  mencionado: 

a)  o  í5m  e  objecto  da  companhia  ; 

b)  o  logar  em  que  vai  funccionar ; 

c)  o  tempo  dentro  do  qual  deve  ser  organisada; 

d)  a  possibilldada  do  êxito  de  suas  operações. 

Art.  IS6.  A  petição  deve  ser  datada  e  assignada,  e  as  assigna- 
turas  reconhecidas,  mcncionando-se  a  residência  dos  impetrantes. 

Art.  1S7.  A  petição  será  sujeita  ao  exame  da  Superinten- 
dência da  Fiscalisação  para  apurar-sc: 

a)  si  6  opportuna  a  creação  da  companhia ; 

&)  .si  está  apparelhada,  pelo  mecanismo  de  organisagão  de  seu 
fundo,  formado  do  conjunctodos  prémios  dos  riscos  que  assumem 
á  realização  do  fim  a  que  se  propõe ; 

c)  si  as  bases  para  a  constituição  da  sociedade  e  mais  clausulas 
dos  estatutos  estão  de  accordo  com  as  disposições  dcs  decretos 
n.  434,  do  4  de  julho  de  1891,  d.  2.153  de  1  de  novembro  de  1895, 
e  da  lei  n .  295,  de  5  de  setembro  deste  mesmo  anno  ; 

d)  si  propõe-se  a  classificação  dos  riscos  e  apresenta-se  o 
quadro  das  tarifas  aos  mesmos  applicaveis,  e  indica-se  o  modo 
de  alterar  o  quadro  dos  riscos  e  das  tarifas ; 

e)  si  propõe-se  o  minimo  dos  valores  segurados,  indispensáveis 
para  que  a  sociedade  se  possa  constituir  solidamente,  assim 
como  a  parte  da  contribuição  do  primeiro  anno,  que  deverá  ser 
realizada  antes  da  constituição  da  sociedade  ; 

si  o  regimen  administrativo  da  sociedade  cíTerece  garan- 
tias aos  interesses  dos  sócios.  . 

Art.  188.  As  companhias  mutuas  de  seguros  de  vida  só 
poderão  acceitar  cada  risco  até  20  o/o  de  suas  contribuições  o 
reservas. 

Art.  189.  Com  o  relatório  do  superintendente  serão  presentes 
a  petição  e  peças  instructivas  ao  Ministro  da  Fazenda,  que,  na 
hypothesede  conceder  a  autorisaoão,  ordenará  a  expedição  da 
caría-paícnlc,  pnra  que  a  associação  se' possa  constituir  e  fiquem 
approvados  os  estatutos  nos  termos  dos  arts.  59  e  60  do  decreto 
n.  434,  de  1891. 
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Art.  190.  Praticados  os  actos  do  constituição  o  de  publicidade, 
de  accordo  com  a  legislação  em  vigor,  solicitará  a  companhia 
da  Superintendência  guia  para  o  deposito  da  quantia  de 
200:000$;  praticados  os  actos  exigidos  neste  regulamento  o  sub- 
sequentes ao  deposito,  poderá  a  sociedade  entrar  em  operaçlíes. 

CAPITULO  V 

REGIMEN  DE  SANCÇÃO  —  CASSAÇÃO  DA  «  CAUTA-PATENTE  »  — 
NULLIDADBS  —  MULTAS 

Art.  191 .  A  sancção  das  disposições  do  presente  regulamento 
dá-se  : 

a)  por  meio  de  cassação  da  carca-patente  para  funccionar ; 
por  declaração  da  nullidade  dos  contractos  de  seguros  e*dos 
apólices  emittidas  em  execução  dos  meios ; 

c)  por  meio  de  multas  impostas  pelos  actos  de  violação  dos 
preceitos  que  não  alTectem  a  essência  da  sociedade  cu  das 
operações  te±uicas. 

Art.  192.  As  companhias  nacionaes  que  se  organisarem  e  as 
estrangeiras  que  pretenderem  iniciar  operações  no  Brazil,  após 
a  publicação  deste  decreto,  si  realizarem  contractos  de  seguros 
de  vida  antes  de  obterem  a  c.irta-patente  de  autorisação  para 
funccionar,  incorrerão  na  multa  de  1:OOC$,  por  seguro  que  con- 
tractarem,  e  na  de  5:000$,  na  reincidência,  além  de  ficar  ípio- 
fado  nulla  a  apólice.  Kesta  disposição  não  se  comprehende  a 
renovação  dos  seguros  que  se  vencerem  durante  este  tempo. 

Art.  193.  As  companhias  autorisadas  a  funccionar  no  Brazil 
que  recusarem  submctter-se  a  qualquer  dos  actos  de  fiícalisai^o 
regulada  neste  decreto,  ou  procurarem  illudil-a,  omittindo 
informações,  deixando  do  fornecer  relatório,  balanços  ou  quaes- 
quer  documentos  exigidos  pelo  superintendente,  incorrerão  na 
multa  de  1:000$  a  2:000$,  e  na  de  cassação  da  caria-patente 
para  funccionar  na  Republica,  na  reincidência. 

Art.  194.  As  companhias  que  offerecerem  falsas  informações 
ou  apresentarem  dados  inexactos  sobre  os  factos  que,  segundo 
este  regulamento,  devem  ser  levados  ao  conhecimento  do  su- 
perintendente, incorrerão  na  multa  de  500$  a  1:000$,  e,  na 
reincidência,  na  suspensão  da  carta-patente,  pelo  tempo  que 
a  Superintendência  lixar,  com  recurso  para  o  Ministro  da 
Fazenda. 

Art.  195.  A  companhia  que  não  completar  o  deposito  des- 
falcado, por  qualquer  dos  factos  mencionados  nestedecreto  e  no 
de  1  de  novembro  de  1595,  dentro  do  prazo  do  15  dias,  da  no- 
tificação pára  fazel-o,  expedida  pelo  superintendente,  incorrerá 
na  pena  de  suspensão  da  carta-patente,  ató  provar  perante  a 
Superintendência  haver  integralisado  o  deposito. 


Ari.  190.^  A  companhia  que,  por  conta  do  terceiros,  forin- 
tormodiaria  do  operação  do  ses-uros  do  vila  om  companhias  com 
sôde.no  estrangeiro  e  sem  carta.patente  para  funcclonar  uo 
Brazil,  incorrerá  em  multa  iífual  ao  valor  nominal  da  apólice, 
obrigarão  ou  qualquer  documento  indicativo  das  responsabilida- 
des solire  vidas,  a  qual  será  descontaJa  do  deposito  feito,  quan- 
do não  satisfeita  em  48  horas. 

U  Art.  197.  E'  nulla  a  apólice  de  seguro  quando  se  verificar 
que  não  foram  pagos  os  impostos  devidos. 

Art.  198.  Nos  casos  era  quo  este  regulamento  decreta  a  nul- 
hdade  da  apólice  de  seguro,  fica  a  companhia  obrigada  á  resti- 
tuição dos  prémios  quo  houver  recebido  e  á  prestação  das  per- 
das e  damnos  a  quem  de  direito. 


■CAPITULO  VI 

DISPOSIÇÕES  GERAES 

Art.  199,  As  carías-paientes  estão  sujeitas  ao  scllo  estatuído 
no  n.  30  do  §  4°  da  tabeliã  B,  annexa  ao  decreto  n.  3.5G4,  de  2-^ 
de  janeiro  de  1900. 

Art.  200.  A  correspondência  da  Superintendência  gosará  de 
franquia  postal. 

Art.  201.  As  multas  coraminadas  neste  regulamento  serão 
pagas,  na  Capital  Federal,  na  Recebedoria  do  Thesouro  Fedenl 
dentro  de  15  dias  de  sua  notificação,  sob  pena  de  serem  cobradas 
judicialmente. 

Art.  202.  Das  multas  impostas  pelo  superiutendenGG  caberá 
recurso  para  o  Ministro  da  Fazenda,  interposío  dentro  de  lò  dia^ 
a  datar  da  notificação  ou  da  publicação  da  imposição  no  Diaril 
Official, 

Paragrapho  único.  Os  prazos  a  que  se  referem  este  e  o  arti-o 
anterior  contar-se-hão,  para  os  Estados,  com  o  accrescimo  de  30 
a  60  dias,  segundo  a  tabeliã  que  o  Ministro  da  Fazenda  expedir. 

Art.  203.  Depois  de  interpostos,  serão  os  recursos  informados 
pelo  superintendente  no  prazo  de  oito  dias,  a  contar  da  data  de 
sua  entrada  na  repartição,  e  remetiidos  nesse  prazo  para  o  Minis- 
tro da  Fazenda. 

Art.  204.  Os  recursos  serão  acompanhados  do  conhecimento 
do  pagamento  da  multa. 

Art.  205.  As  companhias  de  seguros  de  vida  são  obrigadas  a 
CDmmunicar  á  SaperiníenJencia  os  nomes  dos  seus  directores" 
dos  membros  do  conselho  fiscal  e  dos  agentes  nos  logares  oin 
que  funccionam;  outrosim,  deverão  communicar  qualquer  alte- 
ração que  occorrti  nesse  pessoal . 
..  Art.  206.  Ilevogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Capital  Federal,  10  de  dezembro  do  1901. -Joaquim  Murlinho. 


Tabolla  da  retríbaíçao  do  pessoal  da  Suporintendenda  dos 
Seffuros  Terrestres  e  Marítimos 


PESSOAL 

GRATIFICAÇÃO 

ANNUAL  DE 
CADA  EMPHEGO 

TOTAL  DE  . 
CADA  CLASSE 

1  SuperintondcntG  

12:O0O$O0O 
7:800s000 
C:000$000 
4:8DO$000 
3:000$000 
1 : 8005000 
1 :20a$000 

12:00()$000 

6:000$000 
9:COO§000 
6:0O0S0OO 
1:800$000 
I:200§000 

3  Auxiliares  do  siiperintondonto 

,  1  Secretario  

2  Primoirós-escripturarios  

2  Segundos-escripturarios 
1  Contiauo  

1  Servente  

11 

58:200$000 

Capital  Federal,  10  de  dezembro  de  1901 . -Joaquim  Murlinho . 


DECRETO  N.  4291  _  de  28  de  dezemdro  de  1901 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  477:121.-5G20,  ouro,  sup;.Ie- 
iiiontar    verba  3õ^  art.  25  da  lei  a.  74G,  de  29  do  dezembro  de  lOOO. 

■  O  Presidente  da  Ilopublica  do3  Estados  Unidos  do  Brazii; 
usando  da  autorização  concedida  pelo  decreto  legislativo  n.  823' 
desta  data,  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  do 
4//:Iãl$620,  ouro,  supplomencar  á  verba  35»,  art.  28  da  lei 
n.  7-16,  de  29  de  dezembro  de  19Ò0. 

Capital  Federal,  28  do  dczombro  de  1901,  13- da  Republica. 

M.  Ferraz  de  Campos  Salles. 
Joaquim  Murtinlio. 


DECRETO  N.  4301 -de  31  de  dezembro  de  1901 

Abre  ao  .Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  2.954:500$332,  papel, 
~:G/GS145,  ouro,  para  atteader  ao  pagamento  de  dividas  do  exer- 
cidos findos. 

■  O  Presidente  d.i  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
usando  da  autorização  conferida  ao  Poder  Executivo  no  decreto' 
legislativo  n.  S3G,  de  31  de  dezembro  do  corrente  anno  : 

Resolve  abrir  ao  Minis:erio  da  Fazenda  o  credito  de 
2.9o4:500.i;332.  papel,  e  2:G7C$Í45,  ouro.  para  pagamento  d6 
dn-idas  de  cxcrcicios  findos,  de  accordo  com  o  quo  preceitua  o 


§  S«  do  art.  31  da  loi  n.  490,  de  16  do  dozombro  de  1897,  o  rola- 
tivaa  aos  soguintes.Ministorios: 

Ministepio  da  Justiça   43:042|55l 

Ministorio  da  Fazenda   _  554:667."!;6G3' 

Ministério  das  RolaçSos  Exteriores.  2:676$443  2:47IS133 
Ministério  da  Indastria,  Viação  e 

Obras  Publicas   _  82:863$938 

Ministério  da  Marinha   _  I.125:I72!!;596 

Ministério  da  Guerra   _  1.146:282$45I 

Capital  Federal,  31  de  dezembro  de  1901,  13»  da  Republica. 

M.  Ferraz  de  Campos  Salles. 
Joaquim  Murtinho. 


DECRETO  N.  4302  — de  31  de  dezembro  de  1901 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  132:101S461,  para  paga- 
mento de  quotas  a  empregados  de  Alfandegas. 

O  Presidoaíe  da  Republicados  Estados .  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  conferida  ao  Podei-  Executivo  no  art.  29* 
n.  26,  da  lei  n.  74G,  de  29  de  dezembro  do  1900,  e  tendo  ouvido' 
o. Tribunal  de  Contas,  em  cumpi-imenío  do  art.  2»,  §  2°,  n.  2, 
letra  C,  do  decreto  legislativo  n.  392,  de  8  de  outubro  de^sÒG":' 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de 
132:101§461,  para  occorrer  ao  pagamento  das  quotas  a  que 
teem  direito,  de  accordo  com  o  art.  41  da  loi  n.  428,  de  10  de 
dezembro  de  1896,  os  empregados  das  Alfandegas  de  S.  Paulo, 
Manáos,  Porto  Alegre  e  Aracaju. 

Capital  Federal,  31  do  dezembro  de  1901,  13"  da  Republica. 

M.  Ferraz  de  Campos  Salles. 

Joaquim  Muriinlio. 


DECRETO  N.  4330  -  de  28  de  janeiro  de  1.902  .. 

Uniformiza  o  typo  das  apólices  da  divida  publica  'interna,  papel.. 

do  juro  de  5%. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  automação  conferida  ao  Poder  Executivo  paio  art.  29! 
n.  2,  da  lei  n.  746,  de  29  de  dezembro  de  1900,  revigorada  pelo 
are.  32  da  lei  n.  834,  de  30  de  dezembro  do  1901,  decreta: 

Art.  1.0  Ficam  uniformizadas  em  um  só  typo  as  apolicos 
da  divida  pubUci  dos  diversos  empréstimos  internos,  .papel, 
do  juro  de  5  %,  segundo  os  respectivos  valores. 


-  43  " 

Art,  2.«  Aos  possuidores  das  apólices  do  800$^  6500$,'  GOOíf;, 
400.>i;  o  200$  6  pcrmittldo  trocal-as  por  apólices  do  valor  do 
1:000.^,  dosdo  quo  a  somraa  dos  valoros  daquellas  corresponda 
a  1:000$,  ou  múltiplo  desta  quaatia. 

Art.  3."  O  Ministro  da  Fazenda  oxpedirjí  as  necessárias  in- 
strucções  para  a  execução  do  serviço  do  que  se  trata. 

Art.  4.»  Revogara-se  as  disposições  em. contrario. 

Capital  Federal,  28  de  janeiro  de  1902,  14' da  Republica. 

M.  Ferraz  de  Campos  Salles. 
JoaquÍ7n  Murlinho. 


DECRETO  N.  4345— de  18  de  fevereiro  de  1902 

Altera  as  disposiçiJes  dos  arts.  2\  paragrapho  único,  o  11  do  regula- 
mento  annexo  ao  decreto  n.  3022,  do  2C  de  março  de  1900. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando    da  autorização  conferida  ao  Poder  Executivo  nó 
art.  VI,  n.  2'',  da  lei  n.  813,  de  23  de  dezembro  de  1901 
decreta :  ' 

Art.  1.0  Ficara  substituídas  pelas  seguintes  as  disposições  do 
ari;.  2-,  paragrapho  único,  e  do  art.  11  do  regulamento  annexo 
ao  decreto  n.  3622,  de  26  do  março  de  1900: 

«  Paragrapho  único  do  art.  2°:  Aos  fabricantes,  commer- 
cianies  por  grosso  e  retalhistas  e  aos  mercadores  ambulantes 
de  vinagre,  Tolas,  phosphoros,  conservas,  cartas  de  jogar, 
sal,  perfumarias,  calçado,  bengalas,  chapOos  e  especialidies 
pharmaccuticas  serão  fornecidos  gratuitamente  os  registros, 
si  já  estiverem  registrados  para  o  fabrico  ou  commercio  de' 
género  sujeito  ao  imposto  de  consumo  e  tiverem  pago  a  maior 
taxa. 

Serão  também  fornecidos  gratuitamente  os  registros  dos 
depósitos  que  estiverem  situados  dentro  da  circumscripção 
fiscal  das  fabricas.» 

«  Art.  11.  Pela  expedição  do  certificado  ou  patente  do  regis- 
tro, cobrar-se-hão  os  seguintes  emolumentos  : 

^'^f^^^^^f   200$000 

0)  depósitos  de  fabricas  e  casas  commorciaes  por 

,   100$000 

c)  casas  commerciaes  retalhistas,  exclusivamente 

de  producto  tributado,  quando  de  1*  classe.  50$000 

,    '^^''^^'^   som 

d)  casas  commerciaes  retalhistas  com  outros  ramos 

de  negocio,  além  do  de  producto  tributado 
excepto  charutarias  , 


c)  casas  csramorciaosirotálliistas  do  malg'ido  um  '  • . 

:  Pi'oductotributado,T)or  cada  patonte,  até  trcR.  SOAOOO 
O  mercador  ambulánto  por  conta  própria  ou 

alheia   ò.y.oon 

^):pG(iuonos  fabricantes,  trabalhando  sô  oucim  " 

um  numero  do  operários  que  não  oxceda  a 

seis  

,   Do  mais  de  seis  a  doze   50^003 

Paragrapho  único.  Fica  i.ento  do  registro  o  pequeno  fa- 
bricante que  não  estiver  sujeito  áo  imposto  d3  industrias  e 
profissões. » 

Art.  2."  Revogam-so  as  disposiçõas  em  contrario. 
Capital  Federal,  18  dj  fevereiro  de  1902,  14»  da  Republica. 

M.  Ferraz  de  Campos  Salles. 

Joaquim  MurtinJio. 


■      DECRETO  N.  4354  -  de  4  de  março  de  I9C2 

03^896^520,  supplementar^s  ás  verbas  Alfandegas,  Mesas  de  Rondas 
e  Coamxssão  de  2  ^^^^^^^^^  ^  ^^^J^f^l^^^^ 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
usando  da  autorização  conferidaao  Poder  Executivo  no  art.  29' 

o  TribuLr,"/'';  '''''  «  ouvido 

o  Tribunal  de  Contas,  em  conformidade  do  art.  2»    §  2»  n 

lettra  c,  do  decreto  legislativo  n.  392.  de  8  de  outuVo  dè  1896' 

taro.  seguintes  :  de  quarenta  contos  de  réis  (40:000$)  á  verba  16^ 
-  Alfandegas  -,  de  oitocentos  e  treze  contos  cento  e  dezeseis 
mil  .quinhentos  e  ses:enta  e  oito  réis  ( 813:1I6$563)  á  verba 
1>- Mesas  de  Rendas -e  de  cincoenta  e  tres  contos  oito- 
centos  e  novenia  e  seis  mil  quinhentos  e  vinte  róis  (53:89ô.s520) 
a  verba  20»  -  Commissão  de  2  7»  na  venda  de  estampilhS- 
todas  do  art.  28  da  lei  n.  746.  de  29  de  dezembro  do  1900. 
Capital  Federal,  4  de  março  de  1902,  14^  da  Republica. 

M.  Ferraz  de  Casipos  Salles. 


Joaquim  Murlinlio. 


—  43  - 

DECRETO  N.  4373  -  de  1  DE  abril  de  1902 

Approva  ns  alterações  foilas  nos  esUilulos  do  Banco  dos  Funccionarios 

Publicoa. 

O  P/esidento  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  at- 
tendendo  ao  que  requereu  o  Banco  dos  Funccionarios  Públicos, 
por  seu  director-prosidento,  resolve  approvar  as  alterações 
abaixo  indicadas,  feitas  nos  estatutos  a  quo  se  refere  o  decreto 
n.  3595,  de  15  do  fevereiro  de  1900,  em  virtude  do  deliberação 
da  assemblóa  geral  de  accionistas  de  26  de  fevereiro  ultimo, 
que  supprimiu  o  logar  dc  diroctor-gerentc  do  mosrao  banco :' 

Art.  II.  Subsíitua-se  polo  seguinte:  «  A  transferencia  das 
acções  eraittidas  na  Capital  Federal  scri  feita  na  gerência  do 
banco,  com  autorização  do  um  dos  directores,  mediante  toimo 
assignado  pelo  cedente  e  cessionário  ou  seus  legítimos  repre- 
sentantes.» 

No  art.  M-ondcs3diz-«  uma  directoria  composta  dc  presi- 
dente, secretario  e  gerente  »  diga-se:-«  uma  directoria  composta 
de  presidente  e- secretario  ». 

Art.  20.  Fica  assim  redigido: 

«Sobrevindo  impedimento  prolongado  de  algum  dos  dire- 
ctores, o  outro  director  c  o  conselho  íiscal  designarão  o  accio- 
nisf-i  quG  o  deva  substituir.  Era  impedimento  menor  de  30  dias 
presumíveis,  o  director  impedido  designará  o  accionista  quo  o 
deva  substituir. 

Si  ambos  os  directores  esiiverem  impedidos  sorá  imraediata- 
raento  convocada  a  asscmbléa  geral  dos  accionistas  para  re- 
solver sobre  a  substituição,  entrando,  até  que  um  delles  volte 
ao  exercício,  o  membro  mais  votado  do  conselho  fiscal  Os  di- 
roctoros  decidirão  to.ios  os  negócios  e  duvidas  quo  se  suspei- 
tarem c,  havendo  desaccordo,  será  a  decisão  adiada  at<j  serem 
ouvidos,  pelo  menos,  dous  membros  do  conselho  fiscal  sobro  o 
modo  de  rosolvcr-se  a  mesma  duvida.» 

Art.  22.  Em  vez  das  palavras-*  Todas  as  decisões  da  dire- 
ctoria sorao  tomadas  por  maioria  de  votos,  competi ndo-lhe  » 
diga-se:  «  Compete  á  dircctori-A:» 

Art.  24.  Fica  assim  redigido: 

«  Compete  ao  director-presidentc: 

1°,  presidir  as  sessões  ordinárias  o  extraordinárias  da  dire"- 
ctoria  o  dirigir  os  respectivos  trabalhos ; 

2%  visar,  com  o  secretario,  os  cheques  para  a  retirada  dc  di 
nheiro  depositado  em  algum- estabelecimento  do  credito  • 

3"_,  assignar,  com  o  secretario,  as  cautelas  o  os  títulos  das 
acções  e  as  apólices  do  seguro  do  vida  ; 

4S  em  nome  da  directoria,  aprescntaV  na  assombléa  geral  dc 
accionistas  o  relatório  annual  dos  factos  mais  importantes,  do 


movimento  do  todas  as  opsraçõcs  o  do  estado  do  banco  no  anno 
anterior ; 

5°,  passar  a  presidência  ao  socrotario,  quando  impedido 
^  6%  representar  o  banco  nas  suas  relações  externas  ou  em 
luizoi  podendo  constituir  mandatários. 

Cumpro  ao  director-socrotario: 

1»,  rodigir  as  actas  das  reuniões  da  directoria  ; 

2?,  assignar  a  correspondência  e  as  publicações  ; 

3»,  assignar,  com  o  presidente,  as  cautelas  e  os  titules  das 
acções ; 

4%  visar,  com  o  presidente,  os  .clieques  para  retirada  de  di- 
nlieiro  depositado  era  algum  estabelecimento  de  credito  ; 

5»,  assignar  com  o  presidente  as  apólices  do  seguro  dê  vida 

Incumbe  cumulativamente  aos  dous  directores: 

1°,  dirigir  o  serviço  interno  do  banco ; 

2»,  nomear  edemittir  os  empregados  e  suspender  e  multar 
os  aue  incorrerem  em  falta,  dc  accordo  como  que  dispõe  o  re- 
gimento interno  ; 

3»,  fazer  executar  o  regimento  interno ; 

4°,  dirigir  e  fiscalizar  os  serviços  de  escripturação,  providen- 
ciando para  que  sejam  feitos  com  toda  a  regularidade  e  cla- 
reza e  sempre  em  dia.  » 

Capital  Federal,  1  do  abril  de  1902,  14»  da  Republica. 

M.  Feriiaz  de  Campos  Salles. 

Joaquim  MurlinJio. 

Estatutos  do  Baoco  dos  Fuoccionarios  Públicos 

CAPITULO  I 

SEDE,  DURAÇÃO  E  FINS 

r  Art.  .1.0  o  Banco  dos  Funccionarios  Públicos,  constituído  de 
conformidade  com  o  decreto  n.  771,  de  20  de  setembro  de  1890. 
se  regerá  pelas  disposições  dos  presentes  estatutos  e  pela  le-is- 
laçao  applicavel  ás  sociedades  anonymas  no  que  elles  forem 
omissos. 

Art.  2.0  A  sua  sédeserá  na  Capital  Federal  e  a  duração  dc 
40  annos,  contados  da  data  da  installação.  O  prazo  poderá  sor 
prorogado  por  deliberação  da  assembléa  geral,  approvada  polo 
Governo. 

Art.  3.0  O  seu  fim  principal  será  transigir  com  funccionarios 
pnbhcos  federaes,  asabsr: 

ay  fazendo-lhes  empréstimos,  amortizáveis  por  meio  de  con- 
signaçoes  mensaeg  estabelecidas  sobre  os  respectivos  vencimon- 
tos,  de  accordo  oom  o  prazo  combinado  j 


fr)  dando-llios  carta  do  flança  do  aluguel  do  casa  para  sua 
residência,  racdianto  consignação  especial ; 

c)  auxiliando-03  na  compra  do  prcdiog  ; 

d)  fazendo  contratos  do  ssguro  do  vida,  independetrteraeato 
de  empréstimo. 

Art.  4.0  Além  d;.is  transacções  especificadas  no  artigo  ante- 
rior, poderá  a  directoria  fu,zor  quae3:iU9r  outras  que  não  con- 
trariem 03  flns  do  sua  instituição,  precedendo  deliberação 
tomada  cm  reunião  com  o  conselho  flscal  c  parecer  do  ílsc:U  do 
Governo. 

CAPITULO  II 


no  CAI-ITAL 


Art.  5.»  O  capital  actual,  do  750:000$,  reproseatado  por 
15.000  acções  nominativas  de  50.?  cada  umi,  poderá  ir  sendo 
elevado  atú  2.000:000.$,-  a  juizo  da  directoria,  de  accoi-do  com  o 
conselho  fiscal.  Além  desta  somma  só  poderá  ser  augmentado 
por  deliberação  d^  assembléa  geral,  ora  sessão  extraordinária 
para  tal  fira  expressamente  convocada. 

Art.  6.°  A  elevação  do  capital  será  operada  por  emissão  de 
novas  acções,  integradas  oii  por  meio  de  entradas  de  10  até 
25  %,  a  juizo  da  directoria,  e  cora  o  intervallo  eníre  as  ch> 
raadas  nunca  inferior  a  30  dias.  Para  subscriptores  das  novas 
acções  serão  preferidos  os  que  já  forem  accionistas  do  banco. 

Art.  7.°  A  entrada  não  realizada  no  devido  prazo  poderá  ser 
feita  dentro  dos  30  dias  subsequentes,  com  a  multa  do  1  %  da 
respectiva  importância.  Findo  o  navo  prazo  cahirão  as  acções 
em  comraisso. 

Art.  8.»  As  acções  que  incorrerem  na  pena  de  commisso 
serão  vendidas,  revertendo  as  entradas,  antes  realizadas,  em 
favor  do  fundo  de  reserva. 

Ari.  9."  Si  a  directoria  resolver  estender  as  operações  do 
banco  a  qualquar  dos  Estados  da  Republica  deverá  impetrar  d 
necessária  autorização  do  Governo,  quèr  se  proponha  a  fazel-as 
directamente  por  meio  do  filiaes,  quér  transigindo  com  quem 
as  faça,  mediante  a  transferencia  dos  direitos  do  privilegio  con- 
ferido pelo  decreto  n.  771,  de  20  de  setembro  de  1890,  na  parte 
appUcavel  ao  caso. 

Art.  10.  Si  para  a  creação  da  caixa  filial  a  directoria  en- 
tender  elevar  o  capital,  a  subscripção  das  acções  será  aberta 
na  Capital  do  respectivo  Estado  e,  para  as  que  deixarem  do 
ser  alli  subscripías  dentro  do  prazo  fl.xad.o,  na.  Capital  Federal. 

Avt.  11.  A  transferencia  das  acções  emittidas  na  Capital 
Federal  será  feita  na  gerência  do  banco  com  autorização  de 
um  dos  directores,  mediante  termo  assignado  pelo  cedente  o 
cessionário  ou  .-souí  logitimos  roprcsontaatos. 
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•CAPITULO  irr 

DA   DISTRIBUIÇÃO  DOS  LUCROS 

Art.  12.  Dos  lucros  líquidos  ora  caila  somostrc  sjrão 
deduzidos  5  o/„  para  fundo  do  reserva  o  15  7o  para  o  de 
prejuízo  com  os  mutuários,  ató  quo  estas  duas  reservas 
representem  30  «/o  do  capital  realizado.  O  excedente,  abatido  o 
imposto  sobro  o  dividendo,  serd  como  tal  distribuído  entre  os 
accionistas. ' 

§  1.0  Desde  que  em  dous  semestres  consecutivos,  sem  que 
tenha  occorrido  ronda  i-.lguraa  extraordinária,  a  quantia  a 
distribuir  como  divideado  exceda  de  12  »/„  do  capital  nominal 
a  directoria  entrará,  em  accordo  cora  o  fiscal  do  GovernJ 
sobre  a  redacção  correspondente  a  fazer  na  quota  de  meio  por 
cento  paradGspezas  de  administração  e  expediente,  de  que  trata 
o  §  3°,  art.  39  destes  estatutos. 

§2."  As  importâncias  já  escripturadas  como  fundo  de  re- 
serva o  de  prejuízos  cora  os  rautuarlos  continuarão  a  assim 
íigurap  na  escripta,  consideradas  como  garantia  supplomentar. 

Art.  13.  NTao  vencerão  juro  os  dividendos  não  reclamados. 

CAPITULO  IV 

DA  DIRECTORIA 

Art.  14.  o  Banco  será  administrado  por  uma  directoria 
composta  de  presidente  e  secretario,  eleita  d'entreos  accio- 
nistas com  direito  de  voto,  guardada  a  condição  do  art  2° 
do  decreto  n.  771.  de  20  de  setembro  de  1890,  em  assembléa 
geral,  do  seis  em  seis  annos,  em  escrutínio  secreto  e  por  maioria 
absoluta  de  votos ;  decidindo  a  sorte  em  caso  de  empate. 

Art.  15.  Os  eleitos  combinarão  na  distribuição  entre  sí  dos 
dous  cargos.  No  caso  de  roeleiçJío  continuará  cada  um  no  exerci 
cio  do  cargo  que  tinha,  salvo  novo  accordo. 

Art.  IG.  Os  directores  eleitos  não  entrarão  em  exercício 
sem  que  cada  um  tenlia  caucionado  50  acções  do  próprio 
banco,  para  garantia  da  sua  responsabilidade  durante  o  man- 
dato, so  podendo  levantar  a  caução  30  dias  depois  de  approvadas 
as  contas  da  sua  gestão. 

A  caução  irú  sendo  elevada  na  proporção  da  elevação  do 
capital,  at(5  o  limite  de  100  acções, 

d/.n  V^"*  °  ^'"^  ^  «^"Ç^o  dentro 

de  30  dias,  contados  da  data  da  sua  eleição,  será  considerado 
como  renunciante  do  mandato. 

Art.  18.  Cada  director  perceberá  mensalmente  700^,. hono- 
rário que  poderA  ser  diminuído  ou  íiugmentado  por  decisão  da 
a.sscmblea  geral  do  accionistas,  em  vista  de  monor  ou  maior 
lucro  apurado  na^  transacções. 


Art.  19.  Os  membros  da  directoria  poderão  sor  reeleitos  o 

nov^  elot!  ""''^  '''''''''  ^ 

Art.  20.  Sobrevindo  irapodiraonto  prolongado  do  alg.im  dos 
du-mores,  o  outro  director  o  o  conselho  fi.cal  da.ignavão  o 
acci  msta  q„c  o  dova  substituir.  Em  impedimento  menor  do 
30  du  presumíveis,  o  director  impedido  deaigoará  o  accionista 
que  o  dova  substituir. 

Jli^ly' '^'r'""''  '''''''''"^  impedidos,  será  immediata- 
mento  convocada  a  ossembléa  geral  dos  accionistas  para  re- 
solver  sobre  a  substituição,  entrando,  até  que  nm  dellervo Ue 

"ctoTT";  °  "^'^  ''''''     --^^^  íisc^    03  l 

roctore.  decidirão  todos  os  negócios  e  duvidas  que  se  susci 

^u^^s  peTot°'T"'^-^^^''^^  ^'^^'^ 

nari^nublion  "^'T'     ^''""'''''^  '^'^^  ser  fanccio- 

nano  pub  ,co.  continuara  no  exercício  do  seu  cargo  até  eipirar 

Alt.  22.  Compete  á  directoria  : 

'  ^^^onei  bobreo  pagamento  de  dp^sno-zic  «     ■     -  . 
banco  o  sobre  a  arrocaíaç.,»  do  quo  t  ^  dovi^rr  f 
rocolhor  os  s:..Ido.,  guando  catender  conv™  „  f 
mento  do  credito  nu,,  escollm,.  .w  esaboleci- 

garantia  ;  '  '=^'=  '"r»>'«Ci  Í!«iaa 

o,:^";™"  °  <'^"^™^»  -»-trai  a  distribuir  peios  accio- 

J-,  convocar  „  assemWOas  ,„raes  ordinárias  ..  cx..ordi. 

í>°,  prosear  aos  membros  do  con-íi.li.n  fi-«.i 
Governo  os  osclareeimontos  Zo  ô^Zr^tt  "° 
liies  cabo  fazer :  «igircm  para  os  ejaraes  quo 

O",  assignar  os  tiíulos  rooro«iil-itiv  „ 
lioas  ,!c  se:.„ro  de  vida  .■  '  ""-"^  ° 

10,  ílxar  o  nnmero  o  v,-.„eimcnt„  do  pessoal  do  banco  • 
.  e  evar  o  capital  m  o  liu.ito  marcado  no  r   5°  ' 

J;;r:rprb:~  ^-^'^''''^  ^»  - 

*  -manatente  o.n  ses.áo 


ordinária,  o  extraordinarlamonto  sompro  quo  convier  aos  intc- 
ressos  do  banco.  Das  dolibcraçõos  tomadas  so  lavrará  acta,  a 
qualS3rá  registrada  cm  livro  ospooiíil. 

Art.  24.  Comp3teao  director-prcsidcntc: 
•  I»,  presidir  as  sessões  orJinaiúas  o  extraordinárias  da  dire- 
ctoria o  dirigir  os  respectivos  trabalhos  ; 

2o,  visar,  cora  o  secretario,  oá  cheques  para  retirada  do  di- 
nheiro depositado  cm  algum  estabelecimento  de  credito  ; 

3°,  assignar,  com  o  secretario,  as  cautelas  e  os  iiiulos  das 
acções  e  as  apólices  de  seguro  de  vida ; 

4»,  cm  nomo  da  directoria  apresoncar  r.a  assembióa  geral  de 
accionistas  o  relatório  annual  dos  fucios  mais  imporianíes,  do 
movimento  de  tjdas  as  operaç.õjs  c  da  estado  do  banco  no  anno 
anterior ; 

5°,  passar  a  presidência  ao  secretario,  quando  impedido ; 

6»,  representar  o  banco  nas  suas  relações  externas  ou  cm 
juizo,  podendo  constituir  mandatários. 

Cumpre  ao  director- secretario : 

1°,  redigir  as  actas  das  reuniijes  da  directoria  ; 

3°,  assignar  a  correspondência  e  as  publicações ; 

3°,  assignar,  com  o  presidente,  as  cautelas  e  os  títulos  das 
acções  ; 

A\  visar,  com  o  presidente,  os  choques  para  rctira.la  do 
dinheiro  depositado  em  algum  ostabolcciracn  co  de  credito  ; 

5»,  assignar,  com  o  presidente,  as  apólices  do  seguro  de  vida. 

Incumbe  cumulativamente  aos  dous  directores: 

1°,  dirigir  o  serviço  interno  do  banco  ; 

2°,  nomear  c  (icmictir  os  empregados  o  suspender  o  multar 
os  que  incorrerem  em  falta,  dc  accordo  com  o  que  dispõe  o 
regimento  interno; 

3°,  fazer  executar  o  regimento  interno ; 

4",  dirigir  e  fiscalizar  os  serviços  de  cscriptu ração,  providen- 
ciando para  que  sejam  feitos  com  toda  a  regularidade  c  clareza 
e  sempre  era  dia. 

Art.  25.  Resolvida  a  creação  dc  caixa  filial  era  algum  Es- 
tado a  directoria  providenciará  pela  respectiva  organização, 
nomeando  o  seu  delegado  c  mais  pessoal,  fixando-lhes  venci- 
mentos c  attribuiçõcs  o  dando  as  precisas  instrucç.ões  para 
fiscalização  e  regularidade  de  todos  os  serviços  que  forem  esta- 
belecidos. 

CAPITULO  V 

r>0  CONSELHO  FISCAL 

Art.  26.  O  conselho  fiscal  será  composto  de  tros.  membros 
elTectivos  e  tres  supplentes,  todos  accionistas  do  banco. 


Art.  27.  Osscusdovoi-csc  attribuivDos  sorão  rcguLuioa  pelas 
Jcis  (las  sociodadcs  anonyraas. 

jVrt.  28.  Seu  mandato  será  por  um  anno,  podendo  sor  rc 
m^ll;^'  P--»'-^  ^00$ 


CAPITULO  VI 

DA  ASSE.MBLÉA  GERAL 


V5U  aias  anícs  da  reunião. 

'  °  secretários, 

aquellc  e  eito  na  occasião  por  acciamação  c  estes  cscoll.ido 
pelo  pi-esuleníc  acclamado.  t^coiiiiaos 

Art.  32.  O  presidente  do  banco  presidirá,  a  eleição  do  presi- 
dento  da  assemblúa.  ^ 

«      concas  .ala:'::;tr 

parooer  „  con.<oIl,o  n«al,  proccdondo-so  em  s^^ddlaoicMo 

do  ooaso,,,o  flsca.  o  a  dos  diroc...„s  „ns  .poo.  dotorIX 

cad\''.''aat'.,dl','?"'?''  '"'''^  cúraorJinaria.  serão  coovo. 

ro^ia*  00.  a  .oi  das  «iX^  r 
o  annuncio  convocando  as  nwomhií^c 

Are.  35.  Os  accionistas  ausentes  mi  ;mT,«^-j 

§  1.°  O  procurador  que  representar  mii- 
votará  enilo^ar  de  cada  um  deííel  ""^ 
§  2."  As  companhias  accionistas  nr^A^y^^ 

poios, ao  para  i- tivorc^Tru,  t^a^^S^^ 
ctiTos.  e&catutos  respo- 

Art.  36.  Poderão  tomar  parto  nasaa;:pmMio„ 
nistas  ,uo  tiverem  saas  aoçõ^  0^»^^^  ™  T"^  °' 

a«»io quo  estejam  nas  condiçõrrart  íS^^'  '"°^'°"'' 

Art.  37.  Os  accionistas  inscrevprnr,  ' 
prosoDça,  JoclaraaJo  o  num«v  de  °'  ™  "'^ 

oníimeio  iliijcçuoíquopossuirenioare- 


prosontarem  o  cxliibindo,  nosto  caso,  as  respectivas  procurações, 
qxio  ficarão  archivadas  no  banco. 

Art.  38.  Cada  grupo  do  cinco  acçDoii  daiVi  direito  a  ura  voto, 
niío  podendo  o  accionista  tjr  mais  de  100  votos. 

CAPITULO  Vir 

DAS  TRANSACÇÕES  COM  OS  MUTUAUIOS 

Art.  39.  Os  eraprcstimos  a  fiinccionarios  públicos  poLicriío 
ser  : 

Com  sc.íuro  de  vida  ; 
Com  ír:\rantia  especial ; " 
Com  amortização  fixa. 

§  1.0  Os  ompi'osti!i":os  com  sc.ruro  do  vida  ou  irarantia  espe- 
cial serão  feitos  aos  prazcs  do  12,  IS  e  24  raczes,  e  poderão 
attin.írir  até  seis  mczes  da  vcncimontj  do  funccionario,  com- 
tanto  que  não  exceda  esto  de  2:000$  nem  seja  inferior  a  600$  em 
toio  o  semestre;  ficando  á  directoria  livro  o  direito  de  fixar  a 
importância  do  empréstimo  entro  esses  dous  totaes,  em  vista 
do  vencimento  mensal  do  proponente  e  da  natureza  do  em- 
prego que  exercer. 

Aos  empréstimos  com  seguro  de  vidu  procederá  exame  do 
sanidade,  feito  por  medico  do  Ijinco. 

Cobrar-se-lia  em  qualquer  dcsícò  empréstimos  2  «li,  sendo 
1  Çi ,  no  máximo,  de  jurj  o  o  restante  de  amortização,  de  ac- 
cordo  com  o  sysieraa  Price,  isto  é,  augmentando  mensalmente 
a  quota  de  amortização  tanto  quanto  diminuir  a  do  juro ; 
sendo,  portanto,  sempre  igual  a  quantia  a  pagar  mensalmente 
para  ossjs  dous  serviços  do  empréstimo. 

Arrecadar-se-lia  mais,  para  occorrcr  ' ao.prejuizo  com  os  mu. 
tuarios  : 

10$  men.^^almente  como  quota  de  seguro  de  vida,  ou  1  1/2 
áo  mez,  calculados  sobre  o  capilal  realmente  devido,  como 
quota  de  garantia  especial. 

■  §  2."  Os  emi)restimós  com  amortização  fixa  serão  de  100$  a 
800$,  aos  prazos  de  2  a  12  raezos,  segundo  accordo  outro  o 
proponente  e  a  directoria  do  banco,  cm  vista  da  natureza  do 
emprego  que  aquelle  exercer  c  respectivo  vencimento,  sendo 
os  ónus  : 

L'm  por  cento  de  juro,  a  quota  de  amortização  segundo  o 
prazo  combinado,  e  um  por  cento  para  occorrcr  aos  prcjuizos 
com  os  mutuários. 

A  amortização  será  feita  por  consignação  mensal  n  os  dous 
por  conto  cobrados  adiantadamcntc,  o  por  unia  só  vez,  no 
acto  do  realizar-sc  o  empréstimo  ;  incidindo,  porém,  sobre  o 
capital  que  se  calcular  realmente  devido,  com  o  abatimento  da 
amortização  paga  cm  cada  mez. 
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§  3."  Para  dospozas  do  administração  o  oxpodionto  so  co- 
brará  nionsilmento  a  quota  do  mnio  por  conto  da  importância 
do  cada  omprosfcim;),  cm  cada  uma  das  tro.s  :classes,  calculada 
.soljnj  o  caplsal  i-oalmoiiíc  devido. 

Ai'fc.  40.  O  valor  da  apólice  do  soíruro  do  vida  sorá  invaria- 
yclmcnfcodc  hOOOs,  mas  o  beneficiário  designado  na  proposta 
do  orapi-eátimo,  só  torá  direito  a  rocobor  a  diíTeronç:'.  ontro  ossa 
importância  ca  divida  qiio  liquidar-sc  ter  o  mutuário  no  dia 
cm  qu:!  fallcccr. 

No  verso  do  cada  ;.ip..!ice  sorão  inscriptas  C3ta  o  todas  as 
outras  condições  com  que  foi-  omittida. 

Art.  41.  Logo  que  comecem  a  tei- execução  os  prcsontos  es- 
tatutos cn-,rarú  om  liquida-.-ão  ;i  actual  c;irc'jira  de  se-uro  dj 
vida  e.  para  al.rcvial-a,  o  mutuário  que  antes  de  araorlizar  o 
sou  cmprostimo  om  andamento  pretender  innov;il-o,  indemni- 
zando de  uma  só  voz  a  divida  e.xistonto,  d.verá  desistir  do  se- 
guro que  Iiouver  Mto  para  suj3Ítar-S3  ás  regras  dos  novos  em- 
prcstanos  cum  seguro  ou  garantia  especial. 

Xoáto  caso,  salvo  si  a  dii-cctoria  tiver  motivo  para  crer  quo 
o  mucaario,  depois   do  exame  por  que  houver  já  passado 
adquiriu  moléstia  grav.;,  .será  di,-=pensado  novo  exame  medico.' 

Art.  42.  Logo  que  o  capital  do  banco  for  elevado  a  1 .000-000$ 
iniciará  elle  as  iran<acçi3o3  pela  carteira  do  auxílios  para  a 
compra  ue  prédios  o,  om  attingindo  o  máximo  do  2.000-000< 
com.-çará  as  do  seguro  de  vida  indopondeníement;)  de  omprosti' 


mos. 


Ao  inicio  do  qualquer  dessas  transacções,  poríra.  precederíl  a 
regularaoniação  dos  respectivos  s.-rviços,  ouvido  o  conscllio 
fiscal  e  o  fiscal  do  Governo. 

Art.  43.  Aos  funccionarios  que  teniiam  dado  a  orocisa  pro- 
curação e  feito  a  consignação,  sujeita  ao  limite  do  art  46 
dará,  o  banco  carta  de  fiança  para  aluguel  do  casa  de  re^i-' 
dencia. 

O  pagamento  do  aluguel  será  feito  directamente  pelo  banco 
ao  proprietário  do  prédio. 

Art.  44.  Quando,  por  circumstancias  inevitáveis  ou  do  força 
maior,  excepto  a  aposentadoria,  o  funccionario  perceber  em  um 
mez  menos  de  50    do  seu  vencimento,  a  directoria  poderá  dis- 
pcnsal-o  temporariamente  do  pagamento  de  sua  cons-nação 
ou  rcdu/.il-a  até  quo  cUe  volte  a  condições  normaes  do°  vida ' 

Art.  4o.  Sendo  dcmitti.10  ou  aposentado  qualquer  funcciona- 
rio mutuário  do  banco,  deixará  de  .er  contado  juro  da  mó^a 
na  respectiva  conta  omquanto  elle  ostiv.T  sem  vencimento 
pe  .:.s  cofres  publico,  geraes,  s.Uvo  si  a  liquidação  da  aposon- 
tad.na  deixar  do  ser  foiça  por  culpa  do  mesmo  funccionario 

Art.  40.  -\enhuui  funccionario  transigirá  com  o  banco  som 
t'.'r  d:i.,o  procuração  cm  causa  própria,  com  toda^  a:  pr.ro- 


gativas  judiciarias  o  nos  tormoa  do  docrcto  n.  771,  do  20  do 
sotombro  de  1890,  consignando  logo  quota  m'.>nsal  para  paga. 
monto  dos  serviços  da  divida  quo  contrahip,  a  qual,  para  os 
empréstimos  quo  so  fizerem  do  ora  em  dcant:},  nunca  exce- 
derá do  um  torço  do  seus  vencimentos. 

Art.  47.  Taes  procurações  produzirão  os  sous  eíTcitos  logacs 
c  ficarão  archivadas  no  banco,  sondo  as  consignações  comrauni- 
cadas  ás  competentes  repartições  para  os  dovidos  descontos  nos 
vencimentos  dos  mutuários.  As  consignações  só  poderão  ser 
suspensas  depois  de  tornadas  oíToctivas  por  solicitação  do  banco. 

Si  qualquer  circumstancia  imprevista'  obstar  a  cobrança  ro- 
gular  da  consignação,  mandar-se-ha  apresjntar  na  repartição 
competente  a  respectiva  procuração  para,  entregue  todo  o  ven- 
cimento do  mutuário  ao  cobrador  do  banco,  indemnizar-se  este 
da  quota  consignada  e  entregar  logo  o  excedente  úquello. 

Ari.  48.  Emquanto  não  estiver  solvido  ura  debito  não  poderá 
o  mutuário  contrahir  novo  empréstimo,  salva  a  occurrencia  de 
circumstancia  cspecialissiraa,  merecedora  dc  excepção  pela 
directoria,  para  o  augmento  do  empréstimo  corrente,  e  com  as 
novas  garantias  quo  ella  entender  exigir. 

CAPITULO  VIII 

DISPOSIÇÕES  GERAES 

Art.  49.  A  directoria  fica  autorizada  para  contrahir  emprés- 
timo em  dinheiro,  co.n  juvos  e  amortização  prefixados,  para 
alargar  as  suas  transacções,  comtanto  que  a  tal  resolução  pre- 
ceda approvação  por  maioria  do  votos  em  reunião  da  directoria 
com  o  conselho  fiòcal  e  a  audiência  do  fiscal  do  Governo. 

Art.  50.  Fica  a  directoria  autorizada  para  requeror  do  poder 
compeíento  as  medidas  que  julgar  convenioaces  á  prosperidade 
do  estabelecimento,  celebrando  para  tal  fim  os  coatratos  ne- 
cessários, depois  de  ouvido  o  consjlho  fiscal. 

Ari.  51.  Para  os  oITeitos  destes  estatutos  serão  considerados 
funccionarios  públicos  todos  os  que  perceberem  vencimentos  de 
cofres  públicos,  quér  sejam  empregados  ou  pensionistas,  civis  ou 
militares,  activos  ou  inactivos,  homens  ou  mulheres. 

A'  directoria  do  banco,  porém,  fica  salvo  o  direito  de  deixar 
de  transigir  com  os  que  entender  não  oíTorocercm  a  garantia 
precisa  ás  transacções  quo  propuzeram,  ou  pela  natureza  pre- 
cária desempregos  que  exercerem  ou  peia  exiguidade  ou  espécie 
do  respectivo  vencimento. 

Ari.  52.  Para  os  empregos  do  banco  só  poderão,  de  ora  em 
diante,  sjr  nomeados  funccionarios  públicos,  activos  ou  in- 
activos, salvo  para  os  cargos  de  confiança. 

Art.  53.  O  Governo  terá  junto  ao  banco  um  fiscal,  funccio- 
nario  publico,  com  todas  as  attribuições  necessárias  para  fazer 
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cumprir  ostcs  estatuto.?,  roprosontando  polo  Ministorio  da  Fa- 
zenda sempre  que  não  forem  fiolraonto  observados. 

Art.  51  Occorrcndo  caso  não  jjrcvisto  nestes  estatutos  nem 
regulado  pola  lei  das  sociodailes  anonymas,  a  resolução  seri 
tomada  cm  sessão  da  directoria  com  o  conselho  fiscal,  consti- 
tuindo ti-es  votos  a  maioria. 

Para  essa  sessão  scrd  convidado  o  fiscal  do  Governo,  quo 
poderá  exigir  o  adiamento  da  execução  atô  que  aquolle  resolva 
a  duvida. 

Capital  Federal  era 7  de  abril  de  1002.- José  Ignacio  Eiccrton 
dc  Almeida,  dircctor-prcsidcate. - 5cZ;asUMo  Mariz  Sarmento, 
dircctor-sccrctario . 


DKCRETO  N.  4332  -  dk  8  de  abril  de  1902 

Ci-ea  o  fiindo  do  amortizaíão  <!os  oaip.-osliaios  inlornos,  papel 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
para  oxoc;ição  do  di.<po3t)  no  ars.  2t  da  lei  n.  S34.  de  30  de 
dezembro  do  I90I,  docrcta  : 

Ai't.^  1.°  Fica  orçado  o  íundo  de  amortização  dos  emprés- 
timos internos,  papel,  coastituido  com  os  seguintss  recursos: 

(')  as  apólices  adquiridas  com  a  roceit-.  proveniente  da 
venda  dc  géneros  o  próprios  nacionaes,  arrendamentos  o  afora- 
mentos detcrmina;ios  no  art.  3°  da  lei  n.  741.  deSG  de  dezembro 
dc  1900; 

h)  as  apólices  adquiridas  com  o  saldo  ou  excesso  entre  os 
recebimentos  c  as  resticuiçõcs  de  depósitos; 

c)  as  apólices  jl  adquiridas  e  as  que  o  forem  sendo  pela  Caixa 
de  Amortização  com  os  juros  não  reclamados,  nos  termos  da 
lei  de  2.á  dc  outubro  dc  1S4S.  ai't.  S°,  o  regulamento  n.  9370, 
de  M  do  fevereiro  de  ISS5,  art.  94  ; 

d)  as  apólices  adquifidas  com  as  verbas  que  para  esse  fim 
forem  annualincau)  vo tidas  polo  Congresso. 

Art.  2."  Todas  as  apólices  adquiridas  pela  forma  indicada  no 
art.  I"  serão  cscripiui-adas  na  Caixa  da  Amortização  sob  o  titulo 
—  Fundo  do  amortização  dos  empréstimos  internos,  papel  — ,  e 
03  respectivos  juros  serão  empregados  na  compra  de  no7;is 
apólices,  que  irão  augmentar  o  dito  fundo. 

Art.  3.-'  A  Caixa  do  Amortização  publicará  no  principio  de 
cada  mez  o  iialancote  das  operações  referentes  ao  fundo  de 
amortização,  ora  crcado,  eflfectnadas  durante  o  mez  anterior. 

Art.  4."  Revogam-sc  as  disposições  em  contrario. 

Capital  Federal,  8  dc  abril  do  1902,  14°  da  Republica. 

M.  Ferraz  de  Campos  Salles. 
Joaquim  MurUnho. 
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DECRETO  N.439a  -DB  29  dk  aiiuil  mi  1902 

Concedo  ao  Banco  dos  Fiinccionariofl  Públicos  autorização  para  trans- 
ferir ao  bacharel  João  AÍvaros  Pereira  do  Lyra,  ou  a  companiria 
que  organizar,  em  Pernambuco,  os  direitos  c  o!)rigaçÕes  conslanlcs 
do  decreto  n.  771,  de  20  do  setembro  de  1890. 

O  Presidente  da  llcpublica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
attendcndo  ao  que  requereu  o  Banco  dos  Funccionarios  Pú- 
blicos, com  sédo  nesta  Capital,  representado  por  seu  direct:)r- 
presidento  José  Ignacio Eworton  do  Almeida: 

Resolve  conccdcr-llio  autorização  para  transferir  ao  bacharel 
João  Alvares  Pereira  dc  Lyra,  ou  á  corapaiiliia  quo  ostc  orga- 
nizar, os  direitos  c  obrigações'quG  lhe  assistem  em  viriude°do 
decreto  n.  771,  d3  20  dc  setembro  de  1S90,  afira  de  quo  poss.i, 
transigir  também  cora  os  funccionarios  fodoracs  pagos  pelos 
cofres  da  União  no  Estado  de  Pernambuco,  raedianto°as  con- 
dições estabelecidas  no  citado  decreto  e  as  constantes  dos  esta- 
tutos pelos  quaes  se  rege  actualmente  o  dito  banco. 

Capital  FederaK  29  de  abril  de  1902,  14°  da  Republica. 

■sl.  Ferraz  de  Campos  Saij.ks. 


Joaquim  Murtinlio. 


CIRCULARES 


1901 

Circular  n. 

^-  Mioisterio  dos  Negócios  da  F.zeada- Capital  Federal,  10  de 
s- lombro  de  1901. 

Declaro  aos  Srs.  Chefes  das.  Repartições  subordinadas  a  e^t« 
Ministério,  para  os  devidos  effeitos  e  em  solução  á  consulta 
feita  pela  Directoria  de  Contabilidade  do  Thesouro  Federal  era 
representação  de  8  de  junho  próximo  fljdo,  que  a  falta  das  cer- 
tidões de  baptismo,  cajaraento  e  óbito,  occorridos  antes  de  1  do 
janeiro  de  1889.  data  em  que  entrou  em  execução  o  De- 
creto n.  9886.  de  7  do  março  de  ISSS,  deve  ser  supprida  por 
meio  de  justificação  produzida  perante  o  Juizo  F&leral,  á  vis! a 
do  disposto  na  Lei  n.  242,  de  29  do  novembro:de  1841, 'art.  2», 
e  na  Consolidação  das  leis  referentes  á  Justiça  Federal.partê  õ='', 
Titulo  3°.  Cap.  õ«,  art.  154,  e  que  os  nascimentos,  casamentos' 
e  óbitos,  que  occorreram  posteriormente  áquella  data,  e  não 
tenham  sido  levados  ao  re-istro,  deverão  ser  provados  por 
racio  de  certidões  das  respectivas  annotações  e  assentamentos, 
feitos  de  conformidade  com  o  disposto  nos  arts.  25  a  31  do  De- 
creto citado. 

Joaquim  Murtinho. 


Circular  n.  43 

Ministério  dos  Ne-ocios  da  Fazsnda  -  Capital  Federal,  25  de 
setembro  de  1901. 

Suscitando-se  duvidas  sobre  si  as  Commissões  da  Tarifa  das 
Alfandegas  teem  voto  deliberativo  ou  consultivo,  á  vista  dos 
termos  em  que  está  concebido  o  art.  39  das  Instrucções  expedidas 
cora  o  Decreto  n.  3259,  do  15  de  dezembro  de  1899.  declaro  aos 
Srs.  Chefes  das  Repartições  subordinadas  a  esto  Ministério,  para 
os  devidos  effeilos.  que,  não  tendó  o  dispositivo  do  art.  5"  'n  6 
^lem  XVII  da  Lei  n.  C40,  do  14  de  novembro  anterior  revòeado,' 
antes  tendo  mantido  o  que  preceituavão  o  Regulamento  annexò 
ao  Decreto  n.  2647,  de  19  de  setembro  de  ISÔO  (art.  559,  §  !<>),  a 
Consolidação  das  Leis  das  Alfandegas,  do  1885  (art.  507  §  1°)  e  b. 


Noya  Consolidação  do  1894  (art.  492,  §  1"),  silo  aquollas  Com- 
missSes  corpos  moramento  consultivos,'  cabendo  o  voto  dolibo- 
rativo  aos  Inspectores  das  Alfandegas,  que  ás  mesmas  presidem. 

Joaquim  Murtinlio, 


Circulai*  n.  <t-<l- 

Miuisterio  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  l  do 
outubro  de  1901. 

Declaro,  para  os  devidos  eíleitos,  ao  Sr.  Inspector  da  Alfan. 
dega  de  Macalié,  no  Estado  do  Rio  do  Janeiro,  e  aos  Srs.  Delega- 
dos Fiscaes  do  Thesouro  Federal  nos  demais  Estados,  que  dos 
direitos  de  importação  para  consumo,  cujos  despachos  forem 
iniciados  no  corrente  mez,  deverão  ser  cobrados  25  Vo  em  ouro 
pelo  systema  actual,  e  setenta  e  quatro  mil  quinhentos  e  viate 
e  cinco  millesimos  por  cento  em  papel. 

Fica  assim  confirmado  o  telegramma  expedido  a  respeito  em 
28  de  setembro  próximo  findo. 

Joaquim  Murtinho. 


Circulai-  II.  <LTS 

Ministério  dos  Negocies  da  Fazenda  -  Capital  Federal,  8  de 
outubro  de  1901. 

Attendeudo  ao  pedido  feito  por  F.  Martins  dos  Santos  Júnior 
negociante  na  praça  de  Santos,  Estado  de  S.  Paulo,  no  requeri' 
mento  encaminhado  a  este  Ministério  pela  Delegacia  Fi-^cal 
naquelle  Estado  cora  o  officio  n.  82,  de  22  de  agosto  próximo 
findo,  declaro  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  aduaneiras,  para 
seu  conhecimento  e  devidos  eíTeitos,  que  houve  erro  tvpo-ra- 
phico  na  impressão  da  Tarifa  approvada  pelo  Decreto  n  3617 
de  19  de  março  de  1900,  era  relação  aos  termos  do  art.  194  dá 
mesma  tarifa,  o  qual  fica  assim  rectificado  : 
Arsanialo  e  arsenito  de  potássio  ou  sódio  : 

••    =    •...   kilogr.  1550O 
^"^P^^o   > 

Joaquim  Murtinho. 


Cii*oulai'  n.  <1C 


Ministorio  dos  Negócios  da  Fazenda  -  Capital  Federal,  15  de 
outubro  de  I90J . 

Recommendo  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  subordinadas  a 
este  Ministério  que.  quando  no  correrdes  processos  por  infracção 
dos  regulamentos  flscaes  so  verificar  a  existência  de  qualquer 
contravenção  diíTÔrente  da  quo  já  houver  sido  autoada,  provi- 
denciem para  quo  contra  o  responsável  por  essa  nova  infracção 
seja  lavrado  o  competente  auto  e  instaurado  o  processo  a  que 
este  servirá  de  base. 

Joaquim  Murtinho. 


Circular  n.  <1.7' 

Ministei-io  dos  Negócios  da  Fazenda  -  Capital  Federal,  21  de 
outubro  c!e  1931. 

Tendo  este  Ministorio  conhecimento  de  que,  sob  o  fundamento 
de  divergência  da  factura  consular  com  o  conteúdo  dos  volumes 
na  parte  referente  ao  peso  da  mercadoria  submettida  a  despacho, 
é  exigido  em  algumas  Alfandegas  o  pagamento  de  direitos  em' 
dobro  nos  casos  em  que,  devendo  os  direitos  ser  cobrados  na 
razão  do  peso  bruto,  as  notas  de  despacho  somente  consignam 
esse  peso,  ao  passo  quo  a  factura  menciona  apenas  o  peso  liquido, 
declaro  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  aduaaelras  que  não  se 
dá  no  caso  a  divergência  de  que  trata  o  §"  3"  do  art.  35  do  Re- 
gulamjato  approvado  pelo  Decreto  n.  3732,  de  7  de  agosto  de 
1900,  mas  sim  omissão  de  declarações  da  factura,  o  que  torna  os 
Cônsules  p:\sslveis  da  multa  do  §  do  referido  art.  35,  si  não 
tiverem  cumprido  o  disposto  no  art.  21  do  citado  regulamento. 

Joaquim  Murtinho. 


Circular  n.  -XS 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Capital  Federal,  26  de 
outubro  de  1901. 

Tendo  a  Companhia  Bra:il  Great  Southern  Raihcay  requerido 
a  este  Ministério  providencias  no  sentido  de  cessar  a  pratica  de 
diversas  Repartições  publicas  exigindo  a  apposição  desello  nas 
requisições  de  transportes  por  conta  do  Governo,  quando  esses 
documentos  são  apresentados  pela  Companhia  por  occasião  de 
pedir  o  pagamento  da  importância  dos  mesmos  transportes 
declaro  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  de  Fazenda,  para  seu 
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conlicci  monto  e  devidos  elTeiloe,  quo  tans  rcquisiçSes  cstSo 
isentas  do  scllo,  s:índo-llies  porfeilamonte  applicavol  a  doutrina 
da  oivlein  n.  3,  oxpedida  pela  Directoria  d;\s  Rondas  Publicas  do 
Thesouro  Felcralá  Delegacia  HicU  no  Estado  do  xM;vranlião,  em 
31  de  janeiro  do  corrente  anno  c  publicada  uo  Diário  Ofjicial  de 
28  do  raez  imniediato. 

Joaquim  Murtinho. 


Cii'ciilai'  11,  ^fy 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Capital  Federal,  5  de 
novembro  de  1901. 

Afim  de  QUO  possa  ter  execução  o  art.  13  do  Docreto  n.  4059, 
de  25  de  junho  próximo  passado,  recommendo  aos  Srs.  Delegados 
Fiscacs  do  Thesouro  Fcleral  nos  Estados  que  mandem  proceder, 
com  a  maior  urgência,  cá  revisão  das  fianças  dos  collectores  e  á 
fixação  dos  dos  escrivães  das  CoUectorias  Fo.leraos,  cumprindo 
que  no  computo  das  respectivas  importâncias  se  teuha  em  vista 
que,  pelo  art.  21  das  Instrucções  expedidas  em  data  do  21  do 
moz  findo,  em  viríude  daquelle  decreto,  a  ronda  das  ditns  Gol- 
lectorias  deve  ser  recolhida  mensalmente  às  Delegacias  Fiscacs. 

Joaquim  Murtinho. 


Circular  ii.  r^O 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  -  Capital  Federal,  19  de 
novembro  de  1901 . 

Confirmando  meu  telogramma  desta  data,  declaro  ao  Sr.  In- 
spector da  Alfandega  de  Macahé,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
e  aos  Srs.  Delegados  Fiscaes  do  Thesouro  Federal  nos  demais 
Estados  que,  dos  direitos  de  importação  para  consumo  de  mer- 
cadorias cujos  despaches  forem  iniciados  no  mez  de  dezembro 
próximo  viudouro,  serão  cobrados  vinte  e  cinco  por  cento  (-25  Vo) 
em  ouro,  pelo  systema  actual,  e  setjuta  e cinco  por  c^nío  (75  V  ) 
empapei.  ^ 

Jcaquim  Murtinho. 


Circulai-  n.  rjl 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  -  Capital  Fcder.^l,  20  d? 
novembro  de  1901. 

Attendendo  ao  que  reclamou  a  este  Ministério  C.  .1.  Cazaly, 
superintendente  da  r.oyal  M.iil  Pachct  Co-mpawj  nesta  Capital,' 
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com  rolação  nos  inconvenientes  a  que  rl&  logar  a  exigência  feita 
pelos  Alfandegas  no  sentido  de  serem  assignados  termos  do  res- 
ponsabilidade pelos  consigna t:i  rios  de  mercadorias  dosocorapa- 
nliadas  da  4"  via  da  respectiva  factura  consular,  declaro  aos 
Srs.  Chefes  das  Repartições  aduaneiras  que  s6  deve  ser  exigido 
termo  do  responsabilida-Je  pela  apresentação  de  factura  consular^ 
quaudo  não  acompanhar  ao  manifesto  do  navio  ai»  via  desse 
dccumento  c  não  fòr  apresentada  a  4»  p:lo  consignatário  da 
mercadoria,  conforme  preceitua  o  n.  2  combinado  com  a  alinea  A 
do  n.  3,  do  art.  27  do  Regulamento  annexo  ao  Decreto  n.  3732, 
de  7  de  agosto  de  1000. 

Joaquim  Murtinlío . 


Oirciiíax'  n.  Sííi 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Capit.il  Fede-ral,  20  de 
dezcmtro  de  19D1. 

Confirraan^lo  meu  telcgramma  de  iS  do  corrente,  declaro  aos 
Srs.  Delcg;'.dcs  Fiscaesnos  líliiadcs  e  Inspector  da  Ailiindegade 
Macahó,  jiara  cs  devidos  eíTeito?,  qtie  dos  direitos  de  importação 
para  consumo  de  mercadoria;,  cujos  despachos  forem  iniciados 
no  mez  do  janeiro  proxim.o  vindouro,  serão  cobrados  25  Vo  em 
ouro,  pelo  systema  actual  e  7Õ  "/o  em  papel. 

Joaquim  Mur linho. 


Circiilai*  11.  2>3 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Capital  Federal,  20  de 
dezembro  de  19jl . 

Confirn-.ando  meu  telegramma  de  13  do  mez  próximo  findo, 
declaro  aos  Srs.  Delegados  Fiscaes  nos  Estados,  para  os  devidos 
eíleitos,  que  os  bilhetes  do  lotei  ias  de  conccssfio  estadual  extra- 
hidas,  vendidos  exclusivamente  no  Estado,  estão  isentos  do 
imposto  federal  dc  5"A<  dosollo  adhosivo. 

Joaquim  Martinho, 


rCirculax*  n.  Z>-í 

Miiiistcrio  dos  Nc;-ccics  da  Fazenda  —  Capital  Federal,  20  de 
dezembro  dc  1C'0I. 

Rccommendo  acs  Srs.  Chefes  das  Repartições  subordinadas 
a  este  Ministério  que,  com  rolação  ao  fornecimento,  substituição 
e   oicripturação   das   mccdas  do   nickcl  do  novo  cunho, 


omiltiJas  cm  virtudo  "(la  autorização  contida  no  art.  2»,  n.  O 
(la  Lei  n.  7^11,  do  26  do  dezembro  do  ISOO,  oLssrvom  as  so-uintes 
instrucçCíes  :  ° 

1."  A  Casa  da  Moeda,  cm  virtude  do  ordem  da  Directoria  de 

ContabiIidaJo  do  Thesouro,  supprirá  directamente  ás  Delegacias 

Fiscaes  de  moedas  de  nickel  do  novo  cunho  e  dará  sciencia,  desde 

logo,  a  mesma  Directoria,  das  remessas  que  forem  sendo  reali- 
zadas ; 

ã.»  AS  Delegacias  Fiscaes  escripturarão  em  livro  especial,  sob 
a  denominação  de.  Caix-a  de  Deposito  da  Moeda  de  Nickel  »  as 
quantias  que  forem  recebendo  e  communicarão  immediataraonte 
a  Directoria  de  Contabilidade; 

S.-  Xo  referido  livro  serão  escripturadas,  dir.riamente,  as 
operações  realizadas,  dando-se  sahida  á  moeda  de  nickel  e 
entrada  ao  papcl-moeda  ; 

4.  ^'Anaunciarãootroco,  mas  sem  limitação  de  prazo  para 
esse  serviço ;  r        i  <* 

5.  ='  As  notas  que  forem  recebidas  em  troco  serão,  acto  con- 

tmuo  inutilizadas  com  nm  carimbo  que  deverá  conter  o  nome 
da  Delegacia  e  as  lettras  T.       . ; 

e.^  Nos  balanços  mensaes  e  definitivos  demonstrarão  era  conta 
especial  o  estado  da  caixa  do  treco  -; 

snlil  ^^^'^noe.d,  a  caixa  do  troco  e  veriilcado  o 

saldo  enviarão  a  Canade  Amorliz.ção  as  notas  inutilizadas. 

fnr.?'''  separados  eacom. 

panhados,  nos  termos  do  art.  M6,  do  Decr.to  n.  0370.  de  M 
de  fevereiro  de  18S3,  de  omcios  em  duas  vias,  sen^lo  a  primeira 
aquela  repartição  e  a  segunda  á  Directoria  de  Contabilidade; 

r.t  f  ^' P'"^      responsabilidade,  os 

respectivos  Delegados,  as  moedas  que  receberem  a  outro  fim 
que  nao  seja  o  do  troco  por  papel-moeda  • 

0-"  Remetterão  ás  Collectorias  como  supprimento  para  serem 
lacadas  quantias  até  a  metade  das  fianças  dos  resp^ectivoTI 

10.=  Os  conectores  prestarão  contas  das  quantias  que  rece- 
terem  no  prazo  marcado  para  o  recolhimento  dos  soldos,  rece^ 
ben  o  nessa  cceasião,  em  moeda  de  nickel,  a  importância  cor- 
respondente  ao  troco  realizado,  afim  decompletar  o  supprimento 
primitivamente  feito.  ^yy^^í^^uio 


Joaquim  3Iurti}iho. 


-  03  - 


Cii-culnr  n.  «ri 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Capitil  Fodcral,  21  do 
dezomlro  do  I90I . 

Declaro  aos  Chefes  das  Repartif;Cies  subordinadas  a  este  Minis- 
tério, para  sju  couliecimeato  e  afira  do  quo  façam  constar  ao 
publico,  por  meio  do  cditaes,  que  as  moedas  de  nickel  de  novo 
cunho,  dos  valores  do  100  e  200  róis,  que  v,-io  sor  emittidas  em 
virtude  da  autorisação  contida  noart.  2".  n,  6,  da  lei  n.  741, 
do  20  de  dezembro  do  1903,  tee;n  os  seguiatcs  caracter isticos: 

A  moeda  de  100  réis  tem  o  peso  de  5  íjramiins  c  o  diameti-o 
de  21  milliraetvos  por  1  S/:.-;  do  espcssiira.  e  a  de  200  réis, 
8  gramraas  do  p:so  o  o  dia:iietro  de  25  millimeLros  por  2 
millimetros  do  espessura. 

No  vorso  destaca-se  o  busto  do  uma  nmlhor  symbolisando  a 
Republica,  cercado  de  vinte  o  uma  estrellas,  estando  a  cabeça 
voltada  era  perfil  para  a  direita  o  a  fronte  ornada  de  ura  dia- 
dema onde  se  !è  a  palavra  —  Literias. 

A  borda  é  giiamocida  por  um  fio  circular  de  pérolas. 

No  reverso  circulam  a  moeda  as  p.ilavras:-  Republica  da 
Esiaãos  Unidos  'lo  iJrasíV— ficando  esta  ultima  na  parte  inferior, 
separada  das  outras  por  deus  pontos. 

.V  direita  e  um  pouco  abaixo  do  centro  da  moeda,  destatam- 
se  as  armas  da  Republica,  do:ulo  parte  obliquamento,  do  lado 
esnierdo,  do  baixo  para  cima,  um  ramo  de  oliveira  quo  orna 
uma  parto  do  ce:it:'o  da  moeda. 

No  alto  das  armas,  vè-so  o  valor,  em  typo  grando,  e  abaixo 
deste,  em  caracteres  pequenos,  a  paiavra  —  róis. 

Acima  da  palavra  -  Brasil,  lè-se  em  algarismos  romano^ 
a  data— MCMI. 

Estes  característicos  abrangem  osdous  valores  de  100  e  200 
réis. 


Joaquim  Murtinho. 


1909 


Circular  n.  i 

Ministoi-io  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Capital  Federal,  3  de 
janeiro  de  1902. 

Confirmando  meu  telegramma  desta  data,  declaro  ao  Sr.  In- 
spector da  Alfandega  de  Macaliò,  no  Estado  do  Rio  do  Janeiro,  o 
ao5  Srs.  Delegados  Fisciies  do  Tliesouro  Federal  nos  domais  Es- 
tados, para  os  ilevidos  eíTeitos,  que  deve  ser  adraittido  a  des- 
pacho, livre  do  imposto  de  consumo,  que  é  cobrado  em  virtude 
do  Decreto  n.  :>322,  de  2G  de  março  do  1900,  o  cliarque  de  proce- 
dência nacional  ou  estrangeira,  até  que  o  Congresso  Nacional  na 
sua  sessão  futura  delibere  si,  em  vista  da  lei  u.  813,  de  23  de 
dezembro  fi:ido  o  dito  cliarquo  está  sujeito  áquelle  imposto;  obri- 
gando-se,  porém,  os  importadores,  bem  como  os  negociantes  da 
localidade  da  producgão,  que  comprarem  directamente  aos  char- 
queadores  para  venda  no  Estado,  a  assignar  termo  de  responsa- 
bilidade pelo  qual  se  compromettam,  no  caso  do  referido  Con- 
gresso resolver  aíBrmativamente,  não  só  a  indemnisar  os  cofres 
públicos,  logo  que  para  isso  sejam  intimados,  da  imoortancia  do 
imposto,  o  qual  será  o  do  art.  12,  §  10.  do  decreto  citado,  como 
também  a  não  fazer  alteração  no  preçD  do  cliarque  por  motivo 
do  imposto  cie  que  se  trata. 

Joaquim  Murtinho. 


Cii*culiir  II.  ?3 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Capital  Federal,  9  de 
janeiro  de  1902.  ' 

Tendo  Silva  &  C.  reclamado  a  este  Ministério  contra  o  facto 
de  não  ser  cobrado  do  gingcr-ale  (refresco  de  gengibre)  impor- 
tado do  estrangeiro,  o  imposto  de  consumo  que  paga  o  de  sua 
fabricação,  recommendo  aos  Srs.  Chefes  de  Repartições  adua- 
neiras que  não  permittam  a  sabida  daquelle  productusem  que 
seja  tr-atisfeito  o  pagamonto  do  imposto  a  qiio  está  sujeito,  nos 
termos  do  Regulamento  annoxo  ao  Dicreto  n.  o(52-3,  de  :í6  de 
março  de  1900. 


Jcaquim  Murttnho. 


66  - 


Ciroular  n.  3 

Ministério  dós  Negócios  da  Fazenda  —  Capital  Federal,  9  de 
janeiro  de  1902. 

Confirmando  meu  telegramma  desta  data,  declaro  aos 
Srs.  Chefes  dos  Repartições  subordinadas  a  esto  Ministério, 
T  ara  os  devidos  eíTeitos,  que  as  bebidas  alcoólicas  a  que  so 
refere  o  art.  12,  da  Lei  n.  813,  de  23  de  dezembro  de  1901, 
são  as  constantes  do  art.  131  da  Tarifa,  menos  o  álcool 
rectificado. 

Joaquim  Murlinho. 


Circular  ii.  <t 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Capital  Federal,  10  do 
janeiro  de  1902. 

Declaro  aos  Srs.  Delegados  Fiscacs  do  Thesouro  Federal  nos 
Estados,  para  os  devidos  efleitos,  que  as  fianças  a  que  se  refere 
a  Circular  n.  49,  de  õ  de  novembro  próximo  passado,  deverão 
ter  por  base  o  termo  médio  da  renda  dos  exercidos  de  1899  e 
1900,  somente,  ■■'isto  não  poder  entrar  no  calculo  a  do  de  1S9S, 
por  não  ter  tido  a  arrecadação  dos  impostos  de  consumo  nesse 
exercício  o  desenvolvimento  que  obteve  nos  posteriores. 

Outrosim,  recommendo  que  a  remessa  do  trabalho  de  que  se 
trata  seja  feita  com  a  urgência  exigida  naquella  circular. 

Joaquim  Murtinho. 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  -  C&pital  Federal,  17 
de  janeiro  de  1902. 

Confirmando  meu  telegramma  desta  data,  declaro  ao  Sr.  In- 
spector da  Alfandega  de  Macahé,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
e  aos  Srs.  Delegados  Fiscaes  do  Thesouro  Federal  nos  demais 
Estados,  para  os  devidos  eíTeitos,  que  dos  direitos  de  importação 
para  consumo  do  mercadorias  cujos  despachos  íorem  iniciados  no 
mez  de  Fevereiro  próximo  futuro  serão  cobrados  25  «"'o  cm  ouro, 
pelo  SYstema  actnal,  c  75  %  em  papel . 


Joaquim  Mv.rlinho. 


OIrculap  n.  e 


Miuisterio  dos  Negócios  da  !  Fazenda  -  Capital  Faderal,  21 
do  janeiro  de  1902. 

^  Tendo  de  ser  apresentada  ao  Congresso  Nacional,  por  occa- 
sião  da  abertura  de  sua  próxima  sessão  ordinária,  a  proposta  do 
orçamento  para  o  exercício  de  1903,  recommendo  aos  Srs.  Dele- 
gados Kscacs  nos  Estados  que  remettam  ao  Tliesouro,  até  o  dia 
28  de  fevereiro  próximo  futuro,  impreterivelmente,  os  orça- 
mentos da  receita  e  despeza  daquelle  excroicio,  não  sò  das  repar- 
tições a  seu  cargo,  como  também  das  que  llies  são  subordinadas, 
organizados  de  accôrdo  cora  a  Circular  n.  5,  de  10  de  janeiro  de 
1S9S,  bem  assim  os  trabalhos  a  que  se  referem  as  Circulares 
ns.  20,  de  28  de  março,  56,  de  2  dc  novembro  de  1893,  o  27, 
de  24  de  julho  do  1894. 

Joaquim  Murlinho. 


Circular  n.  i?" 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  -  Capital  Federal,  24 
de  janeiro  de  1902.  '  ~ 

Declaro  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  subordinadas  a  este 
Ministério,  para  seu  conhecimento  e  devidos  effeitos,  que  aos 
commercianíes  fica  concedido  prazo  até  28  de  fevereiro  próximo 
futuro  para  sellarem  no  dobro,  de  accordo  com  o  art.  12  da  Lei 
n.  813,  de  23  do  dezembro  de  1901,  o  stock  de  bebidas  alcoólicas 
existente  em  seus  estabelecimentos. 

Joaquim  Murtinho. 


Circular  n.  S 

Ministério  dos  Negocies  da  Fazenda  —  Capital  Federal,  31  de 
janeiro  de  1902. 

Recommendo  aos  Srs.  Inspectores  das  Alfandegas  que, 
quando  hajam  de  requisitar  analyse  de  quaesqiier  mercadorias,' 
enviem  directamente  ao  Laboratório  Nacional  de  Analyses  a.s 
respectivas  auiostras  com  todas  as  indicações  precisas,'  feitas 
com  a  maior  clareza,  e  não  à  Alfondega  do  Rio  de  Janeiro 
como  foi  determinado  pela  Circulam.  02,  de  22  de  outubro 
de  1900. 


Jcaquim  Murtinho. 


Circular  n.  O 


Ministério  dos  Nogocios  da  FazenJa  —  Copltal  Federal,  4  de 
fevereiro  de  1902. 

Declaro  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  subordinadas  a  este 
Ministério,  para  seu  coahccimento  e  devidos  elTeitos,  que  estão 
isentas  do  sello  de  consumo  as  bisnagas  contendo  agua  leve- 
mente.aromatizada,  destinadas  aos  folguedos  do  carnaval. 

Joajwim  Murcinho. 


Circular  n.  IO 

Ministério  dos  Negócios  da  Faxcnda  —  Capital  Feiloral,  12  do 
fevereiro  de  1902. 

Declaro  ao.s  Srs.  Chelbí;  das  RcpartiçuCí  .siiboràinada.s  a  este 
Ministério,  para  seu.  conhecimento  e  devidos;  cUbitos,  que  a 
multado  que  trata  o  are.  15  da  Lei  n.  ASO,  do  15  de  dezembro 
de  1897,  sú  deverá  .ser  imposta  quando  o  importador  se  recusar 
a  reexportar  a  mercadoria  dentro  do  prazo  que  llie  lor  mar- 
cado, de  accôrdo  com  o  art.  49  da  Tarifa  cm  vigor. 

Joariv.im  Xurlinho. 


Circvilax*  n.  H 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Capital  Federal,  18  de 
fevereiro  de  1902. 

Recommendo  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  subordinadas  a 
este  Ministério  que  não  encaminhem  ao  Thesouro  pedidos  de 
iseuçsio  de  direitos  sem  os  fazer  acompanhar  de  todos  bs  ele- 
mentos indispensáveis  á  sua  prompta  solução. 

Joaquiiii  Muríinho. 


Circular  n.  Ií3 

Ministerie  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Capital  Federal,  18  de 
fevereiro  de  1902. 

Confirmando  meu  telegramma  desta  data,  declaro  ao  Sr.  In- 
spector da  Alfandega  de  Macahé,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
e  aos  Srs.  Delegados  Fiscaes  do  Thesouro  Federal  nos  demais 
Estados,  para  os  devidos  eíleitoã,  que  dos  direitos  de  impor- 
tação para  consumo  das  mercadorins  cujos  despachos  forem 
iaiciados  no  mez  de  março  próximo  futuro,  serão  cobrados 
vinte  e  cinco  por  cento  (25  %)  em  ouro,  polo  syslema  actual, 
e  setenta  e  cinco  por  cento  (7õ  %)  em  papel. 

Joaquim  Muríinho. 


—  Cí)  - 


Circular  n.  13 

Ministério  dos  Negócios  da  Kazenda  —  Capital  Foderal,  28  do 
fevereiro  do  lf)02. 

Dodaro  nos  Srs.  Cliofos  das  Repartições  subordinadas  a  este 
Ministcrio,  par;i,  seu  coMÍiecimeiito  e  devidos  offeitos,  que  fica 
prorogado  até  3!  do  Março  próximo  futuro  o  prazo  marcado  no 
art.  2»  do  iJeguiaraonto  aniiexo  ao  Decreto  n.  3G22,  de  26  de 
março  do  190n,  para  eíTectuarein  o  respectivo  registro  os  fabri- 
cantes, negociantes  e  mercadores  ambulantes  das  mercadorias  a 
quo  se  reftTc  o  art.  P  do  iv.eamo  ilegulamento. 

Joaqyi.im  Murlinho. 


Circulai-  n.  14 

Ministério  do.-?  Negócios  da  Fazenda  —  Capital  Federal,  28  de 
fevereiro  do  1D02. 

Communico  aos  Srs.  Chnies  das  RepartiçiSes  subordinadas  a 
este  Ministério  que  vão  ser  postos  em  circulação  os  novos  sellos 
da  laxa  de  ."íO  réis  para  cobrança  do  imposto  de  consumo  e  cujos 
característicos  siio  os  seguintes  : 

>;o  centro  destaca-se  a  eíTigie  da  liepublica,  em  perfil,  sobre 
unia  rosácea  contornada  de  um  fio  de  pérolas ;  na  parte  su- 
perior dessa  rosácea  nota-se  uma  placa  em  sentido  horizontal 
com  a  palavra  —  Brazil  —  eui  latiras  brancas  e  entre  pe- 
quenas viniietas;  abaixo  da  elíigie  da  Ivepublica.  em  outra 
pl.ica  também  no  mesmo  sentido,  !è-se  o  valor  —  :>0,  seguido 
c  ijrece  lido  da  palavra  —  Rci^  —  porém  em  fundo  branco ;  na 
parte  inferior  está  a  palavra  —  Coníumo  —  em  leltras  brancas 
sobro  uma  faixa  circular  com  abertura  voltada  para  baixo  e 
guarnecida  superior  e  inferiormente  do  arabescos. 

Esses  sellos  são  de  fórma  rectangular,  medindo  0"-,023  do  al- 
tura por  O"  , 015  de  largura,  e  iíio  impressos  nas  côres  verde  e 
encarnada,  servindo  os  desta  còr  para  os  productos  estran- 
geires c  os  daquella  para  os  nacionaes. 

Joaquim  Murlinho. 

« 


Circular  n.  125 

Minisíorio  dcs  Negócios  da  Fazenda  —  Capital  Federal.  28 
de  fevereiro  Cv)  lOOí. 

\\  coi;:iih!:i^;m  au-s  Srs.  Cliofo^  das  Ropanii.-õos  subordinadas 
a  csii;  Min.s;i>>-;.j  qui;  favaiii  oi'servar  a.<  sj^íiruiuies  Iustruci;ões, 


organisadas  pela  Dii-octoi-ia  do  Coiirabiliiiadn  do  Tlicsoiiro  l-u- 
doral,  p:ira  reg«lariila'.lc  dos  serviços  a  s'm  cargo  : 


1 


E'  proliilido  imputar  a  flualauíjr  rub."lc;i  iio  orvainorúj 
dospoza  que  nolla  não  ostoja  ODmproli;mdida  sogun.io  a<  tabeliãs 
explicativas  da  proposta  do  Govovno  (!  as  aUcravõcs  nellas  feitas 
polo  Po.ler  Legislativo.  (Leis  ii.  3229,  dc  3  d'J  scio;nbi-o  do  I8S4. 
art.  20,  §  2";  n.  266,  do  24  do  dezoinbi-o  do  1S94,  ari,.  8°  ; 
n.  360,  do  30  dudoz.)mbi'0  do  1895,  ave.  12  e  n.  490,  du  10  do 
dezembro  i.o  1897,  art.  25.) 

Doste  rogimou  de  ospecialisação  das  ticspoz:is  dccoviv),  como 
coQdiíão  necessária,  o  respeito  á  discrimin;'.-,ão  orçamentaria, 
do  modo  que  nenhum  pagamento  pódu  ser  aui,oris:ido  por  conia 
do  consignações  ou  sub-consignações,  cujos  créditos  j;l  não  sejam 
sulficientos  para  comporuil-o,  sob  pena  tle  rospousab:lid.vJ.c 
qualquer  quo  seja  o  pretexto.  (Decretos  n.  10.145,  í[q  5  do  janeiro 
de  1889,  art.  14,  e  n.  998  \,  do  12  do  novembro  de  1S90,  art.  5".) 

II 

Os  pagamentos  da  dospcza  do  material  serão  ccniralisados 
no  Thesouro  e  Delegacias  Fiscaos,  cum  excepção  (iaquelles  quo 
forem  feitos  peLis  Secretarias  do  Congresso.  Mordomia  do  Pala- 
cio do  Governo  o  dos  que  desorganisarem  os  respectivos  sevviços 
o  perturbarem  a  sua  marcha,  os  qiiaes  continuarão  a  ser  elfo- 
ctuados  pelas  próprias  Repar lições,  depois  dc  habilitadas,  me- 
diante registro  próvio  <íc  O.istribuição  de  créditos,  ouvi.lo  o 
Thesouro  sobre  a  conveniência  de  serem  feitas  i:s  reijr:.!.as 
despezas  pelas  Contaiorias  respoctivas. 

Qualquer  pagamento  que  não  esteja  nas  condições  acima 
nao  será  attendido  na  toma.ia  de  contas  dos  respectivos  respon- 
sáveis. (Decreto  n.  998  A,  de  12  C,q  novembro  do  1890,  art.  4°  ; 
Leis  n.  439,  de  15  de  dezembro  de  1897,  art.  12  ;  n.  560  dê 
31  do  dezembro  de  1898,  aw.  59  ;  n.  052,  .:e  23  do  novenibro 
de  1899.  art.  47,  e  Decreto  n.  2S07.de  31  de  janeiro  de  1893 
art.  45.) 
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•  A  escripturação  dos  crodiíos  dcveril  ser  feita  conforme  o 
modelo  adoptado  pela  Circular  n.  47,  dc  20  de  julho  de  im 
discrimiuadameaíe  por  verbas,  consignações  e  sub-consignaçõe^% 
(Circulares  n.  00,  de  26  de  dezembro  de  1893.  n.  2,  dc  2  .Ic  janeiro 
de  1895.  o  n.  1,  de  7  do  janeiro  de  1897.) 

IV 

Por  serviços  prestados  no  correr  do  exorcicio  enieu-J.era-se 
os  que  o  tiverem  sido  de  janeiro  a  dezembro  de  cada  anno,  paga- 


v.iis  at(!  31  do  março  do  aaiio  s.ííjiiin^n,  o  só  dosprj/.ag  pro- 
v.!iiio,n!.os  (lollcs  sã'>  porf.eiiccrU(is  .".o  m  ^mo  oxorclcio,  por- 
quanr.0  no  r,!áp(jcUvo  tarc;ii'j  sí3iU!3t!*o  não  pó  .lo  se  or.'.G:ia;la 
tKispc/.n.  nova  por  conía  do  sou  orc;araG:i:o,  nem  <lon'.:'o  do 
ultimo  tãmestr,!  30  ;;utori.sará  p.igaraeiuo  dos  serviços  do  ex- 
ercício om  liquidação.  (Decruto  ò-  10.145,  do  õ  .'.o  Janeii-o  do 
ISS9,  a.-is.  2°  o      íí  Circula.'  n.  1,  .  .e  7  de  janeiro  de  1897.) 

V 

Para  qii3  possam  ser  reconhecidas  pelas  Repartições  de  Fa- 
zenda as  dividas  do  cxorcicioá  findos,  devcin  concorrer  siraul- 
tanearaentc  as  condições  de  terem  sido  autorisados  os  servi- 
ços o  concedido  oppovtunamoiuo  o  necessário  credito,  pelo 
Thesouro.  (Decretij  n.  10.145,  do  5  de  janeiro  de  1S3'J,  ari.  13, 
regra  1=»  .) 

Fúra das CDndições  especificadas,  odireito  '.o  credor  depen- 
de de  reconhecimento  pelo  Ministério  a  que  disser  respeito 
a  dospcza,  o,  delibci-ado  o  pagamento,  far-se-lia  eíToctiva  a  re- 
sponsabilidade do  íunccionario  que  illcgalmento  liouvor  orde- 
nado o  serviço.  (Decreio  n.  10.143,  do  5  de  janei:-o  de  1SS9, 
art.  14  .) 

VI 

Dividas  de  oxercicios  findos  eate.adom-sc  as  que  tiverem 
por  origem  o  pagamonio  de  serviços  prestados  á  União  em 
oxercicios  flaanceií-os  jã  encerrados,  em  viriude  de  autorisação 
concedida  por  lei  do  orçamaaio  ou  outra  especial,  com  fundos 
declarados,  comtaato  que  os  sei-viçoi  a  pagar  não  excedam 
a  consignação  doò  roòpectivos  fundos. 

São  íambem  consideradas  dividas  de  exercícios  findos  as 
que  provierem  do  voneimen^os  de  aposentados  o  jubilados. 
SDldoí,  meios  soldos,  etapas  de  oíTiciaos  e  praças  das  classes 
armadas  do  serviço  activo,  inválidos  e  reformados  e  pensões 
o  montepios.  (Leis  n.  1177,  do  9  do  setembro  do  1SC2, 
art.  14;  n.  3018.  dc  5  d.i  novembro  de  ISSO,  arí.  13; 
n.  3230,  de  3  do  setembro  de  1SS4,  art.  11;  n.  3313,  de  16 
de  ouíubrode  ISSO,  are.  4°  en.  490,  de  IC  do  dezembro  do 
1897,  ar:.  31.) 

VU 

Para  que  os  creJ.itas  não  sejam  oxocdi.los,  a  despega,  uma 
vez  autovisa.la,  dovorâ  sor  impuiad-.  desde  logo  \\)  cre.lito 
respectivo  omcolumnadisíincta  da  qu)  constatar  a  despeza 
p.iga.  procedondu-so  tarabom  iwsim  com  as  ajudiu;  d)  custo  p.;ra 
tr.-.nspjrti  por  torra  ou  luar,  medíanLtí  requisições  ás  compa- 
nhias ce  p;iqiietcs  ou  vias  forroas  antoí  da  apre  ont^ção  das 
respoctivas  coutas. 


Doíta  moiio  ontondor-so-hii  poi-  sobivis  o  saldo  qiio  roal- 
monto  ap/osontai"  caia  siib-coiisiírnação  da  vorba  o  não  scrã:) 
lovadas  á  conta  do  ncnlmma  snl)  coiisi<Tnação  (l'!spoz:is  (ixco- 
dontos  da  votada,  pr/quo  isio,  importando  falseamento  d;\ 
ojpjcialisação  orçamentaria,  não  sc  justificará,  ainda mosmo  oní 
relação  ás  verbr-s  donominiulus  avali:v.iva<.  (D^ciroton.  10.145. 
do  5  lio  j',no;ro  do  1889,  avt.  17;  Lois  n.  :!22!).  d:;  3  do 
outubro  do  1884,  ari.  20,  ??  2«> ;  n.  2G6,  do  24  do  dczombro  de 
1894,  art.  S" ;  n.  300,  do  30  de  dczombro  d)  189õ.  art.  12,  o 
n.  490,  do  16  de  dozembr.)  do  1897.  avt.  25.) 

VIII 

As  rostituiçõos  do  quaesr[u:a'  divcií.os  o  impostos.  p:'.,?o.s 
indovidamonte,  só  poderão  sin-  oiroctiiad-.s  i>olas  pi'i>])rias  es- 
tações que  houvorom  feir,o  a,  arrecadação.  s:i!vo  aui.!>risa.;ã.)  (js- 
pecial  do  Tliosouro,  obsorv.-idas  as  scijuLiitcs  ■•oirr^is  : 

1",  sob  o  titulo  do  —  receit-.ia  annuUar  — nmquantocor.-onte 
o  exercício,  om  quo  foram  cobrados  os  mosmus  diríiiloò  ou 
impostos ; 

2-\  pela  verba— Reposições  c  rostituiçõps  —  dos  exercícios 
subsequentes,  si  já,  estivor  encerra.lo  aquellc,  dcveiulo  a  es- 
tação corapetsnío  solicitar  ao  Thcsoiiro  o  necessário  credito, 
remettendo,  na  mesma  occas:ão,  a  relação  dos  credores,  acjra- 
p:mliada  dos  documentos  justificativos ; 

3%  si,  finalmente,  pjr  qu:ilqucr  eírcumstancía,  depois  do 
autorisado  o  pagamento,  deixar  de  roalizar-se  pela  verba  pró- 
pria, eraquanto  corrente  a  despeza.  a  divida  passará  a  ior  dií 
exercício  findo,  e  como  tal  ficar;l  sujois:i  ás  rí^gras  applica- 
veis  do  Decreto  n.  10.145,  de  5  de  janeiro  de  1839.  ( Circulares 
n.  39,  de  9  de  novembro  de  1895,  e  n.  13,  do  13  de  mai-ço 
de  1896.)  ■ 

IX 

Os  créditos  especiaes  vigorarão  por  dois  annos.  (Lei  n.  2348, 
do  25  do  agosto  de  1873,  ar;..  18.  S  1".) 

As  despezas  feitas  no  primeiro  exercício  não  poderão  ser 
p:>.gas  com  o  saldo  que  passar  pura  o  outro;  csião  sujeitas  ao 
processo  das  dividas  de  exercidos  findos,  estabelecido  no  decreto 
n.  10.145,  de  5  de  janeiro  de  1889.  (Resolução  do  Tribuncil 
de  Contas,  do  27  de  março  do  1895,  constant:;  .io  seu  oíncio 
n.  108,  de  30  do  mesmo  mez,  publicado  no  Diário  Offícial  de 
7  de  abril  seguinte.) 

X 

Sondj  insufficientc  o  c:-edii;o  ^;li:;i,i'ibuido  ás  Ropartiçõos 
solicitarão  ellas,  com  a  devida  antecipação,  do  Miuistcrio 
competontc,  o  augmcnto,  justificando  a  necessidade  cora  uma 


(l.omonstri'.ção  da  .Icspoza  Coita  o  por  liizor.  (Ordons  ns:  570  e 
500,  do  7  G  S  do  dozombro  do  18GI  ;  Docreto  n.  2881,  do  1  do 
fevereiro  do  18G2.  art.  2" ;  Civciilaves  ns.  397,  m  o  515,  dc  25 
dca^'osto,  13  dc  setembro  o  5  ile  novcral.i-o  do  1SG2;  n.  16,  do 
9  d.n  janoií-j  dc  ISO:] ;  de  20  dc  miúo  .'.c  1.S7G  ;  do  18  dc  a-ôsto 
o  105  do  2-1  dc  outubro  dc  1882,  e  n.  20,  dc  1  do  Ibril 
dc  1800.) 


XI 


Oá  pedidos  p:ira  a  verba  -  Kxni-cicios  firulos  -  deverão 
ser  or-anisados  .snparid^mcnte  por  Ministérios,  o  conter  os 
.so-uintes  oíclar.inimontos  :  os  nomos  dos  cvc:i.oros ;  as  impor- 
tu-ncias  devidas  ;  a  naturcz-.  d.os  serviços,  o  cxercicio  a  que  per- 
tencerem, a  d '.ta  do  reriuorimcnto  a  do  despaciio  quo  roco- 
nlieceu  a  dividi;-.;  o  moUvo  por  que  deixou  do  .<er  paga  o  si  do 
credito  i-espcciivo  ficou  saldo  quo  comporte  a  despoza^  (Decisões 
.  n.  IC,  de  11  líejanoiro  de  1875;  n.  500,  do  24  do  setembro  dc 
1S70 ;  ns.  300  e  572,  d.e  20  do  julho  e  18  de  novembro  do 
ISSl;  n.  2.-),  de  3  de  fevereiro  do  1883:  n.  lõO,  de  10  de  julho 
do  1S92  e  n.  157,  dc  20  de  dezembro  dc  1S93.) 

Joaquim  Miiríin/io. 


Circulai-  n.  lO 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  -  Capital  Federal,  28  de 
fevereiro  de  1932. 

.'Vttendendo  ao  que  expoz  o  Inspector  de  Fazenda  Racharei 
Luiz  ^•ossio  Brigido,  no  relatório  da  inspecção  a  que  procedeu 
na  Collectoria  de  Campos,  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  recom- 
mendo  aos  Srs.  Chefes  das  Reparações  de  Fazenda  providen- 
ciem para  que  nas  Collectorias  que  Ilies  siio  subordinadas  sejam 
sempre  escripíurados  como  feitos  ao  r.overno  Federal  os  em- 
préstimos do  cofre  dos  orphãos. 

Joaquim,  Murlinho. 


Cii«culai'  11. 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Capital  Federal,  7  de 
março  de  1902. 

Chamando  a  attenção  dos  Srs.  Delegadcs  Fiscaes  do  Thesouro 
Federal  nos  Estados  para  o  contracto  celebrado  em  31  de  de- 
zembro ultimo  com  Carlos  Seimitzspahn  &  Comp..  em  virtude 
da  autorização  da  Lei  n.  741,  de  20  de  dezembro  de  1000 
(art.  2",  XV)  e  publicado  no  2)ú,n9  Oficial  desta  data,  recom- 


74  - 

raendo-llies  quo  proviJoncicm  no  sentido  do  ser  impodida  a  ex- 
portação do  areias  sem  quo  o  exportador  prove  lel-;is  extrahido 
de  terrenos  de  sua  propriodíulo  particular  ou  a  olle  aforados. 

Joaquim  Murtinho. 


Circulitp  11.  IS 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Capital  Federal,  11 
de  março  de  1902. 

Atteadendo  ao  que  expoz  o  Director  do  Laboratório  Nacional  • 
de  Analyses,  em  oincio  n.  13,  do  11  de  janeiro  ultimo,  sobro  a 
necessidride  de  regularizar  a  respectiva  escripturação  no  .  que 
concerne  ás  taxas  das  aualyses  alli  feitas,  recomni^indo  ao^^  Srs. 
Delegados  Fiscaes  do  Tliesouro  Federal  nos  Estados  que  /.provi- 
denciem no  sentido  de  ser  enviada  mensalmente  á,que  11  a -Repar- 
tição, pelas  Inspectoriasdas  Alfandegas,  uma  relação  das  quantias 
arrecadadas  a  titulo  de  taxas  de  analyses  dos  productos  que 
sujeitarem  ao  exame  do  mesmo  Laboratório. 

Jorqiiim  2\[urtinho. 


Circular  ii.  iO 

Ministério  qus  Negocioá  da  Fazenda  —  Capital  FeJcral,  17 
de  março  de  1902. 

Recommendo  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  subordinadas 
a  este  Ministério  quo  enviem  ao  Thesouro,  cora  a  necessária 
presteza,  os  pedidos  de  prorogação  de  licenças,  afim  de  não  se 
dar  o  inconveniente  de  ser  a  mesma  concedida  depois  de  expi- 
rado o  prazo  da  licença  em  cujo  goso  sj  achava  o  empregado. 

Joaquim  Murlínho. 


Cii*cixlai*  11.  Í20 

Ministério  tios  Negócios  da  Fazenda  —  Capital  Federal,  17 
de  março  de  1902. 

Recommendo  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  aduaneiras 
qu9  façam  observar  o  disposto  no  art.  31,  §  15,  da  Loi  n.  834, 
de  30  de  dezembro  de  1901,  em  virtude  do  qual  ficam  extensivas 
a  todas  as  Alfandegas  da  União  as  disposições  do  art.  254,  §  2"» 
da  Njva  Consolidação  d^s  Lois  das  Alfandegas  e  Me-as  do 
Rendas  e  incluidos  os  vinhos  cm  cascos  entre  as  mercadorias 
susceptíveis  de  corrupção,  a  que  se  refere  o  dito  §  i". 


Joaquim  Murlinho, 


.Circul:iv  n.  Ml 


Ministério  dos  Xcgocios  da  Fazonila  —  Capitul  Federal,  17 
do  março  de  1902. 

Att-jQdendo  ao  quo  solicitou  o  Ministério  da  Industna.  Viação 
o  Obras  Publicas  cm  Aviso  ii.  19.  do  ií2  do  fevereiro  ultimo, 
declaro  aos  Srs.  Chefes  das  Iloparlições  aduaiieiras  que  ao  vapo;- 
Dada  são  concedidas  as  re^^alias  do  que  gozam  os  navios  de 
guerra  das  nações  amigas,  visto  acliar-.se  a  sjrviço  da  ^Vcslcm 
Telcíjrapk  Companij,  limiicJ,  fazendo  03  reparos  do  cabo  lele- 
grapliico  n.  1,  do  Pará  ató  esta  Capital. 

Joo/iuim  Mv.rliiJio . 

Ci"culiif  11. 

Mi niitorio  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Capital  Fti.lcr,ii,  17  de 
março  do  1902. 

Coniirmando  mou  telegramma  desta  dati,  declaro  ao  Sr.  In- 
spector da  Alfandega  de  Macalié,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
e  uos  .Srs.  Delegados  iMscaes  do  Tiiesouro  Fjderal  nos  demais 
Estados,  p:UM  os  devidos  elleitos,  que  os  direitos  de  importação 
das  mercadorias  cujos  despachos  forem  iniciados  no  mez  de 
abril  próximo  vindouro  deverão  ser  cobrados  ua  r;izão  de 
^^5      em  ouro,  pelo  systema  actual,  e  70  »/„  em  papal. 

Joaquim  yin.rlinho. 


Circul.ii*  11. 

Ministério  dos  Negócios  da  Rizen  la  —  Ciiàtal  Feloral,  22  de 
Março  de  190.^ 

Para  regularidade  do  serviço  c  no  intuito  de  evitar  d  j!ong.\s 
no  processo  de  pagamento  da  passagens  concedidas  a  empre- 
gados deste  Minisrerio,  recomnieado  aos  Srs.  Delegados  Fiscaes 
do  Tliesouro  Federal  nos  E=Dados  qu3  cumpram  fielmente  o 
disposto  uoart.  2"  da  Circular  n.  i2u,  de  1  de  março  do  1661, 
art.  0°  da  de  n.  333,  de  24  do  julho  de  ;SG3  e  Deciíão  n.  303.  de 
21  de  novembro  de  ISLil,  e  declarem  sempre  na,  requisições  de 
passagem  a  ordem  que  os  autorisou  a  f.izel-as  e  os  motivos  que 
as  determinaram. 

Outroíim,  declaro  aos  mesmos  Srs.  Delegados  i-":scaes,  par.i  os 
devidos  effjitos,  quo  p.ira  o  criado  que  acompanhar  a  familia  do 
empregado  só  pO  ie  aer  concedida  pais  igcm  do  2'  classe  e  qsie 
não  lhes  è  psrmittido  conceder  passagons  p.ira  serea  iudemai- 
zadas  poios  emprogalos  a  que  aproveiciram. 

Joaquim  Murtinho. 
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i"  Circular  n.  S5<t 

Ministorio  dos  Neí?ocios  da  I-'azonda  —  Capital  l-cdoral,  2.' 
díy  março  do  1902. 

Convindo  evitar  expediento  desnecessário,  docl\ro  aos  Srs. 
Inspectores  das  Alfandegas,  para  os  devidos  fios,  que,  não 
dependendo  de  ordem  deste  Ministério  a  eP.ectividade  da  isenção 
concedida  pelos  §§0»  e  Godo  art.  2"  das  Disposições  Prelimi- 
nares da  Tarifa,  pôde  ser  pcnnittido  o  despacho  livre  de 
dirfíitos  dos  objectos  de  quo  tratam  aqiielics  parapraphos,  me- 
diante simples  requisiçõss  do  Ministério  das  Relações  Exteriores 
ou  dos  próprios  interessados. 

Joo/juim  Miirt inho . 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Capital  Federal,  7  de 
abril  dc  1902. 

Não  podendo  actualmente  constituir  transferencia  de  credito  a 
guia  passada  por  uma  Repartição  de  Fazenda  e  apresentada  em 
outra  para  o  recebimento  de  vencimentos  ou  pensões,  declaro 
aos  Srs.  Delegados  Fiscaes  nos  Estados,  para  os  devidos  efleitcs 
e  de  accordo  cora  o  quo  resolveu  eãte  Ministério  sobre  consulta 
feita  pela  Delegacia  Fiscal  no  Amazonas  em  oílício  n.  6,  de  II 
de  .janeiro  ultimo,  que  está  revogada  a  decisão  n.  í)0,  de  £0  dc 
fevereiro  de  1S3I,  e  nenhum  pagamento  de  vencimentos  a  em- 
pregados actives  e  inactivos  cu  a  pensionistas  podo  ser  eíTe- 
ctuado  sem  credito  concedido  polo  Thesouro  Federal ;  cumprindo 
à  Repartição  que  expedir .  a  guia  fazer  a  necessária  annullação 
de  credito,  dando  immeJiato  conhccimonLO  do  facto  á  Directoria 
de  Contabilidade,  e  á  que  receber  aquella  guia  e  tiver  de 
eíTectuar  o  pagamento  solicitar  á  mesma  Directoria  o  credito 
preciso. 

Jonquin)  MurtiiiJiO. 


Circular  ii. 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  17  de 
abril  de  1002. 

Confirmando  meu  telegr.-imnia  desta  data,  declaro  ao  Sr.  In- 
spector da  Alfandega  de  Macalir.  no  Estado  ilo  Rio  de  Janeiro,  o 
aos  Srs.  Delegados  Físcmcs  do  Tlicsouro  Federal  n^  s  demais  Es- 
tados, para  os  devidos  eileicos.  que  os  direitos  de  importação  das 


mcrca'loi'ias  cujos  despachos  forem  iniciados  noiíiez  tio  maio  pró- 
ximo viailouro  deverão  sor  cobrados  na  razilo  de  ~'5  "'o  em  ouro 
pelo  systcma  aciual,  o  75  '.o  c:a  papel. 

Joaquim  Mttrlinho. 


Circular  ii. 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Capital  Federal,  IS  de 
abril  de  1002. 

Reiterando  a  rtíconimondação  constante  da  Circular  n.  11,  de 
IS  de  fevereiro  ultimo,  declaro  aos  Srs.  Chefes  das  Repartiçijes 
subordinadas  a  este  Ministério  que  os  certificados  passados  pelos 
engenheiros  n.sc:ies  devem  conter  esclarecimentos  completos 
sohre  os  pedidos  de  isenção  de  direitos  a  que  se  referirem. 

Joaquim  Mi.i.rliv.ho. 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda —Capital  Federal,  13  de 
abril  de  1003. 

Autorizo  03  Srs.  Delegados  Fiscacs  do  Tiiesouro  Federal  nos 
Estados  a  dar  andamento  aos  pro:ossos  de  aforamento  de  ter- 
renos de  marinhas  e  outros,  suspensos  em  virtude  da  Circular 
n.  49,  uc  15  de  setembro  de  iS'.'.'  e  aos  que  foroin  iniciados  d'ora 
em  deante ;  sujeitando,  porém,  as  concessões  ã  approvação  deste 
Ministério  e  fazendo  men^nonar  sempre  nos  editaes  e  termos  res- 
pectivos que  o  aforamento  será  declanvJo  sem  offeito,  si  em 
qualquer  tempo  se  yerificar  a  existência  de  areias  monaziticas 
ou  metaes  preciosos  nos  ditos  terrenos. 

Joaquim  Mitrlinho. 


CírctiliXi*  u.  ^20 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Capital  Federal,  25  de 
abril  de  1902. 

Para  quo  se  possa  oxorccr  a  necessária  fiscalização  sobre  o 
sal  moído  que  sahir  das  fabricas  o  que  não  esteja  sujeito  ã  taxa 
de  5  róis,  de  que  trata  o  art.  1°.  n,  -13,  da  Lei  a.  813,  de  2.1  de 
dezembro  de  lOOl,  peln  facto  de  Já  havor  pago  a  de  30  réis,  na 
forma  do  art.  12,  ?;  -l",  do  Rcgulamenio  annexo  ao  Decreto 
n.  3  )22,  de  2ú  de  março  de  I'J'^0,  por  occisião  de  sua  impor- 
tação do  estrangeiro,  rccommondo  aos  Srs.  Delegados  Fiscaes  do 
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Tliosouro  Federal  nos  Estados  providoacicm  para  que  os  Inspe- 
ctores das  Alfandegas  Uics  rcmettam,  durante  o  corrente  anno 
e  mensalmente,  uma  nota  da  quantidade  dó  sal  commum  ou 
grosso,  importado  do  estrangeiro,  com  especificação  do  nome  do 
importador  e  do  navio  e  a  data  da  iraporlação. 

Joaquim  Murlinho. 


Circiiliti*  n.  30 

Ministério  dos  Negócios  c!a  Fazenda  —  Capitnl  Federal,  25  de 
abril  de  1902. 

Tendo  a  Lei  n.  S!3,  du  2;T  dedezembro  de  ISOl,  em  seu  art.  1% 
n.  4.Í,  sujeitado  á  taxa  de  25  réis  por  Icilogrammo  o  sal  de 
qualquer  procedência  nacional  ou  estrangeira  o  á  elevação  de 
5  réis  quando  relinado  ou  beneliciado  uo  paiz  ;  e  estando  neste 
caso  o  sal  raoido,  que  geralmente  é  vendido  em  saccos,  recom- 
mendo  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  subordinadas  a  este 
Ministério  que  providenciem  no  sentido  de  ser  feito  poios 
Agentes  fiscaes  cios  impostos  de  consumo  o  arrolamento  do  sal 
existente  nos  deposites  onde  sc  pratica. a  moagem  e  quo,  antes 
de  moído,  já  tenha  pago  a  taxa  de  30  réis,  na  forma  do  ort.  12, 
§  do  Regulamento  anncxo  ao  Decreto  n.  3022,  de  20  de 
março  de  l'J()0,  por  occasião  de  ser  importado  do  estrangeiro  ou 
de  sahir  das  salinas,  visto  não  attingir  ao  sal  em  taes  con- 
dições a  disposição  da  referida  Lei. 

Para  os  fins  convenientes,  deverão  os  Agentes  fiscaes  apre- 
sentar uma  relc.ção  especificada  desse  arrolamento  ás  Reparti- 
ções Iccaes  sendo  :  á  Recebedoria;  nesta  Capital  ;  à  Directoria 
das  Rendas  Publicas,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  e  às  Delega- 
cias Fiscaes,  nos  demais  Estados. 

Quanto  ao  pagamento  da  diílerença  dc  taxa,  a  que  se  refere 
a  mencionada  Lei,  dovorá  ser  feito  por  meio  de  livros  de  facturas 
como  £0  pratica  em  relação  ao  imposto  de  consumo  de  tecidos, 
ficando  para  esse  fim  permittida  a  venda  de  estampilhas  aos 
depósitos  em  que  lioja  moagem  de  sal. 


Joaquim  ^furlinlio. 


ADDITAMENTO 


Instrucçoes  para  execoção  do  imà  n,  í,i5S,  de  25  de  mk 
de  1901,  flue  resfateleceu  as  Colleclorias  Federaes,  em  cum- 
pnmento  do  arf,  25,  o,  6,  da  lei  n,  W,  de  2S  de  dezemira 
de  lio 


CAPITULO  I 
L)AS  CuLLt:cTyl:j.\y 


Arr,  l  o  A.S  cull.do.-h,s  rclenu-s  qu.  ro.v.n  rc's:..l;eleci,l.t.  o.n 
vn-r.ude  .10  decreto  n.  .1.05'J,  de  25  de  junho  do  .•orren-.o  .„„o. 
rc;;or..sc-l.uo  iH)h,s  proseníes  ]nstr,.c,.3es  o  or.lons  do  Thosouio 
o  dcsu^ts  Delegacias  Fi.caes;  o,  „o3  casos  omissos,  pelos  acto« 
antcnores  que  ainda  estej.uu  em  vigor. 

Ari;.  í..^  A.S  coilooiorias  Ío-Jcracs  do  Kscado  do  Rio  do  Jan.iro 
s:io  un.nod.atamcne  subordinada,  ao  Thcsouro  Federal  o 
(los  outros  Ksuulos  ás  rospociiva.  Deloíracias  Kiscaos,  com  -i^ 
qiiaos  SC  oorro-spondcrlo  sobro  tudo  quanio  inr.oressar  ao  .■>rvi.o 
a  seu  carifi) 


Art  .>.o  Nos  nuinicipios  cm  que  a  ronda  da  União  não  f.r  suf- 
ncientopara  inanu5cn,5o  da  .oUcccoria  Icderai.  poderão  ....rvi.o 
q..c  li.e  ç-ompet.  ser  ann.xado  ao  da  collectoria  mais  proxi.na 
ou  continuar  a  car^.o  do  collcctor  estadual,  de  confonnidadò 
ooni  o  accordo  que  existir  eom  o  í^overno  do  Estado  ;  ou  ainda 
ser  confiado  a  pessoa  idónea,  devidamente  afianç;xda,  se.^undò 
parecer  mais  conveniente  ao  Ministro  da  Fazenda. 

Art.  4."  A  receita  que  incumbe  ás  collectonas  fedcraoí  arre- 
cadar e  a  que  devem  produzir  os  seguintes  inipost^.s.  rondas  c 
contribuK;r,os.  cujos  regulamentos  vão  anncxos;  a  saber- 

";  renda  da  Imprensa  Nacional  c  do  Dim-io  OfPcial 

y  dita  dos  próprios  nac  ionacs  ; 

imposto  do  sello  proporcional  o  lixo  ; 

</;  imposin  de  transporte  ; 

<■•)  imposto  sobre  vencimentos  e  sui.sidius  ; 

D  imposto  do  transmissão  de  apólices  federaes  e  de  em- 
barcações ; 

U)  íbros  dos  terrenos'  do  marinhas  o  l:.u<iemios- 

^0  depósitos  de  diversas  origons.  extra-judidae.,  inclusivo 

o.  provon.entes  de  dinheiros  de  orpl.ãos,  bons  do  deíunto.  o 

aus.muis,  vagos  c  do  evento; 

i)  imposto  do  o  v',o/„  sobr^  dividendos  d;cs  companlu^us 
e  soeiedudes  anonymas  ; 
j)  cartazes  ; 

'.'01 
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k).  imposto  (lo  consumo:  do  fuuio,  bcindns,  phouphoros,  cal- 
çado, poi'fumnrins,  cspcciaUdadcs  2^J((in)uiccuiicns,  cousiervait, 
vinagro,  sal,  velas,  cartas  do  jogar,  cJiajièos,  bengalas,  Icoidos  ; 

l)  miiltiis  por  infracríío  do  leis  c  r(\ínil;imcnl;os; 

'/»)  tiiviíla  activa  provoniontc  de  impostos  o  multas  não 
pagos  cm  cxorcicios  antcrioros ; 

n)  venda  de  estampilhas  do  sollo  propopeional  e  fixo,  e 
para  taxa  judiciaria  ; 

o)  quacsqiior  outras  imposições  ou  rondas  que  do  futuro 
forem  areadas. 
Ai't.  5."  Iiicuinbci  também  ás  ojlIi.'CÍ.uri;i,s  Ibiicrjics  : 

I.  Loiar  os  oílicios  do  justi«;a  fedcracs  para  cobranr.i  do  iiii- 
posio  a  que  estão  sujeitos. 

II.  Fiscalizar  o  fabrico  c  emprego  dos  rótulos  (>.  marcas  das 
mercadorias  n7:postas  lí  venda. 

in.  Fazer  os  pagamentos  que  lhos  forem  ordenados  pela  Di- 
rectoria da  Contabilidade  cu  pelas  Delegacias  Fiscaes. 

IV.  Cumprir  as  ordens  omanadas  do  Tribunal  di;  Contas 
sobre  os  assumptos  de  sua  competência. 

V.  Superintender  o  serviço  a  cargj  dos  agontes  fiscaes  do  iiu- 
posto  do  consumo  nas  respectivas  circuiuscripçõos,  os  quacs  llios 
silo  immcdiatamcntc  subordinado?  ;  vcrilicando  si  os  mesmos 
desempenham  suas  obrigações  do  inteira  conformidade  com  os 
regulamentos  e  ordens  era  vigor. 

VI.  Requisitar  as  do  Fskiáo  do  Rio  do  Janeiro,  da  Directoria 
das  Rendas,  e  as  dos  outros  Estados,  das  respectivas  Delegacias 
Fiscaes,  as  estampilhas  do  scllo  fixo  o  proporcional,  da  taxa 
judiciaria  e  do  imposto  de  consumo,  cm  quantidade  .sufficionto 
para  saxisfazorem  com  promptidão  aos  contribuintes,  e  remeltcr 
;iquellas  repartições,  com  a  precisa  antecedência,  afim  do  serem 
aothenticados,  os  livros  e  cadernos  de  talão  que  lhes  forem  sendo 
necessários  para  substituir  os  que  se  esgotarem , 

VJI.  Remetter.  nas  épocas  competentes,  ao  Thesouro  Fedor;iI 
ou  ás  Dolcgaciiis  Fiscaes,  do  conformidade  com  o  art.  21,  o  pro- 
ducto  das  arrecadações  que  realizarem,  bem  como  os  livros, 
balancetes,  estatísticas  o  mais  documentos  que  devorem  ter 
osse  destino. 

VIII.  Funccion;ir  em  todos  os  dias  úteis  das  9  horas  da  manhã 
ás  :i  da  tarde;  podenilo  prorogar  as  horas  do  oxpcdionlo 
sempre  que  o  bom  do  serviço  o  exigir. 

CAPITULO  II 

DO  r  i:  s  s  O  A  L 

Art.  6.°  O  pessoal  de  cada  collectoria  constará  do  coUcctor, 
chefe  da  mesma,  o  de  ura  escrivão,  os  quaos  terão  os  auxiliares 
que  julgarem  necessários  para  o  bom  andamento  do  serviço. 
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Art.  7.'^  Os  conectores  o  escrivães  serão  do  nomeação  do  Mi- 
nistro  da  Fazenda  e  pelo  mesmo  doraissivois. 

Art.  8.0  Não  poderão  ser  nomeadas  para  os  carfíos  de  col- 
lector  o  escrivão  sinão  pom-..s  qu.,  além  ,Ia  fiança  que  mais 
aileante  se  JIi(í.s  cxi^^;,  tenham  idonoidiíde  para  bom  cxerocl-os 
o  que  ,s(uain  miiiui-os  de  21  unncs  e  cidadãos  bra/.ileiros. 

Parographo  único,  a  nomeação  dos  cscnvãos  não  po.Jerá 
i-coahir  c:n  asoondentos  ou  descendonios  do  colleoíor.  nem  em  seus 
collaLeraesoui);,.rcni.es  por  aíllnidade,  inclusive  cunl.ado^  ein- 
'luantfi  durar  o  ciuili.-idio. 

Ari.  '.),'  (..:s;,;^,-:,i,,sauxili:,:vsd..s  ..li.,.:i.:-cs  .  us  ajudani.s 
Jos  eácnvae:^  :íerao  nomeados.  aqu.;lli.s  pdos  cuiiecÍon-s.  o  e^tcs 
poios  escrivão^  ;  subníetiendo  os  collecto-vs  prOviaiuentc  á 
••ipprovaçao  do  -Miiiisr,ro  da  Fazenda,  pelo  inteimedio  das  re- 
partições a  que  estiverc-ra  immcJiatamente  subordinados,  os 
nuni(.'s  d;iquclles  propostos:. 

Arf,.  10.  O  escrivão  é  o  h.-itimo  substituto  intcrir.o  do  cul- 
ocLor  quando  occorrcr  a  vacância  do  logar  p.r  morte,  aban- 
'.ono,  .leniissao  ou  suspensão  deste  Cunecionario.  Em  ca^os  idên- 
ticos, o  escrivão  serã  subslituido  pelo  ajudante. 

Paragrapho  único.  Nos  impedimentos  io...>ponirioá  o  colleetoi- 
e  o  escrivão  serão  substituídos  pelos  seus  propostos,  aos  quaes, 
fora  destes  cases,  tão  é  licito  assignar  papel  algum  da  col- 
leclona.  exc.ptoos  que  íoreir  relativos  aos  actos  que  p:aticarem 
na  liypothese  do  art.  !I, 

Art.  11.  o  collector  poderá  cmpre-ar  o  sea  aircntc  ou 
agentes,  assim  como  o  escrivã*  o  seu  ajudante,  noí  serviços 
externos  <la  collectoria,  lieando.  porém,  responsáveis  pelos 
actos  quo  os  mesmos  praticarem. 

Art.  12.  Os  logaros  de  coUtíctor  c  escrivão  suo  incompatí- 
veis com  os  car-os  de  administração  estadual  e  municipal  ou  da 
policia,  bem  como  comquacsqucr  outras  funcçõe^quc  possam  es- 
torvar o  pontual  cumprimento  de  seus  deveres. 

Art.  l;^  Os  coUcctores  o  escrivães  não  poderão  entrar  em  e.K- 
ercicio  antes  de  haverem  prestado  fiança,  salvo  autorisação  cm 
contrario  do  Ministro  da  Fazenda,  nem  antes  da  ailirmação  de 

bem  servirem.  O  sei  as  suas  nomeações  poderá  ser  pago  por 

meio  de  desconto  no  vencimento,  na  lorma  do  art.  10  do  regu- 
lamento n.  :i,5'M,  de  22  do  janeiro  de  1900. 

?i  l.'^  As  fianç.-is  dos  ollectores  e  escrivães  do  Estado  do 
Rio  de  Jamdroserão  lixadas  pela  Din-ctoria  do  Conlencio^o  e  ns 
dosnuiros  Esta.|...s  Feias  respectivas  lAle.u';u-ias  Fiscaes.  com 
■•qiprova.;ão  do  .Miuisti-.. d.i  Fa/.i-uda. 

?í        ijMaud..;,s  i!;uiçasdns  .•,dK.cr....n.s  à-s  ,iv,..vm 

deserpresta,ias  com  cspecialisação  de  bens  de  outrom  no 
termo  que  se  lavrnr  dever-se-i,a  taz.r  expressa  menoão  de  qu. 
laes  b^ns  ::;,rairem  igualnienu'  a  ::..stàn  dvs  seus  proposto^ 
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§  3."  Attcnta  a  demora  quu  possa  dar-so  iia  especial isa^iâo 
c  inscripção  das  liypothccas  logaos  para  prestação  da  fiança, 
poderá  esta,  a  rcquorimonto  das  partes,  ser  prestada  pro- 
visoriamente sob  as  condiçõos  que  o  Ministro  da  Fazenda 
estipular,  afim  de  que  os  exactorcs  possam  entrar  loyo  cm 
cxcrcicio. 

Art.  14.  Os  colloctoros  romelterão  somostralmcn te  ás- repar- 
tições a  que  estiverom  subordinados  certidões  do  vida  dc  seus 
fiadores  c  dos  fiadores  dos  escrivães. 

Àrt.,  15.  Será  rosponsavol  polo  alcance  do  exactor,  que  não 
prestou  fiança,  a  autoridade  suporior  quo  deixou  ou  pcrmittiu 
que  o  mesmo  servisse  sem  prcslal-a. 

Ai't.  16.  Logo  que  o  coUcctor  o  o  escrivão  tiverem  prestado 
as  devidas  fianças,  definitivas  ou  provisórias,  a  repartição  com- 
petente remettorà  os  livros  o  cadernos  do  que  trata  o  art.  43,  o 
a  quantidade  de  estampilhas  que  for  sufliicionte  para  occorrer 
ao  serviço  de  um  mez,  bem  como  autorizará  o  dito  colloctor 
a  installar  a  coUectoria ;  acto  que  deverá  ser  communicado 
ao  publico  com  oito  dias  de  antecedência,  por  meio  de  edital 
allixado  no  edificio  da  referida  coUectoria  e  publicado  nos  jornacs 
do  logar. 

Art.  17.  Aã  dcspozas  do  aluguel  do  casa  para-  sódc  das  cul- 
Icíítorias,  moveis,  vi;igons  oin  serviço  oxtornu,  oiiitaos,  annuncio.-í 
o  objectos  necessários  ao  cxpcdienie,  serão  Ibiias  á  custa 
dos  collcciores  o  esorivãos,  o  oiiti-o  os  mesmos  divididas  na 
razão  da  porcentagem  quií  porccijorom.  excepto  quanto  ao 
aluguel  de  casa,  que,  quando  esta  sorvir  de  residência  dealgura 
destes  funccionarios,  sorá  pago  pelo  que  cccupal-a.  Nos  casos 
em  que  o  Governo  disponha  de  passagens  em  tranportes  marí- 
timos, íluviaes  ou  terrestres,  os  collectores  poderão  solicital-as 
para  delias  se  utilizarem  no  serviço  publico. 

Paragrapho  único.  Também  correrão  por  conta  dos  colloctoro.í 
os  honorários  dos  sous  a,:rentcs,e  por  conta  dos  escrivães  os  de 
seus  ajudantes,  (los  qua'?s  podorão  exigir  as  fianç.is  que  julgarem 
suííiciontes  para  garantia  da  responsabilidade,  <iu(!  somente 
a  elioá,  collector  o  escrivão,  caberá,  dos  actos  praticados  por 
esses  prcpostos. 

Art.  18.  As  coUectorias  fedoraes  serão  divididas  era  cinco 
classes;  pertencendo: 

A'  1='  classe  as  de  rendimento  de  200:000$  ou  mais. 

»  2''     »    as  de  rendimento  de  100:000$  ou  mais  o  menos 
de  200:000§000. 

3>  3='     »    as  de  rendimento  de  50:000$  ou  mais  e  menos 
de  100:000í?;000. 

>  4"     »    as  de  rendiíntínfo  do  20:000.4;  o-i  mais  o  menos 
de  5():OUL>,>j;')0(). 
5'     »    as  do  retiilimento  de  menos  de  20:000$'JO(.), 
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A  Directoria  das  Rendas,  tendo  cm  vistíi  a  arrecadação  das  col- 
loctorias  no  Estado  do  Rio  do  Janeiro  durnnf.o  o  anno  do  lOOO  o  no 
1"  semestre  do  oorronto  nnno,  propoiú  ao  Ministm  da  Fazenda 
a  classiilcação  quo  compelir  a  cada  uma  delias.  Do  mosmo  modo 
procederão  as  Delegacias  Fiscaes  para  classificação  das  collcctorias 
quo  forem  restabelecidas  nos  listados. 

Art.  10.  O  Ministro  da  Fazenda  estipulará  a  taxa  que,  cal- 
culada sobro  a  renda  bruta  orçada  para  cada  collectoria.  produza 
a  quantia  quíí  jul,?ar  sumcionto  para  remuneração  do  collector  e 
do  escrivão;  dando  áqueJlo  cinco  partes  .la  dita  quantia  o  a  estes 
.duas  partes,  cujos  productos  serão  divididos  o:n  uma  quota 
fixa  c  outra  proporcional. 

No  computo  dadespeza  comeste  serviço  tcr-se-ha  muito  em 
viàta  que  a  mesma  não  podcrã  e.Tceder  de  10  ".  o  da  renda  bruta 
que  pelas  collcctorias  for  arrecadada  em  cada  listado.  (') 

Paragraplio  único.  Atõ  ao  tlm  do  moz  di!  janeiro  do  caila  anno, 
a  Directoria  da  Contabilidade  apresentará  ao  llini.st.ro  da  Fazenda 
uma  demonstração  da  ronda  arrecadada  polas  collcctorias  fo- 
doraes  do  listado  ;do  Rio  do  Janeiro  no  anno  anterior,  afim 
do  ser  marcado  aos  cdloctorcs  o  escrivães  o  vencimento  que 
llies  competir. 

Para  fixação  dcs  vencimentos  dos  collectores  c  escrivães  nos 
outros  Estados,  deverá  a  mesma  Directoria  apresentar  igual 
demonstração  no'  fim  de  março  de  cada  anno,  prevalecendo  até 
então  a  tabeliã  anterior  que  os  houver  fixado.  Esía  demonstração 
deverá  ser  acompanhada  da  estatiítiea  dos  impostos  o  da  rel.ição 
dos  que  deixaram  de  ser  arrecadados,  discriminadamente. 

Art.  20.  X(..s  l'i.::arcs  oudo,  nos  iorui-  s  do  ari".  .3',  não  convier 
rostaluílocer  as  o<jlloctorias  fodorai>s,  as  Djlo-ai-i-xs  I'i.<c.-iiv<  pro- 
p.ii'ãoa  rcímuncrarã.)  que  liovi-i-á  sei-  dada.  «ic  oníunnidadi'  c<>m 
-.iiv^n  osiabidccida  no  art.  10,  a^s  coiloctores  ('siadiia.\<  ou  a 
qii(?m  iiv(M'  a,  sou  oai-iro  a  arrecadavão  fodiM-il. 

Art.  21,  Salvos  os  cisos  de  força  maior,  a  juizoda  autoridade 
superior,  os  saldos  verificados  nas  coUectorias  no  fim  de  cada 
mcz  deverão  ser  recolhidos  à  repartição  competente  no  moz 
seguinte,  nos  dias  que  forem  marcados,  para  as  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  pela  Directoria  de  Contabilidade,  e  para  as  dos 
outros  Estados,  pelas  respectivas  Delegacias  Fiscaes. 

§  1 ."  As  entrc.ças  dos  saldos  serão  acompanhadas  do  guia, 
assignada  pelo  collector  e  escrivão,  dos  documentos  de  despeza. 


(')  Lei  n.  S:"!i  ilo  :íO  de  (Ic/.t'mb:'o  tio  1ÍH)1; 

Ai-t.  ;!.■;.  Fica  flovado  a  15  %  o  rsiaxiiiio  de  iioi-ofiUaírom  <le  quo 
Iral.io  art.  n.  .;.  da  M  .[iic  lixou  a  dosrioza  do  .Minislorio  da 
razciula  p;ira  o  cxcrcioio  dc  IVOl. 

Ai-l.  :M.  Fica  !-cvi'f;ada  a  disiíosicã.i  do  n.  O  do  art  2<1  di 
I"n  n.  Til»,  de  :í',>  de  nulubro  do  anno  passado,  riiie  prescreve  a  divis-To 
do  vencimenio  dos  .•ollcclor.-s  o  .'uorivãos  em  qiiola  lixa  o  i.roi>Mi-ci.,nal 
o  considerad.i  o  dko  vvncirnonu»  sonuMUo  ci>iii.>  {"irreiUaí.-í^in. 
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dovidaracnto  legalizados,  o  d«  uma  dcraonstraçúo  da  receita  e 
despeza  realizadas,  organizada  conformo  o  modelo  n.  I . 

§  2."  No  caso  do  nítò  sorom  os  saldos  rocolhidos  aos  cofres  com- 
petontes  aló  ao  ultimo  dia  do  pra/.o  marcado,  o  escrivão  da 
thesouraria,  sob  pena  do  rcsponsiiljiliilado,  lovaiú  o  facto,  no 
Thesouro,  ao  conliecimento  do  Director  da  Contabilidade,  e, 
nos  Estados,  do  Dislcgado  Fiscal.  a;ini  de  serem  tomadas  provi- 
dencias imraodiatas  para  recolhimento  dos  ditos  saldos. 

O  mesmo  Director  e  os  Deleírados  ilarão  ordens  muito  pre- 
cisas para  reíjularidade  deste  ierviço;  encarregando  da  verifi- 
cação das  entra-^as  dos  saldos  nas  épocas  devidas  a  outro 
empregado,  si  virem  que  o  escrivão  da  thesouraria,  por 
acciimulo  de  trabalho,' não  póJe  executal-o  satisfactonamente. 

Art.  22.  Os  collecto:-c5  não  tenra  competência  para  substituir 
notas  d il;i ceradas,  mas  devem  recebel-as  em  pagamento  dos 
impostos,  quando  sc  acharem  nos  termos  do  urt.  12S  do  i-círu- 
lamcnto  n.  9.370,  do  14  de  fevereiro  de  1885.  (•-') 

Art.  23.  As  notas  era  substituição,  sem  desconto,  que  os 
conectores  remettorem  ao  Thesouro  e  ás  Dsloiracias  Fiscaos,  só 
poderão  ser  recebidas  nestas  repartições  r'clo  sou  valor  integral 
si  forem  apresentadas  dentro  do  prazo  marcado  para  o  reco- 
Ihimeuto  das  rendas ;  devendo  a  remessa  das  que  existiam  na 
collectoria  na  véspera  do  dia  em  que  começou  o  desconto  ser 
precedi'.la  de  uma  relação  espociilcando  as  suas  quanti.l:>dos,  va- 
lores, números  e  series. 

Art.  24.  Os  cídlocioros  não  podci-ão  fazor  pacramcnro  alciirn 
com  o  prolucco  d;i  iv.nda  arrociuiada  som  autorização""  d:i 
reparlição  a  que  estiverem  im;nedi;xtame:iíe  subordinados,  sob 
pena  da  lhes  ser  glozada  a  importância  na  ])nsiação  d*;  suas 
contas,  si  antes  não  a  tiverem  indemnizado.  Nos  recibos  de  taes 
pairamcintos  deverão  sor  doclar.-uios  a  d.-aa  c.  o  numero  d.-i  ordom 
que  os  autorizou. 

Art.  25.  Oseolloctorcs  não  toem  competência  para  fíizerrosti- 
tuiçõos  dc  qu;.csaucr  impostos  ou  rondas  arrecadados,  ainda 
quando  SGjam .justos;  cumprin<lo-l!ies,  com  relação  ás  petições  ou 
rjquisiçces  j.idiciaosom  que  so  prcctMidcrom  lacs  rcsricuições. 
eiicarainhal-as,  devidamente  informadas,  á  repartição  superior. 

Art.  26.  Os  saldos  relativos  á  arrecadação  realizada  no  tri- 
mestre addicional  do  exorcicio  pelas  collectorias  do  E.-stado  do 
Rio  de  .Janeiro,  salvo  caso  de  força  maior,  devidamente  prova.Io, 

do  seleml.ro  He  187.-, ;  c  cirrul.nr  n.  n.J.r|.  ,S  ,Io  „,,uvo  IM^Ô  )  ^' 
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<l(n-firri(.)  sn,i'  roc  )llii(io.s  ao  Tliosouro  imppetcrivcimcnto  ati:  ir, 
<lo  ubi-il  dl!  c,T  l;i  e  poliw  dos  outros  Eáta-los  no  prazo  que 
lhos  for  mai-cado  pelas  rcspecLivas  Delo-acias  Fiscacs. 

Art.  .-^7.  (t  cm||,,c.i..m- .iii.>  <-,)ii.^  .rv;ri' cin  si-ii  ii:).|,.f,|iiii|,.j|.(H  pu. 
blii;0.>,         ili)  piM,/,.)  ii;!niiir,iii!i».  liuai-á  Mi.j.-ii.,  ;iu  Juim  ,1o  D 
sobro  Lu(l;i  a  qiiaiiu.-i  iii.liíviílaiiiiMiiií  riM,i.l;i  (>  iienlorá  o  di- 
1'oito  ao  vciicimoni,o  iiiu;  Iík;  coiiípcUr. 

Art.  28.  Não  tnoin  (iiri.MU)  .k»  viMicunoiito  : 

!i)  DS  colloctoroá  que.  licimlo  .•ib-inr.idos,  súpor  vi.i  ox(;;;ir,iv;i 
soIvtM'(Mn  sou  (bíbiio  ; 

//)  o.s  qiifí  sn  ;i(;iianím  í()ra  fio  r-xorcicio  por  nintivo  .lo  siis- 
lioiisfio ou  al):"inilono  do  carijo. 

Art. -2'.),  Os  colIi!(;t.)ros  .111!!  loroiii  diiinii f,i.l'.<s  diívorfio  p.issar 
immodiatamento  o  o.xercicio  ao  sou  substituto  le^?al,  a  f|uern  en- 
trcgarfio,  por  moio  de  balanço  o  inventario,  o  arohivo  o  valores 
até  então  a  sou  cargo;  lavranlo-so  de  tudo  termo  no  livro 
do  receita  o  dcspozn  geral,  o  qual  será,  cora  os  outros  livros, 
excepto  03  de  registro  do  imposto  de  consumo,  os  dos  foros  e 
arrendamento;  de  próprios  nacionaes  e  os  do  imposto  de  venci- 
mentos e  subsidies,  remettido  pelo  substituto  ao  Tiiesouro,  os 
das  collectorias  do  Estado  do  Rio  do  Janeiro,  o  ás  Delegacias 
Fiícaos,  os  (las  collectorias  dos  ouiros  Estados.  A  nova  escri- 
pturação  será  feita  em  cadernos  provisório;,  ato  ao  rocei.dnionto 
dos  livros  necessários. 

S  I."  As  ost:unp:I!ias  quo  (>xist:rom  na  collectoria  prissarfiO 
para  o  podiM' do  culloowr  nomeado  modiauro  iormo  espacial,  la- 
vrado couicspcciiio.-K-ão  dasrospoerivas  raxiis.  quantidade  o  im- 
portância ;  extraliindo-se  do  dii:o  teruv.)  duas  cOpias.  uma  para  o 
colloctor  oxonorado  e  ouira  para  sor  nínioitid.i,  no  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  ií  Diroctoria  das  Rondas  e  nos  outros  Estados,  á 
Delegacia  Fiscal. 

§  2."  O  io.vmo  será  lavrado  na  fórma  do  modelo  u.  4  e  assi- 
gnado  tanto  pelo  coUector  nomeado,  como  pelo  exonerado; 
communicando  aquelle,  em  acto  successivo,  á  repartição  com- 
petente, a  posse  e  exercício  do  logar  e  este  a  cessação  do  seu 
exercício. 

.\rt.  30.  >ío  caso  de  verificação  de  alcance  do  collecior  antes 
da  tomada  da  respectiva  conta  pelo  Tribunal  competente,  cu 
do  remissão  e  omissão  da  pnrte  do  mesmo  coUector  em  en- 
tregar nas  devidas  ípocas  as  rendas  e  valores  arrecadados,  o 
Ministro  da  Fazenda,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  a  os  Dele- 
gados Fiscaes,  nos  outros  Estados,  doprecarão  a  prisão  daquello 
responsável,  depois  da  qual  llie  marcarão  prazo  para  recolher 
aos  cofres  as  referidas  rendas  e  valores,  bem  como  os  juros 
que  tenham  sido  contados. 

Parograplio  único.  Si,  lindo  o  prazo  alludido  neste  artigo, -não 
livor  siilo  eíTiíctuado  o  recolhimento  da.s  renilas.  procoder-so-ha 


à  rôsponsabilidado  do  detentor  por  crime  do  poculato,  conti- 
nuando  a  prisão  do  mesmo  no  caso  do  pronuncia,  o  promovcr-se-lia 
o  sequestro  nos  seus  bens,  ainda  que  nío  esteja  proso,  c  nos  dos 
Bcus  fiadores. 

^  Art.  31.  Incorro  na  pena  do  suspensão  o  colloctor  quo,  sem 
causa  justificada,  a  juizo  da  autoriJado  competcnto,  deixar  do 
prestar  coutas  nos  prazos  marcados,  os  quaos  poderão  s.t  proro- 
gados,  si  assim  o  entender  aquella  autoridade. 

Are.  32.  Os  colloctorcs  or-anizarão  o  rot^istriuTio  em  livro 
especial,  até  ao  dia  10  .io  cada  moz,  o  balaiicíún  ,1a  rocoila 
fi  dcspoza  do  nicz  antonor  c  uma  danionstra(;ão  das  osiam- 
pillias  existentes;  romoltendo  esles  traballics,  os  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  à  Directoria  da  Contabilidade  cá  Directoria  das 
Rendas,  e  os  dos  outros  Estados,  ás  respectivas  Delc-acias 
Fiscaee.  " 

Para^rapho  único.  A  falta  do  observância  das  disposições 
deste  artigo,  bem  como  da  remessa,  nas  dovidas  épocas,  dos 
livros  e  documentos  a  que  o  mesmo  se  refere,  será  punida  com 
multa  até  1:000$000,  imposla  ao  infractor  pelo  chefe  da  renar- 
tição  respectiva. 

Art.  33.  Os  collectorc-s  fderaes  e  os  escrivães  não  poderão  ser 
dsmittidos  depois  de  aíiançados  siuão  por  falta  de  exacção  no 
cumprimento  de  seus  deve.^-es,  ou  em  consequência  do  actos  que 
moralmente  os  incompatibilizem  para  continuar  no  exercício 
de  seus  cargos. 


CAPITULO  III 


DlSrOSICÕlCS  GER.VE: 


Art.  34.  Os  oollocioras  feicraas  são  fiscaos  o  a-onto.  d-i 
Fazonda  Xacioiíal  par,  roque.v.r  p.iunto  os  jniz.s  t.M-rito- 
naos,  poios  meios  que  as  lois  lUcultam,  a  exeeu,;ão  das  divid-.. 
^0  quaesqiier  impostos  da  União,  .  á.  antori.lades  c-oinn.- 
t-ntes  o  q„o  couber  contra  os  extravia.lores  ou  .iev,.lo,.e. 
vclapsos;  uuo  estando  sujeitos,  na  sua  qualidade  de  prol 
curadores  judiciaes  da  Fazenda,  às  autoridades  judiciarias; 
pelo  que  os  juizes  terriíonacs  não  podem  a  .dles  diri.rii...o 
por  via  de  mandado.  " 

Paragrapho  único.  Também  incumbe  aos  collcctoros  sug-erir 
aos  membros  do  ministério  p.bHco,  aos  cjuaes  compete  ^elar 
pela  exe:ução  das  leis  que  teuham  de  ser  applicadas  no  território 
1^  Republica,  e  especialmente  defender  os  direitos  da  Fa7er.da 
Nacional,  as  medidas  que  parecerem  úteis  e  urgentes 'nar. 
segurança  desses  direitos.  •  i 

Art.  35.  Nas  cau3.as  cm  quo  a  Fazenda  Nacional  for  part» 
terão  os  colloctoros  cm  vista  us  disposições  dog  ..Hs.  57,  pari' 
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grapho  único  o  58  do  Caiutulo  VI,  Parle  I ;  c  áos  arts.  35  a  51, 
Parto  V,  Titulo  lí.  Capitulo  I,  do  decreto  n.  ?..08i,  do  õde  no- 
vembro  de  1808.  (^) 


(M  An.  57  

raragrapho  único.  A  compeíeacia  do  Juiz  Ssccional,  para  itilea- 
mcnlo  dos  crime-,  de  conirabaiuio,  comprehend'!  sómonte  os  casos  em 
qiin  versar  sol.re  direitos  o  impostos  do  importação  ou  outros  col-rados 
pela  Ijniao  ;  c  i.ara  o  crime  de  peculato  6  o  mesmo  juiz  competente 
fiuando  este  versar  soi.ro  dinheiros,  valores  c  elloitos  pertencentes  ;'I 
rawnda  ^aclonal. 

Art.  nS.  Entre  as  caiisns  de  natureza  federal  em  matéria  civil  da 
competência  dos  Juizes  ^eccionaes.  compivhonrJom-s.;as  (luc  corriam  pelo 
exiincto  Juízo  dos  Teiíos  da  l-azcnda,  assim  coni-ncioías.  como  aílm'i- 
nistratiyas,  as  quo  delias  forem  dependentes  ou  constituírem  nunlidas 
preventivas  e  assecuratorias  dos  diroilos  da  mesma  Fazenda. 

AEsim.  compete    aos  Juizes  Seccionacs  i>rocessar  e  julgar ,  era 
primeira  instancia,  todas  as  cau=!as  eiveis  ordin;irias  ou  sunwnarias 
em  .lue  a  1- jzenda  Nacional  for  interessada  por  qualrjucr  modo.  e  em 
que  houverem  de  intervir  os  seus  procuradores,  como  autores  réos 
assistentes  e  oppocntes.  ' 

Comprelicndem-se  nos  números  das  dilns  causas: 

1."  O  procesío  para  so  verificar  a  desapropriação  por  utilidade 
publica  j:eral ;  -  .  . 

2.0  A  incorporação  do  bens  nos  próprios  nacionaes  ; 


•  -1.0  A  arrematação  de  objoctos  do  ouro  e  prata,  'depositados 'nos 
cofres  públicos,  passado  o  prazo  de  cinco  annos,  não  liavendo  recla- 
mação (ias  parle'  ; 

5."  As  hábil itaçõc-s  de  hcrdi-iros  e  cessionários  de  credores  da 
í-azenda  Nacional  e  de  herdeiros  e  credores  de  indivíduos  fallecidos 
■  cujos  bens  tiverem  sido  julgados  vacantes  e  devolutos  para  o  Estado  • 
G. o  As  justificações: 

a)  do  direito  ao  montepio  : 

b)  da  nacío:ialídade  dos  proprietários  de  embarcação  brazileira, 
destinada  á  navegação  dc  alio  mar,  no  caso  de  duvida  conira  a  accei- 
tação  do  registro; 

c)  de  perda  ou  destruição  de  coupons  ou  apólices  da  divida 
publica  ao  j^ortador,  para  o  fim  de  pagamento  ou  substituição  de  titules  ; 

d)  de  sonegação  de  impostos: 

7.»  .Vs  questões  relativas  á  especialização  da  hvpothcca  loíal.  nos 
procossos__de  fiança  dos  cxactores  da  Fazenda  Nacional  ; 

S.»  Km  geral.  iu:!o  quanto  directa  o  principalmente  possa  inter- 
essar á  Fawiida  Nacional  e  soljre  que  se  tlcva  ou  queira  recorrer  á 
autoridade  judiciaria. 

Art.  53.  .\s  acções  proi)ostas  pela  Fazenda  ou  contra  a  Fazenda 
correm  peranio  o  Juizo  Seccional,  o  nellas  so  observarão  as  roí,'ras 
í:ei-acs  do  processo  communi,  salvas  as  excepções  consagradas^por 
'  1  isposi çõ'?s  ox pressas . 

Art.  .5(3.  A  Fazenda  deve  sor  cilada  direi.-lamenlo  para  Juizo  na 
jicssoa  do  seu  procurador,  indepondcntemcato  de  qualquer  licença 
previa. 

Art.  37.  Nas  causas  que  se  moverem  contra  a  Fazenda  ou  contra 
a  União  os  prazos  e  dilações  concedidas  ao  procurador  da  Republica 
para  responder,  arrazoar  ou  dar  parecer  serão  o  triplo  dos  dolormi- 
nados  no  processo  commum. 

.\rt.  3-S.  Nos  casos  do  chamamento  á  autoria,  opposição  e  assis- 
tência, a  causa  pôde  sor  avocada  para  o  Juizo  tio  fõro  da  Fazenda. 

Art.  :Í9.  Quando  o  fallido  for  o  devedor  contra  o  qual  so  promover 
a  cobrança  de  ilivida  do  origem  llscal,  o  procurador  da  Fazenda  re- 
clamará adininistralivamonto  no  Juizo  da  fallcncia  o  sou  pacamento; 
intentando  previamente  o  proccíso  executivo  [wlo  Juizo  Seccional,' 
liem  como  o  se  |Ui'stro.  si  for  necessário.  Caso  não  produza  elloito  k 
reclamação,  j)ros->guirá  no  Juizo  Sejci  ^nal  o  executivo  até  real  em- 
bolso da  Fazenda. 

Art.  -10.  Das  sentenças  proferidas  contra  a  Fazenda  deve  o  juiz 
appellar  iM--o//í,;iV)  para  o  Supremo  Tribunal   Fe  loral,  qualquer  que 
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Art.  36..  0scollfictoroso>(invrics  fofloraos  n.ão  são  oíTlciíics 
doFazonda;  o  por  isso,  na  forma  do  art.  233  do  Coili-jo  Penal,  ( ) 

seja  a  naluroza  delias.  excc(.l..n(lo  o  vaim-  do  2:OÚO.?000.  coniproi,on- 

art.  I-ID,  sem  o  que  scrao  incxoquivois. 

^ao80  ontondem,  pordm.  conlra-a  Fazenda  as  sentenças  oue  se 
T  Pi»i-ticulares,  a  que  oa  procuradores  (SVÍzendS 

somonto  tenham  assisildo  ;  porquanto/ destasVsó  se  appellará  iio^^  Sí 
da  Fazenda,  si  os  procuradores  delia  o  j..l!:arem  preciso       ^  ■ 

Art.  41.  bondo  a  Fazenda  condemnàda  por  sentonc-i  n  ilf^nm  m 
garnento,  estão  livres  de  ,,enlK,ra  os  l..e.us  .lacionacs       J  S  fX> 
podem  ser  alienado?  sinfio  por  aclo  lo-islaiivo  '  ^ 

r}.  ift  ^"a"-  "«cutada,  depois°le  liaver  passado  em  iui/rado  o 

do  ler  sido  intimado  o  procurador  da  Fazenda,  s  es  lo  não  llic  oCer 

pagamSo."''''"'^°  paiVi  eílícSe  o 

Ari  -12  A  venda  ou  arremalaíão  om  hasta  publica  na  ovocnr-To 
dos  P-^f"=f-gBn^o  extinguirá  o  ónus  dos  bons  oírigad"  'd  FaS;: 
Ari.  4.J.  U  ihesouroo  a  unica  autor  dado  coinoclente  dh-i  rlir 
moratória  aos  devedores  da  Fazenda  e  admiltil-os  a  ígír  os  e  ,s  dV- 
b.tos  p_or  prestações;  mas.  em  taos  c.sos.  não  so  suspS.  lerão  -is 
íxS^o^ííSl^  "^"^  renl.or.dos:'^:ií'^<íí 

fn.J'?'*°.°  ^'J^-^f  "^o^codido,  OU  não  lendo -sido  paga  a  primeira  nros- 

An   4-1.  A  pendência  do  pedido  de  moratória  ou  da  rcclamac-m  nd- 
pSso.'' ■  '^"^  "  '  su-^Pe'idcn'oTndáS?o  dó 

nódpVlí;.^.?!';'^  Fazenda  gosa  do  beneficio  de  restituição  í?i  inugruvu  o 

•      i   "ífl   S°  nrn^.!'""^  1"°  <^j^'^  benoíicio  cabe  aos  m^ono  es' 

Alt.  40.  Os  procuradores  da  Fazenda  podem  dar  do  susneilos  os 
Jiuze.  e  escrivães,  sem  serem  obrigados  a  iaucionar.  '"'1"="'°^ 
r^^Hn^Tr'' H   I  '^^^  suspeitos:  mas  elics  mesmos  so 

Todavia   nao  obstanio  as  razões  do  suspeição,  elics  renuerei-To 
SíTemnr.' no?°''  '^'^  ^  ■^«n^.^tuarão  Íls  caudas  om  juiro!  c  uÍÍ,do 

f;.™  r  -fP"'^^  vir  prejíiizo  á  Fazenda  Nacionai  :  o.  quando  SSi  o 
tiverem  feito  se  darão  por  suspeitos,  para  o  see;iimonto. 

nos  D-oJessos  TÍaVl^^n'?)??^     T  ^^^'islencia  ou  confissão 

S^le^ão  Selfo'^^^^^^  ^'      assignarcm.  taes  termos 

Outçosira,  não  poderão  compromoUer-se  por  parte  da  Fazenda  em 
JUÍZOS  árbitros  para  o  lulgamento  do  suas  causas,  salvo  qi-ando  fói 
ordenado  por  aclo  legislativo  ou  ordem  do  Tliesouro.  ^ 

Xin^SrSle^;:^^'^^^^  o^quals  ilies-^sSío 

lhes 'causem'.        '^<^sP''"^aveis  á  Fazenda  Nacional  pelos  .prejuízos  que 

i:idicKÍs  J.H^^mo+rlí^l"''''  °'  correspondência  relativa  aos  processas 
J  iuciaes  sora  remettida  direc:amento  peia  Directoria  Gorai  do  Conlon- 
C'-^^^  ao  procurador  da  Republica.  <-o"ien 

armL^dos  E^kS,»*?"^'^"'''''^-'.'"®'",  °'  SO^-°rnadores  o  commanrlantos  de 
ffd  slrictós  iíí  0,^  .1     =  °?  oníciaesde  fazenda  dentro 

do  mar  ê  to  sa^lTo  ^r'        "^""'^^^'^  '  ""ililares 

Xn-fa  -  do     cnnn  "formados  e  os  dos  corpos  polidacs: 

do  sSlfooIõOolSoS.'"''"  ""P""'»"  1'°^'  ""^  ^i-^^s  ai/nos  o  multa 
dar  *'SnKo'a'^L'^fn'  comprd.en.io  a  faculdade  de 

l3t  a  do  com"^^^^^^^^  do.ssa  .  faculdade  .rolissão  ba- 

pa.iliia  n  oT-cTniT/   .^^^^^^  .iccmnista  cm   qualquor  com- 
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não  oí?lão  inhibidos  dn  nopjciar  dnntro  dos  districtos  om  quo 
oxorcorôm  suas  fimcçiSos. 

Art.  37.  Os  collectorcs  não  podem  intervir  nas  arrocculações 
o  inventários  a  que  procodnrcm  os  consulos  o  outros  agentes  em 
virtude  do  convonçiTo  consular  coleiírada  entre  a  Republica  e  as 
nações  estrangeiras ;  mas  nada  obsta  que  representem  iís  re- 
partições superiores  contra  os  factos  quo  se  pratiquem  em  taes 
processos,  prejiidiciaos  aos  interesses  da  Fazenda  Nacional, 
para  se  providenciar  como  for  de  direito.  lí,  no  caso  de  falta 
absoluta  do  pessoa  a  quem  compita  a  arrecadação,  procurarão 
acautelar  o  espolio  pelos  meios  a  seu  alcance,  levando  o  facto 
immediatamcnte  ao  conhecimento  da  autoridatlo  judiciaria  cora- 
poteuto. 

Art.  38.  Na  qualid;vl(;  do  aírontos  da  Fazenda  Nacional.  ..s 
c..)lli'.ctoi'0.-5.  oní  siuis  miiiiicipios,  quanilo  ní:[Mf!nír,;ni  oní  nonnj 
diília.  não  piv.oisam  junr,ar  o  iii.ulo  de  sua  nomoai.-ão.  por  s<u'eni 
iroralin;Mit!!  couli.-í.-idijs  :  assim  como  não  podiMU  con.s;.iruirp:vi- 
curaiioroií  quo  flu^uroin  nas  cansas  oní  ([uca  nii>s:na  Fazenda  for 
intoi-os-^ada.  Quando  lo.u^iiimamontc  imp..'did')s.  devem  fazor-se 
roprosentar.  pcli>s  rospcetivos  cserivãc  quo  são  os  sous  sub- 
sriuitos  natos. 

Art.  30.  Na  fisoalisação  de  que  traía  o  art.  5,  n.  V.  os  col- 
lector.=s  procurarão  veriiicar,  para  que  não  tiquem  i.mpuneã 
as  infracções  do  reirulamento  n.  3.622,  de  2G  de  março  de  1900, 
por  falta  do  cumprimento  das  regras  estabelecidas  no  regula- 
mento n.  3.i>59,  de  22  de  maio  de  1000.  si  os  agentes  riscaes  do 
imposto  de  consumo,  nos  autos  que  lavrarem,  observam  rigoro- 
samente as  mesmas  regras;  dando  parto  immediatamcnte  dos 
que  assim  não  procederem,  á  repartição  superior,  pira  serem 
punidos,  pela  primoira  vc-z.  com  suspensão  de  15  dias,  e  na 
reincidência  com  demissão. 

-Vrt.  40.  0.>  collitctorns  requisitarão  de  qualquer  Tribunal, 
repartição  publica  e  cartório  de  escrivão  ou  tabellião.  os 
documentos  que  julgarem  precisos  ou  convenientes  para  a 
defesa  da  Fazenda,  os  quaes  lhes  serão  subministrados  sem 
dôspezas. 

.\rt.  41.  As  autoridades  judiciarias  não  lòm  compoioucia 
para  toniar  conii(!cinionto  do  quesr-ões  do  piiculiar  inujrossií  da 
Fazonda  Nacional,  taos  como  as  da  applii-ação,  isoni;rio,  arro- 
ca'lação  e  rcstiruição  do  iniposros  o  ouiras  rondas,  noni  iltí 
quaíisqucr  quiístõcs  oniro  o  tiseo  i;  os  contribuintes,  as  qii;ies  sq 
l)()d('ni  sor  tratadas  t;  nvsolvidas  pola^^  Ropartit^tõe-;  da  mesma 
Fazonda  Nacion.al.  n;i  forma  dns  ro;rulamontos  quo  Una  foroni 
npidicavois. 

Art.  42.  A'responsaliilidade  queresuiiar  aos  collectores  da  to- 
mada do  snns  contas  pelo  Trilmnal  compiHiMito,  são  applicavois  as 
di<;pnsiçf5es  dos  ari.s.  GO.  jiS  -"  e  I",  art.  7 1 ,     1",  2°  e  3".  loti.ra  R, 


o  §§  4%  5"  o  9«,  o  ai'ls.  20Õ  o  251  do  decreto  n.  2.409,  de  23 
dc  dezembro  do  180(».  {••) 

Art.  43.  Para  o  serviço  da  cscripturação  c  íUTecadiíyuu  lU.s 
rondas,  alôm  dos  livros  oxijridos  pelos  rcspoctivos  rogiilamcnto.s, 
terão  mais  as  collectorias  os  constantes  dos  modelos  ns.  5  a  13  o 
os  cadernos  do  conliecimonlos  precisos  para  a  cobrança  do  im- 
postos. 

Estos  livros  o  cadernos  serão  remeltidos  nnnnalinonto  pelos 
conectores  ás  repartições  a  qiio  estiverem  siil)ordinados  alé  .SO  do 
outubro,  afim  dc  serem  aullienticados,  e  pelas  mosm.is  rcpar- 
tiçeses  eutregnes  aos  ditos  conectores,  o  mais  tardar,  ató  l.j  de 
dezembro,  de  modo  que  a  arrecadação  das  rendas  possa  começar 
em  1  de  janeiro  subsequente. 

j\03col:ectorcsnã.osão  prccisjs  livros  para  impostos  dc  qwc 
não  houver  contribuintes  cm  suas  circiimscriprõos  ;  cos  que 
nao  foi'em  utilizados  em  um  cxercioio  poderão  passar  paru 
osoífwinlo.  feitas  nas  repartições  s:iperiores  as  necessárias 
annotações. 

Art.  44.  Nos  papeis  de  expediente  interno  ou  externo  dus 
collectorias,  não  ião  admittidas  assignaturas  ..symbolicas  ou 

(=)  DECRETO  .\.  2.Í09— ni:  23  ni:  dr/.kmi.ro  ni;  mc, 
Art.  09.  Em  reícrencla  :i  rocdla  compctc-lhc  (ao  Tribunal  òo  Co:ii-s): 

§  2.0  Kevcros  balanceies  nieiisaos  .lo  todas  as  cstaçíics  c  rcpai-llrõcs  im- 
bllcas  que  arrecadarem  r.ccita,  para  o  ciT.ito  <Ic  verifica:-,  si  a  roc.-lla  Íoi  apre 
cadada  dc  accordo  com  a  lei.  si  está  devidamente  classificida  e  a  quanto 
monta  a  renda  r>;a;izada  e  a  por  arrecadar. 

g  -i.o  Aer:fic3r  as  fianças  e  cau.;ões  que  devem  prestar  lodosos  que  arre- 
caaarem,  applicarem  o  consei-rarem  sob  sua  guarda  e  adininistr.a.-iio  dinheiros, 
valores  e  bens  pertencentes  á  IJepublica,  seja  qual  for  o  ministério  a  ,nio 
pertençam,  e  approvar  as  que  julgar  i.lono.-.s  n  siiiIid..-nlos.  Kxcc|,iuain-sn  as 
cau.;<,es  que  se  tornam  cir...clivas  por  meio  de  .le.luc.-rio  dos  venci.nentos  .los 
responsáveis-,  as  quaos  continuarão  a  ser  prest.idas  do  .icoor-lo  cor,,  as  lois  .> 
d'.-cretos  qu.:  r(.'gularen)  a  sua  ionn.v;ao 

Art.  71.  CoKipete  ao  Tribunal  de  Contas,  como  Triluinal  .lo  Jusii.;a  : 

SI."  IVocessar.  julgar  cm  ultima  instancia  o  rever  as  contas  lie  todas  as 
reparti.;..os.  ompr.'g.a.!os  ..-  quaisquer  resj.onsaveis  .pi.r.  siii;;nlar  ou  colle.;liva- 
uicnic.  houverem  ari-cci,la.io,  .admini..tr:i.!o  o  .lospen.li.lo  .hnb.-iros  públicos  oii 
^..lores  de  qualquer  espécie,  inclusivo  o  material,  perloucenlos  á  Kopublica 
ou  por  que  esta  seja  responsável  o  estejam  sob  sua  guarda. 

a)  Ksla  competência  abrange  os  indivíduos  que  houverem  contractado  com 
qualqucr.los  ministérios  servirospara  .lesempenlio  e  cxecuçrio  dos  quaes  houverem 
recebido  quantias  ou  valores  perlonccnles  á  li<.>publica  ; 

0  )  Aqucllcs  que  houverem  rccclii.io  do  Governo  commissão  para  o  desem- 
pen.io  da  qual  h.ijam  tido,  por  sup|>rimon'o  ou  .adeantamcnlo.  .linheir.rs  puMico': 
sao  responsáveis  dc  iDcto,  e  como  taes  eslJo  suj.'ilos  á  proslaefio  .Io  coutas  pel 
r.antco  Inbun.al.  dooiíiprcgo  o  applicaeSo  que  houverem  .la.lo  ás  quantl.as  re- 
cebi.Jas  seri.Io  os  al..-anc,;s  em  la.-s  conl.as  cobráveis  pela  mosina  iV.rma  .le  i.ro- 
cesso  pelo  qual  o  sao  os  demais  responsáveis. 

^  S  2.0  Susi.en<ler  os  respousav.ús  que  liio  satisfizerem  as  presta.-iJes  ,1as 
r"  "í"""  <'"'','<=.ó'-i>-c">  os  livros  e   .locumeutos  .le  sua  g..-slào  .lentro  .los 
P  azos  fixa.los  nas  le,s  o  nos  regulamentos  ou.  não  havendo  laes  prazos  fi- 
x.ados,  quando  lorem  intima.los  para  esse  fim. 

g  3."  Orlonar  a  prisão  ,los  responsáveis  que,  estando  condemn.a.los  ao  na- 

fnli^r  r  '^«""'"^■•'^       '^•'■"^""'^1.  ou  ten.Io  sido 

»ntmiaJos  para  duerem  sobre  o  alcance  vcrif.ca.lo  ein  procsso  corrente  do  lo. 
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illegivois;  dovoivlo  os  signatários  fazor  prococier  os  suaa  nssi- 
giiatiiras do  titulo  ou  cargo  em  virtude  do  qual  funccionom  no 
processo  ou  documento. 

Art.  45.  Do  qualquer  decisão  proforiJa  pelos  colleclores,  a 
favor  das  partes,  haverã  sompro  recurso  cx-i>ffxcio,  o  qual  deverá 
ser  interposto  logo  depois  dc  lavrada  a  decisão  recorrida. 

Art.  'IG.  Os  rocurjios  voluntários  ou  ordinários  o  de  revista, 
que  os  contribuintes  po-lem  intentar  contra  í>s  decisões  dos  col- 
lectorcs.  na  fúrma  da  !e.i,'isl;ição  vigente,  deverHo  .ser  interpostos 
nos  prazos  c  de  conformidade  com  as  regras  estabelecidas  no 
regulamento  que  tiver  applicação  no  caso. 

Art.  -17.  o  i)rodu<:r,o  (Ias  iiuili-as,  siijcius  a  ro.^iu-.s  ).  li.-;u';l  oin 
ilcpii.siu;  iia  culloeiyi-ia  ai-'  í«i.i!iii;."io  drj  iiiusino  n;i:iii-íi',  c  li'^'u- 
rar.l  iins  l.palaiicv'!,u.s  eoni  as  i)recisas  dlscrimiiiavões. 

Alt,  -18.  Oá  conectores  reraotterão  i  repartição  a  quo  esti- 
verem immediatamcnte  sul)orJina<!os,  no  fim  do  I"  quartel  do 
anuo  financeiro,  uma  relaç-ão  das  rend;>s  que  deixaram  de  ser  co- 
bradas no  anno  anterior,  c;oni  os  nomci  lios  rcspoctivoi  dcvc- 


ni.1.1.1  lio  conUis.  iirociii-.in;:n  .ni^-iii.nr-st!  fiirtivanionl.' .  o;i  :il..iii.io;iai- 
ciiii>P'|;o.  .1  comiiiLssão  ou  o  ser\-!.;o  .Io  >iii.;  s.;  .icii;i!-..-!ii  o:.'.irrcg.nio 
qii>!  Iiouvcroiii  loai.i'!o  por  oanircit.i'la. 


'>)  A  coiiip..;t<'ncia  conf.-ri.ia  ao  Trilmn.il  por  o-;l.i  .iisposii.-So  cm  sisa  -.ri- 
m-ir.-i  parlo  iifio  projii-iica  a  .lo  gov^i-Tio  o  son.s  ajjoMlos.  nà  sV.riiia  (ia's.>- 
giin.ia  parti!  .!o  art.  li  ,Ia  ■;.  22I..io  :iO  d.j  iiovotiji.r.»  .l-  IíVH.  para 
onli.-iiar  iniiDo.iiatajiienlc  a  (!.-loii.;:io  .los  r.'S[..->:isav.-i-;  ^>or  saMo-i  nfio"  r..'CO- 
Ihi.los.  c  provisoriariionLc  a  .;o  r.>spoiisavoI  com  aivaiico  tixa.lo  p.MO  Triimnal, 
al.j  (;u.>  osto  .li-lib^-^ro  >:ol)ro  a  .lila  prisão,  sompro  i;ic  a-;si:ii  ô  oxÍL-:r  a  se- 
gurança «ia  l"az':ii'la  Nacion-il. 

S  -í.n  Iiiip.".r  :iiii!'.as  .-.o-;  rospoiísavcis  ri^iiiissos  oi:  omissos  oin  fazorcm  a 
eiilro-a  .los  livros  c  .iocumoiilos  para  o  .ijiisto  (io  conlas  nas  «■;iocns  iiiarca.I.as 
nas  leis.  n.\::ulam.;n'..->s.  i:i-;íriic..õ-'.s  c  or-lons  rclaíiv.as  .ao  assuinplo  ou  nos 
I>raz'5S  ipio  ilios  forem  ilosijjiiaiioi. 

§  õ."  Orilenar  o  soiíuostro  .los  loas  ilo?  responsáveis  ou  seus  iia.;orcs  c:n 
i2iianliJ:!(Io  sulliciontc  para  segurança  lia  F.azcmia. 


ií  V."  .Apreciar,  conf.jrmo  as  prov.as  o:rcrociiia-: .  a  ailcgarão  <io  for.;a 
tnainr  loila  poios  responsáveis,  nos  casos  de  extravio  dos  dinlioiros  pviljlicòs 
c  valores  .i  -seu  cargo,  para  or  lenar  o  lranca;iie:iío  .Ias  conLas  dos  respon- 
sáveis «piancio,  por  osso  luolivo,  tornare:ii-se  ilIiiiuidav-.-is. 


.■\rt.  20."..  O  Triitunal  nx.irã  o  prazo,  il.-nlro  do  qual  os  clieles  das  re- 
parli.:ufS  o  mais  csl.a.;G.'s  subor.Iina.i.as  .leverfio  aprosenUar  os  livros  o  do- 
cuiiionlos  da  cscriptur.açã.^  o  larK.-.-im.Milo  il.as  coni.as  dos  dinhi-iros  o  valores  da 
Kepiibiica,  para  que  so  possa  verificar  annualmento  a  lom.ida  das  conUas  dos 
responsáveis. 


.Art.  í:a.  V:  considerado  alc.iace  para  o  c:reilo  das  disiKSsições  supra  o 
5aMo  cni  poilor  dos  exactoros  da  fazenda  (  S  1»  do  art.  S<>  do  doe.  n.  -1,153  de 
G  .lo  aljril  do  l.^^GS  ),  dos  r.;sponsaveis,  <lo  (jualquar  ministério,  que  não 
houver..'m  r.'Col!iido  os  saMos  do  caixa  nas  cpoc.i.s  fi\adas  nos  r.-gulamentos 
(dci:s.  n.  277  C,  do  do  i>iari;o  dc  ISOO,  art.  2(5,  i*  O":  n.  SiS,  do  16  d- 
al.ril  do  1S'.I0  :  art.  '.).=>  <Io  dec.  n,  -iOG,  do  17  do  maio  do  1S90,  coinl.in.ado 
coiM  o  art.  17  do  rogimonto  interno  d.n  lliesour.aria  da  l=:.sti-atl;i  dc  1'erro 
Contrai  .Io  lirazil;  s-  1  1  d.i  art.  -lOò  d.)  d'jc  n.  1  .Oò:!.  .lo  :;0  do  janeiro  de  ISOi- 
.art.  :.l.<<.l.i  d.-c.  n.  l.r.'.)2,  .1.;  1!)  .1,.  ai.ril  .1.;  l!>«.).í,  ctc.  )  o  os  .i.l.-.int.amcnlos 
õiija  api.lic.a..;io  irã.)  liiniv,'r  si.Io  dovi.lafii.-nlo  comprovada  o  conserv.irom-.so 
em  poilor  dos  responsáveis,  .som  .sor  por  ordem  preci.sa  do  minisl-.  rio  respoctivo 
(  .\rí.  >!■'  do  doe.  :i.   !0.  I  ij  dc  5  '.lo  janeiro  <[•:  1S<9.) 
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dores  o  bem  assim  uma  demonstração  das  despozas  cn-douadas, 
mas  não  pagas  no  mesmo  período. 

Art.  -19.  Aos  inspectores  do  Fazenda  c  a  qnacsfinor  outros 
eiiipro^Mdos  do  Tliesoiiro  Kofloral  o  dasI)eIo;;;iciiis  Fiscaos,  (pie  se 
aproscnliircni  nas  coUeclorias,  mim  idos  de  ordem  superior  p.ira 
inspeccional-as,  pro.st;ai'ão  os  ci)lIeci,oi'es  todas  as  inlbrmaçõcis 
(liie  liies  Ibrem  exigidas,  o  IVanquearão  os  livros,  papeis  c  culre, 
que  os  cjmniissionados  queiram  examinar. 

Ai-t.  hO.  Oecoirendo  iniXMuiio,  inniindaijiy  ou  outro  ca^o  de 
rorí;,"i  n!;iior,  nas  casas  qui!  servií-cm  du  srde  das  coili-ri.jrias  o  de 
qiU!  rv-:sii lie  perda  (los  livros  <i;i  do  dinlirii-n  nellas  (ixisicntcs. 
o  coll(;oLor  e  o  escrivão  deverão  provar  a  sua  inculp;ibilid;id(j 
perante  o. juízo  seccional,  assim  como  que  enipreiraram  todos  os 
meios  a  seu  alcance  para  evitar  ou  remediar  o  pnijuizo. 

Art.  51.  Na  Directoria  dus  Rendas  e  nas  Delegacias  Fiscaos 
fur-se-ha  um  assentamento,  naquella  para  as  coUectorias  do  Estado 
do  Rio  do  Janeiro,  c  nestas  para  as  dos  seus  respectivos  Estados, 
do  qual  constem:  a  datadorcstabolccímcnto  e  installação  do  cada 
collectoria,  os  nomes  do  collector  e  escrivão,  datas  do  suas  no- 
raeaç(3es  e  posse,  importância  das  fianças  o  datas  em  que  as 
prestaram,  nomes  dos  agonies  dos  collectores  e  dos  ajudantes 
dos  escrivães,  data  da  approvação  das  nomeações  destes  propostos 
ebem  assim  toJos  os  factos  que  cccorrerem,  laes  como  :  substi- 
tuições, suspensões,  demissões  e  alcances. 

Ai-t.  02.  Cada  uma  das  Dircclorias  do  Tliesouro  Federal,  na 
parte  que  liie? disser  respeito,  e  as  Delegacias  Fiscaes,  darão 
aos  collectores  quaes(]uer  outras  inst.rucçi3e.s  (jue  ainda  sejam 
necessárias  para  o  bom  desejnpunho  dos  servb;os  a  cai-go  das 
colleciorias. 

Capital  Fedoral,  21  de  outubro  de  1901.—  Joaqv.im  Muriinho. 


(lEia  âc  Guircia 


-í)6- 


l<:xorcIc!o  (lo  !»(>.... 

lis  $.... 

o  Collcctor  Kedcral,  aU.ixo  assignaao,  recolhe  ao  Thcsouro 

Fodcral,  ou  á  Delegacia  FUcal  do  ,      ^  q^^^t;, 

do  (  por  extenso ),  saldo  da  arrecadação  das  retidas  fcdcraes 
ua  Collectona  do  no  mez  do  

Collectoi-ia  Fjdoral  do  em  (data). 

O  Coll.ctoi-, 


F 


O  Escrivão, 
F  


N.  2 

Demonstração  fla  Eeceita  e  Bespeza  fia  Collecloria  Fe  W  de 

no  mez  fle  


exercício    de  190.  .  . 
Domonstroção  da  Rocolto  o  Doapoza  ãa  Oollootorla  Podoral  do. 


no  moz  do. 


UJÍCMÍTA 

()  I(  :>  I  N  A  II  I  A 

Uendft  (la  Iinprcnsn   Naoionjil   o  .Diaylo 

Offioini  

Dita  dos  i)i'oi)i'i().s  naoioiíiios  .'  .' 

Imposto  do  sollo :  AdhoHivo  ....  $ 

l'or  v»>i'l)a  ....  !^ 


Di  lo  do  Irniisjjorle  

Dito  flol)i'i!  viinoimoMlna  o  Rnhnidio^  '  .'  !  ,  1 
Dito  do  IrnnsiníRsão  do  iipolicos  Kodornos  o.\ 

do  cinbnri:iK'õB.s  

Vóroa  dos  torronos  do  niiirinlins. 

I.audoniiDR  

Imposto  ds  2  i/2  <>/„  solji-o  diviilomíos.  '.  '. 

Tíixn  juiiiciariii  

Ciirin/cn  .'  '  '  ' 


r:oNSii.Mo 


Ktimo  :  T.ixa  .  . 
iifgislro. 


  .$ 

 J?_ 

Hohidas  :  Taxii  

Ilcyisliv  

Pliosplioros  ;  Taxa  

Iii'{fislro  .*  >; 


Caiç.Klo  :  Tasa  .  . 

Kogistro. 

Porriimarias  :  Taia  . 


:  1  iisft   $ 

Ilofistro   4 


lÍ3i)c<;ialidftilo'í  phannacnulifiiis  : 
Taxa  .  1 
licgislro 


•     ■     •     •     (  I 


Conservas  :  Taxa  .... 

lí(.'(,'isiro.  .  . 

Vinagro :  Taxa   

Koi,'ÍRlru.  .  .  . 


.... 


5 
$ 

I 


Sal  :  Taxa  .... 
lluKlsiro.  .  . 


■  ■  ■  •  ■ 
•     •     •     •  • 


Velas  :  Taia   * 

lldglstro  ;  I 

Cartas  do  jogar  :  Taxa   "^T 

líegistro   I 


(Jliapdos  :  Taxa  .  . 

Uoglstro. 

Hongaias :  Taxa.  . 

Kegislro 


Tecidos  :  Taxa.  .  , 
Kogistro. 


KX-nuOllDINAIUA 


Montepio  dos  empregados  puUlcoH.  .  .  . 
InduniniBacõcs  >  


IIH.NDA  COM  AIM-LICAÇÃO  líSPHCIAI, 

Fundo  de  resf/ate 

('l"alquor  que  soja  a  sua  nalu- 
rozujf  •  

Kecoila  pvontiial  (toda  o  'íjiialriuor  'ronda' 
comprohendidas  as  multas  por  infracS 
de  leis  o  rogulamnntos)  .....  " 

DKPOSITOS 

jOmprcslimo  do  cofre  do  orpliilos  » 
iJonj  de  defuntos  o  ausontos  »  . 
De  divor^aa  origens  *  .  .  ..... 


I 
I 

I 


$ 

$ 
$ 
$ 
$ 
$ 

$ 
$ 
$ 


DISSPliZA 

MINISTIÍIUO  I)A  MAIIINIIA 

Cainlatitas  dc  Poflos 

Vago  ao  oapilão  do  porto  li'   ven- 
cimentos do  ,n<v,  do.    (l)ocumoiito 

n....  o  Ord.  n....  do  ).  .  .  . 

MI.VISTKIUO  DA  OHHIIIIA 

Cldsscu  inactivas 
Vam  A  praça  reformada  K   «oldol 

'"«f-  lio  (1)00.  Oto.)  .  .  . 


.MÍ.VIRTBRIO   BA  I.VnUSTIlIA 

Correios 

Pago   a  ordon.-xdo  do  nuy/.  dcil 

  (IJOO.  .  .  (!lO.)  .   .  . 


.MINJSTHIUO  I)A  I'AZI5\|)A 

Poreonlagom    ao   colloolor,   do  o/ 
sohro   .  '"i  ,ij 

Porccntíigoni  ao  escrivão,  do  ...."/o  sobro 
l  «/o  dos  depósitos  dos  huns  do  dolunioi  õ 


ausontcs. 


Voncimontos  do  agonto  fiscal  dos  inipos-l 
los  dl)  consumo,  K  ;  ' 


O  ratificação  .  . 
PoromitiiH:om.  . 


*.•■>. 


iiiíposiçym  K  iiKSTirwivÕHa  f<i) 
Pago  a  K.'. .    ,  provoriionto  do  riiio  indevid-u 

A  B.ibor:  l^oo.  II. . .  .w 

Imposto  do  sollo  

»      soiíro  vencimentos  '.!!'.!;  .' 

DKPOSITOS 

"".«/"/'"i  infracção  do  regula- 

nitoiMiclTr  ""««"-""odo..^!::':?, 


HECHITA  A  AN.VUI,r.Allfí»; 

No  capitulo  -  Ilenda  Ordinária  -  Interior 

Airecadado  no  oxoroicio  corronto  (Ord.  n. 
 (iJoo.  n. . . .)  ,  ,  ^ 


Total  

Saldo  a  favor  da  razoiída. 


cuBtas  da  k^onda  nr«oo>fçúoVK^^^^      "  l.roouratorio  o  outras 
»  MeínTidom'.''""''"  ^  '»°'»o'»l'-«vao  as  respectivas  gulas  do  Juizo. 

os  íeSurpr'7re:iV'd^"l;!^^  '^l"  oomprehendi.los 

om  pííder  do!  colioolóre,  aÍJ  rsotçTdi7dUor.^cMr,ó''''°' 

mento,  si  for  negaxlo  nrovimenio^  o  níodianto  requorl- 

toda  a  multa  restlt.!i(Ei  no  re"!^^^  "°       «ontrarlo,  será 


O  Golleotor, 


$ 

S 
9 


$ 
$ 


I'«g.  08 


Obtervação 

Federal  o  As  Delegacias  'ííscaís.  "  Thesoupo 

O  Escrivão, 


Moielo  do  MMceíP  ôo  esíaío  fla  caiia  íe  esíamílllias  úo  seUo 
aiesíTo  ou  ao  ifflíosío  âecousnoje  


CcmonstvaçSo  do  estado  da  caisa  do  ostampilhas  do  soUo  adhosiro  (ou  do  imposto  do  consomo  do  )  da 

CoUeotorla  Fodoral  do   om  do  do  19...  oiiorcloio  do  19 . . . 


VAr.iORI3S 

TOTAL 

10  rdl3 

20  .riSIs 

$100 

$200 

$400 

$500 

l$000 

2$000 

3$G00 

DIÍUITO 

■ 

1Ó$()00 

•205000 

255000 

$ 

í  . 

oo§ono 

20$000 

$ 

135$000 

Ilocol)iiln  tl.i  Casa  (In  Moocln 
oti  (lii  Iiii))ronf!n  Nauioiíali 

20í;000 
$ 

■$ 

r;$ooo 

10$000 

505000 

205000 

$ 

io.$ooo 

$ 

$ 

10$000 

$ 

$ 

30.$'J00 

103-$000 

l.lem  om...  proximofiivlo... 

2Ó$00() 

20$00l) 

_10í5000 

1005000 

iiO.'«iOOU 

3-IU.50OO 

M  IS  m  TN  T  rii 

CIvKDITO 

Vetuliclo  tluranloo  !<>  quartel 

8.'i;000 

12?000 

18$000 

nrxjooo 

12.$000 

$ 

SO-^GOO 

225000 

s 

117$000 

Idom  om. . .  próximo  Tindo. .. 

3$000 

Ç$000 

ijoon 

22$0l)0 

'l$000 

r>$ooo 

S$000 

'15000 

Í1$000 

r>5$ooo 

i;i$ooo 

185000 

•1:|;000 

5$000 

325000 

<1$000 

21$000 

128$000 

30.Í1000 

yr)?ooo 

20$000 

10$000 

30-5000 

310^00 

Collcctorin  I<'odcr»l  do  

O  Collcotor 
1<\.. 


0111, 


do  de  19. 


O  KscrivSo 
F... 


N.  4 

Modelo  totenoíle  eiiíreiafla-CoUecíorla 


-  102 


Aos. . .  dias  do  mez  do. . .  do  mil  novocontos  o. . .  achando-se 

presentes  na  Colloctoria  Federal  de...  Estado  de  , 

F. ..,  CoUector  exoner.vdo  por  acto  de...  o  seu  substituto  F..., 
nomeado  por- titulo  de. . .,  foi  por  aquelle  entregue  a  este,  na  fôrma 
dos  artigos  ns...  das  instrucções  do  Tliesouro  Federal,  de... 
de...  de  19...,  não  só  o  archivo  das  rendas  foderaes,  constantes 
de. . .,  mas  também  o  saldo  de  estampilhas  do  sello  adhesivo  o  dos 
impostos  de  consumo,  existentes  em  seu  poder  até  a  presente  data, 
na  importância  de. . .  (por  extenso),  a  saber : 


Estampilhas  do  sello  adhesivo  : 

De    10  réis   $ 

»     20  3>    .<? 

»    100  »    .$ 

»    200  »     $ 

Somma   $ 

Estampilhas  do  imposto  do  fumo  : 

De...  réis   .$ 

»  ...  »    $ 

Somma   $ 


(O  mesmo  para  os  demais  impostos  de  consumo.  ) 

E  depois  de  contado  e  verificado  por  ambos,  lavrou-se,  para  os 
devidos  effiitos,  o  presente  termo,  que  vae  assigaado  pelos  dous 
referidos  collectores. 


F. 
F. 


DEVE 


es 
t.  -j; 

2 

P  O' 

Z  is 


DIA  3  DE  JANEIRO  DK  19... 

Importância  arrecadada  hoje,  conforjv.e 
os  respoclivoa  livros  o  talões,  a  saber : 

Sello  por  verba,  

Imposto  de  transmissão  de  apólices.  . 
Dito  de  consumo  do  fumo.  ...... 

Dito  idem  de  babidas  


DIA  4    DF.  FF.VERErUO 

Importância  arrecadada  hoje,  conformo 
os  respectivos  livros  e  talões,  a  saber: 

Imposto  de  transporte  

Dito  de  consumo  de  velas  

Dito  idem  de  conservas  

Estampilhas  do  sello  adhesivo  .... 
Foros  de  terrenos  de  marinha  .  .  .  '. 


Pag.  lOi 


Caixa  Gorai 


HAVER 


o  e 
■a  « 

u 
o 

■O 


DIA  3  DE  JANEIRO  DK  19.  .  . 

Porcentagem  do  coilecíor,  no  mcz  findo. 
Idem  do  escrivão,  no  dito  mez  .  .  .  . 
Pago  a  I'...,   de  sua   re.forma  como 
oílicial  do  líxercito  


DIA  -1  DE  FEVKHKIIIO 

^'^?P  a  F...,    conforme  a  ordem  dr. 
1  h(?so:iro  n. . . .  (ie  

'^l^n?   ^  conformo  à  'oi-doni  'do 

rhesouro  n...do.  .......... 


DIA  o 


Modelo  to  lííTO  do  sello  w  TerM 


106  - 


exercício  de  19... 


Hcceita  do  sello  por  rorba 


s  , 

Q  S 

tí  a 
«  ti 

td  o 

< 

a  £ 

U  tí 
»  K 

3  > 

l*  DE    MARÇO  DE  19... 

1 

Paço  por  F. . . . ,  do  sello  de  um  contracto 
commercial,  do  valor  de  tíO:000$000.. . 

C6.$000 

2 

Idem  porF....,  de  um  Diário  de  100 

4$4O0 

70$400 

DIA.    7  DE  AOKIL 

1 

estampilha   ;  

$300 

DIA  8  DE  ABRIL 

1 

Procuração  de  próprio  punho,  de  F 
por  falta  de  esiampilha   ' 

1$100 

2 

Revalidação  do  sello  de  uma  certidão 
pertencente  a  F  

3$300 

4?400 

! 

t 

1 

N.  7 


Molelo  io  llTTO  de  estamííllias  ío  sello  ailiesíro 


Lirro  ae  cstampilhaa  do  .sollo  adhesÍ70  (cu  Ao  Imposto  do  consumo  do . .  .  )  da  Colloctoria  Podoral 


ENTRADA 


DIA  S  DE  JANTIRO  DK  190.... 

Estampilhas  rocobidas  da  Casa  da 
Moeda,  conformo  o  podido  do  2  do 
corrente  


DIA  2i  DK  JAMililO  DU  190. . . 

dem  da  Delegacia  Fiscal  cm  \.lsL^òa.t. 
conformo  o  pedido  do  20  do  niarçó 
ultimo  


DIA  1  DE  fevereíiro  de  190...' 

aldo  do  raez  anterior  

Estampilhas    recebidas  da  Delegacia 
Fiscal  em   


VALOHES 


.«OIO 


$0íO 


2.4000 


SOOO 


2:000  Ú.Í0OO 


2.Í300  -l^ZOO 
14100 


4$000 


iJOO 


mo 


5^000 


3?)00 


S.iW)0 


V.$000 
3.4000 


lO.iOOO 


$200 


10*300 


5.$000 


1Õ.400J 


13.4000 
2.4';C0 


15.4000 


.4.100 


.«400 


30*000 


20$000 


15.4000  55000 


1.5.4000 


■Í5.4000 


■Í2.4000 


2.541)00 


2I.40CO 
-5.4000 


1$000 


504000 


15.Í000  .5O.4'-;O0 


l-i.4000 
G.ÍOCO 


tó.4000  2Õ.ÍCO0  20.ÍOOO 


Í0$000 


2.Í006 


20$000 


I0.4:.0t) 


•{0.4„C0 


1S.4000 
I2.Í0OC 


30.400',! 


5.4000 


do  .  . .  no-  osorcicio  de  19  . . . 


TOTAI 


5§000 


l."j.4O00 


4000 


;o.4ooo 


IS0.400(,. 


.■Í0.4:jOí 


210.40„(/. 


170.4300 


33410{r 


2l0.4C'0ii 


SAIIIDA 


-  DIA  10  DE  jam:iro  di;  IDO. 
Vendidas  bojo  


DIA  27  DE  JANEIRO 

Vendidas  hoje  

Saldo  


DIA  G  DE  KEVEREIilO  DE  100. 

Vendidas  bojo  


DIA  2S  DE  FEVEREIRO 

Vendidas  bojo  


Saldo 


VALORK.S; 


$010 


.4020 


.4100 


.4100 


.410:1 
1.4'.I00 


1400.) 


14000 
•5.<000 


ÍO-jOI  5.4000 


1.4000  24000 


14000 
3;000 


240)0 
2.r-.00 


14000 


1<!1!)0 


.4200 


SCOO 


14-WO 


2>i:0i) 


.4300 


34000 


.^(00 


2.4000 


Í.40OD 


3so;o 


7.<iK)0  i  lH.i  loy  I  .i2.ioOU 


S.4i;0;)  i:í;O0O 


.4500 


3.4000 


.4.'x);.i  X<():  0 
9.4.500  j  12.^000 


■».400U  10.40:JO  1.5.40'.'i0 


íOOO 


0.Í0CO 


9.4000 


15.400:) 

2:.ÍHX) 


■i2í00C 


•í.4iO<jO 

21-'00: 


fOOO 


2.-;000 

23.40U0 


!3.40í;u 


.4.'.00 


l^^OOO 


14000 


14'») 

l;.-;-00u 


1.5.40(J0 


2.4000 


IS-íOOO 


204000 


:.4ooo 


.1.40CO 


104000 


,^000 


2.Í000 


2.4000 
I-4.íO;)0 


5ú$C0O  ÍC-UCO 


154000 


lOíOCO 


2.5.4000 
1.5Í0-M 


iOÍCO-; 


5^00 


10$000 


105000 
15.4000 


10.1000 


104000 
204000 


3O$000 


25.41)00 


15.4000 


15.9C.0.' 
5.4000 


TOTAL 


5^000 


S$jOO 

314100 
175.5900 

210.Í00O 


36$C0O 


394500 


2ú$0ú0 


75.4500 
131<jOO 

210^000 


rag.lOS 
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IMPOSTO  SOBRE   VENCIMENTOS  E  SUBSÍDIOS 
Lançamento   dos   funccionarios  -de  -  Justiça  da  União 


< 

IMPOfSTO 

NUM] 

:u03 

DATA 

POIl 

DAS 

DO 

rn 

SEMI 

STRE 

CKRTIDÕES 

PAO 

MIENTO 

w 

3 

M 

-i 

o 

»o 

NOMES 

^ 

p 

MO 

S) 

o 

o 

ÇJ 

«• 
•? 
>• 

O 

5 

5 

CO 

c 

s 

SOUl 

incs 

Ul 

V 

cn 

Zi 

1— 

fii 

b 

c; 
cc 

o 

w 

<u 
o: 

èj 

o 

5 

5 

e 

o 

w 

c 

o 

e 

Josdde  An- 
dr.ide. 


Josá  Alfredo  da 
S  ilv«. 


Kscrivão 
do  Jaizo 
Seccio 
nal. 


OÍTicial 

de 
Justiça 


3:000§ 


i:200S 


.'iSj 


12í 


2  do 
in:iio 
de 
1001 


7  de 
maio 
dd 
«901 


5  do 
nov. 
dn 
1901 


S  de 
iiov. 
do 
i<K)l 


psert-affío  -  Este  livro  só  serve  para  o  lancamun-o   ,ln   m,n«ct„  i  •. 
pelos  eervent-arios  de  J.stiça  ,uo  nlo  pT^Foír"" 


N.  9 


Um  k  leiíçsiiieiiíi]  dos  M  de  lerrengs  de  marMa 

6  accrescidos 


112  - 


Lançamento  dos  foros  do  torrouos  do  marinha  o  accroscldcs 
do  município  do  


NOMKS 

o 

■J  ^ 

•<  3 
w  ?• 
o  w 

nJ  h 

o 
a 

m 

£5 
a  ^• 

'/:  a 
c 

IMPORTÂNCIA 
DO  FORO 

NUMERO 
DA  CERTIDÃO 

DATA  DO 
PAGAMENTO 

m 

IO 
O 
< 

t/5 

a 
o 

Anton  iode  Souza 
Lima. 

i  Praia 
das  Fio 
chas. 

i  22™s 

l!j800 

i 

3  de  Ab 
de  190i 

Um  de  lançamenío  dos  miimm  ile  proíríos  iiacioiíaes 
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Lançamento  dos  arrendatários  do  próprios  naclonaes 


NOMES 

SITUAÇÃO  DO  PRÓPRIO 

o 

B. 

O 

2j 

0. 

O 
B 

O 
i< 
O 
CLi 

M 

u 

w 

K 
B 

0 

\< 

Q 

H 

a 

u 

«: 
o 

o 

u 

-  3 

DATA  DO  PAGAMENTO 

OnSliRVAÇÕES 

Manoel  Gastão. 

Praia 

Terreao 

1 

3  do  fev. 

das  Fle- 

de 1901 

chas. 

N.  li 

Moislo  de  coÉsciieuto  fle  ímiiostos  não  lançaâos 


exercício  de  19.. 


ÁiHouio  (k  Oliveira,  fallcoido  cm  .10  dc  arjoslo^  íi  ^vcira,  con 
dc  1000.  Gida  do  Juiz  Miniioijial  dc  Petro-^  tjt  ^"^'^  "polioa 
polis.  i  Ò  ilhc  coiibo  e 

^  g  ^cin  no  da  ayoslo  dti  1900.  Guia 
i  'f,  irolis. 

á  8  

g  VI  á  


exercício  de  19  

  do  livro  dc  receita  fisa  debitado  o  CoUcctor 

qtiatuia  de  lis  recebida  do  Ur.   João  de  OH' 

cspondenle  ao  imposto  de  0,5  «/o  de  40:000},  que 
CCS  da  Dividw  Publica  do  valor  nominal  de  í:000$, 
^  ^  r  "       'íci-aMíft  dc  .-cu  jíac  Antonio  de  Oliveira^  fallccido 

li  9.  <am  :indd  fi.tmstn      I nnn  ru.i»      Juiz  Municipal  de  Petro- 


9^  9 

Collcr.toria  Federal  tia  ^  O  ^ 

em  de  de  Í9..  ^  ^ 

O  Vulloetor 


O  Kscriv.lo  ^     ^  Collcctoria  l<\'deral  de  cm  de..  dcíO. 


Colltetar  o  EktItIo 


N.  i2 


Modelo  de  cerlão  da  reuda  laoçada 


Lançamento  fls  

Jí:xkroio:eo  dii:  lo  

Rs,  Sf^OOO 

Certifico  quo  o  .SV.  Pedro  da  Silva  lio- 
dyiffuos  

devB  a  quantia  de  cinco  mil  réis   

 I  

provonienle  da  foros  de  tOTcnos  de.  marinhas 


Collectonu  Federal  de  

em   do  de  iO  

o  I-:Kci-ivão 

F.,. 


Lançamento  fls  

3t3X3nKOIOIO  rUS  IO  

Rs.  5$000 

Certifico  que  o  Sr.  Pedro  da  Silva  Rodrigues  :  

deve  a  quantia  de  cinco  mil  réis  -  -  


proveniente  de  foros  da  terrenos  de  marinhas  . 


Collecloria  Federal  de  eyti  de  

de  J9  

o  Ksorivfie 
(assignsitura  iior  oxtonso) 
Recebi,  em  de  de  i9  

O  Collector 


N.  13 

Melo  ío  líTO  íe  entrada  6  saMiia  u  te  le  mk  e  anssiies 


Ll7ro  de  entradas  e  sabidas  de  bens  de  defontos  e  ansentes 


xaxm.iA.D<v. 


lUOl 
Jnii.  R 


Jlli/ 

(In  or- 
iilirios 
(luCniii' 

pilH. 


-s 


a 


S 


'IMi  n  iiiâ  (lo 
Olivoirn. 


'■"■^•'Vi-f'"' 


■5l 


Unia  npo- 
II  CO  <ia 
I)  iv  i(l  n 
IMiblicn 
do  viilor 
(111  fiUOâ, 
n.  0017, 
(Ia  otnis- 
N  íi  o  (lo 

mos. 


!3  a 

S-S. 

Sm 


Um  rolo- 
H  i  n  (1(1 
p  r  a  t  .1 
lior  lUí, 
iiiiiacof- 

1'lMltl)  (lu 

niiro  pi)r 
-105000. 


■•/^i'.  '^■■ 


200.Í 


rso. 


n  -=3 


lUOl 


■■.í);-;<j;;i<ii'i!!Vjft..'-. 


Uma  npoli- 
(!o  (la  Di- 
vMíi  I'iiblj. 
ca  (li>  va' 
tordo  *)00'j, 
n.  noiy.da 
oinIsíSo  do 
ISOii. 


Sb 


Um 
(lu 
utc, 


rolof;io 
prata, 


7503  ■ 


O;.'. 

ÍM.?-'.. 

.  -1 


N.  14 

Moielo  mia  íara  papieiiío  do  íidíosío  solire  dlnilenilos 


GUIA 


A  Companhia,  Sociedade  Anooyma  ou  Bauco  F .-. .  vae  pagar 

na  CoUectoria  Federal  de  a  quantia  de   correspondente 

a  2  V,  Vo  do  dividendo  de  â  razão  de  por  acçSo,  que 

distribue  aos  seus  accionistas  como  liquidação  dos  lucros  das 
operações  realizadas  no  (trimestre, semestre  ou  anno)  do  19..., 
conforme  o  annuncio  junto,  publicado  no  —  Jornal  

Data. 

Assignatura. 


(Não  está  sujeito  a  sello'. ) 


